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TOMO 101 — VOL. 155 (1º DE 192%) 


Algumas notas sobre os Cherentes, pelo sr. Urbino 
Vianna, com prefacio do sr. Basilio de Maga- 
Indes Rd co e MR LST EA qeta PS E POD 


Akuen ou Xerente, pelo sr. Urbino Vianna . . . 


Ligeiras notas para a grammatica Akuen, pelo sr. 
Urbino Vianna. . ED ERA To ie AA É RE AA A 


curas de Carvalho, pelo st. Rodrigo Octavio . .. 


Dr. Francisco, de Paula Candido, pelo sr. Nelson de 
EE pp a A ita AR ab AR ad 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1927 


- PRIMEIRA SESSÃO EM 11 DE ABRIL 


O sr. conde de Affonso Celso, presidente, com- 


munica officialmente o fallecimento dos con-. 


socios Tobias Laureano Figueira de Mello e 
Domingos José Nogueira Jaguaribe. 


O sr. Fleiuss apresenta uma proposta sobze o cen- . 


tenario da batalha de Ituzaingó, proposta que é 
unanimemente approvada., 


49- 967 
95-116 


117-136 


NO É 


“O sr. conde de Affonso Celso, presidente, congratula- 


se com os consocios pelo reinicio dos trabalhos. 


O sr. Sousa Docca realiza uma conferencia sobre o 
combate de Monte Santiago . . . ... cc. 


139-167 


ANNEXOS A' ACTA DA PRIMEIRA SESSÃO 


O combate naval de Monte Santiago, pelo capitão 


de fragata Raul Tavares. 


A batalha naval de Monte Santiago, pelo primeiro- 
tenente da armada Henrique Fleiuss. 


“Considerações sobre o combate de Monte Santiago, 


pelo sr. Mozart Monteiro. 


Combate de Monte Santiago, pelo capitão de corveta 
Lucas A. Boiteux. 


Instituto Historico e Geographico de Minas Geraes. 
Noticia das solennidades realizadas em abril 
de 1927 e conferencia do sr. conde de Affonso 
Celso, naquelle Instituto, sobre o visconde de 
Ouro Preto. 


Recepção do sr. conde de Affonso Celso na Facul- 
dade de.Direito de Bello. Horizonte, 


Discurso do sr. Max Fleiuss no Instituto Historico 
de Minas Geraes em 15 de agosto de 1907. 


Artigo do sr: conde de -Affonso Celso sobre o Insti- 
tuto Hispano-Brasileiro. . . 2. cccvca so 


SEGUNDA SESSÃO ORDINARIA EM 28 DE MAIO 


|] 

O sr. conde de Affonso Celso, presidente, communica 
o fallecimento dos consocios Augusto Olympio 
Viveiros de Castro, Martim Francisco Ribeiro de 

- Andrada e José Ribeiro do Amaral. 


O sr. Max Fleiuss lê um trabalho sobre archivos, 
terminando o seu trabalho com a leitura de 
uma carta do barão de Cotegipe ao conselheiro 
Francisco Belisario em 6 de abril de 1887. 


O sr. presidente propõe, e é unanimemente appro- 
vado, que o INSTITUTO se congratule com os 
consocios srs. Epitacio Pessôa e Rodrigo Octa- 


168-236 


er 


vio pela brilhante figura que fizeram no re-. 


dr 
e a gd 


cente Congresso Internacional de Jurisconsultos é Va 
Americanos. Wa 


O sr. presidente annuncia que na proxima sessão , 
o consocio sr. Eugenio Vilhena de Moraes fará ; Ro 
uma conferencia sobre — 4 Surpresa de Po- tm 
rongos. A 


ANNEXOS A' ACTA DA SESSÃO DE 28 DE MAIO 


A” proposito de uma missão diplomatica — artigo j 
do sr. Sousa Docca. E 


Inventario dos objectos depositados na Arca do Si- a 
CL UDO A Ne ed A DER DAR DA NPR 2 DO RS NES UR By 


TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA EM 28 DE JUNHO ER 


Palavras do sr. conde de Affonso Celso saudando o 
consocio sr. Washington Luis, por ter vindo 
assistir a uma sessão ordinaria do INSTITUTO. Eno 


Em seguida participa officialmente o fallecimento : 
dos consocios srs. Nuno Pinheiro de Andrade e ' 
Diogo de Vasconcellos. 


Palavras do sr, Washington Luis agradecendo a sau- 
dação do presidente do INSTITUTO. 


O sr. Fleiuss lê um termo de recolhimento á Arca a 
do Sigillo de duas cartas offerecidas ao INSTI- aee. 
rUTo pelo sr. Washington Luis. : É el 

$ 


Communica depois a offerta pelo sr. Affonso de Es- gene 
cragnolle Taunay, de um retrato do barão de 
Eschwege. 


Lê depois o secretario perpetuo o parecer da Com- 
missão de Fundos e Orçamento approvando as 
contas do anno de 1926. 


O sr. conde de Affonso Celso, presidente, lê uma 
proposta indicando que seja elevado a presi- 
dente honorario o consocio effectivo sr. Was- 
hington Luis Pereira de Sousa. 


O sr. Agenor de Roure, segundo secretario, lê o pa- 
recer da Commissão da Admissão de Socios opi- 
nando pela eleição na classe dos honorarios 
dos srs. Emilio Gutierrez de Quintanilla, Luis 


ária rbsgoad odrb, Em “Alberto dBal= Ê 
“Ton Landa, J osé Corbacho e Victor Mufioz Reyes. | o 
O sr. Fleiuss propõe um voto de congratulações com. E: 


o sr. Ramiz Galvão, por motivo do seu 81º an- 
“ niversario occorrido a 16 do corrente. + pano 


De pr O sr. Eugenio Vilhena de Moraes realiza a SUB 4 
conferencia sobre A Surpresa de Porongos 


Rn 4 | ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA EM 18 
cana DE JULHO 


“Votação da proposta, elevando á prepidecrid hono- 
Totti a raria do InsTITUTO O sr. Washington Luis Pe- 
Co  reira de Sousa, que faz parte da associação | 
Rh 0) => desde 4 de maio de 1912. j 
AR Por) Palavras do sr. conde de Affonso Celso, pedindo li- 

E Rar cença do cargo de presidente por algum tempo.  260-261 


: tc EQ QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA EM 18 DE JULHO 
EN ERATo a ] 
PR 7 Votação e approvação do parecer opinando pela 
a À eleição na classe dos-honorarios dos srs. Emi- 
A lio Gutierrez de Quintanilla, Luiz Varela Or- 
begoso, Pedro Dulanto, Alberto ' Ballon Landa, 
Jorge Corbacho e Victor Mufioz Reyes. 


0 + O sr. conde de Affonso Celso, presidente, agradece 

PR, o donativo feito pela sra. Julieta Teixeira da 
BN Motta Maia e dr. Manoel Claudio da Motta Maia, 

RR do archivo do conde de Motta Maia, .o qual será 

STR Eu * denominado Collecção Motta Maia. 


A O sr. Othello. Reis. justifica a proposta para que 
E Da AN sejam reunidos em livro os artigos publicados 

y k ultimamente pelo sr. conde de Affonso Celso 
- sobre o visconde de Ouro Preto.. 


O sr. Agenor de Roure, em additamento, propõe 
que esse livro constitua um volume especial 
da Revista do Instituto, sendo approvados a. 
proposta e o additivo.. 


O sr. Max Fleiuss realiza uma palestra denominada 
— Um marinheiro moderno (Antonio. Coutinho 
Gomes Pereira). AM aa mese 


Palavras do sr. conde de Atfensa Celso sobre essa. 
4 conferencia, e quanto á. viagem. realizada ulti- . 


; ) E Pags. (e 
mamente a Buenos Ayres pelo cruzador Rio Y 
Grande do Sul sob o commando do consocio E 
sr, capitão de fragata Raul Tavares. . . . .. 261-273 A 


QUINTA SESSÃO ORDINARIA EM 5 DE AGOSTO (: 


O sr. Manoel Cicero, primeiro vice-presidente em 
exercicio, refere-se á figura do marechal Manoel 
“Deodoro da Fonseca, cujo centenario natalício ae 
occorre nessa data, dizendo que o INSTITUTO à / 
commemora com uma conferencia feita pelo 
sr. Augusto Tavares de Lyra, segundo vice- 
presidente do INSTITUTO . 


ETA, 


Conferencia do sr. Augusto Tavares de Lyra sobre À 
o marechal Manoel Deodoro da Fonseca. . +... 27:3-298 | A 


SESSÃO ESPECIAL COMMEMORATIVA DO CGENTENARIO DA FUNDAÇÃO 
DOS CURSOS JURIDIGOS NO BRASIL, EM 10 DE AGOSTO 


Palavras do sr. conde de Affonso Celso, presidente, 
allusivas á grande ephemeride. 


Conferencia do consecio sr. Alfredo Valladão sobre 
— A Creação dos Cursos Juridicos no Brasil, 


Palavras do sr. conde de Affonso Celso dizendo | 
" que tendo cessado os motivos que o levaram 'a É 
pedir licença da presidencia do INSTITUTO, reas- ig 
sumia o cargo, agradecendo a Jealdade e escla- : 
recido zelo com que o substituira o sr. Manoel PENIS 
Cicero, primeiro vice-presidente.. Ud 220 
Palavras do sr. conde de Affonso Celso agrade- 
cendo aos bacharelandos de Direito a dadiva a 
“que fizeram ao InsTiTUTO de um retrato do SA 
visconde da Cachoeira. . . . ce cum cc. 298-542 Ros: 


SEXTA SESSÃO ORDINARIA EM 13 DE SETEMBRO 


Palavras do sr. conde de Affonso Celso sobre o ; 
consocio sr. Capistrano de Abreu, fallecido a 
13 de Agosto ultimo, e referindo-se á confe- 
rencia que sobre a individualidade desse emi- 
nente historiador: faria o consocio sr. João 
Pandiá Calogeras. . 


Conferencia do sr. João Pandiá Calogeras sobre 
Capistrano de Abreu. « Cv a MD AD, O Rm 0 “0.0 342-356 


Conferencia do sr. Fio do Amaral obrá — Escla-. do IR ip 
“ recimeéntos sobre o modo pelo qual se preparou va 
ng Pee RS " 


 ANNEXO AVAGPAO 0 


a 


Parecer do sr. Max Fleiuss sobre o livro 4 Ela- 
boração da Independencia, do sr. Tobias Mon- 
RATO e epa al 8 pda praia dota Um o DOM RALO 


SESSÃO MAGNA COMMEMOBATIVA DO 89º ANNIVERSARIO DA 
FUNDAÇÃO DO INSTITUTO EM 21 DE OUTUBRO 


* Alocução do.sr. conde de Affonso Celso, presi- 
dente perpetuo. 


Relatorio do sr. Max Fleiuss, secretario perpetuo. 


Discurso do sr. Ramiz Galvão, orador perpetuo, 
fazendo o necrologio dos consocios Tobias Lau- 
reano Figueira de Mello, Dicgo de Vasconcellos, 
Nuno Pinheiro de Andrade, José Ribeiro do 
Amaral, Augusto Olympio Viveiros de Castro, 
Domingos José Nogueira Jaguaribe Filho, 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada e João 
Capistrano de Abreu. : 


ANNEXOS 


Artigos publicados sobre o 89º amniversario do 
INSTERLTO ci eeita, el je Cu as do) pego o cre pia Vea a an E 


| 


ASSEMBLÉA GERAL EM 15 DE DEZEMBRO 


Palavras do presidente, sr. conde de Affonso Celso, 
saudando o sr. Epitacio Pessoa, que se acha 
presente. 


Communica o sr. presidente o fallecimento do con- 
socio honorario, sr. Carlos de Laet. 
Apresenta depois o sr. presidente uma movção em 
homenagem ao sr, Rodrigo Octavio. 
Jileição dos membros da Direetoria para os cargos 
não octupados v italiciamente e das Commissões 
Permanentes: 000 o anDO RE 480-483 - 


SEEC sesãO 


ALGUMAS NOTAS SOBRE OS CHERENTES 


PREFACIO 


(Basilio de Magalhães) 


Pouco se conhece da historia das relações dos cherentes 
com os civilizados, nos tempos coloniaes, e ainda se não 
completaram as investigações sobre a sua ethnologia, Es- 
cassas e, por vezes, imprecisas são as informações officiaes 
coetaneas, assim como as fornecidas por viajantes e chro- 
nistas. Sómente de meiados do seculo findo para cá foi que 
começaram aquelles indigenas a ser objecto de estudos e de 
referencias, tanto ao aspecto ethnico-anthropologico, quanto 
ao da sua organização tribal, quer por parte de scientistas 
alienigenas, quer por parte de brasileiros de cultura desin- 
teressada, preoccupados com os completos e vitaes problemas 
da nossa nacionalidade. 

Em Goyaz, particularmente nas mattas do Tocantins e 
do Araguaya e nos campos regados pelos seus affluentes, 
surgiram ou conglomeraram-se, com esgalhos para outras 
bandas, indios de varias denominações, porém todos ou quasi 
todos consanguineos e que formam o grupo dos “gês cen- 
traes”, ao qual pertencem os cherentes. 

Não dispondo de tempo bastante para concatenar, con- 
frontar e apreciar, com a necessaria profundeza, todos os 
documentos: concernentes ás tentativas emprehendidas para a 
civilização daquelles aborigenes, na segunda metade do se- 
culo XVIII e no primeiro quartel do XIX, — limito-me a in- 
dicar as fontes onde se encontram esses importantes sub= 
sidios 
A mais copiosa e limpida de todas ellas é a Revista do 
nosso henemerito Instituto Historico e Geographico Bra- 


sileiro, 


tonio da Silva e. SA tura dn der Frio, capitania EE 
Minas Geraes.” Foi escripta em Villa-Bôa, a 30 de setembro 


de 1812. E' um dos trabalhos mais dilucidativos, historica- 


mente, quanto aos selvagens goyanos, na quadra colonial. 
Além de referir-se aos esforços dos governadores da. capi- 
tania para o aldeamento e catechese dos indios (narra que 
os cherentes do sertão do Duro foram pacificados ao tempo. 
da gestão de Fernando Delgado Freire de Castilho), menciona 
a fundação das povoações destinadas aos mesmos (“Duro” e- 
“Formiga”, fundadas em 1751 e habitadas por acroás e cha- 
criabás; (1) “São José de Mossamedes”, fundada em 41755 
e occupada por acroás, javaés, carajás e depois pelos cayapós; 
“Nova Beira”, fundada em 41778; “Aldeia Maria”, fundada 


-em 1780 para os cayapós; e “Carretão de Pedro Terceiro”, 
“fundada em 14784 para os chavantes) e recenseia as seguintes 


“nações selvagens habitantes na capitania de Goyaz”: — 
cayapós, chavantes, goyazes, crixás, araés, canoeiros, api- 
nagés, capepuxis, corojás e coroás-mirins, temimbós, che- 
rentes e cherentes-de-Quá, tapirapés, carajás e carajaís, 
gradaús, tessemedús, amadús e guayás-guassús, assim como 
alguns bararós (boróros), dispersos de Cuyabá. Sobre os che- 
rentes e cherentes-de-Quá, diz o seguinte: — “Nação que 
existe acima da cachoeira do Legado (Lageado), no Tocantins, 
e se extende até os sertões do Duro, entre o Rio Preto e 
Maranhão, aonde têm sete aldêas: qão valentes e traba- 
lhadores”. (2) 

O tomo XIX (1856) traz o “Mappa dos Indios Cherentes 
e Chavantes na nova povoação de Theresa Christina do rio 
Tocantins, ao norte desta provincia de Goyaz, aldeados aos 
24 de junho de 1851” (pags. 119-122) e o “Mappa dos Indios 
Charaós, da aldeia de Pedro Affonso, nas margens do rio To- 


(1) Saint-Hilaire (“Voyage aux Sources du Rio de São Fran- 
cisco et dans la province de Goyaz”, II, 289), Martius (“Glossaria 
linguarum  prasiliensium”, 141), von den Steinen (“Durech “Central- 
Brasilien”, 316), Coudreau (“Voyage au Tocantins-Araguaya”, 210) 
e Theodoro Sampaio (Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., LXV, p. 1a, 
162), preferem a essa a fórma chicriadás, que Eschwege (“Brasilien, 
die neue Welt, I, 95) grapha xigriadbás. Seja dito, desde já, que con- 
servo rigorosamente a graphia dos nomes indigenas, adoptada pelos 
autores que sito, annotando, comtudo, quando me parecer imppre- 
scindivel, qualquer variante ou alteração moderna. 

(2) As duas palavras postas em grypho e interparentheticamente 


são minhas, com a mira. de corrigir o que supponho erros typo- 
graphicos. 


cantins, ao » norte Naa provincia de Goyaz” bags 199. 424). 


ambos organizados pelo padre frei Rafael de Taggia (3) e com 


as datas de 24 e 8 de novembro de 1852. Creio que a de- 
nominação charaós é erro typographico (aliás repetido no 
texto), em logar de caraós, ou, melhor, curaós, que são os 
mesmos “carahôs” de von den Steinen (op. Eras AR ds “kKraôs”, 
de Theodoro Sampaio (loc. cit., 145) ou “craús”, de I. B. de 
Moura (De Belém à São João PA Araguaya, 278). O referido 


capuchinho italiano limitou-se a dar o total dos cherentes - 


e chavantes arrebanhados em Theresa-Christina (2.139, sendo 
944 do sexo masculino e 1.195 do sexo feminino), assim como 
o dos “charaós”, de Pedro Affonso (620, sendo 270 do sexo 
masculino e 350 do sexo feminino), não fornecendo de todos 
esses fetichistas, nas “Observações”, que juntou aos Inappas, 
sinão conceitos pela maior parte vagos sobre a religião e 
costumes dos mesmos. Dos primeiros, declarou que a sua 
linguagem era “custosa”, e para elle de certo o era, tanto 
quanto a dos “charaós”, pois não consignou alli uma palavra 
Siquer das muitas que já devera ter ouvido e apprehendido 
dos selvicolas que espiritualmente dirigia. Affirmando que 
não tinham elles religião, pouco se preoccupou com o Seu 
estado social e consagrou apenas meia duzia de linhas aos 
seus habitos geraes. Dos chavantes e cherentes, pôz sómente 
em destaque a festa, que macarronicameênte denominou “Zora 
de Buriti; dos “charaós”, assegurou que a linguagem e os 
costumes eram, com pouca differença, os mesmos dos Oupi- 
nagees, Gaviões, Caracaty e Canellas. Nada mais escreveu, 
ao que me conste, sobre aquelles seus catechumenos de Goyaz, 
o tonsurado italiano, que, entretanto, se conservou entre Os 
mesmos por. quasi meio seculo, pois que, tendo alli chegado 
em 1845, expirou entre elles em 1892. (4) 


(3) Cumpre não se confunda esse cogulado com outro de igual 
cognome e da mesma ordem religiosa, frei Segismundo de Taggia, que 
dirigiu a aldeia de Estiva, - em Goyaz, e a quem se refere Couto de 
Magalhães (Primeira viagem ao Araguaya”, 2º ed,, 68), que alli o 
ercontrou em 1863, e que, vendo a miseravel situação de Salinas é 
da aldeia da Estiva, fundou ás margens do Araguaya uma “povoação 
mais idonea, onde reuniu os habitantes daquella e os chavantes é 
carajás da outra. - 

(4) Outros dedicados missionarios dos cherentes e dos demais 
indigenas da região banhada pelo Tocantins e pelo Araguaya foram 
frei Antonio de Ganges, que alli falleceu a 24 de maio de 1899, em 
adeantada “ancianidade, e frei Francisco do Monte da San-Vitto, 
contemporaneo dos' outros citados capuchinhos, mas a respeito de 
quem não vi ainda nenhuma noticia segura, quanto aos serviços de 
catechese e data do traspasse, 


Os tomos XXVII, parte 2º (pags. 5-186), e XXVII, tambem 
parte 2º (pags. 5-168), de 1864 e 1865, estamparam os Annaes | 
da provincia de Goyaz, de José Martins Pereira de Alencastre, 
uma das melhores contribuições historicas, sinão a melhor, 
das até hoje existentes sobre aquella unidade administrativa 
do Brasil, particularmente no que respeita ao periodo co- 
lonial. Fez elle mais de uma referencia aos indios 0€e- 
cupantes da terra goyana e relatou os esforços levados a 
effeito pelos governadores da capitania no sentido de paci- 
fical-os e reduzil-os a aldeamentos estaveis. Graças ás suas 
fidedignas informações, amparadas pelos documentos que 
compulsou, verifica-se que os cherentes, nos começos do 
seculo XIX, habitavam as caatingas e charnecas do médio 
Tocantins, entre os rios Manuel-Alves-Grande e Manuel-Alves- 
Pequeno, sendo ainda encontrados nos sertões do Duro em 
18140, quando se submetteram a Fernando Delgado Freire de 
Castilho, o “capitão-grande”, que governou Goyaz de 1809 
a 1820; e, em 1842, eram em numero de sete as suas aldeias, 
esparsas entre o rio Preto e o Maranhão, affluentes da 
margem direita do Tocantins, na região do Muquem, depois 
celebrizada pelo romance de Bernardo Guimarães. 

Os tomos XXXVII, parte 1º (pags. 213-398), e XXXVIII, 
tambem parte 1º (pags. 5-150), de 1874 e 1875, inseriram 
a Chorographia historica da provincia de Goyaz, eseripta 
em 1824 pelo brigadeiro Raymundo José da Cunha Mattos e 
que é, igualmente, uma das mais preciosas monographias 
sobre a vida daquella porção do Brasil, no primeiro quartel 
do seculo passado. Completou elle as informações que 
sobre o gentio e respectivos aldeamentos já havia dado o 
padre Luiz Antonio da Silva e Souza. Tratando das povoações 
em que, nos tempos coloniaes, se tentou reunir a indiada dos 
sertões goyanos, mencionou as seguintes (XXXVII, parte 4º, 
pags. 243-246): — “São José”, fundada em 4755, para ha- 
bitação dos acroás e outros, e reedificada sumptuosamente 
em 1774 pelo capitão-general José de Almeida e Vasconcellos, 
para residencia dos cayapós; “Maria”, construida em 41789 
(por ordem de d. Maria I, cujo nome tomou), para morada 
dos cayapós; “Pedro III” ou “Carretão”, levantada em 4780 
e destinada aos chavantes e javaés, aos quaes depois se jun- 
taram alguns cayapós; e “Salinas” ou “Bôa Vista”, erguida 
em 1788, para os chavantes e javaés. Todas essas aldeias 
pertenciam á “Comarca de Goyaz”. A” “Comarca de São João 
das Duas-Barras” estavam sujeitas as seguintes (ib., 355-358): 
— “São José do Duro”, fundada em 1751, para abrigo dos 
acroás, chacriahás, aricobés, cayapós e tupinambás; “For- 
miga” ou “São Francisco Xavier dos Chacriabás”, fundada 


OS/XERENTDRS O hei o UE O 


pouco antes para os chacriabás e acroás; “Graciosa”, fundada 
por elle (o brigadeiro R. J. da Cunha Mattos) em 1824, para 
os cherentes; e “Carolina”, talvez na mesma data, para 
manter a paz com os indios cireumvizinhos, apinagés, otogés 
c afotigés. No primeiro quartel do seculo passado, segundo 
Cunha Mattos, os cherentes oecupavam estes pontos do ter- 
ritorio govyano (ib., 385, 386 e 396): — Abaixo das Tlhas da 
Balisa, no rio do Somno; a aldeia do Cocal-Grande, á margem 
direita do rio Manuel-Alves-Grande; e o sertão, desde o Re- 
gisto até ús serras Mangabeiras e Figueiras. Na “Comarca 
de São João das Duas-Barras”, achou elle notícia das se- 
guintes nações indigenas (XXXVIII, parte 1º, 18-22) : — Acroás, 
afotigés, apinagés, aricobés, carajás, carajahíis ou canajahís, 
caraós, carijós, chavantes, cherentes, gradaús, javahís, nora- 
quajés, otogés, puxitís (petuxis, pepuxis ou temembós) e xam- 
biavás ou xambiuás. Ainda menciona:—os chacriabás, os cha- 
vantes de Quaxompéo, os cherentes de Quá, os coritís, os gara- 
húsuassús, os guanyarissús, os guapindaes e os tapaquás, de- 
clarando que estavam tão reduzidos e cruzados, que não me- 
reciam mais os nomes de tribus qu nações, suppondo-se 
que alguns eram mais do Cuyabá ou do Xingú. E, em 
nota, relaciona algumas cabildas, que por não ter tido dellas 
nenhum conhecimento seguro, sómente parece admittir pela 
fé que lhe merecia o autor das “Memorias goyanas”: — os 
amadús, os araés, os capepuxís (talvez os mesmos pepuxis 
ou temembós), os guayagussús e os tussemadús. 

O tomo LXXV, parte 1º (de 1942, mas impresso em 
1943), publíca (14143-205), com gravuras e uma carta ethno- 
graphica desdobravel), uma das mais valiosas produeções do 
erudito mestre, que é o dr. Thecdoro Sampaio, com o titulo 
“Os kraôs do rio Preto, no Estado da Bahia”. — Além de 
algumas informações sobre os cherentes, contém a dita me- 
moria dados de alta importancia, que aproveitarei mais 
adeante, sobre a classificação dos gês e sobre a consangui- 
nidade dos gês centraes. Não posso deixar de cumprir o 
dever de assignalar que esse trabalho do dr. Theodoro 
Sampaio é, em nossa lingua, o mais substancioso que co- 
nheço sobre o ainda tão mal estudado grupo dos gês, com- 
pletando as noções que desses aborigenes já nos haviam 
fornecido, com admiravel competencia e probidade, os scien- 
tistas alemães, drs. Karl von de Steinen e Paul Ehrenreich. 

Finalmente, o tomo LXXXIV (de 1918, porém publicado em 
1920) encerra (41-294), sob o titulo “Subsidios para a his- 
toria da capitania de Goyaz (1756-1806), varios documentos 
curiosos, que se achavam inéditos e que trouxeram esclare- 
cimentos imprescindiveis a todo um meio seculo da historia 


administrativa da je descoberta. elo Anhanguêra. A pr 
meira parte “dos mencionados “Subsidios”, isto. é, à corres 
pondencia dos governadores, conde dê São Miguel, João. Ma- 
nuel de Mello, José | de. Almeida de Vasconcellos, “Luiz” da 


“Cunha Menezes e Tristão da Cunha Menezes (1756 a 4781), 


assim como os officios de d. Francisco de Assis Mascarenhas 
(1806), contém sobre os selvicolas daquella região “informes 
que, sobremodo, interessam a quem investiga os processos 
empregados pelos representantes da metropole para a paci- 
ficação e aldeamento do “gentio do Brasil. Esses elementos 
officjaes, além disso, servem tambem para comprovar ou 
rectificar as affirmações dos chronistas anteriormente citados, 
quanto 4 fundação das povoações indigenas de Goyaz. 

Afóra esses trabalhos é documentos, essenciaes ao estudo 
das relações entre os cherentes e os civilizados, ainda se 
deparam ao historiador e ao ethnologo alguns novos dados 


“subsidiarios em outros volumes da nunca assás louvada Re- 


vista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, quaes 
os que passo a citar: 

O tomo V (1843) traz referencias ás aldeias de indios 
e á civilização destes, na “Carta escripta por d. Francisco 
de Assis Mascarenhas no dia em que deu posse do governo 
da capitania de Goyaz a Fernando Delgado Freire de Castilho, 
nomeado seu successor” (60-71). 

O tomo VII (1845) publica (196-203), traduzido por Ma- 
chado de Oliveira, o “Relatorio” de Castelnau, datado de 
“Goyaz, 22 de outubro de 1844”, no qual ha excellentes infor- 
mações sobre as malócas é povoações indigenas de Goyaz. 

“O tomo VHI (1846, insere (376-390) a “Copia da Carta 
que o alferes José Pinto da Fonseca escreveu ao exmo. ge- 
neral de Goyazes, dando-lhe conta do descobrimento de duas 
nações de indios, dirigida do sitio onde portou”. — E datada 
da “Ilha de Santa ' Anna, 2 de agosto de 1775”, e, embora 
não alluda aos cherentes, trata dos carajás, chavantes, acroás 
e javaês, quasi todos os Epi se prendem apoia do 
mente áquelles. 

"O tomo' X (1848) encerra dois curiosos documentos, 
ambos com inestimaveis noticias sobre os selvagens goyanos, 
notadamente o primeiro: “Roteiro da viagem que fez o 
capitão Francisco de Paula Ribeiro ás fronteiras da capitania 
do Maranhão e da de Goyaz, no anno de 18145, em serviço 
de S. M. Fidelissima” (5-80) e “Resposta ao illmo. e exmo. 
sr. Herculano Ferreira Penna, presidente da provincia do 
Pará, sobre a communicação mercantil entre a dita pro- 
vincia e a de Goyaz, dada pelo sr. tenente-coronel Antonio 
Ladislão Monteiro Baena, membro correspondente do Instituto” 
(80=107), datada de “11 de julho de 1847”, — No “Roteiro”, 
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“enumerando as tribus do Araguaya e do Tocantins, eis como 
as cita e julga o capitão Francisco de Paula Ribeiro: — As 


ia , 


nações que habitam as suas vertentes são, bem entendido, . 


aquellas de que tenho mais inteira noticia, Albarajá, Cara- 
Jahí, Jacundá, Amaniú, Mondurucú, Apinagé, Norocoagé, Saca- 
riecran, Pexetí, Angetgé, Cherente, Chavante, Pepuxí, Tapi- 
rapé, Tacamedú e Caraús ou Macamecrans; (5) todas barbaras, 
mtrataveis, e das quaes apenas os Caraús têm um pouco mais 
domestico conhecimento nosso desde o anno de 1809; com- 
tudo, os que mais hostilizam uos navegantes do Araguaya 
são os Carajás, e aos do Tocantins os Apinagés, desde a ca- 
choeira de Santo Antonio até a barra do dito Araguaya; e 
da barra do Manuel-Alves-Grande até Porto Real do Pontal, 
os Cherentes e Chavantes. Já em outro tempo os Carajás e 
Apinagés estiveram mais pacificos, até iam trocar os seus 
generos com os da capital do Pará; violencias, porém, que 
cruel. e injustamente lhes foram feitas nas suas passagens 
pelas guarnições dos presidios de São João das Duas Barras 
ec de Santa Maria do Araguaya os tornaram irreconciliaveis 
inimigos nossos, e fizeram com uue este ultimo presidio fosse 
ha muito pouco tempo triste victima do seu resentimento”. 
O tomo XI (tambem de 1848) enfeixou duas produeções, 
ras quaes (principalmente na segunda) ha dados de certa 
valia, respeitantes aos indigenas das terras goyanas: — “Me- 


moria em que se mostram algumas providencias tendentes 


ao melhoramento da agricultura e commercio da capitania 
de Goyaz, escripta e dedicada ao conde de Linhares, por 
Francisco José Rodrigues Barata, sargento-mór da capitania 
do Pará” (336-365) e “Diario-roteiro da diligencia de que 
foi encarregado em 414791 Manoel Joaquim de Abreu, aju- 


(5) Observe-se como varífa de escriptor a escriptor a graphia das 
denominações de tribus. Modernamente, só se escreve mundurucú, que 
não mondurucú. De norocoagé já se viu atrás a outra fôrma, noraquagé, 
qual de pexeti a variante puxiti, usada pelo brigadeiro Cunha Mattos. Os 
tacamedús são provavelmente os mesmos tessemedús, referidos pelo padre 
Luiz Antonio da Silva e Sousa. E, finalmente, os caraús da lista acima 
não são outros sinão os charaós de frei Rafael de Taggia, isto é, os 
curaôs, carahôs e kraôs, variantes que já assignalei. O que cumpre 
notar-se é o ensurdecimento da vogal tonica final, que confirma, neste 
caso, a conhecida lei phonetica de Darmstetter: — ao sul, caraós; na 
Bahia, kraôs; no Pará, caraús. Não admira que aos vocabulos indi- 
genas haja o linguajar paraense dado a mesma feição que aos verna- 
culos, como na phrase popular que se lhe attribue, para demonstração 
da apophonia de sons mais abertos na prosodia do sul e do centro 
do paiz:— “Eu vi uma canúa cheia de cúcos da púpa á prãa...” 


“dante da praça de Ma 
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capá, por ordem do gover ador e ca 
pitão-general do Estado” (366-444). — A primeira, sem data, 


parece ser de 1804; e a segunda traz à data de “12 de junho. 


de 1797”. Eis as nações barbaras que esta apontou como 
existentes ás margens do Araguaya: — Carajá, Pinaré, Ja- 
cundá, Tacuyauna, Aruaque, Uacuruhá, Arasseré, Carauadú, 
Carauaú, Carajahí, Tapirasse, Iparanim e Turiuara. Ha ahi 
nomes de gentio que nunca se conheceram em Goyaz e 
faltam outros que sempre viveram ás margens daquelle rio. 
Alguns, talvez, estejam adulterados por Manuel Joaquim de 
Abreu, como: — Uacuruhá, em logar de acroá; Carauaú, 
ao invés de caraô ou caraú; e Tapirasse, que parece erro 
typographico, onde o autor escrevera tapirapé. 

O tomo XXV (1862) deu a lume o “Itinerario da ci- 
dade de Palma, em Goyaz, á cidade de Belém do Pará, pelo 
rio Tocantins, e breve noticia do norte da provincia de 
Goyaz” (485-519), por Vicente Ferreira Gomes e datado de 
“44 de março de 1859”. — Ha nesse trabalho, afóra outras 
observações curiosas, um capitulo consagrado aos apinagés, 
ainda tão mal conhecidos e estudados, e que são, indubita- 
velmente, apparentados com os cherentes. 

E o tomo LV, p. 2º (1893), finalmente, perpetuou tres 
“vocabularios indigenas” (87-96), organizados por Eduardo 
Arthur Socrates (hoje reformado no mais alto posto do 
Exercito), dos quaes o primeiro é da “tribu carajá, ha- 
hbitante do rio Araguaya”, o segundo da “tribu dos xerentes, 
habitantes do valle do rio Tocantins”, e o terceiro da “tribu 
caiapó, disseminada pelas margens do rio Araguaya”. — O 
dos cherentes é o maior, pois consta de 274 palavras. Mas, 
qual se vê do titulo do trabalho, o illustre official adstrin- 
gulu-se a colher os termos commummente empregados pelos 
referidos indigenas, sem cogitar da ethnographia e do es- 
tado social dos mesmos. Ainda assim, é esse um dos poucos 
vocabularios que existem sobre a mencionada grei mongo- 
loide e obtido directamente de individuos della por um 
brasileiro culto. (6) 


f 


(60) Na “Rev. da Soc. de Geogr. do Rio de Janeiro”, t. II, 1º 
bol. (1886), pags. 36-38, deparou-se-me uma “Informação respectiva 
dos indios da Nação Cherente confinante com a ribeira do Gilboé, 
termo da villa de Paranaguá...”, prestada pelo coronel José da Cunha 
Lustosa ao presidente da provincia do Piauhy, em 6 de fevereiro de 
1827, Nada vi na mesma que interesse 4 ethnographia e à sociogra- 
vhia dos cherentes. Attribue o autor della a falta de civilização dos 


ditos selvicolas à “má fé e crueza com que os têm tratado seus di- 
versos conquistadores”, e o mesmo poderia tambem ter dito das outras 


qa 


Dos eseriptores estrangeiros, scientistas ou simples via- 
Jantes, que, oceupando-se da nossa elhmographia aborigene, 
ou alludindo, de corrida, aos primitivos habitantes do Brasil, 
se referiram aos cherentes ou aos irmãos destes, localizados 
no territorio goyano, podem ser citados os seguintes: 

W. L. von Eschwege, na sua obra “Brasilien, die neue 
Welt, u. s. w. von 1810-1821 beobachtel” (2 vols. Brauns- 
chweig, 14824), inseriu um vocabulario dos chicriabás 
(“Worter aus der Sprache der Xigriabás”, I, 95-96). 

J. E. Pohl fez o mesmo em relação aos cayapós e aos 
chavantes, nas suas “Reise im Innern von Brasilien-Auf 
Befehl S. M. des Kaisers v. Ocsterreich, Franz I, 1817-1821 
unternommen” (2 vols. Wien, 1832-1837). No t. 1, pa- 
ginas 447-448, vêm “Sprachenproben der Cayapós in der 
Aldeya S. José Mossamedes”; e no t. II, pags. 33-34, “Von 
der Sprache der Chavantes... 'Wiôrte. 

David B. Warden, em sua “Histoire de VEmpire du 
Brésil, depuis sa découverte jusqu'ã nos jours” (2 vols., 
París, 1832-1833), não tendo estado em nosso paiz, nada 
mais fez do que repetir, quer quanto aos cherentes (IT. 180), 
quer quanto aos chavantes (ib., 137), as informações de 
Ayres de Cazal, que se verão mais adeante. 

Alcide d'Orbigny, — que, depois, no seu trabalho 
“L'homme américain (de "'Amérique Méridionale), considéré 
sous ses rapports physiologiques e moraux” (2 tomos e 4 atlas, 
Paris, 1839), lançou a classificação de todas as tribus sul-ameri- 
canas em tres grupos, o ando-peruviano, o pampeano e o bra- 
silio-guarany, — referiu-se aos cherentes, à pag. 161 do seu 
curioso volume de compilação, “Voyage pittoresque dans les 
deux Amériques” (París, 1836), dizendo que elles, em prin- 
cipios do seculo XIX, constituiam nação muito numerosa e 
passavam por anthropophagos, matando e comendo os paes 
velhos e invalidos. (7) 


tribus do Brasil. Igual ponderação foi depois feita por 'Theophilo 
Gttoni (Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., XXI, 200) com relação 
aos indios do Mucury. Essas verdades, entretanto, não foram ouvidas, 
como convinha, pelo governo imperial, só se patenteando brilhante- 
niente sob a Republica e gracas á patriotica missão Rondon.: 

(7) Nos seus “Apontamentos sobre os indios cherentes” (pag. 9), 
conta José Feliciano de Oliveira ter ouvido do capitão Sépé que 
aquelles indios foram realmente anthropophagos, porém que ha muito 
o deixaram de ser; e que, de facto, comiam os velhos, “mas, sobre- 
tudo, quando morriam de molestia que os não emmagrecia muito, nem 
os tornava repugnantes”, porque, explicava, com isso elles se sentiam 
“consolados ou identificados com os seus”. Isso de sepultarem os 
indios no estomago os cadaveres dos paes ou dos anciãos da cabilda 
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REVISTA DO. INSTITUTO HISTORICO 


E A a. R. Milliet de Saint Adolpho residiu 26 annos em 
nosso paiz, onde peregrinou por. muitas provincias, deixando 
um manuseripto francez, que foi traduzido e publicado pelo 
dr. Caetano Lopes de Moura, com o titulo. “Diccionario geo- 
graphico, historico e descriptivo do Imperio do Brasil” (2 
vols., París, 1845). Eis a informação que dá dos “Cherentes 
ou Xerentes” (1, 273): — “Nação d'Indios cujas tribus se 
achão em sete aldeias, na provincia de Goyaz, perto do rio 
Tocantins, acima da cachoeira do Lageado, e entre os rios 
Preto e Maranhão. São estes Indios guerreiros, doceis, activos 
e proprios a todo o genero de industria” 

Auguste de Saint'Hilaire compaginou informações pre- 
ciosas sobre os idiomas dos gês centraes, na sua “Vovage aux 
sources du Rio de S.. Francisco et dans la province de Goyaz” 
(2 vols., París, 1847- 1848). No o acham- se os seguintes 
vocabularios: — “Vocabulaire de la langue des Coyapós” 
(108-111): “Vocabulaire de Vidiome parlé dans VáÁldea do 
Rio das Pedras et les deux aldeas voisines, ceux da Estiva 
et da Boa Vista, en mettant en regard les mots de cet 
idiome avec ceux de la lingoa geral, telle qu'on la trouve 
dans le dictionnaire des Jésuites, et, de plus, ceux du dia- 
lecte de cette derniêre en usage chez les Indiens de la sous- 
race tupi, habitants de PAldea de S. Pedro, dans la province 
de Rio de Janeiro” (260-265); e “Vocabulaire de la langue 
des Chicriabás” (289-293). 

Francis de Castelnau, com a publicação da sua “Expé- 
dition dans parties centrales de "Amérique du Sud, de Rio 
de Janeiro a Lima, et de Lima au Para, executée par ordre 
du gouvernement français pendant les années 1843 à 1847... 
— “Histoire du voyage” (6 vols., París, 1850-1851), foi o pri- 
meiro sabio forasteiro que reuniu, por si ou por seus com- 
petentes auxiliares, os mais desenvolvidos e fidedignos ele- 
mentos sobre os nossos gês centraes (cherentes, chavantes, 
carajás e caraôs). Basta dizer que os seus vocabularios 
dessas tribus são os que se encontram reproduzidos por 
Martius, J. F. Moutinho e outros. Not. II (116), referiu-se 
aos cherentes, que deu como occupantes de toda a margem 


“direita do Tocantins, desde a Carolina até á altura de Peixe, 


e penetrando na provincia da Bahia, e considerou-os como 
pertencentes á mesma familia dos chavantes; no t. V (262- 
264), inseriu o primeiro vocabulario, que se conhece, da 


/ 


existia tambem entre os tupys (os guayanazes, por exemplo), e era 
crença provavelmente ligada ao seu status totemico. 
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lingua dos cherentes, constante de 192 palavras, das quaes 
29, assignaladas por arteriscos, affirmou serem eguaes ás 
correspondentes da iingua dos chavantes, e, ao registar (0) 
vocabulario destes, assegurou ser a lingua chavante um dia- 
lecto da dos cherentes. 


dei? R. G. Lathan, nos seus “Elements of comparative phi- 
lclogy” (London, 1862), reuniu algumas vozes, colhidas em 
escriptores que consultou, de varios idiomas dos nossos sel- 
vicolas, entre os quaes dos gês centraes (carajás, apinagés, 
caraôs, chavantes e cherentes). 

Carl Friedr. Phil. von Martius, editando o seu pre- 
cioso trabalho “Glossaria linguarum brasiliensium” (que é 
o t. II da obra intitulada “Beitrâge zur Ethnographie und 
Sprachenkunde Brasiliens”, Erlangen, 1863), reproduziu, ipsis 
verbis et literis (14139-141), o vocabulario cherente de Cas- 
telnau, como honestamente o confessou em nota, assim pro- 
cedendo tambem no tocante a outras reproducções. Do grande 
naturalista bavaro, a quem tanto deve a nossa Patria, não 
existe nenhuma contribuição original quanto aos cherentes. 

Joaquim Ferreira Moutinho, portuguez, que residiu alguns 
annos em Cuyabá e andou pelo nosso far-west, na sua “No- 
ticia sobre a provincia de Matto Grosso seguida dum ro- 
teiro da viagem da sua capital a São Paulo” (São Paulo, 1869), 
inseriu um vocabulario dos cayapós (187-188) e outro dos 
chavantes (189-190). Parece-me que, a exemplo do que fizera 
com o dos borôros, se limitou elle a copiar (traduzindo o 
francez ou o latim para o vernaculo) os vocabularios corres- 
pondentes de Castelnau e Martius. A' pag. 187, dá noticia do 
aldeamento dos chavantes em “Pedro HI do Carretão”, em 17841, 
como resultado da expedição pacifica de Miguel de Arruda e Sá. 
Como chavantes e cherentes são ;rmãos e têm grande numero de 
palavras communs, não podia eu deixar em olvido este es- 
criptor. é 

Kupfer tambem tratou dos nossos gês centraes, nas suas 
monographias “Die Cayapó-Indianer in Matto Grosso” (Zeit- 
serift d. Ges fúr Erdkunde, 14870) e “Der brasilianische 
Urwald und seine Bewohner” (Westermann's ilustr. deut- 
sche Monatshefte, XXXHI). Emi outros aldeamentos dos 
cayapós, descreve elle o de Santa Anna do Paranahyba. 

Wappãus, no seu excellente trabalho “Handbuch der 
Geographie und Statistik des Kaiserreich Brasilien” (Leipzig, 
1871), cuja traducção, devida a Capistrano de Abreu e Valle 


Cabral, é de 1884, ao referir-se aos cherentes (422), dá-os. 


como habitantes do Piauhy, Maranhão e rio Tocantins, cate- 
gorizando-os entre os gês ou crans. 
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“James W. Welles, na sua curiosa obra “Exploring and 


travelling three thousand miles through Brazil, from Rio. 


de Janeiro to Maranhão” (2 vols. Philadelphia, 1886)... ; 

Karl von den Steinen, a quem deve inestimaveis ser- 
viços a nossa ethnologia e que realizou fructuosas expedições 
no interior do Brasil, fornece sobre os gês centraes optimos 
elementos, no seu esplendido livro “Dureh Central Brasilien 
Expedition zur Erforschung des Schingú im Jahre 1884” 
Leipzig, 1886), os quaes aproveitarei mais adeante. 

“Hassler, na sua memoria “Central-Sidamerikanische Fors- 
chungen” (“Fernschau”, IL Jahrb. d. mittelschweiz. geogr. 
Com. Ges. Aarau, 1888), descreveu, entre outros, os cha- 
vantes, ou acuens bravos, do rio das Mortes, em Goyaz. 
Mas Ehrenreich (v. “Die Eintellung und Verbreitung der 
Volkerstimme Brasiliens”) considera a relação de Hassler 
como um quadro de mera phantasia. E , 
Alfred Mare, jornalista francez, que era tambem um dos 
directores da Société de Géographie Commerciale, de París, 
deixou sobre a nossa Patria um interessante trabalho: — “Le 
Brésil — Excursion à travers ses 20 provinces” (2 vols., París, 
1890). Em fins de 1887 ou começos de 1888, chegou elle até ao 
principal aldeiamento dos cherentes, dos quaes dá a seguinte 
noticia: — “Chemin faisant, nous avons rencontré Valdée ou 
campement de Piabanha, ou de Therese-Christine, pres de 
Porto-Imperial, sur la rive droite du Tocantins. C'est le 
siêge de la tribu Cherente. Les hameaux réunis de ces Indiens 
Mansos comptent 2.723 individuos, dont plus de la moitié par- 
lent portugais. Cette élégante localité est maintenant le centre 
commercial des indigênes”, Comparando-se esse dado estatis- 
tico com o mappa de frei Rafael de Taggia, atrás citado, no- 
tar-se-á que a povoação de Teresa-Christina, de 1851 a 1887, 
teve somente o augmento de 584 almas. 

Paul Ebrenreich é o autor de alguns valiosissimos vo- 
lumes sobre os nossos selvicolas, principalmente sobre os gês 
centraes. Eis os que mais interessam a estes: — “Die Eintei- 
tung und Verbreitung der Vôlkerstimme Brasiliens, nach dem 
segenwirtigen Stant unserer Kenntnisse” (“Petermann's geogr. 
Mittlig.” Gotha, 1891), cuja tradueção, devida a Capistrano de 
Abreu, foi primeiro publicada na “Rev. da Soc. de Geogr. do 
Rio de Janeiro” (VIII, 1º bol. 1892); “Der Araguava und der 
untere Tocantins” (“Zeitschr. d. Ges. f. Erdkunde”, Berlim, 
1891-1892); e “Anthropologische Studien iúber die Urbewohner 
Brasiliens, vornehmlich der Staaten Matto Grosso, Goyaz und 
Amazonas (Purus-Gebiet) — Nach eigenen Aufnahmen und Be- 
obachtungen in den Jahren 1887 bis 1889” (Braunsechweis, 
1897). Em todos esses escriptos, faz elle referencias aos che- 
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rentes, Utilizar-me-ei, mais adeante, das conclusões e obser- . 


vações do illustre elhnologo sobre os fetichistas 8oyanos. 
" Henri Coudreau, no seu volume “Voyage au Tocantins- 
Araguaya — 31 décembre 1896-23 mai 1897” (Paris, 1897), 


trata principalmente dos cayapós, que divide em quatro 


grupos: — “Cayapós do sul”, “cayapós paraenses”, “cayapós 
do nordéste” e “cayapós de sudéste”. Os “cayapós paraenses”, 
segundo elle, comprehendem quatro sub-grupos, que são os se- 
guintes: —“cayapós de Pau-d'Arco e Chicão”, gorotirés, puru- 
carús e chicrís. O grupo do nordéste, conforme elle, abrange oito 
tribus, que são estas: — cayapós propriamente ditos, apinagés, 
caraós, canellos (canellas), gaviões, acroás, timbiras e gamellas. 
O quarto grupo, finalmente, o do sudéste, diz elle que póde 
ser constituido com as quatro tribus seguintes: — cherentes, 
chavantes, chicriabás e coroados. Acredita que a affinidade 
entre os chicriabás e os chicrís seja a mesma que existe entre 
os cherentes e os chavantes. E ainda presume que pertençam 
à grande familia cayapó os guajajaras e os mysteriosos ca- 
noeiros. Sobre estes ultimos, aproveitarei mais adeante as 
informações de (Coudreau. Explanando noticias sobre o 
grupo “cayapó do sudéste”, assim se exprime sobre as duas 
primeiras tribus (2140-211): — “Les Chavantes et les Ché- 
rentes sont, ou ont été, les tribus les plus importantes de ce 
groupe. Les Chérentes habitent dans la région du Rio do 
Somno, ou ils sont répartis en 7 aldeias, 5 sur la rive gauche 
du Tocantins et 2 sur la rive droite. Ils se sont aisément 
laissé domestiquer... A Vépoque ou ils ne s'étaient pas en- 
core civilisés, ils faisaient de fréquentes incursions à travers 
le nord de Goyaz. Ce furent leurs attaques successives qui 
obligêrent à évacuer le Presidio de Santa Maria Velha. Les 
Chavantes paraissent n'avoir formé autrefois qu'une même 
tribu avec les Chérentes. Ce serait vers Pépoque ou les Ché- 
rentes sont devenus mansos, que la scission se serait pro- 
duite. Les dissidents Chérentes, connus depuis sous Vappel- 
lation de Chavantes, quittant la région du Rio do Somno, 
prirent le chemin du sud. Couto de Magalhaens voulut en 
réunir quelques uns à Santa Izabel, en 1863, mais ils ne tar- 
derent pas à se disperser en plus grande partie. TIls se can- 
tonnêrent sur les bords du Rio. das Mortes, ou ils attaquêrent 
en 1887 la Commission chargée d'explorer la riviêre. Cepen- 
dant il y aurait aujourd'hui à S. José do Araguaya une ma- 
loca chavante, à côte des onze malocas carajás, ce qui indi- 
querait chez les Chavantes une tendance à suivre Vexemple 
de leurs pêres mansos du Tocantins. Cherentes, mansos, et 
Chavantes, bravos, auraient toujours des relations entre eux; 
ce seraient les mansos qui du Rio do Somno iraient au Rio 
das Mortes visiter leurs frêres bravos. L'idiome, primiti- 
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vement le même, ne. présenterail pas encore de différences 
sensibles entre le dialecte des bravos et celui des mansos. 
Les Chavantes se donneraient aujourd'hui à eux-mêmes Vap- 
nellation de Akuês. Chavantes et Chérentes sont des Indiens 
marcheurs et non canotiers; ils n'usent guêre d'ubás, fort 
grossiêres, que pour passer les cours d'eaux”. No fim do 
volume, vêm o vocabulario dos carajás (259-270) e o dos 
cayapós (271-290), ambos bastante desenvolvidos e bem me- 
todizados. Infelizmente, porém, não se lembrou ou não 
pôde Coudreau fazer o mesmo com relação aos cherentes.. 

H. 'Tapie, frade dominicano, publicou “Feuilles de route 
d'un missionaire au centre et au nord du Brésil et chez les 
Peaux-Rouges de lVAraguaya et du Tocantins” (Toulouse, 
1913). Apesar do que annuncia o titulo do livro, o autor só 
esteve em contacto com os carajás, dos quaes trata pormeno- 
rizadamente, embora as suas informações nada adeantem ao 
conhecimento da lingua e muito pouco quanto aos costumes 
daquelles selvicolas. Consta-me que o referido cenobita belga 
publicou recentemente outro livro, com o titulo “Chez les 
Peaux-Rouges”, que ainda não vi. 

Frederic G. Glass é o autor de “A thousand miles in à 
dugout; being the narrative of a journey of investigation 
among the red-skin Indians of Central Brazil” (South Ame- 
rican Evangelical Mission, 1941), no qual somente se refere 
aos carajás, mencionando apenas os cherentes no mappa da 
zona que percorreu e que vem entre as pags. 74 e 75 do seu 
interessante relato. Essa pequena carta geographica é, quanto 
à localização das aldeias indigenas do Araguaya central, a 
mais moderna e melhor que conheço. 


Paul Rivet, um dos mais eruditos dentre os ethnologos 
vivos e que tanto se tem preoccupado com os fetichistas sul- 
americanos, elaborou uma apreciação sobre “Les indiens Ca- 
noeiros” (“Journal de la Société des Américanistes de 
Paris”, XVI, 1924), na qual tentou resolver o difficil pro- 
blema de classificação daquelles selvagens, que se presume 
acharem-se ethnicamente vinculados aos gês centraes. 


Archie Macintyre, finalmente, fez sair dos prélos, ha 
pouco (creio que em 4925), o volume “Down the Araguaya — 
iravels in the heart of Brazil” (London, The Religious Tract 
Society, s. d.). Trata principalmente dos carajás e dos in- 
dios habitantes da ilha do Bananal. Aos cherentes consagra 
apenas as pags. 1417-120. Dá-os, ahi, como pertencentes a 
uma poderosa tribu, que, dividindo-se, lançou um dos seus 
grupos, o dos chavantes, para os valles sitos entre o Araguaya 
e o Tocantins, Pensa, em conformidade com os dados de 
sr, Wittington, que os cherentes se parecem muito com os 
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ais anã) de RA O rinao e que áquelles se asse- 
Ea melham os carahós. Não consegui obter, até agora, nenhum a 
irabalho do sr. Wittington sobre os indios do Brasil. - E 
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Das publicações apparecidas no Brasil, ou oriundas de a 
compatricios nossos, com relação aos cherentes, ou encer- ; 
rando referencias a estes, conheço apenas as seguintes, — das é q 
quaes duas especializadas e do mesmo autor, — que men- v 
cionarei de accôrdo com a ordem chronologica : na 


Manuel Ayres de Cazal, na sua “Corographia brazilica ou 
relação historica-geographica do reino do Brazil” (2 vols, 
Rio de Janeiro, 1817), alludindo aos chavantes do “districto 
de Nova-Beira” (I, 338), menciona, em nota, a aldeia de 
“Pedro III”, do “districto do Pilar”, onde, por volta de 1784, 
se reuniu certo numero daquelles indios, que, affirma elle, ASA 
a abandonaram pouco depois, refugiando-se nos mattos pro- 
ximos e tornando-se tenazes perseguidores dos civilizados; e 
dá como convizinhas da dos chavantes as seguintes tribus: ! 
— Spochetys, noroguagês, appynagês, carajás, cortys e xe- N 
“rentes”. E, ao cogitar do “districto de Tocantins” (ib., 340- e 
3841), arrola entre os gentios dessá região “os xerentes, os 3) 
chavantes e os tapacoás”. (8) = ] 

= Couto de Magalhães escreveu e editou em 1863 a sua 
“Primeira viagem ao Araguaya (1º ed., Goyaz, 1863; 2º ed, A 
são Paulo, 1889), na qual incluiu muitas e muito interes- 
santes informações sobre os gês centraes, notadamente sobre 
os chavantes, carajás e canoeiros, com os quaes esteve em 
contacto. Dos ultimos, tomou um pequeno, mas curioso vox 
cabulario (92-95 da 1º ed., 50-51 da 2º), a que ainda me U » 
referirei mais adeante. 

Virgilio Martins de Mello Franco, em sua “Viagem á co- 
marca da Palma, na provincia de Goyaz” (Rio de Janeiro, So 
1876), enfeixou algumas observações proprias e alheias com 
respeito á famosa tribu dos canoeiros (26-32). 

Alfredo Moreira Pinto, nos seus “Apontamentos para O 
diccionario geographico do Brasil” (5 vols., Rio de Janeiro, 
1887-1888). 


as é 


(8) Os pochetys, cortys e tapacods, de Ayres de Cazal, são os 
mesmos puxitis, coritis e tapacuás, melhor graphados pelo brigadeiro 
R. J. da Cunha Mattos, conforme já se viu atrás. Não sei si o autor 
da “Corographia brazilica” perlustrou o sertão da terra que descreveu. 
Tudo, entretanto, faz crer que, no tocante aos indios, elle: se limitou 
a transcrever notas colhidas em chronistas e em relatos de viajantes 
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José Feliciano de Oliveira é o autor dos dois seguintes 
trabalhos, especialmente consagrados aos cherentes: — “Apon- 
tamentos sobre os indios Cherentes” — publicados em fórma 
de cartas em O Estado de São Paulo em 1896 (impresso na 
America do Norte, em começos de 1897, pelo dr. Horacio Lane, 
que modestamente se escondeu sob a expressão “O editor”); 
e “The Gherentes of Central Brazil — Notes for a sketch”, 
com “Appendix — The Cherentes — Linguistics” (separata 
dos “Proceedings of the XVIII International Congress of 
'Americanists”, London, 1912, pags. 391-396 e 539-565). 
Constituem essas monographias o estudo mais completo que 
até hoje appareceu sobre aquella tribu do Brasil central. 
Na primeira, recenseia e descreve o erudito professor (que 
honra o quadro social do nosso benemerito Instituto His- 
torico) as aldeias dos cherentes, investigando-lhes a fórma 
de governo, a vida domestica, os costumes ethnicos, as noções 
religiosas, as ceremonias rituaes e os folguedos habituaes, as 
lendas, o systema de numeração e os conhecimentos astro- 
nomicos. Na segunda, deu mais desenvolvimento á parte lin- 
guistica. O vocabulario, que colligiu, precedido de regras 
sonicas, é o mais copioso que até ao presente se conhece, 
em portuguez, inglez e cherente. 

Frei Jacintho Lacomme, então superior dos missionarios 
dominicanos, deu á publicidade um opusculo, com o titulo 
Salvemos os nossos indios (Uberaba, 1905), no qual lançou 
um appello aos nossos patrícios em pról da evangelização 
de varias tribus das margens dos rios Araguaya, Tocantins 
e das Mortes e do territorio da grande ilha do Bananal, — 
talvez as mais abandonadas de todas as do Brasil, — com- 
prehendendo-se entre ellas a dos cherentes. 

Nelson de Senna publicou a excellente memoria Os 


indios do Brasil (2º ed. Bello Horizonte, 1908), que apre- 


sentou ao 3º Congresso Scientifico Latino-Americano, aqui 
reunido em 1905, e na qual, tratando dos cherentes, os con- 
sidera como “indios do Araguaya, levando suas corridas além 
de Goyaz, para oéste (Matto Grosso) e para o norte (Ma- 
ranhão e Piauhy)”. Classifica-os acertadamente no grupo dos 
gês e perfilha a asserção de Ehrenreich — de que “os che- 
rentes não são mais do que chavantes meio civilizados”. 
É accrescenta: — “Têm o mesmo typo, côr mais ou menos 
clara, grande estatura e robustez e feições regulares; são 
accessiveis ao trato dos christãos e exploradores brancos 
daquelles longinquos sertões do Araguaya.” 

Ignacio Baptista de Moura fez sair dos prélos um bello 
volume. De Belém a São João do Araguaya — Valle do rio 
Tocantins (Rio de Janeiro, 1910). Não sendo especialista em 
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'ethnographia, julgou, entretanto, o referido eseriptor que 
poderia reduzir aos tres seguintes grupos toda a indiada do 
valle do Tocantins (278): — “1º, os tupinambás ou os to- 
cantins, ou, como queiram appellidar, os indios que primeiro 
oceuparam o baixo Tocantins; 2º, os cayapós, subdivididos em 
cherentes, chavantes, craús, gaviões ete., que se derramam 
pelos sertões do Pará, Goyaz e Maranhão; 3º, os carajás, sub- 
divididos em apinagés, especie de nação guerreira que veio 
dos sertões de Matto Grosso, chegando a occupar grande 
parte das margens do Araguaya”. Logo adeante, entre os 
irmãos ethnicos dos cayapós, ainda colloca os canellas, os 
tembés e os timbiras. Eis como localiza e descreve os che- 
rentes (280): — “Os cherentes, dos quaes tambem já fallámos, 
occupam o ribeirão da Piabanha, no alto Tocantins. São de 
estatura elevada, um tanto claros, sem barba, sem nenhuma 
tatuagem no corpo, tendo os beiços e as orelhas furados, 
como quasi a totalidade do homem americano”. Interessan- 
do-se o dr. I. B. de Moura pelos cherentes, mais do que por 
outra qualquer tribu da vasta região central que perlustrou, 
organizou sobre aquelles indios, com os dados que pessoal- 
mente colheu alli; um relatorio, o qual, depois de dado á 
estampa na Provincia do Pará, foi enviado pelo seu autor, 
como “memoria”, ao XVI Congresso Internacional de Ameri- 
canistas, reunido em Vienna em 41908. Transcreveu-o inte- 
gralmente no seu citado volume, da pag. 183 a pag. 190. Não 
se preoccupou com à lingua dos cherentes. Precisou-lhes melhor 
o habitat, — “uma pequena região de uma e outra margem do 
Tocantins, na confluencia dos tres Estados, Pará, Maranhão e 
Goyaz, maior deste que daquelles”. Notou que são mansos, 
que gostam de subdividir-se em aldeias e que respeitam 
muito os chefes, os quaes têm a mania das patentes militares, 
que se habituaram a receber dos civilizados. Mencionou-lhes 
ainda a vida domestica e as cerimonias sociaes, e conside- 
rou-os como sendo mais morigerados do que quaesquer outros 
selvagens do Brasil. Quanto á religião, disse que-elles se 
baptizam e praticam alguns actos da ritualidade catholica, 
em que os doutrinam os missionarios, “mas, no fundo, não 
abandonam as suas crenças primitivas”. E por fim inter- 
pretando a seu modo, isto é, sem o senso da relatividade, 
certas invocações de mortos, feitas pelos cherentes, não he- 
sitou em categorizal-os entre os espiritistas... (9) 


(9) Espiritualistas, como os denominou o sr. Urbino Vianna, ou, 
melhor, animistas, é que são os cherentes, pois que acreditam na 
alma e na sobrevivencia desta ao corpo em outro mundo. Dahi pro- 
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D. Deolinda Daltro, professora publica, aqui, no Districto 
Federal, transformando-se em inirepida missionaria, seguiu 
em 1898 ou 1899 para os remotos sertões do valle do To- 
cantins e Araguaya, afim de levar a nossa civilização ao 
gentio daquelles rincões, onde, todavia, não conseguiu, por 
varios motivos, realizar o seu vasto programma de conquista 
leiga dos gês centraes. Apesar de ter estado em longo con-. 
tacto com os cherentes, quer lá, quer nesta capital, para onde 
trouxe e onde educou alguns, não elaborou até hoje, sobre 
aquelles selvicolas, nenhuma produeção ethnographica, pois 
“o grosso volume intitulado Da catechese dos indios do Brasil 
(Rio de Janeiro, 1920), que lhe traz o “nome autoral, não 
passa de um repositorio de artigos de jornaes, cartas, attes- 
tados, representações, procurações e actas, concernentes 
áquella sua patriotica tentativa, á qual se oppuzeram obsta- 
culos insuperaveis. 


Olegario Pinto, ex-presidente de Goyaz, deputado e hoje 
senador federal por aquelle Estado, de que é digno e prestante 
filho, enfeixou em opusculo, com o titulo Catechese e civili- 
zação do índio (Rio de Janeiro, 1925), os discursos que pro- 
nunciou na Camara sobre os feiticistas da terra do Anhan- 
guêra. Não ha nesse folheto nenhuma referencia particular 


veiu o refugarem por muito tempo o baptismo catholico, porquanto 
presumiam que os que o recebessem iriam, post-mortem, para mansão 
differente daquella em que se encontravam os seus paes. E' certo, 
comtudo, que invocam os mortos, não, porém, por processos seme- 
lhantes aos do allankardequismo, nem com os fins que este preconiza. 
A festa funeraria, —à qual fez referencia frei Rafael de Taggia e 
que deu causa á. referida classificação dos cherentes pelo dr. I. B. dé 
Moura, — segundo o sr. José Feliciano de Oliveira, nos seus “Apon- 
tamentos” já citados (pag. 19), “é mais penitencial e de iniciação 
mystica; parece dedicada aos mortos, porque a invocação destes e 
sua manifestação constituem o fundo essencial das cerimonias”. Elles 
não vêem, nem sentem, de qualquer modo, a presença de almas-do- 
outro-mundo, Purificados, todavia, pela iniciação e pelas penitencias, 
realizadas durante a festa, “levantam um mastro longuissimo, ao pé 
do qual choram, julgando que suas almas por alli sobem a commu- 
nicar com os parentes mortos, voltando depois em fórma de beijaflor, 
pedra, ete.”. De commum com o espiritismo, têm elles, é certo, a 
crença de que as almas divaguem pelo ar ou andem esparsas na terra, 
embora a lenda da estrella (oá-shi) não se concilie bem com essa 
concepção, conforme observou o douto professor paulista. Emquanto 
se não apurar claramente o status totemico em que se encontra uma 
tribu, —o que, aliás, offerece não pequenas difficuldades, — fica gu- 


jeito a equivocos quem se abalançar a classifical-a ao aspecto reli- 
gioso. 
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“dos cherentes; mas importa ao problema indigena dos gês 
centraes, pelos dados historicos que solligiu e vêm alli, 


'“Pondo-se á margem a- vaga e inutil classificação dos 
aborigenes sul-americanos, feita por Alcide d'Orbigny, — a 
primeira em que se imprimiu algum rigor seientifico, em- 
bora ainda imperfeita, por falta de dados mais precisos, 
deve-se ao insigne Martius (in Beitrige zur Ethnographie 
Amerika's, zumal Brasiliens, Leipzig, 1867), que os enfeixou 
nos oito grupos seguintes: — Tupys; gês ou crans; gucks ou 
cócos; crens ou querens; parexís ou parecís:; goyatacás; 
aruaks ou aruaquis; e guaycurús ou lengoas. Nesse quadro, 
por elle explanado, havia dois erros capitaes: — a inclusão 
dos caraibas nos tupys e a reunião de tribus ethnologica- 
mente dispares no galho dos gucks. 

Pela mesma época, tambem appareceu a obra póstuma 
de Waldemar Schultz, Kultur und Naturstudien iúber Siúd- 
amerika und seine Bewohner (Dresden, 1866 e 1867), na qual, 
tencionando apresentar um apanhado global dos indios do 
Brasil, apenas tomou em consideração os tupys, nada adean- 
tando, por isso, ao ponto de vista de uma classificação geral. 
7] (Graças ás duas viagens do dr. Karl von den Steinen ao 
interior do nosso paiz, —a primeira em 41884, ao Xingú, e 
a segunda em 1887-1888, ao Nosso far-west, — pôde ser 
feita uma classificação mais racional dos autochtones brasi- 
leiros, qual a que o dr. Paul Ehrenreich (que já estivera 
entre os botocudos do rio Doce e acompanhara a von den 
Steinen na segunda expedição) lançou e justificou em seu 
já citado e substancioso trabalho Die Einteilung und Verbrei- 
tung der Volkerstimme Brasiliens, desenvolvendo o aspecto 
linguistico, de tanta relevancia para tal escopo, em outro não 
menos importante escripto, impresso tres annos depois: — 
Die Ethnographie Siúdamerika's im beginn des XX Jahrhun- 
derts Braunschweig, 1904). Admittiu elle, atitulo provisorio, 
as oito seguintes nações selvagens do Brasil: — Tupys, gês, 
goitacás (waitacás), caraíbas, nu-arvaks ou maipures, panos 
miranhas e gaicurús (waikurús). 

Von den Steinen, porém, procedendo nesse complexo as- 
sumpto com o mais louvavel criterio, reconheceu apenas a 
existencia de quatro gréis ethnicas bem definidas entre os 
nossos primitivos naturaes, isto é, tupys, gês, nu-aruaks e 
caraíbas, deixando como “inclassificados” todos os demais que 
não pôde reduzir aos referidos grupos. E foi ainda elle 
quem fez a subdivisão dos gês nos cinco ramos seguintes: — 
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) 4 “gês do noroéste”, que comprehendem os carajás, suyás, api- 
| nagês, aponegicrans, cavapós e carahós; “gês do centro”, que. 
abrangem os acroás-mirins, cherentes, chavanies e chicriabás; 
“gês de léste”, que são os cotoxós, camacans e massacarás; “bo- 
tocudos”; e“goyatacás”, a que pertencem machaculis, capoxós, 
! cumanaxós e panhámes. Si se examinar com a devida at- 
Rss tenção a Vergleichende Tabelle der wichtigsten Tapuya- 
Stimpne, que se encontra entre as pags. 316-317 do seu admi- 
du | ravel volume Durch Central-Brasilien, ver-se-á não só o 
RS “intimo parentesco dos chavantes com os cherentes (já as- 
| signalado, em primeiro logar, por F. de Castelnau), como 
tambem a consanguinidade de ambos com os acroás-mirins 
E | e os chicriabás, e ainda os élos que os prendem aos apinagês, 
Ra: aponegicrans, cayapós e caraôs. Observou tambem von den 
ne "* Steinen (316) que os acroás-mirins parecem occupar uma 
posição intermediaria entre os chavantes, cherentes e chi- 
criabás, de um lado, e os gês septentrionaes, do outro lado. 


E Eis a sua asserção integral: — “Die Chavantes, Cherentes und 
E, | Chicriabás, welche letztere heute untergangen zu sein schei- 
nen, zeigen die innigste Verwandschaft untereinander; eine 
“st vermittelnde Stellung zwischen diesen volkreichsten Vertreter 


der grossen Familie aro den nórdlichen Gês lásst sich den 
Acroá-mirim zu weisen.” (10) 

+ Na sua já tantas vezes mencionada e magnifica mono- 
“graphie “Die Einteilung und Verbreitung der Volkerstimme 
FE) Brasiliens”, locubrou Ehrenreich uma plausivel divisão dos 
gês em proto-gês (ou gês primitivos) e gês derivados, 
attendendo a que a marcha da civilização dos mesmos foi no 


- a sentido de léste para oéste. Aos proto-gês attribuiu um galho 
) septentrional e um galho meridional. Os proto-gês do norte 
y pre foram por elle repartidos nas tres familias seguintes: — os 
ki) burungs ou botocudos; os camacans, que abrangem os mon- 


goyós, os meniengs e os cotoxós; e os pataxós, que compre- 
prehendem os copoxós, paniames, machaculis e macunis. 
(44) Os proto-gês do sul, segundo elle, estão representados 


(10) Dos gês centraes, ainda não se extinguiu de todo, como pre- 
sume von den Steinen, a cabilda dos chicriabás, os quaes, embora em 
A numero reduzidissimo, se encontram aldeados abaixo da cachoeira dos 
q Martyrios, no rio Araguaya. Desapparecida estã a interessante tribu 
dos acroás-mirins, a qual é tradição haver-se cruzado, desde meiado 
do seculo XVIII, com os cherentes e caraôs. Esse proprio caldeamento 
é, por si só, entre tribus endogamicas, demonstração segura do intimo 
parentesco existente entre os acroás-mirins, os cherentes e os caraôs. 

(11) Considera Ihrenreich como apparentados com os camacans 
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pelos dois seguintes ramos: — os camés ou caingangs (a que 

os brasileiros chamam coroados), cujo maior numero se en- 

contra no Estado do Paraná; e os bugres (soklengs) do inte- 

rior do Estado de Santa Catharina. Os gês derivados são os 

seguintes: — os acroás, connexos com os jeicós (já extinctos) ! 
e com os goguês; os cayapós (ou vús), grande povo, com es- 

galhos ao sul, ao norte e ao oéste, quaes os uxierins, cradahós, | 
gaviões ou caracatíis, apinagés, carahós ou macamecrans 

(timbiras ou gamellas, no Maranhão), temembús, acobús e 

suyás; e os acués, que abrangem chavantes, cherentes e ca-. YR 
noeiros. Eis o que diz elle dos acués (tambem graphado ás E 
vezes akuens), que mais particularmente interessam ao caso 
cera em estudo (sirvo-me da traducção de Capistrano de 
Abreu, in “Rev. da Soc. de Geogr. do Rio de Janeiro”, VIII, 
4º bol., 38-41): — “Ds Xavantes e Xerentes chamam-se ambos 
com o nome de familia Acué, e, como as linguas de ambos 
coincidem inteiramente, devem considerar-se um só povo. 
Suas habitações eram no médio e alto Tocantins, entre estes 
e os affluentes occidentaes do São Francisco. Aqui assistiram, 
entre 16º e 18º S., até nosso seculo, os Xicriabás, patente- 
mente ligados, sob o ponto de vista linguístico, aos Acués, que 
na historia da colonização de Goyaz representaram papel 
importante, por suas guerras, contra os invasores. Sobre elles | 24 
possuimos escassas noticias, devidas a Eschwege e Saint- À 
Hilaire. No territorio do Tocantins, este grupo é hoje em dia f 
representado pelos Xerentes ou Xavantes mansos, que ha- sa 
bitam á margem direita do rio, em numerosas aldeias, desde 

o rio do Somno até em frente da Boa Vista. Apesar da in- 

fluencia prolongada da civilização, tambem elles parecem 

possuir bastante material de interesse ethnologico. Por 


os já extinctos massacarás, assim como os pontas e aracujás, que lhes 
eram connexos. Na obra do Prinz zu Wied-Neuwied, “Reisen nach 
Brasilien in den Jahren 1815 bis 1817” (2 vols. Frankfiirt-Wien, 1820- 
1421), encontram-se, precedidos de considerações, alguns vocabularios 
dessas tribus. Acham-se no t. II, 300-328, os seguintes “Sprachen- 
proben”: — Der Botocuden; der Maschacaris; der Patachós oder Pa- 
taschós; der Malalis; der Maconís; der civilisirten Camacan-Indianer 
gu Belmonte, welche von den Portugiesen Meniens (deutsch etwa 
Meniengs) gennant werden; e der Camacans oder Mongoyoz in der 
Capitania da Bahia. Como se vê, o principe Maximiliano considerou 
os meniengs e mongoyós como camacans, antes de Ehrenreich. 
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vezes, enviados delles têm ido ao Rio, e ahi sido estudados... 
Em contraposição aos Cayapós, os Acués pertencem aos mais 
bellos indios do Brasil. São figuras grandes, bem propor- 
cionadas, de pelle muito clara, e que na physionomia só se 
distinguem dos habitos europeus pela arcada zigomatica forte 
e proeminente, o nariz rombo e a ligeira obliquidade dos 
olhos”. Da opinião de Ehrenreich sobre os canoeiros, cuidarei 
dentro em pouco. 


Explicando à sua “Carta ethnographica dos povos da fa- 
milia gê ou cran” (Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., LXXV, 
p. 4º, 198-205), cis os tres grupos mencionados pelo 
dr. Theodoro Sampaio como pertencentes áquella grande 
nação Indigena: — 4º) os timbiras, repartidos em timbiras 
da malta e timbiras do campo (ou canellas finas), compre- 
hendendo os primeiros os sacamecrans, os piocobgês e quiçá 
os augês, craugês e paicogês e abrangendo os outros os gua- 
jajaras, capiecrans, manajós ou temembós, aponegicrans, pu- 
recamecrans, macamecrans (tambem denominados caraéus ou 
kraós; no territorio de Pastos-Bons, temembós e pepuzís, 
ás margens do Tocantins), cannacatgês, poncatgês, norocoagês, 
ougutgês e vapinagês; 2º) os chavantes, cherentes, acrods 
(tambem conhecidos por pimenteiras), civicriabás e cayapós; 
3º) os coroados ou caingangs (ou camés) e bugres do sul. 


Ha no estudo do parentesco dos eherentes com as tribus 
convizinhas um difficil problema, — o dos canoeiros, — do 
qual não cogitou o sr. Urbino Vianna, e que não me proponho 
“ resolver, mas apenas a esclarecer no que me for possivel. 


Dos eseriptores que tiveram ensejo de referir-se aos ca- 
noeiros (de nenhum, antigo ou moderno, foram objecto de 
estudo especial), — Pohl, que não os viu pessoalmente, rela- 
cionou-os com os chavantes, no que foi acompanhado por 
Milliet de Saint-Adolphe, que affirmou ter sido o nome de 
canoeiros o primitivamente dado pelos portuguezes aos cha- 
vantes; Castelnau e Saint-Hilaire assimilaram-nos aos bo= 
róros; e Martius considerou=os tupys, no que foi apenas gse- 
guido pelo general Couto de Magalhães. 

Dos scientistas que mais recentemente se oceuparam 


daquelles singulares selvicolas, — Ehrenreich não chegou à 
formar juizo seguro sobre elles, inclinando-se, todavia; a 
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tel-os como congeneres dos cherertes e chavantes e até a 
achar nelles affinidade com os borôros; Coudreau entendeu 
preferivel enxertal-os entre os cayapós; Nelson de Senna só 
lhes admittiu a existencia como um nome generico, appli- 
cavel aos carajás, iguarunas, tocantins e chavantes; e Theo- 
doro Sampaio, finalmente, viu nelles um possivel ramo dos 
cherentes. 


Ora bem: — Si forem exactas as informações e si ver- 
dadeiro o vocabulario inserto pelo general Couto de Ma- 
galhães na sua “Primeira viagem ao Araguaya”, com relação 
aos mysteriosos canoeiros, — não tenho duvida em assegurar 
que elles são uma horda tupy, tresmalhada talvez do sul e 
que foi parar naquellas remotas rechãs do Araguaya. Com 
effeito, não só o seu physico e os seus costumes os ap-. 
proximam mais dos tupys do que dos gés, como tambem a 
sua linguagem conserva as vozes fundamentaes tupicas, em- 
bora já adulteradas pelo longo contacto com os tapuyas cir- 
cumvizinhos, dos quaes tomaram os diphthongos, consonantaes, 
que não existem no nhêe-gatú, nem no abá-nhée. 

Entretanto, claro está que só uma observação mais 
cuidadosa, isto é, um rigoroso exame ethnico e anthropo- 
logico daquelles selvagens, é que poderá permittir a eluci- 
dação completa deste interessante caso da nossa indianologia. 


Sobre os acuês ora em apreço, é possivel, mercê dos ele- 
mentos accumulados até á hora presente, formularem-se as 
conclusões seguintes: 


1) Os cherentes são gês, pretencentes ao grupo, bem 
deneminado por von den Steinen, dos “gês do centro”; 


I7) A sua lingua e a dos chavantes apresentam a com- 
munhão de grande numero de vocabulos fundamentaes, tendo 
ambas a mesma entrosagem phraseologica, não sendo, com-= 
tudo, licito affirmar-=se que a lingua dos chavantes é dialecto 
da dos cherentes, como o fez Castelnau, porque a reciproca é 
que póde ser verdadeira; 

NI) As linguas chicriabá e acroá-mirim patenteiam 
tambem muitas affinidades entre si e bem assim com a che- 
rente e a chavante, o que parece demonstrar o parentesco das 
respectivas tribus; 
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IV) Conforme opina Theodoro Sampaio, “comparando-se . 

os idiomas kraô, apinagê, aponegicran, carahú do Tocantins 
cayapó e acroá-mirim, todos da familia gê ou ecran, reco- 
nhece-se logo que são variedades ou dialectos de uma mesma 
lingua primitiva, de que talvez o chavante de Goyaz, o che- 


Ve 


rente e o chicriabá não são sinão galhos collateraes”; 


V) Pelos dados linguísticos, ou, melhor, pelos dados 
ethoethnicos conhecidos, — cayapós, caraós (caraôs, kraôs ou 
caraús), apinagês, aponegicrans, acroás-mirins, chavantes, che- 
rentes e chicriabás são todos consanguineos, não se podendo, 
entretanto, precisar qual dessas tribus é a primitiva, si a 
cayapó, que é a mais numerosa e extensa de todas, si a acroá 
(como suppõe Ehrenreich), si a kraô (como presume Theodoro 
Sampaio), ou outra qualquer, que se haja perdido pela ex- 
tensão da respectiva cabilda; 


VI) Ao que é licito inferir-se dos elementos linguisticos 
até hoje publicados, — os canoeiros não são cherentes, nem 
aparentados com estes, parecendo antes uma horda de tronco 


tupy. 


Prefere o sr. Urbino Vianna á vulgarizada denominação 
cherente (que melhor fôra graphar-se xerente, fórma já ado- 
ptada pelo sabio Capistrano) a de akuen, para a tribu que 
estuda. 


Couto de Magalhães, na sua “Primeira viagem ao Ara- 
guaya” (2º ed., pag. 68), affirma que acuen é o verdadeiro 
nome da nação chavante, o que foi repetido por Coudreau), 
ao passo que o sr. Urbino Vianna diz isso mesmo da nação 
cherente. 


Nenhum dos dois tem razão, pois que acuen (melhor fôra 
escrever-se acuê) tanto se applica aos chavantes, quanto aos 
cherentes, como se deprehende das asserções de duas das 
maiores autoridades que entraram no amago deste complexo 
assumpto. 


Parece-me que quem explicou melhor essa questão foi 
José Feliciano de Oliveira, que, no primeiro dos seus já ci- 


“tados trabalhos, assim pondera: — Acuên não é o nome dos 


chavantes, como se tem dito. Entre os cherentes e os cha- 
vantes, que são aparentados e têm lingua semelhante, acuên 
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ou a-cuên ou ac-uên significa a gente, humano, individuo da 
especie humana. Seus parentes, os caraós e cayapós, dão-lhes 
denominação especial. Os primeiros chamam aos cherentes: 
— pá-saré; e os outros: — bécam-briê. Os chavantes dizem 
sómente: — acuên-oási-cúi-oá (gente aparentada de nós)”. 
Além disso, Ehrenreich, nos seus esplendidos volumes 
“Die Einteilung und Verbreitung der Vôlkerstâimme Brasi- 
liens” e “Anthropologische Studier iúber die Urbewohner 
Brasiliens” (pag. 95), envolve sob a denominação commum 
de akuã (acuê) os chavantes e os cherentes, aos quaes ainda 
juntou os canoeiros. 


E' pouco desenvolvida, mas encerra alguns dados pre- 
ciosos, a parte em que trata o sr. Urbino Vianna da historia 
da catechese dos cherentes, não se havendo, comtudo, preoc- 
cupado com as tentativas dos prepostos de Portugal, nos 
tempos coloniaes, para aldear e civilizar aquelles selvagens. 

Quanto á vida social da tribu, e, mais particularmente, 
quanto á lingua, — é, sem duvida, da mais alta valia a con- 
tribuição do sr. Urbino Vianna, pois esteve elle alguns mezes 
entre os cherentes e pôde colher e averiguar os vocabulos e 
phrases, ouvidos de varios individuos, tendo tambem am- 
pliado as noções grammaticaes, até hoje existentes, daquelle 
difficil idioma. 

Quer a esse aspecto, quer ao de outros dados infor- 
mativos, — o seu eseripto ora confirma, ora completa as 
substanciosas memorias devidas ao erudito sr. José Feliciano 
de Oliveira. Este, professor de mathematica e de astronomia, 
além de dotado de solida cultura literaria e philosophica, 
deu maior desenvolvimento á parte da lingua attinente á 
numeração e aos conhecimentos cosmographicos dos che- 
rentes. Penso que, maugrado muitas vezes se repitam no 
relato dos elementos geraes, — são sempre de notoria vantagem 
as monographias ethnographicas oriundas de diversos espe- 
cialistas, porquanto o mathematico, o naturalista, o medico 
e o padre, por exemplo, nunca deixam de encarar mais meti- 
culosamente, de accôrdo com as suas propensões e estudos 
habituaes, os selvagens que observam. 

Pelos motivos que acabo de expor detidamente, e, mais 
ainda, por ser o grupo gê um dos que apresentam não poucas 
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URBINO VIANNA 


pero o melhor fruito que nela 
se pode jazer me parece que será salvar 
esta gente. À 


(Da carta de Pero Vaz de Caminha, ) 


O gentio Akuen ou Xerente, ao que se póde apurar dos 
elementos ethnographicos e ethnologicos, pertence á mesma 
e grande divisão tribal do Xavante, sem, comtudo, com. elle 
confundir-se. E', talvez, o representante mais nobre da di- 
visão dos Gés, que, até além da quarta decada do seculo pas- 
sado, dominavam em uma e outra margem do alto Tocantins, 
trazendo os povoados em continuo sobresalto pelas suas cor- 
rerias, depredando as fazendas de gado, ao mesmo tempo 
que trucidavam os moradores. 

Como todas as demais nações aborigenes, que não foram 
destruidas ou desappareceram devido a multiplas causas, o 
Akuen, do extremo nordeste goyano, acha-se bastante redu- 
zido; e, comparativamente ao numero dos que ainda ha 50 
annos foram conquistados para a catechese e aldeados 
pelos Capuchinhos, a cifra de decrescimo se eleva a 75 %, 
não entrando no computo os que se não deixaram levar de 
suas aldeias e malocas. 

Os aldeamentos conhecidos não sobem de uma duzia, 
e apenas cortam numero exiguo de habitantes, dia a dia 
em diminuição, não attingindo todos a mil e quatrocentas 
pessoas, embora contando-se velhos e crianças. 
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Os principaes aldeamentos, ou melhormente as aldeias 
conhecidas são as seguintes: Quitê-crê (Barreiro d'anta), na 
Panella-de-ferro, à margem esquerda do rio Tocantins, entre 
Pedro Affonso, Estado de Goyaz, e Carolina, Estado do Ma- 
ranhão, com o total de 98 homens, 112 mulheres, 43 crianças 
e sete velhos; Cidaran (Varedão), na margem direita do mesmo 


“Tocantins, contendo 94 homens, 103 mulheres, 41 crianças e 


cinco velhos; Sacrê-prá (Boqueirão do Funil), abaixo do Lageado, 
a duas leguas e meia, ou pouco mais, de Piabanha, com 60 
homens, 71 mulheres, 29 crianças e tres velhos; Spró-rrhú 
(Bananal), no Rio Preto, confluente da margem esquerda do 
rio do Somno, com 58 homens, 67 mulheres, 19 crianças e 


“dois velhos; M'ran-rópé (Matto Limpo), na Prata, ribeirão 


Cachoeira, da margem esquerda do Tocantins, por cima da 
confluencia do Somno, com 52 homens, 58 mulheres, 28 
crianças e quatro velhos; Brúnúcarê (Rocinha), no ribeirão dos 
Bois, affluente da margem esquerda do Tocantins, com 44 
homens, 49 mulheres, 17 crianças e dois velhos; Nhoron-tó- 
udê-rrhiú (Anajazal); em Morrinhos, cabeceiras do Piabanha, 
com 41 homens, 47 mulheres, 11 crianças e um velho; 
Nhoron-ró-zauréd (Cocal), com 19 homens, 23 mulheres, sete 
crianças e um velho; Zé-zauréd (Barra Larga), no Gorgulho, 
ribeirão dos Bois, á margem esquerda do Tocantins. com 
19 homens, 22 mulheres, seis crianças e dois velhos; Nhoron- 
zauréd (Coqueiro alto), em São João, na margem esquerda 
do Tocantins, fronteiriça de Pedro Affonso, com 16 homens, 
19 mulheres, cinco crianças e um velho; Zúérê-quêrizé (O 
cantador do alto), no Morro Grande (*) entre Tocantins e 
Araguaya, na fralda da Cordilheira, 20 leguas de Couto de 
Magalhães, com 13 homens, 417 mulheres e oito crianças; Nho- 
ron-ró-zauré-quê-rrhi. (Palmeiral), na Providencia, com seis 


"homens, sete mulheres e tres crianças. 
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(*) Devido à grande quantidade de “Piuhs” foi mudada para 
“Garrafas”, uma legua além do antigo local. 
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Carece de importancia a rancharia Iscrê (Nariz da serra), 
onde o indio Nhoron-rrhê-men (o que brinca com o côco 
piassaba), e se chama Frederico, reside com tres ou quatro 
companheiros. 

Sem querermos entrar em altos assumptos etymologicos, 
para os quaes nos fallece competencia, no entretanto, nos 
abalançamos em declarar que esse nome xerente, como o de 
xavante, não são mais que denominações extranhas, pois os 
nomes pelos quaes se conhecem são Akuen para o primeiro e 
Sacrê quã (serranos) para o segundo. Não temos autoridade, 
repetimos, para estabelecer ainda que simples hypotheses; mas 
a nosso ver, a palavra xerente é corrupão de xavante que, 
então, passara pela modificação vocabular xarante, xarente e 
gerente, obdecendo ás leis lexicographicas que regem a 
evolução linguistica; vocabulo que se formou, logo se deu a 
fragmentação da tribu: parte rechassada além Araguaya, que 
ficou com a denominação primitiva; parte emigrada para O 
norte e que se adiantou em civilização; ou, porque o contacto 
com os ÁAcroás — seus parentes fugitivos das reducções de 
São José do Duro e Formigas, influisse no seu progresso, ou 
mesmo pelo que já desfrutavam consequente das modificações 
que lhes imprimira a vida semisedentaria, de mais agricul= 
tores que cynegetas. 
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“Na lingua geral é possivel que a denominação xerente 
se prende ao termo Chereii-teê, que traduzimos: o parente 
legitimo da raça principal. E explica-se a importancia em 


que elles mesmos se atêm, chamando-se Akuen — o impor-. 


tante, o notavel, o que está acima, pela adopção dessa con- 
jectura. Acoitavam-se pelas margens do rio do Somno e Ma- 
noel Alves Grande, confluente do Tocantins, assim como pelas 
fraldas da Mangabeira, a léste, ou da Cordilheira, a oéste, 
derramando-se pelas ribeiras dos muitos corregos tributarios 
do Somno, quando frei Antonio de Ganges, capuchinho de 
rara dedicação apostolica, os reduziu e aldeou em Piabanha, 
iá antes nucleo catechistico, fundado pelo seu compatricio e 
irmão de habito, frei Rafael de Taggia, sob a denominação 


de Veresa Christina. 


Data de 1845 a chegada do capuchinho italiano frei Ra- 
fael áquelles sertões, começando no anno seguinte a catechese. 
Localizou-se na “Passagem do gentio”, onde erigiu arraial 
sob a invocação de São Pedro Apostolo, nome depois mudado 
para Pedro Affonso pela Resolução n. 4, de 8 de Janeiro de 1849, 
subscripta pelo vice-presidente, em exercicio, Antonio de 
Padua Fleury. Este aldeamento foi de Karaôs, indigenas da 
mesmo divisão Gés; parentes proximos do Kayapó, estavam, 
no entretanto, longe delle, internados pelo Maranhão, margem 
do rio Farinha. Ro 

A quatro leguas de Pedro Affonso o mesmo missionario 
tundou um collegio, e chamou São João ao local, aldeando 
ahi indios xerentes, que tinham no mesmo estabelecimento 
meio de instrucção para seus filhos. 

Em 1851, aos 24 de junho, deu-se a criação de Piabanha, 
cujo nome, primitivamente, relembrava o da excelsa impe- 
ratriz, esposa de d. Pedro II, o Magnanimo. 

Segundo o mappa publicado no vol. 19, tomo 6º da 
o" serie, pag. 119, da Rev. do Inst. Historico e Geographico 
do Brasil, a população masculina desta ultima localização se 
elevava a 944, e a feminina a 1.195, num total de 2.135 
almas, subindo posteriormente a cerca de 6.000. 

Quando, no começo de julho de 1824, o brigadeiro R. J. da 
Cunha Mattos creou a aldeia Graciosa, à margem direita do 
Tocantins, junto ao ribeirão Taquarussú, 12 leguas ao norte 
de Porto Nacional, a população xerente inicial foi de 107 in- 
dividuos, homens e mulheres, aggregando-se-lhes logo muitos 
outros da mesma tribu, pelo que o numero se elevou a 800. 

O primeiro commandante desse nucleo civilizado foi o 
lurricl Estevão Joaquim Pires, que, juntamente com os 
quatro soldados da guarnição, não poderiam resistir aos 
ataques dos bravios Noraguagés e Inharújupés. A obra de 
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Cunha Mattos não prosperou, apesar do reforço enviado em: “wa 
dezembro do mesmo anno e das ordens terminantes de re-. ti 
sistencia. Resta hoje, sómente, da instituição o nome dado » nu 
ao logar, PR erAaR O carinhosa do amor paterno de ice ú 
Mattos. | À 
Dissera-nos pessoa de todo o credito que, no pateo da Pia- a 
banha, por occasião de certa exigencia descabida do juiz | % 
Carlos, que protegia as pretensões de d. Joanna Saraiva, pv 
viuva de Sebastião Lopes, ás terras occupadas por frei An- VA 
tonio de Ganges, reunira-se um troço de mais de 2.000 arcos; o 
e só não fôra morto o dr. Carlos pela mesma intervenção de q 


frei Antonio. AM 

Dessas elevadas cifras não resta sinão o numero exiguo A hi 
demonstrado no “quadro” que juntamos das doze aldeias co- k, 
nhecidas; querendo, no entretanto, assignalar que nada fa- k 


zemos de definitivo, pois nem todos foram exactamente & 
contados por motivos varios e circumstancias accidentaes, que y 
sóem apparecer sempre nessas occasiões. 
A catechese religiosa do gentio Akuen, fvúda a effeito 
pelos capuchinhos frei Rafael de Taggia, no Rio do Somno, 
o frei Antonio de Ganges, em Piabanha, com abnegação apos- 
tolica, auxiliado o primeiro por frei Segismundo, catechista 
dos xavantes e carajás de Salinas e São José, bem como, por 
Francisco de Monte San Vitto, em Bôa Vista, fôra, a nosso ver, A | 
mais efficiente que a dos dominicanos, ha longo tempo loca- e 
lizados, com esse objectivo, nos altos sertões goyanos. 
Ao tratarmos da catechese do selvicola, que serve de mo- ol 
tivo a esta “Memoria”, permittimo-nos falar da professora 


bahiana, d. Leolina Daltro de Figueiredo, domiciliada no Rio tt 
de Janeiro, que, em 1899, se transportou a esses sertões da E 
Piabanha, alli abrindo escola de instrucção primaria; levando, M 
depois, no seu retorno á capital, alguns indios a que ministrou 


ensino de leitura, escripta e trabalhos manuaes domesticos. dit 
Um destes foi, posteriormente, o professor Djalma (Uak- 
monp'té), fallecido em 1924, que, na aldeia Sacrêprá, man- 
teve escola, ensinando a irmãos seus da selva. é 
Frei Rafael, fallecido em 1892, e frei Antonio de Ganges, E 
e 24 de março de 1899, repousam em as suas modestas se- 
pulturas: o primeiro na igreja do Rio do Somno, o segundo Cl 
na de Piabanha, e só em espirito dirigem a obra de civi- MA 
lização que emprehenderam e não levaram a termo, obra que 
ahi está pedindo continuidade para completa sazão de seus 
frutos, e que destes, indiscutivelmente, o melhor será salvar 
esta gente, pelo trabalho e pela instrucção. 


O INDIO - 


De todos os indios do Estado os que 
mais me chamam a attenção são os Xe- 
rentes, que habitam os arredores do 
Tocantins. Estes são mais adiantados 
e trabalhadores que outras quaesquer 
tribus de Goyaz, e talvez de todo o 
Brasil. : 


(Olegario Pinto — Mensagem ao 
Congresso de Goyaz, 1914.) 


O indigena Akuen ou Xerente é mais corpolento que alto, 


& embora alguns typos assumam tamanho avantajado. Em 


geral é grosso, musculoso, forte e sadio. A pelle, clara em 
muitos, é vermelho-acobreada em, outros e mesmo trigueira 
em alguns; abajú, aquelles; estes abaúna, na deem tação de 
Couto de Magalhães. 

A cabeça é chata e pouco acima da mediana. Os cabellos 
negros e corridos, crespos em alguns, annelados em outros, 
são, sempre, muito bastos. Os olhos, pardos na generalidade, 
variam em pretos, esverdeados e azues, mais raros dessas 
duas côres ultimas, são pequenos, voltados para dentro em 
direcção obliqua, conservadas as palpebras semi-cerradas; 
em todos desprovidos de cilios. 

A bocca é grande e os dentes bons, prejudicados na 
maioria das vezes pelo córte em serra, pelo que, muito cedo 
ainda ficam privados dos incisivos e até dos caninos. As orelhas 
são grandes e usam trazel-as furadas os homens e intactas 
as mulheres. Na perfuração das orelhas obedecem á super- 
stição de que certas molestias se curam com a applicação de 
remedios por alli introduzidos, e: mais ainda que o “caçador 
terá sorte” se ahi conduzir pequeno cylindro de tal ou qual 
madeira. 

A cara é chata e os malares um pouco salientes, a ma- 
xilla inferior forte e dirigida para diante, formando angulo de 
5º. A fronte é estreita e recta. A caixa thoraxica é ampla; 
os membros superiores bem lançados, e nos inferiores nota-se 
leve curvatura para dentro. As mãos grandes e os dedos 
rijos, de unhas fortes; tudo servido por musculos potentes. 

Vimos, “apesar disso, uma india de côr abajú (canella 
clara), que possuia uma linda mão, fina, bem feita, de dedos 
delgados. Contrastando, podemos apreciar o indigena Ray- 
mundo, cujo nome aldeão é Súqguámengquá, que logo nos 
impressionou pela sua côr escura, corpulencia e todo de um 
verdadeiro typo primitivo, como descreve Couto de Magalhães: 
na sua obra “O Selvagem”, em tratando do abaúna. 


á vo, 
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0 Xerente de côr clara tem o pé, em geral, pequeno, 


com O primeiro artelho bem separado do immediato, Caracte-. 


ristica de todos elles. 

Pelo exercicio, os musculos da perna são rijos e as pan- 
torrilhas bem desenvolvidas. 

Na indigena, os peitos são flacidos, decahidos logo após 
o primeiro parto; e todas as que vimos, já passadas pelas 
dores da maternidade, os tinham assim, e de fórma de. gar- 
rafa, plantados na linha xiphoide. Ha moças que os possuem 
salientes, rijos e em taça ou hellenicos. Ságuêdi, uma de 
15 annos, casada de poucos dias e em todo o viço da pu- 
berdade, tinha os seios erectos, em taça; e, apesar de não 
ser bonita de rosto, tinha fórmas bem feitas. 

A vista do Xerente é aguda e andam mui subtilmente; 
chegam de manso, sem dar signal e, quando mal nos aperce- 
bemos, estão junto a nós. Ouvem e sentem qualquer ruido; 
têm o senso da observação, e, apesar da grande curiosidade 
na indagação das cousas, mostram-se, apparentemente, indif- 
ferentes, pelo que são julgados falhos de impressionabilidade. 
Queremos crer que isso lhes vem da desconfiança, Vea 
das multiplas traições da raça conquistadora. 

— Vimos entre elles um certo calçado, muito proximo de 
alpercatas, feito de palha entrançada, de Tórma que a parte 
da frente servia de descanso ao calcaneo; o rastro era, pois, 
impresso no sólo em sentido inverso da marcha. Inquerido 
do MOLIVO, respondeu-nos: “E' para christão não RR da 
viagem.” " Edificâmo-nos com a resposta. 


“FAMILIA 


A familia indigena Akuen é constituida em patriarchado 
rudimentar. Paes, filhos, netos, irmãos, sobrinhos e primos; 
sendo os de segundo grão considerados primos dos de ter- 
ceiros, porém sobrinhos dos carnaes ou de primeiro grão. 
Quem é moço respeita ao velho, como si fôra seu ascendente, 
mantendo-se maior a hierarchia masculina que a feminina: 
o filho é do pae; a filha é da mãe, que a educa nos tra- 
balhos domesticos da tribu e pelo exemplo na obediencia ao 
homem, que tem, como pae, acção para concedel-a em casa- 
mento, quando solicitada, e lhe apraz. Este direito é exten- 
sivo ao conselho de familia, que vota o pedido, acceitando 
ou recusando o noivo; votando preponderantemente o pae.e 


talvez mesmo o chefe da aldeia. 
Ao referir-nos ao conselho, que costumam estabelecer 


para as deliberações importantes, accentuámos que, havendo 
um voto que seja discordante, não se realiza o que se pro- 


Ns! Meto “viagem, empresa ou mesmo a “morte. do o niEo: 0 
“capuchinho frei Antonio de Ganges, por mais de uma vez, 
deveu o não ser expulso, ou mesmo morto, a essa lei que 
Err “cumprem religiosamente. O mesmo aconteceu á professora 
De Daltro. Não agradavam ao catechista certos costumes bar- . 
do baros, e censurava os recalcitrantes; dahi certa ogeriza que 
a gue alguns lhe votavam; entretanto, a maioria, hoje, que já de- 
” Es correram largos annos de seu apostolado, dizem que elle era 
eu, um magnifico director. | 
E Voltando ao assumpto: a vida marital, em polygamia à 
E TE principio, é, actualmente, monogamica. Alguns indios, porém, 
, vimos com mais de uma mulher; não dando mais importancia 
a uma que a outra, que, em geral, vivem na maior harmonia. 
A união sexual, — o casamento da aldeia, como dizem, — é 
resolvido quando o macho, em'-todo o seu vigor viril, está 
apto para a procreação. Essa idade, elles a consideram dos 
25 annos em deante; até ahi o moço é criado com o maximo 
cuidado, o que se não dispensa á mulher. Antigamente, havia 
a prova do Zórá: que era tomar o pretendente um tóro de 
c  burity e, com elle ás costas, vencer certa distancia, através 
de obstaculos, livrando-se dos companheiros, pretendentes 
como elle, e defendendo o Zórá até ao terreiro da aldeia, 
onde a noiva o esperava. 
Ha casamentos, quando a noiva ainda está bem criança: 
cinco e seis annos. O noivo espera que a escolhida chegue á 
puberdade, para a receber como mulher; tomando, desde a 
época dos desposorios, o encargo de prover a alimentação e- 
vestuario da sua futura mulher, que sómente assume esta 
funeção, quando visitada dos catamênios. 
A mulher respeita ao marido e lhe obedece em tudo, 
mesmo no mercado de seu corpo, pois todos consideram a 
mulher posse legitima do marido, que a castiga, ás vezes, 
severamente, pela menor falta, sem protesto dos paes e pa- 
rentes. O pae é brando com os filhos e os educa nos cos- 
E tumes selvagens, para o interesse de prover a propria sub- 
sistencia. Entre este indigena, que estudamos, não ha, como 


Rs. . . 

E: em muitas tribus, o costume da mulher só sá n de um 
RF. | estranho qualquer presente com a licença do arido, ou de 
& fallar sempre voltada de costas para a visita e interlocutor, 
4 


trazendo os olhos baixos. Ao tratarmos com os Xerentes, pu- 
demos conversar livremente com suas mulheres, é bem ver- 
dade que á custa de largas despesas. Havia, até, uma india, 
casada com! o Senhorinho, a a a muito expansiva e 
alegre, 

A familia do indio xerente não é de muitos filhos: os 


casaes não passam de tres e quatro, raramente attingindo 
a oito, 


Ji 


A PR na à familia é muito A o marido úfocha ; 


“os olhos” quando as infidelidades da mulher lhe rendem 
qualquer cousa, e — castiga-a “por ciume”, se os favores 
amorosos que ella dispensa são gratuitos, ou sómente ella 
é que é a aquinhoada. 


Ha xerentes que moram ás margens do rio, ou das es- 


tradas reaes e a ellas proximo, que trazem suas “pícons” 
para o mercado do amor com os barqueiros e viajantes que 
passam e se prestam a esse commercio amoral como cousa 
naturalissima. 


VIDA SELVAGEM 


A vida selvagem destes indios resume-se na caça, na 
pesca, no preparo de artefactos de suas pequenas industrias, 
como trança de sêda de burity, para chapeus, cordas, saecos, 
bolsas, rêdes, esteiras etc. estendendo-se a trabalhos de la- 
voura em uma ou outra pequena roça de milho, mandioca, 
batata, inhame, amendoim, arroz, feijão etc. E”, geralmente, 
de privações e miseria a vida que passam na aldeia. 

Servem-se, commummente, de arco e flexa, como armas 
de defesa e instrumentos de ataques, a que juntam o “ca- 
cête”; conhecendo armas de fogo, de que usam com precisão. 
Apreciam o rifle, como a principal dellas, por ser de re- 
petição, dispensando o continuo preparo, julgando nada haver 
de superior a elle. 


As suas caçadas e pescarias são feitas á flexa pela con- 


“veniencia de “não espantar”; sendo peritos no manejo do arco. 

Passam a existencia quasi que em caçadas e pescarias, 
e muito pouco tempo dedicam á lavoura. Possuem cães en- 
sinados, a que muito estimam, e com elles repartem da caça 
que apanham. Nas noites de luar caçam o tatú e pequenos 


roedores, a “cacête”, e têm maneira especial de desenvol- 


verem o sentido olfactivo nos cães: tomam de um tatú, 
qualquer dos pés, e, posto em um pão, levam-no ao fogo, 
pondo-o immediatamente junto ás narinas do cão, que assim 
se acostuma a conhecer o cheiro do tatú. O cão e o papagaio, 
como a arara, são os Crirô mózari da maloca, o mesmo que 
os mimbabas da lingua geral; sendo que o primeiro, intro- 
duzido desde os fins do seculo XVIII, por intermedio dos 
Acróas da reducção de São José do Duro, é o mais estimado, 
apesar de exotico. 

A pescaria por meio de fachos é feita á noite, deslum- 
brando a presa com a luz e descarregando-lhe o “cacête”. 

Tinguijam as aguas, para embriagar os peixes, apanhados, 
assim, aos cardumes; sendo maior a parte que se perde que 
os peixes aproveitados. Conhecem e usam o pary (sardê) e 
tambem a pesca pelo anzol e tarrafa; preferem, no entre- 


E 
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tanto, a flexa, cujo nome pt é ti, O mesmo ie? (o) feito 
lontra, pela “analogia desse animal como pescador e da flexa 
que vae no seio da agua buscar o peixe. dd Op: 

O indigena, quando é feliz e traz para O aldeamento 
muitas 'e varias peças, ou estas grossas, como tambem se 
pesca um peixe de vulto, faz uma festa, e é um dia de 
paschoa para. todos, pela: communhão que reina entre os da 
mesma maloca. 

Na occasião de suas festas, reina a maior era lididaas 
e, embora de natural pouco communicativo, o xerente tor- 
na-se expansivo, alegre e tanto canta, como dansa; come; 
bebe; folga e ri, Ha, ás vezes, vozerias, alaridos, discussões, 
porém nunca vias de facto. no 

A vida selvagem entre estes indios não consta que tenha 
motivado luta entre os proprios: ao contrario, as aldeias se 


“unem fraternalmente, vivendo o Akuen em completa | paz; 


é certo que se ligam e conjuntamente lutam contra inimigos 
de outras raças ou familias. 

EIA. roça desses indigenas, apesar de pequena, é variada 
na cultura das qualidades. Plantam, em geral, mandioca, 
milho, banana, inhame, cará, batata, macaxera, feijão, fava, 
andú, mendobi, ananaz, mamão. Em maio começa a colheita 
e, concluida, fazem a festa, a que chamamos da “fartura”. 

Sem habitos de economia e previdencia, é maior a parte 
que estragam do que a que aproveitam. 

O mel de abelhas, seja tiúba, mandaçaia, jatahy ou 
enxú, é a providencia do caboclo, que o tem em muita conta; 
assim a mandioca, o mendobi, o feijão e o milho. 

A vida livre dá um appetite devorador, insaciavel; o 
caboclo tanto tem, quanto come, sem cuidar no dia seguinte; 
por isso, vive sempre na miseria. 

Na vida selvagem, ao contrario do que se suppõe, os 
contactos sexuaes são regulados em beneficio do vigor dá 
prole; o homem respeita a mulher em certas épocas, como 
a dos catamenios e parto, Por isso, talvez, é que têm mais 
de uma mulher. e 

O xerente manifesta tendencia para deixar a vida sel- 
vegem, é, se o não fez ainda, foi por inepcia dos actuaes 
catechistas e falta de protecção decidida e patriotica, quando 
não restos de desconfiança no civilizado, que tem por mão 
habito só se approximar do indio para prejudical-o. 


USOS E COSTUMES 


Apesar da semi-civilização em que vivem os xerentes, 
beneficio da catechese dos capuchinhos e contacto com as 
populações christãs que os rodeiam, ainda não deixaram 


certos usos e costumes, que se têm tornado tradicionaes. 
Vamos enumeral-os: 

Em primeiro logar, está o uso do amarrilho, distinctivo 
da virgindade nos moços e moças, sendo que o nome X'piçá, 
com que o distinguem, se estende aos homens virgens que 
os conduzem, sendo as moças chamadas bacridás. Os homens, 
até a edade em que se amaridam com as picons ou bacridás, 
porque, em geral, o moço toma uma mais velha que elle, e 
um velho uma criança, ás vezes, pelo interesse da expe- 
riencia que tem um, e a necessidade de amparar o outro na 
vida selvagem, os homens até que se casem levam nos punhos 
ec Xpiçá e são mantidos vigiados no Uáiran, que é a casa 
onde são criados, logo que se tornam puberes, esperando que 
lhes chegue todo o vigor viril, para realizar a união sexual 
com a Imulher sua escolhida, ou aqnella que o conselho lhe 
destinar. Quer o homem, quer a mocinha, quando recebe o 
emblema da virgindade, assume a obrigação de mantel-a; e, 
quando não o fazem, são desprezados e soffrem epithetos de- 
primentes: Dubá, burépibuman etc. todos na mais baixa 
conta. 

Fazem grandes festas na aldeia, por causa do X'piçá; 
e as: mulheres o trazem nos tornozelos e cintura, ás vezes 
enfeitados de borlas. A cordinha é de algodão ou embira; e 
só a quebram ou destroem, quando o marido colhe as pri- 
missas amorosas da noiva ou o homem procura companheira. 

Outro rito é o furo do lobulo auricular nos homens, que 
praticam quando os meninos têm seis e oito annos. 

As meninas não estão sujeitas a esta pratica, porque 
o fim principal deste uso é dar “sorte ”, “chamar”, para quem 
c leva, “felicidade nas caçadas”. e para isso introduzem um 
cylindro de certa madeira muito leve. 

E' um talisman. Não só dá sorte, para apanhar muita 
caça, peixe etc. como tambem por alli fazem applicações 
therapeuticas. Esse furo não vae além de tres a quatro 
millimetros de diametro. A mulher xerente não o tem: 

Quando morre um indio, fazem sepultura de fórma cey- 
lindrica e põem o morto assentado, collocando junto a elle: 
beijú, mendobi, farinha e uma pequena cabaça de agua. 
O cemiterio é em logar apartado da aldeia; e, antes do 
enterramento, fazem um alarido medonho, chorando o morto, 
pranteando-o não só os parentes como os conhecidos. 

Nisso demonstram o amor que têm entre si, e não ha 
tempo possivel para esquecer os parentes e amigos fallecidos. 

Quanto a vestuario, andam nús, homens e mulheres; 
estas trazem uma pequena tapa de algodão tinto de vermelho 
(Cubaziprénâmirin), velando as partes pudendas. O homem 


- 


cabas a tido com o prepucio, que amarra, e; assim consi- 
ceram-se mui decentes. À à 

Quando vão á cidade, aos povoados, ou mesmo percebem 
que gente civilizada se approxima, cobrem-se com os seus 
trapos, restos de calças; e as mulheres, de saia ou camisa 
a tiracollo, recebem quaesquer visitantes. Os filhos são con- 
duzidos no açáci. 

O Akuen não traz nenhuma tatuagem que o distinga; 
só o furo no lobulo das orelhas, por onde introduzem o “pau- 
zinho” que o “livra” das molestias e dá sorte nas caçadas. 

Adornam-se de enfeites, quer feitos de missangas, quer 
de dentes de animaes ou pennas de aves, commummente arara 
e papagaio; pintando-se, primeiramente, de urucú e certo 
latex que o ar se encarrega de ennegrecer, contrastando as 
faixas de vermelho com o negro, ora feitas em sentido ver- 
tical, ora horizontal. O cabello é cortado em “pastinha”, ca- 
bindo sobre a nuca e espaduas, na mulher, e em cabelleira, 
no homem. 

Usam, na cabeça, um canitar de pennas de arára (Sênamqui- 
tacú, e amarrado no cabello, caindo pelas costas, tres pennas 
(Cibé). Levam o cinto (Cúbasdi nacú) e assim o collar (Aké), 
feito de innumeros fios de contas que elles mesmos colhem 


de certa gramminea dos pantanos. Dos dentes da capivara 


fazem, amuletos, que trazem no pescoço encastoados em cêra 
e presos em fios de algodão. 

Nada, porém, merece tanto cuidado e é tão importante 
como a pintura: As festas; os casamentos; a imposição ri- 
tual do x'ipiçá, e, assim, o furo das orelhas, como para ser 
enterrado qualquer morto illustre, a pintura é o essencial. 

A. depillação é, tambem, cousa importante e merece re- 
ferida: este acto é realizado na puberdade e o fazem com 
folhas tenras de jatobaseiro da chapada. 

Pillam-nas, macerando em agua quente, friccionam as 


regiões pillosas quatro vezes, em tempo de lua minguante.. 


O cabello cae com facilidade: e não volta mais. Ahi fica à 
receita; mais uma do bugre, para uso do civilizado — Não 
temos o guaraná e o curare? 

A mulher selvagem Akuen é, como em toda familia 
aborigene, na casa, quem mais trabalha. Sómente não vae 
á caça; porém tudo está sobre seus hombros: a criação dos 
filhos; a ajuda. do marido na roça; o preparar das caças e 
pescados; a bebida, tudo, emfim, de que precisar a familia. 
Como gostam mais do assado que do cozido, fazem' o reparem 
e o guardam, 

Dentre certos animaes, que não usam comer (tabú 2) 
onça, o jacaré e a preguiça são alguns delles; e não sabemos 


ag 
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o motivo: symbolo totemico ou repugnancia instinctiva, O 
“que é certo, não comem; e sendo inquerido por nós um 
velho da tribu, disse-nos o seguinte: “A carne do bicho tem 
as qualidades do bicho: quem come onça, fica “brabo”; quem 
come preguiça, fica preguiçoso; quem come jacaré, fica 
traiçoeiro...” | 


São apreciadores da musica e aprendem com facilidade 
e tocar viola (Udêzhêcrá) e gaitas. 

Nas suas festas (Uací rrhê zú cúabá), tangem.o maracá 
(Zhê), sopram a buzina (Rupá nãân nhê pó), ponteiam a 
viola (Udêcrá) e gritam e dançam na cadencia e rythmo 
barbaros, soltando de vez em vez gritos estridentes, quando 
rão, naquella melopéa triste, marcada com o pisar compassado 
dos pés e o chocalho das pedrinhas do maracá. 


Hoje não usam, como no passado, armas para a offen- 
siva: dahi não as trazer mais com aquelles enfeites de an- 
tanho e apenas o fazerem-nas para a caça. Dentre elias, 
o cacete (cuiró) é ia mais terrivel, dbatendo ax presa á 
“primeira pancada, e tambem o rhêdê, que é uma pedra en- 
castoada em uma vara flexivel. Como os christãos possuem 
a sua faca de matto e até espingardas, e manejam com 
maestria as armas aperfeiçoadas. 


RELIGIÃO E TRADIÇÕES INDIGENAS 


Os Xerentes evitam communicar as suas crenças, e, 
sempre que são levados a tratar do assumpto, fecham-se 
num mutismo systematico, nada deixando perceber. 

Foi preciso que usassemos de grande tactica, conversar 
com muitos e presenteal-os a mãos largas, para obter algo 
a respeito, verificando depois a exactidão dos informes, pela 
continuidade do convivio com elles. 


A theogonia akuen é a seguinte: O sol — B'dê — que é 
o Deus criador, é “casado” com a lua— Uà — que é a mãe 
de tudo e, por isso, exerce geral influencia. Tendo criado os 
animaes, as plantas, a terra, o homem, deu a fala aos 
“bichos”, que sabiam tanto ou mais que o homem; e, em- 
quanto elles usavam as plantas para comer, o homem se ali- 
mentava dos vermes da terra ou de páos podres, e nem 
conhecia o fogo. Isso era castigo, porque o homem desco- 
nheceu ao Sol como pae e creador. Mas os animaes ensinaram 


os 
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(o) homem a usar das plantas e applicar (o) fogo na feitura das 
roças e no assar as carnes e raizes comestiveis. E' assim 
que a tradição corrente, embellezada qual dellas com o seu 
conto de folk-lore, diz que foi a anta que lhe ensinou O 
uso do inhame; a perdiz, o do mendoby; o cachorro, 9 da 
tayoba; a onça, o da mandioca; ensinando, tambem, o uso 
do fogo e como poderia obtel-o. Mas, de todos os presentes, 
foi o rato quem lhe fez o melhor: o milho. 

Ensinando o uso dos vegetaes ao homem, os animaes per- 
deram o uso da fala. 

Em materia de crença religiosa, é bastante espiritua- 
lista, o que prova não só o respeito aos mortos e os ritos 
que segueih io enterramentos, | como pelas sessões que fazem 
para “invocar” e “conversar” com os seus “parentes”. 

TO “ceu” para elles é uma aldeia grande, onde o sol e 
a lua vivem, e onde se vão reunir os indios que morrem. 
O ceu do christão é outro; e dahi o entenderem que os 
indios que mudam de religião vivem separados na outra vida. 
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A sua crença no “feitiço” é grande; e ha exemplo de 
terem matado companheiros suspeitos de praticas de “feiti- 
caria”. y 

De qualquer mal que acontece ás roças ou aos animaes, 
ao homem, a tudo, enfim, é 9 “feitiço” o causador. 

E' por isso que usam o “talisman” do “pauzinho” no 
furo das orelhas. 

Quanto a outras superstições, —e elles as têm em ele- 
vado numéro, — desde o canto de certos passaros, até o appa- 
recimento de mosquitos, pragas nas roças, grandes cheias etc., 
a do “bicho do matto” é muito caracteristica: o “bicho do 
matto”, rei ou governador das caças, é um caboclo grande 
e cinzento, que não permitte se mate “bicho novo”, nem que 
esteja amammentando; interdicta a caçada das femeas, e, si 
isso acontecer, é preciso um voto propiciatorio: levar-lhe um 
“heijú” e deixal-o no matto para o “bicho”, ao contrario o ca- 
çador será sempre infeliz. No rio, ha o “caboclo da agua”, que 
não permitte pescar, na occasião da desova, nem os pei- 
xinhos. Faz naufragar a canôa do temerario e leva-o para 
o fundo do rio, onde mora, tambem, a mãe da agua, que tem 
o seu palacio no rebojo das cachoeiras grandes. 


MEDICINA E THERAPEUTICA 


A medicina geral é “o feitiço”; o curativo é o methodo 
do afastamento do maleficio pelos esconjuros e medicamentos 
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ava Ma 


oa No E UPA CA vimos alguns remedios, que elles 
usam, e não sem resultados, 


y 


- Udêpici é uma raiz contra mor dedura de cobra, provinda 
de uma planta arbustiva, sarmentosa, de flor branca bipe- 
tala com orgams sexuaes vermelhos, 

Para córtes, amarram o membro offendido acima do 
golpe e applicam mutamba á ferida. 

Udê pádárê é uma preparação que usam contra febres, 
tosse, colicas e dor em geral: é feita de cascas de umburana 
de cheiro, pisadas e amassadas com certa gomma ou resina. 

Usam o urucú contra tosse, asthma é queimaduras. 


HABITAÇÃO 
Aideamentos e “casas” 


Escolhido que seja o locai para um aldeamento (dezá 
crimunômbé), riscam o cireuito, que é hoje da mesma ma- 
neira que um arraial ou arranchamento de christãos, e, an- 
tigamente, obedecia á forma de um semi-circulo, tendo por 
ponto centrico o Uâran (casa dos moços ou mancebos que 
ainda tenham o x'piçá), marcando o logar para cada casa 
(Cri, ou cridá), cujo conjuncto era a maloca (eriarorríndí) e 
c grupo das malocas ou aldeamento. Hoje, não existe con- 
struida assim senão uma aldeia: é a do Varedão. 

As malocas erguem-se á beira de algum ribeirão piscoso 
e de margens povoadas de cocaes, ou nas encostas das serras, 
ende não falte aquella variedade de caças tão abundante nos, 
sertões. 

As casas são de forquilhas, cobertas de piassaba e paredes 
de taipa ou enchimento, taes como as dos sertanejos da 
região. As repartições internas são duas ou tres, dormindo 
promiscuamente pelos giráos e esteiras, pois que não usam 
rêdes (quibaisdierê). A porta é de burity, servindo de gonzos 
amarrilhos de fibras diversas, como jequitibá, jangada, ou 
mesmo burity, etc. 

Dormem em decubito dorsal, encolhidas as pernas e 
apoiando o rosto em uma das mãos. 

A cozinha é geralmente fóra, á sombra de alguma ar- 
vore, e servem-se de panellas para os cozidos, e os assados 
sobre as brasas. O mesmo beijú é feito no chão, onde se 
tenha precisamente accendido a fogueira. 


CONCLUSÃO es é 


Quem, palmilhando os sertões longinquos, considerar o 
grão de atraso em que vivem, geralmente, os restos da grande 
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população indigena, End onbidal Pa seus - “mais afastados 


rincões; quem sentir, de perto, a miseria inenarravel em que, 
estão mergulhados centos e milheiros de nossos irmãos, vi-. 


vendo em semi-barbaria, errantes pelas florestas ou á beira 
dos rios, habitando em malocas despidas de qualquer con- 
forto, até mesmo sem vestuario, lutando pela vida num com- 
bate inglorio e sem treguas, expostos a todas as calamidades; 


quem os tenha visto, como nós, representados no aborigene | 


Akuen ou Xerente, dentre todos o mais adiantado em civi- 
lização, typo autochtone forte, robusto, intelligente, ainda 
que ingenuo, mas cheio de qualidades aproveitaveis e capaz 
de qualquer aprendizagem, relativamente trabalhador e in- 
dustrioso; em tudo, força desaproveitada e desprotegida, não 
raro motivo de exploração: — ha de convir comnosco quanto 
é necessaria uma medida salvadora, prompta e efficaz, para 
retiral-o desse estado de inutilidade, trazendo-o como factor 
efficiente para a communhão social. 

E foi esse o pensamento: que presidiu á Criação do Ser- 
“viço dos Indios; foi a justiça dessa causa nacional que in- 
spirou ao governo a grande e nobre idéa de levar ao interior 
dos sertões os meios que pudessem contribuir para a feli- 
cidade das populações ahi localizadas, desenvolvendo-as e 
melhorando-as, promptamente, quando possivel, pelo trabalho 
intelligentemente orientado. : 

O indigena tem direito ao que reclama a sua condição; e 
esquecel-o é um crime de lesa-patriotismo. E' necessario 
salvar o que resta desse povo aproveitavel. 

E concluimos esta “Memoria”, despretensiosa e sem me- 
rito, esperando da benevolencia do leitor desculpas para as 
muitas faltas, algumas dellas oriundas de apertura do prazo 
em que a escrevemos, roubados os momentos ao lazer ou horas 
de descanso de nossas occupações regulamentares. 

E' mais resultado de nosso ardor patriotico que da com- 
petencia, que não temos. 


Porto Nacional, 27 de Outubro de 1924. 
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Phonetica 


As vogaes são as mesmas da lingua portuguêsa, modifi- 
cadas pela accentuação, de aecordo com as exigencias da pro- 
sodia Akuen. São, pois, abertas, fechadas e nasaladas, represen- 
tadas em suas modificações pelas notações lexicas usadas no 
vernaculo, acerescentando-lhes certos signaes ao diante ex- 
plicados. 

As consonantaes são quatorze: b, cd, kh, jp Mn, P, q,?, 
s, t, x, z, sendo que destas o j se pronuncia como z brando, 
ora mais, ora menos; o r que é brando, e graphamos entre 
parenthese; forte, e representamos por 7 dobrado (rr) e r gut- 
tural, aspero, e escrevemos rrh. O s tem som de x, chiante, 
eodetsão letras homophonas substituindo-se na emissão 
da voz principalmente nas palavras compostas ou derivadas. 
O w e à se confundem, ás vezes, principalmente quando a 
mulher é que falla. Alguns fazem a metathese do à pelo e 
(ineréda, enerídá). O som Ih”, molhado, só podemos apanhar 
agulha (qua min rilh') e gaíola (erilh'). O ze « têm som 
de Uzê, ça em tz, tc e sôa d'zê em dj, sendo esses digrammas 
emittidos como uma só lettra de som composto. 

Quando a syllaba, não fôr modificada pela accentuação, 
a tonica é sempre na ultima; um traço recto(-) (macron): 
sobre a lettra ou syllaba indica que deve ser pronunciada 
como se se prolongasse; uma pequena linha convexa. brachia 
sobre lettra ou syllaba a faz breve, e unidas, se concava (9). 
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Morphologia 


E muito primitiva a formação vocabular. 

A phrase é um todo massiço como se fôra uma só pa- 
lavra; embora, para facilidade enunciativa, muita vez a se- 
parem em seus tropos morphologicos. E' de formação poly- 
synthetica, realizando ellipses e syncopes. Ex.: Crirómizari; 
crí, casa, contracção de cridá; ró, campo; mizarí, de sumi- 
zarim, animal: animal de campo que veio para casa, ou se 
domesticou. Udêrhêcrã: viola; madeira, pau (udê), instru- 
mento que canta (Zhê=maracã, instrumento cantador), com 
os dedos (erã=é a palavra danipicrãi, contraida, signifi- 
cando dedo ou dedos da mão). Instrumento de madeira que 
canta pelos dedos da mão. 

As palavras se formam, pois, de muitas que se contraem, 
dando radicaes para com elles formarem um novo vocabulo 
num todo unico. Formam-se, assim, palavras-phrases enun- 
ciadas numa só expressão, integra, e traduzindo não uma só 
idéa, mas um pensamento completo. 

Ha palavras, expressão de idéa, formadas analogicamente: 
Ti=flexa, ti—lontra (a flexa vae buscar o peixe nagua, fen- 
dendo as aguas e cahindo de improviso sobre a presa; o 
mesmo a flexa); lê uã=céo, morada da lua que representam 
por uã. Quê é agua viva; Cú é agua morta; por isso o Araguaia 
é chamado Quêton (ton, fervedoiro, cabeceira em olhos dagua) ; 
mar é Quê-poré (poré é uãporé o que resulta; consequencia), 
onde a agua viva se ajunta e continúa viva. Picú é lagôa=agua 
morta, parada. Quê-uà-cú é rio que corta na secca; vivo, cor- 
rente (Quê), porém se se torna em agua morta (cú); uà é 
a fórma contraida de uàram, representada ás vezes por uàtô, 
e é a pessôa que fala ou aquillo que realiza alguma cousa. 
E” de funcção subjectiva na phrase. 

A letra thematica à existe na maioria das palavras ou 
na sua quasi totalidade quando de fundo psychologico de 
cousas que têm vida, mesmo subjectiva e pareceu-nos que 
vem de Uà (lua) que na theogonia Akuen representa a origem 


do Todo ou Universo. Simples conjectura dependente de ma- 
dureza e estudo. 


HT 


Taxeonomia 


Segundo as suas funcções naturaes na oráção, as palavras 
podem ser nominativas e designativas ou attributivas. Entre 
as primeiras classificamos o substantivo, o pronome e o 


- verbo; nas segundas collocamos o adjectivo e 6 adverbio. Não 
moda palavras de ligação além do termo iré, ou ré, que traduz, 
com, mais, e; portanto, não podemos estabelecer a classe dos 
'connectivos (preposições e conjuncções). A interjeição não 
consideramos exercendo outro papel que exprimir o grito 
instinetivo, a emoção subita, o mando, o espanto, a dôr ou o 
prazer. Apesar disso, no fim da classificação, damos-lhe logar, 
certamente á parie, visto como podemos registrar não menos 
que as seguintes interjeições: Arê! (Vamos!); Ak! (Ai! ui!): 
Puk! (Virgem!); Adú (Espera!); Azú (ou Uzú) denotador 
de soffrimento como Ak! - - 


NOMINATIVAS 


S Substantivo 


Exprime o ser, à cousa, o objecto; animado ou inani- 
mado, designando-lhe funcção subjectiva de agente, ou, como 
“vocabulo psychologico, traduzindo o ser imaginario; e ainda 
como attributivo ou objectivo. 


Exemplos : y 


Uà—a lua. 

Iê uã—o Céo (onde está a lua). 

B'dê—o sol (e tambem Deus; ou a imagem de Deus; 
onde móra Deus escondido). ' 

Bacridá — moça. 

Cran — fructa. 

Cridá — casa. 

Pó — veado. 

Paúi — cachimbo. : 

Uàp'çan — cachorro. 

Nhrôn — côco. 

Quê — agua (viva). 

Cú — agua (morta). 

Quidê — anta. 

Udê cran — genipapeiro. 

O vocabulo bacridá, por exemplo, é analogico com en- 
cridá (avó) e cridá (casa) que tambem se diz cri pela lei 
do menor esforço e genio da lingua Akuen. 

Bakitarí (mocinha) e bakinon (menina) são grãos da 
palavra bacridá. 

Udê cran (genipapeiro) é litteralmente arvore de fructo, 
sendo cran um attributo; assim nhrôn (côco) quer dizer a 
lóca, o receptaculo, o esconderijo; onde a amendoa se occulta. 


aM 


di da 


Da sr a po “RE 


RES O E Ah us 


l ) | RO 
ubstantivo proprio; nesta ace 


ni Não has 
AS OB BORIS | Ms À 
A Quanto ao genero somente os seres animad 
E? representam-no pela palavra ambê (macho) e pico 


a 
asSf 


s O têm, o 
n (femea). . 
Exemplos: Rucú-ambê, onça macho; rucú-picon, onça femea, 
Simizarin ambê (cavallo, animal macho); Simizarin picon 


RO, (Egua, animal femea). 
ie, Ambê, quer dizer por extensão qualquer macho e tambem 
PRETO significa homem; picon quer dizer por extensão femea é 
tambem, particulariza a mulher. / | 
Quanto ao numero é indeterminado: um ou mais de | 
; um: Ambê. homem; ambê, homens. Mas dizem tambem: 
E) ambê ximixi, homem um; ambê pôn quânên, homem dous 
“(Um homem ou dous homens) au 
“ Quanto ao gráo os seguintes exemplos dão a medida e 
pi - es particulas de que se servem. 
pad Uapçan — cachorro. 
PERES Rae 0 Uapcçan zauréd — cachorro grande (cachorrão). 
E Uapçan erá — cachorro pequeno (cachorrinho). 
E Uapçan têrãà — cachorro muito pequeno. 
Ee a Bacridá, moça; baktári, mocinha; Paquinon, menina. 
1 Aiquidé, menino; aiquité crarí, menino pequeno; aiquité 


o A BTAR pré, menino novo, molle, de mamma. 

“O vocabulo «crári se modifica em tárí para traduzir pe- 
queno, que para os irracionaes tem a forma têrá. Zauréd ou 
quré, na sua fórma contracta pela natureza da lingua é sempre 
cugmentativo, quer dizer grande. 

/ Os nomes compostos são formados pela addição de um 
termo a outro: Nhorôn zê, côco de palmeira; nhorôn quê, 
côco bábássu. 

Quê cácá, cachoeira (Agua viva que cae); cácá é um vo- 
cabulo onomatopico. 


$ Pronome == 


q) Pessoges: 


Uaàrrâin— eu. 

TVócárran = tu. 

Tôtarrâim — ele ou ella. 

Uâmnon rin rrân — nós. 

Pocá non vin rrân — vós 
Para a primeira pessõa do singular (cfficiente) têm 
anda, a variante contraeta UA (cx.: uà câicá non eu o 
Id empregando o vocabulo uàtô para traduzir fe sujeito 
paciente: ualô zalpxêda, eu estor l 

ralpxêda, e stou bonito (b Li 

no (bem vestido, 


em. voc ida gam Cárran e pé 
r dia tôtárran em, tárran. EAR fc 


y e + o Demonstrativos: : 


1 


E] « Picamroan = isto. aih ATA 
Pitárran — isso. | E 
Pitôcumrran — aquilo. N | 
Aquillo (Pitôcumrran) tem outra fórma: picumrran 

pela subtracção da syllaba tó. Rai GAR 
Esses pronomes têm uma fórma interrogativa: ex.: Que 
é isto? Man(r)in picanrran. 
Que é isso? Man(r)in pitárran. 
Que é aquilo ? Man(r)in picumrran. 


ec) Indefinitos e interrogativos: ra 


Tucuburé — tudo. 
€ôen condi — nada. 
Coên condi auré — nada de tudo; nada, nada 
Aréquanté — outro A 
Man(r'in — que soi? que é? 
Não: ha; não existe nada; nada tem, repres entam, pela 
palavra coên condi (nada). 


S Verbo 


Dentre os verbos que geralmente usam, destacamos os 
du lista seguinte por mais usados e correntes na Hnguagem 
Akuen ou xerento; 

“Tinan dá úquê —- subtrair, apanhar o alheic, 

Tinan cazê — apanhar, levar pancada. 

Satóci — arrancar. 

Matô mon — ir-se embora, 

Sam'(r) an— alevantar. 

Mantô uás-cís — atar, amarrar. 

Uazê prek — bater, dar pancada. 


(Jo)” erenen — beber. 7 
Daúrá — correr. 
Datá — chorar. | ER 


Cumanducon — custar, demorar. 
Sapúci — coser, costurar. 


Cicuçúbidá — cobrir, embrulhar. Tr 

Danonerê — cantar. 

Carri( cozinhar. 

Sairhêrrhê — chamar. FR 

Uaptân — cair, 

Sácrá — colhêr, Ê : 
. 


Uaré atquiçá—caçar. és 
Tomon son m'rin — dar. ão 
Aici-uâpcí-ci — dançar. 
Matô cumen ui — matar. 
Capredá — fumar. 
Imuenqui — gostar. 
Uaçarí — mastigar. 
- Natô dêr — morrer. 
Imbá — passear: 
“— Sairó — mandar. A 
Zatê — remar. 
muin impicádá — rachar. 
Saicú — subir. 
Tamarincan — trovejar. 
Cunandêquã — ver, avistar, enxergar. 
Exemplificando a conjugação dos verbos na lingua dos 


"gerentes! damos aqui os exemplos que seguem. 


Os modos são tres: infinitivo, imperativo, indicativo e os 
tempos: presente, passado e futuro simples; havendo, porém. 
tempos compostos: passado e futuro. 


GOMEN-INCI (COMER) 


Infinitivo: cumen inci. 
Imperativo: cumencíi-nãn (coma !) 


Indicativo 
Presente: 


Uatô cumencíi — eu como. 

Té pzá cumencí — tu comes. 

tá mancê endi — elle ou ella come. 
Uátô rin cumencí — nós comemos. 


matô cumencí — elles ou ellas comem. 
Passado: 


Uátô, cumencí pá— eu comi. 

Cotituá inçá— tu comeste. 

ti içá— elle ou ella comeu. 

uatô açá ínã— nós comemos. 

zatô ti içá— vós comestes. 

matô ti içá— elles ou ellas comeram. 


Futuro: 


Uatô inçá impárã— eu comerei. 
auà xixi (ou cícf)-— tu comerás. 
zatô ti cá — elle ou ella comerá. 


y 


dará nán — nós comeremos. q | A a 
doré uamcí — vós comereis, 
zatô cá cá rrohú — elles ou ellas cone 


Futuro composto E y 


A 


Uatô zá inçá— eu vou comer. 

ui ainçá'nau — tu vaes comer. RE o 
matô zá tiçá —elle ou ella vae comer. o 
Mazá aça inã— nós vamos comer. : 
ui aiçá cúabá — vós ides comer. Pad 
matô zaçá cá rrhê — elles ou ellas vão comer. 
Passado composto: ) 


Uatô inçá— eu já comi. 

bôbítô à inçá—tu já comeste. 

matô cácá rrhà— elle ou ella já comeu, 
Uatô uà cá inãâ-——nós já comemos. A AN 
Matô cá crécá úrà— vós já comestes. a 
duniran manti içá—elles ou ellas já comeram. 


Pelo que se vê a conjugação se faz especiosa, quanto á Ro 
fórma dos pronomes que soffrem profunda modificação. te 

Quanto ao emprego de querer e desejar apresentamos os 
seguintes exemplos: 


inçá zhê indí=eu quero comer. - sda 
coman zá picá prentí=eu desejo comer. 
cumên inzápá condi—eu não quero comer. Hi 


Tek cácã (tossir). 
Tua quicácã— eu estou tossindo. 
Uazá incácà— eu vou tossir. (RR 
uatô incárã-— eu já tossí. RR 
incácà condí — eu não tusso. 
Daúrá (correr). E - 
tuã inhú uàrá — eu estou correndo. q 
ua zatô inhú uárã— eu vou correr 

uatô in uárã— eu já corri. 
inhôá uâàrã condi — eu não corro. | 
Aí-uárã — corre! 


Uiqueêrí (trazer, transportar). » 
Uatô uíf quê —eu já trouxe. o : 
uatô êé quê — conduzindo, trazendo. Re 
Uazatô uê quê — Traga! 4 ERREI AE me 


ENNIO ) Vazatô amon duque — eu trarei, 
A a ETR “ inquê condí — eu não levo. do sy 
e Sud == Toy alado quo Mpaba 


Uaza-Imprábã (dançar). 

Uàrrân uazá imprábã — eu danço. . 
tocárrân tezá imprábã —tu danças. 
tôótarram ti imprábã — elle dança. 


Uatô azê pierê — cu estou plantando. 

AR ARE GT a tambê uzê pierê — já está plantado. 

Fac | azê eruanen — vamos passear. ' , 
“fo Uarran tô numen — eu estou aqui. | 
Ap ad - *otarran adútiçá cumenei — elle está comendo, 
FERRO Uat'con — eu mandei. 
bochoe ton con — tu mandaste. 

mat on con — elle mandou. 
uarran (in) pxêdi-——eu sou bonito ou bonita, 
tocá aí pxêédi — tu és bonito ow bonita. 
Ms pxêdi tô — elle ou ella é bonito, 
so AS — Uatô zal'pxêda — eu estou bonito ou bonita, 
De ie matô zal' pxéda — ella está bonita. 
PO N. B. No estudo desta palavra muita cousa fica para se | 
MÃO RS) "elucidar, em virtude do não nos ter sido possivel faze-lo nos 
- dias que tivemos á mão este trabalho, 


ETA —  DESIGNATIVAS 


RA. S Adjectivos 


o] Nesta classe de palavras existem as de funcção descriptiva, 
que dá qualidade ao substantivo e os demonstrativos, posses- 
sivos e numeraes que lhes designam a extensão, Não ha o 
articular. 
Ex.: a) deseriptivos: 
Pxêda — com a significação de bom ou bonito. 
Têcádi — branco. E 
Prédí — vermelho, 
Uên — velho. Nr, 
a Uâcran — preto, 


-+— 


mulher Dota 
omem branco ou ambédí, 


RR de | rhucú uacran — onça preta. 


ex: demonstrativos: 
cân rhan — este. ni 
cú âm — esse. . 

buen can — aquelle, 
ex.: cân rhan uàpçan — este cachorro. 
cú ân uapçan picon — essa cachorra, 
buen can uâpçan — aquelle cachorro. 

" e) possessivos: 
vaintê— meu. 
enitê — ceu: 
to caintê — seu. s 
uanonrintê -— nosso. 
currantê — vosso, 
quidê quatê — delle. do 
tôtarran mãn rân — para elle. 

d) Numeraes: 


ins 6 = mr, 

pouquinén — dous. 

m'rem pri nen — tres, 

ciquavixê (*”) — quatro. 

inipicrápê — cinco. 

Uarôndi —- muito, 

Encontrámos um indigena que contava até 60 so  oxpros- 
sava: initimon citiuâci, 

e) Grão. 

O vocabulo cutá(b)=di exprime o superlativo dE dica 


' etivos e desta maneira formam os xerentes as palavras: 


prxêda (bonita), précuta (b)=di muito bonita; cunéndí 
(feio), cunéncuta(b) =di muito feio, ou feissimo; e como estes 
vocabulos traduzem, tambem, bom e ruim dizem-se pela 
fórma alludida muito bom, ou hbonissimo; muito ruim, ou 
pessimo. 


$ Adverbios 


A í 
a) de lugar: 
eriprá — dentro 
roui — fóra, de fóra, lá fóra. 


1 


(*) O & vale um s e na syllaba final é como se dedo [5 e 
quasi, 
(**) O q vale q fraco ou brando, 


“sirémúi — rio abaixo. 
sábúbá —rio acima. Ade 
inzacú — atrás. fe a Ag E 
ramiturêqui — perto. 
quauprá — adiante. 
incróuí — debaixo. ' 
promídi — longe. à AR 
promi rrhê dí — muito longe. 
tôtázi — lá. 


b) de tempo: 


tôcân nan — hoje.. 
cuaré — hontem. 
Toktó — agóra. 
auencú — amanhã. 


c) de quantidade: 


Saquitem — muito, bastante. 
rhú — significa agglomeração e se diz nhoron rhú=co- 
queiral; muitos coqueiros. 


d) de affirmação : 

inrin — sim. 

tonican — não. 

coên condí — nada. 

condi é a particula de negação pura, que juntam a qualquer 
termo para exprimir com sinceridade a repulsa. 


O que podiamos dizer quanto ás palavras de ligação já 
ficou dito no começo do capitulo, assim como sobre inter- 
ieição, pelo que nada mais diremos por acerescentamento. 


w 


VOCABULÁRIO 


Akuen — português 


da 


Abanimurê — muito perto; junto, 
Abutrê-iê — Via-lactea; estrada de St. Tago. 
Açaci — faixa que serve para conduzir o filho 
Açahi — nora (grão de parentesco), 

Adjundjê — feijão. Ê 


fes 


; . r Es df É E 
o  Ainzó (1) — Anzol. À a 7 ces 
Ee cê “ Akicá — mutum. = MAM a Ec 
ia vo 7). Akicápré — jacu. Rey & E 
-* Aiquidé (ou aik'dé) — menino. | pie A 
Aik'té craré — menino pequeno ou menina pequena. 
Aik'té pré — menino novo ou menina nova. Feia 
Aiquité-jiembá — anjo. SR 
Aiperdi — sabiá. ; 
Aizanân — ja-já: agora mesmo. 


AKUEN — O notavel, o importante, o superior. Aquelle WB a - UM 
cuja civilização está sobre todos; quer dizer: o indio da nação e cn Ad 
xerente. | SA cade 

Ambê — o macho (tanto o homem como o ERA CIanaR): Real o 


Amici — ananaz. , 
Amizu miré — meio-dia. 0a 
Amondúri — côfo para conduzir criança. vo 8 
Anoé-xêndi — gostar. é 
Anré — nada. 

Apieri — buraco; furo. 7 
Apiton m'rou — candeia. SR, 
Arariuré — beija-flor. ar. 
Arbó — morcêgo. à 
Arbó-praí — chapeu de sol. BR 
Arcuaçá — comer. 7 188 
Aremicú-udê — páo de leite. 


Aronzé — doente cronico. E TE É 
Amonton quã — dormir. N E 
Auanprá — diante; adiante. a 


Auencucí — depois. ar 

Auencú — amanhã. à A 

Aven-rrhê-ré — madrugada alta; quando a estrella d'alva Vi 
está alta ainda. 


Auen-ré dá — madrugada; cêdo; dia, rompendo : manhã. Tá 
Auran udê — umbaúba. 
Azé — Cervo. 

B R 
Bacridá — moça (pubere). É 
Baktarí (ou baquitarí) — mocinha. - 
Baknon (ou baquinon) — menina y 


Batê — tapioca; polvilho. 
Batitê cúquê — gato de casa. » 
Bê — Urucú. ) e 


Bidê — Deus (que se acha escondido além do Eesti Re 
Bidêdí — caminho; estrada; trilho. . ; ) 


Bidêdiauré — caminho largo, transitado. 


Pr de 


«conde. | rp qi ER 


“Bida zá ci z6 é piora =, ente; onde . 
Í gu Ed bos 


vs 4 La 
, t da ) í 


Ni : es 
- oeste, po 


; E! PERA? PAS, ANE, 
' Bopré ui — adeus |. E 


"Bopré ui im (mr) im? ? Adeus ! Chegaste Rd à Da RT Ev > 
Brú —- roça. “ ; WA E EUA a Ra E Nat al 
Brú dú--pão brasil. PATR O 

Brú-pré — roça limpa. ; Kia ro 
Brú tú nén—cavador. | | 
Buencan — aquelle. ! 

agi pibâman — mulher de todos; prestei: 


e: | À ) 


Cá — terra. O 
CGacon-udê — jatohazeiro. 
Cacon-udê — jatobazeiro. 

Cacran — bacaba. 


“ Cacurbánon — dançar. 


Cadú — erva; mato. 
Can rhan — este, 

Caquidó — macaúba. 

Jaquiton-dapriri — veneno do tingui. 
Carimbá — passear. 

Caró — arroz. 
Catô (ou caté)— tu, 


“Cazar qua = caçador, 


) 


BZ = amendoin, 

Gi — passaro grande, ENA E 
Nicá — gallinha, 

Uicá-tô irht côndi — gallinha que não põe. 
Cícranan — descer. 

Cicumizá — gemeos. 

Cicuzá — panno. 

Cicuzá-zapicú — panno cosido; roupa feita, 
Cicuzá — casaco ou saia. sa 
Cicuzé — calças. NE 
Cidaeró — o calor do sol. 

Gidracô a cutab'di— dia de sol quente. 


“Cidacró-mará —-celvpse do sol. Epa 
Cimaducon — custar; demorar. 

Cinanerirê — andorinha. Bl 
Cizarin (")— cigarro; cigarrinho ? ns 
CGoencondí — nada, cousa metia en 


Comonin porin — cabra, 


Condi uà— ser fiel; ter fidelidade, "5, E 


Conin — inhame, 
Con non rhin rhan, kuan — elles ou ellas, + à 


“Crab — paca. aa QN 
Creman-m'rê — ati pequena. 


Creman-m'rin — esteira. 

Creman-m” rin-aston-quabá — sir para casal. 

Grempori — cortar o cabello. 

Crenti — formigueiro. 

Crépú — furado, esburacado, aberto. 

Crere çú — choupana. 

Crêi (jr) antró— chapéu de palha, fabrico indigena,; 
Cri — casa. Ea 
Cricorá — guariba. 


“Cricribi — grilo. 


Cridá — arara vermelha. 

Criprá — dentro. 

Criran — cidade. 

Critô mizarin — animal de as tiideçtt (xerimbado 1. t.). 
Critô issú — borracha de mangabeira. 
Crizauré — casa grande; mesmo a igreja. 
Cró — macaco. 
Croa-cró — calor. 

Croá quicú — vento do norte, 

Cromizá crauré — de manhã. 

Cruiró — cacête; bordão. 

Cruqua-trouã enen — pirarucá. 

Cú — agua morta; parada 

Cúan — esse. : 


Gubarí — canôa, pequena." «sm 7 
Cubá zatênân — remar. E É 
Gubá zatê zé — remo. | 
Cubá zauré — canôõa grande, Í i 
Cucan — jaboti. 
Cucânêpó — tartaruga. 14 

Gucaní — cuia. Boro 4 

Cucren — cabaça. A 

Cuê-— porco do mato. 

Cuêbhé — porco de casa; domestico. 

Cuêbê-úã — toucinho. 

Cuirrhú — páo d'arco. 

Cui-rrhê — jacaré. 

CGuitab' di — muito-muito; muitissimo: particula augmens 


E 


tutiva. 


Cuman-cumancipicrá — arrepender-se. 


Cumandêquá — enxergar; avistar. | RR 
Cumaniquêdá — olhar; vêr; mirar. ido Pfoetda rá, 
Cumazáin — historia, fabula, mentira . ES Bpado DE A 
Cúmídi — batata. 

Cuminan zauré — fogueira. 

CGuminancucitabrê — espingarda, 
Cuminin-rrhê — formiga de asas; içá, geradora de for- 


migueiro. 


Cuméndi — feio; mão; ruin. 

Cunen rrhê suipó — muricy. 

Gupá — mandioca. 

Gupan zhê pó — buzina. 

Cupazé — aipim, macaxeira. 
Cupazú — farinha. 

Cupázú incrá — farinha de fubá. 


“Cupazú incutabê — farinha branca. 


Cupicrá-uastê-dê — goyabeira. 
Cupicrá-uastê-dê — goyabeira. 
Gupicrá-cran — goyaba. 
Cupúquinôn — mosca. 
Cupirin-nhen — mandacarú. 
Cuquê — pintado, pintura. 
Cugquinen — duro (pedra, ferro). 
Cuquitanri-ri-rrhê (ou zhê)—frauta de taboca.. 
Curdi — arapuca. 

Curubé — serra. 

Cupazó — abobora. 


Cuzê — fogo. 


Cuzé (*)— colher. 


Dá ábidú — pescoço. 

Dá aniton — dormir. 

Dá àn nicá— cabello branco. 

Dabrubá — dança. 

Daçazé — mesa. 

Daciriuá-pipen-cricú — coração. 

Dacran — cabeça. 

Dacrê — orgam genital da mulher. 

Dacrêman — dedo indicador. 

Dacri uàré — cabello curto. 

Dacucicrená rrhê pré — pivaráva (peixe). 

Daincrentí — joelho. j 

Daisdú — penis. E 
Danan prá — sombra de arvore. 
Danicubó — unha. 


ei Ay 
O onda Han de Enito (arvore) . 
" Danonerê — cantar. 


“ Danon quinon — peito; an 


- 


Danipicrá ainon — palma da mão. | 


' Dananquitó — anus. . 


Daninpicrai-uacizé — annel para o dedo. 
Danipó crê — orelha. 

Danipóqua crê — ouvido. 

Danitó nem — lingua. 


Dapá inon ními quê —braço da mão esquerda. 


Dapá inon aoími rrhê — braço da mão direita. 
Daprá —- pé' 

Daprá-môn ná— planta do pé. N 
Daniçurin crenti— dorso da mão. 

Danicé — ombro. 

Daniminparé — escutar; attender. 

Danincrê — nariz. 

Danim-crê-picú — narinas. 


- Danimin — mão; hhrê, direita; quê, esquerda. 


Danimipicratizauré (d) — dedo annular. 
Danimizati — dedo minimo; auricular. 
Danimizé quinon — cotovello. 
Danipicrai — dedo da mão. 
Danitó — dedo pollegar. 
Dapraí — dedo do pé (artelho). 
Daquá — dente. 

Daquá crêpú — dente furado; cariado. 
Daqua non cú-— rosto. 

Daquê adà — sobrancelhas. 
Daronzé — a cordinha que amarra o penis. 
Darrhê — pelle. 

Dasdá — perna. 

Dasdá min-quê — perna esquerda. 
Dasdá mim-rrhê — perna direita. 


Datézânim — pantorrilhas (a parte gorda das pernas). 


Datô — olho. 

Datô sequí — dôr; dóe. 
Dauãà nan — sombra de gente. 
Daurá — correr. 
Dazá — Coxa. 

Dazdá-nuã — bocca. . 
Dazdáuà grhê— labios. 
Dazidaçú — barba. - 
Dazidató — bochecha.. 
Daxilí — figado. 

Dazá — perna. 

Dazá craré — perna fina. 


hj 


“Dazá no 


- Entoite — alegre. 


“Dazé — -— urina. 
“Dazidaré 
Decrenpré O Ca DE ds 

Dê (r) cá cridí — na torquilha. 
Dubá — meretriz. Ne e a els 
Duzê — canna de açucar. E MERO 
Duzizékuquinen — rapadura. E doe ER 


| 


JEmbacú — acanhada; vergonhosa. é 
Encridá — avô, avó. Pes : e 


Enxaximon (zakimon) — genro. | 

Eri bêtá — tirar fogo. Rod 
Euà cuzeran — ceo azul. | 

Euà cuzeran zauré — céo muito azul, quasi negro. 
Euadí quêdá — dia fresco. 

Buaré — hontem. 

Euaré-camon-nhuan — ante-hontem. p 


£ 


I 


1ê cadi — gente branca. 

Tê nrran predí — gente mestiça.. 
Tê predi — gente vermelha. 

Iê uá — céo. 

Inçaci — buxa de espingarda. 
Incenan — certo, verdadeiro. 

Inerê — plantar. 

Incren uazí zé — laço; armadilha. 
Inerin; invin Lótó di— sim. RR 
Ineró uà pité — sobrinho. ) mm 


ane E 


7 FRA -* “ ni 
Incron — debaixo. dios 2) SR 


Inmoen cuta (bh) di— quero muito. 
Insinin — sobre. 

In rhin — ósso. 

Invi nin — senhor. 

Inri nif — senhor grande, governador, 
Inzácú — atraz. 


“ Inza quinon ambê — cunhado. | 


Inza quinon picon — cunhada. 
Inzé — chumbo. 


é a 
MOS Vo TA SA 


N. B. Este phonema não existe, quasi, na lingua alitag. 


O Io substitue no começo da palavra e o z— seu homophono 
— no meio; contudo damos algumas palavras que nos pare- 


ceram começar por elle. 


Jêcadí — gente branca. 

Jê m'nan predi — gente vermelha. 
Jê m'ran predí — gente mestiça. 

- Jê topieran — ordenhar. 


E 


N. B. Esta lettra, ou phonema, representa o sen puro, 


aberto. Quando fechado graphamos sempre q ou c, tendo esta 


o mesmo valor de K antes de q e u. 


Kiê — abelha. ' 

Kiéncin — cêra. 

Kiêpí -— mel. 

Kinen — pedra; ferro; o que é duro. 
Kinim-— lança. 

Koran — cameleão. 


IML 


Maicú pixêda — intelligente; ladino; sabido. 
Man — ema. 
Mançá — formigão. 
Mançon — dar; obsequiar. 
Mancran — escuro; tarde; noite. 
Mancú — pato; marreco. 
Man rin? — que é? 
Mantidar zacá — habito, costume, uso. 
Mantô-mon — acompanhar; seguir. 
Maracá — luar. 
Maracujá — maracujá. 
(o j-sôa Z). 
Marintin cumpin — fiel; capaz. 
Matô mat'cument — matar. 
Min — lenha. 
“Mininen — fala. 
Mecidá — comer. 


“Mondê uai oba na rrar.. É 
“ Moronré — mulher casada. ta 
“ Moronton — mulher viuva nova. 
Moronton ciauén — mulher viuva. Das 
-M'ran — matto. ias 

Muin impicádá = rachar; 

-— Múmúmencá — falador; conversador. 

“  Murumenton — tolo; cretino. : 


Napitan — cair. 

Natôdêrr — morrer. 

Nênpré — jurity. . a 
Nhânrá — quantos? 

Nhoron — côco. 

Non dê cú — palha de piassaba. 
Nónimon zázi — pipóca. 

Nonzé — milho. 

Nonzé quimon — jahó. 

Nhoron uà — oleo de côco. 
Nhoron uà cú -—leite de côco. 
Nhoron cáquidó — côco macaúba. 
Nhoron pizú — côco burity. 

ne Nhoron quê — côco babassú. qts 
PSP oca Nhoron rrhê — côco piassaba. 
BTT ) Nhoron ró — coqueiro. 

Nhoron tó — côco anajá. 

Nhoron tó udê — coqueiro anajá. 
) Nhoron to udê rrháú — anajazal. 
q Nhoron zê-— côco palmeira. 


Ro O 

O'és dacró dican — faz sol. 

Orazú — indio caraô. 

Orazú zauré (d) — indio canella. 

Orazú non ecran rrhê — indico canoeiro. 

Orazú-intró — indio carajá. 

N. B. O termo orazú quer dizer o barbaro, o selvagem, 
c que não é civilizado como o Akuen. 


ERR HE e 


Padí — Tamanduá. 
Paidí — medroso; timido. 


ed A, 


E capredá — — HERO 


chi 


Pêbê — arraya. , 
Pêbê pré — arraya pintada. vo jd 
Pêbe zaure — arraia grande. 

Pê pauzé — mata-peixe (planta). 
Piázátó — píáu de pinta. 

Pici cran — carrapato. 

Pican rrân — isto. 

Picon — femea (mulher ou animal). 
Pieú — lagõa. 

Picú zauré — lagôa grande, lago. 
Picum rrân (pitô cun rrân) — aquillo. 
Piró — borboleta. 

Pitarrân — isso. 
P'xêda — bom; bonito (m. ou f.). 
Pizá — panella. 

Pizú — burity. 

Pó — veado: 

Pó nen — veado mateiro. 

Poniken quinon poré — bóde. pera 
Poniken rrhê — veado campeiro. 
Pon quá nen — dous. 

Pozé — sussuapara. 

Pracuzá — camisa. 

Pré (crá) — pequeno (particula). 
Predí — vermelho. 

Prépixêdí — vermelho vivo. 
Procussá — calçado. 
Prúcú pití — bicho de pé. 
Prurútucú — cupim. 


+ 


G 


Quá min rilh' — agulha. 

Quê — esquerda. 

Quê cácá-— cachoeira. 

Quê — agua (viva). 

Quê ton — o Araguaya (rio). 

Quê uà úém —o Tocantins (rio). 


Quê miniti dódó — olho d'agua; cabeceira; Mlaidtaro 


Quê poré — mar. 
Quê uà cú — corrego. 
Quê tenon — bacupary. 


“Quê RR hor prado: 

Wo o Quibaré cran— peguy.. 

EA Quibaré udê — pequizeiro. 

Covo Quide- anta (adulta) 
Quité ximauré — anta (nova). 
Quiman quaman — fazer. j 
Quimencin têúrá — machado de ferro. 
Quêtê cin têúrá — machado de pedra. 

E Quinion ticran — marmelada (fruta). : 

“5 ACD Quiquarân — sal. : 

E TS Quitê pó — enxada. 

a Quitê prézà — dinheiro; moeda; veronica. 

ERR Quitê quatê — delle. E! 

RR ad, el Quitê xirinen— araticum. 


Rodo ; Ss im 


R 


AR (R) eúà carê — sul. 
Rá — campo. 
Rópê — campo limpo. 
Rom'çan uân— o mão; o que é ruim. 
Romiquâquê — ferida. 
e  Romiturêqui — perto. 
e Roné meninén imbá — gago; o que não é bom a fala. 
| “ Rouí — Tóra. 
Rrhê — couro. 
si Rrhu — muito; particula que denota agglomeração. 
AR Rrhucú — onça. 
hn Rrhucú uacran — onça preta. 
Rrhucú cuni crepré — onça vermelha. 


s 


RREO NO do Sabúbá — rio acima. 
AE Sacrá — colhêr. 

j Saicú — subir. 
Saindí — covarde. ) 
Sairê — chamar. 
Sairó — mandar. 

Par San rân — alevantar. 
Saquitem — muito. 
Sardê— pary. 
Satôci — arrancar. 
Sagá — muquem. 
Sidá mirin min — cheirar. 


sã psi “de duriti. E Nero 
Suará — arara verde. 


Suarátondá — curvina. ) 


Sumizá ecrê-—parte genital do animal femea. 
Sumizá nannan — exeremento de animal. 
Sumizarin — cavallo. 

Sumizarin pok-pok — burro. 

Sumizarin pok-porê — jumento. 

Surúrú — setestrello (Pleiades). 


RT 


Tan — chuva. 

Tancitiquití — tempestade. ' 
Tanj'rrhú — cará. 

“Tan marin can — trovejar. 
Tainúã quicúá — vento sul. 
Taquazacá — baunilha. 
Tãâquibijí — relampago. 
Tã úà racú arêdi — tempestade com ventania. 
Técruá — chorar. 

Ten quí pó— arco iris. 

Tété aromandê — tristonho; melancolico. 
Têuàã non — Christão. . 

Ti — flexa. 

Ti— lontra. 

Ticumonin — carne. 

Ticum zapin — bezerro. 

Tiê-pó — mamona. 

Tiê-pó-údê — mamoneira. 

Tinan cazé — apanhar; lever pancada. 

Tinan dáú quê — apanhar; furtar; subtrahir. 
Tinin nim — puçá (fruta). 

Tipécá — píaba. 

Tipiti—côfo para expremer mandioca. 

Titan en — falar. 

Titan rrhê-—falar bem; muito. 

Tó — redondo. 

Tôcá — elle ou ella; você. 

Tôcan nan — hoje. 


ns 


Tôconcó man man zé — ferramenta qualquer de trabalho, 


Totácí — chega; basta, 


md, 


id pad e com acerto; 

Babe! Tótazí — lá; além. À Eeignta CNUE. ama 
Ray e “Tuá endar zak — bocejo. SR o aR DR RD CR IR 

Tubê — peixe. EM EMO ZA 

Tuçá quiten — bastante. , 
Tucuburé — tudo. 

* Tucaité — teu. 

“Tuman caçá p'xêda — bom caçador. 

“Tutazi — ficar. 


T'cápé (*)—chapeu de feltro. | REL o 7 
i T'zê — chocalho. A 
Ua— lua. 


Uà — gordura, particula que significa, o que se derrete 
e corre ou flue. 
Uà buúnã m'rin — peneira. 
Uàçan — pimenta. ; 
Uaçan (erepitôré) — pimenta do reino. 
tg 4 LIDO Uaçan udê — pimenteira. 
QUA Uaçarin — mastigar. = 
| - Uacâdí — preguiça (animal) ; pregiçoso. 
: “Uãeró — paty, do que fazem arco. 
Uâcran — preto. - 
ha Uacran rrhê pelle preta. 
E Uacrí — papagaio. 
Uacródí (uacrotí) — arco e flexa. : 
Uâacime — quaty.. R 
Uací — estrella. E 
Uací m'ran min — abraçar. po 
Uací Lété — abraço. 
Uací uà i rrhà— grande amigo, muito amigo. 
Uací topré — estrella d'alva. 
Vo dor Uací uap'cí cuabá — festa com dança. 
PC ha Uâd quêdê — triste. 
Uà intemid' — lua nova. 
GI A] Uak'têdi — gente preta. 
Uaà mará — eeclypse da lua. 
Uânêcú — sucury. 
Uâãiqua — piranha. 


ing | Uà mantô dapót' — lua crescente ou cheia, po ig: 


9 Vãân — acâuan. 
Uan piquidíi — verde, 


a Uapçan. zê-— pulga de cachorro. 
UVaqui — cigarra. 

Uarancú — tatú verdadeiro Ee 
Uàran pacredá — tatú peba. 
Uaranquinion— tatú bola. 
Uâàrin — fumo. 

Uaárin capredá — fumar. 

Uà nin intin — dono; possuidor. 
Uaàrdê — espirito mão; diabo. 
Varé ab'quicá — caçar. 

Uúrin cizá — cigarro de fumo. , 
Uàrran — eu. 

Uã uên — velho; velha. 

Uara cú arêdi — vento. 

Uà rrhí — cobra cascavel. 
Uastéd — ruim; mão. 


Uastéd — enfezado; zangado; raivoso. 


Uà sururê — lua minguante. 

Uaté uiss —- cheguei de viagem. 
Uatiçó cuabá — pescar. 

Uató — fuso. 

Uà ur en rrhê-—o romper do dia. 
Uazéprék — hater. 

Uâàzumi?8 tê pó— feijão miudo. 
Udê — arvore; madeira; páu. 

Udê cran — genipapeiro. 

Udê cucran — melancia. 

Udê cutó — landim (arvore). 
Udê pacçá cridí — cruz. 

Udê picó — banco. 

Udê púi — barriguda. 

Udê ridú — angico. 

Uranê pó — barata. 


(r) iê mon rin — seguir; acompanhar. 


Unté — meu. 


a ec qd 


Xibarçá — garça. 
Xicú — gavião. 


Ximanzá — historia; fahula; conto; mentira. 


Ximanré — novo; nova, 
, h | 


DRE pçan achorro peq 
: — Vapçan an RES “muito pequeno. a 
Uapçan zauréd — cachorro grande; cahoR ta E 


RNA CE mta aro 

Xincerá—rir. PR 
PAL Xindarbi — asas. Puta cp pa ADO A NR a 5 

Xipré — bijuí (abelha). ' 

Xip'tê-— forte; robusto. 

Xipixidá — cansansão. 

Xiquá en p'xêda — quatro, 

Xirê quipídà — passaro noturno. ad 


) , 1 Ss, Eos A tvi 


Zacub' (*)— jacuba. 
- Zatê-— remar. 
RR O (Zauili sentir pena; ter do. 
Ro) — Yauré (zaured— t'zaured) — grande; parte augmentativa. 
Zé — barra de rio: 
A Zê (t'zê) — maracá. 
PEA Zécrê — pote. 
Zecú — chifre. 
o Zimú — formiga. 
Rodo p Zimú pré — formiga pequena. . 
AS A Zipitêdê — coité. e 4 
ES ts As Z'rê — giboia. 
pr Zizimuré — genbibre. 
RA , Zúmidi — samborá. 


po ERRO A VOCABULARIO 
eu” j bs 1 
E LD Português — Akuen 


2 a | A 


ENÇE=, Abelha — Kiê. 

PROA Aberto — daquã crêpú. 

Abhobora — cuzapó. 

, à Abraçar — uací m'pan min. 
Eua: “Abraço — uací tété. 
rats à Acauan — uam, 
RUAS Acanhado — embacú. 
Acompanhar — matômon, 
VA, Adeus — bôpré ui. 


(*) Corruptella, talvez, de jacuba. Todas as palavras que levarem A 
9 asteristico são corruptelas do português, 


à = Bipré 1 ui 


ÇA Ea (morta, Rn 
Agua (corrente, viva) — quê. PRE mto? 
Agulha — qui min rilb”. 

Aipim — Cupázê. 

Alavanca, cavador — brútânén. 

Algodão — cubazí eren ré. 

Algodoeiro — cubazé udê. 

Alegre — entoit. 

Amanhã — auencú. 

Amigo — Uací uà i rrhú. 

Amarrar, atar-—- mondê uàxí. 
Amendoim (mendoby) — Gêzú. 
Andorinha — cinan crirê. 

Anajá (côco) — nhoron tó. 
Anajazal — nhoron tó udê rrhú. 
Ananaz — amicí. 

Andú (guandú) — Uazunzé. 

Angi 

Animal — simizarín (cavallar). 

Animal de estimação — crirô mizari, 
Anjo — aiquité jiembá. 

Annel — danipicraí uacizé. 
Anta — quidê. 

Ante-hontem — marê camon nhúaã. 
Anum preto — Ouré. 

Anus — danan quitó. 

Anzól — ainzó. 

Apanhar (levar pancada) — tinan cazé. 
Apanhar (subtrair) —tinan dá à quê. 
Aquelle —búêén cân. |. 
Aquillo — picum rrãn; pitô cum rrân. 
Arapuca — curdí. 

Arara verde (ou azul) — sointé. 
Arara vermelha — cridá. 

Arara preta b 
Aranha — ciúbí (teiúbi). 
Araticum — qgnitê xirinen. 


Arco — cronican; uâcronican (meu arco). 


Arco e flexa — erodí, ou crotí. 

Arco iris —tem quã pó. 

Arraya — pêbê. 

Arraya grande — pêbê zauré (d). 

Arraya pintada — pêbê pré. 

Arrancar — satôci. 
Arrepender-se — cuman cumanci picrá. 


E 


di Ar 5 


a e óz — caró. AR 
* Arvore: ani “id uastodo. É 
Asas — xindarbí. 


; “Atrás-— inzacú. Ep TSE peço BE a As 
EMA | Avô ou avó — incrêdá. E ; SPEA Aos O AD 
On Ave (grande) = eirrê. RA 


Pd Vo v Azul = meruzê tan. 


Bacaba — cacran. . 
- Bacupary — quêténon. 
N Banana — spô ecran. 
4 Bananal — spô rrhãú. ar 
AR ga - Bananeira — spô udê. 
Ng US Banco — udê picó. 
E o Barata — uranêpó. 
Reage Barba — dazídaçã. 
o AR RUNETA Barriga (parte interna) — dado. É E 
Barriga (parte externa) — dadí. 
Barra de rio — zé. 
Ds Barriguda — udêpú. 
é Bastante — tuçá quitém. . f 
Batata — cúm'dí. 7 
Bater — uazêprek. 
ep Baunilha — taquázacá. 
gr Bezerra — ticumin zapin picon. " 
PUDE Bezerro — ticunin zapin. 
Bezouro — cizuiré. 
Beber — já crénen. 
EO : Beija flor — arâúreé. 
AR ) Bicho de pé — pracútipí. 
Eras Bijuí (abelha) — xipré. 
Bisavó, bisavô — incredá aúén. 
RR Bocca (toda a hbocca) — dasdá ui. 
in Vi Bocca (labios) — dasdá uà rrhê, 
EEN Bocejo — tuà endár zák. 
Bochecha — dazídató. 
Bode — ponikuen quimon poré. 
Boi — ticumucrê zauin. 
Bom, bonito, agradavel — p'xêda. 
Bom caçador — tuman cácá p'xêda. 
Borboleta — piró. É 
-  Bordão (cacête) — cruiró. - 
Borracha de mangabeira — eritó issú. 
Braço da mão direita — dapó inon mimi rrhê. 


rito aa Amen N 
Buxa de espingarda — as Gis 
Buzina — cupan" rrhê pó. 


Mao á 3 E ii 


o 


Cabaça — cucren. E TA 
Cabeça — dacran. ) Ee. 
Cabello — dazaí. ae 

Cabello curto — dacró uaré. 

Cabello branco — dá ân nícá. 

Cabra — camonin porin. ra Tam 
Caçador — cazar quá. 
Caçar — uàré at'quicá. 

Cachaça — cucuzé. 

Cachimbar — pauí caprédá. 

Cachimbo — paniízi. 

Cachoeira — que cácá. 

Cachorro — uâp'çan. 

Cachorro grande — uàp'can zauré (6 
Cachorro pequeno — uâàp'çan crá. 
Cachorro muito pequeno — uàp'çan térã. 
Cadaver (o que morreu) — dádê. 
Cadeira — dacimá cizé. 

Cair — naptan. 

Calçado — procuçá. 

Calças — cicuzé. 

Calôr — croá cró. 

Caibro de casa — criua 1. 

Caitétú — cuâ-iê-rrhê. 

Camelião — kórân. 

Caminhar — môn rhin dá. 

Caminho, estrada — Bíidêdí. 

Caminho estreito pelo matto; trilho — - son kuen. 
Caminho largo, cultivado — Bidê zauré (d). 
Camisa — pracuzá. 


Campeiro (veado) — incuiná. 
Campo — Tó. 
Campo limpo — bompré. 


Candeia — apton m'ron. 
Canna de açucar — duzê. 
“Cana (caldo de) — duzê uà cú. 


n Cane — dava 
* Canôa grande - — (tgmarito) ontcranrá (a. ES 


- Cantar — danou crê. 


Canôa pequena — cubárí. - 
Cansansão — xipixidá. , | o 


Capim — dú. 
Capivara — cunsidê. 
Cará — taj'rrhã. 
Cará-cará — crepicré. 


Carne — ticumemin. 
Carrapato — picicran. 

Carro de bois — udê urá quê. 
Casa: — cri. É 
Casa grande — crizauré. 
Casa pequena — cricrarí. 


Cascavel — uà rrhi, 

Catingueiro (veado) — pó niken rrhê. 
Cavador; alavanca — brútúnen. 
Cavallo — simizarin. 

Casaco — cicuzá. 

Casar — domoní iní ron. 

Cêdo (ante-manhã) — auen réda. 
Cédro — dêcren pré. 

Cégo — tópicondí. 

Céo — iê uà. 

Céo azul —ijê uà cuzeran. 

Céo muito azul — iê uà cuzeran zauré (d). 
Cera — Kiencin. 

Cerebro; miolos; massa encephalica — dauman man. 
Certo; cem certeza; certamente — incenân. 

Cervo --- azé. 

Cidade — criran. 

Cigarra — uâquí. 

Cigarro — uarin cizá (cizarin). 

Cipó — cubá uazin. 

Cipó imbé — prá rrhê. 

Chamar — sairê. 

Chapeu (fabricado pelo indio) — crei (jr) antró. 
Chapeu de feltro — t'capé. 

Chapeu de sol — arbó praí. 

Chega! basta! — totácí. 

Cheguei de viagem — uaté úlss. 

Cheirar — cidá m'rin min 

Chifre — zécú. or 
Chocalho — t'zê. 

Chorar — técruá. 


> 


lira — Es ; 
Cobra — am'qué. 
Cobrir; embrulhar — eicuçú- bidá. 
Cocal; coqueiral — nhoron ró rrhê. 
Côco de anajá— nhoron tó. 
Côco babassú — nhoron quê. 
Côco bacaba — nhoron cacran. 
Côco burity-— nhoron pizú. 
Côco macaúba — nhoron caquidó. 
Côco palmeira — nhoron zé. 
Côco tucum — nhoron irê. 
“Coelho — cruin pópó. 
Cofo — ciquiman. 
Cofo para criança — amonduri. 
Cofo de tampa — ci. 
Cofo para expremer massas — tipiti. 
Cofo para utensílios — xiquinon. 
Coité — zipitêdê. 
Coxa — dazá. 
Colhér — cuzé. 
Colhêr — sacrá. 
Comer — arctiáça. 
Comer (0); comida (a) — mecidá. 
Copula carnal — daxi úré. 
Coração — daciri napipen cricú. 
Corrego (rio que não é permanente) — quê uã cú. 
Correr — daurá. 
Coser — zapicú. 
Cotia— zê urí. | 
Cotovello — danimizé kinon — ou daniziçirá quinon. 
Couro — rhê ou quen rhê. 
“Couro de onça — rhucú rhê; rhucú quen rhê, 
Couro de veado — pó rhê; pó quen rhê, 
Covarde; medroso — saindi, saincondi. 
Cozinhar — carirí. 
Cuia — cucauf. — 
Cumieira de casa — cruzúcran. 
Cunhada — inzá quinon pieon. 
Cunhado — inzá quinon ambê. 
Cupim — prurutucú. 
CGruvina — suará-tondá — crenen-crá. 


Dança — -dabrubá. 
Dançar — carcubá nan. | | ; 
Dedo anmular — dininipioratizauré: Rr adia : Pets 
Dedo indicador — daerêman. See ES 
Dedo da mão — danificaí. É 
Dedo medio — dauê quaman. 
Dedo minimo — danimizatí. 

Dedo do pé — dapraí. 

Dedo pollegar — danitó. 

"- (Accrescentam quê (esquerda); rrhê (dicenial para ex- 
plicar de que mão é o dedo). 
Delle — quidê quatê. 

Sal Debaixo — incró úi. 
pi V3 Dentro eriprá. 
Depois — auên clhceí. 
Descer — cicranan. 
Desejar; ter vontade das cousas — imôên, i 


“ 


k Deus — B'dê. 
Diabo — uardê. 
Dia— dí. 


Dia fresco — euadí quêda. 
Dia quente — cidacró. 
“Dia rompendo; madrugada — uà u(r) ên rrhê. 
ÇA "| Dia de sol claro — uàã urên. 
e a SA Diante — auan prá. 
BRA Evo À Dinheiro — quitê prezú. 
Enter A - Dizer; falar — tetán. 
Dizer: muito falar, muito — tetam rrhê, 
Doce — duzé. 
PPA Dôer; dor — datô sequi. 
as bg Doente — aronzé. . 
A Dono; possuidor — uàri intin. 
TR RNA Dormir — aruanton qui. 
Pu Dorso da mão — daniçurin crentí. ATO * 
4) Dous — pôn quê men. 
Be: Duro — kuguinen. 


a 


E 


E'; sim; é mesmo— in rhin. 

- Eelypse da lua — uà mará. 
Eclypse do sol — cidacró mará. 
“ Egua — simizarin picon. 
Enfezado — uastéd". 


— Emaum E ds 


— 


les ou Eua Aid non 1 vin rhãn. 
“Erva— cadú. 
Escremento de animal — simizá nãn nãn. 
Escremento humano — dauan nãn. 
Escuro; noite — mãn erân. 

Escutar; ouvir — danimin parí. 

Espantar — incicrâmá. 

Espiga de milho -— inçú. 

Epingarda — Câmún cucitábrê. 


Esse — cânúân. 

Este — cân rhãn. 

E'ste, léste, oriente — B'dê crempú cizé. 
Esteira — crénan rin. 

Esteira de casal — erénan m'rin aston cúabá. 
Esteira pequena — crenan m'rê. 

Estrada -— Bidêdií. 

Estrada de St. fago — atubrê iê. 

Estrella — uâci. 

Estrella d'alva — uaci tôprê. 

Eu —uaàrran (natô, uà, formas contractas). 


E 
Faca — ximiqué. 
Facão — quêzé. 
Fala — múmâmen. 
Falador — múmúmen cá. 
Farinha — câpazú. 
Farinha branca — cúpazê inecútâbê. 
Farinha puba — cúpasú incrá. 
Faz sol —- oés dacró dican. 
Fazer, realizar — quiman quâman. 


Fava — uazumizê têpó. 

Faixa de conduzir criança — acçaef. 
Fedegoso — uâmironzé . 

Feijão — djundjê-(uazâmizê). 


“Feijão miudo — uazumizê kiparí. 


Feio; mão; ruim; — cunendi. 

Femea (a); a mulher — picon. 

Ferida — romí quaquê. 

Ferro (ferramenta de trabalho ou obras 


toconcó man man zé. 


de ferro) 


Ebro O, Ds. , 
Fiel; fidelidade — condê ua. 
Figado — daxilf. 
Filho''ou filha-— merá. 
Fiz — câmãn muin pí. 
Flor — rominin r'mãn. 
Fogo — cuzé. 

- Fogueira — cuminan Nano! 
Foice — brutinan ciquidó. 
Fora (de fora; lá fóra) — Roui. 
Formiga — zimú. RS 

- Formiga pequena — zimúpré. 
Formigão — mancçá. 
Formigão de azas — incídarbí. 
Formigão de asas, pequena — comunin rrhê. 
Formigueiro — crenti. 
Forquilha — dêçá cridí. 
Forte; robusto — xit'té (ç)' zaurí. 
Frauta de taboca — cuquitanrí rí rrhê. 
Frecha — ti. 
Fronte; testa — daquã non cú. 
Frauta — cran. 
Furo; buraco — apicrí. 
Furado — daqui crêpú. 
Fumar — uarin caprêdá. 
Fumo (tabaco) — uarin. 
Fuso — uaàtó. 


Cor 


Gago (ruim da fala) roué menininen. 
Gallinha — cícá. 

Gallinha muito poedeira — cícá p'xêda. 
Gallinha má poedeira — cicá tenf RENTE 
Gameleira — quê penon udê. 

Garça — xibacá. 

Gato (de casa) — batité cuque. 

Gato (do mato) patêrê. 

Gavião — xicú. 

Gemeos — cicâmizá, 

Gengibre — zizí múré. 

Genipapeiro — udê cran. 

Genro — zaquimon, 


POC ERR DMD 
Medias “(com danças) — uaci “Nap'es chabã. 


Sie cd NL ente branca — iô cadi. j 
E nte cafusa — E m'ran prédi. ; retos WANT 

; ' Gente mulata — iê m'ran dí. a nda 

Gente preta — iê méran. db 

Gente vermelha — iê prédí. 

Giboia — zhê. 

Gordura —uà (é o suffixo ida significa fluir, correr, 
o que se derrete e corre. Zhê uà — banha de giboia, cuêbê 
uà — gordura de porco (toucinho). 

Gostar — anoéxendí. 

| Goyaba — cuprá cran. o 

Goyabeira — cuprá uastêdê. 

Goyabal — cuprá uastê rrhê. 

Grande — zauréde; zauré(d); zauré (na linguagem fe- 
minina, principalmente, nota-se a prolação). 

Grilo — cricri-bl. 

Guariba —. cricórá. PR, 


o 


Halito — mantídar zacáe 
Herva (erva) — cadú. 
Hoje — tocannan. 
Hombro (ombro) — dan icê. 
Homem — ambê (ú-ambê). 

| Homem forte — xip'tê(ç)'zauré ambê. 
Hontem — etaáré. 


Em 


Igreja — crizauré, 
Inhame — conim. 
Isso — pitárrãn. 

Isto — picân rrân. 
Irmão — impinan ambê. 
Irmã — impinan picon. 


A q al 
Já, já; agora mesmo — ainzan rân. 
Jabotí — cukan. 
Jacaré — cuirrhê. 
Jacú — aquicápré. 


Jacuba —zácôb': o DPS O GUPPCDR E E É 
Jahó — nonzé quimon. Pao ME nb QE O SA DRA 
Jatobá (fruta) — cakon cran. . Esc Ra a q 2 tala 
Jatobozeiro — cakon udê.. 
Joelho — dain crentí. 
Jumento — sumizarin pok poré 
Jurity — ném pré. 


<a 


Kagado — kúcan iê pó cró. 
Kanitar — sênân quita cá. 


Lá — tótazí. 
Laço — incrén úà zizé. 
Lacrão — jacé; zàcé; iscrân zãàcé.' 
Ladino, intelligente — maicú p'xêda. 
Ladrão — imizuití. que 1 
Lago — Picú zauré. 
Lagôa — picú. 
Landim — udê cutó. 
Lenha (para fogo) — min. 
Leite — uâàcú. 
Léste, nascente — B'dê crempú cizé. 
Limpo — rópê. RT 
Lingua — danitó nem. 
Longe — promí rrhê dí. 
Lontra — tí. à e 
Lua — dà. à E 
Lua cheia, crescente — uà mantô dápóta. y 
Lua minguante— uà sôúnirê. 
Lua nova — uà intémidi. 
Luar — maracá. 


IML 


Macaco — cró. E je 
Macauba (côco) — caquidó. 

Macaxeira — cupãzê. 

Machado — têêrá cumizápu. 

Machado de pedra — quêtecin têúrá: 

Macho — anbê (uambê = homem). 

Madeira — udê. 

Madrugada — auen rrhê ré, RE 


” Mapa — ah ps 


Mandar — sairó. E” p 
Mandióca — oúpá. pt uns o 
Mandy — cidá crubó. Fo RR ES ai 
Mangabeira — citó içú údé. ci ao PV gls 
Mão — danipicrá. FEM ga 
Mão direita — danimin rrhê. jo No 
Mão esquerda — danimin quê, A SR ERA 
Mar — quêporé. 
Maracá — zhê. : TA 
Maracujá — maracujá (maracuzá). 
Marimbondo — quà minan(r) é. : 
- « Marmelada — cumontí seram Ph JRR A 
--Marreco — manciú. nro à tiros gola 
“ Marruaz (touro) — ticomun, Pei inch Ap 
Mastigar — uaçarí. Duere ques Esto ipa 
Mata-peixe (timbó) — pê. panzé.. E RA UR E 
Matar — matô cumén uin. EE meo A IR, 
Mateiro (veado) — pónen. Sh Uai Er 
Matto — m'ran. agita Sprr o enes 
Meio ig aa 
Mel — kiêpi. Afisras mo STD ato RD “ 
Melancia — cucran. ENA ld A 


Melancieira — udê cucran. 

Menina — bagquinon. 

Menino — aiquidé. “4 

Menino, ou menina, recem-nascida — aiquité pré. 
Menino ou menina pequena — aiquité crarí. 
Menstruo (catamenio). — picon .inhuã prô. 


ig 


Meu. — EA 


Minhoca — aiquité nhran. As da So sirtyids 
Moça — bacridá. OT PER 
Mocinha — baquitarí. RNA 


Moeda; medalha; veronica —quipre ei io REU ONO 
Morcego —=a2bÓg rs pum raio eos ater o pon 
Morrer — nátô dêeêr. K PI ÉS 


Mosca — cúbú quinon. Lugo er. peito 
Muito — saquitem. GAMER mos Sud 


Muitissimotmuito- inuito)— cuitab'ae. PAS. aca EIN 
Muito grande — saquitem auré. "0 tita 


Mentira, Ei historia — cimazain; ximanzá.. qubos 


Milho — nonzé. : ES O DT ERR ET 


4 
se 


A oa ROUND PR de rel d 4 do a RA 
Mulher casada — moronré, RA da NR 
Mulher forte — xip'té (ç)' zauré (d) DiDoni Rec gu dA 
Mulher publica (meretriz) — buré pibuman. 

Mulher publica (occulta) — dubá. 

Mulher viuva nova — moronton. 

Mulher viuva velha — moronton cíanén. 

Mulher xerente — picon inxí. 

Muquem — sazá. 

Muricy — cunen rrhê suipó. 

Mutum — ak'cá. 


Nada — coen condí. Para dizerem nada mesmo, nada 
de todo, augmentam a particula auré=a coen condí auré. 
Namorada — quan uã im móencã. 


| Não — tonican, imbá. É 

PR LA Não ha; nada tem — coen condí. 

REAR Não chega — uà múren. 

NA | Não quero — tonican. 

AU Narinas — danicrê crêpicú. de Re 
; y Nariz — dânicrê. 

"Nora (mulher do filho) — açaí. 
pd Nova — ximauré. 


bg 5 


Õ 


Olhar; mirar; observar — cumaniquêdá. 
Olho dagua — quê nint'dódó. 
Olho (humano ou de animal) — dató; rrhê, direito; quê, 
esquerdo... ê 
' Oeste, poente — B'dê izoré cú. 
Oity — decren quaçá. 
Oleo de côco — nhoron zé uàcú. 
ER Onça — rhucú. 
Onça preta — rhucú uâcran. 
Onça vermelha — rhucú cuin crépré. 
Ordenhar — j'tópicrad. 
Orelha — danipócrê. 
Osso — inrhí. 
Outro — ar êcuanté (auinté condi=não eu). 
Ouvido — danipóquâcrê. 


pm o 


— Paca — cradã. 


f 


Pacu grande — uàqui cá. 

Pacu vermelho — uaquã non pré. 
Pae — inman. 

Palha de píassaba — non dêçá. 
Palma da mão — dá aí picrá ainon. 


Palmeira (coqueiro) — nhoron udê, - 
Panella — pizá. 
Panno — cicuzá. 


Pano cosido, roupa — cieuzá ciisço A 

Papagaio — uà. 

Partes genitaes do animal femea — cimizá crê. 
Partes genitaes da mulher — dácrê. 

Pary — sardê. E 

Passaro noturno — xirê quipidú. 
Passarinho — cí, 

Passarinho grande — cirrhê., 

Passear (pela cidade) — carimbá. 
Pato — mancú. 
Patrona, bolsa — patréó. 
Paty — uãcró. 

Pau, madeira — udê. 
Pau brasil — Brudú. 
Pau d'arço — suirrhô. 
Pau de leite — aremiçú. 
Pé — daprá. 

Peixe — tubê, 
Peito — inrrhê, , | 
Pelle — dárrhê. À E 

Pelle preta — uâcran rrhê, 

Peneira — uabú nâm'rin. 

Penis — daisdú. 

Periquito — cranquitêrê. 

Perna — dazá. 

Perna direita — dásdá ninin rrhê. 

Perna esquerda — dásdá ninin quê, 

Perna Tina — dásdá ninin pré. 

Perna grossa — dásdá ninin zauré. 

Perna (pantorrilhas das) — datêzámin, 

Pescar — uatiçõ quabá. 

Pescoco — dábidú. 

Pequy — quibaré cran. 

Pequyzeiro — quibaré, 


E. 


— ra 


gi Perto — - mamiturêquí. 
BP  Piaba — tipécá. 

ETR Td " Piau, de pinta — piazátó. 
Pica pau — istú curen pré. y AEE, 
Pimenta de cheiro — uaçan cran. opidó. cê 
e Pimenta do reino — uaçan crepitoré, : as O dd pao T 
VR Pimenteira — uaçan udê. 

* Piranha — uâiquaã. 


EN SE 


Pirarara — dacucicren rrhê pré. 
Pirarucú — cruquaã trouã uen. 
eo Planta do pé — daprá mon núá. À a 
És E Pintado — cúquê. ns Sl 
ENA Pipoca — nonimon zázú. 
Plantar — incrê. ; 
a Polyora == nl cu a RR 
; “Porco, de casa — quêbê. o di 
j Porco, do matto — cuúê. . ) 
e Pote — zécrê. EM o da MA cetro 
E Preguiça — uâcadí. 
ap ) Preto — uâcrãn. 
Primo, ou prima. — erémizú. 
de Be re Puçá — tininin. q" 


Pulga — uapçan zê, 


| Ei, 


Quanto? — Nhan (r) á. 

Quati— uàcum. , 

Quatro —xicú ain p'xêda. DRI ceu 9% 
Que cousa é? que é isso ahi? — Man: rin pitótá «rhan ? 
Que é? — Man rin? ET as 

: - Quem é? — Niqua? 

E ' Quero muito; acceito com, PR a pus dc cuta, (b) di. 


R 

Rachar — muin impicadá.. t 
Da "* Rapadura — duzizé cuquinen. - 

Raposa — uapçan àrá. 

Relampago — daquibúji (daquibúzi). 

Remar a candõa — cabá zá tenan. 

Remo — cubázatézé. 

Ribeirão — quê uà cú. : ps 

Rio — quê uà uen. 

Rio abaixo — siremúií. 

Rio acima — sabúbá. it 


oça —] 


|  Rôla— pe d 
Rosto — daquà non cú. 
Ruim — uàstéd'. 


Sabiá — aiperdí. 
A Saia (vestido) — cicuzá. EAD ja, 
Sal — quiquarân. Bar o 
Saliva — dazidaré. rea 
Samborá (propolis) — zumidí. >» Aa 
Sapucaífa — udê cran. de rea 
Seguir; acompanhar — uiê mon rin. À ia PU 
Sêda de burity — suàã impó. Ano a 
Senhor — inrinin. | = NO 
Senhor grande; poderoso — inrinin zauré.. ECA 
Sentir pena; ter dó — uacrídiman; ua cridi. RR, 
Serra — curubé. e 
Setestrello (pleiades) — uací suar, Eres ea 
Seu — tucâétê. | Fr Nbitdi a 
Sim — inrin; tótódí. | eia 
Sobre; em cima — inciuim. BRR 
Sobrancelhas — daquê adú. | 7? RR 
Sobrinho — incró ué pité. : sh o, o. 
Sol — cidacró (B'dê, quando traduz a divindade). Er 
Sombra de arvore — dauan prá. ; RESET 
Sombra de gente — dauânãn. = an) ? DA 
Subir — saícú. . FS oe: 
Sucury — uanêcú. a: A 
Sul — (r) iêuã caré. Noah 
Sussuapara — pozé. Ra 


Tamanduá — padí. ri : 
Tapioca — bátê. o A 
Tartaruga — cucan nêpó. - ça 
Tatá peba—uàrãn pacredá. RR 
Tatú pequeno — uàrãân quinion. og E 
Tatú verdadeiro — uàrâncú. 
Tempestade — tancí tiquití. . » po p5 Vea 
Tempestade com ventania — tan uà (r) ucú arédi. im 
Terra — cá. R 
Testa —tacu anan cú. S/c 


É mm % y ad 
O e E q ; 
Ee E ENA O RR RA TRT 


Gerd NS 


á 


: ihárir: peito — danon quinon. e e ú 


Timido; medroso - — párhidí. 
Tolo — m'ran menton. ' Bad do 
Toucinho — cuê bê uà. o Ra [OC ns | Do +, 
Triste — uad'quêdê. y RE 
Tristonho — uad' quêdí. | 
“Trovejar — tamarin can, des 
Tu — tócárran. 

Tudo — tucuburé. 


Um — ximixí. 

Umbigo — danonquá. , 

Umbauba — auran. 

Unha — danicubó. 

Unha de gato (planta) — udê nen quibó. 
Urina — dazé. ! 
Urubú — xipardú. 


+Urucá =— pê. 


Veado — pó, 
Velha, velho — uà uên. 
Veneno do tinguy — caquiton dapríri, 
Vento — uracú arédi. 
Vento norte — croá quicú, 
Vento sul — tainuã quicú, 
“Ver; enxergará avistar — cunan dê quá. 
“Verde — uan pí quidí. 
Vermelho — predí. 
Vermelho vivo — prépixêdi. 
Você — cárrân, 


PHRASES AKUEN 


1 — Sumizari mom tumen, 
1— O cavallo derrihbou-o. 
2 — Sumizari uàtor in mapi tanquê, 


' 
4 


vt: 


* 


4-—-Olha à lua! A 
5 — Uatô câmenxi. 
5 -- Eu estou comendo. 
6 — Vatô inçá. 
6 — Eu já comí, 
7 — Uêprá içá non. 
7— Eu vou comer. 
8 — Arcúassá. 
8 — Vamos comer. E 
9 — Imprá uatô cupson. PEDE ps 
9 — Eu estou lavando o pé. ; : 
10 — Uêprá cupson non. 
410 — Eu vou lavar o pé. 
14 — Aquê imprá in cupson dá. 
414 — Eu irei lavar o pé. 
12 — Uatô záí mo(r)in. 
42 — Eu vou-me embora. N 
48— Tn rê. ; 
13 — Póde ir (corra!). 
44 — In ré men ték bók. 
44 — Corra para não apanhar. 
15 — Aduâdidê condí. 
15 — Ainda não. 
416 — Cantô táquatê picon. 
46 — A mulher daquelle. | 
17 — Uà uitê i miron à. 
47 — A minha mulher, 
48 — Ai mon aiquidé. 
48 — O daqui é mais pequeno, 
19 — Ai mon, uài pité. 
19— O daqui é maior. 
20 — Côn non rân mãn. 
20 — Deu para elle. 
21 — Akuen câmendfí. 
24 — Indio xerente ruim; mão; feio. 
22— B'dê zátô uà câman quê pixêda. 
22 — Deus que te faça bom; bonito; estimavel. 
23 — Quê àquê rrhú nar. 
2o9 — Vá apanhar agua. 


pu. ME ao dino n E 
Raio = ni do busquei. ti ae DA 
25 — Uâcâman inzá pixêda palsridá. indo 1 o tro E ga 
25-—Eu quero casar com esta moça bonita. E Do O 
26 — Nan rrhá paim bá. kd, nos f Ra 
26 — Quanto são vocês ? ENG CDMA RO ARS À 

27 — Uatô zá inçá. 
27 — Eu quero comer. 
28 — Ambê tê crí. ' 

28— A casa do homem. X eds RA ho 
— 29-— Uatô zá imônti. 

29--Eu quero dormir. 
30 — Akuen quã imon en quê úato. 
30 — Eu gosto dos indios xerentes. 
31 — Cumandiquê zá didi. 
| 384 -—- Estou com pena. 
32 — Auan prá açan m'ran. 
32 — Assentou-se á sombra da arvore, 
33 — Man (x) im pitôtá rhãn. 
33 — Que cousa é. 
34 — Tarrân noron úà cri. 
34 — A casa é delle. 
35 — Uà noron uà crí. 
35 — À casa é minha. 
86 — Cá aici(r)on uà cri. 
36 — À casa é tua; ou a casa é de você. 
37 — Uà iutê uâàpsan. 
37 — O meu cachorro. 
38 — Manrin tôtá rrhãn. 
38 — Que é isso ahi? 
39 — Manrin pitô can rrhan. 
39 — Que é isto aqui? 
40 — Uárân m'ran ed”. á 
40 — Eu estou com fome. 
4 — Bê pituã inçá. 
44 — Tu (ou você) já comeu? 
42 — Udê ut' cirrhê. 
42 — A arvore está cortada. 
43 — Pizú cákidó cumeu zádá. 
43 — Foram buscar (apanhar e trazer) burity e macaúba. 
44 — Arikitó. 


44 — Vamos embora (um companheiro só). 4 a 
45 — Arikúbá. 


f 


at Asia. bio O RR 


Wa 80— Uatô aquê entou dá. 
* 60 Eu vou dormir. 


62— Uatô in ton condi. GR IORA dem BE 


Ss embora. (uma companheira “86. 


47 — Vamos embora (duas ou mam companheiras). RE 
48 — Bê praui. SA ACO RA Rg 
48 — Adeus! Chegaste? | od k ; Vas 
49 — Uaàtô in uici. . AMB RLA 

49 — Eu cheguei! E a RR 
50 — Akuen man uatéró dã.: aj Pad 
50 — Eu trouxe presentes para elles: -xerentes ui e 
51 — Am nan uàcá (uacá, contracção ne niácadi) . 
51 — Este homem é preguiçoso. ; 
52 — Criran cú uâàzi monron. lia 

52 — Vamos á cidade (de: Êo Naéional). 

53 — Uatô ci rrhê. Made. Sp iti 
53 — Eu estou cortado Niva La PoE do cd 
54 — Uatô cren inin. oa Aa, o DE A 
54 — Eu comi carne. Bivar, EE ad ; 
55 — Uàtô tu mánson. Ê ' 
55 — Eu já dei. RO Lc 

56 — Uatô zatí manson. rt 

56 — Eu vou dar. Ro! DEAR RR TS ; 

57— Adô uál” mansgma!! UMA dimer Uipda Adm 
57 — Eu estou dando. cErnpE 2 RA A j 
58 — Uã zátô ai mambontsa Am chesnalinigas AS vcs DS y 
58 — Eu darei. Sp derigaçÃo CRER TE ARTS aço UE 
59 — Intá ai manson condi. NERO ES sas pd! RA 

59 Eu -não dons Dans qe somar É 


61 — Uatô aduití nont”. = DRES 
614 — Eu estou. dormindo. Ealiiys 


62 — Eu não estou dorminde 
53 — Uàzá inont'. 

59 — Eu já estou dormindo. 
64 — Gicuzá uatô é dá. Rap “ 
64 — Eu trouxe roupa. 
65 — Rhoniqua uatô é dá. 

65 — Eu trouxe e ad 

66 — Uatô crê. 


66—Eu já plantei. 

'67—Uatô 2zê picrê. 
67 — Eu vou plantar. 
68 — Adú aticrê. 
68 — Eu estou plantando. 
69 — Uatô sacrá. | 
69 — Eu já colhi. 
70 — Uatô zá sacrá. 
70 — Eu vou colher. ; 
71 — Adô atiman quaman azá sacrá. 

714 — Eu estou colhendo. 


72 — Uatô quiman quaman, Da 
72 — Eu estou fazendo. 
73— Uatôzá quiman quaman.. “4 


73 — Eu vou fazer. 

74 — Adà quiman quaman. 

74 — Ainda estou fazendo. i 
75 — Uatô quiman quaman pá. 

75 — Eu já acabei de fazer. 

76 — Brúp'xê auréda. 

76— As roças estão (ou são) bonitas. 
77 — Brà prome p'xêdã. 3 
77—A roça está bem queimada. 

78 — Topiminin iéha p'xdã. 

78-—- O tempo está bonito (limpo). Ç 

79 — A'm non quitó prerê. E OR E 
79 — O mantimento não nasceu bom, , 
80 — Picon mantô tuaçan. 

80 — Mulher prenhe.. 

81 — Exúcá uàt'çon inrinin zauré, 
81 — Mandei uma carta ao Presidente da Republica (êxl= 


E 
ça 


cá=a carta, papel; uàt'con eu mandei; inrium zauré=a senhor 
grande). 


82 — Imoen condí; ou uà imoen condí. 

82 — Não gosto (amo) eu não gosto (eu não amo). 
83 — Uà cí uaiken. 

83 — Eu gosto (eu amo). 

84— Ambê têtó nam” ri cri, sta: 

84 — O homem está em casa. 

85 — Ambê uàtô bré cri aúí. 

85 — O homem saiu da casa. 

86 — Quê uai quabá uabu uàrá. 

86-— A balsa viajou no meio do rio. o 


4 A N q 4 
de bubuia. 


“89 — Tu estás doente. ? RR UR ode GH Ra 
90 — Manti rrhê zéqui. + NA 
90 — Elle ou ella está doente. DE ARA 


94 — Uatô inônti. E Aspas 
91 — Eu estou dormindo. 


92 — Uatô ambê. | | RD 
92 — Eu sou homem. pe ne a 
93 — Udê pó nom' ron zê crimenzé. E 
93 — O copo está em cima da mesa. Ea 
| 1] 
CANTO 


perto) A 


EA 


" Ao som do maracá dançam e cantam o seguinte: 


Caboré ré ré | ? 
Cunen (r)en (r)em 

Uânon ron ron Rh É 
Prequa Pá pá ES Es 


Caboré câúnendi. 
Uárran prequá. 


( e 
Caboré ré ré á 
Cunen (r)en (r)en ' 
Uânon ron ron siao a, 
Prequá rá rá. vai 


Traducção: 4 


O Português ês ês, 
— E' mão ão ão 
é Eu desconfio io 
E " Alerta! erta. 


Português malvado 


a, Eu estou vigiando! RO RR hoj 
Cm x O Português és 8s. inda Gus Lisa 
My; y À — E' mão ão -ão ct tm â PAREI 

EREN y Eu desconfio io Adi ré! de sd 

e Alerta! erta. * ,azanind poa mA es EM 
EA : 7 EV SVO BL) 
is . ita 4 o 
ER x e FOLK-LORE 
%R a Dentre as “historias” do Folk-lore Akuen, destacamos a 
q - do “sapo e veado”, do “jaboti e veado”, “jaboti e onça”, “ja- 
CS boti e anta”, dando como, amostra esta ultima, traduzida ao 


CA : pé de letra par adar uma idéa da sytaxe, e depois er lin- 


guagem aa 
ee 


Kúcan Quidê ximanzá ré 
Jabotí Anta historia e. he 
Sn o Kúcan cuman cumençan crité 

Rr Ee Jabotí procurou lugar achou casa nova 
RReROS nuant” sanrindá. a. Seriais 

COS Rd fazer 

Quidê matô san nua uí uadú as 

Anta chegou achou logar ahi capim limpou 


Se! critô caintê matôzaçabú.. . 
casa sua levantar. ,, 
ARS Quidê matômon. Kúcan manti, nen, 


Anta embora foi Jabotí conta tomou 
nãa ui crité mazaçabú 
logar ahi casa nova levantou 
v cripácuquê. Kúcan matô inerê vrhi - qn BNTA 
casa morar dentro. Jaboti pôz ovos muito 
Quidê natô mia úí crimantincinté + 
Anta chegou logar ahi casa tomou conta della nove 
» Kican natô dacuman dêquê “matômon. E 
Jabotí chegou espiou dentro embora Toi. 


LCA 


ag 


caré chamou. jaboty falou. 
“açapá kúcan inerê Inzá aca 
quer jabotí ovo ? Quero. 
 Uarran saquitondi. Kuirrhê 
Ali muito ha. Jacaré 
natôsan matôcren incrê. 
chegou achou comeu ovo 
Matôcren úi Kuirrhê Quindê. 
Achou comeu ahi jacaré anta. 
Kúcan immen' úâcin a rrin Kuirrhê. 
Jaboti delle amigo ficou muito jacaré. 


N. B. — Pode-se, ainda, dar a seguinte traducção: 


HISTORIA DO JABOTI E DA ANTA 


/ 


Andanao o jaboti a procurar um logar para fazer uma 
casa nova, achou. 

A anta chegou no mesmo logar achou bom; limpou O 
capim para ahi edificar. A anta foi-se embora. O jaboti 
tomou conta do logar; levantou sua casa nova; morou: dentro 
e ahi pôz muitos ovos. A anta chegou e apossou-se da casa 
nova. O jaboti espiou para dentro, viu a anta e fugiu; 
chamou o jacaré ce perguntou-lhe se queria ovos. Quero, 
disse o jacaré. Ali ha muitos, contestou o jaboti. O jacaré 
foi, comeu os ovos e a anta. O jaboti ficou muito amigo do 
jacaré. 
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NOTA FINAL 


Fechamos estas paginas agradecendo, com as abundancias 
de todas as possas expressões, ao bondoso mestre e amigo 
dr. Basilio de Magalhães, que além de tomar a si o trabalho 
de ler e patrocinar esta memoria, quiz, por nimia genero- 
sidade dar-lhe um prefacio, que, sairá no ante-rosto da sepa- 
rata. O offerecimento deste meu trabalho ao velho mestre 
J.Capistrano de Abreu, nada perde com a associação do nomê 
do dr. Basilio, a quem muito fiquei devendo pelos favores 
que me dispensou e eu não sei esquecer. 


O AUTOR. 


“CAR 


CARLOS DE CARVALHO 


( Rodrigo Octavio) 


Antes que se completasse um lustro de nossa vida inde- 
pendente, já os construcetores do imperio, corrigindo notorias 
e lamentaveis deficiencias da administração metropolitana, 
kaviam decretado a creação de escolas superiores de direito. 
O 11 de agosto de 1827 foi o termo do esforço, iniciado, desde 
os dias da Constituinte, por José Feliciano Fernandes Pi- 
nheiro, depois visconde de São Leopoldo, filho de S. Paulo. 
Falhado esse primeiro impulso, apezar de haver a proposta 


sido convertida em lei que creava duas Universidades, uma 


em São Paulo e outra em Olinda, e que determinava que, 
desde logo, se instituisse um curso juridico nesta cidade, e 
falhado porque, aberta já a dissidencia entre o imperador e 
a Constituinte, aquelle deixou de promulgar e publicar o 
acto, como fizera com diversos outros, tambem sanecionados 
pela Assembléa, falhado esse primeiro impulso, dizia, foi 
creado, por decreto de 9 de janeiro de 1825, do marquez de 
Valença, Estevam Ribeiro de Rezende, um curso juridico na 
cidade do Rio de Janeiro. 

Esse decreto, entretanto, ficou sem execução. Posterior- 
mente o deputado por Minas Geraes, Lucio Soares Teixeira 
de Gouveia, em 142 de maio de 1825 tomou a iniciativa de 
revigorar, devidamente modificada, a lei que a Constituinte 
dissolvida sanecionara. E dous mezes mais tarde, em 5 de 
julho, Januario da Cunha Barbosa e José Cardeso Pereira de 
Mello, por sua vez, apresentaram á Camara dos Deputados um 
projecto restabelecendo o decreto de 1825, que creara um 
curso juridico no Rio de Janeiro, Essa proposta teve segui- 

7 


nandes sa nas. funeções, desde pouco ter 
“uistro do imperio. No correr das discussões, "Pe 
Gouveia apresentou emenda indicando para séde do curso a. 
cidade de São Paulo. Afinal Paula Souza propôz que fossem 
creados dous cursos: um em São Paulo, outro em Olinda. 

Em torno da escolha da séde dos cursos instituiu-se 
“longo e apaixonado debate, prevalecendo, porém, a proposta 
de Paula Souza, em cujos termos a lei foi sanccionada e 
posta em execução. 

Esta é, em traços rapidos, a genese das duas famosas es- 
colas que, aliás, só por decreto de 28 de abril de 1854, foram 
consideradas Faculdades de Direito. 

Hoje se commtimora a passagem do primeiro centenario 
da lei que as cereou; bário a estola de São Paulo, o primeiro 
centenario do ensino effectivo passará a 41 de março do anno 
proximo futuro, pois foi nesse dia, um. seculo atraz, que o 
dr. José Maria de Avellar Brotéro, mestre portuguez contrac- 
tado pelo marquez de Inhambuque, então ministro do im- 
perio, para o curso creado no Rio de Janeiro em 1825 e que 
não se levou a effeito, deu aqui sua primeira aula de Direito 
Natural. | 

A influencia que nos destinos do Brasil exerceu a crea- 
ção dos cursos jurídicos foi extraordinaria. Nelles se pre- 
pararam advogados, administradores e estadistas. E por mais 
que a satyra insistente e a ironia mordaz a todos tenham 
querido por vezes nivelar no bacharelismo fôfo e pedante, 
ahi está, como um vehemente e eloquente protesto, a legião 
de notaveis advogados, de habeis administradores e de egre- 
gios estadistas que essas escolas têm preparado para nossa 
vida publica. 

A meu ver teria sido mais suggestivo e impressionante 
do que fazer o estudo e apreciação do desenvolvimento do 
direito entre nós, na centuria que hoje se completa, como 
é o programma dos congressos e trabalhos colleetivos que 
foram concebidos e emprehendidos para esta opportunidade, 
passar-se em revista esse formidavel contingente de juristas 
e homens publicos que são Paulo e Recife prepararam, e 
que souberam não só formar aquelle direito, como fazer 
ainda a grandeza e a fama da nossa terra, desde Pimenta 
Bueno, Paes de Camargo, Vicente Pires da Motta, Manuel 
Dias de "Toledo, que, com alguns outros, foram os da pri- 
meira hora, até os de hoje, como continuará sendo comvosco, 
senhores estudantes, amanhã e sempre. , 

Portugal, pequenino na Europa, desde muito tirava sua 
grandeza e poder, rerlexivamente, de seu dominio colonial 
americano. Recordemos que, ainda em 4845, foi na circum- 


am o Fendi de Ea Estava no ee 
“immediato. do Eoítie gal “europeu que se não illustrasse. O es- 


colonia nas trevas do analphabetismo. e na impossibilidade da 
cultura, assim pensando por mais tempo conservar a presa. 
Por isso, aqui não se creavam escolas, era. defeso importar 
livros e manter typographias. Ao passo que, de outro modo 

orientada, a Hespanha promovia ou permittia a creação de 
universidades nos seus dominios do Novo Mundo, como foi 
a de S. Marcos, em Lima, no Perú, fundada por Carlos No 
em 1551, ea de Cordoba no Vice-Reinado do Prata, em 1613, 
fundada por frei Fernando de Trejo y Senabria, que, dado 
como filho do Paraguay, ha bons fundamentos para acre- 
ditar que seja brasileiro, nascido no litoral de Santa Catha- 
rina, na cidade de São Francisco, fundada por seu pae Her- 
nando de Trejo, ao passo que a Hespanha facilitava a divul- 
gação dos conhecimentos humanos aos seus filhos esparsos 
no Novo Mundo, Portugal jámais permittiu, até o “estahele- 
cimento da Córte no Brasil, a creação de escolas superiores 
aqui. Quem quizesse aprender alguma cousa teria necessi- 
riamente de ir a Coimbra, o que, sendo difficil e custosa em- 
preza, tornava quasi prohibitiva a realização do desejo, accres- 
cendo que o estudo, que ahi se ministrava, era impre- 
gnado de um retrogrado e rótineiro espirito. A ereação dos 
cursos jurídicos no Brasil proporcionando o conhecimento. das 
disciplinas fundamentaes para o estudo dos problemas juri- 
dicos e sociaes; facilitando a libertação do ensino daquele 
assignalado espirito de rotina, de que estava imbuida a tra- 
dição coimbrã; e pondo ao alcance, de quem! dispuzesse, 
inesmo, de medianos subsidios, a possibilidade, ao norte e ao 
sul do paiz, de frequentar aulas de ensino superior, tal crea- 
ção póde ser. comparada ao estabelecimento de grandes usinas 
de renovação do ar, de illuminação do ambiente, de fertili- 
zação do sólo. Della advieram para o paiz sangue novo, ua 
crescimento, liberalismo, independencia. 

Fiel ao meu ponto de vista, palavras atraz -indicado, 
como ilustração do bem que nos trouxe a creação dos cursos 
juridicos, venho recordar perante vós a vida e à gloria de 
um filho da faculdade de São Paulo. 

Não o elegi para thema deste discurso, tão sómente por 
motivos de affeição que, em mim são, aliás, profundos e 
inesqueciveis, senão, principalmente, porque esse, de que me 
vou ocupar, — estudante, jurisconsulto, homem, publico, 


pirito , brasileiro, Mais. lhe. convinha que permanecesse. Ra 


póde ser aprésenitado « como um dos mais perfeitos e: enuin À 
exemplares da nossa florescencia academica. AR 

Liberal militante no tempo do imperio, ita 
advogado e uma das individualidades mais brilhantes do 
nossa. terra, foi de um gabinete conservador que Carlos Aus. 
gusto de Carvalho recebeu o titulo de conselho pela coope- 
ração relevante prestada na elaboração de leis e regulamentos 
“a um Ministro da Justica, que outro não era senão o egregio 
Ferreira Vianna. Tal circumstancia o afastou das boas 
graças dos chefes do seu partido, ainda mais do que a inde- 
pendencia marcada de seu temperamento individual e ar- 
dente. Como politico, então, Carlos de Carvalho não teve a 
posição que merecia e que os acontecimentos futuros mos- 
traram de que era capaz. Chefe de Policia, por escolha de 
meu pae quando este foi presidente do Paraná, em 1878, no 
inicio da situação liberal inaugurada com o Ministerio Si- 
mimbú, serviu elle depois apenas como presidente da mesma 
“provincia, em 1881, e da do Pará, em 1885. Candidato á 
Gamara dos Deputados, pelo segundo districto da antiga Cóôrte, 
com o amparo de valiosos elementos eleitoraes, viu sua can- 
“didatura naufragada por falta de apoio partidario. Por essa 
occasião publicou uma circular num largo folheto de 41409 
paginas, que é um notavel documento de descortino politico 
ec administrativo. 

Mas foi melhor assim: a politica militante, absorvente 
e desmoralizadora, não o desviou do estudo em que se acri- 
solaram as qualidades de seu peregrino engenho. Confinado 
no modesto gabinete do segundo andar da casa da rua da 
Imperatriz onde, por muitos annos, residiu com sua velha 
mãi, elle reuniu os elementos que prepararam o renome do 
grande jurisconsulto e o exito do grande Ministro de Estado. 

Amigo de meu pae e seu companheiro de escriptorio, 
foi com elle que me vi mais intimamente ligado no inicio 
orphão de minha vida publica, e, desde então, jámais deixei 
de lidar com elle até sua morte. 

Meu pae o conhecera em extraordinarias ciréumstancias. 
Certa vez, em 1871, passando por São Paulo, caminho de 
Campinas, onde, por esse tempo, ainda morava parte de nossa 
familia, encontrou meu pae a tranquilla cidade sacudida por 
um consideravel movimento academico. 

Foi o caso que a Congregação da Faculdade, por maioria 
de seus membros, resolvera applicar aos exames, que se de- 
viam iniciar a 28 de outubro, o rigoroso regimen do decreto 
de 22, O texto dessa reforma sómente a 27 fôra conhecido 
em São Paulo, onde, por esse tempo, havia mala da Côrte 
apenas de 15 em 415 dias. Para tal effeito, os exames foram 


“adiados, e a EE P sorprehendida com a decisão, num 


f impeto violento de protesto e como consequencia de uns dis- 


cursos incandescentes, invadiu as salas, já preparadas para 
os exames, e tudo quebrou e destruiu. 


“Carlos de Carvalho, que cursava o quinto Rare e havia 


“pelo brilho de sua carreira sido eleito redactor-chefe da Im- 


prensa Academica, alta consagração conferida ao mais no- 
tavel da turma, condemnou a violencia inutil, mas, solidario 
com seus collegas na reacção contra a iniqua resolução, 
aceitou o encargo de redigir o “Protesto” que seria endere- 
cado á Congregação. E os estudantes foram convocados para, 
nesse mesmo dia, 28 de cutubro, ás 3 horas da tarde, ouvir 
a leitura do documento e assignal-o no salão do “Martiniano” 
á antiga rua do Meio. 

Esse Martiniano, Martiniano Rubim Cesar, era um velho 
paulista, que vivia do commercio de vender e alugar, prin- 
cipalmente alugar, moveis a estudantes, bem precario com- 
mercio, por certo, e no qual, aliás, tinha um forte concur- 
rente em “Nhô Quito”, que ainda, em 1884, conheci estabe-- 
lecido á velha e triste rua de São José, hoje transformada 
na opulenta Libero Badaró. 

O interessante era que apezar dos calotes thoqueitos 
e dos estragos mais frequentes ainda, e de não poucos 
extravios de moveis, esses pacientes e conformados ne- 
gociantes eram amigos da classe a que serviam, sendo 
certo que “Nhô Quinto” era muito mais popular e esti- 
mado que o “Martiniano”. Em ambas as casas havia bons 
salões de frente, onde geralmente se realizavam as reuniões 
academicas, sendo para isso, com grande trabalho, removidos 
para outras dependencias os moveis ahi expostos, não só 
para deixar a sala vazia para a reunião, como, principal- 
mente, por justificada precaução contra as subitas explosões 
de enthusiasmo academico. Era no “Salão de Nhô Quito” 
que annualmente se celebravam as famosas sessões solennes 
do “Athneu Paulistano”, sempre honradas com a presença de 
professores e autoridades. 4 

oi, todavia, no mais modesto salão do “Martiniano” que 
se realizou o comicio de 28 de outubro, e a elle, dos 282 
estudantes, com que então contava a Faculdade, compare- 
ceram 270... : 


Meu pae passou por São Paulo nesse dia e, ainda não 
esquecido do seu tempo, tendo tido noticia da reunião, com- 
pareceu a ella. Carlos de Carvalho, de pé, em cima de uma 
mesa no centro do salão, leu, debaixo de acclamações fre- 
neticas, o “Protesto” que em seguida recebeu, por chamada, 


“a assignatura da unanimidade dos presentes. Apresentado 


fo) protesto “á Tuibenbarid da avaliada appare 


pado no dia “seguinte, . gu conservador . Correio. Pau stano, n 


Como consequencia de tanta rebeldia, foi. logo | fechada. a 
escola: e, indefinidamente adiados, os exames só “posterior- 
mente foram convocados para fevereiro de 1872. Por essa 
accasião Carlos de Carvalho, Fernando Luiz Osorio, Joaquim 
Augusto Ribeiro da Luz, Antonio Ferreira de Castilho, João 
José Ferreira Ludovico e Leopoldo, Victor Duque Estrada 
foram notificados para responder a processo, como cabeças 
do motim... [ ar 

O caso reaccendeu os animos. De tal effervescençia, 
porém, apenas resultou que o estudante do terceiro: anno, 
Luiz Bezamat; formou ao lado dos processados e pediu para 
ter igual tratamento. No processo, os estudantes resolveram 
não se defender e (Carlos de Carvalho, ao lhe ser lida a 
accusação pelo lente dr. Falcão. Filho, que não era hene- 
íiciado pela sympathia dos acaderaicAs, respondeu : Confirmo a 
cccusação ! 

' Suspensos por dois annos, Carlos de Carvalho, o mpi 
do manifesto, e Luiz Bezamat, o réo espontaneo, como cas: 
tigo de seu altaneiro impulso, e oi demais por um anno, 
outubro, quando se completava um fria do motim Pee a 
mico, o imperador os indulton. Carlos de Carvalho. e Luiz 
Bezamat, entretanto, não acceitaram o indulto, e sómente vol- 
taram a São Paulo para prestar seus exames, depois de ter- 
minado -o prazo da condemnação. 

“Narro aqui estes acontecimentos, em suas linhas geraes, 
para assignalar um rasgo de nobre alii, de que se podem 
orgulhar os fastos desta gloriosa Escola de São Paulo, e os 
narro com tanto mais emoção porque com Carlos de Carvalho, 
como disse, iniciei meus vacillantes passos de advogado inci- 
piente, e, mais tarde, Luiz Bezamat foi meu companheiro 
de trabalho. A esse, de lucido talento, a aspera dignidade e 
a intransigencia do temperamento não permittiram a carreira 
a que seus dotes lhe faziam jús. Não foi, toda sua longa vida, 
mais do que advogado, sem ter alcançado larga clientela, 
Jamais supportou uma injustiça sem protesto, nem tolerou 
uma attitude dubia sem reacção. Era um voluntarioso e um 
impulsivo, e não se conformava com as contrariedades da 
vida, a tal ponto que, septuagenario, vendo mopta a com- 
panheira de 40 annos rebelou-se contra a situação e pôz 
termo á existencia com um tiro no. peito, nãa. antes, 
porém, do ter posto em ordem todas as seus negocios, . deis 
xando, num envelopo, em logar bem visivel, q dinheiro para 
seu enterramenta, à SAM que 8a dignasse q dar a menar EX 


sen. “acto. "Não inda que “dar satisfações a 
, morrendo, AnBma so as Géra, a quem quer que 
E | vida, : , Mia 


Tendo admirado a dignidade da altitude e o talento de 


Carlos de Carvalho, na memaravel reunião academica de 
28 de outubro, meu pae, conhecedor da pena de suspensão 
imposta ao joven e ardente quinto annista, convidou-o para 
vir, desde logo, trabalhar em seu escriptorio de advogado, 
na Côrte, e ahi começou uma fraternal amizade e coliaboração 
reciproca que mesmo a morte de meu pace, em 1882, não 
fez senão suspender por alguns annos, pois que eu, vendo-me 
bacharel, procurei reatar o seu curso tão prematuramente 
interrompido. 

Formado em fins de 1886, após alguns annos passados 
como promotor publico e juiz municipal, por varias terras 
mais ou menos civilizadas, vim, em 1891, nomeado procurador 
seccional na Capital da Republica, fixar-me no Rio de Janeiro, 
e foi ao escriplorio de Carlos de Carvalho que me acolhi, 
tendo tido assim o privilegio de conviver com o grande ju- 
risconsulto em que se soubera transformar o enthusiasta 
academico de 1871, até que elle, por sua vez, desertou da vida. 

Carlos de Carvalho estava, então, na plenitude de sua 
actividade profissional; á sua notoria habilidade eram en- 
tregues as mais importantes causas que se debatiam no fôro 
da Capital e seu parecer, seguro e instructivo, era solicitado 
por todos os que, advogados e partes, tinham interesses em 
litigio. Foi sob essa direcção illustre que tive a fortuna de 
fazer minhas primeiras armas de advogado. Pude assim, 
bem conhecel-o, como homem, na intimidade de sua vida que 
circumstancias-passionaes fizeram, por vezes, agitada e tra- 
gica, mas que jamais se afastou de uma linha superior de 
dignidade e elevação moral, que de nem todos os espiritos 


pôde ser comprehendido na sua justa apreciação: como ad- 


vogado, entregue ao seu mistér, solicito, diligente, incansavel, 
cercando todos os caminhos de defesa de seus constituintes, 
servido pelo alto conhecimento com que tantos annos de 
estudo e uma privilegiada intuição juridica lhe adornavam 
o espirito: como patriota, sempre alerta, jámais desinteres- 
sado dos negocios publicos, exaltando-se com os nossos suc- 
cessos, participando fundamente com as nossas desgraças, 
identificado, emfim, com os destinos da patria e por clleg 
papaz de todos os sacrificias, 


Foi assim. igite, irrompendo, em 1893, a bat da so 
mada, Carlos de Carvalho, estranho então de todo á politica 
militante, formou ao lado da legalidade. E, ameaçado o Rio 
de Janeiro de um bombardeio, mandou para o Jornal do Com- 
mercio notavel e impressionante artigo sobre a “Defesa da 
“Cidade pelo Direito Internacional”, dado á estampa por esse 
grande orgão de publicidade em sua edição de 11 de setembro 
de 1893; e esse simples artigo o levou ao governo. 

Em uma das rápidas e frequentes mutações que teve o 
Ministerio nesses mezes tragicos, o marechal Floriano Peixoto 
o convidou para a pasta das Relações Exteriores. De facto, 
foi com sorpreza que recebi sua visita em minha casa, então 
na praia do Flamengo, na manhã de 6 de outubro. O meu 
amigo deu-me noticia do convite que recebera na vespera, 
á noite, por intermedio do dr. Felisbello Freire, já ministro 
da Fazenda. 

Meditara muito durante a noite, se bem que todo seu 
generoso e desinteressado impulso fosse, desde logo, para 
não negar ao Governo da Republica o serviço que se lhe 

- pedia, apesar de, por um lado, serem consideraveis os prejuizos 
que representava então o abandono da banca, e, por outro 
lado, tudo quanto se dizia e sabia do modo por que o ma- 
rechal de Ferro tratava seus auxiliares directos e da impo- 
pularidade do governo nesse momento mais intenso da re- 
pressão do espirito rebelde. Tinha vindo conversar sobre 
negocios da pasta com o seu intimo amigo Feliciano José 
da Costa, director de secção no Ministerio das Relações Ex- 
teriores, cujo conselho muito presava, e, como estivesse muito 
perto da . minha casa, pois o velho Costa morava apenas 


algumas casas adeante da minha, tocara tambem em minha 
porta. 


Conversámos muito, e alli, em frente da bahia magnifica, 
perturbada, então, pelas scenas da guerra, bombardeio entre 
navios e fortalezas, forçamento da barra pelos couraçados 
rebeldes, fuzilaria continua das praias contra rebocadores 
que policiavam as enseadas, alli numa animada conversação 
Carlos de Carvalho, destruindo com impeto, minhas timidas 
impressões e objecções sobre a proficuidade de seu acto, 
desenvolvia as razões pelas quaes entendia não dever recusar 
o appello do marechal e assegurava a convicção de que havia 
de triumphar, abroquelado no direito, e exercendo sob o 
animo do vice-presidente uma influencia benefica no sentido 
de respeito á lei e da benignidade para com os adversarios. 
Confiava na força de sua bôa vontade e do seu enthusiasmo 
e, sobretudo, queria ver no facto de sua escolha, sendo per- 
feitamente sabidos seus sentimentos intransigentes quanto á 


“CARLOS DE CARVALHO 


. 


observancia da lei, um significativo: symptoma da hôa fé do 
“marechal e do seu desejo de acertar. As 4 


O futuro ministro almoçou commigo e fomos juntos para 
o eseriptorio commum, á rua da Quitanda n. 47. : 

Ahi Carlos de Carvalho preparou papeis e, por volta de 
uma hora, dispôz-se a ir ao Itamaraty, que era então Palacia 
do Governo. Pediu-me que o acompanhasse. Accedi e fomos 
a pé (por esses tempos não havia ainda a commodidade dos 
taxis), fomos a pé tomar o bondinho da rua do Hospicio, o 
nosso habitual bondinho do fôro, por esse tempo installado 
em dous grandes casarões da rua da Constituição. Nesse bond 
encontramos o velho e provecto advogado dr. Americo Mar- 
condes, nosso collega e amigo. Sentamo-nos junto delle e 
veio logo á tona o assumpto obrigado de todas as conversas: 
a revolta, as violencias do governo, a desgraça do paiz, a 
execração do marechal. Carvalho entrou na palestra discre- 
tamente e, a certo ponto, exclamou: — Pois você terá muita 
razão em tudo o que diz, mas Floriano é um homem de bôa 
fé e nosso dever, dos homens que podem fazer alguma cousa, 
é de não lhe negar o concurso. Americo Marcondes, assom- 
brado com o que ouvira, ficou a olhar o conselheiro e mais 
assombrado ainda se mostrou quando Carvalho lhe disse que 
alli, onde o via, ia a caminho da casa do governo a tomar conta 
de um logar no Ministerio. O nosso interlocutor não voltava 
a si do assombro; chegando ao canto da rua do Nuncio, teve 
de apear para acudir ao seu serviço forense, c eu ainda o 
estou a ver, em pé, na rua, vermelho, como era de seu natural, 
num tom de gracejo, tirar o chapéo e dizer: — sr. ministro, 
espero que nossa conversa não me leve á correcção... 


A entrada de Carlos de Carvalho no Itamaraty assigna- 
lou-se logo por um significativo incidente. Deixando o bon- 
dinho no canto da antiga Escola Normal, na praça da Repu- 
blica, entrámos na casa do governo pelo portão mais afastado, 
que nos foi indicado pela sentinella. As portarias da frente 
do edificio estavam fechadas, e no amplo saguão, assim es- 
curecido, encontrámos tres senhores que, com passos caden- 
ciados, desabados chapéos sobre a testa, desciam as escadas. 
Eram Joaquim Freire, empregado da Alfandega, Antonio Ro- 
drigues e Veiga Cabral, empregados dos Correios, florianistas 
para toda a obra. Delles, o primeiro me conhecia, por ter 
sida seu advogado, algum tempo antes, a pedido de Lucio de 
Mendonça, de que era parente, numa acção de embargo de 
abra nova numa pequena casa da rua Ttapagipe; e a todos 


PR eu, de nome e. ao vista, por serem. n 
“do. tempo. Depois de alguns. passos, e quando. 7 
“galgando a escada, a pe colta civil parou, e im 
Freire, dirigindo-se a mim, perguntou-me se eu sabia nde 
morava o conselheiro Silva Gosta, ou onde o poí eriam en- 
contrar áquella hora. pg) ( ; 

| Carlos de ara interveio, precipite, e y perguntou: 

— Para que querem os senhores saber do sr. Silva Costa? 


'— Temos ordem do marechal para ir prendel- -0, respondeu 
arrogante Calral. 

SR Carvalho, violento, exclamou : 

“— BU sou o ministro do Exterior; subam os senhores e 
aguardem que essa ordem seja confirmada, 


E subimos todos a escadaria do palacio, dominados, nós 
c-os tres moços, de viva emoção. 


Em cima, q grande salão da frente, com suas cinco 
portas escansaradas sobre o patamar que cireumga a escada, 
regorgitava de gente, a maior parte della fardada, que se 
movia, fallava, gesticulava e circulava pelas outras peças 
do edificio, num vae-vem zuidoso de grande azafama. Carlos 
de Carvalho dirigiu-se a um official mais agaloado e, dando 
o seu cartão, pediu que tivesse a bondade de o fazer chegar 
ao marechal; e entramos no salão, parando proximo a uma 
Janella. — Então, daquela turba que enchia a casa, desta- 
cou-se e veio pracurar-nos um capitão de batalhão patriotico 
em quem reconhecemos o nesso collega Goelho Lisbôa. E 
como, alguns minutos passados, Carvalho se impacientasse, 
Lishôa Toi, solicito, procurar alguem que o pudesse receber. 
De facto, voltou logo com o capitão Antonio de Siqueira, 
então secretario do marechal e que, muil!o coriez, pedindo 
em nome do vice-presidente o o)sequio de esperar um 
pouco, porque elle estava conversando pelo telegrapho com 
o sul, fez- nos entrar para a sala dos despachos. Era a pe- 
quena sala do lado esquerdo de quem olha para a rua, con- 
tigua á da frente. Um continuo preto, sentado do lado de fóra, 
nos abriu a porta, que se fechou de novo, á chave, depois 
que nós entramos. 


“-Ahi, Carlos de Carvalho, tomando-me. as. mãos, disse, 
numa crispação nervosa: — meu amigo, que ambiente, onde 
nos mptiemos! 

O marechal não se fez muito esperar, A porta abriu-se 
de novo o elle, vestindo um jaquetão azul eseuro e calças 
de ia pardo, entrou risonho e pedindo desculpa por não 
lhe ter sido possivel vir immediatamente, Qlhou para mim 


mein ei -0 e dg 

: Meu chapéo, porém, ficara no gabinete, ai que E de 
esperar que a conferencia terminasse para poder apanhal-o 
e retirar-me. Mas, “ainda mesmo sem isso, eu teria esperado, 


não só para não tapa ê meu amigo só, como pela curiosidade 


de ver como ia acabar o incidente da prisão do conselheiro 


Silva Costa. 


Por fóra o ambiente era tumultuariamente hostil ao novo 
ministro. EA noticia do incidente occorrido no saguão se tinha 
espalhado e era commentada em vivas discussões, com geral 
condemnação daquelle pessoal exaltado que enchia a casa. 

Sentado numa cadeira, proximo de uma janella, de onde via 
a porta do gabinete em que a conferencia se realizava, pude 
bem auseultar as febricitantes pulsações dessa atmosphera de 
guerra. 


Recordo-me que um official superior que chegara, per- 
guntara a alguem quem estava com o presidente; á noticia 
de que era o novo ministro do Exterior, aquelle inquirira — 
é historico? ao que o interpelado respondera como vehe- 
mencia: — Não! mas é histerico! E mais de uma hora se 
passou; os srs. Felisbello Freire e Cassiano do Nascimento, 
ministros do marechal, chegaram e foram introduzidos no 
gabinete. Afinal bateram na porta pelo lado de dentro, o 
continuo a abriu, e Carlos de Carvalho appareceu, calmo e 
risonho. Pedi-lhe rapido que apanhasse o meu chapéo e 
perguntei- -lhe o que se havia passado. Elle segurou- -me pelo 
kraço e, levando- me, encaminhou-se para O salão da frente. 

Sua entrada causou sensação e fez-se, repentinamente, 
um fundo silencio de espectativa. Então o novo ministro do 


Exterior, dando uns passos pelo salão, perguntou, pronun- 
ciando destacadamente as palavras e olhando em volta: 


— Quaes são os senhores que estavam encarregados de 
prender o dr, Silva Costa ? 


— Os tres patriotas se apresentaram e disseram — somes 
nós! 
— Pois, está revogada a ordem! Concluiu, energico, o 


ministro, que, em seguida, risonho poz na cabeça Q chapéo 
de Chile e desceu, gozando de seu triumpho, a larga escadari a. 


Na rua contou-me o que se passara, Depois que eu 
sahira do gabinete, q marechal convidou-o a sentar-se e elle 
disse que não se sentaria. antes de liguidar um incidente 
que oceorrera & sua entrada no IHamaraty, Referiu, então, 


REVISTA DO INST 
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a dus se fastera + e acerescentou: dg; conselheiro. Silva foda: 
“é um cidadão da maior. respeitabilidade; se se tez passível 
de prisão, essa deve ser feita pelos meios regulares e não . 
encarregada a tres patriotas, que lhe iriam infligir vexames 
de que sua posição e os serviços prestados á Nação lhe de- 
verão pôr a coberto. 


O marechal ouviu com toda a calma e quando seu inter- 
locutor coneluiu, respondeu mostrando-se surprehendido com 
o facto, pois não havia ordenado essa prisão, nem sabia que 
de tal se cogitasse. Perguntou Carvalho então ao marechal 
se o autorizava, quando tivesse de sahir, a declarar que à 
ordem estava revogada, e o presidente, risonho, acquiesceu. 


Depois de ouvir estas palavras, Carlos de Carvalho disse: 
Bem, agora acceito o convite de v. ex. para sentar-me. Sentou- 
se e a conferencia para que elle fôra convidado teve inicio. 


Assumindo a direcção dos negocios exteriores num mo- 
mento critico em que navios de quasi todas as potencias pro- 
curavam intervir em nossas cousas internas, Carlos de Car- 
valho levou para os Conselhos do Governo um formidavel 
contingente de experiencia c de bôa vontade. 


Teve seguras e fecundas conferencias com os principaes 
representantes diplomaticos aqui acreditados e sua perma- 
nencia no governo teria, de certo, determinado uma orien- 
tação firme e proveitosa no desenvolvimento da acção gover- 
namental. 


Preparou diversos decretos, dos quass apenas appareceu 
o de 10 de outubro por força do qual; “considerando que a 
bandeira nacional symbolisa e exprime a personalidade ju- 
ridica da União, a perpetuidade e integridade da Patria e 
sua soberania territorial; que a soberania nacional sómente 
se estende aos navios em condições legaes e legitimas de ar- 
vorar a bandeira, manifestação do laço natural e patriotico 
que os liga ao territorio da Republica e aos orgãos consti- 
tucionaes da soberania; que ao direito de usar da bandeira 
nacional corresponde a protecção juridica e, quanto aos navios 
de guerra, a representação da força armada da Nação”, em 
face da rebeldia dos vasos de guerra da marinha nacional e 
do aprisionamento, por elles, de navios mercantes se declarava 
para todo e qualquer effeito de direito, publico e internacional, 
destituidos de suas immunidades, privilegios e prerogativas 
e bem assim, privados da protecção da handeira nacional: 


a) os navios de guerra revoltados; 
b) os navios de commercio armados em guerra pelos re- 


voltosos e demais embarcações de qualquer natureza ao seu 
serviço e 


é) as fortificações que auxiliam a acção da revolta. 

— As eircumstancias, porém, não permittiram que Carlos 
de Carvalho se mantivesse no posto a que trouxera tanta com- 
petencia e que com tão boa vontade acceitara. O marechal 
“Floriano não soube guardar seu grande ministro. 


E isso lamentavel foi, sem duvida, porque não era só 
no que directamente entendia com os negocios de sua pasta 
que o esclarecido cidadão se preoccupava: sua actuação be- 
nefica no governo, se nelle houvesse podido permanecer, teria 
“sido uma acção muito mais extensa. Certo de que era mister, 
para proveitoso desenvolvimento da actividade de qualquer Go- 
verno, mesmo do melhor orientado, manter a confiança geral 
no seu sentimento constitucional, e que isso se tornara indis- 
pensavel no caso especial do Governo de Floriano, procurou 
Carlos de Carvalho levar o presidente a dar uma demonstração 
publica e formal de seu respeito ás leis e de sua lealdade 
politica. 


Corria insistentemente o boato de que as eleições legis- 
lativas e presidenciaes iam ser adiadas. Era um acto perfei- 
tamente dictatorial. Carvalho convenceu o marechal de que 
devia ir ao encontro do boato malevolo e, por uma procla- 
mação ao Paiz, annunciar as proximas eleições e convidal-o a 
exercer, com patriotismo, o seu dever civico, nessa primeira 
vez que era chamado a votar depois da inauguração do re- 
gimen constitucional republicano. 


z 


O marechal acquiesceu promptamente à idéa, que de- 
clarou admiravel, e pediu ao ministro que escrevesse o ma- 
nifesto, e o ministro me encarregou de o redigir. Ainda con- 
servo o original desse escripto que com pequenas modifi- 
cações foi acceito pelo presidente, assignado e publicado no 
Diario Official de 10 de outubro de 1893, quatro dias apenas, 
depois de Carvalho ser ministro. 


O conselheiro exultou, tanto, mais quanto outros membros 
co Ministerio haviam discordado dessa iniciativa; exultou 
vendo nessa docilidade de Floriano, a conselhos de tão signi- 
iicativo alcance, a prova de sua boa fé, do seu sincero desejo 
de acertar e de viver dentro da lei. 


Entretanto, essa confiança do meu amigo teve um pri- 
meiro abalo quando eu lhe fiz ver que no manifesto publi- 
cado se haviam supprimido, cuidadosamente todas as refe- 
rencias á eleição presidencial, occupando-se exclusivamente 
das eleições legislativas. Por que essa restricção ? 


Mas Carvalho não desanimou. Possuo delle um cartão 
datado de 13 de outubro que diz: — “Preciso fallar-te aqui 


na Eeordtaria. benho. Enico decretos em 
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Eram actos da maior fimpobtinoia e álta 
nientes, para . cuja publicação se esperava à enas. ópportu- 
nidade. E proseguia o ministro, em enter idimentos. com os 
representantes: estrangeiros, desenvolvendo uma actividade 
verdadeiramente extraordinaria quando, com estupefacção, leu 
no Diário Official de 24, decreto, sem numero, adiando as 
eleições legislativas, que o manifesto de 10 diaz atrás id 
anunciado e encarecido ! 

Pára Carlos de Carvalho esse acto do marechal foi um 
gúlpe doloroso. Procurou-o no Itamaraty, tiveram longa con- 
ferencia e o ministro, se bem que desilludido e atrefecido 
no seu enthusiasmo, condescendeu e sé conservou no Go- 
verno. 

Jntretanto, os jornaes de 23 publicaram a noticia de que 
o dt, Candido Barata Ribeiro, medico, elinico e professor ho- 
tavel da Faculdade de Medicina, ia ser nomeado ministro do 
Supremo Tribunal Federal, na vaga deixada pela aposenta- 
doria do grande jurisconsulto conselheiro Barradas. 

- Carlos de Carvalho nesse dia, antes de seguir para a sua 
secretaria no velho edificio da Gloria, em cujo terreno hoje 
se ostenta O magnífico palacio do Arcebispado, foi vêr o ma- 
rechal, no Kamaraty e manifestou-lhe sua extranheza por 
aquelia noticia, que, confirmada, o forçaria a retirar sua coi- 

laboração ao Governo. Affirmou-lhe Floriano que a noticia 
não tinha o menor fundamento, e que o Governo fazia questão 
de conservar a collaboração de tão eminente auxiliar. 

Voltou Carvalho tranquillizado 2o Ministerio, onde com 
elle trabalhei toda essa tarde. Entretanto, ho dia seguinte, 
24 de outubro, o Diario Official publicava o deereto, da ves= 
perá, nomeando o dr. Barata, juiz de nossa Supretria Côrte 
de Justiça; Carlos de Carvalho, tendo lido a noticia, devolveu 


acto continuo, á Secretaria de Estado, onde não foi mais, todos 


os papeis que tinha em sua casa e communicou ao marechal 
vice-presidente que havia deixado de ser seu ministro. 


Servira apehas 17 dias. 


Um anno mais tarde, nas vesperas de 145 de noveinbro 
de 1894, Prudente de Moraes organizou o ministerio com que 
ia tomar conta da administração do Paiz, e, pela ordem na- 
tural das cousas, Carlos de Carvalho appareceu contemplado 
com a mesma pasta das Relações lixteriotes. O que foi essã 
sua segunda passagem pelo Governo, e que se prolongou até 
agosto de 1896, attestam-no os dois preçivsos volutnes de seus 
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iciativas de alta dosmtanichiaia: e a viva do dio ainda 
perdura de sua passagem por aquella, casa historica, assigna- 

nad hoje por um busto em bronze na galeria dos seus pRAnHos 
ministros. 


Póde se affirmar, sem perigo de erro, que Carlos de Car- 
valho foi dos mais notaveis titulares que tem tido aquelle 


ministerio em todos os tempos. O seu largo preparo Juridico, - 


os seus assentuados habitos de trabalho, o seu notorio es- 
pirito de ordem e disciplina foram elbinéhids preciosos para 
o successo de sua gestão. Para dar um exemplo de sua activi- 
dade, da sua previsão, de sua energia, basta recordar o caso 
da ilha da Trindade, talvez o mais brilhante triumpho de 
nossa diplomacia. 


Essa ilha é constituida por uns deshabitados rochedos, 
de ditficil accesso, perdidos no meio do oceano, longe da costa, 
Com ella júmais o Brasil se havia preoceupado, e sob o fun- 
damento de que era cousa sem dono, a Inglaterra della se 
apossou e, fincando alli o padrão de seu dominio, passou a 
consideral-a inicorporada 2o seu patrimonio. 


Tudo isso ocecorrera vo segredo das cousas mysteriosas, 
em janeiro de 1895. Em seu numero de 16 de junho do anno 
seguinte, o Rio News, jorhal inglez que então sé publicava 
no Rio de Janeiro, transcreveu uma local, de tres linhas, do 
Financial News, de Londres, de 4 do mesmo mez, noticiando à 
incorporação da ilha ao domínio do Imperio Britannico. 


A noticia caiu como uma bomba em nossos meios poli- 
ticos e militares, e o titular da pasta das Relações Tixteriores 


desenvolveu, desde logo, tal actividade e agiu de modo tão. 


inteligente e acertado que em nota de 5 de agosto seguinte, 
eu em pouco mais de um.mez de negociações, era communi- 
cado ao nosso Governo que o Governo inglez reconhecia a 
soberania brasileira sobre a ilha, scientificando-nos a Le- 
gação britannica nesta cidade, por nota de 21 do mesmo mez, 


que o navio de guerra Barracouta havia partido para a Trin- 


Cade, afim de retirar dalli os marcos de occupação que haviam 
sido collocados. 


Registre-se agora que essa victoria diplomatica de nosso 
egregio ministro foi alcançada á custa de outra grande victoria 
sobre o proprio Presidente da Republica, o sr. Prudente de 
Moraes. Foi o caso que, caindo no conhecimento publico a 
vecupação ingleza desse pedaço do territorio nacional, os 
animos se exacerbaram.: Houve manifestações hostis á Ingla- 
terra, felizmente não dirigidas contra a Legação ou Consulado 
desse nobre paiz, mas, symbolicamente, e sem maiores conse- 


| quencias, contra o danMEnaivo e tranquilo “Café de 
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A imprensa poz-se a Minde RL RUDE do. caso; 
e 0 Jornal do Commercio, cujo redactor-crefe, o ilustre José 
Carlos Rodrigues, exercia profunda influencia no animo do 
presidente, Sahiu de sua normal indifferença e escreveu uma 
série de artigos de primeira columna, encarecendo a serie- 
dade da situação, lembrando o caso semelhante da occupação 
ingleza das Ilhas Malvinas ao longo da costa da Patagonia, per- 
tencentes á Argentina, e que, até hoje, passaram a ser as ilhas 
inglezas de Falkland, e opinando que, sómente por meio de 
uma arbitragem, que a Inglaterra acceitasse, poderia haver 
possibilidade de recuperarmos o dominio da ilha. 


Realmente a situação era séria, pois que parecia claro 
“que o altivo Governo de Saint James não se promptificasse a 
desfazer o acto que praticara. 


Todas estas circumstancias calaram fundamente no animo 
ponderado e discreto do grande presidente que se tornara 
partidario decidido do recurso ao arbitramento. 


Carlos de Carvalho, porém, não pensava assim. Desde 
o primeiro momento, agindo com um tino e uma perspi- 
cacia admiraveis, fizera recolher do Archivo Publico e da 
Bibliotheca Nacional todos os documentos, de qualquer natu- 
reza, referentes á ilha. E delles resaltava evidente o nosso 
vireito. Em poucos dias, na pesse desses documentos, pôde 
verificar que eram absolutas as «provas do nosso dominio, 
entre as quaes não eram menores as representativas do esforço 
inglez para o reconhecimento da independencia do Brasil 
por parte de Portugal, nas quaes está assignalado o terri- 
torio do novo Estado com expressa menção da ilha da Trin- 
“ade, de modo que, se era evidente que essa ilha fazia parte 
do Brasil, era certo que para tal dominio havia contribuido 
a propria Inglaterra, de cujas mãos póde-se dizer que a re- 
cebemos. Verificando taes esquecidas cireumstancias, conven- 
ceu-se Carvalho que não era possivel que a honrada Ingla- 
terra, em face de uma documentada exposição do nosso 
direito, não fizesse promptamente amande honorable. E 
acreditava que por simples mediação de Portugal, pequena 
potencia que não se podia presumir que pudesse ter in- 
“Iluencia nas resoluções do poderoso imperio, tudo poderia 
voltar á situação anterior; e pensara em Portugal justamente 
porque Portugal fôra a anterior senhora da ilha; porque por 
intervenção da Inglaterra, Portugal reconheceu a imdepen- 
dencia do Brasil, constituido por um territorio da qual fazia 
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cantos DE CARVAL HO. 


parte a A ari tias indicado do que Portugal 


para dizer -á Inglaterra : 


— Entrega a ilha da Trindade ao Brasil. Ella não era 
cousa sem dono. Lembra-te de que ella foi. minha e que 


foste tu que me levaste a reconhecer que ella passou à per- 
tencer ao Brasii.. 


Entretanto, pedidas ao governo inglez, inicialmente, ex- 
plicações sobre a noticia, este respondeu baseando à legiti- 
midade da occupação no facto de estar a ilha abandonada 
desde mais de um seculo, e, desenvolvendo uma original 
theoria de desapropriação por utilidade internacional, propoz 
que o caso fosse levado a arbitramento. 


A Carlos de Carvalho, porém, que tinha em mãos todos 
os elementos para a defesa immediata e insophismavel do 
nosso direito, 9 caso parecia liquido e, por isso mesmo, re- 
pugnava-lhe encarar a solução do arbitramento que presuppõe 
duvida, entregando-se a decisão á livre apreciação de um 
arbitro. Na hypothese, o Brasil não podia vacillar na affir- 
mação do seu direito; não podia entregal-o aos azares de 
uma arbitragem; cabia-lhe, imperiosamente, reclamar a en- 
trega do que não podia pôr em duvida que era seu. 


Entretanto, chegada a questão ao ponto a que chegara, 
era mister tomar uma resolução immediata, escolhendo-se 


um dos caminhos. A reunião do Ministerio, em que do caso. 


se tratou, foi agitada. O presidente se manifestou ainda deci- 
dido partidario do arbitramento. Carvalho defendeu seu ponto 
de vista. Afinal o presidente ouviu a opinião dos demais 
ministros e havendo a maioria delles acompanhado o modo 
de ver do seu collega do Exterior, Prudente de Moraes, num 
rasgo de tolerancia e superioridade, deu ao seu ministro, 


que, aliás, lhe inspirava a maxima confiança, inteira liber-, 


Cade de acção. 

Alguns dias depois, Portugal propunha-se a intervir no 
litigio como mediador, proposta que as partes acceitaram e 
algumas semanas mais tarde era de novo reconhecida pela 
Inglaterra a soberania brasileira naquelle pedaço de sólo: 


Deixando o Ministerio, por uma divergencia politica com 

o sr. Goncalves Ferreira, ministro do Interior, divergencia 

que determinou o sacrificio de ambos os ilustres ministros, 
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voltou Carlos de Carvalho á actividade profissional. Alguns. 
annos mais tarde, em 1898, partiu para a Belgica, onde pre-. 


parou essa Nova Consolidação das Leis Civis, que é um dos 
mais notaveis monumentos de nossa, litteratura juridica. Vol- 
vendo ao Brasil, em 1903, entregou-se de novo á advocacia, 
em cuja actividade proveitosa a morte o veio colher, subi- 


tamente, aos 4 de setembro de 41905. 


Não sei como agradecer aos organizadores desta solen- 
nidade a honra que me deram e a satisfação que me pro- 
porcionaram elevando-me a esta tribuna. Eu sou dos que 
não descrêm da mocidade e, por isso, sempre me sinto bem 
junto della. Completaram-se já 40 annos que deixei estes clas- 
sicos bancos escolares de São Paulo, e posso assegurar-vos, 
senhores, que jámais deixei de me considerar estudante. Pro- 
fessor na Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, durante 
longos annos de magisterio não leccionei propriamente, senão 
estudei juntamente com meus discipulos as materias do 
curso. E' por isso talvez que, no inverno, que me vae 
resfriando o coração, mais do que alvejando os cabellos, eu 
não me sinto velho. E é tambem por isso que, fiado na minha 
qualidade de estudante, me sinto á vontade para desta altis- 
sima tribuna, nos ultimos momentos desta noite memoravel, 
fallar aos estudantes de direito de nossa terra sem que 
minhas palavras lhes possam parecer frueto de rabujice im- 
pertinente. 


Ainda não se apagaram desta sala os écos dos louvores 
ao faustoso acontecimento que foi a creação dos cursos ju- 
ridicos no Brasil, á alta significação dessa fecunda iniciativa, 
á opulenta mésse que della se colheu nestes primeiros cem 
annos de exercicio proveitoso. 


Tudo, entretanto, não póde ser hosanas e applausos na 
commemoração de hoje. E' evidente que certo espirito de 
açodamento se tem introduzido no dominio das actividades 
jJuridicas; e, se é certo que ha figuras de luz a relembrar e 
paginas de gloria a registar na historia juridica do paiz, 
é necessario reconhecer que essas figuras e essas paginas 
são antes de hontem que de hoje. Nossa legislação, constitu- 
cional, como de direito privado; nossas praticas parlamen- 
tares, administrativas e judiciarias; o ensino cathedratico e 
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8 “o exercicio profissional, vêm-se resentindo da influencia da- Ra 

“* quelle espirito que, baixando o padrão dos valores intelle- 
“ctuaes e culturaes, tudo nivela na mediocridade e na incom- 
petencia. 


; ; 
O grande Ruy Barbosa, no extraordinario discurso que, 

em 28 de março de 1921, proferiu sob as abobadas de nossa. 

gloriosa escola, exclamou: — Brasil de hontem e de amanhã, 

dae-nos o Brasil de hoje que nos falta! 


Ep do Ma 


Apesar de dolorosa, essa exclamação é reconfortante. Do- ) re 
lorosa, porque assignala a inferioridade dos dias presentes; 7 
reconfortante, porque não descrê de melhores dias, invocando 
ao lado do Brasil de hontem, que foi grande e util, o Brasil 
de amanhã que é promissor de maiores grandezas. 


Vós, mocidade academica que se prepara no estudo para ad 
os embates futuros, vós sois o Brasil de amanhã, de quem 
ú se espera a compensação e o resarcimento das deficiencias ; j 
de hoje. Tudo isso, porém, não virá automaticamente, não 
nos irá cahir do céo como o maná fortificante que-benefi- 
ciava o povo de Deus, em sua marcha pelo deserto. Pelo 
menos seria preciso, para o milagre, que vos constituisseis 
em povo de Deus, pela seriedade de vosso esforço; pela con- 
vicção de vossa fé na justiça e no direito; pelo desinteresse 
de vossa collaboração na vida nacional. 


Depende, positivamente, de vós o futuro do Brasil, e 
é certo que ides entrar na liça com uma responsabilidade 
muito mais pesada que a de muitas gerações que vos pre- 
cederam. 


Tempos houve em que o Brasil era indiscutivel e incon- 
testavelmente o primeiro neste lado da America. Hoje, surgem 
competições; confiados em nossa força, adormecemos, e, ao 
nosso lado, outros despertaram e seguem despertos.. 


Não temos que invejar essas nações que crescem e se 
impõem ao respeito do mundo, nem que nos preoccupar com 
seu surto admiravel de progresso, senão para nos dispormos 
a acompanhal-as e cooperar com ellas na obra da civilização. 
Não deve ser outra a finalidade dos povos, neste momento 
historico em que todo o esforço tende para crear entre elles 
um ambiente de confiança reciproca e cooperação effectiva 
que, irmanando-os no trabalho commum, elimine a possibi- 
lidade de desentendimentos e lutas. 


DR. PRANGISGO DE PAULA GANDIDO 


Traços para o perfil de um brasileiro notavel, o Conselheire 
Dr. Francisco de Paula Candido 


(1805-1864) 


(Nelson de Senna), 


Já lá se vão trinta annos decorridos, data do nosso pri- 
meiro ensaio biographico, em Ouro Preto (1897), sobre a 
personalidade deste grande vulto nacional. Escreviamos 
então estas palavras preambulares, no dito esboço publicado 
em o tomo 2º da Revista do Archivo Publico Mineiro, áquelle 
tempo sob a esclarecida direcção do commendador J. P, Xa- 
vier da Veiga, na velha cidade montanheza, onde termina- 
vamos o nosso curso academico, na Faculdade de Direito: 

“A reverencia e postuma homenagem prestadas aos 
grandes vultos, que apparecem em destaque culminante na 
historia da Patria, illuminando, nos dias passados, tanto a 
sciencia e as artes, como a politica e a religião, constituem 
seguro penhor de admiração e amor civico da parte de quem 
escreve ainda bem moço e desembaraçado de compromissos 
eivados de paixão e parcialidade manifestas. 

Aqui, pois, vamos render um preito 4 memoria de varão 
notavel e patriício nosso dos mais distinctos, sem que nisso, 
um instante sequer, tenhamos de nos apartar dos limites 
commedidos da Verdade e da Justiça”. 

Mais tarde (1906), ao publicarmos, já em Bello Horizonte, 
o primeiro tomo da série do nosso Annuario Historico e 
Geographico de Minas Geraes, reinseriamos o dito esforço 
biographico do preclaro medico, professor e parlamentar e 
affirmavamos que poderia ser incluido, sem desdouro, nessa 
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formosa. rindo de talentos, que kia Geraes rs rádio 
zido, o nome do conselheiro dr. Francisco de Paula. Candido, 
“cujo nome recorda, no dizer do autor das Ephemérides Mi- 
neiras, um dos mais bellos talentos e mais solidas illus- 
trações de que foi berço a nossa terra”. 

E assim é que, ao lado de illustres collegas e patrícios 
seus — como os drs. Vicente Coelho de Seabra (de CGon- 
gonhas do Campo), Carlos Pinheiro (de Ouro Preto), José 
de Sá Bittencourt e Accioli (de Caethé), Francisco de Mello 
Franco (de Paracatú), Domingos Marinho de Azevedo (de 
Paraopeba), Joaquim Velloso de Miranda (do Inficcionado de 
Marianna) — que, nas sciencias naturaes e medico-cirur- 
gicas, bastante se assignalaram, aqui em Minas, no decurso 
do seculo XVIII e na primeira metade do XIX, tem direito 
incontestavel de figurar o preclaro mineiro dr. Francisco de 
Paula Candido, nascido a 2 de abril de 1805, na fazenda do 
“Macuco”, do então districto e freguezia do Piranga (antigo 
Guarapiranga), sob a jurisdicção da comarca de Marianna, por 
aquelle tempo, e fallecido, em Paris, com 59 annos completos, 
“a 5 de abril de 1864. 

Foram seus pais os abastados fazendeiros capitão An- 

tonio Gomes Candido e d. Anna Rosa Umbelina de Jesus 
Gomes Candido, ambos naturaes do arraial mineiro de Santa 
Cruz de Ponte Nova. Pelo lado paterno, Paula Candido des- 
cendia de ascendencia paulista, pois um tio de seu pai, o 
padre José Gomes Candido, fôra o fundador da grande pro- 
priedade rural “Macuco”, em meados do seculo XVIII, tendo 
vindo de São Paulo para a capitania de Minas, ainda moço, 
com outros parentes que se afazendaram em terras agricolas 
e mineraes desde o Piranga ao valle do Gualaxo e rio Carmo, 
em Barra Longa e cercanias. 
i Por morte do padre José Gomes, passou aquella fazenda 
ao seu unico herdeiro, instituido em testamento, que era o 
capitão Antonio Gomes Candido, sobrinho e afilhado de es- 
tima do fallecido; e por outros antepassados, corria-lhe nas 
veias sangue luzitano, além do paulista, conforme se vê do 
interessante estudo do rev. conego Raymundo Trindade sobre 
“genealogias de algumas familias da antiga parochia de São 
José da Barra Longa (da archidiocese de Marianna), ha pouco 
tempo editado por esse illustre linhagista mineiro. 

Bem cedo imperou no animo dos genitores de Paula 
Candido a idéa de induzir a este e a seu irmão mais velho, 
que foi mais tarde o magistrado e politico dr. Antonio 
Gomes Candido (fallecido no Rio de Janeiro, em 1850), para 
seguiram a carreira do sacerdocio; e, de facto, em tenra 
idade, pois contava apenas oito annos, entrava para o semi- 
nario da velha Marianna — cidade primaz das Minas — o nosso 
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biographado (em 1813), juntamente com o irmão mais idoso, 
já citado. Da primeira infancia, levemente transcorrida no 
seio agreste do “Macuco”, passava assim bruscamente o vivo 
menino para o grande e solitario casarão do abalizado insti- 
tuto de educação religiosa, fundado em 414747 por provisão 
episcopal do primeiro diocesano de Marianna, o frade Ber- 
rardo d. Manoel da Cruz, logo depois de ser esse prelado 
transferido da longinqua Sé Maranhense para o novo bispado 
do centro do Brasil. (R' curioso aqui relembrar, de passagem, 
que esse primeiro Antistite da igreja, em Minas, fez por terra, 
em viagem a cavallo, o longuissimo trajecto desde a cidade 
de São Luiz do Maranhão até a cidade de Marianna!) 


Para os fins de 1820 (contando então Paula Candido 
quasi 16 annos de idade), já tendo cursado cerca de oito 
annos- leetivos o seminario e alli concluido os estudos de 
philosophia e latinidade, e quando estavam elle e o seu mano 
Antonio em vesperas de encetar o curso theologico que os 
iniciaria definitivamente na carreira ecclesiastica, foi que à 
reflexão amadurecida em tantos annos de vida collegial con- 
venceu aos dois sempre unidos irmãos do seu nenhum pendor 
para tal estado, de si espinhoso e pesadissimo; e ambos fi- 
caram na firme deliberação de não mais retornar á disci- 
plinada clausura do seminario. 

De volta, pois, das férias, no anno seguinte (1821), 
Paula Candido abandonou de propria intenção o seminario, 
contra a vontade e fóra da sciencia paterna, vindo para a 
então capital mineira (Villa Rica), onde ingressou na car- 
reira militar, que, aliás, não haveria de ser a de seu brilhante 
destino. Homines habent sua fata... 


Enganara-se o ardoroso estudantinho, quando acreditara 
ter vocação para as justas de Marte, ao contrario, Minerva é 
que lhe descerraria as portas do futuro, como em breve ve- 
remos, no correr deste estudo biographico. 


Contemos, porém, o episodio da sua passagem pela vida 
militar, durante quatro annos (de 1821 a 1825). Seu pai já 
servira no afamado Regimento dos Dragões de Minas, tropa 
de elite aquartelada desde os tempos do famoso conde de 
Assumar em Villa Rica de Ouro Preto (cidade apenas sepa- 
rada da de Marianna, por duas leguas de distancias); e foi 
nesse corpo de cavallaria que Paula Candido, por ser filho 
de capitão, assentou praça com as regalias de cadete, pas+ 
sando-se mezes depois para a Escola Militar da côrte, onde 
se matriculou e esteve, cursando tres annos, “com talento e 
brilhantismo pouco vulgar” (accentúa o illustre professor 
Souza Lima, na melhor das biographias escriptas sobre o 
vulto que ora estudamos) . 
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Aos 20 annos de idade (em 1825), conseguiu Era baixa 


do serviço do Exercito, obtendo o seu desligamento da Es-. 


cola Militar, no Rio de Janeiro, devido a fortes empenhos do 
futuro senador por Minas dr. Francisco Diogo Pereira de 
Vasconcellos, grande amigo da familia Gomes (Candido, com 
a qual era aparentado. 

Agora, todo o sonho do voluntarioso moço era ir para a 
Europa, onde Paris o attrahia como “campo mais vasto em 
que pudesse dar outra expansão á sua cultura intellectual 
e em que pudesse exercitar a sua verdadeira vocação, que 
lhe palpitava ser para a profissão medica” (diz o seu emi- 
nente biographo, á pag. VII do volume-brinde do Brasil- Me- 
dico, anno de 1904). 

Por essa época, conhecera, no Rio, a um joalheiro pari- 
siense (Mr. Cohen), homem intelligente, fino e viajado, que 
E andára pela provincia mineira, e com quem se puzera a 
praticar e aperfeiçoar, na lingua franceza, no ardente desejo 
de aproveitar-lhe a companhia, em demanda do Velho Mundo, 
para onde se aprestava a partir o serviçal hebraico (con- 
forme conseguimos apurar, Cohen mais tarde voltou para 
Minas, onde constituiu familia, de que ainda existem descen- 
dentes, na chamada região da Matta), 

Antes de proseguir, na narrativa, acompanhando os 
passos do joven Paula Candido, na Europa, digamos que 
aquelle episodio do alistamento voluntario do nosso bio- 
graphado, como cadete do Regimento de Dragões, na guarnição 
militar da antiga capital mineira foi muitos annos depois re- 
ferido a meu sogro, commendador Antonino Gentil Gomes 
Candido (sobrinho do conselheiro Paula Candido) por seu 
padrinho, o referido senador do Imperio dr. Francisco Diogo 
(1812-1856), que bem conheceu o espirito dado a rebeldias 
co joven e altivo ex-seminarista, de cuja carreira politica 
mais tarde, em Minas, e quando já homem feito, havia de 
ser o irmão do grande Bernardo de Vasconcellos, desvelado 
patrono, no seio do Partido Conservador, de que, na forte 
provincia central, era dos mais acatados chefes, desde 1840, 
quando F, Diogo se fez eleger para a Camara Geral. 

Quanto ao facto das relações travadas com o prestimoso 
joslheiro judeu, e que tanto decidiram da sorte e brilhante 
futuro scientifico de Paula Candido, são ellas uma tradição 
conservada no seio da sua familia, tendo o autor deste mo- 
desto estudo muitas vezes ouvido essas mesmas referencias 
de parentes hem chegados ao illustre brasileiro. 


Para não ser padre, forçando a sua vocação, rebellara-se 
Paula Candido contra a vontade paterna, abandonando os 16 
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annos o seminario mariannense; e agora, para não se fazer 


profissionalmente militar, de vez que afinal reconhecia não . 


ter inclinação decidida para as armas, ia o ex-cadete, em 
plena juventude, aos 20 annos, trocar Bellona por Athenéa, 
finçando para sempre e noutro rumo os marcos da sua es- 
trada da vida, que devia seguir de então por deante, numa 
jornada e ascenção gloriosas, até vir a ser, como foi, uma 
gloria da sciencia medica brasileira e astro de primeira Eri 
deza na mentalidade do seu tempo, em nosso paiz. 


Eil-o, pois, na experimentada companhia de mr. Cohen, 
de partida para a França, em 1825, onde, uma vez chegado 
e installado, embora dispondo, a principio, de bem parcos 
recursos, enceta logo Paula Candido, na grande capital la- 
tina, os estudos preparatorios, que o habilitariam á matri- 
cula da Faculdade Medica de Paris (Universidade da Sor- 
bonne), cujo primeiro anno dentro em pouco prestou com 
brilho, recebendo sempre nos primeiros passos, em Paris, a 
desvelada protecção do seu amigo Cohen, que hem conhecia 
a importancia social da abastada e influente familia do seu 
protegido, na então provincia de Minas. 


Como tivesse deliberado e executado viagem tão longa 
para terra estrangeira, sem nada participar ao velho pae 
(que já se achava justamente melindrado com a brusca e não 
autorizada sahida do rebellado filho, do seminario), Paula 
Candido só deu novas de si quando, feito o primeiro anno 
universitario, participou tal evento á familia, no Brasil, es- 
crevendo de Paris, em 1827. Bastou isso para abrandar o 
coração paterno, resolvendo o velho fazendeiro do “Macuco”, 
de então em diante, supprir ao moço estudante de farta me- 
sada que lhe bastasse ao passadio e manutenção, durante o 
longo tirocinio medico, na França; e no testamento, com que 
falleceu, em 414845, confessa o capitão Antonio Gomes Can- 
dido ter despendido 48.000 cruzados com a formatura e es- 
tadia do filho na Europa. 


Serviu de intermediario, nas remessas de dinheiro ao 
estudante Paula Candido, o abastado negociante portuguez 
de Marianna, sargento-mór Manoel José de Carvalho (com- 
padre e intimo amigo do capitão Antonio Gomes e que mais 
tarde foi sogro do outro filho deste, de igual nome, o já refe- 
rido dr. Antonio Gomes Candido, avô paterno da esposa do 
autor destes traços biographicos); e pelas suas avultadas e 
directas relações com as praças do Rio de Janeiro e de Lishôa, 
estava o sargento-mór nos casos de fazer os saques pontuaes 
para Paris, em favor do corajoso estudante mineiro, que tão 
boas contas estava dando do seu arriscado passo de ir se 
formar em terra estrangeira, em época como a de então, com 
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viagens longas e “de mezes, em navios veleiros, no oceano Ho , 
“permeio entre o Novo e o Velho Mundo. 
Durante sete annos (1825 a 1832), frequentou assidua- 
mente os institutos e cursos superiores de Paris, dos quaes 
affirma o professor Sousa Lima (citado estudo biographico 
no Boletim da revista Brasil-Medico, de 1904) que foi 
Paula Candido “um estudante sempre laureado”, tendo obtido 
o gráo de bacharel em letras, em 1829, o de bacharel em 
sciencias physicas e naturaes, pouco tempo depois, e final- 
mente o gráo do doutorado medico, a 31 de agosto de 1832. 

Como revelação do seu espirito humanitario e da sua 
dedicação pelo proximo, vale consignar aqui este episodio da 
vida inicial do joven medico brasileiro, na capital franceza, 
então assolada pela invasão epidemica do cholera-morbus, 
no reinado de Luiz Felippe: recem-formado e prestes a re- 
gressar á Patria, preferiu Paula Candido demorar-se ainda 
alguns mezes em França, offerecendo-se como medico vo- 
luntario da “legião sanitaria”, que o governo organizara; e 
nesse posto taes e tão valiosos serviços prestou, em varios 
pontos do territorio francez, combatendo com efficacia o ter- 
rivel mal, que “não tardou elle em receber o mais signifi- 
cativo testemunho de reconhecimento e gratidão do governo 
francez, que o condecorou com a grande medalha de ouro con- 
ferida aos hemfeitores da humanidade”. 

E assim, mezes depois, e já doutorado em sciencias me- 
dico-cirurgicas, pôde então o dr. Francisco de Paula Can- 
dido regressar ao seu amado Brasil, pouco antes de 1833, du- 
rante o periodo da regencia. Achavam=se então abertos, na 
nossa Escola de Medicina, concursos para o provimento das 
cadeiras de Physica, de Chimica e de Therapeutica; e logo Paula 
Candido em todos elles se insereveu, fez provas brilhantes em 
todos, alcançando o primeiro logar com a sua these de phy- 
sica medica sobre os demais concurrentes e oppositores, Por 
essa fórma galhardamente conquistou um logar definitivo, no 
magisterio superior, no seio do douto instituto medico do 
Rio, onde foi docente por mais de 30 annos e perante o qual 
devidamente se habilitára para poder tambem exercer no 
paiz a clinica, de que passou em breve a ser um dos lumi- 
nares, na então Côrte brasileira. 

Já causara successo, no meio universitario francez, a 
these de doutoramento de Francisco de Paula Candido, na Fa- 
culdade Medica de Paris, e a qual versou sobre esta materia 
— Sur Velectricité animale, tendo sido por elle calorosa- 
mente defendida a 31 de agosto de 1832; e a these que egual- 
mente defendeu, perante a então Academia Medico-Cirurgica 
do Rio de Janeiro, em 1833, versou ainda sobre a cadeira de 
Physica (Algumas considerações sobre a atmosphera), onde 
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mereceu louvor, nemine discrepante, como acima o assigna- 
lamos. ç k 
O abalizado medico e politico republicano, que foi o aus- 
tero mineiro doutor João Nogueira Penido (primeiro deste 
nome), consagrando mais tarde sua these de formatura ao seu 
dilecto mestre conselheiro Paula Candido, de quem fôra in- 
terno na Faculdade carioca, a elle se referia sempre com ca- 
rinhoso respeito e profunda admiração pelo seu alto saber, 
conforme nos fez saber o nosso distineto collega, na Camara 
Federal, sr. deputado João Nogueira Penido Filho. 

De prodigiosa memoria, elocução facil, voz bem timbrada, 
maneiras gentilissimas de tracto para com todos, especial- 
mente para com seus discipulos, Paula Candido fez época na 
Faculdade, em cuja Congregação deixou renome immoredouro 
pela sua reetidão, intelligencia e cultura. 

Não raro, seu espirito subtii sabia vestir de leve humo- 
rismo as lições em aula; e até hoje se repete a anecdota pro- 
vinda de um seu ironico trocadilho, quando, no cavaco de 
despedida aos seus dilectos alumnos, ao ser jubilado como 
lente (em 1863), se lastimou pelo facto de ter de “abandonar 
a sua cadeira ao canto” (o chiste do caso está em que o pro- 
fessor que o devia substituir era o doutor Canto e Mello, pau- 
lista, e homem de pouco preparo na materia que ia leccionar, 
conforme era notorio, nas rodas academicas). 

O professor Sousa Lima, que tambem foi notavel disci- 
pulo de Paula Candido, diz que este “fulgurou durante seis 
lustros no firmamento do nosso magisterio superior, como 
lente, que foi, dos mais proeminentes e prestigiados da Fa- 
culdade de Medicina”, “tendo sabido imprimir, no ensino da 
sua cadeira (Physica Medica) uma orientação scientifica ri- 
gorosamente experimental, jogando com grande proficieneia 
formulas e calculos mathematicos demonstrativos das leis 
physicas”. Fez escola essa sua maneira de ensinar as noções 
basicas fundamentaes da Physica, com amplo desenvolvi- 
mento, clareza de exposição, amenidade de linguagem, rigor 
Ge technica e comprovações praticas despertadoras do inte- 
resse geral dos alumnos, em aula, no bem provido gabinete 
que conseguiu montar na Faculdade do Rio. 

Favoneado assim por tantos dons naturaes de sympathia 
e bondade, ao lado de um caracter adamantino de rija tempera, 
e servido por um bellissimo talento, o dr. Paula Candido con- 
seguiu alçar-se a invejavel posição, conquistando, junto ás 
laureas do magisterio superior, alto credito profissional e 
destacado renome no Parlamento Nacional, desde 1838, data 
de sua primeira eleição como deputado por Minas. Desem- 
“ penhando o mandato durante quatro legislaturas, sobresaiu 
notadamente a sua acção, durante a oitava e nona (de 1850 a 


“ 1856), em que ainda ag Miná sets ea como deputado 
“geral, no tempo das eleições por provincia, feitas de accordo 
com o systema indirecto ou de dois gráos. O eleitorado mi- 
neiro por varias vezes tambem espontaneamente suffragou, 
com significativa votação, o nome querido do conselheiro 
Paula Candido, em varias eleições senatoriaes realizadas na 
altiva provincia montanheza, nas duas primeiras décadas do 
segundo reinado. | 

Teve por companheiro, na oitava legislatura da Ca- 
mara Geral (1850-52), seu já mencionado irmão primogenito, 
dr. Antonio Gomes Candido — formado pela Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, notavel advogado e magistrado, o qual, 
jallecendo, inopidamente, no Rio, victimado pela epidemia 
reinante, pouco depois de ter tomado assento no Parlamento, 
toi substituido pelo seu supplente eleito e tambem filho de 
Minas, o dr. Manoel de Mello Franco, em abril de 1850. A 
febre amarella, por esse tempo, devastava como um flagello 
os lares provincianos e estrangeiros, na cidade do Rio de Ja- 
reiro; e da familia de Paula Candido foram vietimas seu re- 
terido irmão, a senhora deste e outras pessoas mineiras, não 
só parentes como amigos seus; e dahi data o seu nobre es- 
forço, como medico e homem publico, para contribuir forte- 
mente pela decretação e severa applicação de medidas hygie- 
nicas de prevenção e combate ás terriveis epidemias do 
vomito negro, do cholera morbus, do beri-beri, que haviam 
tornado a capital do Brasil uma cidade pesteada e temida 
principalmente pelos não acclimados. 

Não menos efficiente que a do professor, do medico e do 
bygienista, foi a acção do parlamentar Paula Candido, empe- 
nhando-se, com a sua palavra prestigiosa e convincente, por 
fazer vingar no paiz bóas leis em favor da Saude Publica, da 
instrueção e educação da mocidade, e em pró do desenvol- 
vimento economico do paiz, com a reforma dos methodos do 
trabalho agricola e abertura de vias de communicação da 
costa para o interior do Brasil, accentuadamente de um ea- 
minho de ferro entre o porto do Rio de Janeiro e as terras 
centraes de Minas e Goyaz. 


Quatro annos depois que firmára sua residencia na ex- 
Côrte, Paula Candido contraira, aos 32 annos de edade (em 
1837), casamento com distincta dama fluminense, filha do 
senador do Imperio Marquez de Itanhaen (Manoel Ignacio de 
Andrade Souto-Maior Pinto Coelho, tambem de origem mi- 
neira, por seus maiores oriundos de Pitanguy, no oéste mi- 
neiro), e que passou a representar Minas na Alta Camara Vi- 
talicia desde 1844, fallecendo em 1867, dous annos depois do 
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"* genro, nos seus vastos dominios ruraes (que abrangiam terras 
desde Gericinó até Marapicú), na ex-provincia do Rio. 

Do seu consorcio com d. Maria Benedicta de Andrade 
Souto-Maior não teve nenhum filho o conselheiro Paula Can- 
dido; e após a morte de seu illustre esposo, em Paris, no 
anno de 1864, regressou a virtuosa consorte para a cidade do 
Rio de Janeiro, ahi suceumbindo, oito dias em seguida ao seu 
desembarque, minada pelo desgosto que lhe causara tamanho 
golpe em terra estrangeira e tambem acabrunhada pelos 
atrozes soffrimentos de incuravel cancer uterino, que a fizera 
esteril para a concepção. Contou-me o venerando sr. marquez 
de Paranaguá que o solar do sogro de Paula Candido era no 
mesmo local ventilado onde hoje se acha o hotel Guanabara, 
dando magnifica vista para o golfo carioca; e o velho marquez 
de Itanhaen fizera questão de ter sempre residindo em sua 
companhia o genro e dilecto amigo conselheiro Paula Candido, 
a quem estimava como filho. Por isso, e pelas relações de 
ambos com a terra mineira, onde tinham vasta parentela, o 
casarão de Itanhaen e do conselheiro sempre regorgitava de 


visitantes e hospedes vindos da distante provincia monta- 
nheza. 


Ao lado de altos cargos publicos, por elle occupados 
(todos os quaes “nobilitou por sua capacidade e solicitude 
excepcionaes”, no dizer de Xavier da Veiga), salientou-se 0 
conselheiro Paula Candido, além de outros, no longo exercicio 
de primeiro presidente da então recem-ereada junta central 
de Hygiene Publica, na cidade do Rio e Municipio Neutro 
(cargo que corresponde ao de actual director de Saude Pu- 
blica). Nesse cargo espinhoso, “deixou tambem um traço dos 
mais luminosos de sua carreira e provas da mais alta com- 
petencia scientifica e administrativa”, devendo-lhe o Rio de 
então imolvidaveis servicos em pró de suas condições sani- 
tarias, durante 13 amnnos ininterruptos (1850 a 1863), em que 
desempenhou tão afanosas funeções, sem medir tempo nem 
sacrificios de toda ordem. 

Gozava ainda Paula Candido de muita estima e vali- 
mento no Paço, perante os monarchas de então, a ponto de ser 
chamado para aio e medico das princezas dona Isabel e dona 
Leopoldina, ás quaes tambem leccionou linguas e sciencias 
naturaes. A carta do Conselho de Estado (1859), as prero- 
cativas de medico effectivo e moço fidalgo da casa imperial 
e varias commendas e gráos honorificos, galardoaram os ser- 
viços do illustre facultativo, não só no magisterio superior, 
mas tambem como professor das duas imperiaes filhas de 
d. Pedro Pedyo II. Todavia, recusou sempre os titulos nobi- 
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liarchicos de barão e visconde que o monarcha e ministros 


- Seus correligionarios. politicos (do partido conservador) qui-. 


zeram por vezes conceder- lhe. De governos estrangeiros 
tambem recebeu varias distineções honorificas (Inglaterra, 
França, Hespanha e Portugal). Foi vice-director da Facul- 
úade de Medicina da Côrte e tambem membro titular e pre- 
sidente tres vezes eleito da Academia Imperial de Medicina 
a do Rio de Janeiro (durante tres quatriennios, de 1834 a 1837, 
de 1840 a 41843 e 1852 a 1855); socio effectivo do InSTITUTO 
Historico E GrocrapHICO BRASILEIRO, socio honorario da Aca- 
demia de Bellas Artes, membro da Academia Philomatica 
de Paris, da Sociedade de Sciencias Medicas de Lishôa, 
e fazia parte de outras varias sociedades sábias e literarias do 
nosso paiz e de nações do Velho Mundo. Delle falou Teixeira 
“de Mello que tendo sido sempre “um grande espirito 
é um grande coração”, o conselheiro Paula Candido nunca 
estava em repouso, na sua agitada vida de clinico, professor, 
político, administrador, homem de sociedade, sempre affavel 
para com quantos o procuravam e fazendo o bem que podia a 
parentes, amigos, comprovincianos e mesmo a estranhos que a 
elle recorriam, sem lhes indagar a côr partidaria, e a todos 
procurando auxiliar. O commendador Xavier da Veiga affirma 
o mesmo de Paula Candido, dizendo que — com o seu “inte- 
merato patriotismo, servido por um talento brilhante e por 
invejavel illustração”, embora “atarefadissimo sempre com os 
deveres de seus cargos e necessidades da vasta clinica,” ainda 
“lhe sobejava tempo para se dedicar a legitimos interesses de 
seus conterraneos e de sua provincia natal, que amava como 
filho extremoso e cuja belleza, magnificencia e honrosas tra- 
dições sabia apregoar, com calor, na sua linguagem ele- 
vada e attrahente”. Bem se poderia comparar a personali- 
dade de Paula Candido á de Oswaldo Cruz, na sua acção como 
hygienista, e á de Miguel Couto, no seu relevo como professor 
e clinico, guardadas as distancias do meio e da época, entre o 
Rio das décadas de 1840 a 1860 e o Rio dos nossos tempos, em 
que esses grandes brasileiros têm vindo desdobrando, cada 
qual por sua vez, a existencia toda consagrada ao bem do 
proximo. E 


Varias mostras de sua apurada cultura scientifica res- 
taram do conselheiro Paula Candido, umas em opusculos, re- 
latorios, theses e memorias publicadas, em portuguez e 


francez, sobre assumptos profissionaes de sua especial pre-, 


dileeção, outras em discursos parlamentares, versando sobre 
momentosos problemas nacionaes e polemicas sobre politica; 
infelizmente, porém (e é doloroso confessal-o), como sempre 
acontece, quasi nenhum exemplar alcançamos obter dessas 
variadas producções da mentalidade culta de Paula Candido, 
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e cuja completa enumeração, excedente a 20 trabalhos, se 
póde vêr no bem conhecido Diccionario Bio- Bibliographico 
Brasileiro, do dr. Sacramento Blake (3º vol., pags. 70 e 73) e 
no vol. 2º, pag. 20, das Ephemerides Mineiras, do senador 
J. P. Xavier da Veiga. Na Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro devem existir varios trabalhos publicados pelo pre- 
claro hygienista brasileiro, “cuja bagagem seientifica legada 
ás gerações vindouras é rica de doutrina e de conceitos de um 
valor inestimavel”, na justa phrase do professor Sousa Lima 
(que julgamos tenha sido até agora o melhor de seus bio- 
graphos). Ao fim deste nosso modesto escorço biographico se 
achará a mais completa bibliographia que nos foi possivel 
organizar sobre o conselheiro Paula Candido, que na sua pro- 
fissão foi um emulo digno de outros luminares da medicina 
brasileira, em seu tempo, quando egualmente bPrilhavam 
astros de primeira grandeza (Valladão e Catta-Preta, La- 
vradio e Torres Homem, além de outros). 


Existencia toda consagrada á sciencia e ao bem publico, 
com devotamento e sacrificio das proprias commodidades pes- 
soaes, foi sem duvida a do conselheiro Paula Candido. Toda 
a sua vida está focalizada em varias faces ou prismas, pelos 
quaes tem de ser estudada a sua nobre e benemerita perso- 
nalidade: como academico, professor, clinico, autoridade sa- 
nitaria e politico ou parlamentar. Para se avaliar, por exemplo, 
da sua forte actuação, como legislador e representante do 
povo, será bastante uma consulta aos Annaes do Parlamento 
“Brasileiro (de 1838 a 1856), pois delles constam os innumeros . 
e hem elaborados discursos que proferiu Paula Candido, na 
augusta camara dos representantes da Nação, pugnando pela 
decretação, entre outras, destas medidas e problemas mais 
palpitantes: —a garantia da liberdade de pensamento e de 
voto, nos comicios eleitoraes; a prohibição legal expressa, de 
modo absoluto, para o exercicio de poderes politicos dif- 
ferentes pelo mesmo individuo e sobretudo a formal con- 
demnação das accumulações de empregos remunerados pelos 
cofres publicos; a necessaria reforma politica e administrativa 
que, sem prejuizo da unidade nacional, promovesse a ina- 
diavel descentralização dos serviços em pró de maior auto- 
tonomia das províncias do Imperio; a systematização de um 
plano de saneamento da capital brasileira e da contrucção de 
estradas que a puzessem em direeto contacto com o interior 
do paiz. O mais generoso appello ao Poder Legislativo, e de 
iniciativa do deputado Paula Candido, foi o que elle dirigiu 
aos seus collegas para que abrissem mão, em favor das muni- 
cipalidades de suas provincias, de todos os subsidios e van- 


tagens pecuniarias de ajudas “de dm afim: de. que. “as” ves- E 
pectivas importancias se applicassem em obras publicas. 


(pontes, escolas e estradas), revertendo em favor do povo 
esses proventos dos representates da Nação. ; 

No periodo de 4845 a 1847, foi elle o mais activo e quasi 
que o principal redactor dos Annaes Brasilienses de Medicina; 
c nessa, como em outras revistas (Revista Medica Fluminense 
e revista Guanabara) e na imprensa fluminense da época, 
publicou, em linguagem amena, varios artigos interessantis- 
“simos sobre assumptos brasileiros, e que estão hoje esparsos, 
sendo difficilimo colleceional-os. 

Não raro, vemos ainda relembrados os serviços do pre- 
claro filho de Minas, embora tenha desapparecido ha mais de 
60 annos do scenario politico brasileiro, o que bem se explica 
pela intensa projecção de sua memoria mesmo na lembrança 
das gerações de agora. Ainda no corrente anno (1928), o pro- 
fessor Antonio Aleixo, conhecido dermatologista mineiro, 
enalteceu os trabalhos de Paula Candido, perante o Congresso 
das Municipalidades da Varginha, na campanha contra a 
lepra. 

Quando, em 25 de dezembro de 1909, se Pude a Aca- 
demia Mineira de Letras, ao serem escolhidos os patronos ti- 
tulares das 40 cadeiras dos “immortaes”, que a compõem, 
propoz o academico Diogo de Vasconcellos (o conhecido e 
pranteado historiador mineiro) que o nome do conselheiro 
ar. Francisco de Paula Candido fosse o adoptado para a ca- 
deira n. 16, de que era elle senador Diogo o primeiro 
occupante perpetuo, como socio fundador do brilhante ce- 
naculo literario e scientifico da terra montanheza. e a mere- 
“cida homenagem teve voto unanime da Academia Mineira, 
onde o nome de Paula Candido hombreia com outros patronos, 
que lhe são pares na estatura moral e mental (quaes verbi- 
uratia os scientistas frei Conceição Velloso e conde de Prados). 

Das suas doutrinas scientificas assim nos fala seu dis- 
cipulo professor Sousa Lima, reportando-se à época em que, 
no ensino medico, pontificara o douto mestre 


“Adversario intransigente da escola vitalista, adepto fer- 
voroso e convicto da escola iatro-chimica, Paula Candido sus- 
tentava a divisa de Lheman de que em um futuro mais ou 
menos proximo a physiologia animal se reduziria inteira- 
mente ás leis da physica e da chimica”. “Esses misanthropos 
e architectos de ruinas (dizia Paula Candido), que mal au- 
guram de tudo, e nada apresentam de novo e de util, desviam 
com as suas duvidas o espirito publico da fé que deviam in- 
spirar as observações e estudos aprofundados. Com a bocea. 
condemnam as theorias assentadas nas experiencias e na ana- 
lyse dos. phenomenos physico-chimicos: e com essa: mesma 


Rigão Eua 


ER a LT 


“is noites à pronunciam. as dutos theorias dos quids, 
“das forças especiaes, dos molimens e outras banalidades”. 
Gomo que adivinhando Pasteur, relembraremos, por nossa vez, 
que já o professor Paula Candído entendia que “a seiencia, 
em nossa época, é a alma da prosperidade das nações e a 
fonte viva de todo progresso”. Eis porque sempre propugnou, 
da sua cathedra de mestre e da sua tribuna no Parlamento 
pelas medidas de defesa economica do meio e do homem, pro- 


movendo a applicação de remedios scientificamente experi-. 


mentados para se melhorarem, no Brasil, a terra e os pro- 
egressos de arroteamento do solo, conjunctamente com as con- 
dições sanitarias do paiz e seus habitantes. A este respeito 
foram muito importantes e concludentes os penosos trabalhos, 
que elle proprio dirigiu, por incumbencia directa do impe- 
rador, na zona da baixada fluminense, para combater o im- 
paludismo e as febres de violento caracter pernicioso, que em- 
pobreciam e dizimavam Irajá, Magé, Macacú, etc. 

Pelo illustrado e já fallecido medico mineiro, doutor 


Francisco Honorio Ferreira Brandão, e que tambem tinha sido 


discipulo de Paula Candido, nos chegara uma vez em Ouro 
Preto (1897), a informação preciosa de que, em um legen- 
dario periodico da cidade de Campanha (do anno de 1873), 
vinha noticiado que “fôra o nosso grande physico dr. Fran- 
cisco de Paula Candido quem descobrira que a pressão atmo- 
spherica exerce tambem uma influencia especial no interior 
dos vasos do corpo humano”, “descoberta essa fecunda em 
suas consequencias (dizia o articulista do Monitor Sul-Mi- 
neiro), porque por ella se podem explicar muitos phenomenos 
observados pela perturbação do funccionalismo organico”. A 
esse proposito, ajuntava o historiador Xavier da Veiga (cit. 
obra, Ephemerides Mineiras, pag. 20) que “essa descoberta 
do sabio brasileiro foi mais tarde attribuida a um physico 


francez, e, como a do aerostato de Gusmão, della nos despo- 


jaram os francezes”. 


Sobre o problema das communicações da Côrte com o in- 


terior do Brasil central e sobre varias questões economicas e 
sociaes de immigração, melhoria de processos de cultura do 
sólo, ensino publico, etc. Paula Candido foi um vidente. A 
ligação do Rio de Janeiro com o sertão mineiro do Alto São 


Francisco, rumo ao Brasil Central, foi o seu constante anhelo; 


e por isso foi que, já na Republica, a E. de F. de Minas 
para Goyaz, no seu primitivo tronco, a partir de Formiga para 
o extremo oéste mineiro, deu o seu nome, por lembrança que 
então suggerimos ao fallecido dr. Franklin Sampaio, á 
grande Ponte Paula Candido, sobre a qual passa o caminho 
de ferro, perto de Porto Real, sobre as aguas da caudal cor- 


rente franciscana. Hoje, por ahi vae a extensa linha de E. de 


y 
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F. DEN de Minas, sado os abriDés, rnb e mineiros com. 


a costa, no porto maritimo de Angra dos Reis. E o sonho. pa- 
triotico do conselheiro Paula Candido está assim realizado, 
com muito mais de meio seculo após o seu desapparecimento 


dentre os vivos. 


'* Foi elle o primeiro medico brasileiro que estudou, scien- 
tificamente, o beri-beri na symptomatologia, marcha, detalhes 
e curativo dessa pertinaz molestia endemica hoje em varios 
pontos do Brasil e que tanto dizima, de quando em vez, as 
fileiras de nossa Marinha e Exercito, acommettendo tambem, 
não raro, os collegios e internatos de educação, entre nós, até 
no interior do paiz (como aconteceu no legendario collegio do 
Caraça, por exemplo). Por esse seu trabalho e varios outros 
estudos sobre a morphéa e sobre a etiologia da febre amerella 
importada do golfo do Mexico para o Rio (em 1849), e do 
cholera-morbus ou “mal do Ganges”, occorre ver-se citado, 
frequente e honrosamente, o nome de Paula Candido em obras 
medicas estrangeiras, mórmente francezas, da segunda me- 
tade do seculo XIX, como o asseverava o douto professor conse- 
lheiro visconde de Torres Homem. 


“ Com o seu alto e agudo tino clinico, o professor Paula 
Candido era partidario fiel do combate sem treguas ás en- 
demias reinantes, pela applicação rigorosa dos meios sani- 
tarios preventivos. Seguia assim o sabio ensinamento con- 
substanciado no verso de Ovidio: “Acode, a tempo, ao mal 
que te acommette, pois si o deixas medrar, tarde virá o 
remedio”. (1) 


Tambem se occupou com o progresso da industria agri- 
cola no Brasil, no seu celebre e vibrante escripto preconizando 
a reforma da lavoura (Clamores da agricultura no Brasil), 
que provocou geraes applausos no paiz. Seu nome ficou ligado, 
od semper, ao grande Hospital Paula Candido, que, por pro- 
posta do então deputado e professor Erico Coelho, passou a 
substituir o nome de Hospital Santa Isabel (em Jurujuba, 
na bahia do Rio de Janeiro). 


Em 1896, quando oecupava a vice-presidencia da Repu- 
blica o eminente medico e professor, dr. Manoel Victorino 
Pereira, exaltou este os meritos do conselheiro Paula Can- 


(1) Principiis obsta; seró medicina parata cum mala per longas 
convaluere moras (Ovidio, Remedio do Amor, 71-72). Pódem tambem 
os versos do exilado poeta do Ponto Euxino ser assim interpretados : 


“No principio é que se devem atalhar os grandes males: tardio virá Oo 
remedio, quando o mal já houver se enraizado no organismo”, 


- 


- 


“dido na sua. jelfisiênte oampênhia dedo PER pa do Rio e 
Janeiio dos primeiros decennios. “do segundo reinado. 


Ainda existem, entre membros da familia mineira dos 
Gomes Candido, raros ns CanDianes de um retrato seu, em ponto 
grande “mandado tirar pelos medicos do Hospital Maritimo e 
da Visita Sanitaria do Porto do Rio de Janeiro, como preito 
de homenagem ao seu illustre chefe”, conforme se lê no 
quadro, que foi desenhado e lithographado pelo habil artista 
A. de Pinho, na imperial officina de lithographia do alemão 
Rensburg, na capital brasileira. No museu annexo ao Archivo 


Publico Mineiro existia um exemplar do citado retrato, obtido | 


já de terceira mão e um pouco estragado, pelo que, em 1897, 
offerecemos áquella repartição um melhor exemplar, em bom 
estado, e que obtiveramos do pranteado mineiro commendador 
Antonio Gentil Gomes Candido, sobrinho de Paula Candido. 
Está elle de pé, a mão esquerda apoiada em um livro esten- 
cido na banca de trabalho, emquanto a dextra lhe descansa 
dobrada á ilharga, tendo deste lado uma cadeira de alto es- 
paldar oval, bordado a florões e arabescos. O bello perfil de 
mineiro austéro e de grave attitude alli se destaca, em at- 
titude pensativa e sympathica de homem superiormente do- 
tado, sob o ponto de vista intellectual e moral. 

Aos 59 annos de edade, completos, fallecia (1864) em 
Paris tão distincto patricio nosso, que então se achava em 
tratamento do combalido organismo, na Europa, onde egual- 
mente aproveitava o tempo de repouso para concluir o seu 
spredilecto trabalho (Tratado de Physica Medica e Experi- 
mental), que deixou em originaes, ora infelizmente extra- 
viados, 


Foi, pois, em Paris, onde largos e inolvidaveis tempos de 


mocidade na vida academica passara (de 1825 a 1832), no 
famoso quarteirão latino da universidade; foi lá, nessa cos- 
mopolis bizarra da vetusta Lutecia dos Romanos, á qual 
acorrem estudantes dos dois mundos, do Occidente e do Oriente; 
foi alli na grande “Cidade-Luz” do orbe néo-latino que, 
na manhã de 5 de abril de 1864,(2) deixou de existir na terra 


h a 


(2) O dr. Sousa Lima affirma que a morte do conselheiro Paula 
Candido occorreu, em Paris, no dia 27 de março de 1864; e egual- 
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o obnderteiro pur “raneisco de: ipa oaiaitos 
perda para O Brasil e em. particular para Minas y 
assim via morrer, ainda forte, bem disposto para mais uteis 
serviços á Patria, o seu grande e benemerito filho, que fôra. 
um infatigavel pioneiro da grande cruzada do ensino, do ci- “ 
vismo, do saneamento e da abertura de ferrovias em ter- - 
ritorio nacional. O maior patrimonio que pôde legar a 
familia foi, no justo dizer de seu melhor biographo, “a me- 
moria immorredoura de um talento superior alliado a um ca- 
racter illibado e puro”. 

O dr. Francisco de Paula Candido foi socio deste Instituto, 
admittido em 12 de janeiro de 1842 e fallecido a 5 de abril 
de 1864. 


De sua morte se occupou a Revista do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, tomo XXVII, de 1864, pag. 435 (Vide 
discurso do orador do Instituto, dr. J. M. de Macedo, na 
sessão de 169 de dezembro de 1864), nestes termos: 


“Perdemos ainda, em 1864, um brasileiro por muitos ti- 
tulos distinctos: o nosso consocio, conselheiro dr. Francisco 
de Paula Candido. A sua vida offerece uma bella historia de 
dedicação, de honra, de fructuoso labor scientifico, de amor á 
humanidade, de provado patriotismo. Outra voz mais elo- 
quente que a minha, a voz de um dos nossos consocios, que 
foi, como eu, discipulo do dr. Paula Candido, fará ouvir, em 
uma das nossas sessões do proximo anno, um estudo (*), que 
será brilhante e completo, sobre este benemerito cidadão” 


mente assevera que se consorciara, no Rio, em 1835, com d. Maria 
Pereira da Cunha, filha do senador e desembargador Antonio Luiz 
Pereira da Cunha (marquez de Inhampube, bahiano, e que falleceu em 
1537, como presidente do Senado Imperial), não tendo havido prole do 
casal. Entretanto, a minha divergencia, quanto á data do fallecimento 
de Paula Candido, em Paris, e do seu casamento, no Rio de Janeiro, 
quando contava 32 annos de edade, com d. Maria Benedicta, filha do 
tambem senador do Imperio e marquez de Itanhaen procede de in- 
formações de familia, que me foram transmittidas por meu sogro 
o sr. commendador Antonino Gentil Gomes Candido, sobrinho do conse- 
lheiro Paula Candido e que com elle morou, quando aqui estudava, na 
antiga Escola Central (hoje Escola Polytechnica). 


(*) Aliás, não se desobrigara até hoje o Instituto desse solenne 
compromisso, e alli nada mais consta da collecção posterior da Re- 
vista sobre o nome e os serviços do preclaro brasileiro, de quem hoje nos 
oceupamos, neste desvalioso escorco biographico offerecido à preciosa 
colleetanea historica, “que é a citada Revista”, do erudito cenacnlo 
quasi secular, a que temos a excelsa honra de pertencer, desde 1901, 


Eis aqui a relação das vinte c tantas obras, de que foi 
autor o conselheiro dr. Francisco de Paula Candido e que 
por elle foram escriptas em francez e portuguez, as quaes 
vêm quasi todas enumeradas pelo bem conhecido Diccionario 
Bio-Bibliographico Brasileiro, do dr. Augusto Alves do Sa- 
cramento Blake, no 3º vol., pags. 71 a 73; e de outras colhemos 
noticia, em fontes esparsas e nos estudos já alludidos do pro- 
fessor Sousa Lima e do senador Xavier da Veiga. 


“Sur Pelectricité animale: thêse présentée et soutenue à 
la Faculté de Médicine de Paris, le 31 adut 1832, pour obtenir 
le grade de doeteur en médicine.” Paris, 1832, 88 pags., in fol. 


“Algumas considerações sobre a atmosphera: these apre- 
sentada e defendida etc., para o concurso á cadeira de Phy- 
sica Medica, na Academia Medico-Cirurgica do Rio de Ja- 


neiro.” Rio, 1833, in-4º. 


“Discurso recitado em o dia 30 de junho, anniversario da 
installação da Academia de Medicina, em presença do augusto 
monarcha brasileiro, o sr. d. Pedro II.” Rio de Janeiro, 1837, 
14 pags., in-4º (Reproduzido na Revista Medica Fluminense, 
tomo 3º, e nos Annaes Brasilienses de Medicina, tomo 6º, pa- 
ginas 132 a 160). 


“Discurso recitado na sessão publica”, etc., de 30 de junho 
do corrente anno (1838). (Na Revista Medica Fluminense, 
tomo 4º, pags. 197 e seguintes.) 


“Memoria sobre elephantiasis dos Gregos ou leontiasis, sa- 


tyriasis, vulgarmente chamada morphéa” (Lida na sessão da 
Academia Imperial de Medicina, de 29 de agosto de 1841 e 
publicada na Revista Medica Brasileira, tomo 1º, e nos Annaes 
Brasilienses, tomo 10, pags. 501 a 512). 


“Memoria sobre a penetração do ar nas arterias” (Apre- 
sentada á Academia de Medicina, em 1847 (e publicada nos 
Annaes Brasilienses, tomo 14, pags. 269 e seguintes. 


“Reflexões sobre febre intermittente” (Nos ditos Annaes, 


tomo 413, pags. 33 e 61). 


“A pepsina e q digestão (ou noticia da pepsina e sua 
acção no organismo).” Rio de Janeiro, 1858, 21 paginas, in-8º. 
“Clamores da Agricultura no Brasil e indicação dos meios 
facillimos de leval-a rapidamente á prosperidade, deduzidos 
tanto da experiencia espreial no Brasil, como das receitas 
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e aaa descobertas da chimica agricola.” 
reiro, 1859, um volume, FR e / (a 


Conseils: 1º, contre la propagation de la fiôvre Une, 
2º, pour son traitement à bord des navires.” Rio de Janeiro, 
1853, 7 paginas, in-4º. 


“Exposição das medidas sanitarias, permanentes e occa- 
sionaes, reclamadas pela cidade do Rio de Janeiro, e re- 
flexões acerca da epidemia de febre amarella, para subir á 
presença de s. m. o imperador.” Rio de Janeiro, 1854, 53 pa- 
ginas, in-fol., com varios documentos, mappas e estampas. 


“Conselhos ao povo sobre os preceitos hygienicos que 
deve guardar no curso da epidemia de cholera-morbus e Os 
meios de remediar os primeiros soffrimentos” (pela Com- 
missão de Saude Publica). Rio de Janeiro, 1855, 12 pa- 
ginas, in-8º. 

“Guia para o povo se dirigir no tratamento, curativo 
e preservativo do cholera-morbus” (reclamada por muitos 
fazendeiros e pessôas do interior, que estão longe dos re- 
cursos da Córte). Rio de Janeiro, 1855, 16 paginas, in-8º. 


“Relatorio acerca do cholera-morbus, precedido de con- 
siderações sanitarias, relativas aos portos do Rio de Janeiro, 
para subir á augusta presença de s. m. imperial.” (Rio de 
Janeiro, 1855, 55 paginas, in-fol., com varios documentos e 
mappas.) 


“Succinta exposição do movimento sanitario da cidade 
do Rio de Janeiro, durante o anno findo, de 45 de abril de 
1851 a 15 de abril de 1852, e em particular do movimento 
da febre amarella.” Rio de Janeiro, 1852, in-4º. (Foi Tre- 
produzida na revista Guanabara, tomo II, pags. 77 a 93.) 


“Exposição do estado sanitario da Capital do Imperio, 
apresentada ao Ministerio do Imperio.” Rio de Janeiro, 1853, 
50 paginas, in-4º. (Vem tambem reproduzida no Relatorio do 
respectivo ministro dessa pasta.) | 


“Relatorio ácerea da salubridade publica, comprehen- 
dendo: 1º, a historia suceinta do cholera-morbus no Imperio, 
de 1855 a 1856; 2º, a discussão das providencias sanitarias 


que convém adoptar. Para subir á augusta presença de 


Ss. m. o imperador,” Rio de Janeiro, 1856, 85 paginas, in-fol., 
com varias taboas meteorologicas. 


“Relatorio das medidas hygienicas reclamadas pela salu- 
bridade publica, etc.” Rio de Janeiro, 1859, 17 paginas, in-fol, 
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É à Relatorio apresentado ao exmo. sr. ministro do Im- 
perio, expondo o movimento sanitario da cidade do Rio de 
Janeiro, durante o anno de 1862, e seu melhoramento, pro- 
videncias sanitarias contra a invasão e propagação de epi- 
demias, etc.” Rio de Janeiro, 1863, in-4º, 


“Diario da Saúde, ou ephemérides das sciencias medicas 
e naturaes do Brasil.” Rio de Janeiro, 1835 a 1836, 432 pa- 
ginas in-4º gr. (Nesse trabalho collaboraram com o conse- 
lheiro Paula Candido os seus notaveis collegas conselheiro 
dr. Francisco Chrispiniano Valdetaro e dr. José Francisco 
Sigaud.) 


“O Brasil Ilustrado” (publicação literaria, com estampas, 
publicada de 1855 a 1856, sob a direcção do conselheiro 
Paula Candido, tendo outros companheiros de redacção). 


“Annaes Brasilienses de Medicina” (por elle redigidos, 
do anno de 1845 a 1847), Rio de Janeiro, varios tomos. 


Em differentes revistas medicas ainda publicou estes 
trabalhos : 


“Memoria sobre as febres typhoides no Rio de Janeiro”; 


“Memoria sobre as causas que concorrem para o desen- 
volvimento das molestias que affligem os habitantes do Rio 
de Janeiro”; AE 


“Nova theoria sobre a respiração”; 


“Memoria sobre as febres intermittentes e considerações 


medico-topographicas sobre a cidade do Rio de Janeiro e 


suas immediações, seguidas da analyse chimica de suas aguas 
fluviaes”; 


“Memoria sobre os meios capazes de neutralizar as causas 
morbificas do Rio de Janeiro”; 


“Memoria sobre a tisica pulmonar; 


Excerptos do Relatorio sobre a salubridade do Rio de 
Janeiro, em geral e a febre amarella em particular (1853); 


“Relatorio sobre medidas de salubridade reclamadas pela 
cidade do Rio de Janeiro e acerca da febre amarella em par- 
ticular (1854); 


“Relatorio acerca do cholera-morbus, precedido de con- 
siderações sanitarias relativas aos portos do Imperio (1855); 


y 
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ACTAS DAS SESSÕES DE 1927 


1º SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA EM 14 DE ABRIL 
DE 1927 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


(Presidente perpetuo) 


A's 47 horas abre-se a sessão com a presença dos se- 
nhores Conde de Affonso Celso, Max Fleiuss, Manuel Cicero 
Peregrino da Silva, José Maria Moreira Guimarães, D. Pedro 
de Orléans e Bragança, Raul Tavares, Solidonio Leite, Emilio 
Fernandes de Sousa Docca, Olympio Arthur Ribeiro da Fon- 
seca, Antonio Borges Leal Castello Branco e Eugenio Vilhena 
de Moraes. 

O Sr. FLEeIUSS (secretario yperpetuo) lê, das Ephe- 
merides Brasileiras, do Barão do Rio Branco, as que se refe- 
rem á data desta sessão. 

O Sr. ConDE DE Arroso CELSO (presidente perpetuo) 
communica officialmente o fallecimento dos socios Com- 
mendador Tobias Laureano Figueira de Mello e Dr. Domingos 
José Nogueira Jaguaribe e diz que, na occasião propria, o 
orador official do InsTriTUTO fará a necrologia dos dignos con- 
socios desapparecidos. Continuando, diz que se acha sobre a 
mesa uma proposta, a proposito da actuação das forças brasi-. 
leiras na batalha de Ituzaingó e do resultado desta e trans- 
mitte a mesma proposta ao Sr. Secretario, para que a leia, 

O Sr. FLEIUSS (secretario perpetuo) lê a seguinte pro- 
posta: 


boca 


correr (o) Vs UA E batalha de uno ou do aa Moo 
Rosario, reaffirma o que sobre este acontecimento tem con- 
stante e comprovadamente affirmado em publicações da sua 
Revista e em trabalhos dos seus presidentes Barão do Rio 
Branco e Conde de Affonso Celso e do seu secretario perpetuo 
Dr. Max Fleiuss. 


Essa batalha não foi desairosa, de fórma alguma, mas, 
ao contrario, honrosa para as armas brasileiras e para 0 ge- 


neral que alli as commandou, o Marquez de Barbacena, por- 


quanto : 

1º) O Exercito Brasileiro tomou a offensiva contra o das 
Provincias Unidas do Rio da Prata, que lhe era muito su- 
perior em forças, dispondo de quasi o duplo dos nossos com- 
batentes e de maior numero de canhões; 

2º) Além dessa vantagem, tinha o Exercito inimigo a de 
se achar descansado, em posição por elle escolhida, emquan- 
to o brasileiro avançava em marcha forçada, caminhando 
desde 4 hora da madrugada, quando ás 6 horas avistou o ad- 
versario e o atacou; 

8º) Depois de 6 horas de renhida peleja, sem resultado 
decisivo para nenhuma das partes, estando os dous Exercitos 
parados nas posições primitivas, resolveu o nosso afastar-se, 
por ter verificado escassez de munições e por se haver in- 
cendiado o campo, em torno delle; 

4º) Não foi coagido a isso pelo inimigo, mas fel-o des- 
embaraçado, lentamente, na melhor ordem, levando feridos 
e toda a artilharia, excepto uma peça encravada, cujas ro- 
das se quebraram, impedindo a conducção; 

5º) Acampou onde lhe aprouve, sem ser incommodado 


pelo inimigo, o qual nenhum trophéo lhe tomou e que, por seu 


turno, contramarehou, no mesmo dia, indo acampar alhures, 
e abandonando, pouco depois, o territorio brasileiro, que in- 
vadira; 

6º) Trata-se, pois, de uma batalha de exito indeciso, Ta- 
voravel em suas consequencias ao Brasil e cuja recordação 
não nos entristece, e, menos ainda, nos envergonha; 

7º) Cumpre-nos, assim, glorificar os nossos soldados e 
officiaes, que nella briosamente cumpriram o seu dever, tal 
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es 8º) Tal glorificação, dutratanio, deve ser feita com es- | 
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À pirito de confraternização continental, formulando votos e na 
esforçando-nos para que os povos de origem commum, com = 
identicos interesses e ideaes, nunca mais empunhem uns con- “uh Re 

tra outros armas deveras fratricidas, porém harmonica e so- ! A 
lidariamente cooperem para a paz e civilização universaes. i H; E 
InstirUTO Historico E GroarapHICO BRASILEIRO, em 20 de k . pr 

Fevereiro de 1927. — Conde de Affonso Celso. — Ramiz Pes Mora 

Galvão. — Max Fleiuss. — Agenor de Roure. — Manuel Ci- ted x ip 

cero. — Moreira Guimarães. — Rodrigo Octavio. — Eduardo A à e 

M. Peixoto. — Othelo Reis. — Nicolau Debané. — A. Ta- 40 pot 

vares de Lyra. — Solidonio Lets q Rodolpho Gárcia. -- a na 

Carlos Carneiro. — Eugenio Vilhena de Moraes. — Olympio ê 

da Fonseca.” | ve or 
Submettida á discussão e consequente votação, é unani- Sa - 

memente approvada. ARENA gs aii 

O sr. ConDE DE Arronso CuLso (presidente perpetuo) at 
congratula-se, pelo reinicio dos trabalhos, com os senhores E Ra 


consocios, de cuja capacidade e zelo espera que as sessões do 
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presente anno continuem as honrosas tradições dos 88 annos so N 
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anteriores. Pa 

Recomeçam os trabalhos com a commemoração do cen-= VE 
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tenario de uma data gloriosa: a da victoria naval do Monte 
Santiago, victoria que, de facto, terminou de modo brilhan- 
te para o Brasil a campanha da Cisplatina. o 
Vai tratar do assumpto, aceitando o convite que tão fez M 
a presidencia, que muito lh'o agradece, o Sr. Major Sousa 
Docca, uma das mais notaveis figuras do nosso actual Exer- 
cito, pelos seus talentos e estudos, lucido e superior criterio. 
Entre applausos, dá-lhe a palavra. 
O Sr. Sousa Docca, da tribuna, pronuncia a seguinta h 
conferencia: $! 
“Recordar, recordar sempre — é uma das nossas prin- 
cipaes obrigações neste InsrirUTO. E” com os olhos, com a in- ts q 
telligencia e com o coração voltados para o passado que po- ra 
- demos saber o que somos e para onde vamos, isto é: aquilatar wa 
S dos elementos em que assenta o nosso presente e colher !i- 


que ar espaço, dio que, no ab da pa os 
seus phenomenos determinam-se não pelas meras tendencias 
da natureza humana, mas, sim, pelas influencias accumuladas 
das gerações passadas sobre a geração presente. 

O Instituto Historico E (GEoGRAPHICO BRASILEIRO, CON- 
sciente dessa verdade e do muito que devemos aos nossos 
maiores, não cessa, por isso, de rememorar os feitos destes, 
em todos os ramos da actividade humana, 


Continuando, pois nessa rota, sine ira et studio, não po- 
dia ser Sena á passagem do primeiro centenario do 
combate de Monte Santiago, travado entre as forças navaes 
das Provincias Unidas do Rio da Prata e. as do Brasil, e que 
foi um dos factores que obrigaram o governo daquelias pro- 
vincias a solicitar a paz ao governo brasileiro, em Abril de 
1827. 

A esta hora, ha um seculo precisamente, descansavam já 
sobre os louros da victoria, depois de porfiada luta, os abne- 
gados e intrepidos marinheiros que nas aguas platinas se ba- 
“tiam, corajosamente, pela patria abençoada do Cruzeiro. 

Nenhum delles mais existe em materia, não têm mais 
personalidade physica, mas o espirito grandioso que retesava 
e movia seus braços intremulos, existe ainda vivo, palpt- 
tante e aqui nos congrega, em homenagem justissima ás 
suas cinzas venerandas, ás suas memorias inesqueciveis, aos 
seus feitos gloriosos. 


COMBATE DE MONTE SANTIAGO 


A desastrada expedição a Paragones diminuiu de 5 ás 
nossas unidades navaes e augmentou as do inimigo de 3, que 
lá ficaram no porto de Carmen. Com o fim de utilizal-as no 
corso e de reforçar, ao mesmo tempo, sua esquadrilha, o go- 
-verno argentino determinou ao Almirante Brown que reunisse 
todos os navios. O até então afortunado e sempre bravo al- 
mirante, encorajado pelos seus felizes e ousados feitos ante- 
riores, se aventurou a roniper nosso bloqueio e com esse fim 
tentou sahir sorrateiramente do ancoradouro dos Pozos, em 


! aa 


a noite de 6 de Abril de 1827. Para essa empresa aprestou 
-— os brigues Republica, com 18 peças, onde hasteou seu pavi- 
lhão; o Independencia, com 24 pecas, o brigue-barca Con- 


gresso, com 18 e a escuna Sarandi, com 7. A's 8 horas da noite 
suspendeu ferro e vellejou com todas as precauções que seu 
objectivo exigia. 

Tres horas depois, porém, a corveta brasileira Maceió, 
do commando do capitão de fragata José Joaquim Raposo, 
dava o signal de movimentos do inimigo, queimando tigelli- 
nhas e fazendo disparos de canhão, e seguio, ao mesmo tempo, 
vigilante e corajosa, nas aguas dos que pretendiam illudir o 
bloqueio, procurando cortar-lhes a retirada. Estava fracas- 
sada a primeira tentativa de Brown e a segunda em breve 
seria annullada, porque já se achava em seu encalço a 2º di- 
visão, sob o commando de Norton. A perseguição foi vigorosa 
e desnorteou os platinos, os quaes, procurando fugir ao alcanee 
de nosso fogo e fiados no pouco calado de seus navios, se 
afastaram para os baixios, em demanda do ancoradouro da 
Ensefiada, onde sabiam não poderiamos entrar. Encalharam, 
porém, no banco de Monte Santiago, entre as pontas de Con- 
fisco e as do Palo Blanco, pela manhã de 7, dous dos seus 
barcos — o capitanea e o Independencia. A Sarandi collocou-se 
corajosamente ao lado de ambos, defendendo-os com vigor, e a 
Congresso depois de um ligeiro encalhe conseguiu safar-se e 
se foi refugiar no ancoradouro que demandavam. 

O calado de nossos navios os impedia de concentrar um 
fogo efficiente sobre os do inimigo e por isso nos limitámos 
no dia 7 a fazer, de espaço em espaço, tiros de elevação. A 
abordagem tambem não era praticavel — o mar estava picado. 
A's 5 horas da tarde, o Almirante mandou fazer o signal: 
Cessar o fogo e vigiar de perto os movimentos do inimigo. 

A noite foi, para os nossos contrarios, toda de angustia 
— atravessaram-na no ingente e infructuoso trabalho de des- 
enrcalhe, sob as vistas sempre alertas de nossos marinheiros .: 
Um verdadeiro suppliício de Tantalo — velhos lobos do mar 
estavão ali, na immensidão das aguas, chumbados pela ironia 
cruel do destino, no papel de Jupiter, a um traiçoeiro monte 
de areia! | 


dao! a que começasse a furia go oida Not 
que as embars ações menores “formem duas columnas, a. tiro 
de pistola dos vasos inimigos. Foram então tomar essa po- 
sição as escunas D. Paula, commandada pelo 2º tenente Ma- 
noel Francisco da Costa Pereira e onde foi arvorado o pa- 
vilhão daquelle chefe; Conceição, ás ordens do 2º tenente us, 
mes Wilson; Itaparica, sob o comitiando do 2º tenente Agnei- 
lo Petra de Bittencourt; Maria Thereza, commandada pelo 
go tenente Eduardo Wandenkolk e o Rios, sob as ordens do. 
2º tenente Jorge Cawen. Mais ao largo ficaram as corvetas 
Liberal e Maceió, commandadas, respectivamente, pelos ca- 
capitão-tenente Guilherme James Inglis e 14ºs tenentes Ra- 
poso; o lúgar Principe Imperial, sob as ordens do capitão- 
tenente José Antonio Franca Ribeiro e os brigues Caboclo, 29 
de Agosto e Rio da Prata, commandados, respectivamente, pelo 
capitão-tenente Guilherme James Inglis e primeiros tenentes 
Raphael José de Carvalho e José Lamego da Costa. 


“A's 141 horas teve inicio o combate, rompendo de um é 
outro lado vigoroso fogo, como a denunciar a disposição de 
sustentar a luta a todo transe. 


Dentre os navios postados ao largo, destaca-se e, insi- 
nuando-se pelos canaes, investe sobre os vasos inimigos o 
brigue 29 de Agosto, cujo commandante, quando a todos dá o 
exemplo de como se cumpre o dever militar defendendo a pa- 
tria, com as armas na mão, cae, com o ventre aberto por uma 
granada inimiga, que lhe arrancou ao mesmo tempo o braço 
esquerdo. Quando seus commandados correram attonitos para 
amparal-o, fazendo cessar bruscamente o bombardeio, o he- 
roico official, com o pensamento voltado para a patria, assim 


manifestou sua ultima vontade: “Isto não é nada, vão conti- 
nuando o fogo!” 


A's 12 horas, a Liberal, que, a custo, tambem penetrara 
pelos canaes, para secundar as escunas, era retirada da luta, 
porque se lhe esgotara a munição e estava fazendo muita agua, 
Decorridas duas horas, pelo mesmo motivo, o Rio da Prata 
ia fundear a grande distancia, Momentos depois foi ordenado 
o golpe final pela abordagem. Ia travar-se um dos lances mais 


NES, co 
Njb dreas 


Eq NO 


Pa 


t 


” 


1 


* grandiosos e mais emocionantes dos combates, onde a alma 


“dos lutadores attinge ao mais alto gráo de desprendimento | 


pela vida, em holocausto á patria. Sómente os bravos, os stoi- 
cos, têm animo para se manter firmes e impavidos, como 
impavidos e firmes se apresentavam os nossos marinheiros, 
ao saltarem nesse momento para os escaleres que foram ar= 
reados e em seguida singravam, vigorosamente, contra o ini- 
migo, sob uma tempestade de ferro e fogo. 

Entre os que vão na frente se destaca a canoa tripulada 
pelo primeiro tenente Victor Santiago Subrá, secretario do 
almirante. Quando se approximava do Republica, uma bala 
deste arranca a proa daquella fragil embarcação. O perigo 
não intimida o joven marinheiro, antes excita seu ardor de 
valente, que elle manifesta mandando augmentar o vigor dos 
remos e dentro em' pouco, juntamente com os demais escale- 
res, attingia aquelle navio inimigo, onde Subrá, com as suas 
proprias mãos, entre um fremito de enthusiasmo, arriava a 
bandeira argentina e fazia subir a do Brasil, que, panejando, 
parecia saudar a bravura de nossos marujos, que, eleetrizados, 
respondiam em vivas vibrantes á patria e ao imperador. 

O Independencia. varado nas aguas mortas, deu signal de 
“rendição arreando a bandeira. Parte de sua guarnição e da 
do Republica procurou salvação jogando-se ao mar, onde 
muitos pereceram, conseguindo outros attingir a heroica Sa- 
randi, que com grandes avarias e tendo a seu bordo o almi- 
rante Brown, ferido em uma perna, conseguiu escapar. 
A Congresso, approveitando a escuridão da noite, abandonou 
a Ensenada e foi tambem para Buenos Aires. 

E' incontestavel que estavamos superiores em unidades 
de combate; mas é tambem certo que nunca entraram em 
acção mais do que oito de nossas naves, figurando entre ellas 
simples escunas, armadas com uma, duas e quatro peças; 
sómente a Santa Thereza tinha doze canhões, ou seja mais 
que o total das outras quatro. Ainda assim, eramos em maior 
numero que o inimigo. Este, porém, se portou com admiravel 
heroismo, obrigando-nos a conquistar por alto preço a vi- 
ctoria. 

Nossa perda foi de oito mortos e vinte e dous feridos e 


estragos materiaes nas embarcações; os vencidos, além dos 
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perderam vinte e cinco mortos, cincoenta e dous feridos e 


deixaram em nosso poder noventa e oito prisioneiros, entre. 


A 


'OS quaes se achavam sete officiaes. 


FACTORES QUE INFLUIRAM NO PEDIDO DE PAZ EM 1827 E QUE PER- 
DURARAM ATÉ 1828 


a) Combate de Monte Santiago 


A derrota de Monte Santiago golpeou fundamente, ou 
melhor, annullou o poder naval dos platinos. Estes, além ds 
alli perderem suas principaes unidades de combate, viram 
augmentar a penuria de chefes, que ha muito já vinham ra- 
reando. Azopardo, o velho lobo do mar, nascido lá em Malta, 
heroe admirado pela fama conquistada nas lutas da indepen- 
dencia, no commando da galeota Invencible, havia abandonado 
o serviço. Eram mortos Echevarria, Curry, em combates an- 
teriores, e Henrique Drummon, agora. Entre os nossos pri- 
gioneiros figuravam Rosales e Chase. Acabavam de ser fe- 
ridos: o maior de todos — Brown e o intrepido Granville, que 
perdera o braço esquerdo. Restava apenas Espora, que logo 
depois cahia em nosso poder como prisioneiro. 

Referindo-se a este combate, escreveu Armitage, poucos 
annos depois: “Foi uma terrivel perda para Buenos Aires, 
a qual junta com a luta entre os Unitarios e Federalistas, de- 
cidiram o Governo da Republica a entrar em estipulações de 
paz” (Historia do Brasil, 2º edição, S. Paulo, 1944, pagina 
133). 

Antonio Diodoro de Pascoal disse em 1864: “Este de- 
sastre foi terrivel para o governo de Buenos Aires, que lutava 
em encarnicada contenda com -a guerra civil, a qual havia 
dividido seus filhos em unitarios e federaes.” (Apuntes para 
la História de la República Oriental del Uruguay, I, pagina 
325). 

Recentemente Manoel Bilhão affirmou: “A victoria de 
Ituzaingó não tivera mais que um effeito moral (nós bem sa- 
bemos que nem mesmo esse effeito teve), pois não conse- 
guira acabar com as forças brasileiras. Montevidéo continuava 
em poder destas e Colonia, da mesma sorte. O general Alvear 


td 


dous brigues com as 42 peças com que estavam armados, | 
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havia demonstrado a urgencia de reforços para continuar a 
campanha; [o governo, porém, não tinha de onde tiral-os. As 

| provincias faziam-lhe a guerra e a opposição 9 assediava na 
propria capital. Em vez de prover, precisava de auxilios. 
Em tão difficil situação a esquadrilha argentina teve um de- 
sastre consideravel. Brown, ao sahir para sulcar o Atlantico, 
com o fim de realizar um projecto, se vio rodeado por 18 
navios brasileiros, que o destruiram, pondo a pique duas de 
suas maiores naves. Este desastre e a inacção do exercito deram 
aso á opposição para redobrar seus ataques. Foi então que 
Rivadavia comprehendeu que a guerra não podia continuar e 
que, para salvar as instituições que a Constituinte havia dado 
e livrar o paiz de uma dissolução, precisava concertar a paz com 
o Brasil.” (Historia de Rosas, pag. 177, Buenos Aires, 1919.) 
Do exposto se vê como o feito naval, que hoje recor- 
damos e commemoramos, influiu de diversos modos para qué 
o governo das Provincias Unidas do Rio da Prata reconhecesae 
que, se a campanha continuasse, terminaria, dentro de pouco 
tempo, em uma verdadeira tragedia, como então previa San 
Martin, astutamente, em carta datada de Bruxellas ao futuro 
negociador da paz, o general Guido, nessa occasião muito en- 


thusiasmado pela guerra e cujas illusões aquelle seu grande 
amigo procurava dissipar. 


Vejamos agora a influencia da . 


b) Política interna 


Esse polvo de mil tentaculos, espalhando dissidios, cor- 
rompendo e sugando vitalidades, tambem pesou no pedido de 
paz a que se viu forçado o governo das Provincias Unidas 
do Rio da Prata. Os incipientes partidos Unitario e Federal 
degladiavam-se como sóe acontecer na politica partidaria de 
todos os povos. | 

Nessas crises os chefes descontentes, estonteados pela am- 
bição de predomínio, de mando, principiam proclamando-se 
Messias da grandeza da' patria e da felicidade do povo e se 
convertem, sempre, em rubros demagogos, em Marats. san- 
grentos, em torvos caudilhos desalmados. ; 
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e onibatid ne nos nc por isso, Os federali JE 
gobrepondo os interesses. partidarios | às necessidades. da 
patria, negavam ao presidente todos os recursos para à de- 


“Tesa externa. 


ÔOuçamos o que sobre esse ponto referem os historiadores 
platinos: 

“O estado interior da Republica peorava de momento em 
momento, impondo aos homens do governo determinações 
difficeis nos negocios exteriores. A constituição fôra acceita 
por algumas provincias e recusada por outras as que prefe- 
riram o regimen federal. Divididas assim em partidarias e 


“adversarias da presidencia unitaria, continuaram a guerra 
“eivil iniciada no anno anterior e a extenderam tornando-a 


mais sangrenta. Resultou disso que, para satisfazer as ne- 
cessidades de suas proprias contendas, desaitendiam comple- 
tamente as da guerra internacional, a ne como se 
viu, a posição do exercito. 

“Vendo-se Rivadavia na impossibilidade de vencer si- 
multaneamente o Brasil e os caudilhos que se lhe oppunham, 


- pensou em fazer as pazes com o imperador, para empregar 


depois o exercito na pacificação das provincias, já que não 
havia possibilidade de pacificar estas, para as levar a tempo 
ao theatro da guerra”. (Berra, Bosquejo Histórico de la Re- 
pública O. del Uruguay, 3º edição, Montevidéo, 1881, pag. 336). 

O dr. Manoel José Garcia, em sua Exposición, declarou 
ue nas “instrucções verbaés que lhes foram dadas se lhe re- 
commendava que o principal interesse era salvar a Republica 
dos governos barbaros que dominavam as provincias e que 
ameaçavam extender-se até à capital”. 

Isidoro De Maria depois de longas investigações escreveu: 
“Tra summanmente eritica a situação do presidente Rivadavia. 
Hostilizado sem consideração ás circumstancias pelos seus con- 
trarios; combatido rudemente no Congresso por uma tremenda 
opposição chefiada por Dorrego e tóra do parlamento por 
uma combinação entre os partidarios exaltados da guerra 1e 
as provincias dissidentes, isto é, as contrarias ao regimen 
da unidade implantado pela constituição politica, cujos gover- 
nadores negavam contingentes para preencher os claros do 


Vê 


exercito, o “governo. se VP premido ec em sua | 


marcha”. . (Compendia de Historia de la República del Uru- 
uau, Montevidéo, 1902, VI, pags. 33 e 34.) : A 


ER com esse quadro, Amadeo Baldrich excla- 
mou: “A autoridade nacional da presidencia era uma sombra, 
combatida pelas faeções do interior, em armas, travando entre 


si batalhas sangrentas”, (Historia de la Guerra del Brasil, 


Buenos Aires, 1905, pag. 432). 


Recentemente, ha poucos dias, Enrique Udaondo escreveu, 
em estudo sobre Rivadavia: “Todo o genero de difficuldades 
premiam desde o principio o periodo presidencial devido, no 
interior, a uma exaltação das paixões politicas, dos que se em= 
penhavam em derrubar o governo unitario, e no exterior, a 
uma guerra que se viu o paiz obrigado a sustentar abnega- 
damente, em defesa da liberdade de nossos irmãos uruguayos”, 


E depois de referir os esforços de Rivadavia para trium- 
phar, acerescentou: “Apesar de tudo, a escassez de nossos 
recursos e a necessidade de restahelecer a paz no interior fa- 
ziam indispensavel a celebração da paz”. (Notas Biographicas, 


publicação da Comisión Nacional del Centenario de Ttuzaingó,. 


Buenos Aires, 1927. Talleres Gráficos del Instituto Geográ- 
phico Militar, pag. 75.) 

O coronel Pedro Lacasa, que foi testemunha dos açconte- 
cimentos em referencia e que teve depois grande actuação na 
vida agitada da' Argentina, ao lado de Lavalle, seu chefe e 
amigo, deixou este depoimento: “Ao mesmo tempo, os depu- 
tados que haviam sido conmissionados para apresentar á 
approvação dos povos a constiluição que o Congresso Gonsti- 
tuinte acabava de sanccionar regressavam com a triste nova 


“de que Bustos, Queiroga, Ibarra e os demais caudilhos que, na 


qualidade de governadores, exerciam despotismo sobre os 
povos, não sé não se mostravam dispostos a aceitar a carta que 
se lhes cfferecia, mas ao contrario, sem ter em conta que a 
Republica estava compromettida em uma guerra externa, fa- 
ziam alarde da indisposição a que haviam reduzido a nação, 
declarando ao mesmo tempo que não mandariam um unico 
soldado para preencher os claros que a! deserção e as hatalhas 
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dino Rivadavia permanecesse á frente dos Hógocios | publicos”. 
(Vida Militar y Política del General Don Juan Lavalle, edição 
de La Cultura Argentina, Buenos Aires, 1924, pag. 161). | 

Nessa situação afflictiva, estonteante, Rivadavia recorreu 
á penna mercenaria de ;Pedro Angelis, para concitar todos a se 
congregarem para a defesa da patria e para acirrar odios 
contra nós, atirando-nos injurias do jaez das contidas no ar- 
tigo intitulado Porvenir del Brasil, onde, como observa Dio- 
doro de Pascoal (obra cit. pag. 327), “se dizem cousas que 
nunca se verificaram” e que o proprio Angelis “confessou de- 
pois que eram desprovidas de razão”. 


c) Finanças platinas 


Sobre este ponto vejamos ainda o que dizem os nossos 
vizinhos, por meio de seus escriptores mais representativos: 

“Quando o sr. Dorrego substituio ao sr. Rivadavia, não 
encontrou exercito organizado, nem esquadra, nem dinheiro. 
Ninguem queria ser ministro da Fazenda: a situação parecia 
“desesperada.” (Carta de José Maria Roxas y Patron, ministro 
da Fazenda de Dorrego, a Juan Manuel Rosas, em 9 de Junho 


de 1872, citada por Adolfo Saldias, que possue o original.) | 


San Martin, em carta escripta ao general Tomas Guido, 
em 214 de Julho de 1837, disse: “A breve sahida do correio não 
permitte que me estenda para contestar a sua de 141 de 
Março, em que me communica nossos triumphos de Ituzaingó 
e do Uruguay: essas duas vietorias podem contribuir para ac- 
celerar a conclusão da paz desejada. Dir-lhe-hei, entretanto, 
francamente, que não vejo em nenhuma dessas victorias ca- 
racter de decisivas — temo muito que se o imperador co-- 
nhece, como deve, o estado de nossos recursos pecuniarios, 
resista em fazer a paz e queira prolongar a guerra por mais 
um anno, pondo-nos assim em situação mui critica” (Cita- 
cão de Ricardo Guido Lavalle, em El General Don Tomas 
Guido yel Paso de los Andes, La Plata, 1917, pag. 71). 

“A Republica se achava pobre, anniquilada, sem credito, 
impossibilitada de reunir mais contingentes bellicos.” (Carlos 


Oneto y Viana, La Diplomacia del Brasil en el Rio de la Plata, 
Montevidéo, 1903, pag. 61). 

Dorrego, segundo refere Pueyrredon em La Campania de 
Misiones, exclamava afflicto, logo depois de assumir o Go- 
verno: “Necessitamos que se faça a paz! Paz! Não podemos 
continuar a guerra! Rivadavia deixou o paiz em esqueleto, 
o thesouro totalmente exhausto.” 

O.dr. Alberto Palomeque, depois de referir essas queixas 
de Dorrego, accrescentou que este “agora no poder, conhecia 
ºC que não quizera conhecer da cadeira da opposição legisla- 
tiva. Só então comprehendia porque Rivadavia anhelava a 
paz”. (El General Rivera y la Campafia de Misiones, Buenos 
Aires, 1914, pag. 431). | 


d) Impotencia militar 
j 

A impotencia militar das Provincias Unidas do Rio da 
Prata, depois da memoravel jornada de 20 de Fevereiro de 
1827, que foi uma verdadeira victoria de Pyrrho, como -já ti- 
vemos occasião de dizer em outra opportunidade, era mani- 
festa e influio aterradoramente no espirito da tropa, que pas- 
sou a desertar em massa. 

Vamos, seguindo o mesmo meio de provas que vimos ado- 
ptando, recorrer aos autores platinos” para corroborar nossa 
affirmativa e patentear assim os motivos reaes, insophisma- 
veis, que forçaram o Governo argentino a solicitar a paz, à 
todo transe. ) 

“Depois da victoria de Ituzaingó, 2.000 orientaes, quasi 
a totalidade de sua forca, debandaram arrebanhando quanti- 
dade consideravel de gado do Brasil. A desorganização era 
imminente: faltava dinheiro, armas e tropas. Não havia suf- 
ficiente intantaria e a cavallaria carecia-de meios de mobili- 
dade.” (Vicente Quesada, Historia Diplomatica Latino-Ame- 
ricana, edição de La Cultura Argentina, Buenos Aires, 1919, 
W. pag. 108). | 

“A impotencia presidencial era completa para impôtr 
paz pelas armas ao Imperio, apezar de suas victorias terrestres 
e maritimas, nem tinha elementos para socegar o paiz con- 
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disibnido: Tratou-se cid de EU a paz exterior, ainda Ro da 


“que á custa da separação e perda da Provincia Oriental. na (Bal- 
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“drich, obra cit., pag. 438). dz 
R 0) general José Maria Paz, uma “das melhores cabeças 
militares do continente e talvez o maior dos generaes ar- 
gentinos, disse ao governo do seu paiz, em officio de 30 de 
Julho de 1827: “Tudo quanto possa dizer o general que a este 
" assigna, sobre o extremo a que chegou à nudez da tropa e offi- 
ciaes, não será bastante para dar uma idéa do que se passa no 
“exercito. A tropa não tem nem andrajos para se cobrir e 
muitos officiaes se vêem obrigados a não sahir de seus alo- 
jamentos, porque se não podem mostrar sem escandalos. 
A estação rigorosa do inverno. torna mais sensivel a nudez 
e a impossibilidade de se soccorrer ao soldado com os arti- 
gos de primeira necessidade, como sejam o fumo e a herva, 
põe á prova a sua constancia e vê-se que apenas resiste, 
“Com a idéa de prompto soccorro... Desde que o exercito 
sahio de Arroio Grande em Dezembro, o unico soccorro que 
“recebeu foi apenas um mez de soldo.” 

Vicente Fidel Lopez declarou que o Governo unitario 
“entrou em negociação para a paz “sem que ninguem a pt- 
disse e sem ter meios para a impôr”. (Manual de História 
“Argentina, Buenos Aires, 1920, pag. 403). 

Assim Dorrego descrevia, alarmado, a situação a 
Pueyrredon: “No parque não ha uma só bala com que ati- 
rar contra a esquadra inimiga. Faço esforços inauditos para 
- manter a fundição; mesmo assim não ha uma arma, nem 
um grão de polvora, nem com que comprar”. (La Campaia 
de Misiones cit.) 

Foi impellido por essa penuria que Rivadavia enviou o 
dr. Manoel José Garcia a esta Capital, para conseguir a paz, 
a todo transe, por qualquer preço, visto que ella era o remedio 
heroico, pois o governo se achava neste dilemma terrivel: 
paz ou a dissolução. 

Era o proprio Presidente da Republica, eram os seus 
ministros que isso reconheciam e faziam sentir, apprehensi- 
vos, ao dr. Garcia, por oceasião de seu embarque, impres- 
sionando-o fundamente com a declaração de que o governo 
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 paiz ameaçado ão “uma dissolução se não. se fizesse em 


- seguida a paz e “acerescentaram : “A paz é o unico ponto de 
partida para tudo — se a guerra continúa, a anarchia é in- 


evitavel — se não se puder obter a paz, será preciso resi- 
gnarmo-nos ao imperio dos bandoleiros”. O ministro Julian 


Agiúero addicionou: “Tire-nos a todo transe deste pantano,. 
“A todo transe, sr. Julian 2 Interrogou Garcia, intencional- 


mente. O ministro respondeu: “De outro modo cahiremos 
na demagogia, na harharia; a salvação do paiz está em pri- 
meiro lugar”. 

Foi sob essa atmosphera e com o espirito torturado por 
tão grave situação que Garcia partio c firmou, em 24 de Maio 
de 4827, a convenção preliminar de paz que Rivadavia foi 
obrigado a não ratificar. 


RECUSA DA CONVENÇÃO GARCIA 


O motivo por que Rivadavia não ratificou a convenção 
Garcia não foi o allegado, isto é, porque a referida conven- 
ção destruisse a honra nacional e atacasse a independencia 
da Republica, como declarou na mensagem dirigida ao Con- 
gresso Argentino. 

Isso foi um simples pretexto para calar a e ado in- 
consciente, e assanhada pelos interessados na continuação da 
guerra. 

Esses oipastaddos + eram os ambiciosos desalmados, os 
individuos sem patriotismo, os homens das negociatas, os 


phariseus covardes, que só têm como deus o dinheiro e só 


pensam em comprar um bem estar material passageiro, em- 
bora isso custe a execração eterna de seus nomes — verda- 
deiros rebutalhos da humanidade, que aqui e alli proliferam, 


nessas épocas desgraçadas. 


— Eram esses os que conspiravam para a continuação da 
guerra, assalariando a arraia miuda e excitando o patriotismo 
sempre exaltavel das massas populares, que como um éco in- 
consciente, mas impressionante e perigoso, maldizia em as 


“Suada o tratado de paz e pedia continuação da guerra. 


José Maria Roxas assim descreveu essa situação, 33 an= 
nos depois, em carta dirigida ao tyranno Rosas, no exilio: 


O A ERES > 


— “Estavamos encerrados por um bloqueio vigoroso, care- 
cendo de tudo. Haviam-se criado: grandes interesses para a 
continuação da guerra. Os commerciantes estavam entre- 
gues á agiotagem dos artigos em geral, principalmente dos 
de consumo necessario, elevando-os a preços fabulosos. A 
arroba de sal, por exemplo, chegou a valer como mil pesos 
da moeda hoje corrente. Jámais se vio nesta praça uma 
actividade maior, ainda que phantasmagorica. A paz devia 
coneluir com ella e com seus autores ou donos, que por isso 
queriam a guerra a todo o transe. A paz, entretanto, era a 
nossa primeira necessidade”. 

Vicente Fidel Lopes, filho do estadista que substituio a Ri- 
vadavia, escreveu: — “E indubitavel que levado a cabo Oo 
tratado, teria ficado favorecido o governo presidencial, mas 
não teria havido damno para os interesses fundamentaes da 
Republica. Os homens do governo, porém, não se atreveram 
a enfrentar a buliciosa indignação de que se mostrou pos- 
suida a opinião publica ou mesmo a grita da populaça, 
que dizia representar essa opinião. E como os oppositores sa- 
biam bem o perigo que corria seu partido se o tratado pas- 
sasse, contribuiam para apresental-o com as mais odiosas 
cores nas ruas e na imprensa”. (Obra cit., pag. 404). 

Isidoro De Maria, affirma com toda sua autoridade: — 
“A recusa do tratado implicava na continuação da guerra, 
com todos os seus inconvenientes e consequencias, e sendo 
isso o que desejavam os que clamavam por ella, logico era 
que se dessem por satisfeitos; mas outros eram seus interes= 
ses, como demonstraram os successos subsequentes — lançar 
por terra o Governo Nacional e assenhorear-se da situação, 
por mais que a guerra civil ardesse até o ultimo extremo”. 
(Obra cit. V. pag. 38). 

Armitage assim se expressou com relação á recusa do 
tratado de paz em apreço: “Us capitaes, que não podiam ser 
empregados no commercio, eram applicados no armamento 
dos corsarios, e as vantagens conseguidas por estes haviam 
compensado a suspensão do commercio regular; assim por 
muitos possuidores desta especie de propriedade, a paz era 
considerada como precursora ruina, 
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- Fortunas “immensas foram ganhas por individuos que 
até então não pertenciam ao commercio”. (Obra cit., pags. 133 
e 134). a a 

Conspiravam, como se vê, á sombra do sagrado nome da 
patria, duas entidades que não tinham coração para sentil-o: 
um partido politico prestigiado por caudilhos com estreitos 

horizontes civicos e a ambição insaciavel dos gananciosos de 
“todos os matizes, de todas as laias — explorando ambas a 
veia arruaceira da populaça, sempre apta para vibrar. 

Eis como e porque foi recusada pelo governo das Pro- 
vincias Unidas do Rio da Prata a convenção preliminar de 
paz entre as mesmas provincias e o Brasil firmada no Rio 
de Janeiro, em 24 de Maio de 1827. 

No exposto tambem se encontra a explicação do gesto de 
Rivadavia renunciando o poder e declarando que lhe era mui 
sensivel ser obrigado a não patentear ao mundo os motivos 
irresistiveis que justificavam sua decidida resolução, mas que 
o tranquillizava a segurança de que taes motivos eram bem 
conhecidos da representação nacional; que talvez não se fi-. 
zesse justiça á sinceridade e nobreza de seus sentimentos, mas 
esperava que a posteridade lhe seria justa, pela voz da histo- 
ria. 


[ 


Desgostoso exilou-se procurando refugio mais de uma vez 
em nossa patria, a quem. elle fizera guerra e com quem não 
quizera paz, quando no poder, e foi bem acolhido nesta gene- 
rosa terra, cujos braços e cuja alma estão sempre abertos para 
o carinho e para o perdão. 


A VERDADE SOBRE A INDEPENDENCIA DA REPUBLICA ORIENTAL DO 
URUGUAY 


Pareceu-nos opportuno chamar aqui a attenção de nossos 
compatricios em geral e particularmente dos estudio- 
sos de nosso passado, para a actuação do Brasil em prol da 
independencia da Republica do Uruguay, quando se discutia 
o tratado de paz, firmado em Agosto de 1828. 

O pouco apreço da maioria dos nossos historiadores pelo 
estudo nas fontes primitivas, tem-nos desviado dos archivos, 
onde jazem em ricos filões inexplorados preciosos elemen- 
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tos de nossa isto e os tem conduzido ás estantes q das li- 
vrarias, onde em lettra de fôrma acham- se “coordenados, 
deslizes, inverdades, injusticas, accusações impressionantes 
contra nossa patria, por pennas extrangeiras. 


| E, com esses elementos, se tem procurado escrever sobre 


nosso passado. 

E' tempo de rompermos com essa aviltante tutela espiris 
tual. 

Impellidos por um sentimentalismo exagerado, preferimos 
commentar, augmentando sempre as proporções de um acto 
de nosso passado, passível de censura, a proclamarmos os nos- 
sos feitos gloriosos, para não ferir melindres que imaginamos 
se irritarão com as nossas homenagens aos que tiveram a €)+ 
ragem de defender e elevar o Brasil. 

“Não nos tem faltado, mercê de Deus, o sentimento gran= 
dioso do amor da patria, mas é forçoso confessar que esse sen- 
timento parece embotado e que por isso, só depois de sermos 
fundamente golpeados, é que elle se manifesta. 

Não precisamos nem queremos um patriotismo doentio, 
irritavel, prestes sempre a explodir, mas nos é necessario, 
como elemento vital, como força garantidora de nossa gran- 
deza, como elemento catalytico, um patriotismo cheio de vi- 
gor, sadio, honesto, elevado, decoroso — que seja como uma 
cota de malha, contra os ataques dos que pretendam nos fe- 
rir e como um codigo de bom tom, para conduzirmo-nos em 
nossas relações internas e externas. 

Quem altos e nobres sentimentos cultiva e admira, nunca 
offende os grandes sentimentos dos demais. 

Em Agosto do anno entrante, commemoraremos, todos, o 
primeiro centenario da Independencia da Republica do Uru- 
guay. 

- Não obstante o papel primordial do Brasil para a consti- 
tuição desse paiz amigo, figuramos ainda como os oppressores, 
como os inimigos da liberdade. 

Recentemente, ao se commemorar, na Republica Argenti- 
na o primeiro centenario da batalha do Passo do Rosario af= 


firmou-se alli, em manifesto publico, que essa batalha fôra 


travada por aquella Republica “contra o inimigo commum, de 
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ea toda a Amado Republicana: o imperiálismo brasileiro sus-. 
j tentado por. fortes conting sentes austriacos”, que a Argentina 


se batia pela liberdade de um povo irmão e por isso “o pri- 
meiro centenario daquella batalha é tambem o centenario da 
vida independente da nação uruguaya” 

Firmam esse manifesto diversas individunlidades do 
destaque no mundo das lettras e da politica do paiz vizinho e 
que se dizem amigos do Brasil. 

Nenhum motivo temos para acreditar que não o sejam, 
comquanto nos sobrem razões para crêr aum não têm o mesmo 
culto pela verdade. 

Sabemos todos nós e sabem todos elles, que a Argentina so 
batia então para fazer aquillo que nós haviamos feito — a in- 
corporação do Uruguay. É só por isso.. 

A independencia desse paiz jámais entrára em suas cogi- 
tações ou mais precisamente — foi cousa por que nunca pen- 
sára derramar seu sangue. 

Quando foi para tratar da paz em 1827, o presidente da 
Argentina e seus ministros, depois de relembrarem ao dr. 
Garcia, no acto de seu embarque para esta capital, “que a paz 
era o unico ponto de partida para tudo”, accrescentarar: 
“Depois que a Republica conveiu que a Banda Oriental se se- 
pare e forme um Estado independente, a guerra não tem 
objectivo”. 

Da independencia do Uruguay a Argentina fazia tabua 
raza, em sua marcha precipitada para a paz. 

Foi, sem duvida, com vistas a esse procedimento que Car- 
los Pereyra escreveu estes conceitos candentes: “Um brilhante 
nucleo de forças argentinas e orientaes, obteve a victoria de 
Ituzaingó, batalha que foi chamada das inspirações, porque os 
chefes que a ganharam tiveram que se entregar ás suas 
proprias iniciativas, supprindo com o arrojo o que acaso 
faltou nas disposições de Alvear., 

“A batalha de Ituzaingó fôra travada em 20 de fevereiro 
de 1827. Tudo, porém, esterilisa a diplomacia de Buenos Ai- 
res, diplomacia incerta, que se apoia em uma. politica in- 
terior sem fé, nem grandeza; que quer dominar sobre os 
orientaes e se não logra este objecto, indifferente lhe é que o 


(Historia dela 
américa Espaíiola, Madrid, IV, pags. 283 e 284). 


Uruguay seja Provincia Cisplatina do Brasil”. 


Se o dominio sobre o Estado Oriental do Uruguay dava 
a quem 0 tivesse, a quem o pretendesse ou a quem se empe-. 
nhasse por assegural-o, o titulo de “inimigo commum de toda 
a America Republicana”, esse titulo pertence tambem á nossa 
rival de então e grande amiga de hoje. A Cesar o que é de 
Cesar . 

O ministro argentino que referendou a carta de plenos 
poderes a Guido e Balcarce, para negociarem a paz, e depois 
juntamente com o presidente da Republica ratificou o tra- 
tado de 27 de Agosto de 1828, deixou este depoimento: “Dor- 
rego não queria a independencia da Banda Oriental, porque, 
segundo dizia, esse Estado não podia constituir senão uma 
linda estancia”. (Carta citada por Saldias em La Evolución 
Republicana durante la Revolución Argentina, Buenos Aires, 
1906, pags. 453 e 454). 


Manoel Bilbau, maldizendo a convenção de paz, porque 
importava na renuncia do “alto pensamento politico sugge- 
rido por Bolivar — impedir a todo o custo a formação de 
um imperio no Brasil”, assim se exprimio, justificando Dor- 
rego: “O tratado era obra da situação creada pelos nossos 
erros politicos, obra da debilidade do paiz, causada pela 
anarchia, obra do estravio a que conduzem as paixões poli- 
ticas e que por um interesse pessoal sacrificam, sem ver, 
os mais sagrados destinos da patria”. (Historia de Rosas, 
tomo unico, Buenos Aires, 1919, pag. 195). 


Nas instrucções dadas ao general Carlos de Alvear, 
quando em Fevereiro de 1824 foi despachado em missão di- 
plomatica junto acs governos da Inglaterra e dos Estados 
Unidos, se 1ê o seguinte, com relação ao que nessas instruc- 
ções se chama a Questão Oriental; “Recommenda-se ao sr. 
plenipotenciario que as opportunidades que destramente 
possa obter, tanto na Inglaterra como nos Estados Unidos, 
sonde a disposição para que tanto o governo inglez como o 
de Washington empreguem sua influencia no sentido de que 
o governo do Brasil se contenha nos limites de suas pos- 
sessões e povoações, deixando conseguintemente livre a Pro- 
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vincia de Montevidéo. Convem que o sr. plenipotenciario 


“ aproveite todas as occasiões e empregue todos os meios para 


convencer da importancia de que todos os Estados America- 
nos se contenham em seus limites, respeitando seus vizinhos 


“e que subretudo se fixe e se consagre o principio de que 


nem a Inglaterra nem nenhum dos Estados Americanos tole- 
rem que algum delles oceupe pela força parte alguma dos ter- 
ritorios povoados pelos Estados circumvizinhos. Este é o 
encargo mais delicado que se confia á habilidade do sr. 
plenipotenciario, porque é preciso evitar que appareça de 
algum modo postulante, mas fará sempre entender que as 
Provincias do Rio da Prata estão irrevogavelmente resolvi- 
das a recuperar a Provincia de Montevidéo, independente da 
intervenção dos poderes mencionados ou de qualquer outro 
e que se preparam para realizal-o de um modo que, consul- 
tando todos os seus interesses, contenha o Brasil dentro de seus 
proprios limites.” 

Quando o governo argentino resolveu novamente nego- 
ciar a paz em 1828 por intervenção do lord Ponsomby, o fez 


visando ainda a incorporação definitiva do Uruguay aos 
seus dominios. 


Nesse sentido deu instrucções aos generaes Tomas Guido 
e Juan Ramon Balcarce, seus delegados junto ao Governo bra- 
sileiro. Estabelecia nessas instrucções: 

1.º Retirada por parte da Republica, do territorio bra- 
sileiro e por parte do Imperio da Provincia Oriental, de to- 
das as suas forças, suas autoridades politicas, civis e milita- 
res e bem assim das aguas do Rio da Prata de todas as for- 
cas navaes do Imperio, fixando-se relativamente aos corsa- 
rios um periodo dentro do qual regressem ao seu ponto. 

2.º Logo que as forças e autoridades dos belligerantes 
se retirem, as do Imperio ao territorio brasileiro e as da Re- 
publica para este lado do Rio da Prata ou do Uruguay, a 
Provincia Oriental ou se considerará em plena liberdade 
para se unir seja á Republica, seja ao Imperio, ou se conven- 
cionará que no periodo que se fixe para o armistício, se 
constitua e se organize; o que será summamente interessante 
para uma e outra parte belligerante, para fazer O ensaio de 
si a Provincia Oriental é capaz de se constituir em Estado 


“curs os suffioientes | para organizar a "podido e por eta. 
“se reger. is REM MAR e 

ai = Se, MO primeiro caso, ao se Rea o Sida o ar- 
misticio a Provincia Oriental não houver feito uso do direito 
que lhe fôr estipulado, de se unir a qualquer das partes belli- 
gerantes, então se abrirá uma negociação entre os governos da 
Republica e do Brasil e nessa negociação se admittirá a Banda 


“Oriental, como parte na questão, para fixar definitivamente 


seus futuros destinos: No segundo «aso, se na conclusão do 
periodo prefixado ou antes se conhecer de modo claro sua in- 
capacidade para se constituir e-governar-se independente- 


“mente, se envolvendo na guerra civil e na anarchia, ao ponto 


de ser prejudicial aos Estados limitrophes, então cessará de 
ser independente e dever-se-ha pronunciar a qual dos dous 
Estados quer pertencer.” 

A condição de liberdade de escolha de tutor, era simples- 
mente uma farça ou, melhor dito, um disfarce da intenção ar- 
gentina de fazer a incorporação definitiva da Banda Oriental, 
visto que suas forças permaneceriam nesse territorio — só- 
mente as brasileiras d'ahi deviam se retirar, como se vê do 
paragrapho 1º acima transcripto. 

O governo brasileiro, por intermedio de seus plenipoten- 
ciarios — Marquez de Aracaty, José Clemente Pereira e ge- 
neral Joaquim de Oliveira Alvares — oppoz-se altivamente a 
essa vexatoria siluação de meia independencia da futura Repu- 
blica do Uruguay e declarou que era questão sine qua non da 
paz, as bases que propuzera e que haviam sido transmittidas 
ao governo argentino por intermedio do ministro de S. M. Bs 
em Buenos Aires. 

O artigo 2º dessas bases estava assim redigido: “S. M. I. 
querendo por uma parte manifestar quanto deseja que não 
subsista motivo algum para desavenças que alterem a tran- 
quillidade dos subditos e perturbem a bôa harmonia que deseja 
conservar com as demais potencias, promette do modo mais 
solenne crear, erigir e constituir completamente a Provincia 
Cisplatina em Estado livre, separado e independente. A cate- 
goria deste novo Estado será determinada em o tratado que se 
ha de ajustar na fórma do artigo 4.” 
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PERA GRA sta 
ADI O governo argentino, entretanto, na illusão de uma vi- 
— etoria sobre as forças brasileiras e suppondo terem produzido 
“grande abalo suas machinações sobre a revolta das forças ex- 
trangeiras ao serviço do Brasil, dirigio em 26 de Julho de 
1928 a seguinte nota secreta aos seus delegados: — “Não 
obstante as instrueções que foram dadas aos srs. plenipoten- 
ciarios terem sufficiente campo para agir segundo as cir-. 
cumstancias nessa Côrte, o governo crê que as ultimas 
occurrencias ahi desenroladas em consequencia do tumulto das 
tropas extrangeiras, os avanços da expedição do Norte que fa- 
vorece o avanço sobre Rio Pardo e que ameaçará em breve 
Porto Alegre e a preciza circumstancia de que augmentadas 
nossas forças navaes ás ordens do almirante Brown, que dentro 
de poucos dias se ha de dar á vela para se reunir com os navios 
que devem ter sahido dos Estados Unidos em fins de Maio, sob 
o commando do sr. tenente-coronel Fournier, o pôem na ne- 
cessidade de separar-se de toda a idéa, cuja tendencia seja a 
absoluta independencia da Provincia Oriental e formação de | 
um novo Estado. (O grypho é nosso). A opinião mais pronun- 
ciada no presente a este respeito, tanto nesta cidade como na . 
referida Provincia e mesmo dentro de Montevidéo, fortifica | 
a esperança de que neste ponto se conta com o voto universal 1? 
dos homens de pensamento da Republica. Os srs. ministros | 
conhecerão facilmente por estes antecedentes quantas refle- 
xões se apresentam em apoio de tão justa quão decorosa pre- 
tenção e o proprio imperador, por pouco que medite, não deve 
desejar que fiquem aquelles povos no meio de furor anar- 
chico e sujeitos a motivarem os males contra os quaes constan- 
temente protestou o gabinete luso-brasileiro, como obrigando á 
invasão para precaver do contagio da desordem suas possesões 
limitrophes. Por isso, pois, o governo resolveu que, entrela- 
cando-se as demais prevenções com os artigos que ora remette, 
como addicionaes, os srs. ministros não devem consentir em 
entrar a estipular nenhuma especie de tratado que tenha por 
objecto a absoluta independencia da Provincia Oriental erigida 
em novo Estado.” (O grypho é nosso). 
No sentido dessas instrucções os delegados argentinos re- 
digiram e apresentaram alguns artigos que foram recusados 


de modo terminante pelos plenipotenciarios brasileiros, 
u ) 


A 


"defendendo o ponto de vista do Brasil, isto 6: a constituição 
da Provincia Oriental em Estado livre e independente. 

Disseram em a referida nota os generaes Guido e Balcaree : 
“Os plenipotenciarios fizeram seus primeiros ensaios, como era 
justo de esperar, isto é: seguiram restrictamente a linha de 
conducta que se lhes marcou em as instrucções. Verificaram, 
porém, que a independencia temporaria da Provincia de Mon- 
tevidéo estava reprovada nos conselhos do gabinete do Bra- 
sil, que sobre esta base seria mui difficil, para não dizer im- 
possivel, negociar com proveito. Desde que isso verificaram 
deviam tentar a negociação por outros meios, differentes dos 
que estabeleciam as instrucções e esses meios não podiam ser 
outros senão a independencia absoluta.” (O grypo é nosso). 

Eis o que consta da correspondencia secreta da diploma- 
cia argentina, correspondencia essa mal divulgada entre nós 
e sufficientemente conhecida no Prata. 

Alli, entretanto, a despeito disso, existem esdrinidrds como 
'F. A Barroeto Tavefia, que fazem affirmativas como esia: 
“Ao regressar á Argentina (o general Guido, que se achava no 
Perú) o governo lhe confia a ardua negociação da paz com o 
Brasil, em guerra difficil e quando o Imperio queria conservar 
a todo custo a Provincia Cisplatina, para manter-nos em che- 
que, rio de permeio, com a secular aversão das rivalidades, 
hispano-portuguezas, augmentadas pela guerra e pelas incom-— 
patibilidades de uma republica em frente a uma monarchia. 
A influencia da Grã-Bretanha, porém, nossa victoria de Itu- 
zaingó, melhorada à anarchia e além disso a destreza e a cul- 
tura do diplomata argentino, que com Balcarce havia captado 
as sympathias da Côrte de São Christovam, obtiveram pleno 
exito, celebrando a paz e a independencia Uruguaya, garantida 
pela potencia mediadora” (Prefacio ao livro de Ricardo Guido 
Lavalle — El General Don Tomas Guido | el Paso de los 
Andes, La Plata, 1917, pags. XXIII e XXIV). 

Duas inverdades ahi resaltam e ferem logo a imagina- 
ção de quem tenha perlustrado estes assumptos: 

a) — Balcarce e Guido não obtiveram a independencia 
do Uruguay — foram compellidos a aceital-a, pela attitude 


Ke 


Em vaia dessa, formal recusa, dirigiram-se os. delegados ' 
“argentinos ao seu: governo, em nota reservada de 18 de Agosto, | 


Tea e pl "4 g= 


ponderada, correcta, intransigente e energica do governo 


- brasileiro, de fazer a paz sob os principios em que a propu- 
zéra e entre esses principios, como já ficou demonstrado, fi- 
gurava a independencia absoluta da Cisplatina. 

b) O governo britannico figurou simplesmente como in- 
termediario da convenção de paz e não como garantidor desse 
acto e, muito menos, impondo-o, como se tem dito sem fun- 
damento. 

Depois de escripta a nota reservada de 18 de Agosto dos 
plenipotenciarios argentinos ao seu govêrno, desengananáv-o 
positivamente da possibilidade de se fazer a paz sem a inde- 
pendencia absoluta do Uruguay, porque assim, e sómente as- 
sim, queria o Brasil, dirigiram=se officialmente ao lord Pon- 
somby, na qualidade de ministro mediador em nome de 
S. M. B., dizendo-lhe: d 


“No ponto em que chegou a negociação de paz, promo- 
vida pelos governos belligerantes e da qual os ministros que 
subserevem foram encarregados pelo da Republica, foi-lhes 
facil reconhecer os desejos pacificos de S. M. o Imperador 
do Brasil, como confirmar por uma politica franca e conspicua, 
que a Republica nada pretende que se não estribe em uma 
perfeita reciprocidade e nos interesses hem entendidos dos 
Estados contendores, e que persuadidos da possibilidade de 
chegar a uma convenção de paz, inquirem se o mesmo minis- 
tro tem autorização para garantir, em sua capacidade official, 
qualquer convenio ou tratado definitivo de paz entre a Repu- 
blica e o Imperio”. 

Ouçamos, agora a palavra nobre e autorizada do illustre 
diplomata inglez: 

Disse elle “que não se achava autorizado por seu go- 
verno a contrahir compromisso algum para garantir qual- 
quer convenio preliminar ou trataão definitivo de paz, como 
já havia manifestado ao general Balcarce, quando esteve 
acreditado junto ao governo de Buenos Aires”. (Archivo da 
familia do general Guido, revelação de Vicente Quesada, obra 
cit., pags. 137 e 138). 

“Cinco dias depois, isto é, ma sessão de 23 de Agosto, os 
ministros argentinos, a titulo de reciprocidade, propuzeram 


laes, até a E Re & Montevidéo pelos impe- e 


'viaes. ! » «l 1 e Ep 
| am VS 
Os plenipotenciarios brasileiros oppuzeram-se a “isso, 


na sessão de 25, allegando que nenhuma reciprocidade havia 


no caso, visto que as Missões Orientaes estavam localizadas em 


territorio brasileiro, emquanto que Montevidéo era neutro. 
Depois de varias considerações declaram que “S. M. estava 
irrevogavelmente resolvido em não consentir que depois de 
realizada a convenção preliminar de paz, ficassem tropas da 
Republica dentro do territorio do Imperio; e que estando com 
isso de inteiro accôrdo os ministros negociadores, por parte 
de S. M., a conducta dos mesmos ministros seria objecto de 
geral reprovação e de uma censura bem merecida, se se press 


“tassem á oceupação das Missões pelo tempo que solicitava a 


delegação argentina e, por conseguinte, sobre essa base nada 
mais se podia adiantar; antes, ao contrario, o insistir na 0e- 
cupação das Missões, importava em inutilizar tudo quanto se 
havia feito” 

Os delegados argentinos declaram então que visto não 
se chegar a um accôrdo sobre o proposto e não se lhes otfere- 


“condo outra garantia, se viam obrigados a consultar seu Go- 


verno, 

Os ministros brasileiros responderam “que não aceita- 
vam a permanencia das tropas argentinas dentro dos povos 
das Missões ou em qualquer ponto do territorio brasileiro, 
porque consideravam isso offensivo á sua dignidade e decoro 
e portanto se a delegação não abandonava o artigo proposto 
sobre as Missões Orientaes, de nada valia tudo quanto se ha- 
via feito, e que as negociações ficavam rotas, visto que a de- 
mora que produziria uma consulta, no ponto em que havia 
chegado o negocio, causaria consequencias funestas, que jul- 
gavam era do interesse de ambos os paizes prevenir”, 

Alvitraram então que o governo argentino poderia au- 
grmentar suas forças em Montevidéo. 

Os delegados platinos julgaram este alvitre objecto de 
estudo e sc reservaram para dar parecer no dia seguinte e 
ainda a 25, dirigiam-se ao ministro britanuico, pedindo sua 


“rdinião categorica, Co tnpte de tanto peso na balanço de suas, 
resoluções, segundo declararam. Hi 


' 


A resposta de Ponsomby foi ponderada, austera, edifi- 
cante e summamente honrosa para o Brasil. Disse o eminente 
diplomata, depois de longas considerações, que todos, inclu- 
tive o general Balcarce, estavam persuadidos de que S. M. T. 
cumpriria com fidelidade o compromisso que se estipulasse 
na convenção preliminar; que fôra tendo como base a con- 
fiança, que a negociação se havia conduzido tão sábia e feliz- 
mente até á conclusão, exceptuando um. unico ponto, isto é: 
se os plenipotenciarios argentinos consentiriam na evacuação 

das Missões, soh as condições contidas no Memorandum ou a 
recusavam. y 

Havendo ainda o gencral Balcarce lembrado que era pos= 
sivel apparecessem individuos que duvidassem da bôa fé de 
uma das partes contratantes e acabassem por sublevar a opi- 
nião publica contra a convenção, e que a prompta evacuação 
de Montevidéo, pelas forças imperiaes, evitaria taes duvidas, 
o ministro inglez respondeu: “S. ex. o sr. general Balearce: 
está inteiramente convencido da estricta boa fé com que o 
governo imperial entrou nesta negociação e com à que está 
resolvido a cumprir as condições a que preste seu consenti- 
mento. Esta confiança na sinceridade de todas as partes com- 
promettidas a tratar, produzio evidentemente o principio Sob 
v qual s. ex. deu — e mui justa e sinceramente — seu con- 
sentimento a varios dos artigos já accordados pelos plenipo- 
tenciarios e me parece que s. ex. não póde fazer do artigo 
particular em questão um objecto de maior duvida que dos ou- 
tros artigos, que, como disse, já s. ex. acceitou, para que a 
condueta da legação seja consequente, visto que se em al- 
gumas cousas se age sob principio de confiança, deve assim 
ser em tudo, a menos que exista uma razão especial para que à 
prudencia considere como necessario assegurar aquella con- 
fiança por uma estipulação particular. 

Agora que já se admittio que o general Balcarce não 
tem duvida alguma á cerca da boa fé do governo imperial, 
não é necessario que dê grande importancia ás duvidas 
gue outros possam ter; ao contrario será mais natural os des- 


pretexto para recusar obediencia ás ordens do governo legal, 
afim de levar a effeito o que se Fa a a cerca da evacuação 
das Missões, excepto o debilissimo pretexto de que se duvide 
da sinceridade do governo de s, m. i.; mas um governo energico 
como o de Buenos Aires permittirá que as opiniões de qual- 
quer individuo prevaleçam sobre as opiniões dos plenipo- 
tenciarios e do governo, e rompa uma paz proxima a se esta- 
belecer e tão benefica e honrosa para a Republica, porque taes 
individuos tenham algumas duvidas? Ou não se julga o go- 
verno obrigado por sua propria honra e caracter e pela con- 
servação de sua autoridade, a exercitar seu poder e suffocar 
pela força, toda a opposição aos actos legaes do legitimo Poder 
Executivo da nação? Poderia ainda um governo debil, ao ponto 
de submetter, forçado por poucos homens que estão obrigados 
a obedecer-lhe, ter forças para continuar uma guerra que sécca 
as fontes de prosperidade do paiz, que tende á desmoralização 
do povo e que mina as mais uteis instituições, só porque 
aquelles homens duvidam da existencia da sinceridade e boa 
fé de que o proprio governo está convencido e sob a qual os 
seus illustrados e patriotas plenipotenciarios julgaram neces- 
sario agir ? 

Não posso crêr que governo algum, e principalmente o 
governo de Buenos Aires, se tenha fixado tão pouco em seus 
direitos legaes e trepide em prescrever obediencia á sua auto- 
ridade e em applicar severo castigo, em desaffronta das leis 
da Republica offendida, sobre os que forem cumplices de tão 
damnosa insubordinação. 

E' necessario recordar a vv. eex., frequentemente, que 
o governo do Brasil já deu uma prova incontrovertivel da sin- 
ceridade de suas intenções de cumprir todas as estipulações da 
presente convenção preliminar de paz, convindo em levantar o 
bloqueio no momento em que as ratificações sejam trocadas, 
e que isso é uma alta prova de sinceridade e de boa fé.” 
(Archivo da Familia Guido, cit.) 

— Foi assim, senhores, foi assim, que a Banda Oriental ou 
Provincia Cisplatina entrou, com o nome de Republica Oriental 


“atender opine nanio PR que E “ex ER que. “elas E 
“existem no animo daquelles individuos. Ninguem póde achar pi 


Ls Je E O | ao patriotismo . e cultura aa! seus “dis 
Rs um posto de destaque, j 

E bem provado fica que 7 independencia desse paiz não 
foi conseguida pelos esforços espontaneos da Argentina e 
“muito menos, como quer o verboso e inspirado poeta Juan 
Zorrilla de San Martin, pelo prestigio do sonho de Artigas — 
ainda recluso e esquecido já no Paraguay — e sim por uma 
força viva, real, poderosa, feita de diversas forças — a von- 
tade do Brasil, argamassada com a sua energia, com a sua 
dedicação, com a sua boa fé, com a sua fidelidade pela palavra 
empenhada e norteada pela intelligencia esclarecida de seus 
mandatarios e garantida pelo heroismo, nunca desmentido, 
de suas forças de Lerra e mar.” PERUS | - 

(Muitos applauúsos.) 

O Sr. CONDE DE ArFonso CELSO agradece ao sr. Sousa 
Docca o novo serviço que acaba de prestar ao INSTITUTO com 
a notavel conferencia realizada. ' 


Encerra-se a sessão ás 18 1/2 horas. — Max Fleiuss, 


4º secretario perpetuo. 


Po] o % ij JA, re ; o À : | ,, 
O COMBATE NAVAL DO MONTE SANTIAGO 


Campanha da Cisplatina 
p (De 6 a 8 de Abril de 1927) 


Raul Tavares, capitão de fragata. 


ei (Do Instituto Historico) 


po ; CR "Quem quizer saber o que fomos pergunte ás ge- 
rações que collaboraram na grande obra de nobilitação 
da patria. E, pois, quem nos negar tradições gloriosas, 


não viveu á luz dó sol de nossa terra.” 


João Monteiro. 


Pa ak A Historia Naval Brasileira relembra, com orgulho, jus- 

tamente na data de hoje, o centenario de um dos mais deci- 

sivos feitos de armas realizado pela nossa Marinha de Guer- 

: ra, durante a Campanha da Cisplatina. 

5 E' o combate em frente ao Monte Santiago, entre a es- 
quadra brasileira, commandada pelo vice-almirante Rodrigo 
Pinto Guedes, barão do Rio da Prata, e os restos da esquadra 
argentina sob o commando do almirante Browu. 
A's 20 horas, de 6 de Abril de 1827, achava-se a esquadra 
brasileira fundeada, occupando os navios seus postos na linha 
de bloqueio, em frente a Buenos Aires, quando percebeu que 

À quatro velas argentinas saiam de Los Pocos, no intuito evi- 

dente de romper o bloqueio cerrado e effectivo a que estava 
submettido o Rio da Prata, pelas nossas forças navaes. 

- O inimigo era commandado pelo infatigavel e bravo al- 
mirante Brown, notavel marinheiro irlandez, velho lobo do 
mar, que conquistára um grande rosario de glórias na cam- 
panha pela independencia argentina, 

Imaginára elle romper o bloqueio brasileiro, e com os 
quatro navios que lhe sobravam da já longa campanha de 


EAR 


dous amnos, reunir-se á Patagonia aos tres outros de que se 


apoderaram na desastrada expedição do capitão de fragata. 
Sheperd, em 28 de Fevereiro do mesmo anno, e com elles in- 
tensificar a guerra de côrso, unico recurso que ainda existia 
para continuar as hostilidades contra o Brasil, por isso que, 
Já nessa época, a Republica se sentia exangue e à sua esqua- 
dra nada mais poderia conseguir contra a grande superiori- 
dade naval do Imperio. 

A divisão naval argentina era assim constituida: 

Brigue — Republica — arvorando o pavilhão de Brown, 
de 16 canhões, commandante Guilherme Enrique Granville. 

Brigue — Independencia — de 22 canhões, commandante 
Francisco Drummond. 


Brigue-barca — Congresso Nacional — de 18 canhões, 
commandante Guilherme Roberto Mason. 


Escuna — Sarandi — de 7 canhões, commandante João 
Holsted Coe. 


O começo do combate 


Deixando que os navios inimigos se afastassem dos Poços, Ê 
o chefe brasileiro resolve somente suspender com a sua es- 
quadra depois que o inimigo lhe désse espaço bastante para 
manobrar, de molde a que se pudesse interpor entre elle e 
o seu habitual refugio dos Poços, afim de lhes cortar a re- 
tirada, obrigando-o a uma rendição inevitavel. 

Suppondo que passariam desapercebidos a favor das bru- 
mas da noite, avançavam a todo panno os navios de Brown. 

Mas, ás 11 horas, a divisão avançada, sob o commando 
do intrepido James Norton, leva ancoras, e ás 2 horas da ma- 
drugada de 7 de Abril começa a caça aos navios argentinos. 

Era a divisão brasileira composta dos seguintes na- 
vios: 

Fragata — D. Paula — de 36 canhões, arvorava o pavi- 
lhão de James Norton. 

Corveta — Liberal — 22 canhões, commandante Guilher- 
me Inglis. 

Brigue — Vinte Nove de Agosto — 18 canhões, comman- 
dante Raphael José de Carvalho, | 


GEMA — Pista — 6 canhões, bia João Fran- 


cisco Regis. j np ts ua 
"Escuna — Maria o PR — gcommandante nando: a 
denkolk, RR 
Escuna — Conceição — somuandanta James Wilson. . 
Brigue — Rio da Prata — commandante José Lamego -— 
de 18 canhões. 
- Das 2 ás 8 horas da manhã Norton acossa por todos os 
quadrantes os navios de Brown. Procurando os baixos fundos 
para escaparem de uma destruição certa, os navios argentinos 
o fazem, porém, desastradamente, pois, desde logo, encalha o 
brigue — Congresso Nacional — fundeando em torno delle os 
outros tres, com o proposito de protegel-o. Como vinha acon= 
tecendo desde os primordios da campanha eram os nossos 
navios geralmente de grande calado, que lhes não permittia 
chegar ás proximidades dos Poços, onde sempre se refugiaram 
os navios argentinos, e esta circumstancia vae mais uma vez 
privar a divisão de Norton de exterminal-os completamente. 
Impossibilitados de approximar-se do inimigo em tão de- 
sesperada situação, limitou-se a divisão de Norton a bombar- 
deal-o de longe até ás 5 horas da tarde. 


Durante esse tempo, porém, consegue desencalhar o —. 
Congresso — rumando com sensiveis avarias para a Enseada, 
onde se abriga caçado até onde foi possivel pela corveta Ma- 
ceió, brigues Pirajá e Principe Imperial, e escuna Providen- 
cia, navios esses que haviam corrido ao canhão e que acaba- 
ram de chegar ao campo de batalha. 

O Republica e Independencia, pouco depois de terem le- 
vado ancoras premidos pelo fogo violento dos nossos, querem 
imitar o Congresso, mas manobrando mal, encalham tambem 
a leste do banco de Santiago, que fica entre o arroio Confis- 
co e Palo Blanco, e apenas tem alguns pés de agua, formando 
com o banco que rodeia a Punta de Lara, a entrada da En- 
seada. 


Sómente a Sarandi, pelo seu insignificante calado fica 
fluctuando. 


nos a esta hora quasi ida a nossa Rg so de bloqueio, 
“commandada pelo barão do Rio da Prata, almirante Pinto 

* Guedes estava. reunida, “Entraram mais em acção a fragata 
Imperaíiriz, de 62 canhões. navio-almirante, com o pavilhão do 
barão do Rio da Prata, as corvetas Jurujuba e Isabel — e àS 
escunas Attralante, Conceição e Itaparica. 


X 


; Proseguimento da lucta 


- Cahira a noite de 7 de Abril. A nossa esquadra não podia 
chegar até onde estavam encalhados os navios argentinos, a 
que a Sarandi, procurava soecorrer. 

Só havia um meio de nos apoderarmos delles, e esse era 
tambem impossivel naquella noite, por causa do mar muito 
agitado que não Pee abordal-os em escaleres. 

Ao deaelbar de 8 de Abril, porém rompe novamente cer- 
rado bombardeio a nossa esquadra. 

E' nessa occasião que James Norton querendo acabar de 
uma vez com aquella situação, apezar do grande 'porte da sua 
capitanea, resolve atirar-se como leão sobre o inimigo até en- 
calhar, afim de poder approximar-se. 

Seguem-lhe o exemplo, sem comtudo encalhar, entre ou- 
tros o brigue Pirajá, commandado pelo bravo João Francisco 
de Oliveira Botas; Vinte Nove de Agosto, pelo heroico Raphael 
José de Carvalho e as escunas Maria da Gioria, sob o comman- 
do intrepido de Joaquim Marques Lisbôa, depois almirante 
e marquez de Tamandaré, e Rio da Prata, sob o commando do 
valoroso José de Lamego Costa. 

A esse ataque impetuoso, os navios argentinos defendem- 
se com energia, e ás 11 horas, havendo melhorado o mar a sua. 
furia, foram arriados os escaleres guarnecidos por brava gen- 
te para atacar ainda de mais perto o inimigo periclitante. 


O final do combate 


A's 4 horas da tarde o Independencia, cercado pelos escale- 
res, é abordado, arriando a bandeira argentina do tope do seu 
mastro e se rende á discreção. O secretario do almirante 
Pirto Guedes, 1º tenente Victor Santiago Subrá, que dirigia 


a alba sem, o icar o o pavilhão brasileiro soh enthus as 
hurrahs ao Brasil Ro RE pipa 

O Republica — mais atastádo fedor iodo de passar o 
almirante Brown, ferido, e parte de sua gente para. bordo da 
Sarandi, sendo incendiado pela propria guarnição. 

A noite, r'ovamente, interrompe o combate e favorcec a 
Sarandi — a fuga para Buenos Aires, onde entra em estado 
lastimave!, levando, na phrase de Garcez Palha — a noticia 
da nossa esplendida victoria. 

“O estado em que ella conseguiu escapar está perfeita- 
mente desenhado nestas palavras de Norton: 

“De tarde, eram tantos os rombos que se lhe viam acima 
da linha de agua, e tantas as pranchadas de chumbo em 
baixo, que talvez custe a achar uma só peça de madeira sem 
estar cortada pela metralha.” 

A situação do Independencia — ainda era peor, verifi- 
cando-se ser impossivel desencalhal-o, parecendo mais um 
novo tonel das Danaides que um navio, ordenando então 
Norton que se o fizesse desapparecer ás chammas de um vasto 
incendio. 

E dessarte terminou a pugna desigual, é certo, mas de- 
cisiva, orde: 

“O aquri-verde pendão sobre os lenhos de Brown o firma 
Norton.” 

As perdas dE aaa DE dos dous navios, clevaram-se 
a 25 mortos e 51 feridos, 

Entre estes figuravam o almirante Browr! e o comman- 
dante do brigue Republica, Guilherme Granville, e entra 
aquelles o major Drummond, commandante do brigue Inde. 
pendencia, e o tenente João Thomaz. 

Os prisioneiros foram em numero de 90 homens, entre vs 
quaes o tenente Roberto H. Ford, sub-tenentes Prudencio 
Murgulondo e Guilherme Athwel, aspirante José Celedonio 
Elordio, piloto Guilherme Hall, commissario Patricio Drury é 
o cirurgião dr. Santiago Phillips. 

A nossa esquadra registrou 8 mortos e 22 feridos, sendo 
um daqueltes o bravo commandante do brigue Vinte e Nove de 
Aposto, 1º tenentê Raphael José de Carvalho, 


“El revés de Santindo asumió las proporciones je una 
catastrofe nacional, y fué el último combate de fila, sin em- 


bargo, de que er! él se cubrieron nuestros marinos de una 


gloria que ninguna otra eclipsó, ninguna, ni la de Brown, que 
cra, esa misma hora, una gloria sobrehumana, pudiendo 
exclamar como Jacobo II en presencia ' del descalabro de la 
Hogue: el cielo combate contra mi.” | 

E mais adiante, exclama: 


“La gloria marítima de la República no quedó sepultada | 


con los restos de su esquadra en el banco funesto del Monte 
Santiago 

Mas, si assim o reconhecemos porque a Marinha argen- 
tina, indiscutivelmente, cobriu-se de gloria r'essa longa € as. 
perrima pugna de tres annos, por outro lado, ninguem será ca- 
paz de negar que em 8 de Abril de 1827, em frente ao Monte 
Santiago, sepultou-se o poder naval argentino. Até 28 de 
Agosto de 1828, quando se firmou o tratado de paz, em que 
urabou D. Pedro TI, por conceder a indepedencia à nossa an- 
tiga provincia Cisplatina, a guerra mais não foi, na justa ex- 
pressão de Garcez Palha, serão uma série de combates par- 


ciaes entre nossos navios e os corsarios armados por Buenos |. 


Aires, combates, devemos accrescentar para completar o 
exacto juizo do nosso saudoso Garcez Palha, sem a minima 
significação estrategica c que acabaram quasi sempre com 0 
aprisionamento da grarde maioria dos corsarios que infesta- 
vam de vez em quando a nossa costa. 

Basta para tanto citar a captura do corsario General 
Brandsen, commandado pelo pirata norte-americarto De Kal; 
a do Estrella do Sul; a do Pampeiro, do Hijo de Julio, a do 
Rapido, a do brigue Assumpta, a da escuna Patagones, a de- 
struição do corsario General Manciila; a dos corsarios Federal 
Argentino e El Bravo, a do brigue americario Sicilis, a captura 
do Niger, e da escuna Union, a do Feliz, a do Gobernador Dor- 
rego, conmandado por Soulin e aprisionado por Joaquim Mar- 
ques Lisbôa, depois Marquez de Pamandaré, Jorge, Brur! e 


oo Haloiiados argentino Angel Ra nas suas Campa- 
“das Navates de la Republica Argentina, roferindo- se a esse 
SO RURÃO, escreve : 


sátnós Tnétis, respectivamente, domrddndaitã da escuna. Rio 


da Prata, corveta Bertioga, e brigue Caboclo, e, por. tim, ERA 
aprisionamento do Oito de Febrero, commandado por Thomás 


Espora pela divisão brasileira de Oliveira Botas. tendo o com- 
“mandante Espora, a quem Brown qualificára de uma das es- 
padas mais valentes da America do Sul — entregue a sua ts- 
pada ao invicto futuro almirante e marquez de Tamandaré, 
commandante da escuna Bella Maria, no-dia 29 de Maio as 
1828. 


Sob os pontos de vista tactico e estrategico 


Se, pois, sob o porto de vista tactico e estrategico foi tão 
decisivo para a campanha o combate do Monte Santiago, cujo 
centenario commemoramos em homenagem aos heróes que 
nelle se immortalizaram, no ponto de vista politico não o foi 
meros. y 

Era que as armas haviam feito tudo e conseguido o ma- 
ximo. 

Competia agora á 
“O fim pelo qual havia desencadeado a guerra 

O inimigo não poderia resistir por muito mais tempo. 
“Era desesperador o estado das suas firianças que reduzira o 
“papel-moeda a um terço do seu valor nominal, como rios diz 
Armitage, na sua — History of Brazil — a guerra civil eutre 
“federalistas e unitarios alastrava-se; as lutas e dissenções en- 
“tre os chefes politicos de Buenos Aires, Gorrien tes, Entre Rios, 
etc., tomaram sempre maior vulto; as coristantes invasões e 
“depredações dos Indios por toda a campanha argentina des- 
protegida; a impossibilidade material de sustentar um exer- 
“cito e uma esquadra capazes de enfrentar as forças armadas 
“do Imperio. cujos effectivos cresciam á proporção que o tem- 
“po se dilatava, tudo, emfim, fez ver ao presidente Rivadavia 
“que deveria mandar pedir a paz, despachando para o Rio de 
Janeiro ao seu ministro das Relações Exteriores, d. Manoel 
“José Garcia, que aportou à Guanabara em principios de Maio 
“de 1827, dias depois da catastrofe nacional —- do Monte Sun- 
tiago à bordo de uma fragata ingleza que lord Ponsomby pu- 
“zéra à sua disposição. 


política alcançar com vontade e decisão. 


Er 


E rogid 


elis As instrucções que idos o enviado argentino datér- 
atrito que, sé encontrásse o governo brasileiro disposto 
“a tratar da paz, concluisse qualquer convenção que tivesse por 
base a devolução da Banda Oriental, então Provincia brasi- 
leira da Cisplatina a Buenos Aires; ou, como ultima solução, O 


reconhecimento da nossa provincia como Estado livre e inde- 
pendente. 


O patriotismo de d. Pedro I, porém, que contrastava so- 
bremodo com o da politicagem que já desde então nos infeli- 
citava, ainda não havia titubiado no firme proposito de con- 
servar o patrimonio nacional integro e intangivel como lhe 
deixára seu pae d. João VI, a que elle estava obrigado pela 
honra e dignidade do Brasil a defender. Na fala do throno, 
na abertura da Assembléa Geral, d. Pedro assim se expressou 
a respeito da guerra com as Provincias Unidas do Rie da 
Prata: “Erttabolei negociação de paz com o governo da Re- 
publica de Buenos Aires, estabelecendo bases para uma con- 


"venção justa e decorosa, como exigem a honra nacional e 4 
“dignidade do meu imperial throno. Se esta Republica não 
“acquiescer ás proposições mui liberaes e ger'erosas, que attes- 


tam á facé do mundo a boa fé a e moderação do governo im- 
-perial, ainda que o meu imperial coração muito se penalize, 
é mistér continuar a guerra, e continual-a com duplicada 
força: tal é a minha immutavel resolução.” 


As pretenções de D. Manoel Garcia 


A's pretenções de d. Manoel Garcia, de facto, déra D. Pe- 
“dro um não secco, breve e decisivo. Convencido o enviado ar- 
gentino que não era possivel accôrdo algum sem o formal re- 
conhcimento da Cisplatina como provincia brasileira, Gar- 
cia acabou por assignar o convenio em 24 de Maio de 1827, 
pelo qual a Republica se obrigava a retirar da Cisplatina, em 
prazo fixo, as forças que ali mantinha, e não prestar nenhum 
auxilio aos rebeldes orientaes que, porventura, se recusassem 


““a depôr as armas, submettendo-se ao governo imperial. 


qu" 


A unica imposição que d. Manoel Garcia fizéra foi a do 
compromisso que tomaria d. Pedro 1 de considerar a provin- 


“cia “Cisplatina, no mesmo pé de. igualdade « que 
CNP provincias do Imperio, e a amnistiar à todos Os 
ER UA se houvessem envolvido na revolução. . ; bi 


SU Ad A primeira dessas condições era estulta, por isso que os 


proprios cisplatinos haviam nomeado — deputados ao Corpo 


Rg Legislativo no Rio de Janeiro, mostrando assim que se jul- 


DN “ garam integrados na Representação Nacional brasileira, como 
, muito bem pondéra o brigadeiro Luiz Manoel de Lima 
ARA - Silva, nos seus — Annaes do Exercito Brasileiro — em bôa 


RAT hora publicados sob os auspícios do illustre general 


Fragoso, chefe do Estado Maior do Exercito. 


Quanto á amnistia, exa provavel se não certo que seria 


ella uma medida complementar e indispensavel ao estabele- 


dade do governo imperial, 


[SE 


. Estipulava-se nesse tratado: 


cimento da paz e não escaparia ao tino e provada generosi- 


“Art. 1.º Que a Republica das provincias Unidas reconhe- 


renunciava a todos os direitos que pudesse 


cia a indepedeencia e integridade do Imperio do Brasil e 
ter sobre q 
territorio da provincia de Montevidéo, então Cisplatina, 


S. M. o imperador, por seu turno, reconhecia a independen- 
cia e integridade das Provincias Unidas do Rio da Prata. 
Art. 2.º O Imperador do Brasil promette do modo o mais 


Kobe solemne, com a sancção da Assembléa Legislativa, constituir 


; | a provincia Cisplatina do mesmo modo ou ainda melhor que 


as outras provincias do Imperio (attendendo- ao 


que tenha feito de sua independencia incorporando-se 
Imperio), dando-lhe um regimen apropriado a seus habitos e 
necessidades, assegurando assim não só a tranquillidade fu- 
tura do 'Brasil como a dos seus habitantes e visinhos.” 
A noticia desse accôrdo contrario ás ambições 
chegára a Buenos Aires antes de d. Manoel Garcia. 
O povo alarmou-se e exasperado entrou a agitar-se fu- 


riosamente. 


Formaram-se logo grupos suspeitos, capitaneados 
caudilhos audazes, que juraram derrubar o governo ou fore 


cal-o a continuar à guerra. 


rey 4 ú 


|] E EN r | ! 


f Diz-nos um historiador uruguayo que: “O povo, em fu- 


, 


— ia, dirigiu-se á residencia do presidente Rivadavia, e depois 


4 ] post à . “ 4 
“de commetter excessos de toda ordem, passou a apedrejal-a”. 


O mesmo succedeu na casa de d. Manoel Garcia, que 
teve de Tugir e esconder-se para livrar-se do linchamento e 
do furor do povo que, aos gritos de — Guerra! Guerra! en- 
chia as ruas de Buenos Aires desse clamor bellicoso, que aca- 
bou por triumphar da impotencia do governo. > 

Até, coisa admiravel, as senhoras argentinas, despiram-se 
- das suas joias e demais haveres por sustentar a continuação 
da guerra! 

Emquanto era esse o quadro que reflectia os sentimentos 
da Republica, infelizmente, no Imperio, a opoosição desen- 
freada suffocava o proprio patriotismo! 

Subalternizavam-se esses sentimentos tão comezinhos é 
sempre vivos na alma de todos os povos, até mesmo os mais 
fracos de caracter, sómente para fazer opposição a d. Pe- 
dro I, criando-lhe obstaculos insuperaveis por obrigal-o a. 
desistir do seu proposito, até então inabalavel, de não desag- 
gregar do Brasil a provincia da Cisplatina. 

A tal ponto chegara o desvario da plebe ignara, explo- 
rada pela politicalha sem estranhas, que Euclydes da Cunha, 
no seu livro — Da Independencia à Republica — exclama 
indignado: 


“Os exaltados do Rio tornam-se quasi socios dos orien- 


taes rebeldes. O fracasso do marquez de Barbacena, em Iu- 
zaingó no recontro desigual com o exercito de Alvear, provo- 
ca-lhes singulares jubilos” 


Eis a inaudita e dolorosa situação! 

De um lado, a vontade tenaz de vencer; de outro, os 
mesquinhos interesses partidarios sobrepondo-se aos mais 
sagrados interesses nacionaes a abalar, a enfraquecer as ener- 
gias civicas de um povo forte, mas mal guiado, levado pela 
mão dos exploradores profissionaes, vilipendiado pelas gra- 
lhas da opposição na imprensa, na tribuna e nas ruas, na 
guerra aberta e odienta ao seu soberano, que, havia poucos 
annos, combatera a seu lado pela sua independencia, c contra 

12 


as se da Ma so o os are da unidade acl ; > 
desmembrando 0) immenso torrão brasileiro. y = ? 


A Nem uma aee derrota nos foi inflingida p 


Nunca uma guerra exprimiu melhor a verdade da 
pensamento de Foch, quando, inspirado na escola de José de 
Maistre, nos celebres — Serões de São Petersburgo, — e nas 
aurças doutrinas do grande Clausewitz, assevera que: — Vi- 
ctoria é igual à Vontade. 

E não se póde negar que a. Vontade ficou do lado ar- 
gentino. 

A 25 de Junho do mesmo anno de 1827, o presidente Ri- 
vadavia, aterrorizado com a attitude do povo, baixava o 
seguinte decreto : 


“En consejo de ministros, en el examen de la convención 
preliminar, celebrada por el enviado de la República a la 
corte del Brasil, Y considerando que el dicho enviado no so- 
lamente ha traspasado sus intenciones sinó que ha alterado su 
verdadero espírito y significado, y destruyendo la estioula- 
ción que a aquella convención abraza el honor nacional, 
atacando su independencia y todos los intereses especiales de 
la República, el gobierno ha acordado y resuelto repelirla 
como de hecho la repele.” 

“Com essa resolução, a guerra continuou por mais um 
anno.. 

Como ella decorreu dessa data ao tratado definitivo de 
paz, em 28 de agosto de 1828, já o dissemos e a Historia re- 
gista em suas paginas. 

Nem uma só derrota nos foi mais inflingida, 

Os corsarios expedidos contra nós, se conseguiram rom- 
per o ferreo bloqueio estabelecido pelas nossas ora na- 
vaes, o que, aliás, é sempre possivel, por mais Ei que 
elle seja, acabaram por ser capturados ou postos a pique. 

Nas Ephemerides Navaes, — o saudoso conmandante 
Garcez Palha resalta nitidamente o estado de penuria, a quasi 
miseria material em que se debatia a Republica para sustentar 


rra que “a tres annos o) Brasil Ee: , impoltido a , declarar 
ás Provincias Unidas do Rio da Prata. 


Impotentes para offerecer-nos novos combaes com pro- 
babilidade de exito — diz um escriptor buenoairense — conti- 
nuavam ainda a luta procurando o equilibrio ue forças com 
os corsarios, que chegavam a armar, e percorriam os mares 
do sul; não foram, porém, mais felizes nesso genero de 
guerra, do que haviam sido até então. 

Apesar da impossibilidade de manter um rigoroso blo- 
queio no Rio da Prata, e policiar, ao mesmo tempo, a extensa 
costa do Imperio, se algumas vezes navios mercantes brasi- 
leiros foram aprisionados pelos corsarios de Buenos Aires, 
muitas outras es de arriar o pavilhão deuta de nossos 
vazos de guerra.” 


Pois bem: apesar de ser reconhecido por todos os histo- 
riadores honestos, tanto brasileiros e uruguayos, como srgen- 
tinos, que a guerra estava virtualmente ganha pelo Brasil; 

Apesar de ser evidente e crystallina a impotencia em 
que estavam os nossos antagonistas de proseguir por mais 
tempo no seu intenso e no velho sonho de restabelecer O 
vice-reinado do Prata, sob o pomposo titulo de — Republica, 
dos Estados Unidos da America do Sul — como nos attesta 
Sarmiento em sua — Argyropolis — o Brasil, premido pela 
nefanda e antipatriotica politica interna e pela intervenção 
estrangeira, insolita e indebita, acabou por preferir conside- 
rar-se vencido, quando bastaria para a sua completa victoria 
permanecer na attitude altiva e digna que tivera, em Maio 
de 1827, em face das propostas argentinas trazidas por D. Ma- 
noel Garcia. 


Ao contrario disso, por fim, acceitando a mediação de 
S. M. Britannica, que encarregara os ministros Ponsomby, 
em Buenos Aires, e Gordon no Rio de Janeiro, de promover os 
meios necessarios ao estabelecimento da paz, D. Pedro I as- 
signou, finalmente, o tratado definitivo, ratificado em 30 de 
Agosto de 1828, pelo Brasil, e pelo presidente general Dor- 
rego, em 29 de Setembro do mesmo anno. 


ia à guerrea., : 

O Brasil, porque. não quiz (é o verbo que espa manter 
intangivel a sua conquista de 1816; 

As Provincias Unidas, porque não puderam vencer muili- 
tarmente a guerra, e, por consequencia, não puderam impôr 
o seu objectivo, que era a ânnexação do actual Estado Orien- 
tal do Uruguay. ra 


A querra dos pontos de vista político e militar 


LN 


Ns 


Politicamente, portanto, a guerra foi um desastre para 
ambos os belligerantes. E sob esse ponto de vista só os 
uruguayos venceram, 

Militarmente, porém, além da grande mésse de glorias 
que marchetam a corôa das nossas tradições, se é um facto 
que nos dous primeiros annos da luta, a victoria pertencera, 
“ora a um, ora a outro dos adversarios, como se vacillasse na 
escolha entre os dous, ambos denodados e igualmente avidos 
de glorias, não é menos exacto que desde o feito indelevel do 
Monte Santiago ao tratado definitivo de paz, coube ás armas 
brasileiras maior somma de triumphos decisivos. 


Entretanto, colhera-se ao menos um proveito politico da 
terrivel pugna, como muito bem diz Rocha Pombo: 

“A velha contenda, mais de duas vezes secular, estava 
dirimida. O novvo Estado do Uruguay, interpondo-se entre 
ra) Brasil e a Republica Argentina, tomaria a funeção de ir 
extinguindo a rivalidade historica que tanto mal fizera aos 
dous povos.” 

Mas, não foi preciso tanto, « a mrova demol-a nós, jun- 
tando as nossas armas ás armas argentinas para combater 
Juntos e extirpar em Monte Caceres o canero da nefanda ty- 
rannia. de Rosas, ainda mais tarde, na alliança offensiva e 
defensiva que levou o Brasil, à Argentina e o Uruguay aos 
campos sangrentos do Paraguay. 

(De O Jornal, de 8 de Abril de 1927.) 


“A BATALHA NAVAL DE MONTE SANTIAGO 


O centenario que hoje se commemora é um dia de festa para a 
Marinha Nacional 


A Marinha Brasileira cumpriu o seu dever, como o tem cum- 
prido sempre, certa do seu papel nobilitante e dos seus 
altos destinos. 


Henrique Fleiuss, 1º tenente da Armada. 


AS consagrações militares dão ás gerações actuaes a no- 
cio do civismo do nosso passado e constituem legitimo titulo 
de orgulho, isento de sentimentos outros que não os de re- 
lembrar a bravura e o patriotismo, 

O espirito de antagonismo, o sentimento subalterno de 
amesquinhar o adversario de antanho, tambem notavel, não 
deve pairar sobre as commemorações dessa natureza. 

Tão somente o facto historico e os seus grandes effeitos 
em prol da nossa patria. 

A batalha de Monte Santiago, que constitue um dos mais 
bellos feitos navaes da época, decidiu-se favoravelmente aos 
brasileiros. 

Póde-se até adiantar que foi esse combate que forçou o 
pedido de paz feito pelas Provincias Unidas do Rio da. Fruta 
ao Governo do Brasil. 

O centenario que hoje se commemora é um dia de festa 
para a Marinha Nacional, reconhecendo, porém, a intrepidez 
dos que se encontraram com os nossos naquella acção. 

E” esta uma demonstração do espirito de justiça, que nos 
deve a todos animar; e a commemoração deve cingir-se á 
bravura e denodo de Norton e de seus gloriosos comman- 
dedos, sem ser necessario que busquemos expôr os nossos 
adversarios á condemnação e ao opprobrio. 

Podemos exaltar as nossas victorias, que as tivemos ver- 


dadeiras, respeitando o valor do antagonista. 
O grande resultado desse combate foi a paz, e esta deve 


ser sempre o objectivo de todos, uma vez conquistada com 
galhardia, 


pe Ra RT pera, RARA 
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Resultando do up a nda nabna definitiva do 
Uruguay, tivemos a ventura de concorrer para a constituição 
de um novo .paiz americano, impedindo annexações que se- 
riam o pomo de latente discordia. 

A Marinha Brasileira cumpriu o seu dever, como tem 
cumprido sempre, certa do seu papel nobilitante e des seus 
altos destinos. 

O combate feriu-se em aguas platinas. Precipitou-o a 
revés sofífrido na expedição de Patagones. 


Ao primeiro embate, dous navios de Brown, comman- 
dante das forças argentinas, encalham, entre o arroio do 
Confisco e Palo Blanco, o Republica e Independencia. O 
Congresso tambem encalha em um banco; porém, mais feliz 
que os outros dous, consegue safar-se e refugiar-se na En- 
sefiad. 


f 

A escuna argentina Sarandi, com a maior bravura, presta 
auxilio aos dous navios encalhados. 

Foram infructiferos todos os esforços feitos pelos ar- 
gentinos para o desencalhe dos dous navios acima citados. 

A's cinco horas do dia 8, foi reiniciado o comhate da 
vespera. 

O mar e o vento, tendo melhorado sensivelmente, per- 
mittiram a realização da abordagem, que constituia o epilogo 
dos combates navaes da época. 

Approximaram-se dos navios argentinos os seguintes 
brasileiros: D. Paula, Conceição, Itaparica, Maria Tereza e 
Rios, que bombardearam de perto o inimigo. 

O brigue, Independencia, baleado nas obras mortas, en- 
tregou-se, tendo antes passado sua guarnição para a Sa- 
randi. O Republica foi incendiado pelo proprio inimigo. A 
Sarandi conseguiu, bem avariada, escapar-se, levando ferido 
o almirante Brown, com destino a Buenos Aires. Por im- 
possibilidade de safar o Independencia, foi o mesmo incen- 
diado, por ordem do commandante em chefe das forças bra- 
sileiras Almirante Pinto Guedes, Barão do Rio da Prata 
marinheiro intrepido, antigo commandado de Lord Nelson, 
nro Mediterraneo. 

Tiveram os nossos adversarios 25 mortos, 51 feridos, 


aurás 


lis Mitos | pe erdidos e um avariado. Os brasileiros tiveram 22 
feridos, 8 mortos é avarias nos apparelhos e cascos das em- 
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Prestemos, pois, todas as homenagens á memoria dos 
nossos marujos daquelle tempo, e lembremo-nos de que O 
seu exemplo frutificou e frulificará sempre que o nosso 
patriotismo o exigir. | 

A fé tudo conquista, tudo vence. Tenhamos fé em nossos 
destinos, e imploremos de Deus a graça de reservar á Ma- 
rinha à missão de ser o exemplo da unidade patria, a repre- 
sentação do nosso paiz, cujos recursos bem aproveitados q 
tornarão um dos mais bellos do mundo. 


(Do O Jornal, de 8 de Abril de 1927). 


HI 


CONSIDERAÇÕES SOBRE O COMBATE DE MONTE SANTIAGO 


Mozart Monteiro. 


q 


Recordar um passado glorioso é um dever é uma necessidade 
das nações. — A Historia seria quasi inutil se não con- 
stituisse uma fonte de patriotismo, se não fôsse o espe- 
lho em que os povos revêem o seu passado para terem 
confiança no seu futuro. Em verdade, a campanha naval 
que sustentámos no Rio da Prata não se prolongou até 
1828, como parece á primeira vista: — ella terminou, 
virtualmente a 8 de Abril de 1827, no combate de Monte 
Santiago, com a destruição da esquadra argentina. Foi 
essa a ultima vez que a esquadra argentina entrou em 
combate de linha. O que se passou dahi por deante fo- 
ram apenas conflietos e escaramuças de maior ou menor 
importancia, oecorridos quando procuravamos capturar 


corsarios inimigos. 


As relações amistosas e cordiaes que, felizmente, mante- 
mos hoje com todos os paizes da America, seguindo uma tra- 


] 


| Jectoria . de paz, que não desejamos ver porturbada, afasta ao 
TÓs o proposito de commemorar feitos militares que, “sendo. 

motivo de orgulho para a nossa nacionalidade, possam, todavia, 
susceptibilizar o amer proprio alheio. 


Ha, porém, uma coisa sagrada que se chama educação 
cívica, a qual consiste principalmente em evocar um passado 
honroso como estimulo para um futuro incerto. Os povos 
jovens, como o nosso, povos que ainda se acham em' sua for- 
mação politica e que ainda não têm uma educação civica con- 
solidada: pelas tradições e pelo patriotismo, precisam pro- 
vurar na sua propria historia o incentivo necessario para as 
suas aspirações e para os seus ideaes de grandeza. 


Recordar um passado glorioso é um dever e uma neces- 
sidade das nações. 

- A historia seria quasi inutil se não constituisse uma 
fonte de patriotismo, se não fosse o espelho em que os povos 
reyêem o seu passado para terem confiança no seu futuro. 

A historia seria criminosa se, perpetuando as acções me- 
moraveis, eternizasse as desintelligencias e as crises que divi- 
diram os povos no passado. 


A historia é humana, porém justa e imparcial: — ella é 
um registo sereno dos feitos immortaes; ella é o thesouro 
eterno das acções nobres dos homens; ella eterniza glorias; 
' não eterniza paixões. 


As paixões não entram no templo sagrado da historia: 


entram nesse templo os feitos determinados ou gerados por 
ellas. 


Dahi a razão de ser das commemorações civicas, que 
todos os povos cultos praticam, ainda aquelles que, fortes e 
poderosos, pareçam precisar menos dessas injecções de ci- 


Ademais, as commemorações eivicas, além de constitui- 
rem elemento de educação nacional, consubstanciam tambem 
um dever, que cumpre a cada nação, de homenagear os gran- 
des vultos da sua historia — aquelles que, por feitos glorio- 


sos, fizeram jús á gratidão da Patria, 


ACTAS 
ETA, 
Apitos A noite de 6 de Abril de 1827 

A's 8 horas da noite de 6 de Abril de 1827, sahia do porto . 
de Buenos Aires, com destino a Patagonia, a esquadra argen- 
tina sob o commando geral do almirante William Brown, o 
tenaz e valente marinheiro que, desde o começo da guerra, . 
dirigia a esquadra inimiga. Brown, tendo sob as suas ordens 
o hbergantim Republica, que servia de capitanea; o Indc- 
pendencia, o brigue-barca Congresso e a escuna Sarandi 
seguia para Patagonia, afim de ir buscar navios nossos apri- 
sionados pelo inimigo na mallograda expedição Sheperd. 

Sabe-se o que fôra essa expedição, na qual a impruden- 
cia quasi inexplicavel desse official sacrificara não só a sua 
propria vida como tambem navios e guarnições, victimas que 
fomos de uma como emboscada tão infeliz, que impediu que o 
heroismo dos nessos marinheiros, manifestado ainda uma vez 
nessa conjuntura, evitasse o desastre que soffremos, 

Fôra nesse combate que Joaquim José Ignacio, futuro 
visconde de Inhaúma, praticara o memoravel gesto de, em 
pleno fogo e em pleno desastre, abater com uma cutilada um 
marujo inglez, quando este, a bordo do Constança, pro- 
curava arriar o pavilhão brasileiro. Sendo Joaquim José 
gnacio aprisionado em seguida pelas tropas inimigas, um 
official argentino tentou assassinal-o pelo seu “crime” de 
haver acutilado o marinheiro inimigo. Cumpre accentuar que 
a bordo da Constança havia apenas 16 homens na hora da 
luta. 

Nesse combate, nesse mallogro da expedição Sheperd, a 
qual foi o nosso maior revés durante a guerra maritima, 
revés que, aliás, se deu principalmente em terra, em conse- 
quencia de um desembarque infeliz ordenado por aquelle 
official, convém deixar bem claro que o inimigo era “supe- 
rior em numero de navios, artilharia e guarnições”. 

Voltemos, porém, ao 6 de Abril de 1827, isto é, cerca de 
um mez depois dessa expedição de Sheperd. 

Naquelle dia, commandando os melhores elementos da 
esquadra argentina, Brown se dirigia para a Patagonia, afim 
de tomar posse dos nossos navios alli aprisionados. 


| 
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Sahia a esquaira inimiga ás 8. horas gi noite, procurando 
burlar a vigilancia dos nossos vasos, que bloqueavam. Buenos 
Aires, quando, apercé ibendo-se desse movimento, a Maceió, 
navio nosso, fez signal á esquadra brasileira, fundeada nas 
Balisas Exteriores, de que estavam apparecendo “navios de- 
mais”, 

Desde as 11 horas da noite até ás 2 da madrugada, à 
“nossa esquadra se movimentou no objectivo de impedir a re- 
tirada do inimigo, por saber, como sabia o nosso commando, 
que os navios argentinos evitavam sempre combater com os 
nossos fóra dos escondeni ijos naturães do porto de Buenos 
Aires. Isso aconteceu durante toda a guerra, podendo titar-se, 
como exemplos, dezenas de casos concretos. 

A's B da madrugada, os nossos navios já haviam conse- 
guido, após manobras inteligentes, cortar a retirada ao ini- 
migo. À esquadra de Brown estava collocada na situação de 
acceitar combate com a nossa, não podendo, antes disso, se- 
guir para Patagones nem regressar ás armadilhas de Buenos 
Aires. 

Dirigia a) esquadra brasileira o almirante Pinto Guedes, 
barão do Rio da Prata. 

Todos os esforços de Brown no sentido de, como sempre, 
roca o auxilio dos bancos existentes no estuario, foram 
baldados desta feita, indo dous dos seus quatro navios enca- 
lhar nos bancos de Santiago, a elles se juntando, pouco depois. 
a Sarandi. Ápenas o Congresso conseguiu refugiar-se nã 
Ensenada, razão por que algumas das unidades brasileiras 
receberam a incumbencia de vigial-o até o momento de for- 
cal-o a combater. 

Pelo seu excessivo calado, não podiam os nossos vasos 
opproximar=se muito do Independencia, do Republica e da Sa- 
randi, que estavam encalhados. Canhonearam-os por isso de 
grande distancia, até à madrugada do dia 7. 

Entraram em acção, por ordem do almirante Pinto Guedes, 
os seguintes navios brasileiros: os brigues Pirajá, Indepen- 
ciencia ou Morte, 29 de Agosto; e escunas D. ara: Conceição 
ec Itaparica. 


James Norton, o Nosso bravo official, que foi durante toda 
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2 “à campanha o grande adversario de William Brown, foi de- 
signado pelo nosso almirante para dirigir a acção. 

Norton, a bordo da corveta Liberal chegou ao campo da 
luta cerca de meio-dia, combinando depois com Pinto Guedes da, 
que os nossos navios cessassem o fogo, e aguardassem que o 
mar e o vento permittissem a abordagem. % 

Ficaram sob o commando de Norton as corvetas Liberal 
e Maceió; os brigues Coboclo, 29 de Agosto, Rio da Prata; o 
lugre Principe Imperial, e as escunas D. Paúla, Conceição 
Rios, Itaparica e Maria Thereza 


Por mais que os navios argentinos procurassem desenca- 
lhar, em um esforço que se prolongou por toda a noite, não 
o conseguiram. 


O combate do dia 8 5 


A's 8 horas da manhã do dia 8, começaram a preparar-se 
os nossos para o combate final; as escunas, durante a luta, se 
collocaram a tiro de pistola do adversario. Norton, que era 
dotado de espantosa intrepidez, no calor das refregas, pro- 
vurando sempre a offensiva para que o inimigo não lhe fu= 
gisse como costumava, quiz decidir a luta approximando os 
seus navios, o mais possivel, dos navios inimigos. 

A's 411 horas recomeçou o combate, entrando em linha de 
fogo apenas oito dos menores vasos brasileiros. 

O 29 de Agosto; investia heroicamente contra o inimigo 
— que, aliás, reagia com denodo — quando o seu comman+ 
dante foi attingido por uma bala que lhe arrancou o braço es- h 
querdo e lhe rasgou o ventre, Viveu o commandante Car- 
valho poucos minutos, e disse, aos que o soccorriam, pouco 
antes de expirar: “Isto não é nada; vão continuando o fogo!” 

A Liberal, meia hora depois, isto é, cerca de 11 %, 

i retirava-se da linha de fogo, não só por falta de munição, / 
como tambem por estar fazendo muita agua. Retirou-se ainda 
o Rio da Prata. 

A's 2 da tarde, aproveitando a enchente da maré, Norton 
determinou que a sua capitanea fosse rebocada para mais 
perto do inimigo. A capitanea, entretanto, encalhou, collo- 
cando-se de tal maneira que só podia atirar com as duas 
peças de prôa. ) 
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Principiou, “então, à ENOrdaga TE “Avançaram. para « os na- 


vios inimigos as nossas sesta e escaleres, debaixo de metra- 


lha e fuzilarido 400! 

(O) primeiro-tenente da marinha PAD dus Vietor San- 
tiago Subrá, a despeito de uma bala inimiga haver arrancado 
a prôa de sua embarcação, attingiu o costado do Republica, 
e atracou nesse navio. Após duas horas de duello encarni- 
cado, o tenente Subrá conseguiu arriar a bandeira argentina, 
substituindo-a pela nossa, entre os arroubos de enthusiasmo 
das nossas guarnições. 

Os ultimos defensores do Rs vendo-se perdidos, 
atiraram-se ao mar e foram recolher-se a bordo da Sarandi. 
O Independencia foi incendiado. 

A Sarandi, muito avariada, conseguiu, afinal, desenca- 
lhar e fugir, levando a seu bordo o almirante Brown, ferida 
numa perna. Deste ferimento lhe resultou ficar coxo para o 
resto da vida. 

“Escusado é dizer que nessa batalha, que passou á his- 
foria com a denominação de Monte Santiago, foram numero- 
sos os mortos e feridos por parte dos argentinos. 
"Fizemos tambem muitos prisioneiros. 

O combate ou batalha de Santiago redundou no completo 
aniquilamento da esquadra argentina, que já uma vez esca- 
para de ser destruida pela nossa no combate de 11 de Junho 
de 1826, “quando o povo de Buenos Aires accudiu ás praias para 
apreciar, assombrado, a temeridade do nosso ataque” 


Derrota insophismavel para as Provincias Unidas 


Essa derrota de Santiago foi tão completa e tão insophis- 
mavel para as Provincias Unidas, que o proprio governo ar- 
gentino, que sustentava a guerra a todo transe, sentiu que não 
poderia continuar na luta, e enviou, dias depois, ao Rio de 
Janeiro, um emissario de paz. Este emissario foi d. Manoel 
José Garcia, o mesmo que, como ministro do Exterior da Re- 
publica antagonista, havia subseripto o acto incorporando a 
Provincia Cisplatina a Buenos Aires — 0 que determinara a 
declaração da guerra, 


q pers 0) esphacelamento da Eligdra argentina no combate de 
“Monte Santiago colocou aquelle paiz na tristo: conjunctura de 
nos pedir a paz; e, como. esta não se fizesse, se viu elle na 


conjunctura, de certo mais lamentavel, de proseguir na guerra . 


maritima, despachando corsarios de toda especie contra a 
nossa esquadra, numerosa e cohesa, que mantinha no estuario 
do Prata tres divisões organizadas. 


Os corsarios argentinos, despachados contra o Brasil du- 


rante a campanha, foram tantos, que se podem contar po? 
quasi cento e cincoenta. 

Ainda assim, não nos fizeram os males que pretendiam, 
por isso que, bloqueada por nós toda a embocadura do Rio 
da Prata, os nossos vasos de guerra, em permanente e activa 
vigilancia, não permittiram que os corsarios, impunemente, 


sahissem ou entrassem em Buenos Aires, para as piratarias.. 
A 


E, quando algum se arriscava a burlar o nosso policiamento, 
era certo que nós o aniquilavamos, ou, pelo menos, o fa- 
ziamos fugir, como fizemos a muitos delles, cuja relação seria 


longo citar. 


Uma série de brilhantes paginas da Marinha de Guerra 


Brasileira 


Foram tão numerosos os combates travados entre os nos- 
sos vasos e os navios argentinos durante os tres annos de 
campanha, que seria fastidioso narral-os aqui. 

Esses combates alli sustentados, e quasi sempre provoca- 
dos por nós, que effectivavamos um bloqueio rigoroso no porto 
de Buenos Aires, e faziamos alli como que o papel de policia 
vigilante — esses combates são indiscutivelmente uma séria 
de brilhantes paginas da Marinha de Guerra Brasileira. 

Os percalços, que poucas vezes sofíremos nessa, luta, não 
empanam a belleza das nossas victorias como tambem não 
dão margem a que se ponha em duvida a nossa manifesta 
superioridade sobre a marinha inimiga de então. 

Ao passo que os habitantes do Rio de Janeiro, durante 
a guerra, nunca viram tremular o pavilhão argentino, porque 
nunca nenhum vaso daquelle paiz se approximou da Guana- 
bara, nem mesmo na agitada phase dos corsarios — os habi- 


Conde 


tantes de Buenos Aires, : ao contrario, tiveram a pais 
os seus navios encurralados pelos Ossos, chegando. al ] 
nossos á heroica audacia de penetrar naquelle porto e, ali” aos 
olhos da população estupefacta, fazerem tremular a bandeira 
do Brasil. 

Assim como os spartanos costumavam dizer com orgulho 
que as mulheres de Sparta nunca tinham visto o fumo de 
um acampamento inimigo — tambem nós, graças a Deus. 
através de toda a nossa existencia independente, nunca vimos 


se agitar na capital do Brasil uma bandeira inimiga. 


Significação da nossa victoria em Monte Santiago 


Em verdade a campanha naval que sustentamos no Rio da 
Prata não se prolongou até 1828, como parece á primeira 
a vista: — ella terminou virtualmente a 8 de Abril de 1827, 
no combate de Santiago, com a destruição da esquadra argen- 
tina. Foi essa a ultima vez que a esquadra argentina entro 
em combate de linha. 

O que se passou dahi por deante Fabia apenas conflictos 
e escaramuças de maior ou menor importancia, occorridos 
quando procuravamos capturar corsarios inimigos. 

A obstinação de Brown em nos offerecer resistencia, 
quando já não havia na Argentina esperança de vencer-nos, 
fel-o tornar-se, de almirante chefe de uma esquadra, o diri- 
gente de corsarios de toda especie, em grande parte comman- 
dados por estrangeiros, e que, nos momentos difficeis, tam- 
bem arvoravam bandeira estrangeira, como fez o proprio 
Brown. es 

E' de notar que essa inutil obstinação de Edo contava 

"com 0 apoio do seu governo. 

A missão dos nossos vasos de guerra no Rio da Prata, 
em seguida ao combate de Santiago até o termino da cam- 
“panha, foi policiar aquelle amplo estuario, afim de que o 
bloqueio fosse o mais rigoroso. 

O que fizemos durante esse anno foi dar caça a corsa- 
rios, os quaes, armados como andavam, quasi sempre resis-- 
tiam ao nosso cerco, quando não podiam fugir sem com- 
bater, 


O roano + “mesmo. do na tira de, Sana um ver - 

dadeiro esconderijo da marinha inimiga. 
Sabe-se quanto era ditficil aos nossos lenhos de odeio 

calado approximar-se de Pozos e Ensenada, “onde viviam fun- 


deados, ou onde se escondiam, os navios antagonistas. 

Os vasos argentinos, nessa guerra defensiva, em que se 
collocaram, e da qual só sahiam quando pretendiam burlar 
o nosso bloqueio, eram em geral de menor calado e mais 
velozes que os nossos — razão por que, muitas vezes, esca- 
param á nossa perseguição, passando por sobre bancos ou lo-- 
gares por onde os nossos não podiam passar. 

A resistencia das quatro unidades argentinas nos combate 
de Santiago só se prolongou por dous dias, porque os nossos 
navios, sendo, na sua maioria, de grande calado, em relação 
ao local da luta, não podiam approximar-se muito dos navios 
inimigos. Dahi a deliberação do nosso chefe Norton de re. 
solver a situação pela abordagem, atirando contra os nossos 
inimigos duas ordens de escunas, que se approximaram delles 
o mais possivel, e das quaes partiram em seguida as lanchas 
e escaleres que fizeram a abordagem. 

O proprio Norton, cuja intrepidez era tal que, na hora 
do fogo, elle perdia a serenidade e só collimava attingir o ad- 
versario de qualquer maneira, — razão por que foi conside- 
rado por um dos nossos officiaes, mais tarde o barão de Mel- 
gaço, melhor commandante de navio do que commandante de 
divisão ou esquadra, — o proprio Norton, no combate de San- 
tiago, ao receber do almirante Pinto Guedes a ordem de di- 
rigir o nosso ataque, não se demorou a bordo da sua capitanea, 
cujo calado o não deixava approximar-se muito do contendor, 
e, na ansiedade de chegar mais perto, encalhou o seu navio, 
ficando este collocado em tal posição, que só se pôde utili- 
zar, dahi por deante, dos dous canhões de prôa. 


O argumento da superioridade numerica 


Das tres divisões que tinhamos no estuario, por occasião 
do combate, entraram em fogo apenas oito vasos pequenos, 
ficando os restantes á distancia. 


Se ra) entender que quatro vasos inimigos iii te y vos 


e) ] DE do k Di o, a PA fa y ; 
“Não se póde | allegar, portanto, em 1 favoi da esquad E 
gentina, uma. superioridade numerica da. nossa parte, d ndo- ZA 


dous dias contra as nossas tres divisões. 

do “Aliás, a invocação de superioridade numerica não deve 

servir de esteio aos nossos adversarios naquella campanha, 
úuma vez que, nos combates em que soffremos revezes, com- 

bates que os nossos antagonistas costumam - apontar “como 

derrotas brasileiras — Sarandi, Ttuzaingó, Patagones — o de 

que nós fomos victimas foi precisamnete da superioridade 
numerica, como observa o Barão do Rio-Branco, no que diz 
respeito a Sarandi e Ituzaingó. 

Ea Os que combateram nessas duas refregas debaixo da ban- 


“ deira do Brasil lutaram na razão de um contra dous, porque. 
- quer numa, quer noutra batalha, o numero dos nossos homens 


pouco passavam da metade do numero do inimigo. 

No tocante a Patagones, onde se deu o mallogro da expe- 
dição dirigida por Sheperd, não só houve contra nós a im- 
prudencia desse official, como principalmente a nossa infe- 
rioridade em numero de homens, navios e canhões. Demais, 
em ultima analyse, fomos victimas de uma sortida, na qual, 
dada a nossa inferioridade numerica e a posição desvantajosa 


em que nos achavamos, não poderiamos vencer, 


Como tratavamos os prisioneiros inimigos e como eram trata- 
dos os nossos 


Ha tambem na campanha naval do Rio da Prata um asps- 
cto que não queremos deixar de assignalar: — é a nossa ge- 
nerosidade para com os prisioneiros, em flagrante contraste 


“com os mãos tratos inflingidos aos brasileiros aprisionados 


pelo adversario. 

O seguinte facto é característico: 

No dia 29 de Maio de 1828, ás 8 haras da manhã, o bri- 
gue-escuna argentino $ de Febrero, sob o commando do 
bravo marinheiro Thomaz Espóra, voltava de uma arriada ás 
costas do Rio Grande do Sul e procurava ensejo de entrar nú 
porto de Buenos Aires, burlando o nosso bloqueio, quando foi 


serto pubs ê comandante J046 Has “Poltas, O va- 
Cage official brasileiro que tantas provas de valor já Nim 
“tado na campanha, determinou a navios nossos que o perse- 
guissem, Foi is so Teilo por quatro navios, pequenos, um dos 
quaes, a pequena escuna Bella Maria, commandada pelo te-. 
vente Joaquim Marques Lisboa, futuro e glorioso marquez de 
Tamandaré. 

Fugindo á perseguição dos nossos, foi o navio inimigo, 
ao mesmo tempo que respondia ao fogo, procurar abrigar-se 
nos baixios. Encalhou perto do cabo Santo Antonio, nos ban- 
cos Aregui, Tuyu. 

A despeito desse local ficar proximo de terra, Marques 
Lisboa levou a sua escuna até lá. Travou-se então um duello 
entre a Bella Maria, de Marques Lisbda, c a 8 de Febrero, 
de Thomaz Espóra, que era considerado por Brown “uma das 
mais valentes espadas da America do Sul”, e que ecra, com 
cffeito, um bravo official. 8 

Os navios da nossa divisão, impossibilitados, pelo seu ca- 
lado, de se approximarem do local do combate, assistiram de 
longe. 


As trevas da noite, descendo sobre o campo da luta, não 
arreteceram o ardor dos combatentes. O canhão ribombava de 
quando em quando. E o duello proseguiu encarniçcado, du- 
tante dez horas conseculivas. 

Ao alvorecer do dia seguinte, a bandeira argentina era 
arriada na 8 de Febrero, ce Thomaz Espóra e o seu imme- 
diato Antonio Toll entregavam suas espadas ao futuro mar-- 
quez de Tamandaré, o então simples tenente Marques Lisbôa. 

Ha logar aqui para uma anedocta: ao ser Thomaz Espóra 
apresentado ao chefe da nossa divisão, o bravo João das 
Bottas, este, ao deparar-se-lhe o famoso prisioneiro, disse- 
lhe, pessoalmente: “Até que afinal encontrei uma “espora” 
para as minhas botas”!...” 

Qual, porém, foi o destino dado por nós a esses dois pre- 
ociosos prisioneiros de guerra, O commandante e o immediato' 
do navio inimigo? 

Teriam sido fuzilados, ou atirados ao mar, ali mesmo, 
como punição á resistencia que nos oppuzeram? 
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commandante e 
j “conside- 


“Não. O almirante. Pinto. “Guedes, 
da esquadra brasileira. em operações no Rio da Prata, 


rando a bravura dos dois prisioneiros inimigos, eonpedoncihos 


a liberdade sob palavra de honra. é NET a 

A” intrepidez de Thomaz Espóra RA iatads contraposto 
a valentia victoriosa de Marques Lisboa. Podiamos, portanto, 
sem nenhum prejuizo, antes com superioridade moral, fazer 
o nobre gesto que fizemos. 

No emtanto, ao passo que assim procediamos para com 
officiaes inimigos, os nossos officiaes, quando aprisionados 
pelo adversario, eram tratados com crueldade. 

Exemplos? 

O commandante da Leal Paulistana, primeiro-tenente 
“Antonio Garlos Ferreira precisou esmolar para não morrer a 
fome, na Argentina. Outros, como Pontier, Broom, Eyre, 
Watson, estiveram em carceres destinados a ladrões e bandi- 
dos. Após o nosso desastre de San Blas, o chefe Eyre e o ca- 
pitão-tenente Reyd, aprisionados, foram detidos em cadeia 
publica, com ladrões e malfeitores. 


Nossa victoria em Monte Santiago é indiscutivel 


Não importa. Esses factos occorreram faz agora um se- 
culo. Depois delles, na campanha contra o Paraguay, brasi- 
leiros e argentinos commungaram na mesma causa, fizeram- 
se amigos e conheceram-se melhor. O Brasil nunca amou a 
guerra, nem nunca recorreu a ella para fins condemnaveis. 
Quando, hoje, nesta immensa atmosphera de paz e concordia, 
que felizmente impera na America do Sul, os nossos irmãos da 
grande Republica Argentina commemoram com enthusiasmo 
alguns feitos dessa passada campanha, como acabam de fazer 
quanto a Ituzaingó e quanto a Patagones, não merecem cen- 
sura po? isso, porque, certamente, não visam melindrar a 
nossa susceptibilidade. 

As commemorações civicas são proprias dos povos cultos, 
pois representam, além do mais, uma justa homenagem aos 
heróes da patria. 

O que póde merecer censura é commemorar vietorias 
que não foram victorias. 


a 
: AF 
Aa 


“(De O Jornal, de 8 de Abril de 1927.; oa 


IV 


COMBATE DO MONTE SANTIAGO 


O combate repousa inteiramente na intelligencia 


do commando; e a tactica não é mais que a serva dessa 
“faculdade. 


Daveluy. 


Os decantados encontros de Juncal, de Ituzaingó e as 
mallogradas expedições de Patagones e San-Blas, que o exal- 
tado patriotismo argentino vem, a plenos pulmões, procla- 
mando com o. pomposo e retumbante titulo de batalhas vi- 
ctoriosas, não produziram, nem poderiam produzir, entre nós, 
o abalo e a prositração ingenuamente previstos pelo governo 
das Provincias Unidas do Rio da Prata, na esperança de con- 
seguir, o mais rapidamente possivel, a terminação da guerra 
fatal, que exhauria seus já minguados recursos e energias,; 

Não comprehenderam, obsecados que estavam, que “é 
preciso — como nos explica um psychologo alemão — que 
a alma de uma Nação seja amarrotada e vencida para que 
se possa arrancar-lhe a victoria”. 

O desanimo, felizmente, não havia empolgado ainda nos- 
s'alma batalhadora, muito embora uma fortissima e nefasta 
corrente politica, contraria ao Imperador e por isso infensa 
à guerra procurasse abalar, pela propaganda intensa do der- 
rotismo, as qualidades viris do nosso povo. 

Desilludido o governo de Rivadavia de quebrar nossa 
firmeza, procurou, então, nova directiva para forçar-nos 
a almejada composição. 

Florescente era o nosso commercio maritimo e de capi- 
tal importancia se nos apresentavam as linhas de communi- 
cações navaes, em vista da lamentavel escassez e deficiencia 


de linhas e vias terrestres. “A guerra, como sabemos, é uma 
questão de communicações.”. 


A “Nessas condiço 
“ada, o almirante | 


va instrueções para, com “quatro navios, ass ) 
DEUS a o predar ja nossa navegação mercantil. Keil PR EAN cá 
E Ret ) Os argentinos apegavam-se, destarte, ao “systema Se H oe 
Ho Ny guerra de expediente, atirando-se como á taboa salvadora, 
ep qual moribundo ao ia de oxygenio, aos riscos e aventuras 
do corso. 


) Entretanto, grave erro militar commettiam elles ao ata- 
que do nosso commercio, quando ainda se mostravam impo- 
a! “tentes para dominar as nossas forças navaes. 
Tal processo, que aguçava sobremodo a ambição esti- 

“mulava as propensões, já sobejamente manifestadas pelo al- 
dem “mirante anglo-argentino e seus commandados, só servia para 
E alongar um pouco mais a resistencia que, fatalmente, ha- 
“via de esgotar-se diante da pertinacia brasileira 


Após os indispensaveis preparativos e outras medidas que 
julgou acertado tomar, afim de conseguir burlar a vigilancia 
| da nossa divisão bloqueadora, dando cumprimento ás deter- 
Dis minações recebidas, embarcou-se a 5 de Abril o chefe inimigo, 

a prelibar grandes lucros e glorias. 
Durante a noite de 6, fez-se de vela do fundamento dos 
Pozos e rumou ao SE. com os seguintes navios: 
REM Brigue Republica (capitanea), de 16 canhões, comman- 
dante Granville; 

Brigue Independencia, de 22 peças, commandante EL 
Drummond; 

Barca Congresso de 18 peças, commandante John Coe; 

Escuna Sarandi, de sete pecas. 

A nossa divisão bloqueadora (2º), sob a chefia do bravo 
capitão de mar e guerra James Norton, compunha-se destas 
unidades: 

Corveta Liberal (capitanca), de 22 canhões, comman- 
dante Hayden: 

Corveta Maceió, de 20 peças, commandante Raposo; 
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Lugre Principe Imperial, de 16 pecas, commandante F. 
ERRO Ls TEU q, pa 
Brigue. Caboclo, de 418 “pecas, commandante J. Imglis; 
Brigue 23 de Agosto, de 18 canhões, commandante Car- 
valho; BA 
Brigue Rio da Prata, de 10 canhões, commandante La- 
mego Costa. 
A oito milhas à lés-suéste do canal exterior encontravam- 


so fundeados os vasos imperiaes. Apesar do tempo nublado, . 
pelas 11 horas da noite, a Maceió, percebeu movimentos sus- 


peitos do inimigo e deu logo alarme, queimando tijellinhas a 
fazendo disparos. 

Ao signal do chefe, suspenderam os nossos e começaram 
a manobrar para manter o contacto e cortar a retirada dos 
vasos argentinos. 

Pelas duas horas da madrugada, gracas ao vento fresca 


de nordeste, alcançaram os lenhos nacionaes posição domi- 


nante, compellindo o inimigo a aceeitar combate ou a ati- 
rar-se á esparcelada e naufragosa costa. 

Brown, na esperança de uma escapada, fez força de vela, 
esquivando-se ao nosso fogo, que lhe castigava tenazmente a 
cauda; e procurou, mercê do pouco calado dos seus barcos e 
á pericia dos praticos, já que de todo se lhe tornava impos- 
sivel o regresso a Buenos Aires, ganhar o canal, que o levasse 
a salvamento ao ancoradouro da Enseada. 

A maré, no emtanto, estava de vasante ce o mar assás 
picado. 

As nossas embarcações mais veleiras e de menor calado 
não davam treguas ao antagonista, batendo-o com certeiro 


y 


fogo. 
Assim fustigados, arribaram os argentinos para ESE, é 
em louca e desordenada corrida foram encalhar, cinco milhas 
a léste, no cairel do banco de Santiago, entre as pontas do 
Contisco e do Palo-Blanco os brigues Independencia e Rex 
publica. 

O Congresso, calma e prudentemente dirigido, embora 
bem maltratado pelo fogo da Maceió, encontra salvador re- 
fugio no ancoradouro da Enscada, emquanto a pequena e 


“Deh “Sarandi tundeia devbindamenta! ao. ua À 
panheiros encalhados para prestar-lhes ajuda e compartilhar 
“de suas glorias e sacrificios. pompa DES Rd 
Lutam em vão os inimigos por livrar-se de tão critica si- 
tuação, alijando de bordo os objectos dispensaveis e os mate- 
-Tiaes inuteis. 
Os nossos, impossibilitados de se approximarem, devido 
ao calado, conservaram-se de alcatéa, trocando de espaço a 
espaço tiros por elevação, emquanto o almirante Rodrigo Pin- 
to Guedes e o chefe J. Norton providenciavam para aniquilar 
“a força naval adversa. 

- Foi, então, chamada à 3º Divisão, estacionada nas aguas 
“da Colonia do Sacramento, constituida de pequenas escunas, 
como mais adequada ás operações em vista. 

Entre preparativos c curtos e intermittentes canho- 
neios passou-se o dia 7. 

Ao amanhecer do dia seguinte, começaram os movimen- 
tos; e, de accordo com as instrueções recebidas, E pa em 
demanda do inimigo os seguintes navios: 


Escuna D. Paula, de quatro peças, commandante Costa 
Pereira; 


Escuna Conceição, de quatro peças, commandante J. 
Wilson; | 

Escuna Itaparica, de dous canhões, commandante Bit- 
tencourt; 


Escuna Maria Thereza, de 42 canhões, commandante E. 
Wandenkolk ; 


Escuna Rios, de um rodizio, commandante Cowen. 


Formados em duas columnas, flanquearam, a tiro de pis- 
tola, os tres vasos argentinos. 

Mais distanciada, devido ao forte calado e aos bancos, a 
linha irregular dos navios da 2º Divisão; e, ao largo, fóra do 
fogo, meros espectadores da gloriosa e sanhuda justa, as pos- 
santes unidades da 1º Divisão, onde se desfraldava o pavilhão 
do almirante Pinto Guedes. 


A's 141 horas da manhã, o chefe Norton, arvorando sua 
insignia na escuna D. Paula, iniciou o combate. Abriram 


Ri og0 os brasileiros, com toda a energia e  enthustasmo, COL 
respondido pelo inimigo com bravura e resolução. 

Manobram os nossos brigues, procurando insinuar-se nos 
tredos canaes e secundar os “esforços das suas atas pi 
nheiras. 


O 29 de Agosto entra em acção com grande arrojo; mas, 
dentro em pouco, lamenta a perda de seu galhardo comman- 
dante; o Rio da Prata, ajuda-o com calor, porém, após al- 
gum tempo de fogo, bate no banco, Ante agua e vê-se con- 
strangido a retirar-se. 

Não se descreve o encarniçamento da refrega; os vasos 
argentinos sustentam, com denodo, a honra de sua bandeira. 
O mar já não é tão agitado e a brisa ia abonancando-se. 

Completamente desarvorados, apresentavam-se os lenhos 
adversos e lutavam ainda com maior ardor. 

Norton, audaz, insoffrido, determina então a abordagem. 
Arriam-se rapidamente os escaleres que, pejados de bravos e 
resolutos marujos, vogaram em demanda do inimigo, sob uma 
cerrada cortina de fogo. ; 

Cada qual mais se afadiga por ser o primeiro a galgar as 
lampejantes amuradas e a pisar o sangrento convés do deste- 
mido antagonista. 

(0) Republica recebe a onda assaltante com decisão, mas 
os seus marujos não resistem por longo tempo á arremettida 
dos brasileiros; e, rijamente acutilados tombam, escabujam 
em sangue uns, rendem-se outros, atiram-se ás aguas e às em- 
barcações os mais ageis, procurando a salvação a bordo da 
Sarandi. 

A bandeira do vaso inimigo se abate, murcha, vencida, ás 


nossas armas... 

Chega a vez do Independencia, já completamente desman- 
telado pela metralha. A resistencia a seu bordo não é tão 
acalorada, pois seus defensores, atropellados, desorientados, o 
abandonam ao primeiro golpe de abordagem. 

A Sarandi, onde balouçava a insignia de Brown, co- 
berta de avarias, meio esborcinada, cheia de estropeados, des- 
orientados e fugitivos, com o Almirante mal-ferido, consegue, 
mercê do seu fraco calado, arrastando-se sobre os bancos, es- 


Pipas á furia destruidora e á perseguição dos. 
tretidos em incendiar os brigues. apresados. . Bet: 

A victoria foi sangrenta, gloriosa e river pia 
aos argentinos. Além da perda total dos dous brigues, da ruira 
fluctuante a que ficou reduzida a escuna, perderam 23 mortos, 
52 feridos e 69 prisionciros. As nossas baixas foram de oilo 
mortos e 22 feridos, além das naturaes avarias no material. 

Os argentinos, quando relembram esse tremendo desba- 
rato, referem-se, para attenual-o, á nossa superioridade nu. 
merica. Na verdade foram espectadores da encarniçada pu- 
“gnas 4º e 2º Divisões, da esquadra nacional, mas entraram 
em fogo, apenas, oito pequenos vasos da 3º Divisão. 

“Esquecem-se, naturalmente, dos ensinamentos tacticos 
“que mandam concentrar com rapidez e vigor, para alcançar 
6 almejado triumpho. Nesse presupposto não será demais 
por-lhes graciosamente a par a reflexão do avisado general 
Chanzy: — “Não é bastante ser tão forte quanto o inimigo 
| para vencel-o: é preciso ser superior a elle”. 

O facto indiscutivel é que “o revés de Santiago — segun- 
do a confissão de um historiador argentino — assumiu as pro- 
porções de uma catastrophe nacional e foi o ultimo combate 
de linha... “ferido entre as duas esquadras”. 

Destarte, davamos em Santiago o tiro de honra na pre- 
tensão argentina de nos arrebatar o predominio dos mares 
sul-americanos, hegemonia que, até 1895, conseguimos man- 
ter, mas que assás e erradamente preoccupados com a estreita, 
pessoal, deleteria politica interna, deixámos, criminosamente 
“que nos fosse arrebatada com grave prejuizo da segurança e 
dignidade da Patria, 


Se passarmos agora a analysar, embora em ligeiros traços, 
o combate acima deseripto, afim de fazermos resaltar os prin- 
cipios tacticos nelle applicados pelos contendores e deduzir 
lições proveitosas ao nosso estudo, notaremos logo que a 
Chefe brasileiro, James Norton, com superior criterio, soube 
praticar os ensinamentos, adquiridos na escola de Nelson q 
Cochrane, 


ETA 


A E O iatiido de mar e guerra James Norton. era, reconheci- 
ando um habilissimo e valente official. e perito homem de 


mar. Caracter justo. e honrado, cavalheiresco, bello coração, 


querido da maruja, acatado pela officialidade, embora. de- 
monstrasse, ás vezes, genio um tanto assomado. 

“Era mais idoneo — diz o barão de Melgaço (Leverger), 
que foi seu assistente — para commandar um navio do que 
uma esquadra ou divisão”. Entretanto, durante toda a cam- 
panha sempre esteve á testa de uma fracção de nossas forças 
navaes, com as melhores referencias dos chefes, sempre vi- 
ctoriosa nos encontros com o inimigo. 

Além das qualidades acima apontadas, apresentava ella 
virtudes de valor bem accentuado, caracteristicas dos grandes 
capitães de mar. : 

Suas tenacidade e perseveranca, alliada a uma actividade 
infaligavel, eram surprehendentes. Graças a ellas, sua divisão 


— qual a de Hawke a affrontar os temporaes de inverno no : 
golfo de Biscaya — manteve um bloqueio cerrado, não dei- | 


xando uma só vez de annullar as tentativas do inimigo para 
forçai-o, apesar de todos os contratempos, em um estuario 
naufragoso, como é o da Prata. 


Faz-lhe devida e merecida justiça o historiador argen- 


tino A. Carranza, quando declara: — “Norton manteve no. 


bloqueio tal vigilancia, que não puderam quebrantal-a nem 
os mais rijos temporaes do segundo quadrante (suéstadas), tão 
temiveis nestas latitudes durante a estação Ide pleno inverno 
em que se encontrava e, além disso, muito perto do equinocio, 


não menos perigoso em ancoradouros, sem abrigo como o. 


nosso”, 

Tinhamos nessa guerra um simile honroso da campanha 
ingleza de 1798 a 1816. O arrojado chefe brasileiro bem sabia 
que “fazer a guerra é estar vigilante, é mover-se, é atacar”. 

A descoberta do inimigo, a rapidez e constancia em se- 
guil-o, a decisão de não lhe perder a pista, de manter sempre 
o contacto, de cortar-lhe a retirada durante a noite, demons- 
tram sobeja e claramente que nos movimentos tacticos, que 
deram em resultado a victoria de Santiago, não foram esque- 


cidas a comprehensão do dever nem a missão por cumprir na 
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divisão nacional; que a  Inimdêndia de Norton, chefe ainda MnORO 
e vigoroso (tinha 48 annos), cheio de ardor e perspicacia, de 
iniciativa, de espirito combativo, de vontade, “era réal e ver- 
dadeiramente benefica, de resultados positivos. 

A vigilancia, a preoccupação de ganhar barlavento é ai- 
cançar assim posição dominante sobre o adversario, a habil 
manobra de cercal-o, de constrangel-o a acceitar o combate 
ou ser atirado, como foi, contra uma costa esparcelada, em- 
bora amiga, as disposições tomadas para que o antagonista 
não se escapasse, durante a noite, a concentração das forcas 
e dos fogos, a abordagem na occasião opportuna, de sobra in- 
dicam e demonstram que o galhardo chefe nacional, o sym- 
pathico James Norton, apesar de ter um contendor habil, te- 
naz, conhecedor da arena em que lutava e da sua profissão, 


como era Brown, sabia applicar, com justeza e maestria, os 


ensinamentos tacticos e technicos por alcançar a victoria de- 
cisiva. 

“Muito embora lutando com elementos inadequados ás 
condições hydrographicas do taholeiro em que jogava a san- 
grenta partida, contra um rival astuto, disposto e bravo, soube 
Nerton, com armestrado golpe de vista, com discernimento de 
verdadeiro chefe, alliados á grande decisão e firmeza, tirar o 
maximo proveito de suas forças, sem, comtudo, sacrifical-as 
em pura perda; e, da situação embaraçosa em que atirou o 
inimigo, arrancar um assignalado e decisivo triumpho, que des- 
vaneceu completamente todas as pretensões argentinas e com- 
pelliu o Governo das Provincias Unidas do Rio da Prata, pa- 
voneado com os discutiveis louros de Ituzaingó, a enviar 
emissarios com pedidos de paz. 


E' assás interessante e instructivo, o exemplo aqui de- 
monstrado praticamente do — “feitiço virar contra o feiticei- 
ro”, isto é, como muitas vezes uma batalha bem dirigida sub- 
verte completamente os planos politicos e estrategicos do 


adversario. 

Cégo pelas assás precarias e alleatorias vantagens alcança- 
das em Juncal, Ituzaingó e Patagones, que de nenhum modo 
abalou os alicerces do nosso poder militar-naval, pensava o 
enfatuado mestiço, D. Bernardin Rivadavia, forçar-nos á paz 


da 


ns 
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- com uma simples e risivel arriada ás nossas costas na depre- 


“dação e assalto ao commercio maritimo do Imperio. 

“o Bis senão quando, inesperadamente, a actividade, a ra- 
pidez de movimentos e concentração de forças, a habilidade 
marinheira, a capacidade tactica e o espirito offensivo de 
James Norton, o bravo commandante da efficiente 2º Divisão 
da esquadra, transmutam a quasi certeza de uma paz imposta 
humilhantemente em o desespero, a vergonha, o constrangi- 
mento de imploral-a. 

Aqui está por que “o homem de Estado sem previdencia 
é um creador de fatalidades desastrosas”, como muito bem 
nos explica G. Le Bon. 

E Rivadavia, o fomentador da guerra, como o geral dos 
politicos, cuidava com mais empenho em manter sua comba- 
lida popularidade pretensiosa, deixando-se guiar pelos ca-. 
prichos voluveis da populaça orientada pelos demagogos, do 
“que dos verdadeiros interesses do Estado. 

Vaidoso, sem firmeza de caracter, de espirito fraco e va- 
cillante, após ter lançado a patria numa guerra funesta, ro-. 
lou do poder, deixando-a entregue á terrivel anarchia, cujo 
epilogo foi o governo tyrannico de Rosas. 

Lucas A. Boiteux, capitão de corveta. 


(De O Imparcial, de 9 de Abril de 1927.) 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DE' MINAS GERAES 


v erro 
A memoravel sessão com que essa corporação scientifica inau- 
gurou hontem a série de suas conferencias mensaes. 


É A data historica, hontem transcorrida, assignala para O 
Instituto Historico e Geographico de Minas o inicio brilhante 
e promissor de uma nova phase de trabalho intelligente e fe- 
cundo, com a inauguração da série de conferencias que a sua 
directoria acaba de promover, após a memoravel sessão ma- 
ena ha mez e pouco realizada sob o enthusiastico applauso 


dos que se interessam pelo crescente progresso mental de 
f 


nossa terra, 


bia ao sr, Edo a “decditrones Celso, “consa a 


q 


ctual e professor ilustre, dar inicio a esse trabalho 


cada relevancia, falando-nos de uma das figuras. de. maior | 


gloria e grandeza no “antigo scenario politico do Brasil, qual 
seja a do visconde de Ouro Preto, cujo nome a Historia re- 
vive, na sua incorruptivel justiça, como um symbolo de dedi- 
cação patriotica » de exemplar civismo. 

“A hora marcada, chegava ao edificio da Camara dos 
Deputados o sr. presidente Antonio Carlos, que, além de por 
seu ajudante de ordens, commandants Oscar Paschoal, era 
acompanhado pelos srs. dr. Bias Fortes, secretario da Se- 


“gurança e Assistencia Publica; dr. Gudesteu Pires, secretario 


das Finanças; dr. Djalma Pinheiro Chagas, secretario da 
Agricultura; dr. Christiano Machado, prefeito da capital; e 
dr. Abilio Machado, director da Imprensa Official. 

ER porta da Camara, foi o chefe do Estado recebido pelo 
sr. dr. Aurelio Pires e demais membros da directoria do 
Instituto Historico e Geographico, que o conduziram até á 
mesa, onde s. ex. tomou assento para presidir á sessão. 

A entrada do sr. presidente Antonio Carlos no salão foi 

acolhida com calorosa salva de palmas da assistencia, que, á 


“passagem de s. ex., se poz de pé. 


Instantes após, dava entrada, igualmente, no salão da Ca-= 
mara dos Deputados, o sr. conde de Affonso Celso, que, acom- 
panhado dos membros da directoria do Instituto, foi recebido 
sob demorada salva de palmas. 


Occupando a presidencia da sessão, o chefe do Estado, 
que tinha á sua esquerda o sr. conde de Affonso Celso e, á 
sua direita, o sr. arcebispo de Bello Horizonte, disse que o 


Instituto inaugurava, de modo memoravel, a sua nova phase 


ouvindo a palavra de uma das grandes personalidades do paiz, 
tanto no Brasil passado como no Brasil contemporaneo, sobre 
um fhema que era particularmente grato ao coração e ás 
tradições do povo mineiro. Deu, logo após, a palavra ao ora- 
dor do Instituto, dr. José Eduardo da Fonseca, que dirigiu a 
seguinte saudação ao sr. conde de Affonso Celso, sendo ca- 
lorosamente applaudido: 

“Meus senhores. Nada mais facil do que louvar a vida d 


o sr. do RtitoNdo RE 
“com. sta é que parece um instrumento mars avi- 
* lhoso, à o não faltasse nenhuma corda. Advogado é parla- 
mentar, jornalista e professor, poeta e conteur, homem de so 
lão, requintado como Garrett, e homem de lucta, intransigente 
como Rochefort, revelou sempre aptidões multiplas e com- 
pica, que fariam o orgulho e a gloria de muitas existen-= 
cias. Excusado fôra recordal-o: é escriptor insigne e orador 
surprehendente; é pensador àe amplo descortino e juriscon- 
sulto de grande tomo; é ainda um artista, no sentido real 
desta palavra aviltada; é, sobretudo, um- varão integro, cora- 
joso, desinteressado, reeto e benigno, que na sua nobre vida, 
intensamente vivida, soube honrar e praticar sempre a digni- 
dade humana! 

Poeta, foi quem primeiro, entre nós, afinou a sua lyra 
magica pelo divino instrumento de Heredia ou de Lecomte, 
proporcionando-nos, com as-“Télas Scnantes” novos rhythmos 
e novas vibrações, sem falar nas joias sideralmente fulgidas e 
irreprehensivelmente cinzeladas que se encastoavam com O 
seu nome nas folhas academicas. Isso ocorria no tempo em 
que o espirito escolar teve uma exuberancia, que se não re- 
vovou, achando-se reunidos debaixo do tecto sagrado do mos- 
teiro de São Francisco, que foi a casa da sua mocidade, Theo-: 
philo Dias, Julio de Castilhos, Silva Jardim, Assis Brasil, Ray- 
mundo Corrêa, Augusto de Lima, Eduardo Prado, Valentim 
Magalhães, Pedro Lessa e Julio Mesquita, de cuja mão, enre- 
gelada pela morte, acaba de tombar a penna intrepida, que é 


uma reliquia da nossa imprensa, 


Fribuno, flammejava-lhe na palavra a paixão da Liber- 
dade, quando as senzalas e os ergastulos ruraes, que se le- 
vantavam aqui e além, iam ser destruídos pela propaganda re- 
demptora, numa época de immaculado idealismo politico, em 
que havia mais fidelidade a sentimentos e principios e menos 
apego a interesses e gloriolas. Falava-se ao espirito e ao co- 
ração. O estomago nada entendia... Por isso mesmo, Rossi- 
nante não estava gordo como um bacoro, nem D. Quixote se 
achava entregue de corpo e alma ao seu rendoso commercio 
de seecos e molhados. 


] Da. sua + montalid ade 


Felizes os que, como o sr. 
ram fugir á corrente utilitaria dd hora nan e sou- 


beram permanecer fieis ao idéal do inicio da carreira! : 

Dahi o motivo pelo qual as acclamações, que glorificaram 
a sua juventude, quando os sonhos lhe repontavam na alma 
com a mesma espontaneidade e profusão com que as rosas 
desabrocham na primavera, resoam até hoje e vêm coroar-lhe 
de louros a cabeça encanecida, trazendo aos seus cabellos 
brancos a severa alegria do dever cumprido e a doce impres- 
são de que o sol de tanto raios da primeira idade esteja rebri- 
lhando agora, como resplandeceu outrora, no fragor das lu- 
tas que fizeram a Abolição e a Republica. Assim, Oo passado e 
o presente reunem-se, confundem-se ou unificam-se no mes- 
mo triumpho, ao longo curso de sua existencia. digna, fecunda, 


exemplar. 
O homem realizou o idéal do patriota, que tenta vincular, 


numa perfeita continúidade historica, as aspirações do pre- 
sente ás conquistas do passado — para que um seja o pro- 
longamento do outro e o futuro seja a continuação de ambos; 

Sem duvida, é essa uma obra de esclarecido e vigoroso 
civismo, — obra que nunca foi tão necessaria como nos dias 
que correm. 

O sentimento propriamente brasileiro, si ainda o pos- 
suimos, é tenue, frouxo, bruxoleante, quasi apagado. As 
grandes instituições nacionaes, a pouco e pouco, extinguiram- 
se na tradição e desappareceram, um a um, os grandes nomes 
nacionaes, substituidos pelas celebridades caboclas da pro- 
vincia. 

Cumpre formar, pois, uma como escola de resisten- 
cia ás varias causas dissolventes e desagregadoras, que nos 
ameaçam. 

Dessa escola seria o sr. conde de Affonso Celso o pro- 
fessor incomparavel, o magnifico reitor — pela pureza da fé 
e pela plenitude da visão, pela competencia technica e pela 
autoridade moral. 

Assim o comprehendeu o sr. presidente do Estado, quan- 
do, em nome do Instituto Historico, lhe pediu nos recordasse 
aqui a vida do famoso estadista que foi seu pa 

Bem inspirado andou o sr. Antonio Carlos. 


iba dg PURA ADE 

Ninguem estreméceu mais a Patria do que o visconde de 
uro Preto. Amou-a na grandeza e na gloria; amou-a na des- 
ventura e no exilio. A terra estrangeira, com o esplendor do 
seu progresso, não teve encantos para elle. Tambem a ilha 
divina, cujos outeiros eram eternamente verdes e cujo céo 
era perpetuamente azul, augmentava em Ulysses as saudades 
da sua Ithaca longinqua, cada vez mais amada á medida que 
cresciam as suas desgraças e se avolumavam as legiões de 
pretendentes. 

Ha esse traço de similhança entre o mytho da epopéa hel- 
lenica e o super-homem dos tempos heroicos da nossa vida 
politica. 

Ninguem estremeceu mais a Patria do que o immortal 
brasileiro. | | Es 

Não existe, na Republica, logar para mim — são delle as 
palavras lançadas numa pagina commovedora, em que se 
sentem a melancolia e o desalento de quem nada mais: es- 
pera e a nada mais aspira: “Não existe, na Republica, logar 
para mim; mas não posso viver longe do Brasil”. 

Depois... depois refugiou-se na dignidade do silencio.. 

Terminando, rogo ao eminente compatriota, herdeiro for- 
cado do genio e das virtudes do visconde de Ouro Preto, que 
se digne receber as homenagens do Instituto Historico. 


Após o discurso do sr. professor José Eduardo, o sr. pre- 
sidente Antonio Carlos deu a palavra ao sr. conde de Affonso 
Celso, que, por espaço de mais de uma hora, discorreu, com 
a facilidade de exposição, a elegancia, a clareza e o brilho 
de linguagem do palestrador fascinante que é. sobre o thema: 
“Traços moraes do visconde de Ouro Preto”, interrompido, 
mais de uma vez, por enthusiasticos e repetidos applausos da 
assistencia, notadamente quando, em surtos de eloquencia, 
falou nos grandes exemplos de energia moral de seu inolvi- 
davel pae e encareceu as virtudes civicas do povo mineiro. 

“Eis, em pallido resumo, o que foi a magnifica e encan- 
tadora conferencia do sr. conde de Affonso Celso: 


“muitas demonstrações de ia e acata 
“obsequiado desde que pisou o sólo de Bello Horizonte. 


| o se, conde de AÍ 


Agradeceu especialmente. o honroso. convite para. inau- 


gurar a nova phase do Instituto, installado ha vinte annos, 
pelo emerito e saudoso João Pinheiro 
Filho de Ouro Preto, não applaudiu, em começo, a fun- 
dação na nova Capital de Minas. Hoje, como mineiro e como 
brasileiro, orgulhava-se do que, em Bello Horizonte, se tem 
conseguido. ; 
Ouro Preto e Bello Horizonte completam-se, harmoni- 
zam-se, representando uma a tradição e o passado, outra o 
progresso e o futuro; são o verso c o reverso da mesma pre-. 


ciosa medalha, duas facetas do mesmo diamante; attesta 


Ouro Preto a grandeza das antigas gerações, Bello Horizonte 
a das actuaes, merecendo tanto umas como outras identica 
veneração. À 
“Conheceu a região da presente Capital quando era apenas 
um pouso de viajantes ce se chamava Curral d'El-Rey; reven- 
do-a agora, lembra-se dos contos de fadas em que cam- 
ponezas se transformam de repente em princezas e rainhas. 
Apresenta ao Instituto Historico de Minas. as fraternaes 
saudações do Instituto Historico Brasileiro, cujos primeiros 
estatutos foram approvados pelo grande filho de Minas, Ber-= 
nardo Pereira de Vasconcellos, em Abril de 1839, e que foi 
presidido, durante 27 annos e meio, por outro mineiro illustre, 


Candido José de Araujo Viana, marquez de Sapucahy. 
Quando se installou o Instituto de Minas, o Brasileiro fez- 


se representar em Bello Horizonte por uma commissão de que 


fizeram parte o secretario perpetuo dr. Max Fleiuss e o 
barão de Studart. | 

“Agradeceu ainda o orador a delicada, a primorosa gen- 
tileza: a de lhe proporcionar ensejo de falar do seu maior 
amigo, do seu maximo motivo de orgulho, do seu guia, do seu 
exemplo vivo, daguelle a quem tudo deve, do seu saudosissimo 
pae, o visconde de Ouro Preto. | 

Não dará delle uma biographia completa: traçará apenas 
algumas linhas de seu perfil moral, narrando alguns factos 
mais característicos da sua individualidade. 


E PE o a ts E 

- Naseido a 21 de Fevereiro de 1837, em Ouro Preto, fal. 
lecido na mesma data de 1912, em Petropolis, exerceu elle os 
seguintes cargos de eleição popular: juiz de paz, deputado 
provincial, deputado geral, senador do Imperio, e entre outros 
de nomeação: official de gabinete de dous presidentes de São 
Paulo, secretario de Policia de Minas, inspector da Fazenda 
Provincial, procurador fiscal da Fazenda Geral: ministro da 
Marinha, do Imperio e da Fazenda, presidente do Conselho de 
Ministros, conselheiro de Estado, veador da Imperatriz, pro- 
fessor da Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio 
de Janeiro À 

Recebeu varias condecorações extrangeiras. 

Escreveu numerosos livros sobre Direito e Politica; fun- 
dou e redigiu varios jornaes. 

Desde estudante distinguiu-se tanto pelo talento e ap- 
Elicação, como pelo caracter, sobremodo altivo. 

O orador narra interessantes episodios para o com- 
provar. 4 

Na assembléa provincial e na geral, destacou-se como 
orador de primeira ordem e grande trabalhador nas com- 
missões. ; 

Eleito 1º secretario da Camara, entrou, como ministro da 
Marinha, para o gabinete de 3 de Agosto de 1866. 

Tinha 29 annos, foi um dos mais jovens ministros 
da Monarchia. Diziam jocosamente os jornaes da época 
que elle, com a proverbial economia dos mineiros, se 
formara, se casara, fôra funccionario publico, deputado pro- 
vincial, deputado geral e ministro de Estado, usando a mesma 
casaca. 

A pasta da Marinha, naquella quadra, uma das mais dif- 
ticeis da guerra do Paraguay, era de summa responsabilidade. 
O joven ministro geriu-a admiravelmente, organizando vi- 
ctorias memoraveis. Quando a deixou, a nossa esquadra era à 
primeira da America. , 

Sahindo do governo em 1868, era, apesar da sua pouca 
edade, um chefe, um estadista consagrado. Dedicou-se então 


z 


à advocacia e á imprensa. 
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durante pouco mais de um anno. na a nomeada 

de habilissimo financeiro. Suas idéas e projectos sobre im- 
portação, exportação, cambio, moeda, bancos, etc., ainda 
hoje têm opportunidade. 

No Senado, no Conselho de Estado, prestou valiosissimos 
serviços, collaborando, pela iniciativa, discussão, emenda, em 
toda a legislação da época. “Res non verba; agere non loqui” 
era a sua divisa. 

Em fins de 1888, convocou, com os outros senadores li- 
beraes, um congresso do Partido para assentar o programma 
que deveria ser executado, si o mesmo Partido fosse chamado 
ao poder. Reuniu-se em Maio de 1889 esse congresso e ado- 
ptou, entre outras largas reformas, a de ampla descentrali- 
zação administrativa, sem, comtudo, chegar á federação, de- 
fendida pelo sr. Ruy Barbosa, mas que muito poucos votos 
alcançou. 

“ Incumbido de organizar o ministerio um mez mais tarde, 
fo) “visconde de Ouro Preto propoz-se a realizar o programma, 
tão adeantado, que um deputado exclamou, ao ouvil-o, na 
Camara: — E' o começo da Republica | 

Analysou o orador os actos do ministerio Ouro Rena que 
durou apenas 160 dias. 

Quatro desses actos bastam para illustral-o: a conversão 
dos juros da divida externa; o estabelecimento da circulação 
metallica; o recolhimento do papel-moeda, que estaria extincto 
em cinco annos, si o Governo Provisorio não houvesse rescin- 
dido o contracto respectivo; a solução do litigio das Missões 
com a Republica Argentina. 

Dous factos relevantes cumpre assignalar: a insistencia 
com que o Visconde quiz que Ruy Barbosa fizesse parte do Go- 
verno; as attenções dispensadas a Floriano Peixoto, que com 

“elle serviu até o fim. à 

Defendeu o orador esse ministerio da pecha de inimigo das 
classes armadas. Não; elle o foi, apenas, do militarismo, do 
caudilhismo militar, que levanta e derriba dictaduras; que- 
ria, ao contrario, as classes armadas fortes e prestigiosas, 


E ado: E Ts PRE na iii da lei. 


- Defendeu-o igualmente de haver sido o causador da cid 
da monarchia, queda determinada por muitas, remotas e 
graves causas. 

O visconde de Ouro Preto, escreveu Quintino Bocayuva, 
foi chamado á ultima hora, como medico eminente para sal- 
var um enfermo quasi desenganado. Empregou, de modo 
extraordinario, todos es recursos da scieneia e da dedicação; 
mas não podia fazer milagres. Cahiu, porque lhe faltaram, 


de repente, todos os elementos com que contava. Cahiu, po- 


rém, de pé, sobranceiro, impondo-se ao respeito e á admi- 
ração dos proprios adversarios. 

Banido, enfermo, com escassos recursos materiaes, in- 
juriado, ealumniado, tendo perdido todas as posições a que 
tiscendera, jámais proferiu uma palavra cohtra a Patria. 

Firme nas suas convicções monarchicas, declarou que, 
si a nação livremente sanccionasse o advento da Republica, 
dever era de todo o brasileiro digno contribuir, na medida 


da sua capacidade para que, respeitadas as normas da mode-. 


ração e da justiça, pudesse o novo regime augmentar a 
grandeza e a prosperidade nacionaes. 


Durante o exilio, matriculou-se, como estudante, em 


cursos de Economia Politica e Finanças. 

Regressando ao Brasil, após a revogação do banimento, 
tentou organizar, com cs conselheiros João Alfredo, Lafayette, 
Andrade Figueira e Carlos Affonso, o partido monarchista. 
| Fundou o jornal Liberdade, que foi empastelado, senda 
assassinado o seu gerente, coronel Gentil José de Castro. 


Nessa occasião, soffreu tambem o visconde uma tenta- 


tiva de assassínio. 

Obrigado a refugiar-se no extrangeiro, septuagenario, com 
os padecimentos physicos aggravados, trabalhou ainda esfor- 
cadamente, publicando -— A Marinha de outrora, O Credito 
movel, a Decada republicana. 

Nos ultimos annos, dedicou-se ao InstrruTo Historico e 
ao ensino de direito, torhando-se diligente e competentissimo 
professor. 


EE 


REVISTA DO Ix sTTUTO HISTORICO 

H PE Jedi f pa ' do 

A mocidade Senda adoravado,: elegen-o seu a; anym- 
pho em mais de uma occasião . ) 

-— Era uma grande compensação, porque a juventude traduz 
a voz antecipada da posteridade. 

Teve, porém, outras compensações, como a amizade con- 
stante do imperador e da familia imperial. 

O conselheiro Affonso Penna dirigiu-lhe bellissima carta, 
a 17 de Novembro de 1889, endereçando-a para o vaso DaIo de 
Ouro Preto, em sua gloriosa prisão. 

O conselheiro Rodrigues Alves, quando ministro da as 
zenda da Republica, pediu- lhe conselhos sobre a sua gestão 
financeira. 

O Estado de Santa Catharina o nomeou seu advogado na 
questão de limites com o do Paraná. 

A Prefeitura da Capital Federal deu o nome delle, me- 
diante honrosissimo decreto, a uma rua da cidade. O mesmo 
tez a de São Paulo. 

Teve a morte serena e resignada dos justos, no dia em 
que completava 75 annos de edade, 21 de Fevereiro de 1912, 
no meio da consternação da familia, de que era chefe austero 
e carinhosissimo, e de innumeros amigos e admiradores. 

Tal foi, em pallido escorço, a vida desse homem, que par- 
tindo de modestas condições, chegou, sem favoritismo, graças 
apenas a seu merito, até onde, sob o Imperio, podia alguem 
chegar; que trabalhou, luctou, soifreu como poucos; que, tam- 
bem como poucos, conheceu horas de triumpho e horas de 
amarga adversidade; mas que, na bôa ou na má sorte, na 
grandeza ou na desgraça, sempre, invariavelmente, em toda 
parte, mostrou, de par com peregrina intelligencia, eximias 
virtudes, as virtudes genuinamente mineiras de labor, de per- 
severança, de firmeza, de lealdade, de honradez, de energia, 
de coragem civica e de patriotismo. 

Muito se orgulhava elle de haver nascido em Minas; 
Minas muito póde, muito deve orgulhar-se de tal filho. 


Ao terminar a sua esplendida palestra, foi o sr. conde 
de Affonso Celso demoradamente applaudido pela assistencia, 


doc ensino patio. da a oftioihes do Exercito e da Força 
— Publica, representantes de diversas associações scientificas, | 
“medicos, advogados, “engenheiros, jornalistas, escriptores e 
numerosas familias da nossa alta sociedade, 

Entre os presentes, viam-se, além dos auxiliares do go- 
verno, já referidos, os srs. dr. Fernando Mello Vianna, vice- 
presidente da Republica; drs. Mario de Lima e Olinda de 
Andrada, secretario e official de gabinete da Presidencia do 
Estado; desembargador Raphael Magalhães, presidente do Tri- 
bunal da Relação; major Raymundo Felicissimo, pelo senhor 
dr. Francisco Campos, secretario do Interior; dr. João Lucio 
Brandão, presidente da Academia Mineira de Letras; capitão 
dr. Herculano Teixera de Assumpção, pelo sr. general Dio- 
genes Tourinho, commandante da 8º Brigada do Exercito; 
deputado Augusto de Lima, da Academia Brasileira de Letras; 
cr. Rodolpho Garcia, do Instrivruro Historico BRASILEIRO, e 
professor dr. Paulo Parreiras Horta. 

Encerrando a sessão, o sr. presidente Antonio Carlos, 
depois de agradecer a fidalga gentileza do sr. conde de Affon- 
so Celso vindo inaugurar a série de conferencias mensaes do 
Instituto, disse, entre applausos de todos os presentes, que as 
ultimas palavras a serem proferidas, naquella memoravel ses- 
são, deviam ser sómente as que bem traduzissem a veneração 
dos mineiros pela memoria do visconde de Ouro Preto, de 
cujos talentos peregrinos e virtudes modelares era herdeiro 
integral o orador que acabava de ser ouvido, com encanto, pela 
selecta assistencia. 

A's 22 horas, terminava a conferencia, que propiciou a 
Bello Horizonte uma das mais brilhantes festas de intelligen- 
cia e de cultura, que aqui já tivemos. 


A commissão de recepção nomeada pelo Instituto para a 
sessão de hontem, era composta de seu presidente, professor 
Aurelio Pires, e de mais os seguintes socios: drs. Mario de 
Lima, Rodolpho Jacob, Magalhães Drummond, sr. Joaquim 
Nabuco Linhares e dr. Abilio Machado. 


ao DR arca uma am eai musica da Forca, 


“(Do Minas Geraes, do 8 de Abril de 1927) | 
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“CONDE DE AFFONSO CELSO 


Chegou hontem a esta Capital, pelo 2º nocturno, confor- 
me era esperado, o sr. Conde de Affonso Celso, que, a convite 
do Instituto Historico e Geographico de Minas Geraes, veio 
inaugurar a série de “conferencias que vão ser mensalmente 
realizadas sob os auspicios daquella corporação scientifica. 

| Ao desembarque do illustre mineiro, que teve a mais 


Ê carinhosa acolhida da parte de nossa população, notadamente 


dos representantes do nosso mundo intellectual, comparece- 
ram, além de muitas outras pessoas gradas, os srs. comman- 
dante Oscar Paschoal, pelo sr. presidente Antonio Carlos; 
dr. Fernando Mello Vianna, vicelpresidente da Republica; 
dr. Gudesteu Pires, secretario das Finanças; major Raymundo 
Felicissimo, pelo sr. dr. Francisco Campos, secretario do In- 
terior; dr. José Bonifacio Filho, pelo sr. dr. Bias Fortes, 
secretario da Segurança e Assistencia Publica; Renato Martins, 
pelo sr. dr. Djalma Pinheiro Chagas, secretario da Agricul- 
tura; dr. Christiano Machado, prefeito da Capital; dr. Abilio 
Machado, director da Imprensa Official; dr. Olinda de An- 
drada, official de gabinete da Presidencia do Estado; dr. Raul 
de Almeida Magalhães, director de Hygiene; professores Men- 
des Pimentel e Estevão Pinto, director e vice-director da Fa- 
culdade de Direito, por esta Escola; professor Aurelio Pires, 
dr. Mario de Lima e dr. José Eduardo da Fonseca, pela di- 
rectoria e associados do Instituto Historico; Abilio Barreto, 
pela Academia Mineira de Letras; senador Gabriel Santos, des- 
embargador Horacio Andrade, bacharelando Heitor de Souza, 
pelo Centro Academico da Faculdade de Direito; e doutorando 


Raphael de Paula Souza, pelo Centro Academico Cicero Fer- 


reira. 
Feitas as apresentações pelos srs. deputado Augusto de 
Lima e professor Aurelio Pires, recebeu o brilhante escriptor 


k ay 
Des EN 


ROTA o Grande Hotel, onde ficou hospedado. ca 

“Com o sr, Conde de Affonso Celso, vicram do Rio os 
srs. deputado Augusto de Lima, professor dr. Paulo Parreiras 
Horta e dr. Rodolpho Garcia, representante Re Instituto His- 
TORICO BRASILEIRO. 

— Innumeras têm sido as visitas recebidas, no Grande 
Hotel, pelo sr. Conde de Affonso Celso, que é, como todos de 
sua illustre familia, portador de um nome particularmente 
querido na terra mineira. 

(Do Minas Geraes, de 8 de Abril de 1927.) 


VI 


VISCONDE DE OURO PRETO 


A conferencia do Conde de Affonso Celso no Instituto His-. 
torico 


Com uma assistencia que enchia literalmente o salão da 
Camara des Deputados — assistencia transbordante mesmo e 
brilhantissima, a que nem faltou o encanto de innumeras figu- 
ras femininas — realizou-se hontem, á noite, a conferencia do 
eminente homem de letras, poeta, historiador e politico, o 


Conde de Affonso Celso, que veio ao seu Estado natal a con- 


vite do Instituto Historico. 
A chegada do Presidente do Estado 


A's 8.e 40, deu entrada no recinto o sr. presidente An- 
tonio Carlos, que foi presidir a Mesa, encontrando já, na assis- 
tencia, os Secretarios de Estado, o sr. Mello Vianna, vice-presi- 
dente da Republica, o sr. Arcebispo Metropolitano, o dr. Au- 
relio Pires, presidente do Instituto Historico e outras autori- 


dades. 
O sr. Affonso Celso 


Momentos depois, acompanhado pelo sr. Mario de Lima, 


chegou o Conde de Affonso Celso, recebido, como o sr. An-. 


tonio Carlos, de pé e debaixo de palmas. 


| “o aguardavam, ESP Dão de- ) 
4 em automovel do Estado, com o sr. commandante Oscar 
“Paschoal, ajudante de ordens do sr. presidente Antonio. Carlos, 


io ? Ea: TONS RA RP 


- Abertura da sessão — O discurso do dr. José Educ rdo 


E nê O sr. Antonio Carlos, presidente honorario do Instituto, 
abriu a sessão, e offereceu a palavra ao dr. José Eduardo da 
Fonseca, orador official, que proferiu eloquente discurso, 
exalçando as virtudes intellectuaes do Conde de Affonso Celso, 
cujo caracter e cujo coração tambem enalteceu. 


Fala o Conde de Affonso Celso 


Succedendo aos applausos que provocaram a saudação do 
orador official, tomou a palavra o Conde de Affonso Celso, 
que deu inicio à sua conferencia sobre o Visconde de Ouro 
Preto, seu illustre progenitor. 

Disse de como se sentia lisonjeado pelas demonstrações 
de carinho que sobre elle se acumulavam, desde que entrava 
a respirar o ar puro da metropole mineira. 


Ouro Preto e Bello Horizonte 


Fez suggestivo parallelo entre Ouro Preto — sua terra 
natal — e Belio Horizonte — uma, a capital do passado, da 
tradição, cheia de ineffavel poesia; outra, a do presente, viva, 
linda, cheia de sol, digna não só de Minas, mas do Brasil, 
de que — exclama — deve ser a capital. 


A mensagem do Instituto Historico Brasileiro 


Na qualidade de presidente do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brasil, o conferencista saudava o de Minas, a 
cuja fundação, ha 20 annos, viera officialmente assistir o 
dr. Max Fleiuss, secretario perpetuo daquelle, que ora envia 
tambem, a represental-o, o dr. Rodolpho Garcia, “um dos 
mais modestos, mas dos mais notaveis sabios brasileiros” 


A maior gentileza 


Entre as gentilezas com que o têm mimoseado — 
adeantou o Conde — nenhuma tão tocante como a de lhe 


a 
de Ouro Proa: ( 


f Traços biographicos 


Summariou o orador os dados biographicos do ultimo 
ministro do Imperio, mineiro, filho de portuguez, nacionali- 
zado pela adhesão á Independencia, e pobre, intelligente, te- 
naz, tendo subido á mais alta posição no paiz pelos seus es- 
forços. 

Ministro aos 29 annos, organizou dynamicamente a Ma- 
rinha, concorrendo com grande efficiencia para a nossa vi- 
ctoria no Paraguay. 

Muitos outros interessantissimos aspectos da actividade 
politica de Ouro Preto focalizou, que não podemos reproduzir 
pelo adianíado da hora. 


“Victis honor!” 


Depois de estudar, com minucia, a acção do Visconde de 
Ouro Preto na quéda do Imperio, demonstrando que a procia- 
mação da Republica não foi — como já quizeram dizer — 
“uma ameaça em surdina e uma capitulação apressada”, falou, 
com grande emoção, na gloria dos vencidos, que não é infe- 
rior á dos vencedores — e affirmou que Ouro Preto cahiu 
como a monarchia — de pé! 


A dignidade no exilio 


Exilado, não se quebrantou a dignidade do Visconde. 
Nunca articulou a mais leve queixa contra a sua Patria. 

Ao contrario, defendia-a, com um lance de commove- 
dora altivez, com que, em Lisbôa, repelliu, indignado, uma 
referencia desairosa ao Brasil, exactamente a proposito da 
Republica e do seu banimento. 


Orgulho de Minas 


A conferencia do Conde Affonso Celso, abafada numa es- 
trondosa saraivada de applausos, foi uma exaltação ao nome 
de Ouro Preto — “nome de que Minas se póde e se deve or- 
gulhar!” da 


Encerrada a sessão, TO SP, ER Carlos inda AUTO 
Conde. a sua memoravel conferencia e concitou . o auditorio 


a tazer uma homenagem ao Visconde de Ouro “Preto, cujo 
nome acelamou sob frementes palmas, 


Notas 


“ — Tocou 4 entrada da Camara uma banda de musica mi- 
litáng ih j 
— Até ás 20,40, a sala repleta esteve mergulhada na es- 
curidão. , 
O fusivel queimara-se: faltava a luz electrica... Parece 
incrivel que a capital tenha a perseguil-a, nos momentos mais 
solennes, como na festa ao Rei Alberto, as vergonhosas syna- 
“lTephas da luz! 
E somos capazes de apostar em como ninguem tratará de 
saber a quem cabe a responsabilidade do fiasco de hontem... 
— Seria de desejar que o dr, Aurelio Pires, presidente 
do Instituto, fizesse reservar, em sessões como a de hontem, 


logares á imprensa. E' quasi impossivel, e, pelo menos ex- 


cessivamente penoso, tomar notas de pé, no meio da asgis- 

tencia. 

Já é tempo, aliás, de dispensar, nessas como em outras 

occasiões, um pouco mais de consideração aos jornalistas... 
(Do Correio Mineiro, de 8 de Abril de 19297.) 


| CONDE DE AFFONSO CELSO 


O almoço intimo que lhe offereceu hontem, em Palacio, p 
sr. presidente Antonio Carlos — À recepção em sua ho- 
menagem na Faculdade de Direito —- Seu regresso ao 
Rio. 


Traduzindo o sentir de todo o Estado, Bello Horizonte 
reaffirmou hontem carinhosamente o apreço de todos os mi- 
neiros pela individualidade brilhante e sympathica do senhor 
conde de Affonso Celso, filho illustre de que tão justifica- 
damente se ufana a nossa terra. 


ppa em Palacio. 


PRA E sr. nelidonto Antonio Carlos iftoroosi na em 
Palacio, um almoço intimo ao sr. conde de Affonso Celso. 


Ao meio dia, após ligeira palestra no salão de honra do A 


Palacio da Liberdade, dirigiram-se os convivas para a sala 
de jantar, onde se assentaram á mesa, que estava lindamente 
ornamentada de flores, os srs. presidente Antonio Carlos, ao 
centro, tendo á sua frente o sr. conde de Affonso Celso e Ro 
sua direita o sr. dr. Fernando Mello Vianna, vice-presiden- 
te da Republica, e, nos demais logares, dr. Francisco Cam- 
pos, secretario do Interior; dr. Bias Fortes, secretario da Se- 
gurança e Assistencia Publica; dr. Gudesteu Pires, secretario 
das Financas; dr. Djalma Pinheiro Chagas, secretario da Agri- 
cultura; dr. Christiano Machado, prefeito da capital; dr. Abi- 


lio Machado, director da Imprensa Official; dr. Mario de. 


Lima, secretario, dr. Olinda de Andrada, official de gabine- 
te, e tenente-coronel Oscar Paschoal, ajudante de ordens, da 
Presidencia do Estado; depatado Augusto de Lima, professor 
Aurelio Pires, presidente do Instituto | Historico e Geogra- 
phico de Minas; professor dr. Paulo Parreiras Horta e dr. Ro- 
dolpho Garcia, representante do InsrTrruTo Historico E GEo- 
GRAPHICGO BRASILEIRO. 

Ao “champagne“, o sr. presidente Antonio Carlos, em 
brinde muito affectuoso, levantou a sua taga em honra do 
sr. conde de Affonso Celso, que, em agradecimento, bebeu 
pela felicidade pessoal do chefe do governo mineiro e de 
sr. vice-presidente da Republica e pela prosperidade e gran- 
deza de Minas Geraes. 

A's 14 horas, terminava a encantadora festa intima, que 
foi da mais alta distineção e fina cordialidade. 

— Durante o almoço, tocou uma banda militar no 
saguão do Palacio. 


Recepção na Faculdade de Direito 


A's homenagens prestadas ao illustre mineiro sr. conde 
de Affonso Celso a congregação e os alumnos da Faculdade 
de Direito de Minas Geraes, com a adhesão dos outros esta- 
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admiração e pen ao mestre ERR da naOU À 

sileira, manifestada numa recepção. solenne, a que não. ale 
tou o cunho de alto brilho e distineção que o nosso mundo 
culto já se habituou a admirar nas festas de intellectualidade 
da mais antiga das escolas superiores de Bello Horizonte. 

A's 14 e meia horas, achava-se repleto de professores e 
alumnos das escolas superiores c de familias do nosso escol 
social o salão de honra da Faculdade de Direito. Uma com- 
missão de membros da congregação e outra de alumnos Te- 
ceberam o sr. conde de Affonso Celso, á porta do edificio, 
em nome da escola. N 
A entrada de s, ex. naquelle estabelecimento se fez sob 
enthusiasticas palmas dos alumnos, que formavam alas nas 
escadarias que dão accesso ao salão nobre. 

Ali foi o illustre mineiro alvo de novas demonstrações 
de carinho, sendo sua entrada no salão de festas assignalada 
por uma calorosa salva de palmas de todos os presentes. 

- O sr. dr. Mendes Pimentel, presidindo á sessão, convi- 
dou o sr, conde de Affonso Celso a tomar assento á sua di- 
reita, vendo-se, á sua esquerda, o secretario da Faculdade, 
sr. dr. Camillo Mendes Pimentel. | 

Nos demais logares de honra viam-se os professores da 
Faculdade srs. desembargador Raphael Magalhães, dr. Gru- 
desteu Pires, dr. Augusto de Lima, dr. Mario de Lima, 
dr. Magalhães Drummond, dr. Francisco Brant, desembargador 
Tito Fulgencio, dr. Estevão Pinto, dr. Pedro da Matta Machado, 
desembargador Barcellos Corrêa, dr. Rodolpho Jacob, dr. Oro- 
zimbo Nonato, dr. Juscelino Barbosa, dr. José Eduardo da 
Fonseca e, especialmente convidados, os srs. professor doutor 
Paulo Parreiras Horta e academico Dario de Almeida Ma- 
galhães. 

O sr. dr. Mendes Pimentel, pondo-se de pé, pronunciou 
brilhante oração, explicando o fim daquella solennidade, que 
“era, disse, o de render um preito de justa homenagem ao pro- 
fessor illustre e ao mineiro eminente, que tanto e sempre tem 
sabido elevar a cultura do direito em nosso paiz. 


Culminando na cathedra do magisterio superior, como 
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E “nenhum outro no Brasil, disse o orador, o sr. conde de Affon- 

"* so Celso tem professado sempre, sem descontinuidade, sem 
desfallecimento, pela palavra, pelo livro, pelo jornal, pelo 

exemplo, pondo em todo o seu esclarecido e perseverante la- 

bor a pureza modelar do mais firme, ardente, vigilante e des- 
interessado patriotismo. . Es 

E, terminando sob enthusiasticos applausos da assisten- 4 
cia, accrescentou o sr. dr. Mendes Pimentel que, como o ho- 
menageado, em uma de suas obras lapidares, tão bem e tão 
communicativamente mostrara por que se'ufana de nosso paiz, 
as escolas superiores de Bello Horizonte tambem queriam 
evidenciar, com aquella solennidade, quanto Minas Geraes, | — 
com razão, se ufana do filho eminente, que a intelligencia e 
a cultura de nossa terra então homenageavam. 

Em seguida, o sr. director da Faculdade deu a palavra ” 
ao professor dr. Orozimbo Nonato, que, pela congregação, 
saudou ao sr. conde de Affonso Celso, proferindo o brilhante 
discurso abaixo, varias vezes interrompido pelos applausos 
de toda a assistencia. 

“A? Faculdade Livre de Direito de Bello Horizonte não 
poderia ser estranho o alvoroço que nos nossos circulos mais 
selectos de pensamento desperta a presença de v. exc. nesta 
capital, sr. conde de Affonso Celso. 

O fascinio que a sua personalidade tão suggestiva e rica 
de encantos exerce em todos os espiritos reflecte-se e gran- 
deia-se nesta casa austera de ensino, onde o nome de v. ex. 
é evocado como de um mestre e a sua vida exemplar lem- 
brada como um alto paradigma. 

O voluntario afastamento de v. exc. das pelejas politi- 
cas não impediu nem impede que a sua acção social se es- 
tenda em vasta resonancia. 

E' que elle não traduz o insulamento calculado de um des- 
prezador de sua terra, nem o frio retrahimento de um sce- 
ptico, nem mesmo o effugio de um estheta que desadore o 
precario labor dos outros homens. 

Tem a explical-o um respeitavel motivo de consciencia e, 
digamol-o sem receio, um lindo motivo sentimental que as 
almas acolhem... e abençoam., 
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Ag revés. gi o EN o o 
(9) patriota. que se ufana de seu paiz, vae em v. cms: so 
sublimando, na proporção que o tempo, “cuja cornucopia, só 
nos traz brancas e desillusões, amortêa. em outros os. generos 
“sos estimulos da mocidade. 
“E é por isso que o nome de v. exc., em um meio inor- 
“ganizado, voltario e trepidante, que todo dia assiste lança- 
ag á rocha Tarpéa idolos que agorantes se encumiavam 
no Capitolio, adquiriu e mambo um vasto prestigio intelle- 
etual e moral. 


“De resto, sr. conde, a aureola de admiração aus o envol- 
“ve não vem de recentes dias. 


Volve ao passado e vae brilhar na fronte inspirada do es- 
“tudante de São Paulo, que afeitava o seu heptacórdio de oiro 
para desferir sonoridades perturbantes. 

A carreira literaria de v. exe. aurorejou num Epa 
de incertezas e perplexidades. 

Emquanto se avolumavam novas correntes literarias, O 
romantismo sentia-se nos seus estertores agonicos. 

“Porto Alegre e Pg AD já eram então apenas 
“phantasmas gloriosos... 

O campo eslava esa de ari e de guias. 

“O auector das “Telas sonantes” , porém, escreveu o sr. Gar- 
los de Laet, assumia a posição de maioral. 
“A sua vigilia d'armas era recente; bem proximo ainda 
estava o dia em que, pela consagração geral, recebera as aco- 
ladas, as pranchadas symbolicas de cavalleiro das letras e já 
possuia autoridade bastante para consagrar e esforçar os seus 
irmãos e companheiros de idéal. 

Depois... a musa que vietoriosa se affirmara em “Telas 
Sonantes” desabrochou em novas harmonias. 

Cedendo por algum tempo aos amavios da politica, kri- 
lhou v. ex. no Parlamento como patriota sem macula e com- 
hatente de altitudes firmes e cavalheirescas. 

O publicista, o historiador, o romaneista, o jornalista, o 
orador entalhou profundamente o proprio nome na muralha. 
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O initaiidaa, porém, “mais feliz do que Tasso que desta 
“nhava os RE studi” do Direito, cuja belleza. intima não. 
soube descobrir, A ca no advogado, no jurista, no or- 
ganizador, no homem de acção e logrou triumphos sem conta. 
O professor ascendeu á situação pinacular de reitor da 
Universidade do Rio de Janeiro. | 


J 


Nobre vida invejavel a de v. exe., sr. conde de Affonso 
Celso, que tem merecido todas as consagrações, sem nunca se 
mMmarear de nodoas e sem despertar nos seus contemporaneos 
outros sentimentos que não os de admiração e respeito. 

Em contraste com homens ambiciosos, chating sem me- 
rito que pertentam a escalada a golpes de audacia e de forca, 
v. exc. desdenhou sempre gloriolas e foi e é desinteresseiro 
e nobre, 

E sobrelevando aos materialistas e regalões da nossa épo- 
ca, é um espiritualista que guardou e guarda a simplicidade 
cia Fé. é a 

Sr. conde de Affonso Celso. Não é possivel saudar a 
v. ex., principalmente numa Academia de Direito, sem a 
evocação de um grande nome querido que v. exc. representa 
de juro e herdade: o de visconde de Ouro Preto. Pg 

A musa da Historia, que um poeta de seu tempo, sr. COn-, 
de, celebrava. 

- qustera e sacrosanta 4 
Que para o céo azul os olhos alevanta, 
Banhados de fulgor virgineo da Verdade”, 
já o enflorou de estrellas. 

Affonso Celso é um evergetes da nossa, nacionalidade e 
bem merece estar naquelle “fundo de inconostase de ouro”, em 
que ficam os idolos da Patria. 

Desde a mais verde juventude, sobresahiu entre os gran- 
des varões de seu tempo e encheu de sua gloria os dias der- 
radeiros do 2º reinado. 

Avultou então a firmeza de suas convieções, a sua grandes, 
força moral, aquela esplendida envergadura que admirava 


Euclydes da, Cunha, £o) nosso mais perfeito cinselador — 
fis consulares. Cage ARE 

Por sua integridade, por seu caracter varonil, por seu 
amor heroico dos principios, ninguem mais do que o grande 
cidadão mereceria em seu epitaphio as palavras do Tragico: 

“Quando os vermes do tumulo perguntarem ao meu cora- 
ção dilacerado si nelle jamais se aninhou a covarde obedien- 
cia ás imposições crueis das multidões, a ultima fibra respon- 
derá que não, que sempre palpitou unicamente pela verdade 


e per- 


e pela justiça.” 

E' a gloria dos antepassados, escreveu Salustio, para os 
“descendentes a luz que manifesta tanto as suas virtudes como 
“os seus vicios. 

Felizes os que, como-v. exc., sr. conde de Affonso Celso, 
sabem conservar e engrandecer o patrimonio de glorias que 
lhes do berço adveio |! 

Porque o elogio supremo do visconde de Ouro Preto está 
em que elle, como já se disse de outra grande personagem, 
tanto mereceu da Patria pelos trabalhos que levou a effeito, 
pelos beneficios que espalhou immensos, pelos livros, que 
escreveu, como pelo filho que deixou. 

As nossas homenagens, sr. conde de Affonso Celso.” 

Falou, depois, o academico Dario Magalhães que, como 
interprete dos alumnos da Faculdade, leu o bello discurso que 
se segue, recebendo, ao terminar, demorada e rumorosa salva 
de palmas: 

“Excellentissimo senhor conde de Affonso Celso. 

Nesta homenagem que as letras juridicas de Minas ren- 
dem ao professor consagrado, ao egregio cidadão, ao grande 
brasileiro conde de Affonso Celso havia de se fazer ouvir, ao 
lado da palavra serena e eloquente do representante da Con- 
gregação da Faculdade, a voz eternamente vibrante e sincera 
dos moços. 

Este preito, em que se conjuga, afinal, na sua intima 
cohesão, toda a alma e todo o espirito mineiro, representa, de 
nossa parte, não só um gesto de admiração, mas tambem de 
gratidão e de reconhecimento. 

Os alumnos desta Faculdade, já veneravel pelas suas tra- 
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dições, acolhem v, exc. como o mestre que já se acostumou 
a ouvir e estimar, como professor cujo espirito se dilatou 
além dos muros de um centro universitario, para ensinar aos 
jovens brasileiros a boa licção do patriotismo e da sabedoria, 

Ha quarenta annos, espaço de tres gerações, a mocidadsg 
do paiz vem ouvindo uma palavra extranha, uma palavra co- 
rajosamente extranha no nosso meio, a prégar-lhe, com a for- 
ca persuasiva da verdade, a veneração do nosso passado, O 
amor da nossa terra, a confiança no futuro do Brasil. Ella 
veio do passado regimen. Trazia a forte vibração da alma 
brasileira do segundo imperio. Era, comtudo, serena e cheia 
da fé que lhe infundia a majestosa organização monarchica. 

Bateu-se pela redempção de uma raça. Batalhou pela 
Republica. Eram os dois ideaes dos jovens do tempo, eram as 
caudaes impetuosas que arrasiavam, na corrente de suas encr- 
gias, as melhores intelligencias da juventude patria. Foi re- 
publicana, porque enxergou na Republica a finalidade inelu- 
ctavel do Brasil e a formula da felicidade nacional. 

De golpe, entretanto, deante do espanto de uma nação 
surpresa, com a intervenção inesperada de uma classe injus-: 
tamente descontente, cac, em minutos, um throno, que era 
uma excepção gloriosa de honestidade, de respeito c de auste- 
ridade politica e administrativa na America. Os vencedores 
não respeitam a dignidade dos vencidos, e se fazem indignos. 
da victoria. O Imperador, altissima expressão de honradez, 
bondade e intelligencia, fazem-no embarcar excusamente, 
horas mortas, relegado da terra que ninguem como elle amou 
e engradeceu. A Ouro Preto, o estadista glorioso infligem 
os maiores vexames, que longe de macular a sua memoria, 
dão-lhe um fraço de soffrimento heroico ec abnegado. 

A cupidez do homem novo ia se desenvolver sem peias.. 
Os proprios companheiros da vespera que não compartilham 
dos processos da politica vencedora são rudementos exilados. 
O paiz vive horas de profunda angustia, Periclita a unidade 
nacional. Praticam-se erros definitivos que projectariam suas 
influencias nefastas até nossos dias. 

O conde de Affonso Celso continuava um crente. Aqueila 


palavra eloquente da propaganda republicana persistia, co- 
15 
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herente, na Sua sidgbtddo, Vira que a Republica que TA h 
ra cra deturpada pelos. homens que a haviam tomado. de méd 


salto. Divorciou-se para sempre da sua politica. 

Mas insistia na mesma crença, a prégar cada vez Inais 
alto e com mais calor. Radicára o seu espirito no proprio 
espirito monarchico brasileiro; havia, porém, uma razão mais 
forte que venceria as suas convicções politicas: o amor do 
Brasil. O paiz que tinha, como hoje, de republicano sómente 
a fachada externa, pedia o seu concurso imprescindivel. Deu- 
Ib'o, com o desinteresse com que lh'o havia de dar Nabuco. 

“Nunca, como naquelle momento, se fazia necessaria a 
“cooperação dos espiritos de fé. O magnetismo das idéas novas 
arrefecera. A Nação principiava a abrir os olhos para a rea- 
blicos. Submergiu o espirito de mocidade. Uma onda avas- 
que assistira á mudança de regimen politico. E viu como fôra 
ephemero o enthusiasmo. O Imperador, no seu exilio de Pa- 
ris, dissera a v. exc., sr. conde de Affonso Gelso, o juizo pro- 
phetico. Havia de vir o arrependimento. 

Cahiu sobre a alma nacional o pêso de um desalento aca- 
brunhador. Renovou-se, então, com o mesmo clamor inutil e 

insatisfeito, o estado de espirito que sessenta annos atrás en- 
contrára a sua melhor expressão nas apostrophes amargas 
das “Cartas de um Solitario”. Descrença total de um paiz, 
como si esse devesse arcar com os erros de seus homens pu- 
hlicos. Submergiu o espirito de mocidade. Uma onda avas- 


saladora de scepticismo quebrou as ultimas muralhas da 
crença. 

Mas a torrente se havia de québrar tambem, de encon- 
tro á resistencia heroica de alguns espiritos de fé. A voz do 
conde de Affonso Celso clamava com uma ardente vibração 
patriotica que o futuro trazia o bojo ineserutavel cheio de 
surpresas, mas que estava tambem referto de esperanças. 
Reteirou e repisou nas suas affirmações, decisivas; insistiu 
no seu apostolado civico. Concitou e praticou a confiança na 
terra e na gente brasileira. 

Os descrentes e os negativistas diziam-no sonhador, idea- 
lista, utopico. O prégador orava perseverante. Voltavam os 
scepticos e os desalentados, e negavam as nossas tradições que 
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“apenas. desconheciam; buscavam a illustração extrangeira e 
nos diziam uma sub-raça desprezivel. V. exc. rebuscava en- 
tão o nosso passado para lhes dizer que não temessem de 
“uma raça que realizára o episodio surprehendente das ban- 
deiras, que tivera o heroismo das revoluções libertarias e 
das formidaveis reacções civicas, raça de martyres, raça | 
de heróes. 

A resistencia inexpugnavel da fé ia, entretanto, lenta- 
mente minando o espirito maligno e ameaçador. Os desalen- 
tados, os displicentes, iam sendo victimas dos palavreados 
que desprezavam, os oradores que ironizavam, como fazedo- 
res de patriotadas ingenuas e ridiculas. No fundo do subcon- 
sciente nacional já latejava uma força irrestivel de reacção, 
fructo da fé convincente. 

Já não tinha significação real o clamor de que eramos 
uma nação fallida, uma nacionalidade morta. O paiz princi- 
piou a acreditar nas suas proprias forças, a ter consciencia 
de seu vigor e de seu poder. Despertaram-se as energias ador- 
mecidas da terra e da raça. 

Subito, houve o desencadear de uma avalanche avas- 
saladora. 

O espirito joven, a mocidade brasileira, sempre mocida- 
de, e cada vez mais brasileira, se erguera da lethargia in- 
consciente em que se submergia. Era uma rajada indomavel, 
semelhante á que soprara dos mesmos quadrantes, na inde- 
pendencia, no 7 de abril, na Abolição e na Republica. Não 
havia contel-a. Dominou, poz todo paiz de pé, confiante e 
vigoroso, com a consciencia nitida de que estava nascendo 
grande e que ia ser cada vez maior. 

Sr. conde de Affonso Celso, com v. ex. fica a maior 
gloria desse serviço cívico. Foi essa melhor licção que reco- 
lhemos de seu magisterio, licção de enthusiasmo, licção de 
patriotismo, licção que o Brasil só poderia esperar dos maio- 
res dos seus filhos. 

Nós, que já a aproveitamos, a guardaremos com a memo- 
ria da gratidão. E a transmitliremos á geração que nos se-. 
guir, apontando o nome de Affonso Celso filho como um dos 
creadores do Brasil brasileiro, como as gerações que nos pre- 
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cederam, nos apontam o nome de Affonso Celso. pao como 
a perfeita encarnação da grandeza monarehica. ” Ea A 

Agradecendo, tomado de viva emoção, o. Sr. conde de 
Atfonso Celso produziu um dos seus mais eloquentes e scin- 
tillantes improvisos, dizendo quanto lhe falava ao sentimento 
e á gratidão aquella homenagem, que reputava uma das mais 
captivantes e honrosas entre quantas tem recebido na vida. 

Falou, depois, da belleza maravilhosa e do rapido e des- 
Jumbrante progresso de Bello Horizonte, — affirmação maior 
da capacidade creadora e constructiva do povo mineiro, — 
para concluir declarando que cada vez mais se ufanava de 
nosso Paiz, especialmente de Minas, terra de seu nascimento, 
cujo largo futuro ardentemente desejava se desdobrasse illu- 
minado e limpido, como esses claros, infinitos, incomparaveis 
horizontes que deram nome á encantadora metropole mineira. 

A's 15 horas, encerrava-se a sessão, que foi das mais ex- 
pressivas homenagens aqui recebidas pelos sr. conde de Af- 
tonso Celso, della trazendo a: mais grata ec duradoura Tecor= 

“dação quantos compareceram á brilhante solemnidade. 
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O regresso do ilustre mineiro 


Pelo 2º nocturno de hontem, regressou para o Rio o sr. 
conde de Affonso Celso, a cujo embarque, muito concorrido, 
além de muitas outras pessoas de destaque em nosso meic, 
“compareceram os srs. commandante Oscar Paschoal, pelo sr. 
presidente Antonio Carlos; dr. Fernando Mello Vianna, vice- 
presidente da Republica; desembargador Raphael Magalhães, 
presidente do Tribunal da Relação; dr. Bias Fortes, secreta- 
rio da Segurança e Assistencia Publica, acompanhado do seu 
assistente militar, capitão J. Gabriel Marques; dr. Gudesteu 
Pires, secretario das Finanças; dr. Djalma Pinheiro Chagas, 
secretario da Agricultura; major Raymundo Felicissimo, pelo 
sr. dr. Francisco Campos, secretario do Interior; dr. Chris- 
tiano Machado, prefeito da Capital; dr. Abilio Machado, di- 
rector da Imprensa Official; professor Aurelio Pires, dr. Ma- 
rio de Lima e dr, Magalhães Drumond, pelo Instituto Histo- 
rico e Geographico de Minas Geraes. 


“Em companhia e ilustre homem de letras seguiram os 
srs. “deputado Augusto de Lima, professor dr. Paulo Parrei- 
ras Horta e dr. Rodolpho Garcia. 

(Do Minas Geraes de 9 de Abril de 1927) 


VIII 

Tendo sido inaugurada. em (Bello-Horizonte, a 145 de 
Agosto de 1907, o Institruro Historico E (GEoGRAPHICO DE 
Minas GERAES, deliberou o sr. PRESIDENTE DO INSTITUTO His- 
TORICO E GROoGRAPHICO BRASILEIRO publicar novamente o dis- 
curso proferido naquella solennidade pelo sr. Max FLEIUSS, 
primeiro secretario perpetuo e representante do mesmo 
INSTITUTO. 


“Sr, Dr. João Pinheiro da Silva, dignissimo Presidente do 
Estado e Presidente do Instituto de Minas. 

Meus senhores. | 

Venho apenas trazer as felicitações do Instituto HisTO- 
RICO E (GEOGRAPHICO BRASILEIRO ao INSTITUTO HISTORICO DE 
MINAS; sou portador de votos que profundamente correspon- 
dem aos nossos mais caros desejos e aos dos benemeritos pa- 
triícios que em 1838 lançaram as bases da primeira sociedado 
dessa natureza em todo o continente americano. ; 

No esboco do regulamento apresentado na sessão da Sos: 
CIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA NACIONAL, a 18 de Agosta 
de 1838, quando o marechal Raymundo José da Cunha Mattos 
e o conego Januario da Cunha Barbosa propuzeram a creação 
do InstTiruTOo Historico E GEocrapHICO BRASILEIRO, lê-se ng 
art. 9º que um dos deveres da nascente associação seria: 

“Procurar ramificar-se nas províncias do Imperio para 
melhor colligir os documentos necessarios á historia e á geo- 
graphia do Imperio do Brasil”, 

Vendo, pois, surgir, e sob tão brilhantes augurios, um 
gremio do mesmo genero, nós, do velho InsriruTo Historico 
E GEOoGRAPIICO BRASILEIRO, sentimo-nos possuidos de justo 
orgulho, pois que o Titto exprime mais uma victoria da idéa 


EA “que animou os. claros fundadores, idéa 
triotica. a PR ADE os: VAR MDL ASR 
“Os institutos de Pernambuco, da Bahia, do Ceará, de São | 
Paulo, de Alagôas do Rio Grande do Norte, da Parahyba, do 
“Paraná é de Santa Catharina não pequeno contingente teem 
“trazido para o conhecimento da nossa historia ainda tão mal 
sabida em muitos dos seus mais largos e fecundos periodos. 

Igual papel caberá ao INSTITUTO HISTORICO DE MINAS. E 
estou certo, estamos todos nós do InsTiTUTO Hisrorico E GEO- 
GRAPHIGO BRASILEIRO plenamente convencidos. de que os fru- 
ctos desse emprehendimento hão de apparecer mais cedo do 
que talvez os aguardem a sympathia e o carinho dos seus 
ilustres promotores. 

Será ocioso encarecer o prestigio de taes associações que 
consultam uma necessidade de primeira ordem, visando O 
estudo da Historia, considerada hoje o elemento social mais 
decisivo. 
| A época das banalidades literarias, muito embora super- 
ficialmente brilhantes. dos arroubos da poesia gongorica, da 
inventiva de situações absurdas dos velhos romances, passou. 

Agora ninguem mais tolera o que não corresponda aos 
reclamos da intelligencia, correspondendo ás necessidades da 
“nossa cultura. 

E a supremacia da Historia firmou-se como elemento 
primordial dos conhecimentos, fonte de todos os outros, ponto 
observação directa dos phenomenos sociaes, na sua manifes- 
tação estatica, não é sufficiente; cumpre estadual-os pelo des- 
envolvimento através do tempo, isto é, a sua Historia. 

E dahi a razão porque todas as seciencias humanas lin- 
guistica, direito, sciencia das religiões, economia politica, 
eto.. revestiram a fórma de sciencias historicas. 

Segundo o juizo de Charles Langlois, o principal merito 
da Historia é de ser, por diversas fórmas, um instrumento de 
cultura intelicetual. 

Corç effeito, da pratica do methodo historico ds investi- 
gação, resulta para o espirito a isenção de credulidade: nateri- 
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aço: a Historia grande numero de doadas dittorentes. 
prepara á concepção e á acceitação de varios usos, e, fazendo 
ver que as oniosidades são constantemente transformadas, elle 
“habitua a variação das fórmas sociaes e dissipa os receios 
dessas mudanças. 

A nitida comprehensão que hoje temos do papel da Histo- 
ria, depois das obras de Taine, Mommsen, Fustel de Cou- 
langes, Droysen, Lamprecht, não mais permitte as velhas for- 
mulas que lhe emprestavam um caracter fabuloso. 

Hoje, s Historia exige principalmente a exposição racio- 
nal dos documentos. 

E é, pois. avaliavel o quanto ella deve absorver o espirito 

dos nossos homens publicos. 
À A época presente impõe-se aos estudos historicos da 
divisão por estados e por épocas. Assim, cuidando cada um | 
dos nossos institutos da Historia de suas relações, terá con- 
tribuido para a obra commum e tanto mais valioso será esse 
trabalho si obedecer á sinceridade e seriedade das pesqui- 
zas de documentos e si os commentarios tiverem o cunho da 
mais pura razão , 

Oliveira Lima, um dos nossos mais esclarecidos gens 
de letras, disse com razão que o Brasil tem tido por ora 
grandes pesquizadores, como Varnhagen, mas não possuiu 


ainda um grande historiador. Por isso, não logra nesse ter- 
reno offerecer os marcos da distancia percorrida. 


Frei Vicente Salvador e Capistrano de Abreu parecem- 
se e juntam-se, mão grado, tres seculos que os separam pelo 
facto de que o ultimo o que procura lobrigar, com o seu 
grande faro, si o que o primeiro escreveu é authentico e fi- 
dedigno a preencher com o trabalho proprio a deficien- 
cia do chronista,” 

Mas esse trabalho de Capistrano de Abreu, como os dos 


Ssaudosos Xavier da Veiga, Eduardo Prado, Antonio de Toledo 
Piza c actualmente os Nabuco, QOuro-Preto, Affonso Gelso, 


Rocha Pombo, Vieira Fazenda. Guilherme Studart, Manoel 
Barata, Alfredo de Carvalho, Oliveira Lima, Orville A. Der- 
by. Augusto de Lima, Theodoro Sampaio, Diogo de Vas- 


concellos e mais alguns são magnificos subsidios “que pode- 
vemos offerecer ao definitivo historiador que não tardará. 

E Minas Geraes, que já. possue uma admiravel publica- 
ção historica — A Revista. do Archivo Publico Mineiro, fun- 
dada por Xavier da Veiga e mantida com todo o brilhantis- 
mo por Augusto de Lima, é um dos Estados que de extraqr- 
dinarios elementos dispõe para à elucidação completa de ca- 
pitulos interessantissimos. 

Só as bandeiras offerecem margem para fecundas pes- 
quizas, afim de ser reconstituida, sem a exageração do chro- 
nista apaixonado ou mal apercebido, toda a narrativa des- 
sas invasões henemeritas. 

Invasões benemeritas, pois, devido a ellas, foram devas- 
sados os sertões, abertos caminhos, escaladas montanhas, va- 
deados rios, communicada emfim ao mundo uma parte ri- 
quissima da nossa patria. 

Nos que teem tratado dessa phase de aventuras, lemos a 
condemnação das tentativas julgadas como o resultado unico 
da ganancia humana, mas esse quadro, até certo ponto ver- 
dadeiro, fica largamente compensado quando desprezando-se 
as-lutas, os meios violentos, as injustiças de toda a sortk, 
as guerra, se verifica que, desde a viagem de Tourinho, o 
explorador do rio Doce e Jequitinhonha, desde as rotas do 
“Antonio Dias Adorno, Diogo Martins Cão, Marcos de Azeve- 
do Coutinho, Fernão Dias Paes Leme, extraordinarias desco- 
hbertas foram feitas, provando a exuberancia das nossas ri- 
quezas naturaes, 

Moveu-os, é certo, a sêde do ouro, mas o resultado des- 
sas incursões patenteou-se com o povoamento, as vias de 
transporte, a posse de novas terras feracissimas, 

A descripção minuciosa dessas bandeiras, os seus To- 
teiros, depoimentos, perdidos por ahi além em alfarrabios 
dispersos, dos que as compuzeram, e tantos outros pontos 
relevantissimos da Historia de Minas podem ser explanados 
pelo novo Instituto Tistorico que assim preparará soberbos 
elementos para a claboração documentada de sua Historia. 

Senhores, ainda ha pouco um mineiro, sob todos os 
titulos eminente, o sr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, disse, 
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“ao tomar posse de sua cadeira no IxsrrruTo Historico E Gro- 
“GRAPHICO BRASILEIRO, que nós, á semelhança dos fabricantes 
de Gobelins, laboramos a nossa história sem vermos directa- 
mente o producto das nossas acções. 

“Cuidemos, pois, com acendrado amór do nosso passado. 

A fundação do Instituto Historico DE MINAS demonstra 
que nesta terra, onde o patriotismo e o caracter teem fundas 
raizes, ha a comprehensão exacta desses encargos superiores. 

Benemeritos os homens que não illudem o cumpri- 
mento de tão nobres tarefas e antes as encaram com decisão 
e firmeza. 

Eu vos saudo.” 


VIII 


PEV A e 


OMISSÃO INJUSTA 


Mercce os maiores applausos de animação e apoio a ideia 
de se fundar um instituto hispano-brasileiros de alta cultura 
que, á similhança dos já existentes francez e italiano, esta- 
beleça ou estreite os vinculos espirituaes entre o nosso e 
aquelles povos. 

Bem avisado procedeu o actual governo hespanhol to- 
mando a iniciativa nesse sentido e estamos certos de que en- 
contrará ella a melhor vontade por parte dos nossos diri- 


. 


gentes. 

A ideia é, na realidade, muito sympathica e susceptivel de 
excellente applicação, Tfertil em magnificos resultados. 

A Hespanha, pelo seu glorioso passado historico; pelas 
grandes individualidades que tem produzido em todas as es- 
pheras do pensamento e da acção; pelas obras-primas de 
letras e artes concebidas e executadas por numerosos filhos 
seus; pelos exemplos de heroismo ou santidade dados por 
outros; por ter sido mãi de tantas nações hoje em plena pros- 
peridade; por motivos sem conta, impõe-se ao respeito e á 
admiração universaes, 

Durante sessenta annos, no correr de tres reinados, 
quando Portugal lhe esteve sujeito, esteve o Brasil por ella 
governado e a sua administração não foi peior do que a pre- 
cedente e à subsequente, 


iguala ad pelo menos, um. facto rele 
gação do Codigo Philipino que, por. mais. 
regeu as relações civis dos brasileiros. 5 EP iça 
Bastava a existencia da. grande, operosa, esclarecida co- 
lonia hespanhola em nosso territorio para justificar a creação 
do organismo, destinado a estimular a. expansão cultual da 
Hespanha e ligal-a cada vez mais aos povos amigos. 

Já se acha impresso o projecto de estatuto de um es- 
tabelecimento, patrocinado pelo Ministerio das Relações Exte- 
riores do reino iberico. 

Segundo esse projecto, o Instituto Hispano-Brasileiro de 


“Alta Cultura terá por objectivo : 


“a)- Fomentar, estreitar, permutar e intensificar as re- 


- lações intellectuaes, entre os dous paizes, — Brasil e Hespa- 


nha; b) tornar cada vez maiores as relações de boa amizade 
entre os povos hespanhol e brasileiro. 

Para execução deste programma, haverá, no Instituto, 
uma Congregação e um Conselho Administrativo. A con- 
gregação compor-se-ha de 34 membros permanentes e nove 
não permanentes, Os 34 membros permanentes serão: 2 pro- 
fessores da Faculdade de Direito, 2 da Faculdade de Medi- 
cina, 2 da Escola Polytechnica, 2 da Escola de Bellas-Artes, 
2 do Instituto Nacional de Musica, 2 membros da Academia de 
Lettras, 2 representantes do Exercito e 2 da Armada, 1 sa- 
cerdote, 1 commerciante e os srs. drs. A. de La Cuesta, 
Samuel Puentes, Rodolfo do Pazo, Morales de los Rios Filho, 
Sylvio Fialho, J. Sanchez Gongora, Faustino Silvela, Julio 
Novaes, Luiz Yparraguirer e Rafael Pardellas. 

Os nove membros não permanentes serão: o reitor da 
Universidade do Rio de Janeiro, os directores das Escolas de 
Direito, Medicina, Polytechnica, Bellas-Artes, Instituto de Mu- 
sica, Collegio Pedro II, os presidentes da Academia! de Lettras 
e da Casa de Cervantes. 

O presidente do Instituto será sempre o reitor da nie 
sidade do Rio de Janeiro, que, terminado seu mandato, passará 
para o quadro dos antigos presidentes e fará parte do Con- 
selho Supremo do Instituto. 

Além do presidente effectivo, terá o Instituto dous presi- 
dentes de honra, os Chefes de Estado da Hespanha e do Brasil, 


É dous vice-presidentes de honra, o Rr das Relações . 
e do Brasil e o ministro da Hespanha junto ao Go- 
verno brasileiro.” 


Até aqui, tudo muito bem. 

Mas ha uma injusta omissão: a do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro. 

A mais antiga corporação do seu genero, não já no Brasil, 
mas talvez em toda a America, com 89 annos de regular, inin- 
terrupto, fecundo funccionamento; com os 146 volumes de 
sua Revista e mais de 20 de outras publicações de Historia; 
com os 80.000 livros da sua bibliotheca; com a sua mappo- 
theca e archivo preciosissimos; com as felizes iniciativas que 
tem tido, entre as quaes a do Congresso de Historia Inter- 
nacional do Continente; com os seus inestimaveis serviços ás 
sciencias, ás letras, á cultura americana; o Instituto Historico 
não devia, não podia ter sido deslembrado. 

Ninguem melhor do que o Instituto commemorou, no 
Brasil, em 12 de Outubro de 1892, o 4º centenario do desco-- 
brimento da America, rendendo calorosas homenagens á Hes-- 
panha. 

Em 1494, enviou o Instituto como seu representante no 
Congresso de Historia Hispano-Americana, reunido em Sevilha, 
o consocio dr. Pedro Souto Maior, que não se limitou aos 
trabalhos da assembléa: procedeu a diligentes pesquizas nos 
archivos do paiz, para colher informações referentes ao Brasil. 

Obteve, assim, quer na capital andaluza, quer em Madrid, 
quer em Simancas, a relação de cerca de 1.900 interessantes 
documentos, relação publicada, com minuciosas notas expli- 
cativas, no tomo 81 da Revista do Instituto, correspondente 
a 497. 

Nessa relação, onde, muita vez, o dr. Pedro Souto Maior 
resumiu o teôr do manuscripto, ou lhe transcreveu trechos 
importantes, encontrarão futuros historiadores elementos va- 
liosos para estudar as relações da antiga Hespanha tanto com 
o Brasil como com todos os actuaes paizes da America, 

Desde ha muito, tem eleito o Instituto seus socios cor-. 
respondentes cu honorarios muitos hespanhóes illustres, 
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Foi-lhe presidente honorário, eleito em. 1862, D Sebastião 
Maria Gabriel de Bragança Bourbon, Rd de Hespanha, 
fallecido em 1875. IEA ' RSLIMP ER pe. 
Eis os nomes de outros espanto que figuram no quadro 
social: Francisco Boffarul y Sans; José Delavet y Rincon: 
“Laureano Figueirola; Carlos de Ibanez; Martin Fernandez de 
Novarrete; José de Urcullá; Antonio Ramon de Vargas; Dio- 
doro de Pascual. 
Nasceu em Barcelona, a 1 de Outubro de 1843, o grande 
arcebispo desta Capital D. João Esberard, fallecido em 1897, 
- socio correspondente e depois honorario do Instituto, 

- “Todos esses factos demonstram que de direito cabia ao 
Instituto Historico um logar na Congregação do Instituto His-= 
pano-Americano de Alta Cultura, de par com outras emeritas 
corporações brasileiras para isso designadas, nenhuma das 
quaes apresenta titulos superiores aos delle, 

Nada justifica, ou explica a sua exclusão; ninguem mais 
idonea e devotadamente do que elle cooperaria para conse- 
| guimento dos nobres objectivos collimados. 


Affonso Celso. + 


(Do Jornal do Brasil, de 5 de Abril dee 1927.) 1 


89º ANNO — 2º SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA EM 28 DE 
MAIO DE 1927 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 
d (Presidente perpetuo) há 


A's 47 horas, abre-se a sessão com a presença dos 
srs. Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Gal- 
vão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Manuel Cicero Peregrino 
da Silva, Augusto Tavares de Lyra, Rodrigo Octavio de 
Langgaard Menezes, José Maria Moreira Guimarães, Emilio 
Fernandes de Sousa Docca, Theodoro Sampaio, Nicolau De- 
bané, Raul Tavares, Mario Castello Branco Barreto, Alfredo 
Valladão, Carlos da Silveira Carneiro, Eduardo Marques Pei- 
xoto, Alfredo Ferreira Lage, Edgard Roquette Pinto, Carlos 


E Miguel Delgado de Carvalho, Eugenio Vilhena de Moraes, 
— Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Olympio Arthur Ribei- 
ro da Fonseca e Laudelino Freire. 

O sr. AGENOR DE ROURE (2º secretario) Iê a acta da ses- 
são anterior, que é, sem debate, unanimemente approvada, ce, 
a seguir, procede á leitura das Ephemerides Brasileiras, do 
barão do Rio-Branco, na parte em que se referem á data 
desta sessão. 

O sr. Conde DE Arronso (CeLso (presidente perpetuo) 
diz que, com sincera magoa, participa officialmente ao In- 
STITUTO O passamento, occorrido no intervallo da ultima sessão, 
de socios queridos e insignes — o dr. Augusto Olympio Vi- 
veiros de Castro, benemerito, eleito a 20 de Maio de 1907 e 
fallecido a 14 de Abril de 14927; o dr. Martim Francisco Ri- 
beiro de Andrada, benemerito, eleito a 24 de Outubro de 
1902 e fallecido a 20 de Abril de 1927 e o professor José 
Ribeiro do Amaral, correspondente, eleito a 27 de Agosto de 
1914 e fallecido a 3 de Maio de 1927, em São Luis do Ma- 
ranhão. 

Eram preclaros brasileiros, cujos notorios talentos, vir- 
tudes e serviços serão, na ocecasião determinada pelos Esta- 
tutos, devidamente commemorados pela alta palavra, digna. 
delles, do sr. Ramiz Galvão. Na acta da sessão se consigna- 
rá o profundo pezar do InsrirtuTO, por tamanhas e tão dolo- 
rosas perdas. É 

O sr. Max FLEIUSS (4º secretario perpetuo), a quem o 
sr. PRESIDENTE dá a palavra, pronuncia, da mesa, o seguinte: 

“Cada vez se reconhece de mais sensivel utilidade o 
estudo directo dos documentos, como entendia Taine, para 
escrever-se a Historia que é, antes de tudo, a attestação 
objectiva da verdade sobre os factos desenrolados desde os 
primordios da Humanidade. 

A philosophia da Historia, ou Historiosophia, ec a Heu- 
ristica, que vem a ser o perfeito conhecimento directo do 
documento sujeito ao, exame ce apreço do historiographo, são 
para a Historia Contemporanea o mesmo que a Epigraphia 
e a Iconologia para a Historia Antiga. 


Umas e outras figuram, por hem dizer, como a alma e 
essencia dos estudos historicos. 


“Na antiguidade classica, “com o “velho “Hérodoto do 
nina! cognominado o Pai da Historia, ella não passava 


de um “mytho” -—— era o canto sagrado e beroico da Patria, 


escripto em prosa, obra de fantasia litteraria, em estylo de- 
clamatorio e pomposo. 

Assim as narrativas de Tito-Lívio sobre a fundação de 
Roma e a biographia de Alexandre Magno traçada por Quin- 
to-Curcio. Ássim as epopéas seculares de Homero, de Ver- 
gilio, de Camões sobre a viagem e grandes façanhas de uma 
raça, de onde o conceito de Theodoro Mommsen — a fanta- 
sia é a origem de toda a Historia, como de toda a Poesia. 

[ Não escaparam a esse cyclo maravilhoso os chronistas 
nossos que redigiram os primeiros annaes da Historia do 
Brasil, muitas vezes eivada de puro dominio da lenda, das 
tradições populares e da poesia historica. 

Aos heroes gregos e romanos, em vez de um historia- 
dor, dava-se um cantor sagrado, um aedo, um rhapsodo, para 
que não ficassem “desconhecidos da posteridade, enterrados 
na morte eterna, sem uma alma para choral-os”, como suc- 
cedeu aos antecessores de Agamémnon, de que falla o verso 
latino. 

Deificar os seus heroes, tomados por padrão da raça, 
foi a missão da Historia entre os antigos, que não busca- 
vam nella a nuntia- veritatis, mas o traço luminoso da bel- 
leza pagã e o culto eugenico da esthetica, apenas como obra 
de arte. 

Na antiga historia da monarchia lusitana e bem assim 
na do Brasil, antes do benemerito Varnhagen e de seus 
eruditos continuadores, nota-se tambem tendencia para a 
glorificação dos vultos guerreiros e das suas proezas, assim 
como para a filiação dos primeiros reis de Portugal e seus 
feitos ao dominio fabuloso da lenda. 

Só em começo do seculo passado, á luz das decifrações de 
Champollion e dos trabalhos de Mariette e Rawlinson, come- 
çou-se a fazer scientificamente a historiographia da alta 
antiguidade no Egypto e na Assyria. 

“Ainda assim, de quando em vez, observa Max Nordau 
(O senso da Historia), surge em nossos dias uma inscripção 
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inesperada que faz esboroar, como castellos de cartas, pa- 
ginas é até capitulos inteiros de narrativas de Grote, Mom- 
msen e Maspero; e se Alcibiades e Themistocles, Mario e 
Sylla, Ramsés e Psammetik pudessem externar-nos as suas 
impressões de além-tumulo, difficilmente se reconheceriam 
ao vivo nos retratos que delles traçaram os seus historiado- 
res-biographos”. 

Quanto á Historia Contemporanea, é inutil abordal-a sem 
documentos authenticos, da melhor fonte, que lhe sirvam de 
subsidio, ou contribuição nova, ou que nova luz projecte no 
assumpto em fóco. 

Escrevendo recentemente sobre o archivo do Castello 
d'Eu, fizemos resaltar a importancia desse archivo brasileiro, 
colligido pelos nossos 4º e 2º imperantes, e do qual consta 
mesmo curiosissimo Diario autographo de d. Pedro II. 

Seria para desejar, manifestámos, então, que esses do- 
cumentos, que são brasileiros e tratam de homens e cousas. 
do Brasil, viessem para o Brasil, onde estariam mais ao al- 
cance dos estudiosos brasileiros. 

O Archivo Publico, a Bibliotheca Nacional ou o INSTITUTO 
Historico, dissemos, qualquer dessas instituições receberia 
com vantagem o riquissimo acervo. | 

Ao InsTiITUTO HisToRICO, como fizemos então sentir, tal-. 
vez coubesse a preferencia, lembrando o grande interesse que 
sempre e sempre lhe dedicou d. Pedro II. 

E concluimos fazendo, nesse sentido, sincero e respeitoso 
appello ao principe d. Pedro. 

De facto, possue o nosso. INSTITUTO riquissimo veio de 
documentação sobre o Brasil, pertencente, em grande parte, 
á collecção doada pelo segundo imperador. 

Mas, ainda assim (porque não dizel-o francamente?) 
toda a Historia da nossa Patria resente-se de enorme falta 
de documentos, o que torna imprecisas muitas das suas prin- 
cipaes figuras e lança densa obscuridade sobre periodos da 
nossa formação. 

Com profunda razão, observou Rio Branco, ao assumir 
em 30 de Janeiro de 1908 a presidencia do Instituto — “No 
que diz respeito aos tres primeiros seculos de formação da 


REVISTA DO INÉMI 


pi Ea a, 


nacionalidade brasileira, sobre que possuimos, atém de, ou-. Em 


tros clementos preciosos, as bem elaboradas obras de. Southey 
e de Varnhagem e os eruditos trabalhos de Capistrano de 
Abreu, ha grandes lacunas e muito a pesquizar ainda, sobre- 
tudo para-que possa apparecer em toda a luz a intrepida ener- 
gia dos nossos antepassados”. 

Só por meio dos traços dos acontecimentos humanos, in- 
delevelmente deixados nos documentos, testemunhos e indi- 
cios de toda a especie, é possivel ao historiographo a obra de 
resurreição da Historia, fóra da concepção pessoal dos factos 
que descreve e figuras que retrata. 

Por vezes, como diz Max Nordau, se torna quasi impos- 
“sivel estabelecer a verdadeira physionomia de uma individua- 
lidade em fóco, deante do amontoado de inexactidões e in- 
vencionices que correm por conta das testemunhas depoentes. 


Si aborda os factos contemporancos ou ha pouco desap- . 


parecidos, é muito commum ver desabar sobre o historiogra 
pho uma catadupa de protestos apaixonados e reetificações 
superficiaes e injustas, com que a satisfação do amor pro- 
prio ou do preconceito busca a todo transe obscurecer a luz 
da verdade historica. 

M. Nordau cita, entre outros, as polemicas violentas 
suscitadas pelo apparecimento da Historia da Allemanha, de 
“Treitschke e de Sybel, da Historia da Guerra da Criméa, de 
Kinglake, da Historia da Revolução e do Imperio, de Thiers, 
da Historia da Monarchia de Julho, de L. Blanc e da Terceira 
Republica, de Hanotaux. . 

Por nossa parte, demos ensejo, não ha muito, á diver- 
gencia calorosa de opiniões, por motivo de simples referen- 
cias ao modo pelo qual foi realmente proclamada a Republica. 

E si ainda hoje vemos, a cada passo, eriçarem-se duvi- 
das ec entrechocarem-se juizos criticos diversos sobre homens 
e cousas politicas, uma das mais fortes razões disso reside, 
a nosso ver, na falta sensivel, com que luctamos de archivos 
pertencentes aos nossos principaes homens de Estado. 

Uma rapida resenha de nomes do passado e do actual re= 
gimen politico viria dar ganho de causa á nossa asserção. 


Ignora-se, por exemplo, onde estarão os papeis de Ber= 


nardo Pereira de Vasconcellos, fallecido em 1850, 


b 


le PRN foi, como é. saido, uma das 


“Não ha, RR noticia do destino que teve o archivo 
de Abaeté (Antonio Paulino Limpo de Abreu), outro nome E 
de excepcional relevo em nossa historia politica. 
Contou-nos, certa vez, Antonio Leitão, nosso saudosissimo 
amigo, que em varias oecasiões dirigiu 0 Jornal do Commer- 
cio, que, sendo redactor dos debates do Senado, na presi- 
dencia Abaeté, e indo um dia á residencia do visconde, por eds 
quem era tratado sempre com muito carinho, reparou que 
debaixo da mesa, junto á qual conversavam, se achava uma 
caixa commum de folha de Flandres. 
Não passára isso despercebido a Abaeté, que inopinada- 
mente lhe indagou: 
-— Menino, sabe o que alli se contém? apontando a lala. ET 
— (Como o poderei saber? 
— Ali está toda a historia da Maioridade. 
Promptificoú-se Leitão a catalogar toda a papeiada, ao ã 
que Abaeté replicou precavido: 
— Seria talvez inconveniente. Ainda ha muita op viva 
daquelles tempos. ) Hr Age 
Onde terá ido parar essa documentação preciosa? e SAR 
Onde estará igualmente o archivo de Evaristo Ferreira | 
da Veiga, o vigoroso publicista da Regencia, redactor da Au- 
rora Fluminense, que tão activo papel tomou nos successos 
de 1831 e falleceu aos 38 annos, em 1837? | ] 
Neste particular empregámos esforços, infelizmente sem | 
o menor resultado, junto a um illustre descendente de 
Evaristo. 
Onde os papeis do marquez do Paraná e do visconde do 
Bom Retiro? 
Archivo valiosissimo, exaltado por Joaquim Nabuco, no 
Estadista do Imperio, é o do conselheiro João Alfredo, ao que ' 
nos consta cuidadosamente em mãos de dedicadissima pessôa A 
da familia. Mas por que não entregal-o á guarda do nosso 


INsriTUTO, Onde prestaria mais amplos serviços? 
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sa o RS rr (e dá Ve ARE 
k Das excellentes coliBBiieA desse genero, ue possue « o 
INSTITUTO, foram obtidas por nossa interferencia as seguintes: 


o: Collecção, Saraiva, mediante a solicitação por nós feita ao 


nosso amigo de infancia O dr. Francisco Mendes Pimente!, 
jurisconsulto notavel e director da Faculdade de Direito de 


Bello Horizonte, que o herdou do desembargador Saraiva So- 


brinho. | 

A do conselheiro Francisco e lsario, onde ha documen- 
tos de excepcional importancia, inclusive uma carta, sob to- 
dos os pontos admiravel e prophetica de Cotegipe, graças á 
gentileza de sua veneranda viuva. 

A do conselheiro Tritão de Alencar Araripe, nome ca- 
rissimo ao INSTITUTO, por intermedio do nosso illustre vice- 
presidente Tavares de Lyra. 

A do regente do Imperio Pedro de Araujo Lima, Marquez 
de Olinda, devido principalmente á sua dignissima sobrinha- 
neta, a sra. d. Laura Faro de Araujo. 


Além dessas e das demais primorosas collecções esponta- 
neamente offerecidas, dos Viscondes de Ourém, de Ouro Preto, 
Caravellas, Maracajú, Marquez de Paranaguá, José Bonifa- 
cio, Patriarcha, General Osorio, Marechal Andréa, Barões de 
Loreto e de São Borja, Condes d'Eu e Affonso Celso, Conse- 
lheiro Azambuja, Luis Aleixo Boulanger, Varnhagen, Por- 
ciuncula, Marechal Bormann, Manuel Barata, Desembargador 
Sousa Pitanga, conselheiro Nabuco e outros, cujos papeis o 
INSTITUTO conserva com o maior carinho, esperamos, em breve, 
obter a do saudoso e tão querido Martim Francisco, o imper- 
territo descendente dos Andradas, membro que foi desta Casa, 
por offerta da sua dignissima viuva, constando dos seus pa- 
peis curioso Diario, e a do General Solon, conforme a garan- 
tia que nos deu o illustre sr. Mauricio de Lacerda. 

O documento authentico é um factor de primeira neces- 
sidade na reconstituição da vida de um paiz, maximé na sua 
primeira phase, em que o depoimento, embora variante e dis- 
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deirismo em São Paulo pelas series de documentos que a Car 


— mara Municipal tez imprimir e constituem opulentissimo veio 


historico, sem ig gual entre nós, uma perfeita trouvaille, para 
usar aqui do termo predileeto do eminente descobridor desses 
acervos, de quem Affonso Taunay diz com inteira justiça: 


“Deve-se a Washington Luis este serviço inestimavel 


| 
prestado ás nossas lettras historicas — as duas collecções das 


Actas da Cumara de São Paulo e do Registro Geral da Camara 
de São Paulo, encetada a primeira em 1914 e a segunda em 
1917, abrangendo já quasi tres seculos de historia de São 
Paulo, em mais de quarenta volumes alentados, estas duas se- 
ries são absolutamente monumentaes e jámais será pouco en- 


carecer ao illustre homem de Estado, que as fez divulgar, tão 


grande serviço prestado aos que cultivam as tradições patrias. 
Em 1920, novo acervo de papeis impressos veiu trazer 
contribuição riquissima e sobremodo evocativa, para o estudo 


do sertanismo: — a serie dos Inventarios e Testamentos, 


ainda impressa por ordem de Washington Luis, hoje num to- 
tal de 27 volumes e mais de doze mil paginas em oitavo.” 
Sem esses documentos, 


cas inteiras da historia das bandeiras paulistas, soterradas e 
varridas da memoria dos homens, 

E' verdadeira a allegação de Max Nordau, quando nos 
afigura a Historia como um caminhante pelas trevas do pas- 
sado munido de uma lanterna que projecta em torno de si te- 
nue circulo de luz. A” proporção que o homem caminha a luz 
se desloca. 

E essa lampada que conduz o historiographo, através da 
mina escura dos tempos historicos, no vieiro de ouro dos ar- 
chivos, só póde ser o documento; exclusivamente o do- 
cumento. É 

Saivemos, pois, os documentos! A nossa Historia, que é à 
vida da nossa Patria, assim O exige, 

“Para comprovar tudo quanto vem affirmando, quanto à 


riqueza de documentos particulares, o st. FLEIUss ter. “uy a 


ser invoca lo e só predomina a: 


Haja RO o papel, desisivo! exercido na is tora do ban-. 


impossivel fôra reconstituir épo- 


, 
I 


gipe ao Consblbeito raneisol a datada de, é 


de 1887 e sendo muito applaudido . F: MEC ABE SA 

O sr. CoNDE DE AFFoNSo CeLso (presidente perpetuo) 
propõe e é unanimemente approvado que o INSTITUTO se con- 
gratule com o seu presidente honorario, sr. Epitacio Pessõa, 
e com o seu 3º vice-presidente, sr. Rodrigo Octavio, pela fi- 
gura proeminente que ambos fizeram no recente Congresso 
Internacional de Jurisconsultos Americanos, cujos trabalhos, 
coroados do meihor exito, muito adeantaram no sentido do 
conquistamento de um dos grandes ideaes do INSTITUTO: à paz, 
a solidariedade, a fraternização entre todas as nações do Novo 


- Mundo e (Applausos .) 


Communica finalmente o sr. Presidente que, na sessão 
de Junho proximo, o sr. Eugenio Vilhena de Moraes fará uma 
conferencia sobre — A surpresa de Porongos, episodio da 
guerra dos Farrapos. 

Encerra-se a sessão ás 18 horas. — Agenor de Rorire, 
2º secretario. 


ANNEXOS A' ACTA DA SESSÃO DE 28 DE MAIO DE 1927 


A PROPOSITO DE UMA MISSÃO DIPLOMATICA 


O escriptor uruguayo, sr. Angel H. Vidal, em assomado 
artigo publicado em La Mariana de Montevidéo, de 28 do mez 
findo, pretendeu desdizer o que affirmámos sobre a missão 
Garcia, em nossa conferencia no InstrrruTo HisrToriGo E GEo- 
GRAPHICO BRASILEMO, ao se commemorar, nesse augusto 
templo do civismo brasileiro, o primeiro centenavio do com- 
bate do Monte Santiago. 

Entre as muitas “opiniões levianas, temerarias e erro- 
neas” que o escriptor uruguayo diz existirem em nossa con- 


ferencia, Meregeu unicamente sua critica “a desgraçada Mis- 
são diplomatica Garcia de 19 de Abril de ASP 


Na rectificação que se abalançou a fazer limitou-se, en- 
tretanto, á transeripção de parte das Instrucções dadas a Gar- 
cia e às manifestações de applauso ao Governo argentino, pela 
recusa da convenção, firmada, uma pelo General Alvear e à 
outra pelos generaes e chefes do Exercito. 


E depois dessas transcripções, acerescenta como remate 
de sua rectificação: “Não é necessario demonstrar mais, de- 
pois da leitura dos documentos que antecedem, porque é ab- 
solutamente infundada a affirmativa de que o Ministro Gar- 
cia foi ao Rio para acceitar uma paz como lh'a quizessem 
offerecer. Estes documentos demonstram que tanto as instru- 
cções dadas pelo Governo a Garcia, como os sentimentos dos 
chefes do glorioso exercito triumphante em Ituzaingó, coinci- 
diam-em pôr sobre todas as razões que pudessem justificar a 
paz, que todos anhelavam, a condição suprema de que ella 
fosse acceita sómente sob uma fórmula compativel com a 
honra nacional e a dignidade da Patria.” 


Pela transcripção acima, e que é quasi tudo do pouco 
que existe no artigo rectificante, da penna do nosso oppositor, 
se conclue que para este a Historia é feita simplesmente por 
meio de colleeção de documentos, sem se attender se estão ou 
não em harmonia com os factos, se com estes têm filiação, e 
até mesmo sem investigar se outros documentos existem que 
contrariem os de que se utiliza o colleccionador. 

A Historia não é isso, e embora não seja a resurreição in- 
tegral do passado, como a queria Michelet, é, entretanto, a 
expressão da verdade. E por isso os que tentam torcel-a apre- 
sentam-se sempre aos olhos do publico, como fatuos, que- 
rendo tapar o sol com uma peneira. 

Para o sr. Angel H. Vidal, nós falseámos a Historia 


quando affirmámos: 


41º — Que o dr. Manuel José Garcia veio a esta Capital 
para conseguir a paz, a todo transe, por qualquer preço; 
2º — Que assim aconteceu porque o governo argentino se 


achava neste dilemma terrivel: a paz ou a dissolução; 


ma o a mes go “Rivadavia 


venção Garcia não toi o allegado, isto 6, porqu pé 
convenção. do btiiçdo a honra nacional :e atacasso a indepen- 
dencia da Republica; RA 

4º — Que o Governo argentino negou a ratificação, para 


calar a turha-multa inconsciente e assanhada pelos interessa- 


“dos na continuação da guerra, e qr estes eram os homens 


das negociatas. 

Determinados os pontos inquinados com a nodoa de fal- 
sidade, vamos demonstrar que esses pontos são verdadeiros. 

“Para isso recorreremos á documentação exclusivamente 
platina e aos depoimentos de uruguayos e argentinos e de 
estrangeiros que não possam ser acoimados de suspeitos. 

Os elementos de que vamos nos utilizar teem inteira 
filiação com os acontecimentos e com estes estão em har- 
monia. 

“Não faremos como o nosso oppositor que transcreveu 
integralmente dous documentos — os votos de applauso fir- 
mados pelo General Alvear e pelos generaes e chefes do 
Exercito — que por serem posteriores á missão Garcia e á 
recusa da convenção preliminar de paz, pelo governo argen- 


tino, são imprestaveis como prova em contrario do que af- 
firmámos, 


PAZ A TODO TRANSE, POR QUALQUER PREÇO 


Vendo-se o dr. Manuel José Garcia ferozmente atacado e. 
atassalhado, em seguida á recusa da convenção de paz que 
firmára com o governo brasileiro, e não querendo represen- 
tar o papel grandioso de Egas Muniz, quando d. Affonso Hen- 
riques desapprovou um ajuste que firmara com o inimigo que 
sitiava Guimarães, mas não desejando tambem o papel 


de bode expiatorio das fraquezas do governo, das paixões par- 


tidarias ou das gananzias dos insaciaveis, defendeu-se vigoro- 
samente publicando uma Sucinta Exposición, onde menciona, 
como motivo poderoso para seu procedimento, o seguinte: 
“O presidente da Republica e seus ministros disseram- 
me por occasião de minha partida: a paz é o unico ponto de 
partida para tudo — se a guerra continúa a anarchia é inevi- 


; ai obter a Dar, será preciso resignar- 
“mo-nos. ao imperio “dos Yandoleiros.” LR NEAR RT 
pi Vicente Fidel Topez registrou 0 seguinte dialogo LAN os. Wo 


drs. Julian Agúero, então ministro do Governo, e Manuel José 


Garcia na occasião em que este ia deixar o bote em que o y Vem 
conduzia para bordo do navio que o devia trazer a esta RA 
Capital: : Ni : as 


“Tire-nos a todo o transe deste pantano”. 
“A todo o transe, sr, Julian?”, interrogou Garcia inten- 
cionalmente. 

O ministro respondeu : 8 
“De outro modo cahiremos na demagogia e na barba- 
ria; a salvação do paiz está em primeiro logar”. (Historia Ea 
Argentina, vol. X, pag. 168.) h 

Disse o historiador referido que para a sua exposição se 
apciou no relato que lhe fizera seu pai — dr. Vicente Fidel 
Lopez y Planes — que juntamente com os drs. Manuel Anto- cc A 
nio Castro e Francisco Acosta faziam parte da comitiva que pa 
ia na embarcação ao bota-fóra de Garcia. 8 


Dispensómo-nos de referir quem era o dr. Lopez y Pla- 
nes, por se tratar de uma personalidade de grande merito . de E Ne 
na politica e nas lettras platinas e, por isso, conhecidissimo a ra 
e justamente acatado. RARA td 

Foi, pois, o ministro do Governo argentino que decla- “ pe É 
rou, ou, melhor dito, autorizou o dr. Manuel José Garcia a y e 
firmar com o Brasil uma paz a todo transe. o Re A 


cd 


Esta locução significa a todo o custo, que é o mesmo 
que a qualquer preco. bra RO 

E dahi a nossa affirmativa, repetindo aquelle modo do A gs 
Governo argentino, manifestar a sua vontade por meio de E É 
outra locução equivalente, para melhor chamar a attenção ta o 
de nossos ouvintes oy leitores sobre esse ponto interessante Pt 
de nossa historia. | 7 

Isso, entretanto, irritou ao sr. Angel H. Vidal, acos- 3 
tumado já, sem duvida, á passividade criminosa com que SA 
lemos e acceitamos tudo o que dizem os historiadores platinos 


sobre nosso passado, 


; REVISTA cnc 


patrícios aos sentimentos patrioticos e ao zelo pelo amor . 
proprio nacional, que ha cerca de um anno a directoria. de. 
um dos clubs hippicos desta capital deu ao principai pareo | 
de uma importante corrida, consagrada a um club congenere 
de Montevidéo a denominação de “Sarandi”, não sabemos por 
suggestão de quem. 

Ninguem ignora, entretanto, que Sarandi recorda a 
maior derrota que as nossas armas já soffreram das armas 
uruguayas. 

Os autores dessa lembrança são, sem duvida, dos que 
entendem que devemos chorar contriectos ao recordar as 
feridas que as nossas armas abriram nalma paraguaya, 
quando lutavamos pela desaffronta de uma offensa que, se 
não repellissemos, seria “incorrer no justo desprezo do mun- 
do”, segundo o conceito do ministro norte-americano Charles 
A. Washburn. 

Entretanto, tripudiam insanamente, com uma alegria 
alvar, sobre as chagas de nossas derrotas |! 

Voltemos, porém, ao nosso assumpto.. 


Tanto a affirmativa de Garcia, como o relato de Fidel 
Lopez, tiveram, e continuam tendo, larga divulgação e têm 
sido acceitos, sem protesto, por diversos historiadores pla- 
tinos. 

Entre outros vamos citar os que temos ao alcance da 
mão: Amadeo Baldrich, na Historia de la Guerra del Brasil, 
pags. 434, 435 e 439; Adolfo Saldias, La Evolución republicana 
durante la Revolución argentina, pag. 161; Manuel Bilbão, na 
Historia de Rosas, pag. 177; Vicente Quesada, na Historia de 
la Diplomacia Latino-Americana, vol. II, pag. 109. 

Este autor accrescenta: “O gabinete imperial sabia pelo 
Lord Pomsomby que o de Buenos Aires estava disposto a 
crear na Banda Oriental uma nova nação. Não quiz então 
ceder: conhecia qual era a situação interna da Argentina, 
esperava os resultados da anarchia. Nessa grave situação 
Garcia resolveu violar suas instrucções officiaes, attendo-se 
ás verbaes, dadas tambem officialmente.” 

Se o nosso oppositor tivesse sido fiel na transeripção que 


X 


Tão insensiveis se a mostrado alguns “do. nosso com | Tê 


d uma É RE de nossa conferencia, se não a isa trun- 
o intencionalmente, não precisavamos estar aqui repetindo 
o que lá se acha como comprovação do que affirmavamos e 
que o sr. Angel Vidal omiltiu, no salto que deu, mas nesse 
salto de zorro só conseguiu illudir-se a si proprio, visto que 
para o resto do mundo, que é o mundo todo, com exclusão 
unica delle (Vidal), figurou tal qual se apresentou: “hablando 
contra la historia” 

A PAZ OU A DISSOLUÇÃO 


N 


Ainda na Sucinta Exposición de Garcia se lê: “A penna 
recusa traçar o quadro da Republica naquelles dias em que 
se me deu esse encargo. O governo suppunha a Republica 
ameaçada de uma dissolução proxima, se não se fizesse logo 
a paz”. | 

Em carta de 20 de Março de 1827, e portanto de um mez 
antes de ser confiada a Garcia a missão diplomatica em 
debate, dizia o Deputado Valentin Gomez ao General Alvear, 
depois de deserever o estado anarchico e revel das provincias 
e as espantosas mortandades: “Os horizontes, meu amigo, 
apresentam um aspecto mais carregado que em o anno 20.” 

Manuel Bilhão depois de referir o combate do Monte 
Santiago disse: “Foi então que Rivadavia comprehendeu que 
a guerra não podia continuar e que para salvar as instituições 
que a Constituinte havia dado e livrar o paiz de uma disso- 
lução precisava fazer a paz com o Brasil. Com tal objecto 
enviou ao Rio de Janeiro d. Manuel José Garcia Abra Cito 
pag. 177.) PR 

Este diplomata, ao expor ao ministro pedia Gordon, 
as razões e os moveis de seu procedimento, disse que figurou 
como causa principal “o risco imminente que corria a Repu- 
blica de desapparecer na mais completa dissolução” 

Como comprovação do ponto em debate, julgamos suffi- 
ciente o exposto: 

Que ; 

a convenção Garcia não destruta a honra nacional nem 
atacava a independencia da Argentina 
se verifica ainda desta affirmativa de Garcia, no folheto já 
tantas vezes citado: 
“O presidente da Republica e seus ministros disseram por 


“ 


occasião de minha partida: “...... Depois que a Republica 


'conveio em “que a Banda. Oriental se separe e 
independente, a guerra não tem objecto”. CA APRE OVA nto 
O ponto capital para a recusa da convenção “fora a Est 


tuação em que ficava a Banda Oriental ou. Provincia Cispla- 
tina. É Td 

Ora, usado se 0 governo argentino o rabriadão E 
lutar por essa provincia, por não lhe interessar mais o seu 
destino, desde que conveio formasse ella um estado in- 
dependente — onde e como a referida convenção destruia a 


honra argentina e atacava-lhe a independencia? 
Contra o desejo e as instrucções do governo argentino 


foi feita a paz em 1828 e, entretanto, esse governo a acceitou, 


sem a minima relutancia, antes deu mostras de estar com 
ella muito satísfeito. 


Haveria então outra mentalidade para avaliar o que se 
devia entender por honra e independencia nacionaes? Cremes 
que não. 

“As causas que Rivadavia referiu, eram, pois, como asseve- 
rámos, simples pretextos. 

O historiador Vicente Fidel Lopez declarou em sua obra 
já citada: “E” inegavel que, levado a cabo o tratado, teria fi- 
cado favorecido o governo presidencial, mas não teria havido 
damno para os interesses fundamentaes da Republica Argen- 
tina, visto que em fim de contas a Provincia Oriental devia 
ficar separada” 

Garcia em sua vibrante defesa escreveu: 

“Pela convenção preliminar a Republica não obtem por 
certo tudo quanto se propoz a obter ao tomar as armas... 
mas se nisto houvesse compromettido a Republica até sua 
existencia, ninguem negará que salvou com honra seus com- 
promissos, pois que os levou até os limites em que nenhum 
governo deve passar sem temeridade. Convenções e tratados 
muito mais onerosos que este têm sido celebrados entre as 
nações mais zelosas de suas glorias, quando os têm conside- 
rado convenientes para não expor sua existencia nacional.” 

Quem primeiro affirmou: 

o triumpho da população agitada pelos interessados na 
continuação da guerra | 
não fomos nós e sim diversos historiadores platinos e um 
inglez insuspeito. 


tá 


es do nte “Fidel Lopez, em sua A LORia SUDrA citada, con- 
- Sigma: “Os homens do governo não se atreveram a efirontar 


a buliciosa indignação de que se mostrou possuida a opinião 
publica ou melhor dito a erita da populaça que dizia repre- 
sentar essa opinião” 

Vicente Quesada, na obra citada, à pag. 110, diz que “com 
astuta malicia publicou-se o tratado, sem dar caracter official 
à publicação e foi tão protunda e eéspontanea a manifestação 
da opinião publica pela vergonha de tal pacto, que o popula- 
cho tentou atacar a casa do negociador”. 


O trabalho dos homens das negociatas ainda continuava 
á sorrelfa um anno depois. 


Assim o descreve o illustre José Maria Roxas, em carta 
ao dictador Rosas, datada de 27 de Outubro de 1860: “Haviam- 
se creado grandes interesses para a continuação da guerra. 
Os commerciantes estavam entregues á agiotagem dos artigos 
em geral, especialmente dos de consumo necessario, ele- 
vando-os a preços fabulosos. Jámais se vio nesta praça uma 
actividade maior, ainda que phantasmagorica. A paz devia 
concluir com ella e com seus autores ou donos, que por isso 


queriam a guerra a todo o transe. A paz, entretanto, era a 


nossa primeira necessidade”. 


São de Armitage estes periodos: “A classe do povo estava - 


exaltada pelos frequentes triumphos do exercito e da ma- 
rinha, e a classe commercial estava tambem fanatizada. A 
longa continuação da guerra havia feito. seu espirito em- 
prehendedor tomar uma direcção mais lucrativa. Os capitaes 
que não podiam ser empregados no commercio eram appli- 
cados no armamento de corsarios, e as vantagens conseguidas 
por estes haviam compensado a suspensão do commercio Te- 
gular; assim por muitos possuidores desta especie de pro- 
priedade a paz era considerada como precursora ruina. 
Fortunas immensas foram ganhas por individuos que até 
então não pertenciam ao commercio, O espírito publico es- 
tava muito inflammado e não admittia reflexão: apenas se 
publicou o tratado de Garcia, desenvolveu-se um tumulto po- 
pular. Quaesquer que fossem os desejos do governo, não 
podia, na effervescencia dos animos, resistir ao impulso pQ- 
pular.” (Historia do Brasil, pags. 193 e 134.) 


* REVISTA DO 


MR RIA DM 

Todas nossas affirmativas continuam de pé, por estarem 
devidamente documentadas. 

O sr. Angel H. Vidal negou-as simplesmente, mas não as 
invalidou, porque em pontos historicos controversos os histo- 
riadores não têm palavra de tabellião e por isso suas affir- 
mativas nada valem, quando não são claramente, insophisma- 
velmente, justificadas por meio de uma documentação valiosa 
e em harmonia com os factos. 

Negar em' tom dogmatico, dizendo simplesmente que se 
trata de “opiniões levianas, temerarias e erroneas” — é gra- 

| Cioso. 

Já demonstrámos que dos tres documentos transeriptos 
pelo nosso oppositor, dous são imprestaveis como prova em 
contrario do que affirmámos, e o primeiro transcripto — as 
Instrucções dadas a Garcia: — 

estabeleciam que a paz devia ser feita em termos hon- 

Pd 1 POSOS., 

— estes dous ultimos vocabulos foram gryphados pelo 
sr. Vidal, como a chamar a attenção para que a paz não de- 

À via ser conseguida a todo o transe. 

Já demonstrámos á saciedade que houve ordem para 
que a paz assim fosse feita e demonstrámos tambem que a 
convenção Garcia não atacava a honra nem a independencia 
da Argentina. 

| Nosso oppositor está no dever moral de: invalidar leal- 
mente a documentação e os depoimentos que citâmos e obri- 
gado tambem fica a comprovar que os outros capitulos de 
nossa conferencia merecem o conceito desairoso que delles 
fez. 


“d 


Lançamos este repto ao sr. Angel H. Vidal, porque en- 
tendemos que a probidade é a maior virtude do historiador 
digno desse nome, e nos prezamos de ser honestos em 
nossas investigações historicas. 


Sousa Docca. 
(Do Jornal do Commercio, de 22 de Maio de 1927.) 


En Eram irosimapos NA “ARCA DE SIGILLO”. 


) 


 rTnvontario procedido pessoalmente pelo sr. conde de Affonso 
Celso, presidente perpetuo do InsrrruTo, em 26 de Maio 
de 1927.) 


— (Primeiro compartimento) 


Um encapado, contendo as memorias do visconde de Tau- 
nay, que só podem ser conhecidas em 1943. 

Peças do archivo do conselheiro José Antonio Saraiva, 
que só podem ser lidas em 1930. 

Carta autographa do barão do Rio-Branco, que só póde 
ser divulgada em 1930. 

Cópia dactylographica da mesma carla, sujeita à mesma 
condição supra. 

Documento reservado: um retrato, que só póde ser di- 
vulgado em 1938. 


Duas cartas autographas do dr. Prudente José de Moraez 


Barros, ex-presidente da Repubiica, que só podem ser conhe- 
cidas em 1938. 

Quatro amarrados, lacrados, contendo o archivo diplo- 
matico de Domício da Gama, ex-ministro das Relações Exte- 
riores e ex-embaixador do Brasil nos Estados Unidos e na 
Inglaterra, o qual só póde ser divulgado em 1934, 

(Diario Official, de 7 de Junho de 1927.) 


O — 


89º ANNO — 3º SESSÃO ORDINARIA REALIZADA EM 28 DE 
JUNHO DE 1927 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO GELSO 
(Presidente perpetuo) 


A's 24 horas abre-se a sessão, presentes os srs. Washin- 
gton Luis Pereira de Sousa, Conde Affonso Celso, Max Fleiuss, 
Agenor de Roure, Manoel Cicero Peregrino ca Silva, Augusto 
Tavares de Lyra, Braz, Hermenegildo do Amaral, Laudelino 
Freire, Alfredo Valladão, Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, 
Nicoláu José Debané, Eduardo Marques Peixoto, Eugenio Vi- 


Othelo feias e Morin Soares de Freitas. | ARA RRE 
O sr. Aopauii DE RouRE (20 secretario) lê a acta a sessão 
anterior, que é, sem debate, unanimemente approvada, assim 
como procede á leitura das Ephemerides Brasileiras, do barão 
do Rio- Branco, na parte em que se referem à data da sessão. 
O sr, Conpr DE Arronso CELSO (presidente “perpetuo) 
diz que o InsTiTUTO se sente summamente satisfeito e desva- 


“necido com o comparecimento do sr. Washington Luis, muito 


digno chefe da Nação. Verdade era que s. ex. viera apenas Vi- 
sitar uma casa que é sua, pois s. ex. faz parte do INSTITUTO, 
como sócio correspondente, ha mais de 15 annos. E foi eleito, 
não por seus altos merilos de administrador, ou politico, mas 
no caracter de historiador, como autor de notaveis trabalhos 
historicos, quaes os relativos a d. Rodrigo Cesar de Menezes 
e Antonio Raposo, e por haver promovido depois a publi- 
cação das aclas e registo da Camara Municipal de São Paulo, 
a partir de 1562, o que tudo mereceu votos especiaes de lou- 
vor por parte do INSTITUTO. 

Durante o Imperio, o sr. d. Pedro II, o Magnanimo, pre- 
sidiu a centenas de sessões. Sob a Republica, quasi todos os 
presidentes se têm dignado de aceitar o convite para as ses- 
sões solennes. Jra, porém, a primeira vez que, espontanea- 
mente, o chefe do Estado assistia, como simples socio, a uma 
sessão ordinaria, que, assim, sobremodo se exalcava. Agrade- 
cendo, assegura que o sr, Washington Luis, primus inter pa- 
res, era acolhido fraternalmente no INSTITUTO, como O são 
todos os fieis num templo, — e o INSTITUTO se preza de ser, com 
effeito, um local sagrado, pelos seus intuitos, pelas suas tra- 
dições, onde religiosamente se professa o culto da sciencia e 
de patriotismo. (Muitos applausos,) 

— O sa. PresibENTE, continuando, diz mais que, na acta da 
sessão, se registará o profundo pesar do InsrrruTo pela re- 
cente grande perda de dois socios prestantissimos, um em ple- 
na mocidade, cheia de radiosas promessas, outro, em prove- 
cla senectude, rica de nobres tradições: os drs. Nuno Pinheiro 


+ 
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preserevem. os Estatutos. DE do pt nda: a 


% consternação do INSTITUTO, será, na occasião tambem, deter- 
mrinada pelos Estatutos, condignamente prestada pela sobe- 


rana eloquencia do orador perpetuo da casa o sr, Ramiz Gal- 
vão. O 
IO sr, WASHINGTON LUIS agradece as palavras com que o 
recebeu, nesta sessão, o sr. Presidente do InsriTuTO, bem 
como o carinho de que é alvo de todos os consocios, Diz que 
o Presidente do InsriTuTO foi justo quando affirmou que está 
em sua casa. Assim a considera e testimunha o seu reconhe- 
cimento por haver sido acolhido nesta associação desde 1912, 
e. mais ainda, pela proposta de que acaba de ouvir a leitura, 
relativa á sua eleição para presidente honorario, 

Cabe-lhe prometter que tudo fará por uma casa desta or- 
dem, casa de acrysolado patriotismo, onde se ensina aos que 
vivem e aos que virão, quanto fizeram pela grandeza da nossa 
Patria os nossos maiores. (Grandes applausos.) 


O sr. Max FLEIUSS (1º secretario perpeluo) lê o seguinte . 


termo da Arca do Sigillo: “Aos dezoito dias do mez de Junhe 
de mil novecentos e vinte e sete, recebeu o senhor Conde de 
Affonso Celso, presidente perpetuo do InsTITUTO HISTORICO E 
GEOoGRAPHICO BRASILEIRO, das mãos do secretario perpetuo se- 
nhor doutor Max Fleiuss, duas cartas —— uma de dom Pedro 
segundo e outra do marquez de Caxias, ambas dirigidas ao 


marquez de Paranaguá, que ao mesmo secretario perpetuo fo- 
ram offerecidas pelo senhor doutor Washington Luis Pereira 


de Sousa, presidente da Republica, com a seguinte carta: 
“Doutor Max Fleiuss — Penso dar-lhe grande prazer, offere- 
cendo-lhe o original duma carta de dom Pedro segundo e de 
uma do marquez de Caxias, referentes á guerra do Paraguai, 
e dirigidas ambas ao marquez de Paranaguá, cujo filho m'as 
deu. Cumprimentando-o muito affectuosamente, subscrevo- 
me amigo e admirador — Washington Luis — '16-6-1927”. De 
posse das alludidas cartas, mandou 'o Presidente do INSTITUTO 
que fossem fechadas e lacradas em enveloppe, determinando, 
mais, que somente fossem Civulgadas em vinte e um de ou- 
tubro de mil novecentos e trinta e oito. Do que, para que 


E ' 


ão en ordem co Runas o Rand lavrei o p 
sente termo que vae assignado pelos alludidos Presidente e 


Secretario perpetuos”. 

Diz o sr. SECRETARIO PERPETUO que O gesto patriotico do 
sr. Washington Luis já teve um imitador na pessoa de illus- 
tre consocio que offereceu para o archivo do INSTITUTO o de- 
creto firmado por d. Pedro Il, datado de 3 de Setembro de 1856, 
pelo qual nomeou o marquez de Caxias Presidente do Conse- 
lho de Ministros, então ministro e secretario dos Negocios da 
Guerra e uma copia authentica co decreto que nomeou o Con- 
de de Caxias presidente da Provincia de São Pedro do Sul, em 
substituição de Pedro Ferreira de Oliveira, decreto este da- 
tado de 29 de Junho ce 1851. 

O sr. Max FLEIUSS communica que o sr. Affonso de E. 
Taunay, director do Museu, Paulista e socio benemerito, por 
seu intermedio, offereceu ao INSTITUTO magnifica photo- 
graphia do barão de Eschwege (Guilherme Luis von Esch- 
wege), justamente considerado o patriarcha da geologia e da 
metallurgia nacionaes. A photographia é reprodueção de um 
grande retrato a oleo, existente naquelle Museu e a elle of- 
ferecido pelos srs. Alfredo e Walther Weiszflog, directores 
da Companhia Melhoramentos de São Paulo. 

O corpo do barão de Eschwege está sepultado no cemi- 
terio da aldeia de Wolfsanger, á margem esquerda do rio 
Fulda, proximo á cidade de Cassel, na Allemanha. O nosso 
consul em Dresden, sr. dr. Ataliba Florence, actualmente no 
Brasil, teve opportunidade de visitar a sepultura. 

Ainda pelo sr. SecrETARIO PERPETUO é lido o seguinte 
parecer — “A Commissão de Fundos e Orçamento examinou 
todos os documentos comprobatorios da Receita e Despeza do 
Insriruro HisroriICo E GEOGRAPHIGO BRASILEIRO, correspondentes 
ao anno de mil novecentos e vinte e seis, encontrando-os em 
completa ordem. Aliás, esses mesmos documentos, bem como 
o livro da respectiva escripturação, já foram. examinados pela 
commissão Iiscalizadora da Contabilidade do Ministerio da 
Justiça ec Negocios Interiores, que os approvou, mandando, 


por isso, pagar a primeira parte da subvenção de mil nove- 
“centos e vinte e sete. A Commissão opina, pois, pela appro- 
vação de todas as contas. Rio de Janeiro, 24 de Junho de 
1927º. — Clovis Bevilaqua, relator — Agenor de Roure — Al- 
fredo Ferreira Lage.” ! 
Submettido a discussão e consequente votação, é unani- 
memente approvado, | 
O sn. ConDE DE Arronso (CELSO (presidente perpetuo) 
lê qu seguinte proposta: — “Nos termos do arligo 29 dos Es- 
talutos, temos a honra de propôr seja elevado à categoria de 
presidente honorario do Instiruro lisToRICO E GEOGRAPHIGO 
BrasILEIRO O s". Washington Luis Pereira de Sousa, Perten- 
cendo ao Ixstrruro desde 4 de Maio de 1912, quando, por pro- 
posta dos srs. Max Fleiuss, Arthur Guimarães e Norival de 
Freitas, foi eleito para a classe de correspondentes, serviram 
de base á proposta os seus trabalhos — Contribuição para a 
historia da Capitania de São Paulo; Governo de Rodrigo Cesar 
de Menezes e Artonio Raposo. O sr. Ramiz Galvão relatou o 
parecer da Commissão de Historia, que tambem foi subseripto 
velos srs. Clovis Bevilaqua, Antonio Jansen do Paço e 
Viveiros de Castro. O parecer da Commissão Ce Admissão de 
Socios teve como relator o sr. Miguel de Carvalho e o sub- 
screveram, além do relator, os srs. Antonio Olyntho dos San- 
tos Pires e Antonio Coutinho Gomes Pereira, Rio de Janeiro, 
28 de Junho de 1927. — Conde de Affonso Ceiso — B. F, 
Ramiz Galvão — Max Fleiuss—Manuel Cicero —A. Tavares de 
Lyra — Agenor de Roure — Roquette Pinto — Olympio da 
“Fonseca — Rodolpho Garcia — Norival de Freitas — Eduardo 
M. Peixolo — €. Delgado de Carvalho — Carlos Carneiro — 
E. F. Sousa Docca — Nicolau J. Debané — Laudelino Freire 
— Jonathas Serrano — Othello Reis — Braz do Amaral — E. 
Vilhena de Moraes — A. Pinto da Rocha — Raul Tavares — 
Alfredo Valladão — Miguel Calmon — Helio Lobo — Miguel J. 


Ribeiro de Carvalho — Mario Castello Branco Barreto — 
Afranio Peixoto — Arthur Guimarães — Nelson de Senna — 
Rodrigo Octavio — José Maria Moreira Guimarães — Alfredo 
Ferreira Lage — Theodoro Sampaio.” 


Essa proposta, de accordo com o artigo supra, será sub- 
mettida à primeira assembléa geral. 
17 


“O gr. Agenor DE Bau (2 secretario). E 
bi à AE ; a 

“A Comniissão de Admissão de Socios opina pela eleição 
ra classe dos honorários dos srs. dr. Emilio Gutierrez de 
Quintanilla, presidente do Instituto Historico do Perú, dire- 
ctor do Museu Nacional de Lima e historiador dos mais nota- 
veis desse Paiz; dr. Luiz Varella Orbegoso, secretario do In- 
stituto Historico do Perú, cathedratico da Universidade Maior 
de São Marcos, de Lima, jornalista e homem de letras; dr. Pe- 
dro Dulanto, cathedratico da Universidade Maior de São Mar- 
cos, historiador, membro do Congresso Internacional Ce His- 
toria da America, promovido por este INSTITUTO, em comme- 
anoração do centenario da Independencia; dr. Alberto Ballod 
Landa, cathedratico da Universidade de Arequipa, autor de 
Los hombres de la selva; dr. José Corbacho, director do Mu- 
seu Boliviano de Lima e archeologo; dr. Victor Mufioz Reyes, 
cathedratico da Universidade de La Paz e presidente da So- 
ciedad Geográfica de Bolivia. 

Propostos principalmente pelo sr. Manuel Cicero que, 
como representante especial do INSTITUTO esteve na Republica 
do Perú, por oecasião das solennidades da batalha de Aya- 
eucho, a eleição dessas notabilidades constituirá, além dum 
acto de justiça, uma homenagem ás honrarias conferidas ao 
ilustre consocio e 1º vice-presidente, que soube com tanto re- 
levo desempenhar-se da sua nobre missão no paiz visinho 
e amigo. 

Eleitos os seis propostos, que fazem o objecto deste pare- 
cer, a classe de honorarios ficará apenas com tres vagas, pois 
que nos termos do arte 4º dos Estatutos, registados no Carto- 
rio especial de Titulos, o numero de honorarios foi fixado 
em trinta. 

A Commissão aconselha igualmente a transferencia, para 
a mesma classe, Cos socios effectivos e correspondentes a que 
se refere o art. 95. Acceito este alvitre, passarão para a classe 
de honorarios — quatro effectivos e nove correspondentes. 
Resultará dahi que os honorarios ficarão em numero de qua- 
renta, com um excesso de dez; os effectivos em numero de 


quanen enta e) nove, com E excesso de nove; e os oorresponden- 
tes com o. numero regulamentar. de quarenta. 

Dessa fórma ficará perfeitamente organizado o quadro 
social, podendo, então, ser rigorosamente observado o que 
determina o art. 93 dos Estatutos. 

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1917 — Agenor de Roure, 
relator — A. Tavares de Lyra — Ramiz Galvão”. 

Esse parecer, nos termos dos Estatutos, será votado na 
proxima sessão. 

O sr. FLEIUSS pede um voto de congratulação com o 
sr. Ramiz Galvão por motivo do 81º anniversario do seu 
nascimento, occorrido a 16 do corrente. — Unanimemente ap= 
provado. 

O sr. ConDE DE Arronso (CELSO (presidente perpetuo) 
Giz que está inseripto para falar na actual sessão o sr. Eu- 


genio Vilhena de Moraes, que escolheu para assumpto da sua : 
conferencia — Surpresa de Porongos — episodio da guerra ' 


dos Farrapos. Espera que o orador, a exemplo do que tem 
succedido em outras occasiões em que occupou a tribuna do 
INSTITUTO, produzirá trabalho á altura dos seus notorios me- 
ritos e talentos. Dá a palavra ao sr. Eugenio Vilhena de Mo- 
raes. 

O sn. EuUcENIO VILHENA DE MORAES pronuncia uma con- 
ferencia, na qual estuda, em todos os detalhes, aquelle episodio, 
e á luz de documentos ineditos destróe a fama de trahidor que 
pesa sobre o general Canabarro, assim como colloca, em seus 
exactos termos, o papel desempenhado então pelo barão de 
Caxias e pelo coronel Francisco Pedro de Abreu, que foram, 
com aquelle chefe revolucionario, as figuras principaes do 
incidente de Porongos. 

O orador foi muito applaudido. 

O sr. PRESIDENTE agradece, ainda uma vez, a presença do 
er. dr. Washington Luis, a do general Nestor Sezefredo 
cos Passos, a do general Azeredo Coutinho e de mais pessoas 
gradas que assistiram á sessão. 

Justifica a sua ausencia o socio sr. d. Francisco de 
Aquino Corrêa. — Agenor de Roure, 2º secretario. 


ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOR A REALIZADA | 
| RR JULHO DE 1927. ias obra 


RESIDENCIA. DO SB. RD] DE AFFONSO CELSO 


(Presidente perpeluo) 


AS 17 horas abre-se a sessão de assembléa geral com a 
presença dos senhores Conde de Affonso Celso, Benjamin 
Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Au- 
gusto Tavares de Lyra, Helio Lobo, Othello de Sousa Reis, 
Nicolau Debané, Eugenio Teixeira de Castro, Alfredo Val- 
ladão, Thiers Fleming, José Maria Moreira Guimarães, Ba- 
silio de Magalhães, Eugenio Vilhena de Moraes, Manuel Cicero 
Peregrino da Silva, Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes, 
Liberato Bittencourt, Alfredo Ferreira Lage, Olympio Arthur 
Ribeiro da Fonseca, Afranio de Mello aaa Edgard Ro- 
quette Pinto e Rodolpho Garcia. 


O sr. CoNDE DE Arronso CELSO (presidente perpetuo) 
communica que o fim da presente assembléa é a votação do 
parecer, lido na sessão ordinaria de 26 de Junho ultimo, ele- 
vando á presidencia honoraria do InsTITUTO o senhor Was- 
hington Luis Pereira de Sousa, presidente da Republica, e 
socio correspondente desde 4 de maio de 19142. 

Pede, por isso, aos socios presentes que concordarem com 
o parecer, dando-lhe approvação, que se conservem sentados. 
K' unanimemente approvado o parecer. 


O sr. CONDE DE Arronso CrLSO (presidente perpetuo), ao 
encerrar a assembléa, após agradecer a presença dos con- 
socios, diz que tem que fazer-lhes uma communicação de ca- 
racter particular. 

Ha mais de 15 annos tem a grande honra de presidir ao 
InsTiTUTO, sendo hoje o segundo dos presidente, quanto á 
duração do mandato: só o exerceu. mais tempo do que elle o 
marquez de Sapucahi. Durante todo esse longo periodo, ja- 
Mais se afastou do desempenho das suas funeções; a raris- 
simas sessões tem deixado comparecer. Vê-se, porém, agora, 
obrigado a entrar no gozo de uma licença, por um ou dous 
mezes. Passaria, por isso, o exercicio da presidencia ao seu 
digno substituto legal, sr. Manoel Cicero Peregrino da Silva. 
Ris o que participa á assembléa, esperando merecer o seu 
assentimento, 

A assembléa manifesta-se favoravelmente aos desejos do 
tr. Presidente. 


PRA 4 ra ÃO N É K d ) y ] AT k y ; 

Beco “Justitica a sua ausencia | o sr. Jonathas Serrano. | 
Encerra-se a assembléa geral extraordiaria ás 17 e meia 

boras. — Conde de Affonso Celso, presidente perpetuo. — 

Max Fleiuss, 1º secretario perpetuo. — Agenor de Roure, 2º se- 


cretario. | 


4º SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA “EM 48 DE JULHO - 
DE 1927 E Ta Se 


PRESIDENCIA DO SR, CONDE DE AFFONSO CELSO 


(Presidente. perpetuo) | GENE a 


A's 17 4/2 horas abre-se a sessão, com a presença dos 
srs. (Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Augusto Tavares de 
Lyra, Helio Lobo, Othello de Souza Reis, Nicolau Debané, Eu- 
genio Teixeira de Castro, Alfredo Valladão, Thiers Fleming, Dani 
José Maria Moreira Guimarães, Basilio de Magalhães, Eugenio 
Vilhena de Moraes, Manuel Cicero Peregrino da Silva, Ro- 
drigo Octavio de Langgaard Menezes, Liberato Bittencourt, 

Alfredo Ferreira Lage, Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, . 
Afranio de Mello Franco, Edgard Roquette Pinto e Rodolpho VER 
Garcia. o 

O sr. AGENOR DE RourE (2º secretario) lê a acta da 
sessão anterior, que, sem debate, é unanimemente approvada, 
assim como procede á leitura das Ephemerides Brasileiras do 
harão do Rio-Branco, na parte em que se referem á data da 
sessão. 

O sr. ConDE DE Arronso CEeLso (presidente perpetuo) 
communica que está sobre a mesa, para ser discutido e vo- 
tado, o parecer da Commissão de Admissão de Socios, lido na 
sessão de 28 de Junho ultimo, mandando admittir como 
socios honorarios os srs. Emilio Gutierrez de Quintanilla, 
Luiz Varela Orbegoso, Pedro Dulanto, Alberto Ballon Landa, 
Jorge Corbacho e Victor Mufioz Reyes. 

Submettido á discussão e não havendo quem peça a pa- 
lavra, procede-se á votação; corrido o escrutino, são eleitos 
socios honorarios os acima indicados, sendo feita a procla- 
mação pelo sr. Presidente. 

O sr. CONDE DE AFFonNso CELSO agradece o precioso dona- 
tivo feito pela exma. sra. d. Julieta Teixeira da Motta Maia ) 
e dr, Manuel Claudio da Motta Maia, do archivo do illustre 


s 
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“Conde de Motta- Mai ia, “arehivo « que. mA den ) 
lecção Motta-Maia. , 


O sr. RR Es propõe, etitigando amplariento 0 
ponto de vista, que se reunam em livro os magistraes artigos, 
ultimamente publicados pelo sr. Conde de Affonso Celso 
sobre o Visconde de Ouro Preto, figura modelar, cuja vida, 
como a de outros insignes brasileiros, já glorificados, pre- 
cisa ser conhecida pela infancia do nosso paiz. 


O sr. AGENOR DE RouRrE, em additamento, propõe que 
esse livro constitua um volume especial da Revista do 
INSTITUTO. 


A proposta e o additivo são unanimemente approvados.. 


O sr. CONDE DE ArFonNso . CELSO agradece, visivelmente 
commovido, essa homenagem á memoria do seu egregio pai e 
diz que, estando inscripto o sr. Max Fleiuss, para fazer uma 
palestra sobre Um marinheiro moderno, commemorando, por 
essa fórma, o 1º anniversario, que hoje oecorre, do falleci- 
mento do almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, dá a 
palavra ao Secretario Perpetuo do INSTITUTO. 


O sr. MAx FLEIUSS, da mesa, diz o seguinte: 


pesos 


“UM MARINHEIRO MODERNO 


RR] 


(Antonio Coutinho Gomes Pereira) 


No roteiro glorioso das tradições desta Casa, a data de 
hoje, por entre as brumas cerradas de saudade e de pesar, 
marca a passagem do primeiro anniversario da morte de um 
dos seus mais dedicados membros — vulto de modelar cor- 
recção e destaque na Marinha de Guerra Brasileira, e, par- 
ticularmente, um legitimo gentleman e verdadeiro amigo — 
Antonio Coutinho Gomes Pereira. 

Se bem que o nosso insigne Ramiz Galvão, como orador 
official do INSTITUTO, já houvesse, na occasião propria, pres- 
tado a Gomes Pereira todas as homenagens, Julgamo-nos, 
ainda assim, autorizados por injuncção moral, e em razão de 
estreito convivio affectivo e intellectual, a accentuar alguns 
reflexos do seu caracter, adamantino pela rigidez e fulgor, 
sempre modestamente ostentados em sua vida publica, que 
foi, sob qualquer aspecto, um bello padrão de patriotismo. 

A saudade dos nossos amigos vive em nós pela recor- 
cação propria a nutrir-se, através da perspectiva da memoria 
visual e sensitiva. 


] EUR 


À própéia, miseria humana punge de Fedora os tempos 
felizes da abundancia. 
Assim, O sublime Dante, faz exclamar. dolorosamente a 
sua Francesca da Rimini; 


n Nessun maggior dolore 


PÁ 
Che ricordarsi del tempo felice. 


Mas a saudade se matiza dum sentimento agri-doce, e se 
deixa lenir pelo encanto de viver de si mesma como o sym- 
bolo do pelicano no cruor do REM propriu por amor das 
suas creaturinhas 

Nem a acção obliterante e roaz do tempo, nem a ab- 
sorção do dever por cumprir em cada dia, nem a vertigem da 
vida febril, com o choque brutal de interesses da sociedade 
moderna, nem os lazeres e os devaneios da imaginação, nada 
nos faz esquecer os nossos grandes mortos queridos. 

Por isso, no remanso suggestivo das nossas horas de me- 
ditação e de estudo, como a presente, nos reunimos neste re= 
cinto augusto, para consagrar a memoria de uma existencia 
ilustre, toda votada — exemplarmente — ao amor da patria, 


á abnegação de bem servir a sua classe; ao mais irreduetivel 


culto do dever 

Assim a vida de Aristides, o Justo, convencido de que à 
pátria tudo se deve, servindo-a pela gloria e sem idéas de re- 
compensas ou de baixos interesses. 

Antonio Coutinho Gomes Pereira era apenas um menino 
de menos de quatorze annos, quando, em 144 de Março de 
4879, foi reconhecido aspirante á guarda-marinha, com ma- 
tricula no primeiro anno da Escola de Marinha. 

Aos 16 annos era guarda-marinha, após brilhantissimo 
curso, que mereceu vivo elogio oíficial. 

Fez as viagens regulamentares de instrueção, como as= 
pirante, a bordo da corveta Bahiana, e, como guarda-marinha, 
na Vital de Oliveira, ao Baltico, em 1882, tendo tido parte 
nas guarnições do vapor Braconot, na corveta Guanabara e 
na Trajano, que saiu do Rio de Janeiro em 41883, com à 
Divisão de Evoluções. 

Promovido nesse anno a segundo tenente, entrou a servir 
a bordo do vapor Amazônas, fez a viagem a Santa Catha- 
rina, embarcando no rebocador Lima Duarte, do qual veio a 
ser, em 1884, o immediato, assim como do vapor Jaguarão. 

De 1884 a 85 seguiu com o Madeira para a Bahia e Las 


Palmas, tendo ido neste ultimo anno a Buenos Aires com a 


cruzador Imperial Marinheiro. 


Ea como a an dei na qui a pd, e eru- 
zador Primeiro de. Março, e foi com o cruzador. Guanabara a 
Plymonth e Cherbourg, com rumo pelo. Cabo. da Boa Espe- 
vança, ilhas de Santa Helena e Ascenção. 


* Promovido a primeiro tenente em Janeiro de 1890, passou 
a servir nos encouraçados Riachuelo e Aquidaban e no eru- 
vador Orion, onde assumiu o posto de immediato, e tambem 
nas Lorpedeiras. 

Em Abril de 1893, partiu com o a a para artndos 
e Hampton Road, onde essa unidade se incorporou á Esquadra 
Combinada do almirante americano Clevard, composta de di- 
visões de diversas nacionalidades, tomando parte na revista 
vaval, realizada por occasião da Exposição de Chicago e pas- 
sada pelo presidente Grover Cleveland, 

“Durante a revolta da Armada de 1893 fazia parte da flo- 
tilha do Rio Grande do Sul, embarcado na canhoneira Ca- 
mocim e depois na Cananêa., 

“Teve parte saliente nos combates, feridos em aguas do Rio 
Grande, a 7 e 140 de Abril de 1894, contra a esquadrilha revol- 
tosa, composta do cruzador Republica e dos vapores armados 
em guerra Iris e Meteoro, quando estes tentaram forçar o 
canal em frente áquella cidade. 

Durante a acção, um duello desigual de artilharia, foi 

posta a pique, por ordem superior, a canhoneira legalista Ca- 
nanéa, para com o seu casco obstruir-se a entrada do canal, 
vedando-se, assim, o acecesso aos navios suhlevados. 
Gomes Pereira, num escaler, com um dos engenheiros do 
porto e alguns homens de bordo, debaixo de cerrada metralha 
o fuzilaria, trabalhou com denodo até ver concluidas as obras 
de obstrueção. 

Em suas grandes linhas, revelava-se a figura do militar 
disciplinado, inflexivel no cumprimento do dever, embora o 
mais doloroso, qual o de reagir pelas armas, dentro da lei, 
contra seus irmãos queridos de classe. 

Premiando esse servico de campanha, o governo promo- 
veu-o a capitão-tenente, em Agosto de 1894, posto em que 


assumiu os commandos da torpedeira Pedro Ivo e do brigue 
Recife. 


O “commando deste ultinto póde-se considerar — dadas 
as pessimas condições de conservação e falta absoluta de se- 
gurança — um verdadeiro rasgo de heroicidade, 


Durante o governo Prudente de Moraes foi resolvida a 
construeção, nos estaleiros de Kiel, de tres cruzadores-torpe- 
neiros e Gomes Pereira foi designado para exercer a fisca- 


- “zação LO “de um delles — 0: Tamoio. — em ar veio para esta 
Capital como seu commandante. 

Em convivencia alli com os technicos e engenheiros mi- 
ltares alemães, de muito enriqueceu os seus conhecimentos 
militares e, de regresso á patria, proclamou o valor da side- 
rurgia e nacionalização das industrias Dellicas. 

A 46 de Outubro de 1900, com tres dias de luto pelo fal- 
lecimento de sua dignissima esposa, d. Carolina Carneiro Gomes 
Pereira, deixava, no cumprimento de seu dever militar, o 
porto do Rio de Janeiro com a divisão que levou o presidente 
Campos Salles a Buenos Aires, em retribuição á visita do pre- 
sidente argentino, general Julio Rocca, a esta Capital, tendo 
sido elogiado pela maneira brilhante com que se houve nessa 
missão, 

O governo Rodrigues Alves, que Tez, com o inelyto Julio 
de Noronha na pasta da Marinha, resurgir o esplendor e as 
esperanças da nossa Marinha de Guerra, encontroú-o no com- 
mando do novo couraçado Deodoro. 

Ao lado de Julio de Noronha (uma das figuras consulares 
da nossa Marinha), cujo programma naval começou a exe- 


cutar-se, affirmava-se o valor de Gomes Pereira: — “um dos 
expoentes da cultura da classe” — na phrase tão justa de 
Eugenio de Castro. ( 


Em [ins de 1906 era investido do commando do navio-es- 


cola Benjamin Constant. Nessa qualidade, fez o reconheci- 
mento da nossa costa do sul. Correu depois o norte da costa 
até Natal. 

Em 22 de Janeiro de 41908, levantava ferros o mesmo 
navio, levando a seu bordo a turma de segundos-tenentes, em 
viageni de instrueção e cireumnavegação ao globo. 

Chronologicamente, foi à terceira dessa magnitude, reali- 
zada por navio-escola brasileiro. A primeira foi a da corveta 
Vital de Oliveira, commandada por Julio de Noronha, e a se- 
gunda a do cruzador Almirante Barroso, soh a chefia de 
Custodio José de Mello. 

O Benjamin Constant fez 30.465 milhas de volta ao eloa 
terraqueo, em 10 mezes e 24 dias, regressando ao porto de 
partida, depois de ter realizado brilhantissimo eruzeiro, no 
justo prazo das instrucções de viagem, a 16 de Dezembro de 
1908. 

O credito aberto para essa commissão fôra de £ 100 mil, 
ou 889 contos, mas só foi despendida a importancia de £ 74,138, 
S sh, 11 p., ou sejam 659 :090$804. 

Dessa magnifica prova, em que Gomes Pereira sobre- 
modo se revelou — “o brasileiro illustre, o marinheiro culto, 
o subtil diplomata”, restam-nos as paginas do seu Relatorio, 
impresso em Maio de 1909, tão primorosamente estudado em 


1 


culto | 
ro de. 


o de Luis Leitão nosso a | compam 
trabalho. 

Relendo-a as no seu estylo claró, erudito e Feohhiiigur despido 
do formalismo burocratico e de uma correcção extrema — tal 
qual era o homem, — com que foram insculpidas essas laúdas 
modelare s de narrativa maritima, evocamos a gloria das tra- 
vessias de Noronha, Custodio e Saldanha e das fragatas 
mixtas da “Marinha Imperial. 

; Instruem o Relatorio o traçado da derrota feita pelo 
Benjamin Constant, assignalando dia a dia, porto a porto, a 
posição astronomica, distancias, força e velocidade dos ventos 
e das corréntes óoceanicas nas vinte e quatro horas, tempe- 
ratura do mar e do ar, oscillações barometricas, estado do 
. céo e- do mar, differenciação psychometrica, bem como 

“quadros demonstrativos dos balancetes da despesa do navio 
durante a viagem. 

Entre as mais interessantes do Relatorio, sob o ponto de 
vista, quer physiographico, quer politico e industrial, cumpre 
citar a descripção da passagem do Estreito Magalhães e en- 
trada no Pacifico, em rumo à Talcahuano, Valparaiso e Callao, 
a das cidades de Punta Arenas, Honolulu, Yokoama, grande 
emporio commercial da terra nipponica, Tokio, a capital flo- 
rescente, Nagasaki, a primeira porta do Oriente, e ás missões 
catholicas de São Francisco Xavier, Sasebo, com o seu formi- 
davel arsenal militar, Shanghai, a perola do Extremo Oriente, 
Hong-Kong, Singapura, e as costas do Pu com os terriveis 
cyclones typhoons, prenunciados por —* “nuvens rubras com 
manchas de côr GINdentos azulada, como o ferro aquecido, que 
começa a resfriar-se”, da passagem do Estreito de Bab-el- 
Mandeb, — “Porta das Lagrimas”, entre a Ilha Perin e o 
Continente Asiatico, da difficil navegação do Mar Vermelho, 
eriçado de parceis, cruzado de correntes e contra-correntes 
Eta Ss ainda pouco estudadas, que dão origens a nume- 
rosos sinistros maritimos. 

- Nesse documento avultam ainda, como cunho relevante, os 
profundos conhecimentos de teobhica e taectica do mar, reve- 
lados por Gomes Pereira, de Oceanographia, Meteorologia, 
Climatologia e Physiographia do globo. 

São ainda dignas de particular referencia as suas obser- 
vações scientificas sobre a possibilidade da existencia e causas 
cas sulfataras na bahia de Callao, sobre formação das ilhas 
madreporicas e bancos coraliferos do Pacifico, e discussão da 
theoria de Murray ou dos picos submarinos, sobre a excepção 
ás FR da circulação aerea no Oceano Indico, e a monção 
8. O. produzida pela vizinhança do Continente Asiatico, com 
O A A das camadas atmosphericas, no verão, pela 


- nd tada do ddserta de Gobi e, durafite o inverno pela 
rarefacção devida aos gelos do lago Baikal; sobre os effeitos 
da corrente Euro-Sivo (quente e negra), a NE. da costa do 
Japão, e sobre a cultura da seringueira na Singapura, | em 
Malaca, em concorrencia ao nosso producto. 

O Grande Oceano é, como o denomina Gomes Pereira, — 
a maior bahia vulcanica do mundo e sua navegação, sempre 
difficil, em certos pontos, é perigosissima. 

Todas as cartas de bordo, inclusive as do Almirantado 
Inglez, recommendam aos mareantes extremo cuidado contra 
os perigos encobertos, continuamente mutaveis, impossiveis 
mesmo de prever. 

Consignaremos como o mais interessante episodio desse 
périplo o facto do encontro pelo Benjamin Constant, na ilha 
de Wakes, verdadeiro attol de constituição madreporica, per- 
dida na solidão do Pacifico a 19º e 20 Lat. Norte e 166º-37” 
e 57” de Longitude Leste do meridiano de Green w ich, de 
20 marujos e pescadores, naufragos da escuna Hokio-Marw”, 
despedaçada contra os escolhos, e todos nippões, que alli 
ijaziam arribados, sem communicação alguma, a 1.600 milhas 
da terra natal, como Robinsons, havia um anno já, alimen- 
tando-se de pesca, de caça, de ovos de aves marinhas e be- 
bendo agua da chuva. 

Haviam naufragado ao todo 36; tendo succumbido depois 
disso 16, foram enterrados por seus companheiros em cemi- 
terio improvisado em um recanto da, ilha, contendo 16 covas, 
separadas por meio de garrafas vasias, espetadas no solo e 
assignaladas por inscripções em japonez. 

0) providencial encontro foi devido ao empenho seien- 
tifico do reconhecimento e determinação das coordenadas 
geographicas da ilha. 

Os naufragos deram signal ao nosso navio e, approxi- 
mando-se da praia, o commandante do Benjamin Constant 
fez arriar dous escaleres e uma chalana, que recolheram os 
mesmos naufragos. 

Apresentando-os ao Almirante Conde de Togo, por occasião 
va visita deste ao Benjamin Constant, Gomes Pereira teve 
este bellissimo gesto de cortesia diplomatica, indicando os 
nippões, perfilados junto do portaló de boreste: Almirante, 
as minhas credenciaes. 

Em signal de reconhecimento, o Mikado concedeu a Gomes 
Pereira a medalha de honra com fita rosea, que jamais bra- 
sileiro algum possuira, 

Cruzando o Oceano Indico e o Mar Vermelho, onde havia 
naufragado o velho Barroso, até Ismailia, transpoz o Ben- 
jamin Constant as 87 milhas do Canal de Suez, cuja porta 
no Mediterraneo se assignala pela estatua descommunal do 


grande: engenheiro francez, que, 0 rasgou, Ferdinand Lesseps, ! 
com a dextra a apontar o rumo do Oriente e a PRIDE 
“ Passez ! — gravada no pedestal. Fe ; 

Pelo desempenho dado, com iidsceli odio brilho. e com- 
petencia a essa commissão, foi Gomes Pereira. nominalmente 
louvado, assim como pelas superiores qualidades “demons- 
tradas. 

““Já era então, observa Eugenio de Castro, a figura mais 
representativa da nova Marinha.” 

Em Junho de 19140, assumiu Gomes Pereira o commanão 
geral do Corpo de Marinheiros Nacionaes, depois de haver 
exercido as funcções de addido naval na nossa Legação em 
Londres. a 

Passavam, então, as nossas forças de mar por intensa 
crise de disciplina, que deflagrou, dolorosamtente para o espi- 
rito nacional, em Novembro de 1910, logo no começo do Go- 
verno Hermes, com a revolta das guarnições do Minas Geraes, 
São Paulo e Deodoro, em que tombaram vietimas Baptista das 
Neves, Mario Alves, José Claudio, Lahmeyer, Salles de Car- 
valho, Carneiro da Cunha e o sargento Albuquerque. 

Por essa occasião, verificara-se um começo de suble- 
vação no Corpo de Marinheiros Nacionaes. 

“Assumindo immediatamente o seu posto, o Com- 
“mandante Gomes Pereira (consigna o elogio do ministro 
Marques de Leão) mais uma vez evidenciou suas altas qua- 
lidades, já hem conhecidas pelos seus companheiros de armas. 

“Sob as baterias dos commandos revoltosos, conseguiu 
manter a ordem entre os seus commandados, fazendo arriar 
a insignia. da rebellião, que já havia sido içada; e, ainda, 
ressa critica circumstancia, fez transportar para o Arsenal 
de Marinha mais de 500 homens, mantendo-os em ordem e 
rrecisa disciplina.” 

Addido ao gabinete ministerial, emquanto as forças dos 
marinheiros permaneceram aquarteladas em terra, Gomes Pe- 
reira prestou ainda serviços inestimaveis, auxiliando o go- 
verno nos momentos mais arduos, com coragem, calma, tino 
ce lucida intelligencia. 

Quando o governo resolveu retirar dos navios as tripu- 
lações que haviam tido parte nesse levante e ainda se achavam 
amotinadas, coube a Gomes Pereira o commando de todas 
essas guarnições recolhidas ao Corpo de Marinheiros Na- 
cionaes. 

“Não é preciso encarecer as difficuldades em que então 
se achou o capitão de mar e guerra Gomes Pereira (con- 
clue o aviso ministerial) para fazer uma justa idéa das altas 
qualidades que revelou como chefe militar,” 


= Capitão: ge. mar e. guerra, por MebsaaicnnE em Janeiro 


e 1914, foi pouco | paia nomeado. commandante do drinas 
“MA Geraes. É 


Nos mais. difficeis momentos da vida ACT ER 


“Gomes Pereira patentear sempre o mesmo espirito inteligente 


e nobre, energico e justo, absorto por seu grande amor à 
classe e ao Brasil. 


A's mais peregrinas virtudes moraes alliava os dotes. 


intellectuaes, que lhe abriram em 3 de Outubro de 19M0 as 
portas do InsTIiTUTO, onde, na qualidade de socio effectivo e 
membros da Commissão de Geographia, emittiu pareceres ma- 
gistraes, como o relativo á admissão do sr. Henrique Morize. 

Teve-o tambem a Sociedade de Geographia do Rio de 


vaneiro, que, em, pouco, o elevou ao primeiro posto na sua 


-edministração. 

Por seis vezes foi presidente do Club Naval, que elle 
denominava — o seu retiro patriotico, sendo que da pri- 
meira vez, como capitão de fragata, facto excepcional na vida 
da illustre aggremiação militar. 


Recordou o distincto almirante IIsaias de eai em 
posse da presidencia -— que pela chefia do Club Naval pas- 
saram os mais illustres representantes da classe naval bra- 
sileira e os seus mais lidimos padrões. 

Considera elle perfeitamente que essa presidencia “não 
Geve ser um momento na vida de um militar, porém um pe- 
riodo caracteristico e definido no proprio espirito da Marinha, 
“que tem procurado congregar no cargo e na representação 
todas as energias da sua pujança e todos os caracteristicos 
da sua mentalidade collectiva”. 


Analysando-lhe a trajectoria gloriosa pela presidencia 
do Club Naval, faz resaltar a “figura incontrastavel de Gomes 
Pereira” — como “o nosso saudoso chefe, a quem tanto 
devem a Marinha e o Club pelo devotámento e pelo carinho 
em que se multiplicou para servir-lhe à causa” 


Exerceu mais Gomes Pereira O tida da Defesa 


Naval do Porto do Rio de Janeiro, para o qual foi nomeado em 
começo de 1912, tendo tido accesso ao posto de contra- almi- 
rante, por merecimento, em Novembro desse anno. 


Nomeado inspector do Arsenal de Marinha desta Capital, 
pouco depois assumia o commando da Primeira Divisão Naval. 


Figurou ainda na missão de delegado naval da Embai- 
xada Especial, em que se representou o Brasil em Buenos 
Aires pela genial personalidade de Ruy Barbosa, no primeiro 
centenario da Proclamação da Independencia das Provincias 
do Rio da Prata, reunidas no Congresso de Tucuman. 


Em Junho de 1916 recebia à nomeação de director da 
Escola Naval de Guerra, que desempenhou com grande relevo. 

Um mez após, era graduado em vice-almirante, sendo 
confirmado nesse posto em Setembro de 1918. 

A 45 de Novembro desse anno assumia o cargo de mi- 
nistro da Marinha, convidado pelo presidente Rodrigues Alves 
em carta muito expressiva, que tivemos ensejo de ler, toda 
“do punho daquelle eminente estadista. 

Como ministro confirmou em tudo os bellos creditos de 
administrador, salientando-se entre os seus actos O decreto . 
numero 13.496, de 12 de Março de 1919, que, bem se póde 
sffirmar, creou no Brasil os serviços da pesca. 

Em face da eventual situação governativa, occasionada 
pela enfermidade de que veio a fallecer o conselheiro Ro- 
drigues Alves, e consequente interinidade do vice-presidente 
Delfim Moreiro, considerou-se, muito criteriosamente, Gomes 
Pereira como em caracter interino, entendendo não dever 
tomar na sua pasta providencias de natureza radical. 

“Houve quem o criticasse por isso; achamos, porém, que 
nessa attitude mostrou Gomes Pereira, mais uma vez, a si- 
sudez de seu nobre caracter. 

Possuia, como poucos, a comprehensão das responsabi- 
lidades. 

Gom a ascensão ao poder do sr. Epitacio Pessôõa, foi 
Gomes Pereira solicitado a aceitar a chefia do Estado Maior 
da Armada. 

- Afigurou-se, então, a muitos espiritos que, não tendo 
elle permanecido como ministro e acceitando a chefia do Es- 
tado Maior, houvera nisso, até certo ponto, uma diminuição 
moral. 

Cumpre, antes de tudo, discernir sobre o notavel traço 
differencial que se observa entre esses dous cargos: — o de 
ministro, de funeção principalmente ou essencialmente po- 
lítica: — o de chefe do Estado-Maior, de natureza rigoro- 
samente technica; no sei elemento — o mais alto posto. 

Não foi este, entretanto, o aspecto mais importante da 
questão. 

Acquiescendo ao convite do novo governo, deu Gomes Pe- 
reira, relevantissimo modelo do verdadeiro espirito militar. 

Volvendo da Europa o sr. Epitacio Pessôa, pouco antes 
de tomar posse da presidencia da Republica, resolvera confiar 
n civis as pastas militares, a exemplo do que se praticara 
numerosas vezes nc segundo reinado. 

Essa deliberação do novo presidente trouxe uma situação 
muito delicada, que poderia facilmente degenerar em forte 
crise nacional. 

Gomes Pereira viu, com os olhos do patriota, o grave 


+ 


| n Er é “Por: isso, Feras mais. recusou o cargo para nao (0) 
eclamavam com insistencia. 

E acceitou-o com a Mesma varonilidade die attitude que 
sempre manteve em. todos os seus actos. 


““Descendo do seu merecido posto, como criteriosamente 
observa Eugenio de Castro, para mais subir ainda, com salvar, 
movido só pelo seu patriotismo, o princípio da autoridade no 
Brasil”, á chefia do Estado Maior, num gesto heroico de re- 
nuncia de si mesmo, em beneficio de uma classe inteira, mais 
do que isso, de toda a Nação Brasileira, a pagina já agora 
legendaria. Gomes Pereira deu o mais bello exemplo de 
integridade moral e de amôr espartano 'ao dever militar 
dentro da ordem constitucional e politica da Republica. 


Em razão disso e em apreço dos insignes serviços por elle 


prestados, o presidente da Republica, em 22 de Maio de 1920, 
louvou-o “para que a Nação e especialmente a Marinha sou- 
bessem o alto conceito em que o governo tinha o digno of- 
ficial e a elevada consideração que lhe mereciam os seus 
serviços” 

Dous dias antes da expedição do officio presidencial, era 
Gomes Pereira nomeado ministro do Supremo “Tribunal 
Militar. 

No vulto desse almirante brasileiro fulguravam simul- 
taneamente um homem do mar, um administrador, um 
homem de letras, um diplomata e um homem de guerra, 
como o definiu brilhantemente o egregio sr. Affonso Celso, 
em resposta ao primeiro discurso proferido nesta Casa por 
Gomes Pereira. 

Em commemoração á passagem do primeiro centenario 
da nossa Independencia, lançou Gomes Pereira a proposta, 
attendida pelos poderes publicos, da immediata organização 
naval brasileira, tendo por base a creação do nosso primeiro 
porto militar. 

Foi a ultima expansão do seu grande amor patriotico e 
de interesse ligado aos destinos da nossa Marinha de Guerra. 

Nós, os desta Casa, a que elle se orgulhava de pertencer, 
vimos honrar-lhe e glorificar-lhe hoje, primeiro anniver- 
sario de seu fallecimento, a sua impercivel memoria, salien- 
tando quanto elle sonbe amar, honrar e glorificar a pro- 
fissão que abraçou é a terra em que nasceu. 


Seu nome — faz-nos exclamar com frei José de Santa 
Rita Durão: 


OS PEITOS ABRE E OS CORAÇÕES NOS UNE, 


(Prolongados applausos.) 


HO ny vom DE Aedo “Criso (presid 
“ diz, por fim, que o INSTITUTO acaba de attentam 


e calorosamente applaudir | uma eloquente e. merecida apo-. 
logia da marinha nacional, commemorando a saudosissima fi-. 


gura de um dos lidimos prototypos dos talentos, virtudes e 
serviços da gloriosa corporação, — o almirante Gomes Pe- 
reira. Se alguma cousa póde mitigar a immensa magua pro- 
duzida pela sua perda, é a certeza de que elle deixou amigos, 
admiradores, discipulos, capazes de lhe seguirem os bDellos 
exemplos e dispostos a lhe continuarem as benemeritas tra- 
dições. Essa certeza, ministram-na factos como o, ha dias, 
succedido em Buenos Aires, onde o eruzador Rio Grande do 
Sul, commandado pelo consocio do InsriTUTO, capitão de fra- 
gata Raul Tavares, cumpriu, de maneira brilhantissima, hon- 
rosa commissão. 

O InsTiITUT9 summamente se regosija com isso, conven- 
cido, aliás, de que á nossa armada sómente falta material, e 
de que ella possue pessoal, tão idoneo quanto patriotico, em 
nada inferior, sob varios aspectos, aos melhores do mundo. 
Propõe, portanto, que na acta da sessão se consignassem con- 
gratulações ao commandante Raul Tavares e a seus subor- 
dinados, pelo modo como exalçaram no Rio da Prata a sua 
classe e a Patria, bem como uma saudação, cheia de incen- 
tivos e votos de prosperidade, á instituição onde fulgem os 
nomes de "Tamandaré, Barroso, Saldanha da Gama, Gomes 
Pereira, entre os de alguns mortos e, entre os felizmente 
ainda vivos, os dos tambem membros do Insrrruro, Indio do 
Brasil, Thiers Fleming, Raddler de Aquino, Eugenio de Castro, 
Carlos Carneiro, de par com os do eximio, heroico, modelar 
e veterano barão de Teffé, tão egregio nas armas como nas 
sciencias e nas letras. 

Encerra a sessão, agradecendo o comparecimento do re- 
presentante do sr. ministro da Marinha, do sr. chefe do Es- 
tado-Maior da Armada, de outros almirantes e officiaes su- 
periores, do chefe da Missão Navanal Norte-Americana, do 
dr. João Ribeiro, companheiro de governo de Gomes Pereira, 
do numeroso auditorio, e dizendo que traduz os sentimentos de 
todos os cireumstantes, senão do paiz inteiro, exclamando: 
Viva a Marinha! Salve a Marinha! Honra á Marinha! Gloria 
à Marinha! (Muitos applausos,) 

Na assistencia, notavam-se: commandante Francisco José 
Pereira das Neves, pelo sr. Ministro da Marinha; almirante 
Ge. Cully, chefe da Missão Naval Americana: almirantes José 
Maria Penido, chete do Estado-Maior da Armada; Affonso da 
Fonseca Rodrigues, Julio Cesar de Noronha Santos, José 
Isaias de Noronha, Octavio Jardim, commandante Paul Cas- 
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à Amancio dos Santos, Gitahy de Alencastro, Alfredo de An- 
drade Dodsworth, Manuel Guillon, W. Perry de Almeida, M. 
“J. Nogueira da Gama, Aristides de Almeida Beltrão, Orlando 
Machado, Alvaro Nogueira da Gama, Gastão Penalva, Oscar. 
de Souza ec Almeida, João Carlos Codeiro da Graça, J. Pinto 
de Oliveira, Alberto Gusmão, drs. Helio Gomés Pereira, Her- 
menegildo Militão de Almeida, João Ribeiro de Oliveira e 
Souza, João Ribeiro Junior, Carlos Guimarães Bittencourt, 
Alexandre Camisão, Raymundo Thomé Bezerra, Saul de 
Gusmão, Pedro Calmon, Angelo Bruhns. 

Justificaram o seu não comparecimento o socio eflfectivo 
sr. Jonathas Serrano, srs. almivrantes Arthur Thompson e 
Machado da Silva e o capitão de mar e guerra 'Taneredo 
Gomensoro. 

Encerra-se a sessão às 18 % horas. — Agenor de Roure, 


2º secretario. 


o di a ORDINARIA, REALIZADA EM 5 DE AGOSTO 
DE 1927 


PRESIDENCIA DO SR. DR. MANUEL CIGERO PEREGRINO DA SILVA 
(1º vice-presidente em exercício) 


A's 17 horas abre-se a sessão com a presença dos se- 
guintes socios: srs. Manuel Cicero Peregrino da Silva, Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, Augusto Tavares de Lyra, Max 
Fleiuss, Agenor de Roure, José Maria Moreira Guimarães, 
João Lyra Tavares, Eduardo Marques Peixoto, Afranio Pei- 
xoto, Emilio Fernandes de Sousa Docca, Braz Hermenegildo 
do Amaral, Helio Lobo, Thiers Fleming, Nelson de Senna, An- 
tonio Borges Leal Castello Branco, Miguel Joaquim Ribeiro 
de Carvalho, Alfredo Valladão, Rodolpho Garcia, Eugenio Vi- 
lhena de Moraes, Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca e An-= 
tonio Augusto de Lima. 


Justificam a ausencia os socios srs. Carlos da Silveira 


Carneiro, Edgard Roquette Pinto, Sotidonio Leite o Jonathas 
Serrano... É 
18 


FOR SR. “AGENOR DE ROURB (Ze secretario) 1: a 
sessão ordinaria, realizada a 18 de goiana à qual 
“unanimemente approvada.. Dot RNEE SAD Vga 

O mesmo sr. secretario lê úepois” dá Eglemerides ur 
sileiras, do barão do Rio-Branco, as quo se referem é & + data 
da sessão. 

O sk. PR ereto uº vice-presidente em dworoieto) diz 
que o Insrituro Historico, fiel ás suas titadições de sé- 
rena imparcialidade e fervoroso culto 4 memoria dos grandes 
vultos da Historia, se associava, como acto de justiça, á 
commemoração do centenario do generalissimo Manuel Deo- 
doro da Fonseca, chefe do Governo Provisorio e 1º presi- 
dente constitucional dos Estados Unidos do Brasil; que o 
denodado, o valoroso soldado, depois de cobrir-se de glorias 
“em campos de batalha, assumiu, no momento historico em 
que fôra reclamado o seu prestigio, mais do que a sua espada, 
o papel preponderante, que lhe competia, e decidira da sorte 
das nossas instituições politicas, tornando victoriosa a fórma 
republicana na memoravel e incruenta jornada de 15 de N9- 
vembro; que bem merecia a sua memoria a reverencia que 
agora lhe tributavam o povo brasileiro, os poderes publicos 
e as classes armadas; e era a consagração da bravura, da 
heroicidade, do civismo, da dedicação á causa publica, da 
abnegação, e que o Instituto Historico reclamava a sua 
parte nessa commemoração.. 


Diz ainda que não quer privar, por mais tempo, o audi- 
torio do prazer, que lhe proporcionará o eminente 2º vice- 
presidente do InsTiTUTO HisroRrico, o sr. Augusto Tavares de 
Lyra, que vae apreciar, com elevação e independencia, como 
verdadeiro historiador, a figura legendaria do principal fun- 
dador da Republica. (Palmas.) 


Dá, pois, a palavra ao sr. Tavares de Lyra que, da tri- 
buna, diz o seguinte: 
— “Exmo. sr. presidente do INSTITUTO 


Exmas. senhoras. 


Tilustres consocios. 
Meus senhores. 


Proseguindo em sua nobre missão de commemorar as 
grandes datas centenarias da patria, incluindo nestas as do 
nascimento de seus filhos benemeritos, vem o INSTITUTO His- 
TORICO BRASILEIRO, que se nutre dos exemplos e dos ensina- 
mentos do passado, recordar no dia de hoje a vida e os feitos de 
Deodoro da Fonseca, nascido ha, exactamente, um seculo; 
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Pena é que tenha cabido a mim — um dos mais modestos 


obreiros desta companhia — o honrosissimo encargo da dizer 
desse nosso egregio compatricio. Mas, se assim succede, é 
porque elle não traduz apenas uma distincção pessoal: en- 
volve tambem deveres de ordem politica a que não podia 
fugir, dadas algumas responsabilidades que tenho tido na vi- 
gencia do actual regime, como parlamentar e homem de 
governo. 

E ahi tendes, senhores, a razão que ora me leva a solicitar 
a vossa generosa e captivante attenção, afim de que, juntos, 
prestemos a homenagem de nossa commovida saudade á me- . 
moria inesquecivel do varão illustre, cujo perfil leonino e 
heroico avulta e se engrandece á distancia dos tempos. 


Manoel Deodoro da Fonseca era filho legitimo do tenente- 
coronel Manoel Mendes da Fonseca e sua mulher d. Rosa 
Maria Paulina da Fonseca, tendo nascido a 5 de Agosto de 
1827 na cidade de Alagôõas, então capital da provincia do 
mesmo nome. (1) 


Seus pais tiveram dez filhos, a saber, e pela ordem da 
idade: 


Hermes Ernesto da Fonseca (1824). 
Severiano Martins da Fonseca (1825). 
Manoel Deodoro da Fonseca (1827. 
Pedro Paulino da Fonseca (1829). 
Hippolito Mendes da Fonseca (1831). 
Eduardo Emiliano da Fonseca (1833). 
João Severiano da Fonseca (1835). 
Emilia Rosa da Fonseca (1837). 
Amelia Rosa da Fonseca (1839). 
Affonso Aurelio da Fonseca (1845). 


Todos os seus irmãos foram, como elle, militares, in- 
clusive o dr. João Severiano da Fonseca, que, depois de for- 
mado em medicina, entrou para o Corpo de Saude do Exercito, 
onde attingiu á mais alta graduação: a de chefe do mesmo 


(1) Ernesto Senna, em seu livro Deodoro, pag. 168, diz que elle 
era natural de Anadia; mas a generalidade de seus biographos o dá 
como nascido na então capital da provincia, onde igualmente nasce- 
ram varios de seus irmãos. Esta affirmação consta tambem do estudo 
biographico publicado na Rev. do Inst. Hist. tomo 55, pag. 692. 
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“corpo, Eibpolito! cEPiiad náo, major; e Affonso, “altere 


“reram nos campos Ge batalha, do Paraguay: O primeiro eo 
ultimo em Curupaiti, a 22 de Setembro de 1866; e o. segundo 


em Itororó, a 6 de Dezembro de 1868. Hermes. e Severiano, 


este agraciado com o titulo de barão de Alagõas, falleceram 
marechaes do Exercito, com uma folha de serviços inestima- 
veis ao paiz, na paz e na guerra. Pedro Paulino, que era, 
como seus irmãos, typo modelar de patriotismo e coragem, 
teria tambem chegado ao generalato, se não houvesse reque- 
rido sua reforma ainda no posto de tenente. 


E no meio desses irmãos, notaveis pelos seus excepcionaes 
meritos e virtudes, Deodoro foi o maior de todos. 


Matriculou-se na Escola Militar, contando 16 annos in- 
completos, a 6 de Março de 1843, e, quando cursava o ter- 
ceiro anno, assentou praça, sendo reconhecido cadete a 418 
de Abril de 1845. Concluiu o curso de artilharia em 1847. No 
anno seguinte embarcou para Pernambuco, ao tempo con- 
flagrado pela revolução praieira, e, a 2 de Fevereiro de 1849, 
tomou parte no combate que se feriu na cidade do Recife, 
servindo nas forças que defendiam o quartel da Soledade, 
situado nas proximidades do logar em que cahiu gloriosa- 
mente morto Nunes Machado, que encarnava o valor do tra- 
dicional liberalismo pernambucano naquella hora tragica de 
provações supremas. Nesse combate, infelizmente ferido entre 
brasileiros, recebeu o baptismo de fogo, affirmando com sere- 
nidade e denodo as suas qualidades de soldado brioso e valente 
e impondo-se á consideração e ao apreço de seus superiores, 
ce tal modo que, pouco depois, a 14 de Março, o Governo 
premiava os seus serviços, conferindo-lhe o primeiro galão 
de official. O segundo, concedido por decreto de 30 de Abril 
de 1852, conquistou-o ainda por merecimento em Pernambuco, 
no desempenho de arduas commissões militares. Regressou 
ao Rio de Janeiro em 1854; e no anno seguinte, depois de ter 
servido durante alguns mezes na Fortaleza de Santa Cruz, 
foi aproveitado como ajudante e secretario do Batalhão de 
Engenheiros recentemente creado. Promovido a capitão a 2 
de Dezembro de 1856, permaneceu cerca de um anno em 
são Paulo, em cumprimento de ordens do Ministerio da 
Guerra. Voltou em 1858, sendo designado para servir nova- 
mente no Batalhão de Engenheiros, como commandante da 
primeira companhia de alumnos da Escola Militar. 


Em 1859 partiu para Matto Grosso, ficando á disposição 
do presidente da provincia e depois do commando das armas. 
Regressou ao Rio de Janeiro em Julho de 1862, e teve 
varias commissões até que, em fins de 1864, embarcou para 
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o sul com o batalhão a que pertencia, o 41º de artilharia a pé, 
incorporado ás forças expedicionarias destinadas á campa- 
nha do Uruguay, forças que, depois da capitulação de Monte- 
vidéo, em 20 de Fevereiro de 1865, e da assignatura do Tra- 
tado da Triplice Alliança, em 1 de Maio do mesmo anno, se 
transportaram para a provincia argentina de Entre-Rios, vindo 
a constituir o primeiro nucleo do exercito alliado em ope- 
rações contra o dietador do Paraguay. Foi ahi que, commis- 
sionado no posto de major, lhe coube em Agosto, ainda de 
1865, o commando do segundo batalhão de Voluntarios da 
Patria, que formou na vanguarda do primeiro Corpo do Exer- 
cito quando este pisou o territorio inimigo, a 16 de Abril do 
anno seguinte. Communicando a Mitre as occorrencias desse 
dia, o legendario Ozorio não declinou o seu nome, o que 
levou João Severiano da Fonseca a escrever, mais tarde, em 
sua Viagem ao redor do Brasil: 


“Nesse dia, 16 de Abril de 1866, Ozorio correu serio pe- 
rigo. Abicando á terra, saltou incontinenti com o seu piquete 
ade lanceiros e sofrego adiantou-se a galope a reconhecer o 
terreno. Em breve estava cercado pelo inimigo que descobrira 
a operação do desembarque e marchara rapidamente sobre o 
ponto. Uma ala do segundo Corpo de Voluntarios, mui bem 
conimandada, como se exprimiu o general na sua participação 
ao Governo, desembarcou logo após elle, seguiu-o a marche- 
marche e chegou a tempo de protegel-o contra as forças pa- 
raguayas, que já o cervavam e atacavam com furia, Calando 
o nome desse commandante, o heroico general pareceu fazel-o 
propositadamente, como que armando á curiosidade que busca- 
ria saber quem fôra esse chefe a que elle, nas suas conver- 
sações, se aprazia de chamar o seu salvador.” 


E' certo, entretanto, que Deodoro foi depois nominal- 
mente elogiado em ordem do dia (2), conforme consta de sua 
fé de officio: 


“Foi especialmente felicitado por s. ex. o sr. general 
commandante em chefe do Exercito em ordem do dia, sob 
n. 152, de 45 de Abril daquelle anno, pelo sangue frio, valor 
e actividade que patenteou, dirigindo, com denodo, a vanguarda 
composta das fracções de differentes corpos, que já haviam 
desembarcado, no momento em que o piquete de s. ex. o 
sr. general commandante em chefe se achava em luta com 
o inimigo no desfiladeiro do banhado, avançando intrepida- 
mente em apoio do mesmo piquete e obrigando o inimigo á 


(2) Scheneider, 4 guerra da tríplice aliança, appendice do vol. I, 
pag. 201. 


bater em retirada, no que pd piievaiifiimós ca a 
protecção do desembarque das forças do Exercito.” 
: Este documento. comprova, na sobriedade da linguagem 
official, o facto geralmente conhecido e cuja alta. significação 
Rio-Branco confirma, com a autoridade que ninguem lhe 
contesta, em suas Ephemerides. nas quaes, aliás, silencia sobre 
as datas do nascimento e da morte de Deodoro, 0 que indica 
que não lhe dedicava sympathias exaggeradas. 

Este episodio da guerra valeu como presagio feliz da 
sua predestinação por entre os fados incertos das batalhas. 
Dahi por deante e durante cinco annos, a terra estrangeira 
' seria o vasto theatro em que teria de realizar as mais ru- 
tilantes façanhas, em prodigios de fé patriotica e em lances 
extremos de heroismo. E elle as realizou no meio de cor- 
tinas de fogo e de fumo, ao sibilo das balas e ao: clarão das 
metralhas, em pelejas memoraveis. Attestam-no as partes 
de combate, os triumphos que alcançou, os laureis immar- 
cessiveis que o corôaram, nos dias da bôa e da má fortuna 
das armas brasileiras. Dizem-no em traços inapagaveis as 
paginas de bravura épica que se escreveram em TItapirú, 
Estero Bellaco, Tuyuty, Boqueirão do Sauce, Potrero Obella, 
Taji, Establecimiento, Angustura, Itororó, Pirebebui, Campo 
Grande. Demonstram-no as suas promoções a major (22 de 
Setembro de 1866), tenente-coronel (18 de Janeiro de 1868) 
e coronel (20 de Fevereiro de 1869), obtidas por actos de 
indizivel temeridade e lendaria coragem no fragor da luta, 
em que sua espada flammejante era gladio que feria e raio 
que fulminava. Provam-no as condecorações que possuia ou 
que veio a possuir de Aviz e de Colombo, do Cruzeiro e da 
Rosa, e as medalhas que refulgiam em seu largo peito de 
heroe, a de merito militar e as das campanhas do nao AA 
e do Paraguay. 

Terminada a guerra, retornou á patria, a que continuou 
a servir e honrar cercado da: admiração, do reconhecimento 
e do respeito dos seus concidadãos. Brigadeiro a 144 de Ou- 
tubro de 1874 e marechal de campo a 30 de Agosto de 1884, 
exerceu numerosas e importantissimas commissões. Dentre 
ellas, as de commandante das fronteiras de Quarahim e 
Livramento, inspector das companhias de cavallaria da Bahia 
e Pernambuco e das fortalezas do porto desta Capital e das 
provincias de São Paulo, Paraná e Santa Catharina, membro 
da commissão de promoções, quartel-mestre general e com- 
mandante das armas do Rio Grande do Sul e de Matto Grosso, 
logares em que manteve contacto: immediato com todas as 
tropas arregimentadas, no seio das quaes o seu nome se 
tornou, no correr dos annos, um dos mais prestigiosos e que- 


prio h 


DR ea 6, — AoTAS, E OR à > 20 
154 Rios do. exercita: nacional. Para isso contribuiram. decisiva- 
mente as suas attitudes altivas e desassombradas em defesa 
de sua classe desde o inicio da questão militar, que, a partir 
do: incidente Cunha Mattos- Simplicio de Rezende, em 1886, 
assumiu, a cada dia que passava, caracter mais gravee e me- 
lindroso, sendo, afinal, um dos factos capitaes de nossa his- 
toria politica no erepusculo do Imperio, pela desfecho que 
teve com a mudança das instituições. 


Essa mudança não surprehende aos que di aeb (o) 
passado, estudando os personagens e reconstituindo o sce- 
nario da época em que se desdobraram “os acontecimentos. 
Era natural e inevitavel, sabido, como é e tem sido repetido 
muitas vezes, que a monarchia foi apenas uma solução pro- 
visoria e opportunista do problema politico do Brasil. O que 
estava em nossas condições geographicas e em nossos ante- 
cedentes, nas nossas aspirações e nos nossos sentimentos 
particularistas, no proprio instineto democratico do povo 
brasileiro, era a republica federativa. Mas, sem aquella 
solução, estariam provavelmente sacrificadas nossa integri- 
dade territorial e nossa unidade mdral, a primeira asse- 
gurada pelo throno quando nos separámos de Portugal e a 
segunda! aleancada graças ao fortalecimento da autoridade 
do soberano, á sombra do mais asphyxiante regime cen- 
tralizador. No ponto de vista economico e administrativo, 
esse regime foi, sem duvida, esteril e desastroso, retardando 
a expansão de nossas riquezas, comprimindo nossas energias 
creadoras, relegando para plano secundario os avanços de 
nosso progresso material, matando as iniciativas locaes, vi- . 
ciando a educação das massas, que se acostumaram a esperar . 
do centro todos os remedios para os seus males, entregando 
a direcção das provincias a governantes que, em regra, des 
conheciam as suas necessidades e, não raro, se deixaram 
dominar exclusivamente pela preoceupação de levar a hom 
termo delicadas empreitadas eleitoraes. A sua condemnação 
é um facto que data dos tempos da colonia. Nem outra foi, 
entre nós, a razão por que o liberalismo de todos os matizes, 
procurando iludir os anseios federalistas do paiz, inscreveu 
sempre a idéa da autonomia provincial em suas bandeiras 
partidarias. 

“Ainda não ha muito, Affonso Celso relembrou, em uma 
série de artigos publicados no Jornal do Brasil, o que 06- 
correu no Congresso Liberal de 1889, a proposito da ex- 
tensão da reforma que, neste particular, devia ser pleiteada 
pelo Partido Liberal, quando subisse ao poder. E tal era a 
certeza de que sem realizar semelhante idéa seria impossivel 
inspirar confiança á nação que, invertida a situação alguns 
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“mezes Me pois! o: da Sr. fiscafido feio Ea Preto a ne, 
celuin no seu programma de governo. A EM 

Em todo caso é de justica: assignalar | que, apesar de 
esteril e desastrosa no ponto de vista economico e adminis- 
trativo, a centralização nos tronxe, politica e socialmente, 
inestimaveis beneficios, permittindo a formação definitiva 
de uma consciencia nacional, que penso ser a obra por ex- 
cellencia do segundo reinado. Gumpre, porém, não esquecer 
que, para attingir a esse resultado, a Corôa teve de sebre- 
por-se aos partidos existentes, dissolvendo-os, de facto, con- 
forme cu mesmo já tive opportunidade de affirmar, resu- 
mindo assim opiniões e conceitos emittidos por escriptores 
eminentes: (3) 
— “(O soberana fazia e desfazia a vontade as situações po- 
liticas, interpretando, como arbitro permanente do movimento 
nacional, o pensar e o sentir da grande massa da população, 
ainda incapaz de inspirar, fiscalizar e alternar, por si só, o 
jogo regular dos partidos. Estes, formados aos embates da 
autonomia entre a liberdade e a autoridade, quando amanhe- 
cemos para a vida das nações livres, não passavam, nos dias 
de paz do segundo reinado, de organismos sem vitalidade; 
e, nas proximidades do desabamento do throno, eram agru- 
'pamentos sem bandeira, cujas linhas de separação se eruzavam, 
se emmaranhavam, se confundiam, fazendo de liberaes e 
conservadores, ligados por interesses e não por principios, 
meras clientelas congregadas em redor de chefes, installados 
no Senado vitalicio e no Conselho de Estado.” 

- O que predominava no seio desses partidos, que viviam 

de renuncias, abdicações e apostasias, era o utilitarismo po- 
litico, sem sinceridade, sem enthusiasmo, sem nobres esti- 
mulos. E isto justifica o seu desapparecimento inglorio 
quando se deu a derrocada do throno. 

Estudando as causas proximas dessa derrocada — o abo- 
licionismo, o tepublicanismo, o federalismo, o militarismo 
-— Oliveira Vianna, que é uma das culminancias do Brasil 
intellectual de nossos dias, fixou como ponto de partida do 
"movimento que as produziu o periodo que vai da ascensão do 
partido conservador, com TItahorahy, em 1868, ao manifesto 
republicano de 1870, acerescentando (4): “o grande processo 
de desintegração do systema monarchico data dahi”. 

Esta asserção é inteiramente procedente. Foi nesse mo- 


(3) A. Tavares de Lyra, Contribuição para a diographia do Im» 
perador, tomo especial da Revista do Instituto Historico, 1925. 
(4) Oliveira Vianna, O occaso do Imperio. 
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E “mento que resurgiu . o nosso velho e iradiadaa espirito ai 


beral e que se abriram novos e mais largos horizontes á po- 
litica brasileira. A partir de então, a alma nacional jámais 
deixou de vibrar intensamente, agitada por elevadas aspi- 
rações democraticas, até á victoria final de 15 de Novembro, 
precipitada pelo concurso das forças armadas do paiz. 

Precipitada, sim, pois, para os homens intelligentes e 
cultos, que foram contemporaneos da geração idealista de 89, 
era indiscutivel que nada poderia obstar a marcha triumphal 
da idéa republicana, uma vez desapparecido o imperador, que 
já se abeirava do tumulo. A convicção generalizada era a 
de que com sua morte se consummaria a completa ruina 
da dynastia e a republica seria a lei americana. Tudo o indi- 
cava clara e inequivocamente. A monarchia, que alienara as 
sympathias do clero em consequencia da questão religiosa; 
que perdera o apoio da lavoura, após a abolição dos aseravos; 
que se distanciara das forças de terra e mar, de cuja effi- 
ciencia militar jámais cogitara sériamente, conservando-as 
imbuidas da funeção civica libertadora de que nos fallou Na- 
buco (5) e de que se investiram por mais de uma vez; que 
nunca vira nos partidos politicos senão instrumentos doceis 
de sua omnipotencia, usando e abusando do poder pessoal do 
imperante, através das enscenações espectaculosas do parla- 
mentarismo, não podia contar com elementos de resistencia 
no instante da adversidade. Estava, effectivamente, isolada 
dentro da nação. 

Junte-se a isto à doença do monarcha, a questão militar, 
a impopularidade do principe consorte da herdeira da Corôa, 
além de outras causas secundarias, e facil será comprehender 
e explicar a propaganda anti-monarchica dos ultimos tempos 
do Imperio, alimentada por uma elite que, sahida das acade- 
mias civis e militares, mantinha nos clubs, nos jornaes e na 
tribuna politica uma efíervescente campanha de demolição, 
que tudo avassallava e destruia. 

Não ha fugir á evidencia das cousas. Os dias da monar- 
chia estavam contados. Terminara a phase de formação po- 
litica da nacionalidade e o terceiro reinado era absolutamente 
inviavel. 

Em verdade, o que as classes militares fizeram foi ante- 
cipar a revolução, 

E” possivel que a principio ellas tivessem sómente por 
objectivo a substituição do ministerio. Mas, quando o movi- 
mento explodiu, já era franca e accentuadamente republi- 
cano. As oecorrencias do Club Militar na sessão de 9 de No-= 


(5) J. Nabuco, Um estadista do Imperio, vol. I, pag. 26. 


mnvisma. DO IN! TITUTO 
“vembro, bem comi oa “propaganda ea acção desenvolvida nos v 
corpos da guarnição + desta capital, antes e depois dessa sessão, 
pelos officiaes que a ella assistiram ou que eram. solidarios 
com as “suas resoluções, não deixam duvidas à respeito (6). 
Ha, para comproval- 0, documentos que não rç! ser 
illididós. 

die Nesse sentido, relembrarei apenas dous vabiosissiiiids de- 
“poimentos. 0) primeiro é de Aristides Lobo e foi prestado 
em banquete politico ralizado nesta capital em Setembro de 
1890. No discurso que proferiu reproduziu, com applausos 
de Quintino Bocayuva e Campos Salles, que estavam pre- 
sentes, as palavras com que Solon e outros officiaes soli- 
citaram E) collaboração do partido republicano para, (0) referido 
movimento. 


* Eil- as: 


“Vimos procurar-vos da parte do Exercito; elle está dis- 
posto à insurgir-se, não sómente contra o governo, mas contra 
as instituições existentes para realizar a transformação po- 
lítica de nossa patria e pede o concurso do partido republi- 
cano; não queremos fazer uma bernarda de quarteis; é nossa 
firme resolução substituir a instituição monarchica pela in- 
stituição republicana.” 

O segundo é de Fonseca Hermes, que, com as louçanias 

“de súa aprimorada eloquencia, disse, ha apenas um anno, o 
que se passou entre Benjamin Constant e Deodoro (7): 

à “A 10 de Novembro teve logar a entrevista decisiva de 
Benjamin e Deodoro na residencia deste, á Praça da Acela- 
rmnação n. 89. Não fôra difficil a Benjamin obter a palavra 
final de Deodoro. 

Vacillara este, é certo, no adoptar a deliberação de 
chefiar 0 movimento que nos devia conduzir á republica. 

Soldado por tradição, por educação, por feitio e tempera- 
Ea leal nas suas affirmações e em todas as consequencias 
“que dellas decorriam, Deodoro, como os seus irmãos, jurara 
“defender as instituições monarchicas. Por D. Pedro de Al- 
cantara tinham todos elles carinhosa affeição e guardavam 
o reconhecimento que nelles a pouco e pouco instillaram os 
actos de deferencia do monarcha para com sua velha ge- 
nitora, essa espartana brasileira que, ao despedir-se dos seus 
Tilhos, um dos quaes ainda menor, que partiam para os campos 
do Paraguay, em defesa da honra da patria, não tivera, por 


(6) Ernesto Senna, Deodoro, já citado. 
(7) Conferencia realizada em Campos e publicada no Jornal do 
Commercio, desta capital, em 8 e 15 de Agosto de 1926: 
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namo dimiinuii-lhes os ardores patrioticos, sequer humedecidas 
as faces por uma lagrimá de mãos presagios ou de penosa 
o antecipada saudade. | 

D. Pedro de Alcantara requintava os gestos de dólicáddia 
para com a velha matrona. Ao chegarem-lhe noticias dos 
suecessos do nossos combates, apressava-se em envial-as 
á residencia que era della e collectiva das familias dos seus 
filhos, então no theatro da guerra. 

Fôra de grandes perdas para as armas brasileiras euiá 
combate tremendo da passagem do Itororó, a 6 de Dezembro 
de 1868. Nelle haviam sido feridos Hermes e Deodoro, tom- 
Lara para sempre gloriosamente Eduardo, que commandava 
o 24º de Voluntarios. Recebida por D. Pedro essa noticia fatal, 
fez elle procurar a mãi dos Fonsecas, por seu camarista, 
recommendando-lhe a maior discreção e delicadeza na narra- 
tiva por que, preparado o espirito, menor fosse a dolorosa 
sorpresa de D. Rosa Maria Paulina. O enviado do Imperador, 
no desempenho de tão triste missão, balbuciava phrases con- 
fortadoras, cuja significação attingiu, de prompto, o espirito 
arguto da heroica brasileira. 


Ex-abrupto, perguntou-lhe: “— Tive filhos mortos ou fe- 
ridos?” 

“-— Infelizmente sim”, respondeu-lhe o camarista e pre- 
cisou os factos lutulentos. 

Sem que em sua physionomia, masculinizada pelas ener= 
gias moraes, se denunciassem a angustia e o soffrimento que 
lhe convulsionavam a alma e lhe torturavam o coração, in- 
quiriu se fôra favoravel ao Brasil o desfecho da hatalha. 


“— Sim”, respondeu o enviado do imperador. 


“— Ainda bem”, disse serenamente, tremula de emoção, a 
voz varonil da nova Cornelia. E, despedindo-se do cama ista, 
D. Rosa cobria-se de preto, cerrava as portas de sua residen- 
cia em demonstração da dor e de luto intimos; mas fazia 
iluminar a fachada em honra do Brasil e em regosijo pela 
victoria de nossas armas. 

A corações sensiveis não podiam ser indiferentes esses 
gestos de delicadeza e deferencia do monarcha; e, por isso, é 
porque, modestos, não attribuissem ao seu valor, ao; seu 
mérito e ao seu patriotismo a ascenção dos postos da hierar- 
chia militar, senão a actos de munificencia imperial, Deodoro 
e seus irmãos sobrevivos tinham a prendel-os a d. Pedro 
esses laços de gratidão, que unem e obrigam corações. 

Eis porque assaltavam o espirito de Benjamin os receios 
de que Deodoro não chegasse, em seus movimentos em favor 
da classe, até á deposição do imperador e á proclamação da 
Republica. 
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Exilado para 2 Maito Grosso pelo: governo, que, apavorado 5 E 
diante do formidavel prestigio do velho cabo “de guerra, qui- A 
arte “ “gera afastal-o do centro, onde a sua actuação era uma ameaça 3 
VA permanente para as instituições, Deodoro levava no seu es- 
E: a " tado-maior João de Siqueira, Clodoaldo da Fonseca, Hermes 
f “da Fonseca, Jacques Ourique e outros moços militares repu- 
blicanos, que junto delle faziam a obra de uma catechese 
constante. E nessa alma, aberta a todos os sentimentos de 
“ fidalga nobreza, não foram indifferentes os argumentos por 
' “esses republicanos adduzidos. Regressando Deodoro, mais se 
“ intensificou junto a elle a obra de propaganda em favor da 
" implantação do novo regime. Resofvido a não acceitar o 
y terceiro reinado, vendo que com o imperador, invalido e ir- 
ANA, - responsavel, nada se poderia esperar do seu governo, morto 
A di "Severiano da Fonseca, o irmão que mais directamente influiu 
a no seu animo por minorar-lhe os gestos impulsivos de re- 
z ir beldia, sentindo o espirito predominante na parte mais sadia 
5 ES do Exercito, trabalhado pela palavra ardente dos propagan- 
E Et distas e pela penna admiravel de Quintino, Aristides Lobo, 
“APS Ubaldino do Amaral, Lopes Trovão, Julio de Castilhos, Rangel 
Pestana e tantos outros, cedeu Deodoro em favor da Repu- 
blica; e, em consequencia, consentiu em receber, em entre- 
1a vista secreta, os chefes da propaganda republicana. E na 
E E noite de 411 de Novembro reuniram-se em sua casa Benjamin, 
Eu | Quintino, Ruy Barbosa, Aristides Lobo, Francisco Glyecerio e 
o Solon Ribeiro.' 
) Re Nas Pesquizas e Depoimentos, Tobias Monteiro, laureado 
Sida jornalista e publicista illustre, nos informa, em seu estylo 
Pano ; leve e elegante, do que houve nessa reunião, segundo o teste- 
munho de Glycerio. O desejo de Deodoro era acompanhar o 
caixão do Imperador, a quem muito respeitava; mas, vencidas 
as suas ultimas hesitações, acabou por declarar: “Façamos 
de a republica. Benjamin e eu cuidaremos da acção militar; o 
EN f Sr. Quintino e os seus amigos organizam o resto”. (8) 
! Assentou-se então que o bravo marechal seria o chefe 
do governo provisorio e foi dada carta branca a Quintino para 
Ei combinar os nomes dos ministros (9), cuja lista Ruy Barbosa 
diria mais tarde constituir um rol de condemnados á morte, 
se a monarchia triumphasse. (10) 
Estes e outros factos, de que temos noticia certa, traduzem 
nitidamente os intuitos da revolução. Esta seria, como foi, 
o duello entre a monarchia e a republica, não obstante a de- 
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(8) Pesquisas e Depoimentos, pag. 206. 
(9) Carta de Quintino á viuva do general Solon, no livro de 
v Ernesto Senna, citado, pags. 90-94. 

(10) Discurso proferido no Senado a 13 de Janeiro de 1822, 
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“ mora, que a ape uns. se E afig ada indício da a inexistencia 
de. um plano, “previamente combinado, entre a occupação do 
quartel-general e a organização do novo governo, 

Para mim é de importancia secundaria essa circumstancia, 
origem de muitas controversias, e sobre que Max Fleiuss, 
entre outros, reuniu, paciente e conscientemente, uma pre- 
ciosa collectanea de escriptos e affirmações na segunda edição 
de seu opulento e exhaustivo estudo sobre a Historia Admi- 
nistrativa do Brasil. Não me proponho examinal-a aqui. Pon- 
derarei, entretanto, de passagem, que as forças que se revol- 
taram não excediam da quarta ou quinta parte do Exercito; 
que ainda não era conhecida a adhesão da Marinha, onde os 
republicanos não passavam de uma pequena minoria; que 
entre os vencedores, havia uma corrente que se inclinava pela 
consulta á Nação mediante um plebiscito; que não era para 
desprezar a hypothese de resistencias possiveis nas provin- 
cias, especialmente do Rio Grande do Sul e da Bahia. E 
qualquer destes motivos poderia ter aconselhado calma e 
prudencia no encaminhar dos acontecimentos, maximé ten- 
do-se em vista o estado precario da saude de Deodoro, cuja 
vida era o mais seguro penhor da victoria. 

Reflectindo-se serenamente sobre os successos que pre- 
cederam á crise revolucionaria, chegar-se-á á conclusão de 
que elles não podiam ter outra finalidade que não fosse esta: 
a quéda da realeza. A questão militar, gerando desconfianças 
e irritações, tinha cavado fundo as divergencias entre as 
forças armadas e os partidos constitucionaes; e de Deodoro, 
pessoalmente, póde-se dizer que se incompatibilizara com 
elles. Com os conservadores — que tinham em Cotegipe e 
João Alfredo dous de seus chefes mais autorizados — porque 
o primeiro o exonerara do commando das armas e da vice- 
presidencia do Rio Grande do Sul, provincia que administrara 
de Maio a Novembro de 1886, e, ainda, do cargo de quartel- 
mestre-general do Exercito, tudo em virtude da attitude que 
tomara em defesa da sua classe; e o segundo procurára em 
uma commissão a Matto Grosso, apparentemente honrosa, o 
pretexto almejado para retiral-o desta capital. Com os libe- 
raes, porque conspirara contra Ouro Preto e não tolerava 
Silveira Martins, os quaes, como Cotegipe e João Alfredo ne 
agrupamento contrario, eram tambem, entre os seus corre- 
ligionarios, dous chefes proeminentes. 

Em taes condições seria ingenuidade acreditar que, 
triumphante a reacção contra o governo, fosse entregue o 
poder a um ou a outro desses dous partidos monarchicos. 

Ser 9 proprio Deodoro o organizador dó novo ministerio 


era impossivel, por lhe faltarem qualidades de estadista e o 
necessario preparo para ser presidente do conselho em un! 
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mente em paizes da Europa. Naquelle tempo, os ninguem | 
se lembraria disto e muito menos no Brasil. 

A unica solução era, pois, a republica. 

Ainda hoje, se discute, vez por outra, quem foi o seu 
verdadeiro fundador, como se um homem, por si só, pudesse 
transformar as instituições politicas fundamentaes - de um 
povo. Empresa dessa ordem não pertence nem mesmo ao pa- 
trimonio de um partido. E' quasi sempre obra de. gerações. 
Entre nós, ella teria necessariamente fracassado, na ausencia 
das causas proximas ou remotas, a que já me referi, e de 
algumas outras que todos conhecem, como as que apontou, 
ha pouco mais de um mez, O nosso querido e prestimoso pre- 
sidente perpetuo nos excerptos biographicos de seu pai — o 
illustre chefe do ultimo gabinete monarchico — trabalho que 
vem escrevendo com carinhosos extremos de filho amantis- 


-simo. Instituições vigentes durante sessenta e sete annos 


não seriam facilmente destruidas: por um levante militar, se 
tivessém raizes na opinião. 

Bem andou, portanto, o Congresso Nacional, quando, n9 
decreto legislativo n. 4.478, de 16 de Janeiro de 1922, Rica 
rizou o Poder Executivo a mandar erigir nesta capital, entr 
(0) jardim da praça da Republica e a fachada principal dê 


“Ministerio da Guerra, um monumento commemorativo da pro- 


clamação da Republica e no qual seja lembrada, de fórma 
adequada, à acção dos seus principaes fundadores, Benjamin 
Constant, Deodoro da Fonseca e Quintino Bocayuva, bem 
como os dous grandes movimentos precursores da Indepen- 
cencia Nacional, sob a fórma de governo republicano, em 1789 
e 1817 ST , 

Assim procedendo, o legislador praticou um acto de ri- 
gorosa justiça historica, desde que a ninguem é licito pôr em 
duvida que Benjamin foi o creador da mentalidade nova do 
Exercito, o coordenador do movimento, o centro em torno do 
qual se unificaram propositos e se disciplinaram vontades; 
Deodoro, o inclito e insubstitutivel general, a cujo prestigio e 
animo resoluto se deve o exito da jornada, porque não havia 
soldado que resistisse á fascinação de seu olhar e á sua voz 
de commando; Quintino, o abnegado chefe da propaganda, 
sempre sincero na pureza de suas crenças liberaes. O primeiro 
representa a intelligencia que organiza; o segundo a força que 
domina; o terceiro, a idéa que vence. E reunidos symbolizam, 
effectiva e realmente, em toda a sua imponencia e majestade, a 
conquista maxima da democracia brasileira nos ultimos annos 
do seculo XIX. 


uia aos id na nossa admiração, respeitosa ea 
qefndebida: mas tenhamos a franqueza de confessar que, no 
momento da acção, o papel primácial coube a Deodoro. 

Infelizmente, as suas qualidades de commando eram uni- 
camente militares. Não tinha o tacto, a flexibilidade, a visão, 
que, nas épocas revolucionarias transformam, de improviso, 
em homens de Estado os politicos de genio, que, embora sem 
a experiencia e o saber adquiridos no trato continuo dos ne- 
gocios publicos, galgam as posições por golpes de fortuna ou 
de audacia, seduzindo, captivando e arrastando as multidões. 

Alma grande e generosa, rão soube se defender do in- 
teresse e d9 servilismo que caleulavam, e, empolgado pelo 
adhesismo maneiroso e lisonjeiro commetteu erros gravis- 
simos, muitos delles da responsabilidade directa de seus coma. 
panheiros de governo, entre os quaes não havia a cohesão que 
a situação reclamava. | 

Todos os seus ministros eram incontestavelmente, ao 
tempo, notaveis expoentes da imtelligencia e da cultura bra- 
sileiras, tendo cada qual um passado que era padrão immor- 
redouro de suas aspirações e ideaes democraticos; mas vinham 
de campos diversos, com affinidades, inclinações e educação 
differentes. Assumindo os primeiros postos de direcção no 
novo governo, levavam para elle, a par de seus merecimentos 
e capacidade, as suas falhas e os seus defeitos. A orientação 
de cada um conduzia a processos, ás vezes, diametralmente 
oppostos. E o amor proprio, os ciumes, as rivalidades acarre- 
taram os primeiros dissentimentos. Dunshee de Abranches as- 
signal-a factos interessantissimos (11). Este, por exemplo. 
Aristides Lobo, que era tido por exaltado, até mesmo por Ja- 
cobino, revelava-se um moderado ao lado de Ruy Barbosa, que, 
mais intransigente e radical nessa occasião, continuaria depois 
o seu grande e fecundo apostolado da liberdade. 

Para evitar as consequencias lamentaveis daquelles dissen- 
timentos, adoptou- se a pratica das reuniões collectivas do ga- 
binete, deliberando- se, ao mesmo tempo, que as questões 
mais graves e as de caracter legislativo seriam resolvidas em 
conselho por maioria de votos. A medida era boa; mas ogcul- 
tava intenções reservadas e não produziu os erteitos esperados. 

A transformação do governo em junta revolucionaria di- 
minuiu a autoridade de seu chefe, sendo uma nova fonte de 
attritos, uma vez que os ministros continuaram a ser dicta- 
dores em suas pastas. Mesmo no tocante a actos que dependiam 
de decreto, ellês se mostraram ordinariamente irreductiveis, 
recaleitrando em ceder e provocando crises. Uma das pri- 


(11) Actas e Actos do Governo Provisorio. 
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"Meiras e das mais gera dessas exises foi a que se 


expedição, á revelia do Ministerio, do decreto de 17 de J Janeiro 
de 1890, regulando as emissões bancarias, conjurada. pela in- | 
tervenção conciliatoria “de Benjamin Constant em eujo vi- 
brante appello aos seus collegas transparece, em irradiações 
de fé republicana, a grandeza infuperavel de sua PRRERaÇãO 
e do seu patriotismo. 

Quem lê com espirito desprevenido as TA e actos do Go- 
verno Provisorio nesta e em outras partes tem a dolorosa im- 
pressão de quanto foi trabalhada de difficuldades a vida desse 


“ governo. E até admiro como se chegou a concluir a tarefa for- 


midavel de alicerçar em bases solidas as novas instiutições po- 
liticas do paiz. Os homens que '» compunham nem sempre obe- 
deceram ao seu idealismo doutrinario. Vezes sem conta se 
tornaram presa das paixões que desvairam e transviam. E, 
por fim, foram ellas que os dominaram ao exporem á male- 
dicencia publica o nome honrado de Deodoro, que era funda- 
mentalmente honesto, fazendo da concessão do porto das Torres 
a pedra de escandalo para se afastarem do Ministerio, es- 
quecidos de que “se culpado era o dictador por se deixar ar- 
rastar pelo coração, teimando em dar um favor injustificavel 
a um amigo, não menos criminosos se haviam tornado aquelles 
que, ao seu lado, distribuiram centenas de concessões seme- 
lhantes...” 


Da heterogeniedade do Governo Provisorio promanaram 
os dissidios entre os seus membros, desses dissidios as diver- 
gencias irremediaveis; dessas divergencias a retirada colle- 
ctiva dos ministros, alguns: dos quaes abandonaram as posi- 
ções que occupavam para irem chefiar ou engrossar a oppo- 
sição na assembléa constituinte, onde já se haviam formado 


' duas correntes, promptas a se defrontarem, uma favoravel e 


outra contraria a Deodoro. Este era um affectivo, mas de tem- 
perantento impulsivo e voluntarioso, incapaz de se conter em 
seus assomos e arrebatamentos de colera, que duravam pouco, 
permittindo-lhe voltar depressa ao seu natural expansivo e 
folgazão. 


Profundamente resentido e magoado com os seus antigos 
companheiros de governo e com os que com elles tinham feito 
causa commum, deu ouvidos ao aulicismp interesseiro e inter- 
veio ostensivamente em varios Estados, demittindo SOvarna- 
dores e entrando no caminho das reacções. 


“Os governos liberaes fazem os povos moderados”. Era, 
nessa época, a lição da Inglaterra. E, como a tolerancia deser- 
tara das regiões do poder, os decahidos das posições officiaes, 
irmanados no mesmo pensamento de defesa commum, se sen- 
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“convertendo o parlamento em arena de asperos combates. Nos 
primeiros choques e conflictos, que se verificaram antes da 
eleição presidencial, succederam, durante a sessão legislativa 
de 1891, as dissenções partidarias e, a seguir, as lutas que, di- 
vidindo a nação em dous campos adversos, tão funestas teriam 
de ser no periodo aceidentado da consolidação das instituições. 

Homem franco e leal, Deodoro difficilmente se amoldava 
às contemporizações e transigencias da politica, que, não ex= 


eluindo a firmeza c segurança da acção, são, ás vezes, pre- 


ciosas virtudes dos que governam; e, confiando demasiado em 
sua força, comprometteu-se, de todo, na aventura criminosa 
do golpe de Estado, que seria o fim do seu poderio. Vinte dias 
depois desse golpe de Tstado operava-se o movimento que 
tinha-por fim a reivindicação da ordem constitucional, e elle, 
que ainda dispunha de valiosos elementos de resistencia, pre- 
feriu renunciar a presidencia, para poupar ao paiz angustiosos 
dias de luto e de dôr, as crueldades e os horrores da guerra 
civil, 

lim seguida, requereu a reforma, que lhe foi concedida 
por decreto de 1i de Janciro de 1892, e, vergado ao peso de 
indiziveis soffrimentos physicos e moraes, recolheu-se á tran- 
quillidade do seu lar, indo morrer aos poucos nas agruras da 
solidão e do ostracismo. Já não queria ouvir os écos das ac- 
clamações ruidosas dos dias idos, quando, nas praças publicas, 
6 sagravam generalissimo das forças de terra e mar (1 de Ja- 
neiro de 1890). Era um vencido, que começava a conhecer, no 
meio das decepções ec desenganos, o que são a hypocrisia c a 
imgratidão do mundo: “só não decahem no conceito de suá 
época os heroes mortos na peleja ou logo após o triumpho, 
sem haver tempo de apedrejal-os”. (12) 

Falleceu a 23 de Agosto de 1892, sendo enterrado, de 
accordo com os seus desejos, sem as pompas e as honras mili- 
tares a que tinha direito. 

Camille Jullian escreveu que a historia ensina a justiça. 
K esta manda que sejam perdoados os erros de que Deodoro 
se penitenciou e redimiu nobremente. 

-. Elle era um deslocado no governo da sociedade eivil. 
Nascera para o commando e ignorava os manejos e accommo- 
dações da politica, que é muitas vezes a arte de transigir, sem 
prejuizo da causa publica. Para fazel-o recuar de irrefle- 

. etidas resoluções, seria necessario que os leaders parlamentares 
de maior influencia tivessem contemporizado habil e opportu- 


(12) Tobias Monteiro, Historia do Imperio. 
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dilinnto e, que os seus eeiltares: Sá ssbnai mais mi 


Destes, os do Governo. Provisorio, eram muito ciosos de 
“autoridade ministerial e os do gabinete Lucena, em. regra, 
avessos a processos de moderação e cordura; e aquelles, os 
leaders politicos, condescenderam nos ataques violentos dos 
seus partidarios, que aprofundaram a separação entre os po- 
deres legislativo e executivo e tiveram como remate uma 
dictadura ephemera e, posteriormente, o triste epilogo das 


revoltas militares. 


O historiador do futuro fixará um dia as responsabilidades 
de todos que tomaram parte nos factos desenrolados nessa qua- 
dra tormentosa: da vida republicana, cujo estudo Campos 
Salles esboçou, com elevado senso politico, no livro notabilis- 
simo que é Da Propaganda á Presidencia. Mas, seja qual for o 


seu veredictum, em nada poderá amesquinhar o relevo incon- 
fundivel da individualidade superior de Deodoro. A sua obra 


magnifica no serviço das armas e na funeção do regimen 
actual, os seus fulgurantes brazões de nobreza civica e mi- 
litar, o seu nome, illuminado por esplendores de gloria, estão, 
desde muito, definitivamente incorporados ao patrimonio 
moral da patria. São e serão sempre immortaes em terras 
brasileiras. (Calorosos e prolongados applausos.) 


Fé de officio de Manuel Deodoro da Fonseca 


Filiação — Filho legitimo do tenente-coronel manoel 
Mendes da Fonseca. 

Praça — Em vinte e cinco de Fevereiro de 1845; conta 
tempo de serviço de 6 de Março de 1843. 

Natural — Provincia das Alagõas. 

Nasceu — Em cinco de Agosto de 1827. 

Estado — Casado. 

Verificou praça no 4º Batalhão de Artilharia a pé. 

Matriculou-se no 1º anno da E. M. em 6 de Março de 
1843. 

Foi reconhecido como cadete de 4º classe a 18 de Abril 
de 1845. 

Terminou o curso de Artilharia pelo Regulamento 1845 
ho anno de 1847, 


Campanha — "Tomou parte na defesa do Quartel da So- 
ledade em Pernambuco, 
Parahiba — Em 1849, assistiu ao combate de Barra de 


Natuba, na provincia da Parahiba. 
- Promoção — Nesse mesmo anno, foi promovido ao posto 
de segundo-tenente por degreto de 44 de Março. 
Por Imperial Resolução de 21 de Janeiro, foi mandado 
contar antiguidade de praça de 6 de Março de 1843, data em 
j 


E a E unsdico na sala Militar e estudou com apro- 
veitamento. EMA as 

Promoção — Por decreto de 30 de Abril de 1852, foi pro- 
movido ao posto de primeiro-tenente. 

A 148 de Fevereiro de 1854, foi chamado á Côrte, pelo. 
que a 13 de Abril foi desligado do 9º Batalhão de Infantaria. 

A 20 de Maio foi elogiado, por ter cumprido pontualmente 
as suas obrigações no Destacamento da Fortaleza ne Santa 
Cruz. 

A 24 de Abril de 1855, foi mandado servir em commissão 
no Batalhão de Engenharia e na mesma data elogiado em 
Ordem do Dia — pelo zelo, promptidão, bôa vontade e dedi- 
cação com que se prestou ao serviço do Batalhão. 

Promoção — Por decreto de 2 de Dezembro de 1856, foi 
promovido ao posto de capitão. 

Em abril de 1857, foi approvado plenamente no exame 
de artilharia. 

A 23 de Novembro de 1858, passou a addido no Batalhão 
de Engenheiros afim de commandar a 41º Companhia de 
alumnos da referida Escola. 

A 20 de Junho de 1859, foi desligado do Batalhão de En- . 
senheiros, por ter de seguir para a Provincia de Matto Grosso, 
á disposição do presidente nomeado para a dita Provincia. 

Na mesma data foi elogiado em Ordem do Dia, pelo bem 
que serviu no emprego de commandante da 1º Companhia de 
alumnos, distinguindo-se sempre em todos os logares em que 
serviu, reunindo intelligencia, dedicação e pop Ache circum- 
specto. a 

Eê A 44 de Outubro passou a servir como ajudante de or dens 
do commandante das Armas de Matto Grosso. 

A 46 de Abril apresentou certidão de se ter casado com 
ti. Mariana Cecilia de Souza Meirelles, que tomou o ra de 
Mariana Cecilia Meirelles da Fonseca. / 

A 48 de Fevereiro de 1862, foi exonerado do logar de 
ajudante de ordens do commandante das Armas, acima refe- 
rido, afim de recolher-se á Côrte, o que se fez publico em 
Ordem do Dia daquelle commando, na mesma data, na qual 
foi elogiado pela intelligencia, zelo e instrueção manifes- 
tados no exercicio de suas funeções. 

A 412 de Julho foi transferido por decreto publicado em 
Ordem do Dia da Secretaria da Guerra, n. 321, de 19 do 
mesmo mez e amnno, para a 3º Companhia do 1º Batalhão de 
Artilharia a pé, onde se apresentou a 214 do citado mez. 

A 8 de Setembro foi nomeado thesoureiro do Conselho 
Economico. 

A-8 de Agosto de 1863, foi nomeado para instruir os 
Guardas Nacionaes destacados na Fortaleza de Santa Cruz. 


A 26 de Dezembro de 1864, embarcou com o Batalhão, 


fazendo parte da Brigada expedicionaria, com destino ao Rio 


da Prata e chegou a Fray Bento, no Estado Oriental do Uru- 
tuay a 3 de Janeiro de 1865, donde seguiu e desembarcou em 
Santa Luzia a 27 do mesmo mãez, passando nessa data a per- 
tencer á 2º Brigada do Exercito em operações. Marchou com 
o Exercito e chegou á villa da União a 7 de Fevereiro do 


dito anno e assistiu ao sitio da praça de Montevidéo até 


final capitulação, que teve logar a 20 daquelle mez. 

A.24 marchou com a 1º Divisão do Exercito e acampou 
junto á Fortaleza do Serro, onde ficou pertencendo ao Exer- 
cito em operações contra o dictador do Paraguay. 

A 26 de Maio embarcou e a 30 desembarcou, tornando a 
embarcar em Dayman em 4 de Julho: transpoz o Rio Pa- 
raná a 30 e desembarcou junto á cidade de Concordia, no 
Estado Argentino, tudo em 1865, marchando dalli com o Exer- 
cito para a Provincia de Entre Rios com direcção à Repu- 
blica do Paraguay. 

Foi condecorado com a medalha de prata creada pelo 
decreto n. 3.468, de 8 de Maio de +865, concedida ao Exer- 
cito que fez a campanha da Republica do Uruguay de 1864 
a 1865. | 

A 2 de Agosto fei publicado em Ordem do Dia ter sido 
nomeado major em commissão para o segundo corpo de Vo- 
luntarios da Patria, afim de commandal-o, ficando conside- 
rado em diligencia, no mesmo, sendo esta nomeação appro- 
vada em ordem da Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra n. 473, de 5 de Setembro seguinte. 

Assistiu ao combate de 16 de Abril de 1866, na oceasião 
em que se effectuava o desembarque no territorio do Para- 
guay, bem como o do dia 17 nas immediações do Forte do 
Ttapirú. 

Foi especialmente felicitado por s. ex. o sr. general 
commandante em chefe do Exercito, em Ordem do Dia, sob 
n. 152, de 25 de Abril daquelle anno, pelo sangue frio, valor 
e actividade que patenteou, dirigindo com denodo a van- 


guarda composta das fracções de differentes corpos, que já 


haviam desembarcado, no momento em que o Piquete de 
S. ex. O sr. general commandante em chefe se achava em 
luta com o inimigo no desfiladeiro do banhado, avançando 
intrepidamente em apoio do mesmo piquete e obrigando o 


inimigo a bater em retirada, no que prestou relevantissimos 


serviços na protecção do desembarque da força do Exercito. 


dr SOS VARA RS SE 
A 4 de, Março de 1864, toi ionieado e em Ordem, do Dia, pel Bio 
asseio com que: apresentou sua companhia, na. “revista | em 
ordem de marcha do dia antecedente, o que. prova o zelo e in- ) 
“teresse com que se dedica ao cumprimento dos seus deveres. 


p2: Rio” ao PpaR de 2 de Maio do mesmo anno no 
Estero Bellaco e á batalha de 24 do mesmo mez, em Tuyuty. 

Foi particularmente mencionado em Ordem do Dia do 
Quartel General do Commando em Chefe do Exercito, sob 
n. 156, de 28 do mez já referido, por ter com o corpo do seu 
commando nessa batalha cumprido brilhante, distincta e no- 
bremente o seu dever. Assistiu ao combate de 16 de Julho 
do referido anno de 1866, em Tuyuty. 

Foi condecorado cavalleiro da Ordem do Cruzeiro por 
decreto de 17 de Agosto é Diploma de 3 de Outubro de 1866, 
pelos combates de 16, 17 de Abril, 2 e 24 de Maio, como pu+ 
blicou a Ordem do Dia n. 556, de 30 de Dezembro do 
mesmo anno. 

A 22 de Setembro de 1866, foi promovido ao posto de 
major por decreto, em virtude de actos de bravura. 

Em 31 de Outubro foi mencionado na Ordem do Dia do 
Commando em Chefe, soh n. 9, por ter no combate do dia 
16 de Julho do referido anno se portado bem, folgando o 
commandante da Divisão em declarar que ainda uma vez 
brilhou. 

Foi elogiado em Ordem do Dia do Commando em Chefe 
de todas as forças Brasileiras, sob n. 45, de 26 de Fevereiro 
de 1867, por ter mostrado zelo e dedicação, pela disciplina e 
instrucção de seus camaradas, confirmando, desse modo, o 
bom conceito que sempre mereceu de seus superiores. 

É 29 de Outubro, assistiu ao combate no Potreiro Ovelha 
e, a 2 de Novembro, o de Taji. 

A 9 de Dezembro foi elogiado em Ordem do Dia do Com- 
mando em Chefe de todas as forças Imperiaes, sob n. 452, 
pela pericia e denodo com que se houve no combate do Po- 
treiro Ovelha, patenteando tambem mais esta vez a bem me- 
recida reputação de que goza. 

A 41 foi especialmente elogiado em Ordem do Dia do 
mesmo commando, sob n. 4153, pelo arrojo e bravura com 
que se portou no combate de Taji. 

Por decreto de 13 de Abril e Diploma de 12 dê Junho 
de 1867, foi condecorado com o officialato da Ordem da Rosa, 
velos combates de 16 e 18 de Julho de 1866, como publicou 
a Ordem do Dia n. 580, de 19 de Setembro de 1867. 

Assistiu ao combate de 19 de Fevereiro de 1868, no 
ponto denominado — Estabelecimento — e foi recommendado 
em Ordem do Dia do Commando em Chefe dos Exercitos Al- 
Hiados, sob n. 5, de 24 do dito mez e anno. 

Foi mandado louvar por sua magestade o imperador, em 
aviso do Ministerio da Guerra, de 5, publicado na Ordem do 
Dia do Commando em Chefe de todas as armas e forças Im- 


É periaes, sob n. 2014, Er 20 de. SUBA por, ter. no ao do 


Estabelecimento concorrido para que as. armas. Brasileiras se. 


cobrissem de gloria. = 


Assistiu ao combate do dia 1 de Outubro, na oceasião Pa 


do reconhecimento feito á viva força sobre os pontos entrin- 
cheirados de Angustura. 

Foi louvado em Ordem do Dia do Quartel General do 
Commando da 2º Divisão de Cavallaria, “sob n. 14, de 13 desse 
mez, pelo valor e actividade que demonstrou no referido 
combate. 

Assistiu ao combate do dia 6 de Dezembro do referido 
anno, junto ao Arroio Itororó, em Santo Antonio, onde foi 
ferido por bala de fuzil, levemente no baixo ventre, inte- 
ressando as camadas musculares, e contuso sobre a parte in- 
ferior da articulação fenezo tibial direita e na mão direita 
sobre a articulação do terceiro metacarpiano com a phalange 
correspondente, e passou na mesma data a doente no acam- 
pamento. 

Promoção — Por decreto de 148 de Janeiro de 1868, foi 
promovido ao posto de tenente-coronel, por actos de bravura. 

Promoção —- Por decreto de 20 de Fevereiro de 1869, foi 
promovido ao posto de coronel, por acto de bravura, com 
antiguidade de 11 de Dezembro de 1868. 

Por decreto de 23 de Fevereiro de 1869, lhe foi con- 
ferida a medalha de Merito Militar, como publicou a Ordem 
do Dia n. 664, de 27 de Fevereiro do mesmo anno. 

Commandando a 8º Brigada de Infantaria, tomou parte 
no combate e assalto de 12 de Agosto, sobre a praça de Pere- 
bebuhy, e na batalha do Nunigaasá, ou Campo Grande, a 16 
do referido mez. 

Foi recommendado por sua alteza o sr. Conde d'Eu em 
Ordem do Dia sob n. 37, de 14 de Novembro, pelos servicos 
prestados nos referidos combates. 

Estacionado em Santo Izidro, no districto de Curuguayty, 
assumiu o commando do mesmo districto a 16 de Fevereiro 
de 1870, em virtude da ordem de sua alteza o mesmo sr. ma- 
rechal commandante em chefe: extincto o commando desse 
districto, em consequencia dos resultados obtidos em Aqui- 


daban no dia 1º de Março de 1870, retirou-se de Santo Izidro, - 


com todas as forças de seu commando, e acampou na Villa 
do Rosario a 314 do dito mez. 

Deixou o commando da 8º Brigada de Infantaria a 1º de 
Abril por ter sido ella extincta, e assumiu na mesma data o 
commando do 1º Batalhão de Artilharia a pé. Embarcou com 
o dito Batalhão no Rosario a 29 e desembarcou a 30 em Hu- 
maytá. Assumiu o commando da 4 Brigada de Infantaria a 
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12 às Julho, e ini cese cxoreicio a 14, e nessa mesma data 


"embarcou com o batalhão com destino ao Rio de Janeiro; 


chegou a Montevidéo em 14 de Agosto e desembarcou no Rio 
de Janeiro a 144 do referido mez. 

Foi, por decreto de 30 de Março de 1870, classificado no . 
1º Batalhão de Artilharia a pé, como se publicou em Ordem 
do Dia mn, 717, de 1º de Abril do anno de 1870, e por decreto 
de 6 de Setembro transferido para o 1º Regimento da mesma. 
arma a cavallo, o que foi publicado em Ordem do Dia mn. 733, 
de 26 do mesmo anna. 

Promoção — Por decreto de 14 de Outubro de 1874, foi 
promovido ao posto de brigadeiro. 

Em 1874 — Por portaria de 11 de Dezembro subsequente, 
publicada em Ordem do Dia n. 4.100, foi nomeado com- 
mandante das fronteiras de Quarahim e Livramento; assumiu, 
esse commando a 28, deixou-o a 25 de Janeiro de 4875, 
e apresentou-se nesta repartição vindo do Rio Grande do Sul 
a chamado do Governo Imperial, a 27 de Fevereiro do dito 
anho. 

Seguiu com destino áquella provincia a 25 de Abril e 
chegou a 114 de Junho, reassumindo o commando na mesma 
data. 

Por aviso de 22 de Novembro de 1875, foi nomeado in- 
spector das companhias de cavallaria da Provincia da Bahia e 
Pernambuco, 2º, 7º, 9º e 16º Batalhões de Infantaria e o De- 
posito de Instrucção de Caçadores a Cavallo, como publicou 
a Ordem do Dia n. 1.177, de 7 de Dezembro, determinando o 
dito aviso que as inspecções nella indicadas começam a 4º de. 
Janeiro proximo futuro de 1876. PE 

Apresentou-se á Repartição do Ajudante General em 23 
de Março de 1876, vindo do Rio nã do Sul, em virtude da. 
nomeação acima referida. 

Por aviso de 31 de Março, foi determinado que, se 
achando nesta Côrte, continue a inspecção do 10º Batalhão de, 
Infantaria, que estava a cargo do Barão de Jaguarão, ultima- 
mente nomeado commandante das Armas do Rio Grande do 
Sul, conforme publicou a Ordem do Dia n. 1.207, de 15 de 
Maio do mesme anno. 

Em 1879 — Em 214 de Junho passou a commandar as 
Armas da Provincia da Bahia. 

Em 1880 — A 30 de Junho deixou o commando e con- 
tinuou na inspecção militar. 

Por portaria de 28 de Fevereiro, foi nomeado para in- 
speccionar o Laboratorio Pyrotechnico de Campinho, logo 
que termihe a inspecção do Arsenal de Guerra da Bahia, 
como publicou a Ordem do Dia n. 1.503, de 40 de Março: 


! e 


para substituir o senhor Brigadeiro Barão de Maracajú na 
commissão de promoções (ordem n. 4. 744). ; 

Em 1883 — Por decreto de 3 de Março, foi nomeado com- 
mandante das Armas do Rio Grande do Sul, deixando nessa 
mesma data a inspecção do 1º Regimento de Cavallaria. 

Assumiu o commando das armas a 24 e foi exonerado 
Go mesmo por decreta de 3 de Junho do referido anno. 

Por portaria de 2 de Julho foi nomeado para proseguir 
na inspecção, de que se achava encarregado o sr. Brigadeiro 
Visconde de Maracaju, do Deposito de Aprendizes de Arti- 
lheiros, fortalezas do porto do Rio de Janeiro e das Pro- 
vincias de Santa Catharina, São Paulo e Paraná. 

--Em 1884 — Por aviso de 9 de Janeiro, foi nomeado 
“para servir na commissão de promoções, em substituição do 
Marechal de Campo Antonio Pedro de Alencastro (Ordem 
do Dia n. 1,797, de 10 do mesmo mez). 

Por aviso de 10 de Setembro foi nomeado, juntamente 
com outros officiaes, para, em commissão, apresentarem um 
projecto de regulamento para o serviço das tropas em cam- 
panha, no qual se discriminarão as obrigações de cada uma 
“autoridade, aproveitando-se para esse trabalho o que existir 
publicado mais recentemente a esse respeito em França e na 
Alemanha; e, tendo-se em vista o regulamento que acom- 
panhou o decreto n. 2.038, de 25 de Setembro de 1857, 
creando as repartições de ajudante e Quartel Mestre General 
nos corpos do Exercito de Observações ou de Operações. 

Promoção — Em 1884 — Por decreto de 30 de Agosto, 
foi promovido ao posto de marechal de campo. 

Por decreto de 23 de Maio de 1885, foi nomeado para o 
logar de Quartel Mestre General (Ordem do Dia n. 41.926, 
de 27 do mez referido) . 

Por decreto de 25 de Setembro, foi nomeado comman- 
dante das Armas do Rio Grande do Sul. 

Por decreto de 24 de Dezembro de 1886, foi exonerado do 
commando das Armas da Provincia do Rio Grande do Sul, 
como publicou a Ordem do Dia n. 2.076. 

Em 1887 — . Apresentou-se na repartição do Ajudante 
General em 27 de Janeiro, vindo do Rio Grande do Sul. 

Foi exonerado do cargo de Quartel Mestre General, por 
decreto de 5 de Fevereiro, como publicou a Ordem do Dia 
n. 2.092, de 16 do dito mez. 

Tim RR decreto de 15, publicado em, Ordem do 
Dia n. 2.231, de 26 de Dezembro, foi nomeado commandante 
das Armas e Provincia de Matto Grosso, sendo exonerado 
desse cargo por decreto de 28 de Junho, publicado em Ordem 
do Dia n. 2.267, de 5 de Julho. 


x 


“Em 1882 — Por aviso de 14 do (A toi aliado: 


Por decreto e carta de 2 de Março, publicados em Ordem 
do Dia n. 2.265, de 10 de Agosto, foi agraciado com a grande 
dignataria da Rosa, em attenção aos servicos prestados ao 
Estado. 

Em 1889 — Na Ordem do Dia do Exercito n. 1, de 23 de 
Novembro, consta ter sido pelo povo, Exercito e Marinha Na- 
cional proclamado chefe do Governo Provisorio da Republica 
Federal dos Estados Unidos do Brasil a 15 de Novembro, 
visto ter sido nessa data, pela mesma proclamação, decre- 
tada a deposição da dynastia Imperial e consequentemente 
a extineção do systema monarchico. 

Promoção — A 15 de Janeiro, foi promovido a marechal. 
do Exercito e acclamado pelo povo Brasileiro, Exercito e Ar- 
mada Nacional, generalissimo das forças de terra e mar, 

Em 1892 — Por decreto de 11 de Janeiro, foi reformado 
de accôrdo com o artigo 4º do decreto n. 193 A, de 30 de 
Janeiro do anno de 1890. 


O sr. PRESIDENTE, apresentando agradecimentos ao senhor 
Tavares de Lyra, que com a sua excellente conferencia pres- 
tava mais um relevante serviço ao INSTITUTO, annuncia a 
proxima sessão, a 10 do corrente, commemorativa do cen- 
tenario da fundação dos cursos juridicos, na qual fallará o 
socio sr. Alfredo Valladão e declara que, por essa occasião, 
iá terá reassumido a presidencia do INSTITUTO o seu presi- 
cente perpetuo sr. Conde de Affonso Celso. 

Encerra-se a sessão ás 18 % horas. — Agenor de Roure, 
2º secretario. 


Na assistencia, notam-se: tenente Flodoardo Maia, pelo 
sr. ministro da Guerra; dr. João Pinto da Silva, pelo sr. mi- 
nistro da Fazenda; deputados Alvaro Paes, general Tertu- 
liano Potyguara, Ariosto Pinto, Sá Filho, representando a 
Camara dos Deputados; marechal Ilha Moreira, almirante 
Sadock de Sá e Francisco Ferreira Lessa, representando a 
Commissão de Homenagens ao marechal Deodoro; tenente 
Barreto Couto, pelo sr, presidente do Estado do Rio de Ja- 
neiro; tenente Manoel Guedes, pelo general Octavio de Aze- 
redo Coutinho; monsenhor Fernando Rangel, representando 
s. e, cardeal Arcoverde; senador Fernandes Lima, pelo In- 
stituto Historico Alagoano; major Gregorio da Fonseca, pela 
Liga da Defesa Nacional; dr. Moitinho Doria, vice-presidente 
da Liga da Defesa Nacional; dr, Raymundo Thomé Bezerra, ' 


pela Socienada de done dó Rio NE “Jane 
— Wanderley Pinho, senador Antonio “Massa, dr. 

Neves, dr. Marcos Baptista dos Santos, dr. Julio Caetano Ednta: 
Barhosa, dr. Mario de Souza Ferreira, dr. Antonio Gomes 
Pinheiro Machado Junior, Gentil Octavio de Castro, dr. Mo- 
desto de Mello, Nabuco Lima, major Mario Hermes da Fon- 
seca, Humberto de Andrade Mello, dr. João Lyra Filho, doutor 
Sabino Souto, Rosalvo Souto, dr. Alcides Bezerra, director do 
Archivo Nacional; tenente Aurelio Lyra, dr. Ernesto Alecrim, 
Americo de Almeida Guimarães, Liberalino de Albuquerque, 
dr. Carlos Guimarães Bittencourt, dr. Silveira Lobo, Paulo 
Furquim, José Antonio de Campos Mello, dr. Ramiro Berbert 
de Castro, dr. Theobaldo Recife, Antonio de Mello Castro, 
“dr. Roberto Moreira da Costa Lima e:filho, Montandon Pe- 
“reira, Eduardo Platão de Carvalho, dr. Raul de Caracas, co-= 
ronel dr. Mario Barreto, capitão Silva Brasil, capitão Carlos 
Braga, dr. J. Cardinho Filho, dr. Roberto Lyra, Edgard Tei- 
xeira e Heitor de Sá. : 


SESSÃO ESPECIAL COMMEMORATIVA DO. CENTENARIO DA 
| FUNDAÇÃO DOS GURSOS JURÍDICOS NO BRASIL, EM 
10 DE AGOSTO DE 1927 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


(Presidente perpetuo) 


A's 17 horas, abre-se a sessão com a presença dos se- 
nhores Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Augusto Tavares de 
Lyra, José Maria Moreira Guimarães, Liberato Bittencourt, 
Emilio Fernandes de Souza Docca, Eduardo Marques Peixoto, 
Alfredo Ferreira Lage, Arthur Pinto da Rocha, Antonio Borges 
Leal Castello Branco, Manoel Cicero Peregrino da Silva, Ro- 
drigo Octavio de Langgaard Menezes, Rodolpho Garcia, Alfredo 
Valladão, Nicolau Debané, José Bonifacio de Andrade e Silva, 
Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, Eugenio Vilhena de 
Moraes e Victor M. Maurtua. 


O sr. AgeNoR DE RourE (2º secretario) lê a acta da 
5" sessão ordinaria, a qual, sem debate, é unanimemente 
approvada. Igualmente lê, das Ephemerides Brasileiras, do 
Parão do Rio Branco, as que se referem á data desta sessão. 


“Os “ceia DE AFFONSO EsEão RR Reno diz 
que o INSTITUTO commemora nesta sessão o centenario da fun- 
“dação dos cursos Juridicos no Brasil e o faz solenne e fés- 
tivamente por varias razões. A primeira é que se trata, sem 
duvida, de um grande feito nacional desses que elle costuma 
sempre celebrar. Segundo, porque consideravel parte dos 
socios do InsrirUTO, tem sido e é de homens formados em 
direito, sendo que sete dos oito presidentes que elle tem tido, 
nos 89 annos do seu funecionamento, pertencem a essa classe. 
Terceiro, porque um dos seus fundadores, o seu primeiro 
presidente effectivo, funcção que exerceu cerca de nove annos, 
foi José Feliciano Fernandes Pinheiro, Visconde de São Leo- 
poldo, um dos grandes promotores da-lei de 11 de Agosto 
de 1827, que referendou como ministro do Imperio. 

Condigno orador da solennidade vae ser o sr. Alfredo 
Valladão, que para isso possue toda a idoneidade intellectual 
e moral, como historiador, jurisconsulto, homem de lettras, 
professor de direito c membro de um dos mais altos tribunaes 
do paiz. Felicitando-o, de antemão, pelo notavel trabalho 
com que, de certo, vae encantar, ainda uma vez a attenção 
do InstTiTuTO e agradecendo-lhe o novo servico a este pres 
stado, dá-lhe entre vivos applausos a palavra. 

Da tribuna, o sr. Alfredo Valladão profere a seguinte 
conferencia: 


A CREAÇÃO DOS CURSOS JURIDICOS NO BRASIL, 


Não podia o centenario da erecação dos cursos jurídicos 
no Brasil passar despercebido ao Insriruro Historico. 

Aqui, tem a nossa cultura uma de suas mais antigas, po- 
sitivas e efficientes aífirmações; aqui, se distribue a Justiça, 
como é da missão da Historia. 

E, de par com isso, áquella creação se acha estreitamente 
“vinculada a nobre figura de José Feliciano Fernandes Pi- 
nheiro (Visconde de São Leopoldo), litterrato, historiador 
politico — um dos fundadores desta casa e seu primeiro chefe 
eleito. 

Não foi, de facto, o notavel brasileiro apenas o ministro 
referendario do decreto de 11 de Agosto de 1827. 


Proposta de Fernandes Pinheiro sobre as Universidades 
Delle, na Assembléa Constituinte, a proposta creando 


quanto antes uma Universidade pelo menos. E essa proposta, 
onde algo já ficava estabelecido especialmente, e com larga 


e HISTORICO | 
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visão, sobre as materias do ensino. nã Faculdade pe: Direito, 
foi o ponto de partida da creação dos Cursos Juridicos. 

Fundamentando-a, elle accentuou não duvidar da elevada 
conta em que a Constituição a ser votada pela Assembléa 
havia de ter o assumpto: “As disposições e efficacia desta 
Assembléa sobre o importantissimo ramo da instrueção pu- 
blica, não deixam a duvidar de que essa base solida de um 
governo constitucional ha de ser lançada em o nosso Codigo 
sagrado de uma maneira digna das luzes do tempo e da sabe- 
doria dos seus collaboradores” 

“Mas impunham-se desde logo providencias a respeito, tal 
a situação da mocidade brasileira na Universidade de Coimbra 
e que para elle havia appellado, vivos os. odios portuguezes 
contra nós mercê da Independencia: “Todavia, esta convicção 
v ao longe as melhores esperanças nem por isso me devem 
acanhar de submetter já, á consideração da Assembléa, uma 
indicação de alta monta e que parece urgir. Uma porção es- 
colhida da grande familia brasileira, a mocidade a quem um 
nobre impulso levou á Universidade de Coimbra, geme alli de- 
baixo dos mais duros tratamentos e opprossão, não se deci- 
dindo, apezar de tudo, a interromper e abandonar sua carreira, 
já incertos de como seria tal condueta avaliada por seus pais, 
já desanimados por não haver ainda no Brasil institutos onde 
prosigam e rematem seus encetados estudos. Nessa amarga 
conjuntura, voltados sempre para a patria por que suspiram 
lembraram-se de constituir-me com a carta que aqu! apre- 
sento” 

Correspondendo a essa confiança, offerecia, pois, aqueila 
proposta, cuja integra é a seguinte: 

“Proponho que no Imperio do Brasil se crie quanto antes 
uma Universidade pelo menos, para assento da qual parece 
dever ser preferida a cidade de São Paulo, nelas vantagens 
naturaes e razões de conveniencia geral”. 


Cadeiras novas 


“Que na Faculdade de Direito Civil, que será sem duvida 
uma das de que se comporá a nova Universidade, em vez de 
multiplicadas cadeiras de direito romano se substituam duas, 
uma de direito publico constitucional, outra de economia po- 
litica”, 

E desta ultima providencia da proposta se infera quão 
adeantado era o espirito de Fernandes Pinheiro. 

Não lhe serviam os Estatutos de Coimbra 

Condemnava o direito estacionado no Corpus Juris, insen= 
sivel aos reclamos da época. 


Ra Queria a Pobeastação do rua novo, sob a influencia 
“do. principio constitucional que se espalhava pelo mundo, e 
“desse factor. “economico, de seiencia recente, mas cuja força 
avassaladora na ordem, juridica pelo correr dos tempos, ello 
como que antevia. NATO / 
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Projecto da Cominissão 


A 


Indo a proposta à Commissão de Instrueção Publica, for- 
mulou esta a respeito o seguinte projecto de lei: 


| “4º. Haverá duas Universidades, uma na cidade de São 

Paulo e outra na de Olinda, nas quaes se ensinarão todas as 
sciencias e bellas lettras. 

2º, Estatutos proprios regularão o numero e ordenados 
dos professores, a ordem e arranjamento dos estudos. 

3º. Em tempo competente se designarão os fundos pre- 
eisos a ambos os estabelecimentos. 

4º. Entretanto haverá desde já um curso juridico na ci- 
dade de São Paulo, para o qual o Governo convocará mestres 
idoneos, os quaes se governarão provisoriamente pelos Esta- 
tutos da Universidade de Coimbra, com aquellas alterações e 
mudanças que elles... julgarem adequadas ás circumstancias 
e luzes do seculo” 

Com as maiores sympathias, dada a sua natureza, recebeu 
a Assembléa o projecto. 

Amplo debate, entretanto, se trava, quanto ao plano de 
ensino e, sobretudo, quanto á localização das Universidades. 

E, si brilhante sob o primeiro aspecto, fazendo honra à 
mentalidade da Assembléa, é interessantissimo sob o segundo : 
occupada a tribuna por muitos oradores, salientando-se gran- 
demente Silva Lisbôa, Carvalho e Mello, Fernandes Pinheiro, 
Araujo Lima, Montezuma, Antonio Carlos, Teixeira de Gouvêa, 
Ferreira França, Almeida e Albuquerque, Carneiro da Cunha 
e Costa Barros. 


Memoria apresentada por José Bomifacio 


José Bonifacio, si não se faz ouvir no debate, organiza a 
respeito uma Memoria que, como referiu Antonio Carlos, em 
sessão da Assembléa, tinha por fim principal o regimen e 
organização das Universidades já creadas, c não a fundação 
de uma ou mais Universidades e respectiva localização. Consta 
dos Annaes que a mesma foi a imprimir, mas, infelizmente, 
a impressão não se deu, como concluiu o nosso eminente con- 
socio, sr. Ramiz Galvão, quando director da Bibliotheca Na- 
cional, depois de ter precedido ás maiores pesquizas. 


Pta pt 


REVISTA DO ixsrivUrO ansronido já 


Y 


o Add PUÃ, 


BA E eo AR - PO 
5 ME ; ) rs A e ke 


Silva Eispda de vasta, tais cultura, com aquelia 
massa de conhecimentos a esmagar aos que se lhe offerecem 
em campo, como notou Araujo Lima, começa por discutir o 
problema da Universidade em si mesma. 

Refuta a critica de Bacon, seguida por Smith, de que as « 
Universidades eram “corpos de massa densa com força de 
inercia para rebater ao progresso das sciencias perpetuando 
doutrinas antiquadas e crrassos erros, quando, aliás, já as luzes 
correntes, e as sociedades litterarias particulares têm apurado 
as verdades e progredido em conhecimentos” 

Bacon e Smith “só viram o lado escuro e não o lado - 
claro de taes estabelecimentos (o que tambem procedeu por 
acharem enthronizado o despotismo litterario de seculos da 
escola aristotelica e da erronea economica politica das praças, 


“camaras e gabinetes)” 


“Incontestavel que elles mesmos e os maiores mestres da 
sciencia se formaram em Universidades, e que a emulação 
dos estudantes com a obrigação de ouvir as lições, e fazerem - 
os mais exercicios e exames academicos, muito contribue para 
a solida instrucção e bons habitos” 

“E experimentado, que os que não fizeram estudos re- 
gulares nas Universidades, ainda que sejam. mui estudiosos, 
e provectos em qualquer ramo litterario, sempre em toda vida 
sentem um vasio, que nada suppre; salvas as honorificas raras 
excepções de pessõas de extraordinario talento, que são como 
estrellas de primeira grandeza”. 

“E como poderão os particulares aprender as sciencias 
physicas sem os gabinetes, museus, laboratorios, observatorios, 
theatros anatomicos, ete., que só o Governo póde fornecer?” 

Quanto ao plano do ensino, Silva Lisbôa quer que seja 
o mais amplo. 


A Universidade e as Artes 


Acceitando o alvitre de Ferreira França, congrega as 
artes na Universidade: “sem as artes, diz o economista sa- 
grado, não se edifica a cidade” 

“Assim se removerá o seisma com que até agora, por vai- 
dade e injustiça, se separaram as sciencias e as bellas lettras 
das artes, não sendo aliás cada arte mais do que uma sciencia 
pratica, em que nas operações mecanicas mais ajuizadas se 
proporcionam meios e fins para immediato uso e proveito da 
vida”. 

E a prégar sobre a importancia das artes, aconselha aos 
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- deuscóllegas uma visita-ao Muses, “onde, entre as suas col- 
leeções uteis e ricas, acharão em miniatura todas as artes 
primitivas com os seus respectivos instrumentos”. 

"* “Todos sentirão” continúa, “o que eu senti quando as vi: 
parecia achar-me no centro da sociedade civil. A” vista destes 
moldes, se convence que tudo quanto se acha de magnifico 
na industria humana, não é mais do que o effeito do progresso 
e refinamento das artes, cada vez mais e mais mostrando os 
prodigios da divisão e perfeição do trabalho, que aliás não 
só o vulgo, mas os que se reputam doutos anathematizam 
com o baldão de — luxo. Ahi vê-se, que as obras das mãos 
dos homens só manifestam a imitação da imfinita variedade 
das obras da natureza, isto é, de infinita sabedoria e bondade 
de seu autor, que, bem se diz nas sagradas lettras, parece que 
brincou na terra para a delicia dos homens — Ludens in orbe 
terrarum, tudo variando em fórmas, côres, figuras, ete.”. 

“Os inglezes que hoje tanto sobrasahem nas sciencias se 
prezam de ainda serem mais eminentes nas artes, regosijan- 
do-se de serem todos elles os mais instruidos praticos, talvez 
hoje excedendo aos francezes, que até Juvenal disse terem 
sido os seus mestres na eloquencia: Gallia causidicos docuit 
facunda britannos”. 

“Emfim, o sr. d. João VI havia destinado estabelecer 
nesta côrte um collegio das artes e um instituto polytechnico, 
e até mandando vir com a pensão de 1:400$ a um bem co- 
nhecido sabio francez Mr. Le Breton, que foi secretario da 
classe das artes do instituto nacional da França”. 

Faz de novo, Silva Lisbôa, a apologia da arte, respondendo 
a Antonio Carlos, que delle discordando excluia da projectada 
Universidade as artes de luxo, e nomeadamente a da pintura, 
dizendo que não careciamos de Appelles e Raphaés. 

“Não pensaram assim”, responde, “os fundadores do in- 
stituto polytechnico de Paris. Já Aristoteles no seu plano de 
educação liberal recommendava o ensino do desenho. E” hoje 
vergonha ver portos, montes, vales, plantas, animaes e não 
saber desenhal-os. Que é luxo se não a perfeição do trabalho, 
a qual é o effeito da intelligencia e mãos dos homens, imi- 
tando as maravilhas da natureza? Basta ver nascer e pôr o 
sol para admirar a immensidade do luxo do Creador, abri- 
Hhantando as nuvens e a terra com infinitas côres. Tudo que 
vemos em torno desta sala é luxo em tecto, cortina, de- 
coração. Se recusamos o luxo, fechamos! os nossos portos 
aos estrangeiros, visto que a maior parte das producções ter- 
ritoriaes do Brasil, que se lhes dão em troca de seus artigos 
de luxo, são tambem cousas de luxo, como assucar, tabaco, 
algodão, cacão, ete., que não são necessarios á vida, pois que, 
milhões de homens, têm vivido e vivem sem elles. Até os 
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“Sem duvida por ora não virão. ao Brasil! Appelles e 
Zouxis; mas não devemos. desaproveitar a aula de desenho, 
que o Governo passado já tinha creado, sendo professor um 
natural desta córte, que foi aprender em Roma, por pensão 
real, a liberal arte da pintura” 

Considerava, assim, Silva Labs a importancia das artes 
no duplo aspecto — da utilidade e do bello, fazendo o pro-. 
gresso das industrias e o encanto da vida. 

Recommendava, com vivo empenho, o seu estudo, espe- 


cialmente o estudo do desenho. 


à E via longe. 
A lição de Silva Lisbóa antecedendo á lição de Londres 


Muito mais tarde, em 1851, a Exposição de Londres re- 
velava o atrazo da industria ingleza, e sobretudo da industria 
de caracter artistico: outras nações, França, Belgica e Italia, 
haviam tomado o passo á Inglaterra. 

E investigações realizadas apontaram como causas desse 
facto os defeitos da instrucção publica e a deficiencia de 
educação nas artes do desenho. 

Removidas as mesmas, com sábias providencias, entre as 
quaes a inauguração do famoso Museu de Kensington, voltou 
a Inglaterra a supplantar aquellas nações. 

A lição que veio de fóra, a lição da Inglaterra, Toi bas- 
tante divulgada entre nós. 

A lição que a antecedeu, a lição de casa, a lição de Silva 
Lishôa, essa ficou até hoje olvidada. 

Revivel-a é obra de justiça e de patriotismo. 

E introduzindo na Universidade as artes, tanto as artes 
applicadas, como as bDellas artes, Silva iLisbõa insurgia-se 
contra o systema classico, das quatro unicas Faculdades, de 
Philosophia, Theologia, Direito e Medicina. 

Revelava-se, pois, verdadeiro precursor da Universidade 
moderna, tal como se ostenta hoje nos Estados Unidos, Uni- 
versidade que se expande que não se detem na méra es- 
peculação scientifica, antes se identifica com a nação, como. 
expressão de suas forças vivas. 


a. 


O Direito Romano 


Sobre as materias da Faculdade de Direito, Silva Lisbôg 
tambem se alarga no debate. E' de parecer qu não se des- 
attenda ao estudo do direito civil dos Romanos: “Ainda que 
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"* no direito Romano se acha um montão de regras indigenas 
“e erradas, comtudo o facto é que a civilização da Europa 
moderna se deve em grande parte ao achado das Pandectas, 
perdidas pela invasão dos Barbaros; e que continuarão bar- 
haros os paizes em que nem se instituiram universidades, 
nem se ensinou por ellas”. | 

E a Araujo Lima, que opinava em sentido opposto, res- 
ponde, com a sua enorme erudição, em tudo revelada. 

Arguia aquelle que si as Pandectas sendo encontradas 
muito contribuiram para a civilisação da-HFuropa, depois da 
invasão dos Barbaros, tambem concorreram para as desordens 
dos governos, e que não as adoptou a Inglaterra. 

Certo a Inglaterra assim procedia, observa. Silva Lisbôa, 
mas por se acharem os seus povos, “em varios objectos, se- 


parados do mundo pela sua situação, como já disse Virgilio 


— Penitus divisos orbe britannos”, 

“O seu Governo, que muito respeita os antepassados, 
adoptou o direito consuetudinario do paiz, derivado dos seus 
ultimos conquistadores; e tendo estabelecido o systema mixto, 
rejeitou o chamado direito imperial, porque no Codigo se 
firmou a regra despotica — Quod Principi placuit, legis habet 
vigorem. O povo não reconhece a lei — quero porque quero 
— e só aquella que se considera ser expressão da vontade 


geral, declarada pelos representantes da nação em parla- 


mento”. 

Entretanto, continúa, “os seus jurisconsultos não deixam 
de consultar as Pandectas, como as fontes da jurisprudencia 
civil”. E 

“O seu moderno institutario Blackstone cita as leis dos 
romanos, ainda que mais sobriamente do que os escriptores 
dos outros paizes”. 

“Os seus mesmos autores sobre jurisprudencia com- 
mercial se referem ás leis, onde se acham as bases das de- 
cisões sobre lettras de risco e avarias, que vêm nos titulos 
do Nautico Foenore, e Ad Legem Rhodian de Jactu”. 


Salienta ainda: 


“O insigne Burke diz, nas suas celebradas Reflexões. 


sobre a revolução da França, em que tambem entre os seus 
mil desatinos se affectou desprezar inteiramente o Direito 
Romano, só inculcando, os seus doutores do Palais Royal 
falsos Direitos do Homem, que “não obstante, o indigesto das 
Pandectas ahi se vê a colligida razão dos seculos, a arte de 
applicar os originaes principios de justiça á infinita multi- 
plicidade dos negocios humanos: o seu tribunal não deve ser 
usurpado pela arrogancia e philaucia dos que não experi- 
mentaram outra sabedoria mais do que a sua propria”. 
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“* romano, faz um admiravel summario da legislação e. politica. 
deste; nem é possivel prescindir do estudo das leis de. um 
povo, que durou, em varias fórmas de governo, por mais de 
quatorze seculos, e que ainda depois de destruido regerão a 
tantos paizes. Os francezes depois de tornarem aos seus sen- 
tidos, as reverencião no seu novo codigo civil, onde se en- 
contra a fundo do direito voamano” 

Não recommenda, entretanto, Silva Lishôa, aquelle ex- 
cesso de estudos do Direito Romano, imposto pelos Estatutos 
de Coimbra, que lhe consagrava sete cadeiras. 

Contenta-se com menos, muito menos, com uma cadeira 
de exposição do Codigo Francez. 

Não quer romper com o passado, mas não repudia o 
presente; e, com vistas largas, prevê, ainda, O futuro. 
Critica o dispositivo do projecto que manda adoptar 
provisoriamente na Faculdade de Direito os Estatutos de 
Coimbra. . 


Cadeiras novas 


“Eu opino que nada se fará com taes estatutos sobre- 
carregados de estudos de Direito Romano (sendo aliás neces- 
sarios em justas proporções), e não se ereando já as cadeiras 
mais necessarias (que alli nunca houve) de economia poli- 
tica, direito commercial e maritimo, direito publico e das 
gentes, para hem se saber a lei das nações e se formarem 


«úignos representantes e habeis diplomatas nas córtes, afim 


de poder figurar com honra a nação no theatro politico.” 

Vae mais longe do que Fernandes Pinheiro, que se de- 
tinha nas cadeiras de direito publico e constitucional e eco- 
nomia politica. 


A opinião de Carvalho e Mello 


Carvalho “e Mello se manifesta, tambem, pela Univer- 
sidade: “Nós todos sabemos que, apesar do que alguns têm 
dito sobre os defeitos desses conpos seientificos (Univer- 
sidades), são elles estabelecidos em todos os paizes cultos: 
que mnelles foram e vão aprender os homens celebres de 
todas as nações.” 

Indeclinavel a sua creação: “Quando nós emprehendemos 
o grande e magnifico estabelecimento e consolidação deste 
imperio, que fará época assignalada na historia dos grandes 
acontecimentos politicos; não nos «devemos esquecer de 
lançar loga os alicerces da sua prosperidade futura, insti- 
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“* hirão homens abalisados nas sciencias para encherem os lo- 
“* gares e empregos do estado.” 

Acha bem lembrada a applicação provisoria dos Esta- 
tutos de Coimbra á Universidade, certo que, quando forem 
organizados os proprios, mais haverá que cortar do que in- 
novar e acerescentar nos mesmos: “Foram os seus autores 
muito sabios, e mais ha que notar nelles de sobejo de eru- 
dição e de doulrina do que de mingua de cabedal.” 


Propõe, entretanto (e o fez antes da Silva Lisbôa), que 
nas Faculdades de Direito se acerescentam as cadeiras de 
politica, economia politica e direito maritimo, pois, assim 
emestrados, “os jovens estudantes far-se-hão habeis para, nos 
empregos diplomaticos, defenderem os nossos direitos e in- 
teresses, e entabolarem negociações firmadas sobre reciprocos 
direitos e utilidade das nações.” 


De novo Fernandes Pinheiro 


Fernandes Pinheiro insiste nas razões que, conforme 
diz, o levaram a tomar 9 passo, expressando por uma indi- 
cação aquillo que estava no coração de todos, a qual alli 
apparecia redigida pela sabia commissão. 


Responde aos que taxavam o projecto de extempo- 
raneo, e falho em seus fins: “Senhores, serão de pouca 
monta os proventos immediatos de não ser daqui a pouco 
inevitavel ao joven brasileiro atravessar o Atlantico para ir 
a duas mil e tantas leguas estudar as sciencias, lutando com 
difficuldades e riscos, soffrendo privações no meio de um 
povo mal afeiçoado?” 


E insiste, ainda, na creação que havia indicado das ca- 
deiras de direito publico e constitucional e de economia po- 
litica: “a primeira será de uma grande utilidade para o 
desenvolvimento do systema representativo que adoptamos; 
à sciencia da divisão e da balança dos poderes é inteiramente 
nova; o genio de Montesquieu apenas a entreviu, apesar de 
se dizer que elle tinha buscado, e achado os direitos perdidos 
do homem: cumpre generalizar o estudo da segunda, porque 
já não interessa, como outrora, só a certa classe previle- 
giada; hoje todos devem saber como as riquezas são produ- 
aidas, distribuidas e consumidas na sociedade,” 


“Araujo Lima moço então, impregnado de idéas revo- 


lucionarias (em quem não se podia descobrir o futuro 
Regente, amparo da Reacção Conservadora), repelle o Di- 


reito Romano, não obstante reconhecer a sabedoria de seus 


autores e commentarios. 

Não o demoviam os argumentos de Silva Lisbôõa. 

Não fez mais o Direito Romano, “do que assegurar a 
escravidão dos povos, assim dos. mesmos romanos, para quem 
se inventaram aquellas distincções e aquella jurisprudencia 
tormularia, como, dos povos que ao depois o abraçaram 
pelos principios alli enunciados.” º 

E conclue: si a Inglaterra, como reconhecia Silva iso 
o regeitou pelo seu amôr á liberdade incompativel com a 
regra despotica do Codigo — Quod Principi placuit, legis 
habet vigorem, certamente, com a sua admissão, sob o seu 
dominio, aquelle amor poderia se corromper. 


A localização das Universidades 


Sobre a localização — agora — das Universidades, tão 
grande divergencia de opinião se manifesta no debate, que 
corre o projecto risco de naufragar. 

Cada um pede preferencia para a sua provincia. 

Com muita razão pondera Silva Lisbôa: 


A sorle de Orpheu 


“Parece-me realizado o caso da fabula de Orphêo que, 
à Torca do amor das nymphas, foi por ellas despedaçado 
porque cada qual o desejava inteiro para si” 

E as localidades indicadas ficam na berlinda: são em 
tudo discutidas. 

Discute-se, a respeito dcllas, situação geographica, to- 
pographica, clima, salubridade, produeção, custo da vida, po- 
pulação, esthetica, cultura, tradições, tendencias politicas, 
vida social, e até a lingua que alli se falla! 

Nada se poupa: tudo se esmerilha. 
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“proprio GI de que fôra relator Martim Francisco. 
Vaga, muito. vaga, ahi, a creação das Universidades em 


São Paulo e Olinda, regidas por estatutos que, um dia, seriam: 


dados, e custeadas por fundos que, um dia, seriam designados. 


A ereação desde logo do Curso Juridico em São Paulo era | 


o que de positivo havia no mesmo — como foi dito por mais 
ce um orador no correr do debate. 


. 


O Tietê e o Mondego 


Fernandes Pinheiro (paulista), insiste por São Paulo: 


“Considerei principalmente (em São Paulo) a salubridade e 


amenidade de seu clima, sua feliz posição e abúundancia e ba- 
rateza de todas as precisões e commodos da vida: O Tietê 
vale bem o Mondego do outro hemispherio” 

"Mas, certamente para não perder tudo, acceita como os 
outros representantes de São Paulo a fórmula das Univer- 
sidades futuras e Cursos Juridicos immediatos, naquella pro- 
vincia e em Pernambuco, proposta por Araujo Lima (per- 
nambucano). 

à Lopes Gama e Araujo Viana, na verdade isentos de re- 
gionalismo (de Pernambuco, o primeiro, e de Minas, o se- 
gundo), partidarios da Universidade unica, se declaram por 
são Paulo. 

Miguel (Calmon, tambem, embora bahiano, é pela fór- 
mula São Paulo e Olinda, “facilitando-se ás demais Pro- 
vincias do Imperio a fundação de iguaes estabelecimentos 
dentro em si logo que os seus respectivos habitantes offerecam 
para isso os fundos necessarios”. 


Intervem Antonio Carlos, São Paulo e Olinda 


Antonio Carlos vê na escolha de Olinda e São Paulo 
“attendidas todas as circumstancias que devem decidir da pre- 
ierencia: salubridade do clima, commodidades, quietação, e 
s possivel economia das distancias das differentes partes donde 
devem concorrer os alumnos”, 

E carinhoso se refere a Olinda, a Pernambuco (onde havia 
residido como ouvidor). f 


aulo, | São Paulo sobretudo, otra 
protestar. Montezuma, dá. estava no bojo do. 


“Em Otinda, o mais bello € 
é o vergel do Brasil, quem o vir há de 


ficar doido por 


A Minas entende sê devia reservar, para . “adiante, aa 


curso proprio para | promover e aperfeiçoar os trabalhos da 


mineração. A" Bahia, em um momento de mau. humor, se. 


refere mesmo em termos: desconhecidos, naturalmente a re- 
cordar as maguas e soffrimentos do carcere em que alli es- 
tivera, pela Revolução de Pernambuco. Da Parahiba, tambem 
lembrada, diz — “é quasi deserta”. 

- Si a Assembléa, porém, assentar que no momento um 
Curso Juridico apenas seja creado, diz Antonio Carlos na 
sessão de 6 de Setembro, “voto que se estabeleça aqui (na 
CGôrte), porque temos muitos magistrados capazes de desem- 
penhar as funcções de mestre, e que apesdr de seus empregos 
folgarão bem de prestar esse grande serviço á sua Patria” 

Modifica, entretanto, posteriormente, esse voto, na sessão 
de 27 de Outubro. 

Declara que vaé fallar com toda a imparcialidade, sem es- 
pirito de regionalismo, embora confessando o seu amor á 
terra que o viu nascer: “amando todo o Brasil em geral, 
comtuúdo amo mais à provincia de São Paulo, e nella amo mais 
a villa de Santos, e nessa villa ainda talvez à pequena casa 
em que nasci me seja mais agradavel”. 

“Eu tambem poderia lembrar que os hespanhões foram 
grelos paulistas lançados além do Prata, e que emfim o Brasil 
ficou conservado no dominio portuguez pelos esforços dos 
paulistas.” 

“Mas isto não vem ao caso; a Assembléa é brasileira, e os 
interesses do Brasil todo são o que me guia no golpe de 
vista que vou lançar sobre o presente objecto.” 


Contra a Côrte 


Não admitte mais aquelle curso na Cóôrte, nem a titulo 
provisorio, como se propunha, com a promessa de sua trasla- 
dação mais tarde para outro logar. 

- “Para quê lembrar às provincias” diz elle, “que não 
são senão appendices, que servem para engordar a Córte? 
As provincias olham para a marcha do eoverno, e tambem 
bara a Assembléa, com olhos súspéitos: o gov sro que não 


é amado, não é de dura; e se nós não o formos, então adeus 
Assembléa e ainda mais adeus governo”. 


erno, re esponde: ) “Nada 


“a que se respira; € por. isto não admitto esta: proposição; 
“acho antes nisso um, grande perigo.” 


Declara, ainda, não. acreditar que installado aqui e Eiras 
juridico se traslade, algum dia, para outro, logar: “eu sei 


como as cousas pegam: uma vez que os senhores professores 
se acostumám na Côrte, daqui não sahem por nenhum modo.” 
E, por tim, observa que o Rio de Janeiro “vae-se fazendo 


como Tisbôa: tido se amontôa aqui”. 


Tudo isso, porém, dito por Antonio Carlos naquela sessão 
de 27 de Outubro, era, em grande parte, um desabafo po- 
litico, e uma expansão do nativismo. 

Vinham-se carregando os horizontes: quinze dias depois 
estaria dissolvida a Assembléa, 

Para o grande tribuno a Côrte se transformara no abuso, 
no despotismo, no predomínio estrangeiro; e No predomínio 
estrangeiro, principalmente. h 


Reglintava o seú nativismo, prestes à explodir na As-. 


sembléa em orações candentes, formidaveis, que a transfor- 
mam qtasi em Conventão National. 
E o nativismo brasileiro despertava-lhe o nativismo pau- 
lista (por mais que apregoasse estava fallindo delle isento). 
Assim, condemnando a treação daquelle Curso Juridico 
na Córte, não indicava outro logar: este logar era São Paulo. 


Universidade em Minas 


Pela Universidade em Minas, se manifestam Teixeira de 
Gouvêa, Teixeira de Wasconcellos e Gomide, com séde em 
Marianna; para aquelles, e com séde em Caethé para este. 


Teixeira de Gouvêa, reconhecendo que são ambas as 
provincias (São Paulo e Minas) iguaes em meios de viver 
commodamente, declara, porém: “nem por isso deixo de an- 
“tever, que a alteração para a carestiã é .mais facil em são 
Paulo” (o que passa explicar). 

E acerescenta: “é geralmetite reconhecido que assim como 
nã provincia de Minas Geraes é mais apurado o dialecto, 
assim tambem na de São Paulo é ofide o ha menos correcto.” 


“inspecção do 
imentos. litterarios: sejam livres como o 


h 


nem à decima parte desta chega a formar. MT 


E um Gun EA ONA do Ma RR a-de 


Contra a Côrte argue Teixeira de Gouvêa: er 
E 


“Quem ignora que as grandes cidades, e principalmente 
as Côrtes, mais ferteis em distracções e mais relaxadas em 


costumes, são pouco aptas para estes estabelecimentos pela 


maior facilidade que têm os mancebos de nellas se distrahirem 
e corromper-se? Quem desconhece que o clima do Rio de 
Janeiro, demasiadamente quente, é pouco proprio para es- 
tudos assiduos e regulares? Demais alguem ha que ignore 
as extraordinarias despezas que demanda a assistencia nesta 
cidade? Por certo que não.” 


| 


Representação das Municipalidades 


E, deve-se consignar, foi em Minas que reinou maior 
enthusiasmo pela Universidade, pleiteando-a não só aquelles 
seus representantes na Assembléa, como as (Camaras Muni- 
cipaes que a esta directamente se dirigiam, e que taes foram 
as de Queluz, São João d'El-Rey, Barbacena, São José d'El- 
Rey, Caethé, Tamanduá, Pitanguy, Sabará, Campanha da Prin- 
ceza e Villa do Principe; aberta, ainda, uma subscripção para 
a fundação da mesma. 


Não fosse ella um dos sonhos da Inconfideneia !... 


Universidade na Bahia 


Montezuma e Pereira da Gunha (ambos bDahianos), 
defendem a Universidade na Bahia. 


Declara-se Montezuma, a principio, contrario a que no 
momento sejam creadas Universidades, devendo antes a nação 
preparar-se com os estudos menores. 


Condescende, entretanto, na creação de Cursos Superiores, 
mas dous, quatro ou mais, de modo a que do seu beneficio 
se aproveitem todos os brasileiros, 


PN vá Não comprehende. a CRBNçãO de um só Curso, e em São 
“Paulo: “Não sei porque aqui sempre se anda com São Paulo 
para cá, São Paulo para lá, em nada aqui se falla, «e Eai 
“venha São Paulo”, 
E, a ser creado, deve ter sua séde na Bahia, um centro 
commum do Imperio, tanto para o Norte, como para o Sul, 
ou, então, em Minas, que ainda é mais central do que a Bahia, 


Uma Universidade na costa do Brasil, oulra no interior 


Posteriormente, vencedora na Assembléa a creação da 
Universidade, propõe Montezuma que sejam creadas duas, 


uma na costa do Brasil e outra no interior, indicando para | 


as respectivas sédes aquellas mesmas provincias, Bahia e 
Minas. 

“Não ha povos que mereçam tanto o cuidado da Assem- 
bléa, a respeito de instrueção publica, como os do interior; 
a razão é evidente; os da costa têm mais meios de a adquirir 
e desenvolver; e ao mesmo tempo as fontes da nossa gran- 
deza e verdadeira prosperidade do Brasil existem no inte- 
r0P, pois, como todos sabem, as utilidades que nos vêm da 
costa são ephemeras” 

“Sendo assim”, continúa, “e se nós devemos attender 
muito á instrucção publica dos povos do interior, é de toda 
à evidencia que têm direito a ter uma Universidade.- E em 
- que logar deve ser? Onde houver mais população e fique 
mais ao alcance das outras provincias” 

“E, pois, exactamente em Minas Geraes, e por ser a 
provincia que comprehende em si todas estas circumstancias: 
1º, é a mais populosa do Imperio; 2º, é a mais polida do 
interior; 3º, é a que está collocada mais no meio de todas 
as outras” é 

E uma vez que, como se tem dito na Assembléa, só 
duas Universidades pódem ser creadas, se impõe seja a 
Bahia a séde da outra. 


Os titulos da Bahia 
Passa Montezuma a exhibir os titulos da Bahia, entre 


os quaes, por certo, o que mais a recommendava no caso, a 
sua brilhante cultura. 


mais ie do imperio, Nida para a expressão; 


mostrar, não quero senão lembrar, que, quando. estive ia 54 Ee 


Universidade de Coimbra, havia lá cento é vinte estudantes 
brasileiros, dos quaês sessenta e tantos eram bahianos e 
que succedia. então succedeu sempre; a Bahia foi sempre a 


que teve mais elementos de instrucção publica, é a que tem 
mais relações com os estrangeiros por causa do seu grande 


commercio, e é por isso a mais culta do Imperio”. 


“Ainda mais, a provincia da Bahia como não contente 
com sessenta e tantos estudantes que tinha na Universidade 


“de Coimbra tinha um quasi igual numero em outras Univer- 
sidades estrangeiras, o que prova que o numero de seus 


filhos que procurivam as lettras, era igual as numero. dos 
de todas as oitras provincias. Por fim, é a provincia mais 
antiga do Imperio, foi a que teve primeiro a séde do governo 


geral de tod5 o Brasil, foi aquela, em tima palavra, quê me- 


reteil thais attefição dos imperaântes de então, já em relações 


politicas, já em ieircantes”. | 

E conclue: “Si apparecem todos esses titulos a favor 
da Bahia, e se além disto apparece a utilidade geral, é evi- 
dente, que não póde haver razão alguma para que não seja 
o assento da Universidade que deve ter a costa” 

Pereira da Cunha assim comeca à defesa da causa da 
Bahia: “Em nenhuma outra parte do Brasil (ouso affirmar) 
occorrem mais favoraveis requisitos para com tanta promp- 
tidão se executar este plano (da Universidade), do que no 
retiro de Belém, districto da villa da Cachoeira, aonde existia 
um seminario dos proseriptos Jesuitas, ou em qualquer 
qutro logar das villas do Reconcavo da Bahia”. 


Diz, a seguir, que, além da sua situação geographita de 
centro do Brasil, à Bahia apresenta muitos outros requisitos 
para posstúir a Universidade. 

Notoria a sua cultura, 9 seu gosto pelas lettras. 

Ella, a provincia de maior renda, depois da provincia 
do Rio de Janeiro (aliás já mui sobrecarreg gada de enormes 
déspezas): “só ella póde sem algum vexame publico por novos 
tributos, accudir aos gastos precisos para fundar e alimentar 
uma Universidade” 


a 
e” 


E emb tia, o da did e passos que Meu a. 


ahh para. ércação de uma Uhiversidade, pela chegada de 
DD: João VI, attingindo á qe sor ma à subscripção aberta. 


U niversidade em Pernambuco 


Henriques de Rezende (ptfnamibutano), partidario de. 


duas Univérsidades, uma eh Olinda outra em São Paulo, 
dispensa-se de justificar esta que, entende, não soffre con- 
testação. : 

De Olinda, diz, no transporte de seu alior É à terrã natal; 
“E” talvez o ponto mais aprazivel de todo o Brasil, senão de 
toda a America.” 

Allude à quantas outras vantagens ella apresenta, de edi- 
ficios, dê abundancia e bafateza ue casas, de viveres com- 
mummente à bóm mercado, devendo-se attribuir as faltas 
dos imesmos, que se suécedem de annos a annos, antes a 
causas polititas e morães do que à causas physitas: “é pre- 
ciso ter estado alli para julgar”. 

Abplicatido á causa que defende fônécito emiltido tá 
aúde: aaa “então Olinda é adiidá por essa razão mais própéia 
para a Universidade”. 


O Seminario de Olinda 


Refere-se ao Seminario daquella cidade, .no quál havia 
oito cadeiras: grammatica latina; rhetorica; philosophia [a 
historia natural; grego e francez; desenho; geometria; theo- 
logia dogmatita e theologia moral; e historia ecelesiaslica. 

Nesse afamado estabelecimento vira elle estudantes da 
Bahia, Ceará, Patahiba, Maranhão; “e seu ilustre fundador 
tinha a bem fundada e justa vaidade de que daquele Semi- 
nario haviam de sahir mestres para todó 6 Brasil”. 

Certo, Os dirigentes successores, “ou por fálta de gento, 
ou- por indifferença que de ordinario se mostra para as 
cousas que são da creação de butrem, desprezaram aquele 
estabelecimento, que tem chegado a eva em abandono; mas 
alida existe”, 

Muniz Tavares (pernambucano), tambem partidario da- 
guellas duas Universidades, allega quanto á de Pernambuco, 


uma Universidade) e intranio que bastava. para, as su 


pesas a taxa do subsidio litterario que alli se! cobrava. 


) paes) ' 
X: 
Universidade na Parahiba 


“Carneiro da Cunha, nascido em Pernambuco, repre- 
sentava, porém, a Parahiba, na Assembléa; tinha por essa 
provincia, por onde havia de fazer toda a sua carreira po- 
litica, a maior affeição, era um parahibano. 

Quer a Universidade para a Parahiba. 

Considera os grandes centros, Rio e Bahia, improprios 
para a Universidade, pelas distracções que offerecem, muito 
prejudiciaes ao adeantamento dos estudantes. 

Aponta, a respeito, o que succedia com aquelle afamado 
Seminario de Olinda, tão proxima esta cidade de Recife: 


“O creador deste collegio, como os estudantes lhe tinham 


respeito por suas luzes e virtude, ainda os continha, e reinava 


nelle a melhor ordem possivel; mas logo que morreu, mudou 
inteiramente, e póde-se dizer que os mestres se pagam de- 
balde, porque os estudantes não perdem nenhuma quinta- 
feira de ir ao Recife, para jogos, theatros e outros diverti- 
mentos.” 

E talvez encarado o problema por esse aspecto se devesse 
preferir São Paulo ao Rio de Janeiro, “porque não offerece 
tantos meios de dissipação, e até é mais proprio para o 
estudo por ser frio, mas tem outro inconveniente, que é não 
ter edificios proprios para fazer uma Universidade, e ser 
a cidade tão pequena que nem os estudantes achariam casas 
para viver”, 

Pesando essas razões, quer a Universidade na Parahiba: 
“o povo da Parahiba é um povo simples, de costumes ainda 
mui singelos, onde não ha theatros, nem dissipação de qua- 
lidade alguma. Tem além disto grandes edificios que podem 
servir, tanto para o estabelecimento do collegio, como habi- 
tação dos estudantes”. 

E entre os seus edificios aponta o do convento de São 
Francisco, bello como o qual, outro não existe no Norte. 


Universidade no Maranhão 


Costa Barros que a principio quer a Universidade 
na Bahia, propõe por fim duas, uma em São Paulo, outra 
no Maranhão. E 

Justifica a creação desta, ponderando que, além de ser 


a da em gi dba “promover mais a união 


E E óiiis povos (do Maranhão), que a não terem lá uma 


Universidade, antes quererão ir á lWuropa estudar do que 
vir ás outras provincias do Imperio” 
A vazão lhe assistia de facto. 


A dualidade da America Portuguezu 
) 

Já alhures (1) tivemos vecasião de salientar, estudan- 
do-lhe as causas, ec mostrando-lhe os effeitos por occasião 
da Independencia, aquella dualidade da America Portugueza — 
que só cessaria, com a vinda de D. João VI, ao elevar-se o 
Brasil a Reino-Unido, como attesta Candido Mendes. (2) 

O Estado do Brasil ia do rio da Prata ao cabo de São 
Roque, a principio, e, mais tarde, se alargava até a serra 
de Ibiapaba. O Estado do Maranhão dahi partia e terminava 
na direcção de Sul a Norte no Oyapock. Tinha o primeiro 
como chefe um vice-rei, com séde na Bahia, de começo, e 
depois no Rio de Janeiro; estava á frente do segundo um 
capitão-general, na immediata dependencia de Lisbôa, com 
séde antes em São Luiz, e por fim na capital da Capitania 
do Grão-Pará. 

Tão separados viveram os dous Estados, que ainda depois 
do 7 de Setembro, em 11 de Novembro de 1822, a Junta do 
Maranhão lançava um manifesto contra a Independencia, no 
qual, conforme Varnhagen, se dizia que “nenhumas relações 
tinham os maranhenses com o sul do Brasil, ao passo que 
os seus parentes estavam em Portugal, que era o verdadeiro 
mercado de seus productos, e para onde as proprias com- 
municações eram mais faceis que para o Rio de Janeiro, nem 
que a natureza com as suas monções e ventos tivesse querido 
mostrar-lhes a união que mais lhes interessava” 

Assim sendo, revelava Costa Barros pleno conhecimento | 
da influencia politica da Universidade, que iria elle applicar 
à conquista do Maranhão, como a Inglaterra havia applicado 
já á conquista da Normandia e como a Alemanha havia de 
applicar à germanização da Alsacia e Lorena. . 


Universidade na Córte: seu defensor maximo 


Pela Universidade unica, na Córte, e immediata, se 
batem Silva Lishôa (seu defensor maximo), Ferreira França, 


(1) Abdicação de D. Pedro I, na Revista do Instituto Historico, 
tomo especial, anno de 1925 — Contribwições para a Biographia de 
D. Pedro II, parte 1º, pags. 139 e 140. 

(2) Memoria para a Historia do extincto Estado de Maranhão. 
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E Alencar, Camara e Nogueira da Gama (Lodos isentos ide fes g 
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q 63 gionalisimo, balianos os primeiros, cearense o Lerceiro, e mi-. ú 
[ neiros os ultimos). ; 


E a sua séde na Cóôrte, como porque na Córte existem ele- 
já rar mentos que proporcionam a sua inmediata fundação, que 
; se impõe. | 
E Carvalho e Mello e Araujo Lima (pernambucano este, 
: Pahiano aquelle), partidarios das duas Universidades 
Ee estabelecidas no projecto, em São Paulo, uma, e outra em 
“aa Olinda, concordam, entretanto (Araujo Lima, afinal), com a 
j À creação, aqui, no momento,/não de uma Universidade, mas 
Cara " apenas de um Curso Juridico, que reconheciam urgir. 
t 
Eai Silva Lishbôa, que é um dos primeiros a fallar na 
k discussão do projecto, que não deserta em nenhuma de suas 
Ss phases, que a elucida sob qualquer de seus aspectos, e ainda 
e o ultimo a fallar — nada deixa sem exame e resposta im- 
mediata sobre o problema da localização da Universidade, pro- 
curando solvel-o nos termos da emenda que offerece ao pro- 
ieeto, determinando a creação immediata de uma Univer- 
sidade na Côrte, intitulada — Universidade das Sciencias, 
AR Bellas Lettras c Artes, e permittindo que Universidades se- 
Este) melhantes se fundassem nas capitaes das outras provincias 
quando fossem requeridas pelos respectivos povos e governos 
locaes, assegurados os recursos para a sua fundação e ma- 
é nutenção, independentemente da renda publica. 
“Se consultasse o coração”, começa dizendo, “preferia São 
Paulo pelos seus grandes engenhos e serviços ao Brasil, e 
“até por ser esta provincia a que deu nascimento ao insigne 
Alexandre de Gusmão e já ter sido essa cidade indicada pelo 
meu nobre amigo o sr. deputado Fernandes Pinheiro nos 
seus excellentes annaes do Rio Grande”. 
Não desconhece o que se allega em favor de São Paulo, 
“bondade do clima, fertilidade de terra e barateza de pas- 
sadio”. 


h 


A lição dos outros povos 


Mas, a historia das fundações das grandes universidades 

da Europa e da America mostra a preferencia que para esses 

- estabelecimentos se tem dado às côrtes e ás grandes estancias 
maritimas. E 

“Oxford, a mais antiga universidade da Europa, foi fun- 

dada pelo grande rei da Inglaterra Alfredo, quando era a ca- 

pital do reino, e se acha só à duas leguas de Londres, que 

tambem foi depois a séde de grandes estabelecimentos lit- 


E o fazem não só pela vantagem de Ler a Universidade E fo 
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lerarios. O RR universidade maritima, e foi 
fundada quando era aba dos reis da Escossia. As côrtes de 


Paris, Vienna, Berlim, Petersburgo, têm Universidades, Na 


“america do Norte, a primeira Universidade foi na stia me- 
tropole, Philadelphia. O Mexico, capital desse Imperio, tem 
uma Universidade”. 

Talvez Coimbra e Evora, por serem universidades si- 
tuadas no interior do paiz, pouco contribuirão para o pro- 
gresso do espirito humano. ; 

“Ao contrario”, continúa; “aos estudos de Lisbôa, que 
tanto promoveu o infante D. Henrique e até dando palestra 
em seu paga aos nacionaes e estrangeiros, especialmente aos 
instruídos em cosmographia, occasionaram a formarem-se 
varões insjgnes em lettras, armas, nautica, politica, e desco- 
brirem-se as incognitas partes do mundo”. 

”” Certo, nas côrtes, nas grandes estancias maritimas, se 
apresentam os inconvenientes da carestia do passadio, dis- 
tracção dos estudantes, perigo de corrupção. 

São inconvenientes, entretanto, “que se contrabalançam”, 
diz elle, “com as superiores vantagens da barateza de livros, 
variados meios de instrueção, progressivo concurso de es- 
trangeiros, que facilitam aprender as linguas vivas, adequados 
estabelecimentos litterarios da maior eseala, cortezias de ma- 
neiras, que a estreiteza de vistas e praticas provinciaes 
ijámais podem dar” 

Considera, ainda, Silva Lisbôa, conveniente a Univer- 
sidade na Cóôrte, pela inspeeção do governo. 


O Rio fóco intellectual 


E passa a mostrar as vantagens de facto de sua locali- 
zação ahi. Na Cóôrte, “já estão os alicerces de um grande 
estabelecimento litterario. Temos, por assim dizer, bom casço 
de navio” 

Academia de Marinha, Academia Medico-Cirurgica, Bi- 
bliotheca e Typographia Publica, Jardim Botanico e Museu 
— taes os institutos existentes. 

Nos conventos e no seminario, ensina-se Theologia e In- 
stituições Canonieas. 

Só falta o Curso Juridico, que o Thesouro póde manter 
sem grande encargo. 

E para o mesmo a Côrte não tem menos opportunidade 
ce offerecer professores idoneos, pois conta “magistrados e 
jurisconsultos de credito que podem aqui ser empregados 
mais economicamente do que no interior ou outra parte”, 


REVISTA DO axsmnUTO HISTORICO E 
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a PES PRAÇA O hd LR RA RE o o, nd 
BO a! ã Co Pelos brios nacionaes. AM j 
E Rai , Ea et as 
NERI À Zeloso sempre dos brios nacionaes, e, mais do que Mi 
RPA ninguem, havendo anteriormente proelamado a supremacia 

fed: de nossa cultura sobre a cultura portugueza, TEDeO a vinda 

RCA) ot de professores de Portugal, que alguem alvitra, “pois além 

Ea de dar isso idéa injuriosa da penuria de jurisconsultos nesta 

Ns Côrte, seria impolitico, impraticavel e mais demorado”. 

e va Na Côrte, assim, a possibilidade da immediata fundação 

| rea - da Universidade, que se impõe (e com menores despezas) ; 


para a mesma tudo quasi já existe. 

Ao contrario, “nas outras A Ai excepto a Bahia, é 
preciso crear tudo”. 
Si se devessem decretar duas Universidades para o Im- 
PAM, obs “ perio, haveria até toda a razão para que uma dellas fosse 
*ocalizada na Bahia, “como a antiga metropole do Brasil, e 
Ria segunda cidade do Imperio, tendo a vantagem da situação 
E central maritima, e mais estabelecimentos, recursos e reditos, 
Pg se “e até porque já no governo de s. m. fidelissima offereceu 
E uma subscripção de 80:0008 para ter uma Universidade”. 
; Não obstante natural na Bahia, não pode, pelos motivos 
expostos, por ora, considerar de necessidade immediata a 
fo E creação de uma Universidade, sinão nesta Côrte. 


Missão da Bahia no momento 


E A “Por ora as rendas publicas da Bahia convem que se 
a dirijam à reparação dos estragos do inimigo, renovação e 

multiplicação dos armamentos e formação da Marinha impe- 
K rial. A Bahia terá sempre primazia de estação naval do 


Imperio” 
“Dizia-se, na França, que Luiz XIV era soberano mas 
É enifico em Paris, mas só monareha poderoso em Toulon.” 
ERA “Poder-se-á tambem dizer que o imperador será es- 
plendido no Rio, mas só grande na Bahia, quando ahi se 
promover devidamente a Armada imperial.” 


É Pela pureza da lingua 


Oulra razão ainda apresenta Silva Lisbôa em favor da 
Universidade no Rio: “para que se conserve a pureza e pro- 
nuncia da lingua portugueza, que, segundo diz Camões, com 
fio pouca corrupção crê que é latina”, 

Ê “Sempre em todas as nações se fallou melhor o idioma 
nacional nas Côrtes. Nas provincias ha dialectos, com seus 
particulares defeitos; o Brasil os tem em cada uma, 0 que é 
quasi impossivel subjugar ainda pelos mais doutos do paiz”. 


ue 


(e em) aos ca que o latest Gê São Palo: é o mais 


- notavel. A mocidade do Brasil fazendo ahi os seus. estudos, 


“ contrahiria pronuncia muito desagradavel”. 


Defende o Rio da. pecha Auselu Dra, e com 6 seu proprio 
exemplo. y 


O clima do Rio 


Certo, ao se passar da Bahia para o Rio, no primeiro 
enno estranhara o clima e fôra atacado de molestia mortal. 
“Mas graças ao Céo, não só resurgi”, diz elle, “estando antes 
tubereculoso, mas até adquiri novo vigor, pelo qual tenho vi- 
vido quatorze annos depois.” 

Quanto ao calor de que se falla, lembra que em Calcutá 
c calor é tão forte como o do Rio de Janeiro. 

“Todavia, alli está a capital do Imperio britannico na 
India, que, hoje, tem varios collegios litterarios e de um 
delles é que sahio o fundador da escola lancasteriana, que 
tem espalhado um dos maiores a do ensino pu- 
blico por toda a Europa e America.” 

E pergunta: “porventura já temos fontes para os banios 


frios e refrigerantes da estação calida, que, aliás, é tanto 


possivel no progresso da riqueza e da sciencia hydraulica?” 

Não ha paiz, em summa, que não tenha as suas van- 
tagens e desvantagens. 

“Nos «quatro mezes de verão se podem fazer os actos dos 
exames do anno lectivo e darem-se férias. O resto do tempo 

temperado .” 

“Não farei, jamais”, declara, “a satyra a este paiz (o da 
Côrte) para os estudos arduos e muito mais para os estudos 
emenos, taes como a historia natural.” 


A Flora do Rio 


Lembra a respeito desta materia a memoria de Saint- 
Hilaire, lida havia muito pouco tempo na Academia de Sei- 
encias de Paris, na qual o sabio naturalista, dando conta de 
sua viagem de estudos pelo Brasil, apontava a provincia do 
Rio de Janeiro como sendo, das que percorreu, a em que a 
rossa Flora era mais abundante e variada. Nova razão, 
conclue, para a Universidade na Côrte. 

Relativamente á situação geographica da Cóôrte, consi- 
dera que as viagens maritimas tudo facilitam para o accesso 
dos estudantes. 

Os habitantes de Minas e de São Paulo, esses “são ca- 
valleiros mestres, a quem nada custa descer á beira-mar”. 
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“2, “havendo patriotismo, à iptore 
estudantes carecidos.? ata di TP Ã 


“Ademais, “é bem. notado na ind crissita do: já citado 


mestre da riqueza “das nações, que, em todos os paizes mari- 
Limos, a civilização, sciencia e riqueza sempre começarão do 
littoral para o central.” RR 

Sobre a barateza dos onde e edificios, allegada em 
tavor de São Paulo, diz que essa desapparecerá com a con- 
currencia dos estudantes, installada que seja alli a Univer- 
sidade. Gerto ainda: aquella mesma vantagem fica minorada, 
“pela carestia dos generos de importação. 

- Afinal, pondera: “tal barateza é de consideração mui 
subalterna em taes estabelecimentos; e, sendo: tão obvia 
jamais fez peso em tantos fundadores das universidades, que, 
na maior parte, originaram nas côrtes antigas e modernas.” 


“E” hoje quasi geralmente reconhecido por estadistas 
praticos que não convém facilitar demasiado a todas as classes 
«cs estudos superiores, afim de que entre sómente a justa pró- 
porção dos servidores do estado, segundo a demanda do paiz; 
e para que tambem dêm garantias ao publico, como perten- 
centes a certas familias remediadas, e de consideraveis posses. 
“Aliás, os supranumerarios baratearão, ou não terão seu justo 
preço, como em todos os generos que entram no mercado” 


Além de haver arguido contra São Paulo o seu dialecto, 
ciz: “A viagem por terra a São Paulo é detrimentosa; a im- 
portação de livros e instrumentos é difficil,” 

Diz ainda: “Apesar da natural riqueza do paiz e dos rios 
navegaveis, é bem sabido que, pela transbordação de alguns, 
a cidade tem por mezes molestias endemicas, e as grandes 
cachoeiras de outros quaes, impossibilitam a communicação 
entre si, o que muito diminuirá sempre as vantagens de seu 
commercio interno e externo, e, conseguintemente, o progresso 
da sua riqueza.” , 


Prevenido, principalmente, contra o espirito revolucio- 
uario de Pernambuco, condemna a Universidade em Olinda. 


“Já disse que, a não se estabelecer aqui a Universidade, 

a Bahia reclamava preferencia sobre Pernambuco. Elogiou-se 

lindeza, fertilidade e abundancia desta cidade. Quanto á 

lindeza, digo que não é o Jardim do Eden, bem que os hol-. 

iandezes a intitulassem O Paraiso da America. Além de que 
universidades não se fazem com perspectivas.” 


Faz um confronto entre as condições economicas da 
Bahia e Pernambuco, para salientar a superioridade daquela, 
mostrando em Pernambuco, “a alternativa de annos chuvosos, 
que produzem viveres com superabundancia e barateza, que 


, 


Rd “E diz depois: 


im a reprodueção: e “annos seccos de carestia Ro 
debian aHar e à hánA 


1 ( No] 


“Pernambuco, posto que tambem (como a Bahia) tem. 


heróes, antigos e modernos, e os homens bots e principaes 
da terra não sejam desertores da honra brasileira é os- 
tentam firmeza no systema constitucional, comtudo, é no- 
torio, que apresenta o espectaculo (nas classes inferiores, 
de individuos turbulentos), de desordem e insubordinação; 
de sorte que estamos em continuo susto de que sobrevenha 
infausta noticia da quebra da União do Imperio.” 


“Pernambuco, fóco do jacobinismo” 


“Por ora, seria perigoso estabelecer ahi Universidade, com 
o risco de se corromperem os jovens no fóco do jacobinismo.” 

Finalmente, considera improcedente o vaticinio de 
Antonio Carlos, de que, fundada no momento a Universidade 
ro Rio, nunca mais se trataria de estabelecer outras nas 
diversas provincias. 

“Não farei tal injuria”, diz elle, “essa injuria ás se- 
guintes legislações, que espero sejam sempre animadas de 
nobres sentimentos constitucionaes, e que até tecrescerão 
em duplicado espirito publico para estabelecerem universi- 
dades em tempos e logares onde mais convier.” 


O projecto que afinal se sancciona 


Foi Silva Lisbôa o ultimo a falar sobre o projecto, que, 
por fim, é sanccionado pela Assembléa com a emenda de 
Araujo Lima, estabelecida a creação futura de duas Univer- 
sidades, em São Paulo uma, em Olinda outra, e a creação 
immediata de cursos juridicos nas mesmas cidades. 

Mas, tal iniciativa perdeu-se: essa lei, como outras, nem 
foi promulgada e publicada. ! 

Oito dias depois, D. Pedro I dava o golpe de Estado, 
dissolvendo a Assembléa. | 

Certo, naquelle liberalismo theorico, que o caracterizava, 
outorgando uma Carta Constitucional, sobremodo adeantada 
para o tempo, elle prometteu que o paiz seria dotado de 


“Collegios e Universidades onde seriam ensinados os elementos 


Sciencias, das Bellas Letras e das Artes”. 


o, REVISTA DO INSfITUTO HISTORICO 
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O Curso Juridico decretado para a Córte 


É, por fim, a 9 de Janeiro de 1825, decretava a ereação 
provisoria de um (Curso Juridico, com séde na CGóôrte, “com 
as convenientes cadeiras de letras, e com o methodo, for- 
malidades, regulamentos e instrucções”, que deveriam baixar 
assignadas pelo Ministro do Imperio. 

Não teve, porém, execução o decreto, ou por proposito, 
ou — como referiu, em 1827, no Senado, o Marquez de Cara- 
vellas — em virtude de embaraços que occorreram na orga- 
nização dos Estatutos (naturalmente por ser a materia de 
competencia legislativa). 

Entretanto, foi causa o mesmo de um acontecimento 


notavel nas letras juridicas — os Estatutos do Visconde 


da Cachoeira. 

Já se havia salientado Carvalho e Mello no assumpto 
dos Cursos Juridicos, na Assembléa Constituinte, discutindo 
o projecto das Universidades. 


Os Estatutos do Visconde da Cachoeira 


Agora, porém, vinculava, de modo brilhante e indelevel, 
seu nome a essa idéa, com os Estatutos que organizou para 
aquelle Curso decretado para a Côrte, e que aproveitados 
seriam na fundação dos Cursos Juridicos creados, finalmente, 
pela lei de 411 de Agosto, em São Paulo e Olinda. 

Com certo exaggero referiu-se elle, nos debates da As- 
sembléa Constituinte, aos Estatutos de Coimbra. 

Elogiando-os como obra de superior sabedoria, appro- 
vando a applicação provisoria, que o projecto alli, em exame 
determinava, que delles se fizesse nas Universidades a fundar, 
até que os outros fossem organizados, disse que mais ha- 
veria a cortar do que a innovar e acerescentar nos mesmos. 

Poderá parecer, assim, que sejam um simples abreviado 
dos Estatutos de Coimbra. os que organizou. 

Mas tal não succede. 

Ao metter mãos à obra, elle proprio teve que reconhecer 
(Beposição de Motivos) a inconveniencia daquelles Estatutos: 
na sobrecarga do Direito Romano; na pobreza de ensino do 
Direito Natural, Publico e das Gentes (sem se lhe unir a 
parte diplomatica); na falta de Direito Maritimo, Commer- 


cial, Criminal e Economia Politica; na falta de estudos mais. 


profundos sobre Direito Patrio e sua applicação, e “quando 
estes eram os estudos em que os estudantes deveriam ser 
mais versados, pois que se destinavam a ser jurisconsultos 
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rá de 16 e) RS de 1805, OP ETRR PN. ny o ensino de 
ratica do fôro para o quinto anno, ficando para o terceiro e 
quarto annos o ensino do Direito Patrio). 

A tudo aquilo attendeu Carvalho e Mello nos seus Es- 
tatutos, alijadas as subtilezas e antiguidades, que faziam o 
garho dos mestres de Coimbra, reduzido o ensino do Direito 
Romano a justas proporções, creadas as novas cadeiras que 
se impunham — adoptado, como elle o disse, “um novo me- 
thodo mais regular, simples, e farto de conhecimentos neces- 
sarios e uteis, que, despido de erudições sobejas, abranja o 
que é mais philosophico e justo”. 

Fez obra nova, util e brilhante, 


As Universidades na Assembléa Geral Legislativa 


Installada que foi, em 1826, a Assembléa Geral Legisla- 
tiva, immediatamente se voitaram os cuidados da mesma 
para a causa da instrucção publica, requerendo Teixeira de 
Gouvêa, em sessão da Camara dos Deputados, do dia i2 de 
Maio, que a Commissão de Instrucção Publica, tomando em 
consideração o projecto que fôra sanccionado pela Assembléa 
Constituinte, e fazendo nelle as addições e emendas que jul- 
gasse conveniente, organizasse, com urgencia, um projecto 
sobre o assumpto — porque, dizia elle, “da instrueção de 
nossa mocidade depende, em grande parte, a consolidação do 
systema constitucional”. 

Discutida a indicação, que visava as Universidades, Fer- 
reira França e Lino Coutinho discordam de Teixeira de 
Gouvêa, entendendo que primeiro se devia cuidar do ensino 
elementar, 


Como se manifesta Bernardo de Vasconcellos 


BERNARDO DE VASCONCELLOS, vulto extraordinario, que 
seria, com a differença de suas idéas politicas, tão adean- 
tadas para aquella época, a figura dominante do debate, 
como fôra na Assembléa Constituinte Silva Lishõa, defende 
a mesma indicação. 

“Julgo muito urgente a indicação do sr. Teixeira de 
Gouvêa, porque não póde entrar em duvida si é preciso es- 
tabelecer uma Universidade pelo menos no Imperio: a de- 
monstração até seria indecorosa a esta Camara. Pois nós 
havemos de discutir si deve haver sciencias no Brasil? 
Alguns senhores opinaram que deveria começar pela reforma 


Sa DO Vig 


Ri ABEL é 
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“das. aulas osonok; mas. já: se pq demo 
Ri damento deste piedR nós já ter 


oiii afriPeaaiE que. “era Ro infapasspata O nRirUBEAD 
geral do cidadão do que um grande numero . de. doutores; mas 
é verdade, e o sr. Lino Coutinho não póde duvidar, que as 
primeiras luzes não se podem aperfeiçoar sem se augmen- 
tarem as grandes sciencias” 

Certo que Lino Coutinho reclamou: não “Sora entendido, 


“Não dissera que as sciencias eram dispensaveis, pois seria 


uma barbaridade propria de um habitante da costa da Africa; 
dissera, sim, não ser necessario começar pelas sciencias no 
Brasil, pois a instrucção publica está ainda muito atrasada, 
devendo se lhe dispensar o primeiro cuidado. 

Approvada a indicação de Teixeira de Gouvêa, foi a 
mesma á Commissão de Instrucção Publica que, afinal, em 


sessão de 5 de julho, apresentava o projecto, sendo relator | 


Cunha Barbosa (nome, como o de Fernandes Pinheiro, ligado 
a este InsTITUTO, de que foi fundador tambem, e seu primeiro 
secretario). 


Projecto da Commissão: um Curso Jurídico ou de Seiencias 


| Sociaes no Rio de Janeiro 


Creava-se, por aquelle momento, um (Curso Juridico, ou 
de Sciencias Sociaes no Rio de Janeiro, composto de oito 
cadeiras, distribuidas e ordenadas do seguinte modo: 1º — 
Direito natural e Direito das gentes; 2º — Direito patrio civil 
e criminal, Historia da legislação nacional; 3º — Philosophia 
juridica, ou principios geraes de legislação, Historia das le- 
gislações antigas e seus effeitos politicos; 4º -— Instituições 
canonicas, e historia ecclesiastica; 5º — Direito publico, Es- 
tatistica universal e Geographia politica; 6! — Direito poli- 
tico, ou analyse das constituições dos diversos governos an- 
tigos e modernos; 7º — Economia politica; 8º — Historia phi- 
losophica e politica das nações, ou discussão historica de seus 
interesses reciprocos e suas negociações. 

Digno de especial registo esse programma, para que 
a geração actual possa julgar da cultura daquella época. 

Era banido o Direito Romano. 

& as sciencias politicas e sociaes tinham ampla, vasta 
consagração. 

Queria Cunha Barbosa, como havia de explicar no de- 
bate, que no Curso se ensinassem não só as doutrinas indis- 
pensaveis a um magistrado, mas ainda a um legislador, à 
um diplomata e a um homem de estado. 


A am ROO Rare “passado | “felizmente E a 
; governo. constitucional representativo, em. que são indis- 
a * pensaveis as “camaras, e nellas membros, que dignamente Ec 
Pu desempenhem. as funeções de que a nação os encarrega. Ainda , ER 
“não temos escolas, em que se adestrem os brasileiros que | 
nos hão de succeder neste augusto recinto; e si ellas se devem . 5) 
estabelecer, porque são necessarias, porque não as ligaremos, DR Gis 
desde já, por esse plano, em que o jurista póde ser magistrado, TR 
- publicista, homem de estado, ete.?”. na 
: va 
Discussão ER [AA EM 


Indo a imprimir, o projecto entrava em primeiro PER 
discussão no dia 1º de Agosto. Pp da 

E, na mesma, Gunha Mattos (nome como os de Fernandes 
Pinheiro e Cunha Barbosa, tambem ligado a este INsTITUTO, : 
de que foi um dos fundadores e seu primeiro vice-pre- 
sidente), assim salientava a sua importancia: “ainda que não 
fizessemos outro trabalho nesta sessão, senão a promulgação . 
desta lei, nós seriamos cohertos com as benções de todos os 
nossos annpniMolAs”. 

Dos debates que se travaram nas outras phases regi- 
mentaes, impossivel a noticia cireumstanciada, tão longos, 
tão extensos foram os mesmos, prolongados por dias e digas 
- de sessão. 

Só por alto poderemos dal-a. 

Como na Assembléa Constituinte, versaram sobre o plano 
do ensino e sobre a localização dos Cursos Juridicos, ocecupada 
a tribuna por Bernardo de Vasconcellos, Cunha Barbosa, Mi-. 
randa Ribeiro, Baptista Pereira, Linc Coutinho, Vergueiro, Ea 
Costa Aguiar, Clemente Pereira, Paula Souza, Marcos Antonio, 
Custodio Dias, Almeida e Albuquerque, Ferreira França, 
Souza França e outros, 


O plano do ensino 
Quanto ao plano do ensino, queriam alguns não fossem 
tão amplos os estudos de sciencias sociaes, entendendo que 
um magistrado não precisa de tantos conhecimentos para 
“desempenhar bem as suas obrigações; outros dividiam o 
Curso em dous, um puramente juridico, outro politico. 


t 


O Direito Romano 


Com relação ao Direito Romano, como dizia Clemente 
Pereira, uns queriam muito, outros pouco, e outros absolu- 
tamente nada (certo, os primeiros em menor numero), 


A, 
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dicas, quer as ade oi sciencias pastos: e sociaes, “cujo 
“vasto plano abrangia algumas, aliás, recentes, como a de 


“A! 


economia politica e a de estatistica. 


Dissertações dignas da cathedra dq 
l 
A respeito desse programma, do respectivo methodo de 
ensino e do Direito Romano, produziram-se verdadeiras, eru- 
ditas, brilhantes dissertações dignas de cathedra. 


“Sciencias do sertão” 

Quanto á localização do Curso. Juridico, correram, como 
na Assembléa Constituinte, vivos os debates, mas sem as- 
pectos novos, a não ser a altitude de Bernardo de Vascon- 
cellos. 
CGondemnava elle as “sciencias do sertão” 

Era pelo Rio de Janeiro, coincidindo os motivos que in- 
vocava com os que Silva Lisboa apresentara naquella Assem- 


“ bléa, salvo quanto ao motivo politico. 


Não queria Silva Lshoa para a Universidade liberdade 
ilimitada, sem o contróle do Estado. 


A Universidade e a liberdade 


« Queria Bernardo de Vasconcellos, naquella época repu- 


“Tlicano quasi, para a mesma não apenas a liberdade scien- 


tifica, ainda a liberdade politica, só possivel no grande centro 
que era o Rio. “Ha tambem aqui — dizia (acerescendo á 
vantagem do Rio) — uma protecção muito mais decidida” do 


- que nas provincias, onde não pode raiar a liberdade e onde 


o despotismo está ainda em maior furor do que aqui.” 

Mas não desejava, como não desejava, tão pouco, Silva 
Lishôa, fazer do Rio o assento permanente de tantas quantas 
academias se pudessem ou devessem crear no Brasil, pois 
seria isto um desproposito. 

Queria que installados aqui, meio mais propício, os in- 
stitutos modelos se propagassem depois por todos os confins 
do paiz. 

Exeluido que fosse, porém, o Rio, a preferencia não devia 
ser por São Paulo, e, sim, por Minas: “Basta saber-se que a 
provincia de Minas só por si contém a sexta, e talvez a quinta 
parte de todo o Brasil. Alli o numero dos literatos é incom- 
paravelmente maior do que o da provincia de São Paulo. Até 


“passa como órdado incontestavel que é uma das provincias 
do. Brasil onde melhor. se falla a lingua ga Lis E 


] : 1 À ” 


N Revive um sonho da Inconfidencia 


E indicava a cidade de São João d'El-Rey (revivendo o 
sonho dos Inconfidentes) : “Ella não está longe do mar, tem 
o melhor clima que se póde desejar, abundancia de todos os 
generos accessiveis e uteis á vida, e, finalmente, nella con- 
correm todas essas faculdades, pelas quaes se tem querido dar 
a preferencia á cidade de São Paulo sobre a do Rio de Janeiro, 
com a differença de possuir todas essas bôas qualidades em 
um gráo muito mais elevado do que a cidade de São Paulo, 
que está presentemente erma e deserta”. 

PauLA Souza retrucou: “São João d'El-Rey póde e deve 
ser o assento de escolas publicas, assim como todas as ci- 
dades e villas consideraveis do nosso territorio, porém, para 
ser o local escolhido para a primeira academia de direito, 
que se quer crear no Brasil, eu não lhe descubro nenhuma 
daquellas principaes e indispensaveis cireumstancias que para 
isso se requerem” 

Excluido São Paulo, elle votaria pelo Rio: São Paulo ou 
Rio, São João d'El-Rey é que nunca. 


O projecto victorioso: Cursos Jurídicos em 
São Paulo e Olinda 


Afinal, depois de tão minucioso debate, a Camara dos 
Deputados, em sessão de 31 de Agosto, approvava o projecto, 
emendado, já no sentido da diminuição das cadeiras de sci- 
encias sociaes e augmento das de direito (não consagrado, 
entretanto, 9 Direito Romano), já no sentido da creação, não 
de um, mas de dous cursos, em São Paulo um, em Olinda. 
outro (emenda Paula Souza), já no sentido de que aos 
mesmos fossem applicados provisoriamente os Estatutos do 
Visconde da Cachoeira. 


No Senado 


Tomou o Senado conhecimento do projecto em 1827. 

Na sessão de 1 de Maio entrava em primeira discussão, 
e, na sessão de 4 de Julho, em segunda, Houve emendas, que 
se rejeitaram, e sobre assumptos já examinados na Consti- 
tuinte e na Camara. 

No debate fizeram-se ouvir Gomide, Carneiro de 
Campos (Marquez de Caravellas), Pereira da Cunha (Marquez 
de Inhambupe), Villela Barbosa (Marquez de Paranaguá), 


“Silva Lishôa (Visconde « 


de Capao! Fernandes p 
conde de São ana e outros. ; 

Mas, careceu o mesmo de. importancia; dir 
cional com os sentimentos do Governo, gestor que ido então, 
Fernandes Pinheiro, da pasta do Imperio, 


A opinião de Villela Barbosa. Os estudos para os abastados 


ViLLELA BARBOSA quiz, é certo, retardar a marcha do 
projecto, 

De grande talento e preparo, mas brasileiro que antes 
da Independencia vivera sempre em Portugal, homem de 
cabedaes, a desdenhar dos que os não tinham, havia de 
dizer o que disse. 

“ Cessada, como estava, a luta com Portugal, já não havia 
urgencia da creação dos Cursos Juridicos, não se devia pre- 
cipitar a discussão. 

Parecia-lhe conveniente até que a nossa mocidade fosse 
buscar às luzes, de que necessitava, ás escolas da Europa, 
onde as sciencias se ensinavam em grande. Ademais, “via- 
jando e vendo o mundo, adquirem-se luzes é conhecimentos, 


que o estudo, unicamente material, não fornece; adquire-se 


c espirito da sociedade e civilização, e o conhecimento dos 
homens”. Não se allegasse a despesa com a viagem á Europa: 
“seria mesmo bom que sómente pessoas abastadas se appli- 
cassem áquelles estudos, para o importante cargo de ma- 
gistrado, o qual deve ser exercido por homens indepen- 
dentes, e não por individuos sem meios, que os vão procurar 
para subsistir nos mesmos empregos, seguindo-se dahi, geral- 
mente fallando, a prevaricação”. 


A opinião de Carneiro de Campos. “Todo Morgado é tolo” 


Saiu-lhe ao encontro Carneiro de Campos. 


“Tam as pessoas do Brasil estudar em Portugal, quando 
isto era uma só nação; mas agora que o Brasil fórma uma 
nação diversa e independente, não devemos ir mendigar 
esses conhecimentos a uma nação extranha, onde dominam 
opiniões differentes, das que se devem radicar entre nós.” 

“A Constituição não distingue o rico do pobre para 
servir nos cargos da Nação: diz que todo o cidadão poderá 
occupar qualquer emprego, não se attendendo sinão aos seus 
talentos e ás suas virtudes. Demais, na classe dos homens 
pobres existem grandes talentos que, por causa desse mono- 
polio, que se pretende firmar, ficariam na obscuridade e 
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* perdidos; é ao mesmo tempo que a riqueza, ao menos entre. 


“nós, é o principio da estupidez, donde vem o dito dos Por- 
tuguezes de que “todo Morgado é tolo”, porque, como estes 
são TEOR lhes faltam os estimulos para PrARURARem as 


“seiencias” 


E PaPáira da Cunha, quanto á utilidade a viagem á 
Europa prégada por Villela Barbosa, assim se manifestou: 
“Eu não sou contra a opinião de que a mocidade viaje. 
E' isto muito util; mas quando já tiver conhecimentos bas- 
tantes para tirar proveito de taes viagens. Quem ainda não 
tiver adquirido esses conhecimentos, quem ainda não tiver 
tormado suas idéas, olha com estupidez para o livro do grande 
mundo, e não póde tirar delle as lições que lhe convém”, 

Approvado foi, por fim, o projecto, em sessão de 4 de 
Julho, tal como viera da Camara. 


A lei de 41 de Agosto 


E com o decreto de 11 de Agosto se convertia em lei. 

Ficaram creados os Cursos Jurídicos no Brasil. 

Dos effeitos desse notavel acontecimento, não nos cabe 
agora tratar. 

Estudal-o tão sómente nas suas causas, foi o plano que 
nós traçámos. Aliás, como já vão longe, só agora é que o 
juizo da historia sobre ellas se póde fazer isento HE parcia- 
lidade, pleno de justiça. 


Maior nas suas causas 


E si foi grande esse evento nos seus effeitos, maior o 
foi nas suas causas. 

A causa proxima foi o acto legislativo de 11 ao Agosto, 
cuja elaboração acabámos de resumir nos seus: brilhantes 
debates parlamentares, da Assembléa Constituinte á Assem- 
bléa Geral, para chegarmos á seguinte conclusão: 


A opulenta cultura da época 


O 41 de Agosto não foi mais do que uma resultante e, 
em si mesma, esplendida revelação da nossa grande, opu- 
lenta cultura. i 

Impunham-se os Cursos Juridicos, e, mais do que elles, 
Universidades aliás tantas vezes reclamadas já antes da As- 
sembléa Constituinte, por Minas, na Inconfidencia; pela Bahia, 
quando alli aportava D. João VI; pelo Rio, ao se elevar o 
Brasil a Reino-Unido; por São Paulo, nas instrucções que dava 


aos seus ERR ás Cortes de Ldebbas por Pernambuco, RSS 
“no projecto ás mesmas Córtes apresentado por Muniz Tavares, 
cercando naquella provincia uma Academia Brasileira, cujo. E 
plano comprehendia, mais ou “menos, todos os estudos que 
se faziam em Coimbra a y 

Impunham-se, não para crear uma cultura. mas para 
servir a uma cultura, desenvolvendo-a. 


O Brasil autodidae ta 


" 


E, para nossa maior gloria, cultura do Brasil autodidacta. 

| Brada aos céos o obscurantismo em que Portugal, sem 

o Marquez de Pombal, ou com elle, procurou mergulhar o 
Brasil! 

E tanto mais quanto não foi esse o processo que seguiu, 
iá não diremos a Inglaterra, sinão ainda a propria Espanha, 
nas suas colonias do Novo Mundo. 

Na Inglaterra, como noticía Helio Lobo, no seu trabalho 
Brasilianos e Yankees, “datando de 1620 os primeiros esta- 
belecimentos coloniaes permanentes, já em 1650 era a in- 
sirueção obrigatoria em em toda New England, com excepção 
de Rhode Island. Quando a metropole perguntou, certo dia, 
ao Governador de Connecticut como ia a instrueção, a res- 
posta foi que a instrucção era gratuita, e já lhe dedicava a 
colonia um quarto de suas receitas. Assim se explica que 
Haward date de 1636; William and Mary, Virginia, de 1698: 
Yale, de 1701, e Philadelphia, de 1754”. 

"Na Espanha, como disse Oliveira Lima, no seu trabalho 
America Latina e America Ingleza, “a imprensa acompanhou 
o Governo no seu estabelecimento ultramarino, fundando-se 
no Mexico, em 1538, a primeira typographia da America, 
porque Philadelphia só contou outra em 1686”, E crearam-se 
universidades, em 1551, no Mexico, e no Vice-Reinado do 
«Perú (Universidade de São Marcos, em Lima), em 1613: no 
Vice-Reinado do Prata (Universidade de Córdoba). 

Portugal prohibia, desde logo, que no Brasil houvesse 
quaesquer typographias. 

Estabelecida que foi uma pequena, modesta, typographia 
em Pernambuco, pelo anno de 1706, limitada á impressão de 
letras de cambio e breves orações religiosas, mal o soube 
Lisbôa, era mandada supprimir. 4 


A typographia, um delieto 


E ainda em 1747 determinava uma ordem regia que “aqui 
não se imprimissem livros, obras ou papeis alguns avulsos, 
sem embargo de quaesquer licenças, que tivessem para a dita 
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"impressão, sob pena de que, fazendo o contrario, sejam remel- 
“tidos (os donos e officiaes) para o Reino, para se lhes impôr 
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as penas em que tivessem incorrido, de conformidade com 


as leis e ordens a respeito”. Deu causa a essa ordem a no- 


ticia de se haver estabelecido, no Rio de Janeiro, uma pe- 
quena typographia, com assentimento do Gonde de Bobadela, 
Até depois da chegada de D. João VI, o intendente de 
policia (em 1809), não obstante as restricções que já havia. 
na Alfandega a respeito, prehibiu que se publicassem annun- 
cios e noticias de obras que existiam á venda, quer nacionaes, 
quer extrangeiras, sem seu prévio exame e approvação, sob 
pena de prisão e multa pecuniaria. à 


O que deve o Brasil aos Jesuilas 


Só com os Jesuitas contava o Brasil. 
Durante duzentos annos, elles diffundiram o ensino nas 
selvas e nas cidades. Para os pateos dos Collegios, avida de 


saber, corria a nossa mocidade, por elles passaram, vw nelles” 


exclusivamente, não raro, desenvolveram o seu espirito as 
grandes figura de nossa literatura no seculo XVIII. 
Expulsões por Pombal, “estancou-se — como bem diz Ro- 


drigo Octavio — a fonte unica de instrucção existente no vas- - 


tissimo territorio da colonia”. 
Nullo, completamente nullo, póde-se dizer, o ensino of- 
ficial aqui introduzido. i 


Abertas as portas dos conventos e dos seminarios 


Mas a nossa avidez de saber tudo levava de vencida, 

A mocidade batia ás portas dos conventos, dos seminarios, 
que nobre, carinhosamente, se abriam; e a iniciativa parti- 
cular operava prodigios. 

Como refere Moreira de Azevedo, “não existindo no paiz 
academia alguma onde os moços talentosos pudessem se pre- 
parar para a pratica de qualquer sciencia, e não sabendo os 
paes que destino dar aos filhos que manifestavam inclinação 
e gosto para os estudos, recorriam á Igreja e entregavam-nos 
ao silencio dos mosteiros, quando não lhes sobravam meios 
para os mandar a Coimbra”. 

Indo ao encontro da mocidade, aquelles estabelecimentos 
ampliavam até o seu quadro de ensino, chegando os Francis- 
canos a crear um curso de estudos superiores, modelado pelos 
Estatutos de Coimbra. 
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“que havia aatáo e alimáios pela sua eg es 
“cultura, chegando mesmo algtns a esquecer o espirito de 


missão, absorvidos por completo pela causa nacional, pela 


causa liberal e pela causa da 'sciencia; procurado tinham 
“estes os conventos e seminarios mais pela sêde intensa de 
-saber do que pela vocação sacerdotal. 


A iniciativa particular 


“E do que era a iniciativa particular, dá noticia Rocha 
Pombo: “Em todas as capitanias, mesmo nos centros mais 
populosos, onde de preferencia se exercita a acção do Go- 


“verno, era superior o numero das escolas particulares ao 


das mantidas pelo erario régio. Nove annos depois que o 
Rio de Janeiro era a séde da Monarchia, ainda na capital de 
vrovincias, como Pernambuco, só se encontravam escolas man- 
tidas directamente por moradores. Em Minas, dous ou tres 


annos depois da Independencia o ensino privado chegava quasi 


a dispensar completamente o ensino publico. Só na cidade 
de Ouro Preto e seu termo, sobre duas escolas publicas havia 
quinze particulares. Na comarca do Rio das Mortes, sobre 
oito escolas regias contavam-se quarenta e oito mantidas pelos 
proprios paes” 

Só com a chegada de D. João VI teria impulso o ensino 
no Brasil, e, incontestavelmente, grande, ereados importantes 
estabelecimentos, mas excluido o ensino do direito e das 
sciencias politicas. 


O Brasil supplanta a Metropole 


Daqueila tremenda oppressão da Metropole, se vingara, 
porém, o Brasil supplantando-a. 

Em outro trabalho já tivemos occasião de salientar a 
opinião de Roberto Soulthey a respeito, como a (ransladou 
Silva Lisbôa para a sua Historia dos Successos do Brasil, 
onde diz: 

“Os habitantes do Brasil devem à sua penna o seguinte 
louvor, com que os acredita na sociedade eivil: 

Considerando-se quão pequena nesga de terra constitue 
o Reino de Portugal, e o quanto esta mesma nesga é poúto 
povoada; que Portugal, por fanatismo, ciume e orgulho, que 
predomina no seu caracter nacional, jamais favoreceu nas 
respectivas colonias o estabelecimento superabundante da po- 
pulação, e industria das outras nações; talvez achar-se-á que 
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“os ida lbiiho Nida feito or e mais | RDNS progresso, em 
* proporção aos seus meios, do que nunca fizeram os colonistas 
“dos outros Estados, que têm dominios ultramarinos. Com 
muita ignorancia e tlalsidade se tem arguido aos habitantes 
do Brasil de inerecia e falta de espirito... Não obstante as 
“injuriosas reslrieções, e complicadas desvantagens, com que 
a Literatura estava paralysada, o Brasil em proporção ao 
tempo de sua descoberta, e pouca população, tem; produzido 
muis homens de letras do que a Grã-Bretanha. 

Raros eram os empregados publicos brasileiros que não 
tivessem recebido a melhor educação que a mãe patria lhes 
poderia dar. E” maravilhoso que muitos delles ostentavam na 
vida publica ardor de instrucção só por amor da sabedoria. 
Elles bem conheciam que os eseriptos que fizessem não seriam, 
publicados durante toda a sua vida, e provavelmente pere- 


ceriam sem jamais virem d luz. Emnpossivel lhes era esperar . 


lucros de seus trabalhos literarios; não podiam, nem por 
sonho, esperar fama presente, e mal lhes ocorreria ao espirito 
espectativa da honra postuma. Comtudo esta Historia do 
Brasil foi, em grande parte, feita de documentos colligidos e 
preservados, por casualidade, de escriptores brasileiros” 

E não será demais, para que bem se comprehenda a 
importancia desse juizo, lembrar quem foi Roberto Southey, 
literato e poeta inglez que, segundo Varnhagen, deixou na 
Inglaterra uma reputação talvez logo immediata, no seculo 
XIX, a Byron e W. Scott. 

Nem divergem da opinião do historiador inglez, antes a 
encarecem, não poucos eseriptores portiguezes., 

Do grande e brilhante espirito de Latino Coelho, estas 
palavras no Elogio historico de José Bonifacio: “Nos fins do 
seculo XVIII, e nos primeiros decennios do seculo XIX — 
digamol-o sem vaidade nacional —a maioria dos nossos ta- 
lentos mais formosos havia tido o seu berço no Brasil”. 

Outro não seria o juizo de um espirito de igual quilate, 
Oliveira Martins, a se manifestar assim na sua obra Brasil 
e Colonias: “Brasileiros eram na maxima parte os sabios e 
literatos portuguezes de então” 


A phalange dos escriptores da época 


E para poder se aquilatar do elevado numero das figuras 
dásueita brilhante phase da nossa cultura, basta citar os se- 
guintes conceitos de Sylvio Roméro, quando houve que es- 
tudal-as cuidadosamente na sua Historia da Literatura Bra- 
sileira: “Já vae longe a nossa larefa, já escrevemos muito 
e ainda não acabamos siquer a segunda grande phase da 


us 


nossa literatura: (4750 1830), ; o pesiodo de, 


tonomica”. E Nes a 
“Já vimos passar ante nós poetas e nas epicos, saly- 


ricos e pafrioticos, sacros e profanos; já vimos sabios e na- 


turalistas, historiadores, artistas, e, todavia, ainda não es- 
gotamos a grande época. Faltam-nos alguns dos mais no- 
taveis espiritos deste paiz. Resta-nos ainda vêr o que pra- 
Licamos nas relações economicas e juridicas, nas politicas, 
sociaes e noutros dominios da intelligencia”. 

Nem se diga que de quantos passaram por Coimbra, não 
fica para o Brasil mais que a gloria de lhes ter sido berço. 

Alguns houve, ao contrario, cuja mentalidade já daqui 
ia formada; outros aqui vieram completal-a; eu ainda, 
contessavam nada terem lá aprendido. 


Uma figura symbolica 


Por fim, figura symbolica da nossa cultura naquella época, 
do que ella valia, e de como vencia a muralha levantada pela 
Metropole, esse notavel vulto da Inconfidencia, que foi Luiz 
Vieira, conego da Sé de Marianna. 

Ali mesmo, sem atravessar o Oceano, por si, adquiria 
vasta e variada cultura — bem traduzida pela bibliotheca que 
lhe foi confiscada — espantosa para a época, composta de 
quasi seiscentos volumes, a qual, crivada de obras prohi- 
bidas pela Metropole, comprehendia ao mesmo tempo livros 
sagrados, theologicos e canonicos, livros de historia, livros 
de jurisprudencia, livros de sciencia, livros de literatura, 
emfim, póde-se dizer, bibliotheca de um sabio. 

Alli mesmo, se fizera perfeito conhecedor da lingua imn- 
eleza, e se dedicara a estudos da Revolução Americana, sobre 
a qual discorria, de modo brilhante, com os companheiros da 
Inconfidencia, presos á sua palavra — prégando os seus prin- 
cipios, e antes que consagrados fossem pela Revolução 
Franceza. 

Era, de facto, a cultura de nosso paiz que exigia a fun- 
dação dos Cursos Juridicos, e mais do que isto, a fundação 
das Universidades. 

E Silva Lisbôa e Bernardo de Vasconcellos representam 
a expressão maxima dessa cultura no campo juridico. 


Silva Lisbôa 


Silva Lisba, feitas as suas humanidades na Bahia, chega 
a Coimbra para triumphar, conquistando, em brilhante con- 
curso, a cadeira de grego e hebraico. 

Mas, alli não se demora. Formado em Canones e Philo- 
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sophia, dispensa as honras que o esperavam; premido de 
saudades, volta á Bahia, trazendo a sua nomeação de pro- 
fessor de Philosophia Racional. E diria depois que era im- 
proficuo, esteril, o estudo naquella Universidade, tão sobre- 
carregado de Direito Romano (sete cadeiras). 

Deixa de lado o Direito Canonico, vem aprender aqui, 
por si mesmo, advogando em uma cidade maritima, de porto 
movimentado, a Heonomia Politica, o Direito Commercial, o 
“preparando, ao mesmo tempo, obras que o immortalizam. 

Escreve os Principios de Direito Mercantil. mandando a 
lição do Brasil para Coimbra; obra unica no vernaculo, de 
enorme valor — servindo na época de Codigo Commercial, de 
indispensavel autoridade em todos os dominios da Monarchia 
Portugueza, como proclamava Ferreira Borges. 

Hscreve os Principios de Economia Politica, e os Estudos 
de bem comum e Economia Politica, nos quaes, como con- 
sidera Sylvio Roméro, “com perfeita lucidez são expostas as 
idéas capitaes do liberalismo economico da Inglaterra no 
tempo de Malthus e Ricardo”. 

E nesses notaveis estudos, chega até a examinar, desen- 
volver, importante problema indicado por Smith na Intro- 
dueção de sua obra, mas não desenvolvido por este, nem, até 
então, pelos economistas que se lhe seguiram. 

Por fim, da sua apurada cultura em Economia Politica 
e Direito Commercial, resulta a Abertura dos Portos, pro- 
vocando o acto de D. João VI por sua luminosa exposição 
sobre o assumpto. 

Obra sua, na realidade, o grande acontecimento! 


E como si não bastasse haver tratado desse assumpto 
entre nós, ia elle secundar a acção de Belgrano, de Moreno, 
no Vice-Reinado do Prata, com o traduzir e commentar, em 
1810, a Representación de los Hacendados, pelo segundo alli 
feita no anno anterior, e cuja publicação foi vedada, domi- 
nante ainda o despotismo dos Vice-Reis. Criticava, na ver- 
dade, Silva Lisbôa. as restricções com que fôra expedido o 
regulamento do commercio de Buenos Aires, de 6 de No- 
vembro de 1809, restricções que tornavam apparente a liber= 
dade commercial outorgada. 


Em estudo sobre a personalidade de Mariano Moreno, 
alludindo a isso, Jonathas Serrano transcreve o conceito de 
Levene, na sua obra sobre La Revolución de Mayo y Mariano 
Moreno, de que o acto de Silva Lisbôa dera à Representación 
“transcendencia americana”. O illustre escriptor argentino, 
cuja obra, despertada assim a nossa curiosidade, fomos con= 
sultar, da seguinte fórma se refere ainda ao grande brasi- 
leiro: “La brillante prosa de Da Silva Lisbôa, su sólida in- 
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formación, la ardiente fé que, profesa. “a os 

vales de la, economia “de los estados, Ja seg; 
con que arremete “contra los viejos perjuic 
personalidad como uno de los Tu hadores mas 1 
de la emancipación económica de América” ao 


Até aqui Silva Lisbôa economista e dos icano ho nando 
é o que ora nos interessa). A cultura geral do grande brasi- 
leiro, essa se desdobra pelos mais variados conhecimentos, 
não tem limites. Foi elle, sem duvida, o mais fecundo dos 
escriptores do Brasil. ' 


Bernardo de Vasconcellos 


E emquanto vae chegando Silva Lisbôa ao termino de sua 
longa jornada, surge, como que para substituil-o, Bernardo 
de Vasconcellos, iluminando, como um sol, amplissimo sce- 
nario. d 

Forma-se em Coimbra. 

Mas, quaes as suas recordações ?: “Eu estudei Direito 
Publico naquella Universidade e, por fim, saí um barbaro, 
tive de desaprender”; — “Ali estava aberta continuamente 
uma inquisição, prompta a mandar ás chammas todo aquelle 
que tivesse a desgraça de reconhecer qualquer verdade, ou 
na religião, ou na jurisprudencia, ou na politica”; — “O estu- 
dante que saía da Universidade de Coimbra devia, antes de 
tudo, desaprender O que lá se ensinava e abrir nova carreira 
de estudos”. 


Não aprendeu, tambem, em Coimbra: veio aprender, aqui, 
no Brasil, por si mesmo. 


Delle, 'a obra juridica culminante, que merece immediato 
registo, o Codigo Penal do Imperio, monumento admiravel 
de sabedoria, na substancia e na fórma, e do qual já se podia 
orgulhar a Nação antes mesmo que dos Cursos Juridicos 
houvesse saído à primeira turma de bachareis formados. 

Codigo o mais liberal de sua época, e antecipando, em 
mais de um ponto, escriptores e legislações. 


Obra juridica culminante, esse Codigo — bem o dissemos 
— porque nem é a sua unica obra juridica, nem esse o unico 
aspecto pelo qual culminou no Brasil. 

BERNARDO DE VASCONCELLOS era, afinal, o maior onde 
estivesse, 
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a A princípio, rg parar: a Camara dos ei 
o logo na. primeira legislatura, em 1826. 


E dentro. em pouco, elle a conduz, esclarece. 


) 


As questões juridicas em que toma parte são tantas 
quantas se apresentam à Camara a que pertence (temporaria , 
ou vitalicia) ou ao Conselho de Estado, naquella carreira po- 
litica, que só com a morte havia de cessar. 

E uma das primeiras foi exactamente a dos cursos ju- 
ridicos nas universidades. :] 

* O Codigo do Processo, o Acto Addicional, a Lei de Inter- 
pretação, a organização administrativa em geral, em tudo 
isso se vae encontrar a sua acção. 


JoAQUIM NABUCO chama-lhe “o gigante parlamentar”. 


Tudo discute, arrebatando, invencivel na dialectica; as- 
sumptos juridicos, assumptos economicos, assumptos finan- 
ceiros, assumptos internacionaes, assumptos pedagogicos, as- 
sumptos religiosos. 


Rio-BrAaNGo, por seu lado, appellida-o “o verdadeiro 
mestre do parlamentarismo no Brasil”. 


E, de facto, foi elle quem douirinou o parlamentarismo 
na Camara, e que o defendeu e impoz em incessante combate. 


Infelizmente, o legislador de 1827 não fez obra completa, 
não creou Universidades, mas apenas Cursos Juridicos: dei- 
xando-nos, nesse particular, perante as outras nações, numa 
situação inferior que ainda perdura, uma vez que bem longe 
está de corresponder ao alto descortinc desses videntes que 
foram Silva Lisbôa e Bernardo de Vasconcellos a organi- 
zação universitaria, de moldes tão estreitos, que, afinal, se 
obteve. 

Permitta Deus que as festas, os jubilos, com que se 
commemora este Centenario possam mover os poderes pu- 
biicos, inspirando-lhes a perfeita organização do ensino su- 
perior. 

Grande, enorme, foi, apesar de tudo, a influencia da 
creação dos Cursos Jurídicos, na evolução do direito patrio, 
bem como na evolução politica, nas letras e no progresso 
social em geral. A 


A nota dominante desta cómmemoração, porém, é a cul-' 
tura juridica do paiz. ; 


e 


f Teixeira de Freitas run, 


“E si formos procurar uma figura que melhor represente 
a nossa cultura, méra, exclusivamente juridica, essa não póde 
ser outra sinão Teixeira de Freitas. | dera 

Não o seduziram as glorias politicas, as vaidades lite- 
rarias, o goso da vida social, a fortuna; tudo renunciou pelo 
culto do Direito. 

| E o grande consolidador das nossas Leis Civis, num 
admiravel systema de classificação, que já revelava toda a 
pujança de seu engenho; o espirito nobre, humanitario, e 
destemido que se recusa a conspurcal-as com o Codigo Negro, 
em um momento de pleno escravismo, quando tempos depois 
o proprio Manifesto Republicano de 1870 não ousava pedir 
a abolição. 

E' o organizador do Projecto do Codigo Civil, e que antes 
de o fazer escreve um Esboço, para o qual pede a critica de 
todos, na sua alta comprehensão da funcção social do direito, 
que a todos importa, e a dizer “de tudo careço, a critica deve 
ser severa”, 


Esboço? Milhares de artigos de inestimavel valor, obra 
que transpõe as nossas fronteiras, chega á Republica Argen- 
tina e recebe acolhida do emerito Sarsfield, transplantada 
para o Codigo Civil da nação irmã em grande cópia de seus 
artigos, e da mesma forma para o Codigo de outra nação 
irmã, o Uruguay. 

E' o genio da Unificação do Direito Privado. 

Gloria á nossa cultura juridica ! 

(Calorosos applausos.) 


O sr. ConDE DE ArroNSo (ELSO, encerrando a reunião, 
diz que a importancia e belleza da sessão hão sido summamente 
exalçadas pela presença dos advogados e jurisconsultos argen- 
tinos, a quem, calorosamente, em nome do INSTITUTO e no seu 
proprio, tinha a honra de agradecer e saudar. O INSTITUTO 
sempre rendeu à Argentina os devidos tributos de acatamento: 
e admiração, como se poderá verificar nos perto de 200 vo 
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lumes da sua “Revista” e publicações especiaes, Numerosos 
argentinos illustres têm sido socios do INSTITUTO, quaes Do- 
mingo Sarmiento e Bartolomé Mitre. Tres foram-lhe presi- 
dentes honorarios: Juarez Celman, Julio Roca e Roque Saenz 
Deiia. Prestando homenagens ao Direito, sabia o INSTITUTO 
que a cultura de Direito no Brasil e na Argentina tornará 
ainda mais estreitas e solidas as relações de amizade e con- 
fiança, entre esses dous grandes expoentes da civilização 
omericana, fazendo que em taes relações predomine a si- 
tuação assim definida pelo psalmista: a Justiça e a Paz os- 
cularam-se. Cultivando a historia, sabia tambem o INSTITUTO 
que em ha quasi um seculo de convivio pacifico e cordial, 
duas vezes se juntaram as armas brasileiras ás argentinas, em 
pról do Direito, afim de derribar duas tyrannias. Em nome, 
pois, do Direito, em nome da Historia, em nome dos senti- 
mentos nacionaes e americanos, dos quaes o INSTITUTO é um 
dos legitimos prolatores, nessa sessão consagrada ao Direito e 
à Historia, julga dever exclamar: “Que o Direito, a Justiça, 
as serenas soluções juridicas prevaleçam sempre, em tudo, 
cm toda parte do Novo Mundo, de que a Argentina é um dos 
mais formosos, nobres e gloriosos brazões! (Prolongados ap- 
plausos.) 


O sr. ConDE DE Arronso CELso diz tambem que, reas- 
sumindo a presidencia do InsTITUTO, cumpria o dever de agra- 
decer a lealdade e o esclarecido zelo, aliás esperados, com 
que o dr. Manuel licero Peregrino da Silva teve a bondade 
de o substituir durante alguns dias. 


“Termina agradecendo aos bacharelandos de 1927 a pre- 
ciosa dadiva que fizeram ao InsTITUTO de um retrato do vis- 
conde de Cachoeira, que, com o do visconde de São Leopoldo, 
adornavam, cingidos da bandeira nacional, a sala da sessão.” 


Na assistencia notavam-se: dr. A, Xavier da Silveira, 
pelo ministro da Justiça; dr. Rogelio Ibarra, ministro do 
Paraguay, e a delegação de advogados e jurisconsultos argen- 
tinos: dr. Alcides Bezerra, director do Archivo Nacional; 
dr. Raymundo Thomé Bezerra, pela Sociedade de Geogra- 
phia do Rio de Janeiro; dr. Luiz Fernandes Pinheiro, 
drs. Ildefonso Nunes Machado, Luiz Soares de Moura, José de 
Oliveira Figueiredo, Francisco de Paula Baldessarini, Wal- 
frido Prado Guimarães, Arthur Cesar Ferreira Reis e Oscar 
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Tenorio, di Augusto Pinto Lima, Bintan Vidal e Eduardo 


Thailer, do instituto dos Advogados; drs. Alberto de Re- 
zende Rocha, Pedro Gonçalves Rocha, Abelardo Lobo, Levi 
Carneiro, R. dé Castro Florence, coronel dr. Mario Barreto, 
Roberto Moreira da Costa Lima, Luiz de Faro Junior, Ataliba 
Florence, Alexandre Camisão, Antonio G. Pinheiro Machado 
Junior, Francisco B. Osorio e Carlos Thompson Flores e 
grande numero de estudantes. 

Justificaram a ausencia os srs. drs. A. Mora i Araujo, 
embaixador argentino; Edwin V. Morgan, embaixador ame- 
ricano; Dionísio Ramos Montero, ministro do Uruguay. 

Encerra-se a sessão ás 18 1|2 horas. — Agenor de Roure, 
2º secretario. 


6º SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA EM 13 DE SETEMBRO 
DE 1927 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


(Presidente perpetuo) 


A's 17 horas abre-se a sessão, com a presença dos seguin- 
tes socios: Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ra- 
miz Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Manuel Cicero Pe- 
regrino da Silva, Theodoro Sampaio, Basilio de Magalhães, 
Eugenio Teixeira de Castro, Nelson de Senna, João Pandiá 
Calogeras, Edgard Roquette Pinto, Solidonio Leite, José Maria 
Moreira Guimarães, Gentil de Assis Moura, Jonathas Serrano, 
Rodolpho Garcia, Clympio da Fonseca, Augusto de Lima, Hen- 
rique Americo de Santa Rosa, Miguel Joaquim Ribeiro de Car- 
valho, Emilio Fernandes de Sousa Docca, Antonio Borges Leal 
Castello Branco, Antonio Fernandes Figueira, Eugenio vi- 
lhena de Moraes, Carlos Miguel Delgado de Carvalho € 
d. Francisco de Aquino Corrêa. 

Justificou a ausencia o sr. Rodrigo Oetavio. 

O sr. AGENOR DE ROURE (2º secretario) lê a acta da sessão 
anterior, a qual é, sem discussão, unanimemente approvada. 
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O mesmo SR. SECRETARIO lê das Ephemerides Brasileiras, 


Go barão do Rio-Branco, as que se referem á data da sessão, 


O sr. CONDE DE AFFONSO CaLsO (presidente perpetuo) 
diz que muito sentidamente faz ao INSTITUTO à communicação 
official da morte de Capistrano de Abreu, occorrida a 13 de 
Agosto ultimo. 

Na fórma dos Estatutos, a homenagem Ssolenne da asso- 
ciação ao illustre morto será prestada na sessão magna pela 
palavra magnifica do orador perpetuo sr. Ramiz Galvão. 

Na sessão ordinaria, no momento reunida, vae-se, entre- 
tanto, tributar-lhe outra homenagem especial, além de consi- 
gnar-se na acta um voto de profunda magua pelo seu passa- 
mento, cujo trigesimo dia nesta data se completa, 

Ele o merece por dous motivos. 

Em primeiro logar, pelos seus altos, notorios merecimen- 
tos de historiador e de investigador das cousas patrias, objecto 
principal do missão do InsTITUTO. | 

Em segundo logar, porque o INSTITUTO foi a unica asso- 
ciação literaria e scientifica a que elle pertenceu, durante 40 
annos, tendo sido eleito socio correspondente, em 1887, e suc- 
cessivamente promovido a effectivo, honorario e benemerito, 
e da qual muito frequentou a bibliotheca e o archivo. 

Publicou bellos trabalhos na Revista, obtendo uma das 
suas obras o premio Pedro II, consistente numa medalha de 
ouro, que elle, a exemplo de Varnhagen, agradeceu, porém não 
acceitou e devolveu, com o pedido de ser conferida a outro 
consocio. 

Desejando que a commemoração fosse a mais significa- 
tiva e apropriada possivel, o Instituto convidou para fazel-a 
a um consocio que, para isso, possue triplice competencia e aú- 
toridade: a de haver sido amigo intimo de Capistrano; a de 
ter conquistado, como elle, foros de historiador e ho- 
mem de sciencia; a de ser uma das figuras consulares da 
Republica, emerito parlamentar e estadista, um dos signata- 
rios do Tratado de Versailles, tres vezes ministro, o preclaro 
brasileiro, sr. João Pandiá Calogeras. 


Agradecendo-lhe a benevolencia com que attendeu ao con- 
vite, roga-lhe que inicie a sua conferencia que, de certo, como 
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os sous precedentes. trabalhos, “será magistral. (vibrantes ap- 
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Da Mata o sr. CALOGERAS diz o o ny 

““Quarenta e tres annos durante, ligou-me a Capis- 
trano de Abreu a mais perfeita amizade, sem uma nuvem, sem 
um desfallecimento, no mais elevado convívio de espiritos que 
se possa imaginar. 

Sentimento profundo, complexo, no a disputavam pri- 
mazia o affecto pelo homem de coração, o respeito pelo caracter 

“immaculado, a illimitada admiração ao sabio. 
“Delle não era possivel ser meio amigo apenas. 
Rude, em sua terrivel franqueza; hostil a todo pedantismo; 


- irremediavelmente indignado contra toda futilidade vaidosa; 
destetava hypocrisia e hypoeritas. Sincero admirador das 
mentalidades superiores, era destituido de toda inveja. Im- 
dulgente, quando explicada a falta por um motivo mais alto, 
por amor á intelligencia ou á bondade perdoava deslises de 
menor alcance. Intratavel em questões de honra, de lealdade 
e de affeição, não admittia attenuantes para o delinquente. Tal 
conjunto impunha grande apuro moral e elevação de nivel in= 
telleetual em quem com elle mantivesse relações. 

Vinha horror á bajulação. Grande no espirito como era, 
não comprehendia que seu incomparavel saber a serviço do 
talento tão singular, pudesse ser alvo da geral admiração do 
paiz inteiro 

“Uma vez, ao fazer seus setenta annos, amigos e admirado- 
res de sua culminancia ethica e scientifica quizeram dedicar- 
lhe uma obra collectiva testemunho de veneração e de affec- 
tuoso respeito. Plancava-se fazer-lhe uma homenagem ana- 
loga ás publicações jubilares que, em outros meios, se prestam 
aos Mestres sem par. 


| 


Transpirou a noticia por não sei que indiscreção. Enfu- 
Peceu, ultrapassando todo limite, sua modestia ageressiva e vis 
gilante. Pegon de sua mais acerada penna, e com ella feriu a 
seus aturdidos e hem intencionados offensores, Dizia elle: “Se- 
gundo sou informado, trama-se para meu proximo anniver- 
sario uma patuléa, polyanthéa ou coisa peor e mais ridiculo, 
se tor possivel, Aos meus amigos previno que considero a 


tramoia como profundamente inamistosa. Não poderei manter 
relações com quem assim tenta desmoralizar-me”. 


“E braviamente accrescentou e datou: “Custe o que custar. 


Rio, Dia de Corpo de Deus, 1923”. 


Para atravessar todas essas defesas exteriores e chegar 
ao coração e á amizade de Capistrano, era, pois, necessario 
possuir muito tacto, muita persistencia, qualidades reaes de 
persuação e de sinceridade, para convencer ao desconfiado 
tapuya, transplantado para o meio civilizado, quão vivazes e 
fortes os sentimentos que inspirava. 

Mas, então, que maravilhosa transformação!... e quão 
rógiamente eram pagos os esforços!... 

Desapparecia o desalinho no trajar. Não mais se via à 
confusão dos livros empilhados pelo chão, na mesa de traba- 
lho, por todo o quarto. Aclarava-se e ampliava-se este. Todo 
o interesse ia concentrar-se na irradiação de luz mental que 
emanava da fronte larga desse henedictino das letras, artista 
e pensador. 

E não mais cessava o encanto, tal a sciencia omnimoda, 
cuja vastidão nem siquer impressionava, tão natural parecia 
nessa encyclopedia viva. E, successivamente, com proficien- 
cia igual, ao léo das idéas, abordava os mais desencontrados 
assumptos: finanças, excavações na Palestina, problemas lin- 
guisticos, pontos obscuros de velhas chronicas, critica litera- 
ria, as ultimas revistas estrangeiras. 


Cultura invulgar 


Conhecia e trabalhava sobre textos espanhoes, latinos, 
alemães, hollandezes, italianos, inglezes. Tudo, em sua memo- 
ria, catalogado e no devido logar, acudia ao mais leve aceno, 
Sobre qualquer ponto respondia precisa e minuciosamente, e 
sempre negando conhecer c caso. 

Sua cultura resumia bibliothecas inteiras, a serviço da . 
intelligencia mais aguda, mais informada e de maior equili= 
brio que tenha existido. Não tinha limites dogmaticos. Tanto 
lhe mereciam a socializante “Nation”, de Nova York, ou o avan- 
cadissimo “Manchester Guardian”, quanto as revistas mais 
conservadoras: igual peso a “Summa Theologica”, de São Tho- 
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maz ; de ADO e o ends is na Positivista”, De todos, uma. 
só cousa exigia: idéas e sinceridade nas convicções. dr 

Sem partilhal-os, comprehendia todos os. didsidios No 
exame que porventura instituisse, “amalysava-os intrinseca- 
mente, explananco porque adoptava certo parecer e porque 
combatia outros, mas, ao ajuizar trabalho de que divergisse, 
buscava collocar-se no ponto de vista de quem o fizera. 

Curioso seu modo de escrever é de falar, Supprimia to- 
das as demasias, todas as inutilidades. Chegava a ser elliptico 
e a eliminar tódas as phases infermediarias entre premissas 
e conclusões. De um critico amigo oúviu um Ciá que sua pro- 
Sa era telegraphica. Só iniciados o poderiam plenamente apre- 
ciar, supprindo com os conhecimentos proprios os élos omit- 
“tidos. Pensador para elités; mestre para mestres. 


Scintillante embora o estylo, cheio dos mais imprevistos 
achados, brocado, recoberto de fulgurantes joias, nunca seria 
escriptor popular, pois a mediania lhe não alcançaria a com- 
prehensão completa. 

E era puro goso esthetico e eee owvil -0 palestrar 
quando encontrava interlocutores de igual quilate, e mais, 
quando surgiam divergencias de opinião. Erudição, reminis- 
cencias, “humour” , pilheria nortista, sentimento fundo da na- 
cionalidade, até nas “boutades”- e nas indignadas apostrophes, 
tudo vinha em borbotões faiscar na argumentação convencida 
e ardorosa do debate empenhado. Observações ineditas, ap- 
proximações luminosas que náda permittia prever, caracteris- 
ticas quasi femininas em sua esthesia, percepção aguda do 
detalhe, capacidade de pela palavra deserever as grandes syn- 
theses, tudo brotava a flux nessas admiraveis distussões. 

Assistênte mudo e extasiado, era uma festa do espirito 
fer-se a ventura de presenciar justas dessa ordem, no correr 
de affectuosas e inspiradas conversas com outros benemeritos 
do pensátnento nacional: Rio- Branco, amigo e admirador de 
Capistrano, que sem limites lhe retribuia os sentimentos; Joa- 
quim Nabuco, ha phase preliminár da missão de Roma, no 
preparo dos documentos brasileiros sobre o conflicto lindeiro 
com a Guyana Ingleza; Martim Francisco, amigo constante é 
inseparável, com o qual vivia em desaceôrdo, turrão, e a quem 
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tanto queria; Vieira Fazenda cuja memória acatada nesta 
casa desperta tanta saudade dorida. 

Involuntariamente, acudiam ao espirito as descripções 
quê traça a Iliada dos combates entre deuses. 


O amigo 


Quando amigo, a que extremos levava a dedicação!... 

Aos que tiveram existencia longa e affectos intensos, a 
vida traz a amargura das separações criadas pela morte. Duas 
dellas maguaram indizivelmente a Capistrano: Domicio da 
Gama e Mario de Alencar, Neste revia José de Alencar, o pri- 
meiro amigo e o protector que encontrara no Rio, ao chegar 
do Ceará. Pouco depois, outros dous golpes o feririam fundo; 

Domingos Jaguaribe, affeição de meninice iniciada no 
Ceará, acabava de morrer. Communicou-me a triste nova em 
carta repassada de saudade e de desalento: “Escrevo-lhe do 
quarto aonde ás 11 heras da noite deixou de existir o bom Ja- 
guaribe. Ao chegar, achei-o bem disposto, esteve alegre no 
anniversario, que reuniu toca a familia; dias depois começou 
a tossir; era a broncho-pneumonia que se manifestava. A ella 
succumbiu. As relações de nossas familias datam de quasi 
cem annos. Elles são de Icó, nós de Sobral; Maranguape nos 
reuniu... Uma vez disse-lhe: vamos escolher dentre seus li- 
vros um, vamos revel-o e emendal-o; será sua mensagem”. 

Voltou de Santos acabrunhado é tropego. A morte do 
amigo o envelhecera de dez annos. | 

Nova tristeza o aguardava. Martim Francisco seguira para 
a Europa. Lá enfermara gravemente é Capistrano estava pre- 
oceupado com a saudé do grandé é digno descendente dos An- 
dradas. Quiz O grande irtonista voltar ao Brasil para aqui 
morrer. 

Vivia a blaterar contra nossos erros. Dizia descrer de 
nossa terra. Só falava emfim de nossa raça. Não queria ser 
nem brasileiro nem paulista. Havia, em tempos idos, preco- 
nizado a separação de São Paulo, 

E afinal de contas, pesar de todas essas attitudes, não era 
sinão um adoravel coração e uma alma ce escól, profunda e 
requintadamente paulista e brasileiro, desse grande Brasil 
uno e forte que todos nós amamos, intelligencia de eterno e 
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a Tevoltado a bramir e praguejar O quem lhe ot 
fendesse o ideal de belleza moral e de amor patrio. : 

“Voltava Martim mortalmente ferido. Foi Capistrano dos 
primeiros a vel-o, e saiu desolado, prevendo o proximo des-. 
enlace e a perda do amigo querido. Poucos dias, a bem dizer, 
“durou mais. Mas, euthanasia antiga, misericordiosa e amora- 
vel, harmoniosa e prompta, a morte lhe conferiu homenagens 
raras. Nenhum crepusculo. Quasi nullo soffrimento. Integri- 
dade plena da lucida mentalidade. Nenhum desses hediondos 
supplicios que deformam as linhas, e á côr moral acerescen- 


tam o horror da repulsão physica: respeitou-lhe até a suavi- - 


dade e energia viril da admiravel cabeça andradina. 
Prevenido, Capistrano foi levado para junto do corpo, 
tão bello e sereno na majestade augusta do leito mortuario. 
Naquelle momento, como que o pesar havia transmudado 
ao sobrevivente. Sentia-se velho e alquebrado, pela primeira 
vez, quiçá, esse nobre exemplar humano, que, dahi a poucas 
semanas, moribundo tambem, confessaria aos amigos grupa- 
dos em torno de si: “nunca pensei que eu pudesse morrer”. 
Para Capistrano, a amizade era uma religião, e, como 
toda religião, operante e communicativa, 
| Não lhe bastava ser amigo. Sá querendo e prezando a 
gente digna e boa, não descansava emquanto não reunisse e 
puzesse em contacto aquelles de seus affeiçoados que se não 
conheciam. Assim, por verdadeiro contagio, ia alargando 0' 
ambito das sympathias reciprocas que tinham como ponto de 
convergencia sua personalidade de apostolo do affecto. 
Qual de nós não citaria exemplos? Pessoalmente, devo-lhe 
o favor das amizades de Alonso Adjuto, Mario de Alencar, 
Alberto Rangel, Said-Ali, Eugenio de Castro, Jayme Coelho, 


Em familia 


Nada o entristecia mais do que ver indifferentes ou des- 
avindos dois amigos seus. De certos rompimentos proprios 
nunca se consolou: do de Raul Pompeia, por exemplo, cujo 


“admiravel “Atheneu” elle ajudara a rever, 


Costumava dizer, pilheriando, que por causa dos genros 
aturava os sogros. Mentira, Desses sogros, ou desses parentes 
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em qualquer. grão, fazia amigos extremosos. “Que o diga pires 
Brandão, a cujo sogro, o grande Ferreira Vianna, queria tão 
intimamente e com tanto apreço. Que o diga Arrojado Lis- 
boa, cujo sogro, o conselheiro Silva Costa, lhe inspirara os 
mesmos sentimentos. Que o diga Paulo Prado, de cujo tio, 
Eduardo, fôra amigo, e cujo pae, o conselheiro Antonio Prado, 
lhe conquistara, já em tempos recentes, a affeição e o re- 
speito. E tantos outros... | 

Quando a alguem se affeiçoava, adoptava-lhe a familia 
toda. Mulher, filhos, netos, passavam a dominar no seu cora- 
ção. Em cada lar, sua presença era pedida, e suas visitas assi- 
gnaladas como dias festivos. Todos o procuravam. Os mais 
idosos, em pé de egualdade. Os mais moços, com veneração, 
e ansia de ouvil-o. Até as crianças, a quem sabia agradar com 
ternura e carinho, o chamavam: vovô Capistrano, 

A todos e a cada qual, falava a linguagem propria, acon- 
selhava e dirigia. Tinha requintes de delicadeza e de sensibi- 
lidade, que lembravam os das almas mulheris. A essa affini- 
dade emotiva talvez devesse o grande circulo de sympathias 


robilissimas de senhoras de nossas melhores rodas, senti- - 


mentos e respeito que tanto honram a ellas quanto a quem 
soube merecer distincção tamanha. Difficilmente se. poderá 
medir e descrever o poderoso influxo que, na vida de Capis- 
trano, teve esse notavel e excepcional conjunto de amizades 
femininas, serenas e altas. 


E com que esmero e infinito respeito procurava agradar- 
lhes nas longas palestras e no convivio, tão captivante e ele- 
vado. Conhecia-lhes a psychologia e as virtudes, e a estas ser- 
via com o tacto e o carinho, pode-se dizer, de mãe desvelada. 

A uma, cuja devoção e espirito religioso bem apreciava, 
não descansou emquanto lhe não deu um rosario authentico do 
Santo Sepulcaro. A outra, egualmente praticante, offerecia 
uma vez a admiravel traducção que sua filha, no seculo Hono- 
rina de Abreu, Madre Maria José de Jesus em religião, fizera 
da “Imitação de Christo”. 

“Minha alegria”, chamava elle a E PEA já avó encane- 
cida, espirito seintillante e sempre joven, que ainda lhé rendia 
homenagens e o procurava animar em seus ultimos dias. 


RE uma patricia, que partia para a Europa, saudosa do 


Brasil e com a nostalgia de Minas, entregava um livro Que, de 
longe, ainda lhe pudesse falar da terra natal.. 

A par desses iadoraveis traços de meiguice, franquezas 
contundentes, palavra “à Vemporte-pitce”. Não se julgue o 
cegasse a affeição, Sabia dizer os erros e as falhas, apontar 
fraquezas, corrigir defeitos. Na critica de actos ou de traba- 
lhos, não permittia inferioridades intellectuaes ou moraes. Sa- 
“entavá, pontos por emendar, quando não os emendava elle 
proprio. 

Si me pudesse ser perdoada uma obras familiar, diria 
que sua autoridade se fazia sentir até nos “pitos” paternaes 
que passava nos seus mais queridos companheiros, fosse ho- 
mem ou fosse mulher. , 


Enganosa apparencia 


Mas isto só se dava na intimidade, cara a cara. Fosse al- 
guem atrever-se a Censurar ou fazer reservas sobre aquelles 
que lhe mereciam o affecto: vel-o-iam erguer-se como um 
leão, defensor imperterrito do ausente, violento no revide, of- 
“fensivo até, pois não permittia que tocassem nos seus amigos. 

Enganados pelo aspecto rebarbativo e hostil, pelo falar 
inimigo da lisonja, muitos o tinham por intratavel e misan- 
thropo. Elle proprio desafiava tal impressão, porque se retra- 
hia e só no recesso precioso e raro de sua amizade revelava o 
que era: alma luminosa de carinho e de intelligencia, senti- 
mentalismo profundo e infinita doçura. 

Sómente, eram relativamente poucos os que o conheciam 
bem... 

Para a generalidade dos encontradiços ininteressantes, ti- 
nha phrases de defesa contra a banalização de sua intimidade. 
Convidado para fundador da Academia Brasileira, respondia: 
“a unica sociedade a que pertenço, isto mesmo sem ter sido 
consultado, é a sociedade humana, e della não tenho que me 
louvar”. Attitudes de modestia incoercivel. Armadura de ti- 
mido e de sensivel, qué não barateia seus sentimentos. 

Nesta velha casa, no nosso querido INSTITUTO, de que era 


socio a anta não ha dura ignore ão)  affecto e o zelo que Io 
mereciam. Front] ER 

- Em outra esphera de acção, publica esta, suas manifesta- 
ções de amor aos homens e à terra revelavam-se nos gestos 
“de perdulario, com que a mancheias distribuia seu inexgotta- 
vel patrimonio de estudos, de descobertas e de geniges in- 
tuições. 

Nunca houve prodigalidade mais fabulosa que a dos the- 
souros mentaes de Capistrano. Esses, nem siquer reservava 
aos affeiçoados. Bastava consultar e pedir: como no Evange- 
lho, batia-se á porta e esta se abria. E eram livros proprios 
emprestados; outros que ia buscar para transmittir ao postu- 
lante; trabalhos ineditos entregues sem reserva. Interessava-se 
pela obra iniciada. Pedia provas para as rever. Guiava pes- 
quisas, 2 explanava com clareza ideal e sciencia superior os 
assumptos mais diversos. Seu nome nem sempre era citado: 
exigia mesmo que o occultassem. Mas quanta coisa sob ap- 
parente autoria alheia não passou do desabrochar de se- 
mentes por elle lançadas em terra fecunda | 

Incomparavel suscitador de energias, mudava em ouro 
de lei quanto seu talento privilegiado tocava. Promoveu in- 
dagações. Foi pae espiritual de serie immensa de esforços 
mentaes de discipulos innumeros. Renovou methodos de ana- 
lyse. Transplantou para nosso meio os processos criticos da 
ethnologia alemã. Criou valores. Impediu se desperdiçassem 
outros. 

: Repugnavam-lhe as estradas palmilhadas pela mediocri-, 
dade ambiente. Só lhe apraziam, a elle investigador do des- 
conhecido, as terras novas dos antigos roteiros dos. descobri- 
dores. Seus livros, suas preoceupações, suas seáras de acha- 
dos, tuão traduzia o horror á banalidade, proclamava o tra- 
balho original e proprio. 


Os trabalhos de Capistrano 


Notabilissima, a tarefa executada. No campo ethnologico 
inspirou os novos estudos, que hoje se concentram no Museu 
Nacional, dos methodos de amalyse aos resultados colhidos; 
amortalhou, piedoso, idioma, lendas, theogonia, folk-lore, de 
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uma tribu “pano” em via de desapparecimento, o “caxinauá”. | 
A morte o levou em plena intensidade de novo esforço pa-. 


rallelo, quanto ao “bacaery”. 


4 aja Pa cod 
Na geographia, presidiu á revolução de nossos processos 


de investigação. A pretexto de traduzir grandes livros ale- 
mães como Wappãus e Sellin, divulgou uma sciencia inteira- 
mente nova, e mais ampla e melhor do que a dos originaes. 
A literatura geographica deixava de ser amontoado esteril de 
nomes e de numeros, para se ostentar escrinio riquissimo, 
manancial de formidavel actividade biologica e humana li- 
gada ao quadro material da criação. Foi anthropogeographo, 
antes da propria invenção do nome. Todas as manifestações 
do-espirito para isso confluiam, bem como todas as fórmas de 
acção intensa, das finanças-ãos climas, da medicina e da hy- 


giene ás estatisticas de producção, dos movimentos demo-. 


graphicos á conquista da terra, do meneio agricola ás es- 
peculações philosophicas e scientificas. 

Antes de Capistrano, havia monographias historicas, 
chronicas mais ou menos interessantes, nrtemorias e annaes 
sem grande nexo e com escassa critica, nem sempre objectiva, 
sem o devido aproveitamento do material existente. 

Ao proprio Varnhagen, tão grande, entretanto, precursor 
em tanta coisa, não se póde hoje negar parcialidade nas con- 
clusões, insufficiente apparelho critico, difficuldades em ave- 
riguar suas fontes informantes, egoismo incomprehensivei 
no partilhar seu saber. E, no emtanto, é merecidamente co- 
nhecido como o grande Varnhagen. 

Com -o Mestre, cuja memoria hoje procuramos enaltecer, 
apparecem virtudes novas, ou com mais relevo postas em 
destaque: o respeito ritual pelo documento; a facilidade da 
verificação das origens; o grupamento philosophico dos 
successos; as correntes formadoras do determinismo eco- 
nomico e dos conceitos espirituaes; a analyse mais precisa 
dos factos; a ampliação do campo devassado; a pesquisa de 
depoimentos mais abundantes e mais seguros; o impessoalis- 
mo da psychologia; o apuro na preoceupação de narrar é 
nunca de provar; a mais absoluta probidade no citar e no 
concluir; a redacção “sine ira ac studio”. 


Os sc Capítulos de Historia Colonial” já são, e cada vez 
mais constituirão, modelo de orientação honesta, de belleza 
literaria o de critica constructora. E ha tantos outros, fi- 
lhos do mesmo conceito superior !.... 


As soluções de tanto enigma historico de nosso paiz, O 
descobrimento e a divulgação de obras primas esquecidas ou in- 
sufficientemente aproveitadas, a coordenação de pesquisas e a 
convergencia dellas, obedeceram ao criterio novo do espirito 
sabedor e claro do grande morto, a seu poder de evocação 
de ambientes, à noção impessoal e altruista de auxiliar e sug: 
gerir collaborações irrestrictas, não reservando nunca para si, 
antes com todos partilhando, as riquezas que havia colligido. 

E ahi fulguvram “Materiaes e achegas para a historia e 
seographia do Brasil”, “Frei Vicente do Salvador”, a tradu- 
cção do livro de Herbert Smith, as decifrações da autoria 
das narrativas de Fernão Cardim, de Ambrosio Fernandes 
Brandão, de Antonil-Andreoni, e tantas e tantas mais, obras 
cujo longo enumerar não cabe nesta resumida e imperfei- 
tissima revista. Farta, a lista das publicações sobre desco- 
brimento e periodo colonial. 

Feito o computo dos escriptos, e esta vae ser a tarefa 
la recem-fundada Sociedade Capistrano de Abreu, se verá 
quão vasto foi seu influxo e a injustiça da lenda que corre 
sobre escassez e dispersividade de sua producção literaria. 

Talvez o affectuoso reparo, homenagem, entretanto, à 
excepcional valia do autor, se transforme em elogio maxi- 
mo, por então se lhe revelarem a unidade de pensamento, o 
constante progredir, o alentado volume, a insuperada belleza 
e prodigiosa sciencia. E, comtudo, taes a intelligencia e os 
conhecimentos do sabio, que, inda assim, nos lastimiaremos 
não tivesse sido, para proveito geral, dez vezes maior o le- 
gado espiritual. 

Nada quiz ser sinão o que foi: um cerebro pensante, 
uma alma cheia de ternura. Nisso havia posto seu thesouro, 
ahi demorava seu coração, no perfeito dizer do Sermão da 
Montanha. 

Para que e porque de energias e tempo em 
correr atrás de futeis e insignificantes vaidade ou gloriolas? 
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Quão inutil, tambem... EM seu ado! cumpria sua missão de 


servir a seus similhantes, poderosamente. e á sombra de nd so 


vencivei modestia. 


A ultima manifestação 


De ha muito, sabiam familia e amigos seu horror ás 
pompas e á ostentação. Exigira sempre enterro de ultima 
classe e, até, cova raza. Pareceu mais estricta obediencia a 
seus sentimentos paternos juntar seus despojos mortaes aos 
do filho querido Fernando, cujo fallecimento prematuro tanto 
o havia feito soffrer; por esse motivo, alterou-se neste ponto 
a perfeita conformidade com o que havia determinado. Mas, 
quanto á outra disposição, foi religiosamente cumprida, e em 
carro funebre de indigente seguiu o corpo para o Campo 
Santo. 


Quando, milagre insondavel da afifeição!... sem concerto, 
“sem premeditação, sem siquer se ter nisto pensado, a hu- 
millima cerimonia se transformou em apotheose ao amigo, 
ao sabio, ao justo, ao bom!. 

Quinze dias estivera doente, e relativamente pouca gente 
havia sabido do combate travado com a pacificadora das lu- 


ctas humanas. Inca assim. eram continuas as visitas. Não . 


desenchia o porão pauperrimo onde se ia finando, entre seus 
constantes amigos —- homens e livros, — esse gigante da in- 
telligencia e da bondade. 

Nunca o abandonaram as nobres e altas e puras dedica- 
ções femininas que em vida soubera conquistar. Ali, muitas 
vezes por dia, se encontravam os mais lidimos representantes 
do que o Brasil possue de melhor em todos os seus circulos. 
Não se divulgara a morte, nem por boletins nos jornaes, e, en- 
tretanto, algumas centenas de pessoas acotovellavam-se em 
derradeira homenagem a esse homem que nada fôra na escala 
dos fictícios valores sociaes. 


Pobre, simples professor, nunca dispuzera de poder ou 
influencia. Limitara-se a ser um bom e um desprendido. Mas 
pairava bem alto, serena irradiação intellectual, a guiar disci- 
pulos nas pesquisas a bem do Brasil. Modelo de sacrificio in= 


natal. Centro dá garitonta e aê E ibadida para quantos elle 
tinha amado, e de quem recebera em troca amisade e venê- 
ração. 

E, num movimento espontaneo de amor, todos os presen. 
tes ás pobres e mesquinhas exequias — grandes nomes paia 
naes; humildes indios a que tinha servido e abrigado; respei- 
taveis senhoras por quem nutrira tanto affecto e que Ih'o re- 
tribuiam com tanta sinceridade, sem limite de idade, das avós 
de cabelios brancos ás mocinhas que desabrochavam á vida; 
discipulos pranteando o Mestre; intimos. rememorando as ex- 
pansões de sua intimidade — todos quizeram levar os restos 
queridos ao cemiterio com uma demonstração ultima, singela 
e augusta, de immarcessivel saudade. de 

E pelas ruas desfilou extranho prestito. Centenas de pes= 
soas de todas as gerações, de ambos os sexos, unidas na mesma 
magua e no mesmo lucto e no mesmo respeito, olhos razos 
de lagrimas, foram carregando á mão, revezando-se, o esquife 
de pobre em que repousava o grande brasileiro. 

De dôr e de tristeza o ambiente, é certo. Mas o alvo de 
tão tocante e exaltada manifestação de carinho, cra um 
Triumphador. A 

Vencera o egoismo, com seu exemplo de vida modesta € 
votada ao serviço do Brasil. Vencera a riqueza, fazendo mais 
do que ella. Vencera a ignorancia, alargando o ambito do 
pensamento humano. 

VYencera a indifferença das massas, impondo-se “maestro 
di color che sanno” 

Vencera a propria morte, pois sua memoria e o paradigma 
de sua actividade espiritual inspirariam a discipulos e con- 
tinuadores o coordenar de esforços, afim de se lhe prolongar 
tempos a fóra o influxo na formação moral e mental da terra 
que elle tanto havia amado. 

E, nessa atmosphera religiosa de saudade, de admiração, 
de magua e de affecto, partiu para o desconhecido a grande 
elma, bondosa e pura, abnegada e heroica de Capistrano de 
Abreu. 

(Grandes e prolongados applausos) . 


o O “Cont [o ArroNso (pr esidente 
cerrando a sessão, diz de de novo agradece e telieita ao sr, , 
Calogeras: Pi 5] 
— Diz mais que como sabia o sonda  inignis ha 
dias, nesta cidade, uma associação denominada Sociedade Ca- 
pistrano de Abreu, destinada a ecollaborar na obra a que se 
consagrou o saudoso finado. 

Applaude esse nobre emprehendimento e em nome do 
InsriruTo, olferece as paginas da seu consagrada Revista, 
conhecida ec apreciada em todos cs centros cultos, com os seus 
449 alentados volumes, em cerca de 90 annos de publicação, 
para neilas serem inseridos os trabalhos da nova sociedade, 
emquanto esta não tiver orgão proprio. 

Poderá a Revista publicar os trabalhos ineditos de Ca- 
pistrano de Abreu, ou, melhor, uma reprodueção systematica 
de toda a sua grande obra, infelizmente esparsa. (Applausos). 


Levanta-se a sessão às 18 e meia horas. — Agenor de 
Roure, 2º secretario. 


Na assistencia, notavam-se: dr. Herval Ribeiro Chaves, 
Alex Nogueira, dr. Arlindo Saraiva, deputado Wanderley Pi 
nho, dr. José Afforso Bandeira de Mello, Octavio da Fonseca 
Machado, dr. Fernando Raja Gabaglia, Manoel Luiz Ribeiro & 
senhora, dr. Affonso Costa, Jayme Coelho, dr. J. de Castro 
Fonseca, dr. José de Mendonça, dr. Said-Ali e senhora, dr. 
Octavio Joppert, dr. Paulo Prado, dr, Franeisco Sá, dr. Hen- 
rique Diniz, dr. Francisco Sá Filho, Luiz Faria, dr. Eloy de 
Souza, Thomé da Motta, dr. Mozart Monteiro, dr. Arthur 
Caetano, dr. J. P. Carneiro da Cunha, Celso Munhoz de Ca- 
margo, padre Theodoro Kolciyki, dr. Euclides Roxo, pele 
Collegio Pedro II; Iscu de Almeida e Silva, dr. J. de Castro 
Rebello, dr, Edgardo de Castro Rebelo, Vieto Tann, Joaquim 
Fontainha, Theodoro Sampaio Filho, José Brenor, Ildefonso 
Mascarenhas da Silva, dr. João Ribeiro, deputado dr. Berbert 
de Castro, Roberto da Motta, dr. Ildefonso Albano, dr. Beli- 
sario Tavora e familia, dr. Adriano de Abreu, general de divi- 
são Tasso Fragoso e Celeste J aguaribe de Faria. 
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DOS E o DOR E; DN Na 
SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA EM 10 DE OUTUBRO 
UA DE 1927 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 
(Presidente perpetuo) 


A's 17 horas, abre-se a sessão com a presença dos se- 
rhores Conde de Affonso Celso, Max Fleiuss, Braz Hermene- 
gildo do Amaral, Emilio Fernandes de Sousa Docca, Augusto 
Tavares de Lyra, Alfredo Valladão, José Maria Moreira Gui- 
marães, Ermelino de Leão, Alfredo Ferreira Lage, Antonio 
Borges Leal Castello Branco, Nicolau José Debané, Thiers 
Fleming, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho e Eugenio Vi- 
lhena de Moraes. 


O sr. ConDE DE Arronso (CELSO (presidente perpetuo) 
convida o snr. Castello Branco para servir de 2º secretario, 
na ausencia do sr. Agenor de Roure. 


O sr. CastELLO BrANCO toma assento á mesa no logar 
respectivo a lê a acta da sessão anterior, a qual é, sem de- 
bate, unanimemente approvada. 


O sr. FLEIUSS (1º secretario perpetuo) lê, das Epheme- 
rides Brasileiras, do Barão do Rio-Branco, as que se referem 
à data da sessão. 


O sn. ConDE DE Arronso (CELSO (presidente perpetuo) 
diz que, não havendo expediente, nem materia a ser votada, 
cá a palavra ao sr. Braz do Amaral. 


O sn. Braz DO AMARAL, da tribuna, lê a seguinte confe- 
rencia: 


ESCLARECIMENTOS SOBRE O MODO PELO QUAL SE 
PREPAROU A INDEPENDENCIA ': 

“são de admiravei semelhança certos factos que se ob- 
servam nas occasiões em que occorrem phenomenos politicos 
e sociaes, precursores de reformas importantes na vida dos 


povos. 
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Tera se visto assim Ra acontecimentos que Re a 
“differem de outros dos nossos tempos, apenas. pelos costumes 


e outras alterações na tórma das cousas, mas não. na essencia, 
ou no fundo dellas. 

Ha pouco mais de cem annos passaram-se aqui no Bra- 
sil factos para os quaes influiu a grave crise que atravessava 
a Europa, a qual agitou tambem o nosso paiz, o que se está 
agora a ver de novo. 

Naquelle tempo constituiram os acontecimentos a que 


“me refiro, alguns dos prodromos da independencia nacional. 


Propagavam-se idéas de uma renovação politica e social. 
e, como sempre acontece, os poderes constituidos resistiram 
quanto puderam, como se está a presenciar ainda actual- 
mente. 

O publico, a massa da população, foi, como de ordinario, 
indifferente no principio, pois poucos se arriscam pelas mu- 
danças, de maneira que o sacrificio recaiu sobre um numero 
restricto de individuos. 


Os que formam a minoria nesses momentos são os deno- 


-minados martyres das grandes causas e os que formam, no 


futuro, as figuras de relevo das revoluções, o que é a justiça 


"da historia. 


Em 25 de Junho do anno passado, fiz aqui uma deseri- 
pção summaria da tentativa revolucionaria da Bahia em 1798. 

Parece-me de interesse, para illuminar melhor aquela . 
phase memoravel da historia do nosso povo, como contribui- 
ção para que se entenda com mais perfeita sciencia a vida 
passada e os homens que tiveram influencia e acção naquella 
época, mostrar alguns documentos elucidativos e produz: 


- alguns ligeiros commentarios sobre certos incidentes que se 


observaram no periodo que precedeu a independencia da 
nação brasileira, alguns dos quaes se prendem ao que estudei 
aqui na conferencia de 25 de Junho, ainda que muito tosca 
e incompletamente. 

E, com tanta maior satisfação o faço, quanto é certo que 
“varias pessoas de consideração julgaram de modo singular e 
deprimente para a conjuração de 1798 a origem humilde e 
condição social inferior dos protagonistas daquelle sombrio 
drama politico. 


ACTAS nr 

Em todas as partes do mundo não só se recrutam entro 
as classes elevadas os, partidarios das reformas, mas pessoas 
do povo, das classes mais pobres, hão tomado parte em movi- 
mentos que aspiram a mudanças, por serem as que mais sof- 
frem e até têm sido dadas designações plebeas, ora por me- 
-noseabo, como expressões pejorativas, aos partidarios de idéas 
libertadoras, ora porque grande porção do povo a taes mu- 
danças se liga. 

Quando rebentou a grande revolta dos hollandezes contra 
os espanhões, deram estes o sobliquete de gueux aos que 
nella tomaram parte, entrando, aliás, nella grandes fidalgos. 

E para não ir mais longe, aos partidarios da revolta fe- 
deralista do Rio Grande do Sul, no tempo da Regencia, se 
dava a denominação de Farrapos. 

A modestia da origem, porém, não diminue, perante a 
posteridade, a importancia dos feitos, antes os exalta e en- 
grandece aos que por nobres ideaes soffreram e morreram. 

Alguns dos documentos a que me vou referir demonstram 
que não era sómente na lia da sociedade do Brasil de então, - 
nos pardos, descendentes proximos da raça escrava, que-as 
idéas liberaes penetravam e eram cultivadas, conquistavam os 
espiritos e preparavam o advento de uma éra nova, mas tam- 
bem entre muitas outras pessoas de condição social superior , 
á dos principaes implicados no processo da tentativa revolu- | 
cionaria de 1798. No meu entender, aliás, o elemento popular 
dignifica o paiz e dá uma idéa nobre da gente que o habita. . 

Eu disse na exposição aqui feita o anno passado que por 
detraz dos que foram presos e processados como revoluciona- 
rios, outros havia que necessariamente tinham iguaes opiniões, 
embora escapassem á acção da justiça real. 

Trago hoje algumas provas desta asserção, como as que | 
se seguem, as ijuaes confirmam, que, pelo menos, não faltaram 
denuncias ao Governo Portuguez sobre pessoas graduadas. 

E os acontecimentos posteriores provaram, quando, prin- 
cipalmente, os denunciados vieram a figurar na luta da Inde- 
pendencia, que se algumas foram falsas, nem todas o foram. . 

Referi-me na Conferencia do anno passado a denuncia 
do Padre Fonseca Neves, que hoje posso trazer na integra, 


; 4 Seo r 48 
Os nomes de Sirieiro Bulcão e de Cypriano Barata, na 


“mesma citados, vão ser dois nomes da campanha separatista 
em 1823. Outra pessoa citada em varias denuncias e nas car- 
tas do Ministro D. Rodrigo foi Agostinho Gomes, um consti- 
tuinte illustre, mais tarde. O documento acompanha o se- 
guinte officio do Ministro D. Rodrigo de Souza Coutinho: 

“Tendo chegado á Real Presença de S. M. uma grave 
accusação seja ella falsa ou fundada, revestida de tão odiosas 
circumstancias como V. Ex. verá da carta junta, he a mesma 
senhora servida que V. 8. se informe com a maior exação de 
tudo o que a mesma carta refere, para que, achando motivada 
aquella accusação, V. S. faça castigar severamente os que na 
mesma vem implicados e outros que possa: descobrir culpados 
no mesmo horrendo crime; ou não sendo a referida accusação 
mais do que huma calumnia, V. S. proceda com igual seve- 
ridade contra quem a urdio; e de tudo que obrar dará V. S. 
parte por esta secretaria de Estado. 

Deus guarde V. S. Palacio de Queluz, 30 de Outubro 
de 1798. D. Rodrigo de Souza Coutinho. 


(A) D. Fernando José de Portugal. 
DENUNCIA 


“Senhora — Com o mais profundo respeito o Padre José 
da Fonseca Neves, Presbytero secular, oriundo na freguezia de 
S. Mamede de Vallongo, Arcebispado do Porto, e presente- 
mente capellão nos engenhos de Paulo de Argollo e Teibe, fre- 
guezia de N. Sa. do Monte, Arcebispado da Bahia, como fiel 
vassallo de V. M. dá parte e denuncia que Cypriano, por al- 
cunha o Baratinha cirurgião e a Marcellino Antonio de Souza, 
musico, assistente na dita freguezia e lavradores de cannas 


nos engenhos de Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão, são ho-. 


-mens infensos em todos os systemas ao alto decoro de V. M, 
e juntamente a Jesus Christo e a sua esposa e nossa Mãe a 
Santa Igreja, pois não se envergonharão de publicar as suas 
depravadas paixões entre os rusticos povos, já com palavras, 
já com eseriptos, feitos huns novos legisladores, não só das 
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vez mais o vosso Alto poder, mas tambem glorie o nosso Deus 


de quem somos verdadeiros filhos. Deus guarde a V, M. mui- 
tos annos. 

Nossa Senhora do Monte, 3 de Maio de 1798, De V. M. 
o mais infimo vassallo e obediente. 

José da Fonseca Neves”. 

Além das pessoas accusadas na denuncia acima, foram 
outras, em pontos diversos da Província, tambem apontadas 
de tomar parte na conjuração de 1798, as quaes eram de con- 
dição social mais elevada do que a maior parte dos individuos 
envolvidos no processo instaurado na Capital. 

é Temos prova disto no relatorio do ouvidor João da Costa 
Carneiro de Oliveira, que desmente a aceusação constante de 
uma denuncia vinda de Cachoeira, a qual dizia estarem envol- 
vidas na conjuração de João de Deus varias pessoas que foram 
arroladas e indicadas pelos seus nomes (ms.) (Bibl. Nacional). 

Elle diz que Joaquim de Amorim Castro era inteiramente 
innocente de toda a culpa, assim como os outros denunciados, 
uns clerigos, outros agricultores, outros miseraveis. Elle affir- 
mou ainda que, pelo confronto de letras, a denuncia partiu de 
um Padre José Teixeira Tenebres, natural da aldeia de Lor= 
dello, proximo de Villa Real, que se tinha ordenado de pres- 
bytero, porque não lhe concedera mais o Arcebispo de Braga 
por ter máos costumes, o qual tinha vindo para Cachoeira 


advogar e se tinha intrigado com diversos, retirando-se para 


a Bahia, depois que lá lhe conheceram os defeitos. A denuncia 
era delle e o sobrescripto de um escrevente do mesmo Padre. 
tambem mão individuo, chamado Leonardo Severo Gomes de 
Faria e conhecido por Francisco. 

O relatorio tem a data de 9 de Junho de 1800. 

Ha poucos mezes haviam expirado nos patibulos, ou se 
extorcido entre as dores dos açcoites, no pelourinho, os acecusa- 
dos pelo crime de attentar contra a legalidade dominante na 
época, que era constituida pelo poder absoluto dos nossos so- 


“beranos de então, os reis de Portugal. 


dust e pio, por causa A uma Pa Ch, among 
brindo-se a origem. della, mais tarde. PAGAR y 
Se bem que (0) relatorio conclua ala innocencia dos de- 
nunciados, indica o facto que alguma cousa tinha havido, e que 
razão de peso teve o Governador para abrir uma devassa em 
Cachoeira, mandando para lá um magistrado com esta com- 
missão extraordinaria, o que não faria, sem a razão que sup- 
ponho, homem tão ponderado como o Governador D. Fer- 
nando. 
- Não é impossivel que se tivesse dado neste caso o que em 
outros analogos acontece, levantando-se suspeitas, proceden- 


“do-se a devassas, nada se encontrando, e algum tempo depois 


vindo a surgir o perigo que se acreditava conjurado, como 
quando aos pés do viajante, surge uma serpente, que logo se 
some entre as folhas seccas do chão, ou se disfarça com os 
troncos das arvores, assignalando-se adeante a sua presença 
ameaçadora e terrivel. 

E não foi assim até 1823 ? 

Merece especial attenção um dos topicos da carta de 13 
de Fevereiro de 1789 na qual D. Fernando, tratando da 
conspiração, declara que eram de pouca consideração as pes- 
soas que nella haviam tomado parte, mas accrescenta judicio- 
samente, “apesar de que se acham presos dois tenentes, accusa- 
dos de partes nella.” 

Seja como fôr, não julgo que seja deprimente para o mo- 
vimento ou tentativa revolucionaria da Bahia de 1798, não se 
poder dizer della, principalmente tratando-se de um facto 
cecorrido no Brasil, o que disse sobre a celebre conjuração da 
polyora, na Inglaterra, durante o reinado de Jayme 14º um dos 
conspiradores, preso, diante do tremendo trabalho de exca- 
vação que tinha sido preciso fazer para construir a galeria que 
dava embaixo do palacio do Parlamento. “Ninguem poz mãos 
a obra para cavar ou transportar polvora que não fosse nobre”, 
declarou Guido Favvkes, interrogado, na tortura. 

Na minha conferencia do anno passado dei a conhecer uma 
carta do Ministro D, Rodrigo de Souza Coutinho, datada de 

de Outubro de 1798, em que elle fazia uma insinuação á 


me. 
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- Vale à pena. ler a resposta de D. Fernando DeMiad “ele 
repelle ahi a insinuação de maneira elevada e digna e porque 


revela o seu espirito de justiça, a sua comprehensão do modo 
pelo qual devem as autoridades cumprir as leis, e porque é 
um modelo para ser ainda hoje admirado e seguido, por 
grande numero daquelles que se acham investidos de fun- 
cções publicas. 


Algumas passagens da carta, como se vae ver, fariam 
honra aos espiritos mais liberaes do nosso tempo e aos mais 


nebres e moderados magistrados. 


“Tlmo. e Exmo. Dr. 
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Para melhor. vir no conhecimento se era verdadeiro ou 
falso o facto que se alega contra o Padre Francisco Agostinho 
Gomes, homem rico, de ter dado em Sexta-feira da Paixão 
hum banquete de carne para que forão convidadas varias 


pessoas sectarias nos principios jacobinos que elle seguia (ee 


que eu totalmente ignorava, ordenei ao Desembargador Ou- 
vidor Geral do Crime procedesse a summario de testemu- 
nhas. sem perda de tempo, com a maior circumspecção, que 
depois de concluido remeteria á minha presença para fazer 
prender tanto a este, como a seus. amigos, sectarios, fazendo- 
os julgar com toda a severidade das Leys, na forma que s6 
me recommenda no offício de 4 de Outubro do anno passado, 
em que V. Ex. me participa, além daquelle facto, que pelo 


ultimo comboi se espalharão ahi vozes que dão grande cui- 


dado e que annuncião que as principaes pessoas desta cidade 
se achão infeetas nos abominaveis principios Francezes é 
com grande afeição a absurda e pretendida Gonstituição 
Franceza. 
Pelo referido summario que acompanha esta, conhecerá 
V. Ex. que se não verifica o que se alega, pois a maior 
parte das, testemunhas depõem que ouvirão fallar, intentar- 
se dar hum jantar de carne, hora em Sexta-feira da Paixão, 
hora em outro dia de peixe, hora neste, hora naquelle sitio, 
que não chegara a effeituar-se por ter sido embaraçado por 
“ordem positiva deste Governo, sem que lhes constasse quem 
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“delle fosse auctor, ou nelle entrasse o mesmo Padre, 1 
este seguisse os abominaveis Principios Francezes, 
mando comtudo que elle lia os papeis publicos Inglezes e 
Francezes, por entender estas linguas e que algumas vezes 
publicava - algumas noticias que nelles encontrava e ainda 
que as testemunhas 43, 14, 15 e 16 asseveram de ouvida a 
algumas pessoas, ser elle inclinado aos principios Francezes, 


que em sua casa fallava em materias pertencentes á França 


“e que hera accusado de Francez, declarão tambem affirma- 


rem outras não ser assim, visto se não dar razão ou funda- 
mento a dita imputação, ou que isto nascia de voz vaga, por 
não terem pronunciado factos ou palavras que dessem a co- 
nhecer o seu mau pensar; e ponderando-se nos depoimentos 
das testemunhas 6 e 2, não deixão de abonar a sua condu- 
cta e procedimento como quem delle tinhão bastante co- 
nhecimento. (Doe. n. 4.) 

Não se verificando pois do summario o facto de que se 
trata, nem outro qualquer por onde se mostrasse seguir e 
dito Padre tão abominaveis principios justamente não pro- 


cedi contra elle, nem contra outrem, por deporem todas as 


testemunhas unanimemente não serem sabedoras de que ha- 
jão alguns individuos infectados de tão erradas maximas. 
| O sobredito Padre pretendeu já ha dous ou tres annos 
passar a essa cidade e se resolve agora a fazel-o neste navio, 
o que não deixo de estimar, pois quando chegar á presença 
de V. Ex. ficará persuadido ser um homem excessivamente 
atado, acanhado, ao que parece pelo seu caracter e, até pela 
sua fraca e debil physionômia, incapaz de qualquer empreza 
que requeira resolução e desembaraço, posto que reconheça 
que estas cireumstancias nem sempre são sinaes certos de 
boa indole e conducta do sujeito. 

Ainda que me persuado que S. Magestade está hem ca- 
pacitado da honra, zelo, actividade e promptidão com que a 
sirvo e cumpro as suas Reaes ordens, até nas materias mais 


- insignificantes pelas repetidas ec honrosas apreciações com que 


a mesma Senhora me tem honrado, participadas pelos ante- 
cessores de V. Ex. e não menos por V. Ex. em diversos of- 


ficios e cartas Regias que me tem sião dirigidas, com tudo 
he me summamente sensivel que se considere por quem quer 


SC a como huma. das causas de hum facto , que se não 
ficou, o “frouxidão deste Governo, como se eu devesse 


p: 
indícios, em materia de tanto melindre e gravidade contra o 
sobredito Padre ou contra outro qualquer, só porque lê cop- 
reios da Europa, Gazetas inglezas ou outros papeis desta natu= 
reza, quando elles correm sem prohibição e s 
dessa Côrte a differentes pessoas. 


ão remettidos 


Considero que semelhante lieção não seja nada proveitosa, 
antes prejudicial, suposto o estado actual da Europa, por nel- 
les se descreverem com côres vivas, factos horrorosos, abe- 
minaveis e revestidos de taes circumstancias quaes se não en- 
contrão em outra alguma historia que muitas vezes aprova 
quem os escreve, posto que outros revrovem tão bem com 
toda a razão e energia, mas não he bastante a lieção de seme- 
lhantes papeis para se tirar a consequencia de que os Leitores 
seguem os principios jacobinos e se proceder contra elles, ou 
por uma voz vaga, ás vezes nascida do odio e inimizade, ou 
porque se lhes ouvio fazer alguma reilexão sobre algum facto 
obrado pela Nação Franceza. 

Quasi todos os Governadores da PE são increpados, 
ou de despoticos, ou de frouxos: se castigão de modo extra- 
crdinario, sem processos, sem figura de juizo, preteridas as 
formalidades preseriptas nas Leys e os mevos que ellas tem 
estabelecido, de devaça, querela, summario e denuncias, mere- 
cem o nome de despoticos; se pelo contrario procedem em 
conformidade com as mesmas Leys, ouvindo-se as partes, pe- 
rante aquelles magistrados proprios e destinados para, conhe- 
cerem em geral dos delictos como sejão os Ministros criminaes, 
quando se tratar de Paizanos, ou em conselho de guerra, 
quando de militares, merecem na opinião de algumas pessoas 
indiscretas, de espirito malefico, de que tem sido desatendidas 
nas suas queixas e representações, posto que impropriamente, 
-o nome de frouxos, sem se lembrarem que ha hum meio 
termo entre estes dous extremos que he aquelle que eu tenho 
seguido, ou pelo menos desejo seguir, por conhecer que é 
mais conforme ás intenções de S. Magestade que aquelle que 
se queixa ao Governador de ferimento, roubo, ou outro qual- 
quer delicto que contra elle se praticara seja remettido e enca- 
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oceder inconsideravelmente, sem denuncias, sem provas, sem. 


— REVISTA DO ansmiror ) 


tt 4 


E inhado para o juiz ERR e proprio, do que castigar Fo) 
delinquente pelo mesmo Governador, sem ser ouvido e con- 
vencido por mero. requerimento do queixoso, ou. ainda por 
huma simples informação que manda tirar do caso. 

Estes themas, que em regra tenho seguido, as vezes al- 
Lero castigando extraordinariamente a certos vadios, se estes 
se encontram fazendo algumas desordens, que pecem tal ou 
qual correcção, empregando-os nas obras publicas, ou no ser- 
viço da Ribeira, como he constante, entrando neste numero 
não só paizanos, mas muitos soldados, além dos que são pu- 
nidos por (Conselhos de Guerra, podendo segurar a V. Ex., 
que não são poucos os que no tempo do meu governo, teem sido 
“degradados e sentenciados para o reino de Angola, para as 
obras publicas e para o Estado da India, fazendo remetter 
proximamente na fragata Amazona, que seguiu viagem para 
o Rio de Janeiro, vinte soldados, para dalli serem transporta- 
“dos na não de viagem, sem processo, só por me constar, por 
informações dos chefes e queixas particulares dos seus pes- 
simos procedimentos. 

Dá-se como segunda causa a indisciplina, falta de subor- 
dinação e mão estado em que se acha a tropa desta cidade, 
havendo quem chegasse a dizer ahi que se aparecessem algu- 
mas forças francezas, nem a tropa resistiria e que as pessoas 
principaes se unirião aos francezes. 

Persuado-me que Cesde o tempo de Manoel da Cunha 
Menezes para cá jámais esteve a tropa desta capitania em tão 
bom estado, como presentemente se acha, nem com tanto nu- 
mero de officiaes, moços e ageis, em que entram alguns ho- 
mens de bem e distinctos; porém para S. Majestade acabar 
de conhecer esta verdade, eu não desestimaria que se dignas- 
se mandal-a examinar por aquelle official, que bem lhe pa- 
recer; alguns dos individuos que a compõem teem sido casti- 
gados por varios crimes, quando os commettem, por exem- 
plo, deserções, furtos, algum homicidio, que não tem sido fre- 
quente, no espaço de onze annos e outros, como acontece em 
todos os regimentos, porém, não por falta de subordinação 
aos seus chefes e aos seus officiaes; ao menos não tem che- 
gado esta a tal ponto que em um ou outro individuo que me- 
recesse ser punido em conselho de guerra; seria necessario 
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“supõe, o que é falso que os mesmos officiaes e soldados se- 
“guiam as erradas maximas de jacobinos, para presumir que 
apparecendo os francezes nesta cidade se houvessem. desgra- 
“cadamente de se unirem a elles; não formo tão pessimo con- 
ceito da tropa, antes me persuado, que se offerecesse qual- 
quer occasião de combate, mostraria a sua coragem e vassa- 
lagem. 

Tão bem me não posso capacitar que as pessoas princi- 
paes cesta capitania, sigam a estes abominaveis principios, 
pois não tenho motivos para discorrer deste modo nem a res- 
peito do corpo do commercio, nem dos homens empregados 
nas occupações publicas, nem dos homens de bem, os quaes 
mostraram todos não pequeno sentimento, quando apparece- 
ram certos papeis sediciosos e souberam do pessimo intento 
de alguns individuos, quasi todos de classe ordinaria de que 
dei conta a V. Ex. em carta de 20 de Outubro do anno pas- 
sado, passando este: desgosto que parecia universal ás mais 
pessoas da inferior ordem. (Doe. n. 2.) 


Daquele mesmo acontecimento se deve tirar argumento 
para o que acabo de ponderar, pois que para ele não concor- 
rerão pessoas de consideração, posto que tão bem se acham 
presos por aquele feito dois Tenentes, por haver contra eles 
aiguns indicios. 

O que sempre se receiou nas colonias he a Escravatura, 
em razão de sua condição e porque he o maior numero de ha- 
bitantes delas, não sendo tão natural que os homens empre- 
gados e estabelecidos que tem bens e propriedade, queirão 
concorrer para huma conspiração ou attentado de que resul- 
tarião pessimas consequencias, vendo-se até expostos a serem 
assassinados pelos seus proprios Escravos. 

Não pertendo fazer com estas consideraçoens a apologia 
dos habitantes desta cidade, mas meramente expor os meus 
sentimentos. Deus guarde a V. Ex. Bahia 13 de Fevereiro 
de 1799. Illmo. Exmo. Sr. D. Rodrigo ca Souza Coutinho. 
— D. Fernando José de Portugal.” 


Fiz uma apreciação elogiosa sobre o governador da Ba- 
hia, antes de ler esta carta. 
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Depois de. ouvil-a, certamente alfirmarão os nobres con= 
socios, commigo, que raras vezes se encontrará tão severa ex- 
posição de idéas em um homem de governo tão sincero res- 
peito à lei, tão elevado sentimento da justiça. 

Oxalá possuissem o espirito liberal de Dom Fernando e 
a ponderada concepção da autoridade que elle tinha os chefes 
de Estado de muitas republicas de hojel 

- A esta carta respondeu 9 ministro com outra em que re- 
vela como recebeu a defesa do Governador, não ceixando de 
insistir nas-insinuações de demasiada tolerancia deste. 

Ambas são interessantes, porque dão idéa da opinião e 
sentimentos destes dois homens -de Estado que governaram 
o nosso paiz, pelo que penso não perde o seu tempo o estu- 
dioso que conhecer a seguinte missiva: 

“Tilmo. e Exmo. Dr. 


Fiz presente a Sua Magestade o officio de V. Sa. n. 283 
e a mesma Senhora fica certa do zelo com que Y. Sa. tem 
sempre os olhos abertos para impedir que de modo algum se 
espalhem e tomem consistencia opinicens contrarias a Reli- 
giam e ao Estado, mas a mesma Senhora manda lembrar a 
V. Sa. que nam. ha vigilancia alguma que em taes circum- 
stancias seja demasiada e que he necessario que V. Sa. se 
mostre disposto para usar da maior severidade contra toda e 
qualquer Pessoa que se mostrar infecta de taes principios, 
muito particularmente se for Magistrado, Militar ou Commer- 
ciante. 

Lisongeio-me que V. Sa. nam perderá este objecto de 
vista e devo dizer-lhe que rendendo Sua Magestade perfeita 
justiça á pureza de mãos e á fiel administração ce justiça 
que V. Sa. pratica, desejava vel-o mais disposto a corrigir 
os mãos que V. Sa. por benignidade de coraçam desculpa ni- 
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miamente. 

Para que V. Sa. veja quanto a bondade do seu coraçam: 
lhe encobre os vicios dos outros, remetto a V. Sa. confiden- 
cialmente, em grande segredo, a informação que subiu a Real 
Presença sobre a Relacam da Bahia, no momento em que de 
huma parte eu lia a Sua Magestade a carta de V. Sa. n. 284 
em que desculpa os Ministros das imputaçoens que ha contra 
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“contra os mesmos Ministros; o que tudo creio necessitar 
| huma radical reforma, que Sua Magestade está talvez na in- 
tençam: de car e para o que eu desejava que V. Sa. tivesse 
concorrido indicando a Sua Magestade os membros corruptos 
que he necessario cortar para conservar ileza a reputaçam da 
Magistratura que, V. Sa. nam ignora ser muilo essencial 
para conservar ileza a Monarquia que repousa sobre dois pon- 
“tos fixos que sam administracam imparcial da justiça e 
maior energia no Governo. V. Sa. fará hum grande serviço 
a Sua Magestade procedendo secretamente ao exame do que 
lhe confio e informanco do que ha de verdadeiro a tal res- 
peito. Deus guarde a V. Sa. Palacio de Queluz em 28 de Se- 
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tembro de 1798. D. Rodrigo de Souza Coutinho. R 
r A D. Fernando José de Portugal.” 


Foi a esta carta, narrando faltas na justica e desvios de 
seus serventuarios que D. Fernando respondeu com - uma 
curiosissima informação em 20 de Janeiro de 1798, sobre os 
dezembargadores da Relação da Bahia, os seus defeites, vícios 
e qualidades que eu publiquei nas annotações ás Noticias 
Soteropolitanas e Brasilicas, de Luiz Vilhena, 2º volume, 
pag. 369. Cartas de Vilhena, 

Nos primeiros annos do seculo passado continuaram a 
chegar ao governo portuguez denuncias que revelavam per- 
sistir o fermento revolucionario, mantendo-se por esta e 
outras cousas em constante perturbação as autoridades in- 
teressadas na manutenção da ordem e da fidelidade ao poder 
constituido, 

A carta que se vac ouvir é prova segura disto, o que 
demonstra de nada influirem as figuras que se achavam no 
governo, pois o perigo, superior a cllas, perdurava, ou antes, 
crescia. 

Ella indica ainda os receios de intervenção occulta do 
imperio napoleonico para accender a revolta nas colonias 
portuguezas, por meio de agentes que ge acreditava actuas- 
sem, formando um partido. 

Não tem sido ainda estudada convenientemente a acção 

| do governo francez, no periodo do primeiro imperio napo= 
24 


“havia mil representações individuaes | 


| leonico para setittar a joítica de PARAR seguida r na Eu- 
ropa contra o reino de Portugal, fomentando uma lina 
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no Brasil, refugio dos soberanos lusitanos. 

A correspondencia official aqui exposta revela que 6 
governo portuguez sabia, naturalmente pelos espiões que 
tinha a seu serviço para informações, que se machinava em 
Paris neste sentido. 

A revolta das colonias inglesas da America infiuiu, de- 
certo, para a inconfidencia de Minas, mas esta agitação re- 
“volucionaria esmorecera, finda lá a luta e tendo entrado a 
Norte America em pleno periodo de apasiguamento. Já se 
não percebiam, quasi, a superficie dagua, as pequeninas ondas 
produzidas por aquella pedra que cahira de ha muito e já 
repousava, parada, lá no fundo do vaso em que ella estava. 

Cousa mais forte, agitação formidavel era a que tinha 
produsido a revolução francesa. Se não se ouvia mais o sel- 
vagem Cá Irá nos campos de batalha e a temivel Marselheza, 
um filho da revolução, coroado imperador, continuava a luta 
com as velhas monarchias e passeava triumphante as suas 
aguias pelas capitaes da Europa, excepto Londres. 

Os politicos portuguezes tinham medo ! 

E forçoso é confessar que havia razão para isto. 

O vento da revolução vinha de França, e era tão forte 
e rijo que abalava tudo e fazia tremer. 

O throno portuguez sabia-o por experiencia propria. 

- Veja-se uma prova deste temor nas letras do ministro: 


“Exmo. e Revmo. Sr. 


Havendo constado, bem que não officialmente, na Au- 
gusta Presença de Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso 
Senhor, que na cidade da Bahia ficarão varios Francezes do- 
miciliados desde o tempo em que esteve no mesmo Porto a 
esquadra de Jeronymo Bonaparte e que igualmente se acha 
agora ahi residente hum certo Abbade Francez que professa 
e publica opiniões perigosas e que podem conduzir a serias 
consequencias a que tambem se une o dizer-se que na Bahia 
ha hum grande numero secreto de Pessoas vendidas ao Par- 
tido Francez e que até podem merecer alguma attenção, He 
Sua Magestade servida ordenar que V. Ex. e Sas. entrem 
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no mais serio e secreto exame de tudo o que pode haver 
que seja fundado nestas vozes e noticias que chegarão ao 
Real “Throno que sem perda de tempo deem conta por 
esta secretaria de Estado e pela do Brasil do que acha- 
rem a este respeito; que o sobredito Abbade seja logo 
preso e remettido a esta Córte com o summario de 
tudo o que se achar sobre as suas opiniões e que 
possa ser divulgado; que nos Francezes ahi domiciliados 
haja a maior cautela e que apenas haja a menor suspeita 
a seu respeito sejão logo mandados sahir para fora dos Es- 
tados do Brasil ; € que se não perca de vista o conhecimento 
“se ha ou não alguns Partidarios Francezes para se dar exacta 
conta a sua Magestade de tudo o que possa existir a semelhante 
respeito. Sua Alteza Real julga excusado significar a V. Ex. 
e Sas. que serão responsaveis em qualquer frouxidão ou 
descuido que possa háver na execução destas Reaes Ordens 
e que Sua Alteza Real Espera sem perda de tempo o resul- 
tado das averiguações e exames a que ordena que V. Ex. 
e Sas. procedão sem perda de tempo e sem o menor des- 
cuido. 


Deus guarde a V. Ex. e Sas. 


Palacio de Santa Cruz, 47 de Novembro de 1869. — 
Conde de Linhares. 


Ao Arcebispo e mais governadores da Capitania da Bahia.” 


Repararam, decerto, os ouvintes que na carta acima faz 
o ministro referencias positivas a um partido francez, a um 
certo ahbade francez e a francezes que haviam ficado na 
Bahia, talvez de proposito, quando alli esteve a esquadra de 
Jeronymo Bonaparte. 
No dia em que se conhecer o archivo da maçonaria da 
Bahia, onde a primeira loja foi fundada no fim do seculo 18º, 
e, segundo informações que tenho, por occasião da perma- 
nencia alli da referida esquadra, talvez se possam encontrar 
elementos para verificação da verdade a este respeito. 

Sobre o abbade francez de que falla a carta, não en-. 
contrei menção do nome nos documentos do archivo da ge- 
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erctaria do gov erno. da io “que me pn tide ea sido one 
didos para a Bibliotheca | Nacional como Colleeção Carvalho. 

E” possivel, porém, que na correspondencia vinda de 
Londres para o ministro D. Rodrigo se descubra ou perceba 
melhor quem foi este personagem. 

Um anno e meio depois, assaltado o conde pelos mesmos 
“zeceios, escrevia: 
; “Constando na neo presença de Sua Alteza Real O 
Principe Regente Nosso Senhor, que por via dos Estaldos 
Unidos da America pretende Bonaparte expedir varios emis- 
sarios para prégarem nos Estados do Brasil os mais subver- 
sivos- principios, é sua Alteza Real servido mandar recom- 
mendar a V. Ex., debaixo do maior segredo que todo e qual- 
quer passageiro vindo dos Estados Unidos da America, em 
navio americano, ou em outro qualquer navio de outra nação, 
não seja admittido sem trazer passaporte do encarregado de 
Negocios de Sua Alteza Real em Philadelphia; e que caso 
ahi hajam chegado, ou venham a chegar Sebastião e Vi- 
cente Navarro de Andrade, Irmãos de Rodrigo Navarro, En- 
carregado de Negocios em S. Petersburgo, Domingos Borges 
de Barros, da Bahia, primo de José Egydio Alvares de Al- 
meida, e João Pereira de Souza Caldas, da casa Caldas, do 
Rio de Janeiro, e que vem de Nova York ou de Philadelphia. 
V. Ex. os façí logo prender e guardar sem communicação 
com pessoa alguma, apprehendendo-lhes todos os seus papeis 
e os faça remetter com o maior resguardo e segredo, com 
tudo o que se lhes encontrar, por embarcação segura e en- 
tregar ao Intendente Geral da Policia; mandando Sua Al- 
teza Real recommendar a V. Ex. que haja o maior segredo 
e o maior desvelo e a mais prompta actividade na execução 
desta Real ordem em que muito interessa a tranquillidade e 
segurança deste felix Estado, que, gracas ás activas provi- 
dencias que Sua Alteza Real não cessa de dar, poderá assim - 
ticar livre do flagelo terrivel, de que tantas nações do 
globo, são infelizes victimas — Sua Alteza Real espera de 
V. Ex. logo conta de haver dado ás mesmas, prompta exe- 
cução. Deus guarde a V. Ex. Palacio do Rio de Janeiro, 
4 de julho de 4811. — Conde de Linhares, . 22" 4 
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Outro documento ainda mais severo foi expedido ao go- 
vernador da Bahia, dous dias depois. O 
Veja-se. 


“Secretissimo, 
Ilmo. e Exmo. Sr. 


Havendo já em officio de 4 do corrente dirigido a V. Ex, 
as Reaes Ordens de Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso 
Senhor relativamente aos quatro portuguezes Sebastião e 
Vicente Navarro de Andrade, Domingos Borges -de Barros e 
João Pereira de Souza Caldas, que dos Estados Unidos da 
America, onde tinham chegado de França, deviam passar ao 
Brasil e constando agora pela Gazeta da Bahia n. 9, que 
todos elles chegaram a esta cidade em o Bergantin ameri- 
cano Peter Aner, em o dia 5 do mez p. p., vindo de Nova 
York, e que com eles viera hum emissario de Bonaparte; 
ordena Sua Alteza Real que V. Ex. o faca igualmente pren- 
der com os outros quatro, apprehendendo-lhe ao mesmo 
tempo os seus papeis e praticando a seu respeito, no meu 
referido officio de 4 do corrente. Deus guarde a V. Ex. 
Palacio do Rio de Janeiro, 6 de julho de 1811, — Conde de 
Linhares. 


Ao Sr, Conde dos Arcos.” 


Estes suspeitos sobre os quaes tão severas disposições 
foram tomadas, tiveram soltura por avisos de 28 de Se- 
tembro e 30 de Outubro de 18141. Veja-se annexo n. 3. 

Em 4 de Setembro de 1841 o Conde de Linhares or- 
denou ao Conde dos Arcos a apprehensão de uma imprensa 
acompanhada de duas caixas de typos, que havia sido em- 
barcada em Londres, para a Bahia, em um navio portuguez 
chamado Americana. 

D. Domingos de Soúza Coutinho, embaixador portuguez 
em Londres, informara que Hypolito José da Costa, editor do 
Correio Brasiliense fôra quem fizera esta' remessa como se 
vae ver pela carta abaixo. 


! 


“Tlmo. Exmo. Dr. 


O Principe Regente Nosso Senhor manda remetter por 
cópia a V. Ex. o officio do seu Embaixador na Côrte de Lon- 
dres, por onde consta houvesse embarcado em o navio Ame- 
ricana destinado a esse porto huma Imprensa e duas caixas 
de Typos que segundo avisa o mesmo Embaixador devem ser 
desembarcados antes que o navio fundeie e he o mesmo Au- 
gusto Senhor servido ordenar que V. Ex. tendo toda a vi- 
gilância faça de qualquer modo aprehender a sobre dita Im- 
prensa e Typos, seja á bordo do navio, seja delle para a 
Alfandega dessa cidade, ou seguindo para onde elle possa 
estar, seja se houver desembarcado, pois que esta aprehensão 
muito convem ao seu Real serviço. 

Deus guarde a V. Ex.. Palacio do Rio de Janeiro, 4 de 
Setembro de 1811. Ao Sr. Conde dos Arcos. 


Conde de Linhares.” 


“No principio desse anno de 1841 havia sido assaltado de 
outros receios o Governo real, come se Rs pela prova 
contida na carta abaixo. 

“Ilmo. Exmo. Sr. — Sua Alteza Real o Principe Re- 
gente Nosso Senhor manda remeiter a V. Ex. a inclusa 
cópia de huma denuncia que chegou á sua Real Presença re- 
lativa a Tristão da Cunha negociante que foi na Colonia do 
Sacramento e ordena o mesmo Augusto Senhor que V. Ex. 
passe as ordens mais positivas para que se examine se este 
individuo chega a essa cidade, como se diz na denuncia e 
“que no caso que elle ahi appareça V. Ex. lhe mande logo 
fazer apprehensão em todos os seus papeis e os conserve em 
seu poder, huma vez que nelles encontre cousa que possa 
causar suspeita contra a conducta deste homem e que, neste 
vaso, o mande prender, dando V. Ex. parte de tudo o que 
a este respeito ocecorrer a Sua Alteza Real por esta reparti- 
ção para O mesmo Senhor resolver como for servido. 

Deus guarde a V. Ex. Palacio do Rio de Janeiro, 16 
de Janeiro de 1884, — Conde de Linhares. 


E ho se. Condé dos Eid > e a? 

Os documentos que tenho citado e lido se encontram. nas. 
gavetas das Presta do 2º armazem da Bibl. Nacional. São do- 
cumentos da Bahia, subtrahidos de lá mo tempo em que era 
provincia, pois não podiam dalli sair senão por furto e ven- 
didos aqui ao Governo que, não sei como, os comprou. Tem 
quasi todos um carimbo que os designa como Collecção Car- 
valho. 

Digo isto porque a correspondencia com a provincia a 
ella pertencia e só por abuso de furto sairam de lá taes 
papeis. Entre elles se acha o original do decreto da abertura 
dos portos do Brasil ao commercio estrangeiro, caso tanto 
mais interessante quanto se nota achar-se aqui sómente a 
pagina da folha do papet em que foi lavrado o decreto, en- 
contrando-se no livro respeetivo das Cartas Régias em que 
elle devia estar á margem em que se vê a secção da pagina 
referida. nitidamente teita á tesoura, ou canivete, bem afiado. 

Não posso dizer se a celebre carta foi comprada pelo 
Governo do Imperio. 

Legalmente, presumo que só se encontram dos documen- 
tos tirados da Bahia para aqui os que formam os livros de- 
nominados Provisões Reaes, que estavam na Thesouraria 
Geral, onde os viu o sr. Valle Cabral que denunciou a 
sua existencia preciosa ao Ministro da Fazenda que primeiro 
os mandou copiar e depois os mandou vir, para cá, não dei- 
xando lá a cópia, nem os livros, os quaes não contêm as pro- 
visões originaes, e sim uma cópia dos registros antigos que 
D. Fernando José de Portugal mandou fazer nos fins do se- 
culo 148º (XVIII), por já se acharem muito estragados os 
originaes. 

Passando das provas ao commentario, penso bem julgar 
dizendo que pelas peças expostas, bem se comprehende se- 
rem os factos a que se referem os documentos aqui trasidos 
prodomos da nossa Independencia que, como as grandes re- 
formas pelas quaes passam os povos, teve o seu periodo de 
preparação, justamente como se percebe agora, quanto a Te- 
formas politicas e sociaes, em varios paizes, e gue actual- 
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de que se gosa em nossos tempos. É a dra 

O periodo que serve de thema a este estudo foi um pe- 
riodo de transição, em que os acontecimentos decorreram, 10- 
gicamente, de outros que os tinham preparado, o que não es- 
capou a espiritos avisados e perspicazes, como o de Silvestre 
Pinheiro Ferreira, que percebeu não poder durar a ordem de 
cousas existente até ahi que se tornara incompativel com a 
capacidade e cultura do povo do Brasil, o que era revelado 
pelas multiplicadas manifestações de descontentamento que 
causavam os desassocegos do Governo os quaes bem conhe- 
cemos pela correspondencia aqui lida. 

“E certo que isso não se deu com todos, pois muitos dos 
homens de Estado envolvidos neste grande feito não atinaram, 
mesmo quando elle já se achava na segunda phase de seu 
desenvolvimento, com a importancia do caso e o que elle 
era na realidade, surpreza que tem se verificado com varios 
dirigentes de povos, em todos os tempos e logares.: 

Alguns delles não comprehenderam que estavam a re- 
presentar num dos dramas da' Historia papel insigne e até 
que seriam destinados, como as sentinellas perdidas de um 
campo de batalha, a morrer na sua vigilia, 

D. Rodrigo de Souza Coutinho, por exemplo, havia de 
ser uma dessas sentinellas, e havia de ser um vencido pela 
caudal, pela torrente que se vinha despenhando e que elle 
tentara debalde impedir aqui entrasse pelo Brasil, destruindo 
a ordem de cousas existentes que era aquelle poder real e 
absoluto dos soberanos portuguezes, oriundo do direito di- 
vino, do qual elle ministro, era o representante legitimo, isto 
é, o poder constituido, a legalidade da época. 

Do mesmo modo D. Iernando José de Portugal, espi- 
rito aliás mais moderado, fiel ás formalidades juridicas, tal- 
vez sympathico, em parte, ás novas idéas, teve de presidir 
pelo dever do seu cargo as conferencias da Relação em que 
foram condemnados os conspiradores de 1798 e ainda, foi um 
vencido, do mesmo modo, D. Marcos de Noronha que teve de 
presidir o Conselho que condemriou a morte o Padre Migue- 
linho, o advogado Mendonça, etc., revolucionarios de Per- 
nambuco em 1817. Não tardaria a chegar o dia em que elle 


mente melhor se conhecem polá facilidade de a coca 
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havia de ver os albores da éra nova quando partiu para 


— Lisbôa D. João VI, deixando á frente do Governo do Brasil 
o principe D. Pedro, que de regente não tardaria a se tornar 
o chefe da revolução emancipadora. 

Era necessaria uma reforma na colonia? 

KEra-o, incontestavelmente. - 

Mas resistindo a ella, todos os tres homens de Estado 
cumpriram o seu dever. 

Lutando contra o espirito novo, elles representavam o 
genio conservador que, mesmo na sua derrota, é util. 

Em situação analoga se tem encontrado muitos homens 
notaveis, desde a antiguidade. 

Lucio Sylla, lutando ros campos da guerra civil contra 
Papírio Carbo e contra Cornelio Cinna, Marco Cicero oppoa- 
do-se a Publio Ruffo, fulminando Sergio Catilina e suppli- 
ciando occultamente os correligionarios deste no Tulianum, 
os aristocratas, armando, na questão social, a mão do assas- 
sino de Livio Druso, foram todos conservadores que resistiam 
ao advento de uma éra nova, exigida pela necessidade de me- 
lhorar a vida da população, salvando-a de uma olygarebia 
malefica que a asphixiava, c a explorava para gozar a riqueza 
produzida pelos despojos das gentes que as legiões haviam 
conquistado e que eram financeiramente roidas pela usura 
dos publicanos de Roma. 

Cicero chegou, nos ultimos dias de sua existencia, a ver 
surgir o fim do poderio dos ricos, com a victoria da dictadura 
democratica cesariana. 

Não foi a anarchia de Sergio Catilina e de Sulpicio, nem 
a orgia dos proscriptores que veiu a predominar, mas a for- 
mula que se chamou o imperio. 

Os fidalgos portuguezes, D. Rodrigo Souza Coutinho, D. 
Fernando José de Portugal, D. Marcos de Noronha, oppuze- 
ram resistencia a um systema liberal, mas que apparecia 
como synonimo, naquelle tempo, de iniquidade e violencias, 
como era o jacobinismo. 

Fazendo isto, elles não poderam subjugar o espirito da 
reforma, mas concorreram para o estabelecimento de um re- 
gimen politico melhor do que o existente até ahi, e tambem 


alho do que o dos revolucionarios FR pois foi, escoi. 
mado dos excessos terroristas. É Er 

As resistencias e restrições feitas ao ri de “lhe 

“entravaram a força e a neutralizaram, como tão sabiamente 
faz à natureza, operando quando impede a acção destruidora 
nas torrentes e nos rios, em geral, quebrando-lhes o impeto 
nas tortuosidades das margens, nas terras que elles atraves- 
sam. 

Dá-se o gasto, pelo uso, em todos os objectos no mundo 
material com os utensílios, e nas sociedades politicas, phe- 
nomeno que se observa devido, principalmente, aos interes- 
ses dos homens que compõem os governos por causa dos vi- 
cios que se introduzem nas classes em que se divide a popu- 
lação, pelo enfraquecimento das crenças religiosas, pela dis- 
solução dos costumes e desorganizações da vida de familia, 
assim como pelo desenvolvimento do luxo, consequencia da 
riqueza, concorrendo todos estes elementos para destruir as 
bases das sociedades. 

Ao mesmo tempo, a propaganda da evolução das idéas 
torna evidente e aguda a necessidade das reformas. Algumas 
vezes ellas vêm a se realizar lentamente, mas quasi sempre 
são apressadas pelos abalos que se chamam revoluções. 

“Foi o que se verificou entre nós ha pouco mais de cem. 
annas. 

Era o fermento revolucionario causado pelo poder abso- 
luto dos reis, regimen politico a que estava ligada uma serie 
de leis incompativeis com a dignidade humana, a justica e 
direito, porque lembrava a inquisição, o apuramento dos des 
lictos pela tortura, o arbitrio do serviço militar pelo recruias 
mento forçado, as corvêas, a submissão aos soberanos e a 
agentes, tão incondicional e completa que se tornava offen- 
siva á liberdade e ao direito de pensar, o que, entretanto, não 
deixa de se notar em relação a alguns chefes de Estado, em 
certos paizes. 

Para corrigir a injustiça da permanencia dos infortunios 
ereados pela conquista, directamente, porque não devianios 
comprar caro a Portugal os artigos que o estrangeiro nos 
podia vender mais barato e melhores, nos separamos e fizemos 
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“<a independencia, por uma revolução, precedida de um periodo 
“de aspirações liberaes e de rebeldias, de uma das phases das 
quaes este estudo e a conferencia de 25 de Junho do anne 
“passado são objectos. 

de cem annos e a da em que nos achamos agora, em que cer- 
tos factores vão accentuadamente influindo na politica e na 
vida economica de paiz tão vasto e de tão diversos interesses 
para as populações, nos levam a algumas ponderações. 

E” certo que o evoluir crea nos povos exigencias pode- 
rosas, as quaes os impeliem para costumes diversos dos ante- 
riores e para mudanças consideraveis. 

O que era bom em certo tempo e geralmente acceito, cam 
rece ser substituido por novidades, servindo. esta novidada 
por algum tempo, mas precisando desapparecer mais tarde, 
por seu turno, para dar lugar a outra cousa que melhor ss 
accommode ás necessidades e conveniencias dos tempos. 

Nenhuma instituição politica ou social pode ser eterna 
como na vida, onde tudo se renova. 

À Ha pouco mais de cem annos um regimen estava a cahir, 
o regimen absoluto. 

” Contra elle se tinha levantado o jacobinismo que era 
tambem demasiado radical e extremado. 


Naquelle tempo, como hoje, com este partido radical lu-. 


tavam até os liberaes. à 

Basta lembrar que na livre Inglaterra a sociedade defen- 
deu-se vigorosamente e os juizes foram desapiedados para 
com todos os que eram suspeitos de republicanos. 


“Não foi, porém, o jacobinismo, por isto, que substituiu o. 


regimen absoluto e sim a monarchia moderada ou represen- 
tativa, fórmula ingleza que todos adoptaram. 

Para que sejamos justos com os homens precisamos jul- 
gal-os de accordo com a mentalidade e com a legislação da 
época em que elles viveram. 

Agora, graças ao tempo decorrido e graças aos exemplos 
dos dias que correm os quaes nos permittem livres confron- 
tos, parece que não devemos julgar os homens de ha cem an- 


nos, D. Rodrigo de Souza Coutinho, D. Fernando José de: 


A analogia da situação em que estavamos ha pouco mais . 
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Portugal, D. Marcos de Noronha, como obscurantistas, e 


— imimigos, irreductiveis da liberdade, e sim como homens 
de governo que, espantados pelos excessos do jacobinismo, 


reagiam, apoiados nas leis da época, porque, se manti- 
vermos o preconceito com o qual teem se pronunciado mui- 
“tos sobre elles no Brasil, forçoso será então, tambem, por 
equidade, apreciar com muita severidade a outros que teem 
vindo depois. (Applausos prolongados.) 


DOCUMENTO N. 1 


Devaça a que se procedeu em consequencia da accusação feita 
“ao padre Francisco Agostinho (romes de ter dado um jantar 
de carne em sexta-feira da Paixão, conforme s referencia 

de D. Fernando José de Portugal, na carta de 13 de fe- 
vereiro de 1799: 


Traslado do auto que manda fazer o Desembarzador Ou- . 


vidor Geral com vezes de corregedor do crime da córte o Dr. 
Manoel de Magalhães Pinto e Avellar de Barbedo, para pro- 
ceder ao summario de culpa das testemunhas em sumprimento 
do officio que lhe dirigio o Illmo, e Exmo. Governador e Ca- 
pitão General desta Capitania da Bahia Don Fernando José 
de Portugal: 

Anno do nascimento de N, 8, Jesus Christo de 1779, aos 
19 dias do mez de Janeiro, nesta cidade do Salvador, Bahia 
de Todos os Santos e casas de morada do Desembargador Ou- 
vidor Geral com veses de corregedor do crime da Córie o Dr. 
Manoel do Magalhães Pinto e Avellar de Barhedo, onde eu 
escrivão adiante declarado vim, à seu chamado, pelo dito Mi- 
nistro me foi entregue o officio que lhe dirigiva o Ilimo. e 
Exmo. Governador e Capitão General desta Canilania D. Fer- 


- nando José de Portugal, ordenando-me que para cffeito de 


proceder ao summario de testemunhas no mesmo officio de- 
terminado sobre os factos nelle conteudos, eu o autúasse, visto 
que estava autuado por elle Ministro para estrivão desta dili- 
gencia, como expressa o seu despacho de cumprimento posto 
no verso do mesmo officio ao que satisfis com a presente 


crivão, que o escrevi. 


Officio do Tlmo. e Exmo. Governador Capitão General 
da Capitania. — Espalhando-se algumas vozes na Côrte que 
as principaes pessoas desta cidade por huma icucura incom- 


prehensivel e por não intenderem os seus interesses, se achão . 


infectas dos abominaveis principios Francezes e com grande 
affeição á absurda pertendida Constituição Francesa que varia 
cada seis mezes, entrando neste numero como mais affeiçoado 
o Padre Francisco Agostinho Gomes de que se dis gue em 
sexta feira da Paixão déra hum hanquete de carns para que 
forão convidadas mais pessoas sectarias nos mesmos princi- 
pios, he S. Magestade servida ordenar-me por ofíício da Secre- 
taria de Estado dos Negocios da Marinha e Dominivs Ultra- 
marinos de quatro de Outubro do anno passado que exami- 


nando eu logo este último facto e achando-o verdadeiro, faça . 


prender tanto ao dito Padre, como aos seos amiges sectarios 
nos mesmos principios, afim de serem julgados com toda a 
severidade das Leys; e como me persuado que a melhor for- 
ma de se vir no pleno conhecimento do que ha a este respeito 
he por meio de hum summario de testemunhas, ordeno a Vossa 
Mercê que proceda a elle sem perda de tempo e com a maior 
circumspeeção o quai, depois de concluido, rematterá à minha 
presença. Deus guarde a V. Mercê. Bahia, 14 de Janeiro de 
1799. — D. Fernando José de Portugal. — Sr. Desembarga- 
dor Ouvidor Geral do Crime. 
Despacho de cumprimento do Desembargador Quvidor 


Geral do Crime. — Cumpra-se e nomeio Escrivão o do Crime 
João Luis de Abreu. Bahia, 15 de Janeiro de 1799. — Doutor 
Magalhaens . 


Summario de testemunhas para informação :. 

Assentada. 

Aos 19 dias do mez de Janeiro de 1799, nesta cidade do 
Salvador, Bahia de Todos os Santos e casas de morada do Des- 
embargador Ouvidor Geral com vezes de Corregedor do Crime 
da Côrte o Doutor Manoel de Magalhaens Pinto 6 Avellar de 
Barbhedo, onde eu Escrivão ao deante declarado vim, pelo dito 
Ministro forão inquiridas e perguntadas as pessoas que fez 
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vir á sua presença e são as seguintes de que para constar 
mandou fazer este termo. E eu, João Luiz de Abreu “Tabeliião 
do Judicial e Notas que o escrevi. . 

João Antonio do Outeiro, homem branco, negocianie desta 
praça, casado, morador defronte da Igreja do Corpo Santo, 
na praia desta cidade. de idade de 55 amnos incompletos, ju- 
rou aos Santos Evangelhos em hum livro delles em que poz 
a sua mão direita e prometteo dizer a verdade. 

E sendo perguntado no officio do Illmo. e Exmo. Gover- 
nador e Capitão General desta Capitania: 4 

'* Disse que conhecia muito bem o Padre Francisco Agos- 
tinho Gomes, ainda no tempo em que vivia seu pae, porém, 
que nunca o ouviu fallar nem discorrer sobre materias de 
Governo, nem de Religião; não vbstante que elle entenda e lea 
os livros Francezes e gazetas, e que nunca ouvio dizer que 
elle fosse affecto aos principios abominaveis dos Francezes, 
menos tem noticia alguma do jantar de carne que se diz dado 
por elle em sexta-feira da Paixão; e semelhantemente ignora 
se ha alguns sectarios da dita doutrina Franceza, e mais não 
disse nem aos costumes e lhe foi lido o seu depoimento que 
ba de assignar com o dito Ministro. E eu, João Luiz de Abreu; 
Escrivão, que o escrevi. — Doutor Magalhaens, — João An-. 
tonio do Outeiro. 

Paulo de Oliveira Costa, homem branco, negociante desta: 
praça, casado, morador na Freguezia de São Pedro, desta ci- 
dade, de idade de mais de 50 annos jurou aos Santos Evange- 
lhos em hum livro delles, em que poz a sua mãe direita e 
prometteo dizer a verdade. E perguntado pelo contheudo no 
officio do Ilmo. e Exmo, Governador e Capitão General desta 
Capitania: 

Disse que vagamente ouvio dizer a algumas pessoas de. 
cujos nomes se não recorda, que se tinha dado hum jantar 
de carne em dia de peixe em huma roça que fica para as partes 
da Victoria; porem não sabe quem foi o autor do dito “untar, 
nem quem forão os convidados para elle; e que geralmente 
tambem tem ouvido dizer que o Padre Francisco Agostinho 
Gomes he afeiçcado aos principios vulgarmente chamados 
Francezes mas que disso não tem certeza por não ter com- 
municação com o dito Padre; nem conhece pessoa mais alguma 
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que seja sectaria dos mesmos principios e mais não disse e 
lhe foi lido o seu depoimento que ha de assignar com o dito 
Ministro. E eu, João Luiz de Abreu, Escrivão, que o escrevi. 
— Doutor Magalhaens. — Paulo de Oliveira Cosiu. 

Antonio Vas de Carvalho, homem branco, negocianve nesta 
praça, casado, morador na praça desta cidade de 36 annos 
para 37, jurou aos Santos Evangelhos, em hum livro delles, 
em que poz a sua mão direita e prometteo dizer a verdade. 

E perguntado pelo contheudo no officio do fiimo. e Eixmo. 
Governador e Capitão General desta Capitania: | 

Disse que sómente sabe por ouvir dizer que o Padre Fran- 
cisco Agostinho Gomes entende de lingoa Franceza e que por 
isso gosta de communicar com alguns Francezes, se succede 
virem a este porto e que nenhuma outra cousa tem avido 
fallar a seo respeito; disse mais que tambem ba tempos tem 
ouvido dizer que se dera ou pertendera dar hum banquete de 
carne em sexta-feira maior sem se declarar quem “xa o autor 
deile e os convidados; e mais não disse nem aos costumes; e 
lhe foi lido o seu depoimento que ha de assignar som o dito 
Ministro. E eu, João Luiz de Abreu, Escrivão, que o escrevi. 
— Doutor Magalhaens. -—- Antonio Vas de Carvalho. 
"Manoel da Silva Cunha, homem branco, negociante desta 
praça, solteiro, morador na praça desta cidade, de idade de 
34 annos, jurou aos Santos Evangelhos em hum livro delles 
em que poz sua mão direita e prometteo dizer a vcrdade. E 
sendo perguntado pelo contheudo no officio do illmo. e Exmo. 
Governador e Capitão General desta Capitania: 

Disse que somente sabe por ter vagamente ouvido dizer 
que se dera ou quizera dar no sitio da Barra hum jantar de 
carne em dia de peixe, o qual não se chegára a sfiectuar; 
porém, que não teve noticia de quem fossem os socios do mes- 
mo jantar; disse mais que elle testemunha nentuma commu- 
nicação tem com o Padre Francisco Agostinho Gomes e por 
isso somente sabe, por voz publica, que elle gosta de ler livros 
Francezes; e que tambem mnelle fallarão algumas pessoas 
quando foi do levante ha pouco projectado nesta cidade; e 
que não conhece alguma outra pessoa que seja notada de 
affeição aos abominaveis principios Francezes;, e mais não 
disse nem aos costumes e lhe foi lido o seu depoimento que 


ha de; assignar com O dio Ministro. E eu, João e Abreu, 


Edorivad: que o escrevi, — Doutor Magalhaens. -— Manoel da E 


Silva Cunha. AA id 3 

Domingos José de arraia: apud branco, fspocihnio 
desta praça, casado, morador na rua direita da Fonte dos Pa- 
dres, com a idade de 51 annos, jurou aos Santos Evangelhos, 
em hum livro delles em que poz a sua mão Raddçe e ia 
dizer a verdade. 

E sendo perguntado pelo conteudo no officio do io: e 
Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania : 

Disse que sabe por ouvir dizer algumas pessoas vaga- 
mente que o Padre. Francisco Agostinho Gomes dera hum 
jantar de carne em huma sexta-feira, porem que elle teste- 
munha disso não tem certeza, nem de quem fossem os con- 
vidados para o dito jantar; e que tambem tinha ouvido dizer 
algumas pessoas que o dito Padre he affeicoado a isto a que 
chamam Francezia moderna; e mais não disse nem aos cos- 
tumes e lhe foi lido o seu depoimento que ha de assignar com 
o dito Ministro. E cu, João Luiz de Abreu, escrivão, que o 
escrevi. — Doutor Magalhacns. — Domingos José de Carvalho. 

Assentada. » 

Aos 21 dias do mez de Janeiro de 1799 annos nesta ei- 
dade do Salvador, Bahia de Todos os Santos e casas de mo- 
rada do dito Desembargador Ouvidor Geral do Crime o Doutor 
Manoel de Magalhães Pinto e Avellar de Barbedo, onde eu 
Escrivão, ao deante nomeado, vim, pelo dito Ministro forão 
perguntadas as testemunhas que fez vir á sua presença e 
são as seguintes de que fiz este termo. E eu, João Luiz de 
Abreu, escrivão que o eserevi. 

O Bacharel Formado Thomez da Costa Ferreira, Advo- 
gado nos Auditorios desta cidade, homem branco, cazado, mo-= 
rador na rua de Baixo de São Bento, de idade de quarenta 
e cinco annos para quarenta e seis, jurou aos Santos Evan- 
gelhos em hum livro delles e prometteo dizer a verdade. 

E sendo perguntado pelo contheúdo no officio do Ilmo, 
c Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania: 

Disse que sabe por ouvir dizer que ha dous annos, pouco 
mais ou menos, em oceasião em que aqui se achavão hun3 


k) 


certos Prancezes arribados que sc pertendera dar hum jan- 


tar no sitio da Barra, o qual fôra impedido por ordem do 
Timo, e Exmo. Governador, de fórma que se não effectuara, 
mas que nunca ouvira diser quem fôra o que pertendera daz, 
nem quem fossem os convidados; e nem se persuade que po- 
desse ser o Padre Krancisco Agostinho Gomes com quem elle 
testemunha tem bastante communicação em rasão de ser seo 
companheiro e seo letrado desde a vida de seo pae e nunca 
lhe ter conhecido atfeição alguma aos principios revolucio- 
narios da França e tão somente tem ouvido dar algumas no- 
ticias publicas por ser instruido nas linguas Franceza e In- 
gleza; e que igualmente não tem elle testemunha conheci- 
mento de pessoa outra alguma que se possa julgar affeiçoa- 
da aos- sobreditos abominaveis principios; e mais não disse 
e aos costumos já declarou; e lhe foi lido o seo depoimento 
que ha de assinar com o dito Ministro, E eu, João Luiz de 
Abreu que o escrevi. — Dr. Magalhaens. — Thomaz da 
Costa Ferreira. , 

O Bacharel Formado José Barbosa de Oliveira, Advogado 
nos Auditorios desta cidade, homem branco, viuvo, morador : 
na rua do Saboeiro, de idade de 44 annos, jurou aos Santos 
Evangelhos, em hum livro delles em que pôz a sua mão di- 
reita e prometteo. dizer a verdade. 

E sendo perguntado pelo conteúdo no officio do Ilmo. 
e Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania: 

Disse que sabe por voz publica que ha tres annos, pouco 
mais ou menos, tempo em que se achava nesta terra o com- 
boi, commandado pelo vice almirante Bernardo Ramires Es- 
quivel se dera hum jantar de carne no sitio da Barra em 
Sexta Feira Maior ao qual jantar dizião ter assistido hum 
muzico chamado Luiz Vieira, de alcunha o Saracura e hum 
fulano Borges que negocea para a Costa da Mina, ambos mu- 
latos; e disse mais que nunca lhe constara ou ouvira dizer 
que o Padre Francisco Agostinho Gomes entrasse como socio 
ou como auctor no mesmo jantar; não obstante, que por fama 
publica, é elle taxado de fallar livremente e que não tem ouvido 
accusar pessoa outra alguma da communicação do dito Padre; 


e mais não disse e nem aos costumes, e lhe foi lido o seu de= 
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poimento que no de assignar com o dito MERENLaO p eu, 
“João Luiz de Abreo, escrivão que 0 escrevi. — Doutor Ma- 
galhaens. — José Barbosa de Oliveira. 

O Bacharel Formado | Hanánio mahona da Franca forte 


ie send na rua à bacia de N.. Sa. da à Ma ido a 
de 55 annos, jurou aos Santos Evangelhos em hum livro del- 
les em que pôz à sua mão direita e prometteo dizer a verdade. 

E perguntado pelo conteudo no officio do Illmo. e Exmo. 
Governador e Capitão General desta Capitania: 

Disse que sabe por ouvir diser que haverá dous annos, 
pouco mais ou menos, se pertendera dar hum jantar no sitio 
da Barra dedicado á Liberdade Franceza, porém, que se não 
effectuara por ter delle noticia o Illmo. Exmo. Governador; 
e que não soubera o nome de pessoa alguma que entrara no 
projecto do mencionado jantar; disse mais que elle testemu- 
nha não conhece ao Padre Francisco Agostinho Gomes, nem 
mais ouvio dizer que elle desse jantar de carne em Sexta 
Feira Maior, e nem tão pouco que seja affeiçoado aos absur- 
dos principios da revolução Franceza e mais não disse; e 
lhe foi lido o seu depoimento que ha de assignar com o dito 
Ministro. E eu, João Luiz de Abreo, escrivão que o escrevi. 
-— Doutor Magalhaens. — Ignacio Barbosa da Franca Corte 
Real. 

Jacintho Manoel Pereira Lisboa, Bacharel formado e Ad- 
vogado nos Auditorios desta cidade, homem branco, solteiro, 
morador na rua de Guadelupe, de idade de 41 annos incom- 
pletos, jurou aos Santos Evangelhos em hum livro delles em 
que pôz a sua mão direita e prometteo dizer a verdade, 

"E sendo perguntado pelo conteúdo no officio do Illmo. 
e Exmo. Governador e Capitão General: 

Disse que somente sabe por ouvir dizer ha nove mezes, 
pouco mais ou menos que se! pertendera dar no sitio da Bar= 
ra hum jantar de carne em Sexta Feira Maior de que era 
autor hum official militar, filho mais velho do sargento Mór 
Daltro de quem elle testemunha ignora o nome; publicando- 
se que no fim delle havião hir a Palacio sem se declarar a que 
fim, porém, que o dito jantar se não effectuara por persuasão 
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ae: de tio vob em cuja casa É doida destinado 0 dar-se; disse . 


mais que nunca ouvira fallar que o Padre Francisco Agosti- 
nho Gomes tosse autor ou socio de algum outro jantar dado 


no sobredito dia; porém, que quando foi do levante, proxi- 


mamente projectado, a algumas pessoas ouvira diser no seo 
escriptorio que o dito Padre tambem era Francez, tinha as 
obras de Voltaire e outros livros prohibidos, divulgando-se 


que até tinha sido preso e mais não disse nem aos costumese 


lhe foi lido o seu depoimento que ha de assignar com o dito 
Ministro. E eu, João Luiz de Abreo, escrivão que o escrevi. 
— Doutor Magalhaens. — Jacintho Manoel Pereira Lisboa. 

O Bacharel Formado Manoel Pereira Dias, Advogado nos 
Auditorios desta cidade, homem branco, casado, morador de- 
tras das Casas da Relação, de idade de 51 annos, jurou aos San= 
tos Evangelhos em hum livro deiles em que poz a sua mão 
direita e prometteo dizer a verdade. 

E sendo perguntado pelo conteúdo no officio do Illmo. 
e Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania: 

Disse que somente sabe por ser voz publica que ha hum 
anno, pouco mais ou menos, se dera ou pertendera dar no 
sitio da Barra desta cidade hum jantar de carne em Sexta 
Beira Maior; porém, que não ouvio diser se teve effeito; 
disse mais que elle testemunha não tem conhecimento pes- 
soal do Padre Francisco Agostinho Gomes, nem tem ouvido 
diser qué elle entrasse em o sobredito jantar, ou em outro 
semelhante; assim como nenhuma noticia tem de que o mes- 
mo Padre seja autor ou sectario dos abominaveis principios 
da Revolução Franceza; e mais não disse nem aos costumes 
e lhe foi lido o seu depoimento que ha de assignar com q 
dito Ministro. E eu, João Luiz de Abreo, Escrivão que o es- 
crevi. — Doutor Magalhaens. — Manoel Pereira Dias. 

Ignacio Francisco Braga, homem branco, casado, mora- 
dor na rua Direita da Matriz de São Pedro desta cidade onde 
tem huma loja de fasendas suas de que vive, de idade de 49 
annos, jurou aos Santos Evangelhos em hum livro delles em 
que poz a sua mão direita e prometteo diser a verdade. 

- E. sendo. perguntado pelo conteúdo no officio do Ilmo. 
ES Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania; 


ás 


“Disse que elle testemunha sómente ouvira fallar em | 


hum jantar que se dera em Sexta Feira de Passos na praça 
da Piedade em casa de hum capitão tenente que ahi morava 
de quem ignora o nome e os das pessoas que alli assistirão, 
ouvindo tão somente especificar entre estas o coronel An- 
tonio José de Sousa Portugal, disendo-se que o dito jantar 
fora de carne, não obstante ser dado naquelle dia de absti- 
nencia; disse mais que nunca ouvira fallar em outro algum: 
jantar desta natureza dado pelo Padre Francisco Agostinho 
Gomes, porém que no tempo em que aqui estivera hum ca- 
pitão Francez que tinha apresado a nau Polifemo tambem se 
publicara a noticia de outro jantar que se pertendia dar 
no-sitio da Barra, o qual fôra impedido por ordem do Exmo. 
Governador, não obstante não ser em dia de peixe, e que 
ignora elle testemunha a que fim era tendente, e que então 
ouvira dizer que o referido Padre Francisco Agostinho Go- 
mes tambem se devera achar no mesmo jantar, assim como 
que o mesmo Padre, em rasão das suas leituras era affeiçoado 
ás doutrinas modernas de França, porém, que disso elle tes- 
temunha não tem certeza por lhe não ter presenceado facto 
algum que como tal o indicasse; e mais não disse nem aos 
costumes e lhe foi lido o seu depoimento que ha de assignar 
com o dito Ministro. E eu João Luiz de Abreo, escrivão, que 
o escrevi. Doutor Magalhaens — Ignacio Francisco Braga. 

O capitão do Regimento auxiliar desta Praça Francisco 
da Costa de Azevedo, homem branco, casado, morador na rua 
direita da Misericordia, onde tem huma loja de fasendas se- 
cas, de idade de 46 annos, jurou aos Santos Evangelhos em 
hum livro delles em que poz a sua mão direita e prometteo 
dizer a verdade. 

E sendo perguntado pelo conteudo no officio do Illmo. 
c Exmo. Governador Geral desta Capitania: 

Disse que haverá hum anno, pouco mais ou menos, ouvira 
ello testemunha fallar num jantar de carne que se dera em 
huma sexta-feira no largo da Piedade mas que lhe não dis- 
serão o nome de pessoa alguma das que a elle assistirão; 
e que semelhantemente ouvira fallar em outro jantar que 
pelos dias santos do Natal do anno 14797 se pertendera dar 


É 


REED cs Re ATE SIR AGUAS res dh o 389 


- no sitio da Barra e se não dera por ser embaraçado pelo 


Exmo. Governador; porém que elle testemunha não sabe, 
nem ouvio diser que o padre Francisco Agostinho Gomes fosse 
autor ou socio em qualquer dos ditos jantares; e que a res- 
peito do seu modo de pensar nada mais sabe senão que elle 
gosta de conviver com os seos amigos; e ignora elle teste- 
munha as correlações que tem entre si e mais não disse e nem 
aos costumes: e lhe foi lido o seu depoimento que ha de 
assignar com o dito Ministro. E eu João Luiz de Abreo que o 
escrevi. Doutor Magalhaens — Francisco da Costa Azevedo. 

Joaquim Gomes de Andrade, homem branco, casado, cabo 
de policia da Freguezia da Conceição da Praia, onde he mos 
rador, e vive de negocio, de idade de 39 annos, jurou os San- 
tos Evangelhos em hum livro delles em que 'poz a sua mão 
direita e prometteo dizer a verdade. 

E sendo perguntado pelo conteúdo no officio do Illmo. e 
Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania: 

Disse que haverá dous ou tres annos que ouvira dizer 
se tinha dado hum jantar de carne em Sexta Feira Santa para 
os partes do Forte de São Pedro, porém que se não assignalara 
particularmente pessoa alguma das que a elle assistirão; disse 
mais que não tem noticia alguma de outro jantar que se 
figura dado pelo Padre Francisco Agostinho Gomes e que va- 
gamente tem- ouvido dizer que elle he affeiçoado ás Doutri- 
nas Francezas, o que elle testemunha ao certo não sabe, por 
não ter presenceado factos ou palavras que dessem a conhe- 
cer o seo modo de pensar e mais não disse nem aos cos- 
tumes e lhe foi lido o seu depoimento que ha de assignar 
com o dito Ministro E eu João Luiz de Abreo Escrivão que o 
escrevi. Doutor Magalhaens. — Joaquim Gomes de Andrade. 

Assentada. 

Aos 22 dias do mez de Janeiro do anno de 1799 nesta ci- 
dade do Salvador, Bahia de Todos os Santos e casas de mo- 
rada do dito Desembargador Ouvidor Geral do Crime o Doutor 
Manoel de Magalhaens Pinto e Avellar de Barbedo, onde eu 
Escrivão ao diante declarado fui vindo, pelo dito Ministro 
torão perguntadas as testemunhas seguintes que fez vir á 
sua Presença de que fiz este termo, E eu João Luiz de Abreo, 
Escrivão que o escrevi. 


“REVISTA DO exsmoro HISTORICO — 
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“Manoel Simoens, MUDA branco, sbltéiro: cabo da Policia 
da Freguezia do Pilar e nella morador, mestre tanoeiro de 
idade de 50 para 51 annos, jurou aos Santos Evangelhos em 
hum livro delles em que poz a sua mão direita e prometteo 
dizer a verdade. 


“E sendo perguntado pelo conteudo no officio do Illmo. e 
Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania: 


Disse que elle testemunha ouvira fallar ha perto de tres 
annos em hum jantar de carne que derão huns officiaes Mi- 
litares em Sexta Feira Santa para as partes do Forte de São . 
Pedro sem que soubesse quem forão os participantes do dito 
jantar, e que nunca tivera a menor noticia de outro algum 
dado pelo Padre Francisco Agostinho Gomes, se bem que al- 


 gumas pessoas tem ouvido dizer ser elle inclinado aos prin- 
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cipios Francezes e a outras que não, visto se não dar razão 
ou fundamento da dita imputação; e mais não disse nem aos 
costumes; e lhe foi lido o depoimento que ha de assignar 
com o dito Ministro. E eu João Luiz de Albuquerque, Eseri- 
vão que o escrevi. Doutor Magalhaens — Manoel Simoens .. 

Antonio da Silva Borges, homem branco, casado, cabo de 
Policia da Freguezia de São Pedro e nella morador, occupa- 
se em procurar causas, tem de idade 67 annos, jurou aos 
Santos Evangelhos em hum livro delles em que poz a sua 
mão direita e prometteo diser a verdade. 

E sendo perguntado pelo conteudo no officio do Tilmo. 
e Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania. 

Disse que elle testemunha tem noticia de hum certo 
jantar que pertenderão dar alguns officiaes militares no si- 
tio da Barra, haverá dous annos, sendo o dito jantar de 
carne em dia de abstinencia; porém que fôra embaraçado por 
ordem do dito Fxcellentissimo Governador; e que nunca até 
agora ouvira fallar em outro algum, dado pelo Padre Fran- 
cisco Agostinho Gomes; o qual, comtudo, por voz do povo, 
tem ouvido diser que he Francez e que em sua casa falla em 
materias pertencentes à França de que elle testemunha não 
tem certeza; e mais não disse nem aos costumes e lhe foi 
lido o seu depoimento que ha de BSsignaE + com o dito Mi- 
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nistro. E eu ódio Audi db Abreo, Escrivão que o escrevi, 
— Doutor Magalhaens — Antonio da Silva Borges. 
"Manoel José Antunes Ramos, homem branco, solteiro, 
morador na Quitanda de São Bento, vive de negocio de mo- 
lhados, de idade, de 39 annos, jurou aos Santos Evangelhos 
em hum livro em que poz a sua mão direita e prometteo diser 
a verdade. 

Disse que elle testemunha haverá dous annos, pouco 
mais ou menos, ouvira fallar num jantar que se dera, ou 
pretendera dar em Sexta Feira Santa .e nunca soubera se ti- 
vera efíeito ou não, nem onde era, nem quem erão as pes- 
soas para elle convidadas, e que nunca ouvira fallar que o 
Padre Francisco Agostinho Gomes désse outro jantar desta 
natureza; porém por voz vaga he accuzado de Francez, que. 
sabe Lingoa Franceza e gosta de ler os livros desta Nação e 
não tem/ elle testemunha noticia de pessoa outra alguma de 
communicação do dito Padre de quem se faça a mesma impu- 
tação e mais não disse nem aos costumes; e lhe foi lido o seu 
depoimento que ha de assignar com o dito Ministro. E eu 
João Luiz de Abreo que o escrevi. — Doutor Magalháens. — 
Manoel José Antunes Ramos. | 

José Bonifacio, homem branco, solteiro, morador na praça 
de Palacio em hum botequim de que vive, de idade de 20 
annos, jurou aos Santos Evangelhos em que poz a sua mão 
direita e jurou diser a verdade. | 

E sendo perguntado pelo conteúdo no officio do fllmo. e 
Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania: 

- Disse que nunca ouvio elle testemunha fallar em jantar 
de carne que se désse em: Sexta Feira Maior e nem conhece ao 
Padre Francisco Agostinho Gomes, e menos acerca delle, ou 
de alguma pessoa tem ouvido cousa alguma acerca do que 
elle testemunha he interrogado e mais não disse e lhe foi 
lido o seu depoimento que ha de assignar com o dito Ministro. 
E eu, João Luiz de Abreo, Escrivão que o escrevi. — Doutor Ma- 
galhaens — Está huma cruz — Signal de José Bonifacio. 

Valerio Francisco da Silva, homem pardo, livre, solteiro, 
morador na rua de N. Senhora da Ajuda, onde tem huma 
venda de molhados, de idade de 34 annos, pouco mais ou 


menos, jurou aos Santos Evangelhos em hum livro. delles em 
que poz a sua mão direita e prometteo dizer a verdade. 


E sendo perguntado pelo conteúdo no officio do Ilmo. e 
Exmo, Governador e Capitão General desta Capitania: = 


Disse que elle testemunha nunca ouvira fallar em jantar 
algum de carne que se désse em Sexta Feira Santa nem co- 
nhece ao Padre Francisco Agostinho Gomes, nem sabe quer! 
he, nem a seu respeito ouvira fallar em materia alguma, e 
mais não disse e lhe foi lido o seu depoimento que ha de as- 
signar com o dito Ministro. E eu, João Luiz de Abreo, que o 
escrevi. — Doutor Magalhaens Valerio Francisco da Silva. 

“João Antonio de Azevedo, homem branco, solteiro, mora- 
dor na rua Direita de Palacio, onde tem hum armazem da 
molhados, de que vive, de idade de 28 para 29 annos, jurou 
aos Santos Evangelhos em hum livro delles em que poz a sua 
mão direita e prometteo dizer a verdade. 

E sendo perguntado pelo conteúdo no officio do Ilmo. e 
Exmo, Governador e Capitão General desta Capitania: 

Disse que haverá hum anno, pouco mais ou menos, ou- 
vira elle testemunha dizer que se dera ou pretendera dar hum: 
juntar de carne em Sexta Feira Maior no sitio da Barra desta 
cidade, porém que não dissêrão quem erão os convidados para 
elle; c que nunca ouvira fallar em outro algum jantar dado 
pelo Padre Francisco Agostinho Gomes, mas que vagamente 
tem ouvido dizer que elle he Francez, se bem que se não 
apontem factos ou discursos em que se fundamente a dita 
fara; e mais não disse nem aos costumes, e lhe foi lido à» 
seu depoimento que ha de assignar com o dito Ministro. E 
eu, João Luiz de Abreo que o escrevi. — Doutor Magalhaens. 
Está huma cruz “++ Signal de João Antonio de Azevedo. 

Assentada. 

Aos 23 dias do mez de janeiro do anno de 1799 nesta ci- 
dade do Salvador, Bahia de Todos os Santos, e casas de mo- 
rada do dito Desembargador Ouvidor Geral do Crime, o Dou- 
tor Manoel de Magalhaens Pinto e Avellar de Barbedo, onde 


ru Escrivão ao deante nomeado vivo, ahi pelo dito Ministro 
forão perguntadas as testemunhas que mandou vir 4 sua 


presença e são as seguintes de que fiz este termo. E eu, João 
Luiz de Abreo, escrivão, o escrevi, 


José Malheiro de Mello, homem branco, casado, nego- 
ciante desta Praça e morador ao pé do Caes Novo, de idade de 
42 annos, jurou aos Santos Evangelhos em: hum livro delles 
em que poz a sua mão direita. 

E sendo perguntado pelo conteúdo no officio do Illmo. e 
Exmo. Governador e Capitão General desta Capitania: 

Disse que haverá dous annos com pouca differença, ou- 
vira dizer se dera na Barra, sitio desta cidade, hum jantar por 
motivo de libertinage, porém que nunca ouvira especificar 
pessoa alguma das que a elle assistirão; e que semelhantemente 
tambem ouvira fallar noutro dado em Sexta Feira Santa, do 
qual tambem ignora quem fossem os autores, “sem nenhum 
delles lhe consta entrasse o Padre Francisco Agostinho Gomes 
. nem que fosse affeiçoado aos abominaveis principios da Re- 
volução Franceza; e mais não disse nem aos costumes e lhe 
foi lido o seu depoimento que ha de assignar com o dito Mi- 
nistro. E eu, João Luiz de Abreo que o escrevi, — Doutor 
Magalhaens. — José Malheiro de Mello. 

Manoel Pereira Alvares, homem branco, casado, nego- 
ciante nesta praça, morador á rua direita da Fonte dos Pa- 
dres, de 70 annos, pouco mais ou ncenos, jurou aos Santos 
Evangelhos em hum livro delles em que poz a sua mão di- 
reita e promettco dizer à verdade. 

E perguntado sobre o conteúdo no officio do Illmo. & 
Exmo. Governador e Capitão General: 

Disse que elle testemunha, sabe por voz publica e geral que 
ce dera hum jantar de carne em Sexta Feira Maior, dizendo 
que fôra no sitio da Barra desta cidade e outros que fora 
no Campo do Forte de São Pedro, porém, que nunca ouvira 
especificar os nomes das pessoas que a elle assistirão; e di- 
zia-so que houvera quem: remettesse á Real Presença huma 
lista de todos os convidados para o dito banquete; disse mais 
a respeito do Padre Francisco Agostinho Gomes que nunca 
ouvira fallar que elle entrasse em semelhantes funcções, nem 
tão pouco fosse infecto dos aboninaveis principios Fran- 
cezes, sendo muito educado e doutrinado por seu pae, que 


A 


su — REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | 
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elle iii ni muito bem conheceo por ser morador; na sua 

vizinhança; e mais não disse nem aos costumes e lhe foi lido 


este depoimento que ha de assignar com o dito Ministro. E 


eu, João Luiz de Abreo que (0) escrevi. -— Doutor Magalhaens . A 


— Manoel Ferreira Alvares. 


José Domingues, homem branco, casado, negociante desta 
praça, morador na rua direita do Corpo Santo, de idade de 42 
annos, jurou aos Santos Evangelhos em hum livro delles, em 
que poz a sua mão direita e prometteo dizer a verdade. 


E perguntado pelo conteúdo no officio do Ilmo. e Exmo. 
Governador e Capitão General desta Capitania: 

Disse que elle testemunha Jamais ouvira fallar em que 
o Padre Francisco Agostinho Gomes dera hum jantar de carne 
em Sexta Feira Maior, convidando para elle pessoas das pri- 
meiras desta cidade e menos lhe consta ou tem ouvido dizer 
que elle seja infeceivhado das peores maximas da Revolução 
Franceza, nem pessoas outras algumas da sua communicação 
e mais não disse nem aos costumes e lhe foi lido este depo:- 
mento que ha de assignar com o dito Ministro — E eu, João 
Luiz de Abreo que 0 escrevi. Doutor Magalhaens. — José 
Domingues. 

Assentada — Aos 24 dias do mez de Janeiro do anno de 
1799 nesta Cidade do Salvador, Bahia de Todos os Santos e casas 
do Desembargador Ouvidor Geral do Crime, Dr. Manoel de 
Magalhaens Pinto Avelar de Barbedo, onde eu escrivão, ao 
deante nomeado vim, ahi pelo dito Ministro foram per- 
guntadas as testemunhas que mandou vir á sua presença e 
são as seguintes de que fiz este termo. E eu, João Luiz 
de Abreo, escrivão, qué o eserevi. 


Antonio Carvalho da Fonseca, homem branco, casado, 
negociante desta praça, morador na rua chamada dos Caldei- 


reiros, de idade de 90 annos, jurou aos Santos Evangelhos, 


em hum livro delles em que poz a sua mão direita. 


E sendo perguntado pelo conteudo no officio do Illmo. 
Exmo. Governador Capitão General desta Capitania: 


Disse que elle testemunha ouvira dizer que em Sexta 
Feira Maior do anno passado se dera hum jantar de carne, 


CC CAGTAS O 


À p k 
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- porém que nunca soube onde, nem as pessoas que a elle fo- 
rão, e que sómente ouvia dizer ao Advogado Jacinto Ma- 


10el Pereira Lisboa que lhe tinhão dito que o Padre Fran-, 


risco Agostinho Gomes cooperava jpara o mesmo jantar: 
disse mais que tambem a algumas pessoas ouvira dizer que 
o dito Padre gostava de cousas de libertinage, porém que elle 
testemunha nunca presenciou facto ou discurso do dito Pa- 
dre que o mostrasse nem jamais lhe constou que elle agre- 
gasse outra alguma pessoa a ser dos mesmos sentimentos e 
mais não disse nem aos costumes e lhe foi lido o seu depoi- 
mento que ha de assignar com o dito Ministro. E eu João 
Luiz de Abreo que o escrevi. — Doutor Magalhaens. — An- 
tonio Carvalho da Fonseca. 

José Vaz de Carvalho, homem branco, viuvo, commer- 
ciante desta Praça, morador no Bêcco do Garapa, de idade 
de 78 para 79 annos, jurou aos Santos Evangelhos em hum 
livro delles em que pôz a sua mão direita e prometteo diser 
“ verdade. 

E sendo perguntado pelo conteudo no officio do Illmo. e 
fixmo. Governador Capitão General desta Capitania: 

Disse que eile testemunha ha muitos meses ouvira fal- 
lar que se dera hum jantar de carne em Sexta Feira Santa, 


mas que não sabe nem ouvio dizer o sitio, onde se deo, nem, 


as pessoas que a elle assistirão, nem tambem tem ouvido dizer 
que o Padre Francisco Agostinho Gomes seja affeiçoado aos 
abominaveis principios Francezes, nem que tenha indusido 
ou agregado a si outras algumas pessoas sectarias del- 
les; e mais não disse, nem aos costumes e lhe foi lido o sen 
depoimento que ha dé assignar com o dito Ministro. E eu 
João Luiz de Abreo escrivão que o escrevi. — Doutor Maga- 
lnaens. — José de Carvalho. 

Assentada — Aos 25 dias do mez de Janeiro do anno da 
1799 nesta cidade do Salvador, Bahia de Todos Santos e casas 


de aposentadoria ou morada do Desembargador Ouvidor Ge-. 


ral do Crime, o Doutor Manoel de Magalhães Pinto de Ave- 
lar de Barbedo, onde eu tabellião ao deante declarado vim 


velo dito Ministro foi perguntada a testemunha seguinte, que 


fez vir a sua presença, de que fiz este termo. 
E eu João Luiz de Abreo escrivão que o escrevi, 


jd f : A e ME RO 
REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


O Bacharel Formado Jacintho. Manoel Pereira. Lisboa, e 


Advogado nos Auditorios desta Cidade, branco, solteiro, mo- 
rador na rua de Guadelupe, de idade de 41 annos incomple- 
tos, jurou aos Santos Evangelhos em hum livro delles em que 
poz a sua mão direita e prometteo diser a verdade. 

E sendo perguntado pelo referimento que nelle teste- 
munha fez a vigesima terceira deste summario, Antonio Car- 
valho da Fonseca: 

Disse não passa na verdade o referimento, pois elle re- 
ferido acerca do Padre Francisco Agostinho Gomes só sabe 
e que já disse no depoimento que deo no dia 21 do corrente pe- 
rante elle Ministro e que isto mesmo foi o que disse ao 
referente e nada mais, e mais não disse, e sendo-lhe lido o 
seu depoimento o achou conforme e ha de assignar com o dito 
Ministro. E eu João Luiz de Abreo escrivão o escrevi — Dou- 
tor Magalhaens. — Jacintho Manoel Fonseca Lisbôa. 


Termo de enserramento. 
Inqueridas as ditas testemunhas me ordenou de novo 9 


dito Desembargador Ouvidor Geral do Crime lhe entregasse 
este auto e summario, junctamente com huma copia delle 
que outro sim me determinou extrahisse. 

E certifico que o dito Ministro deferio a cada huma das 
testemunhas inquiridas no auto do seu depoimento o jura- 


mento dos Santos Evangelhos para que guardassem segredo 


acerca do que foscem perguntados, o que prometterão cum- 
ERR: 

Passa todo o referido na verdade em fé do que dou q 
presente nesta Cidade do Salvador, Bahia de Todos os Santos, 
aos 25 dias do mez de Janeiro do anno de 1799. E eu João 
Luiz de Abreo, escrivão que o escrevi — João Luiz de Abreo. 

E se não contem mais cousa alguma em o dito auto e: 
summario que eu Escrivão nomeado para esta diligencia e 
abaixo declarado e assignado aqui copiei bem e fielmente dos 
proprios a que me reporto e a outro traslado que já delles 
extrabi em cumprimento da ordem que in voce me deo o 
Desembargador Ouvidor Geral com vezes de corregedor do 
Crime da Côrte o Doutor Manoel de Magalhaens Pinto e Avel- 
rar de Barbedo com o qual c os proprios autos conferi o pre- 
sente traslado depois do que lhe entreguei os mesmos autos, 


“como por. elle me toi cena nesta dita idade do Sal- 
vador Bahia de Todos os Santos aos 26 dias do mez de Ja- 
reiro do anno do Nascimento N. Senhor Jesus Christo de 1799. 
— E eu João Luiz de Abreo Escrivão que o escrevi e sub- 
escrevi. 


A 


Concertado por mim Escrivão João Luiz de Abreo. 
DOCUMENTO N. 2 


Carta Regia em que o governo portuguez agradece ao 
governador da Bahia as providencias severas tomadas contra 
os conspiradores de 1798 e em que recommenda o maior rigor 
no julgamento delles. ; 

D. Fernando José de Portugal, do Meu Conselho, Gover- 
nador e Capitão General da Capitania da Bahia: 

Sendo Me presente a conta que desteis pela Secretaria de 
Estado competente, em data de vinte de Outubro deste anno, 
dos papeis sediciosos que se publicaram nessa cidade e da 
conjuraçam que se tinha urdido para precipitar esses Povos 
na ultima ruina, sendo as proviâencias que desteis nesta occa- 
siam as mais proprias para atalhar na sua origem hum tam 
grande mal, resultando das acertadas medidas que tomasteis 
nam só o descobrimento dos réos de similhante attentado 
mas a sua aprehensam e o conservar-se em consequencia dela 
essa cidade em huma perfeita tranquilidade e socego; Sou 
servida aprovar tudo o que praticasteis a este respeito e vos 
ordeno que em continuaçam da Devaça a que mandasteis pro- 
ceder, sejam estes réos sentenciados em Relaçam pelo mere- 
cimento dos Autos, devendo eles ser julgados com a maior 
promptidam e com a publicidade que permittem as Leis es- | 
tabelecidas para que conste da justiça com que sam castiga- 
dos, recebendo imediatamente o merecido castigo pelos seus 
crimes e usando se com eles de toda a severidade das Leis, 
tanto a respeito dos cabeças como dos que aceitaram o con- 
vite e dos que nam denunciaram tal e tam enorme crime, 
devendo para o futuro constar a todos que.em tam grande 
atentado ao Bem Publico am sofre moderaçam alguma da 
pena ordenada pela Lei. Igualmente vos ordeno de propór os 


premios qué terá onventánto que é te dedia aos que denuncia- 

“ram. tam enorme delito para “que recebam a recompensa. da 
sua fidelidade. O que, tudo executareis com o “zelo e fideli-. 
dade que de vós espero. Escrito no Palacio de Queluz aos vinte 
e dois de Deo de mil setecentos e noventa e oito. 


Principe. 


Para Dom Fernando José de Portugal. 


DOCUMENTO N. 3 


Tilmo. e Exmo. Sr. 


Sendo presente ao Principe Nosso Senhor pelos Processos 
Inquisitoriaes e conta dada pelo Intendente Geral da Policia 
que João Pereira de Souza Caldas, Sebastião e Vicente Navarro 
de Andrade, Domingos Borges de Barros e D. Pio Ilbar- 
rache que tinhaô sido detidos em consequencias de denuncias 
que podiaô ser fundadas e das criticas e imperiosas cirçum- 
stancias actuaes se mostraraô innocentes mas que haviaõd dado 
em toda a parte decididas provas de sua fidelidade e amor pelo 
seu Soberano foi Sua Alteza Real servido ordenar ao In- 
tendente Geral da Policia, por aviso que lhe dirigi em data 
Ge 28 de Setembro p. p. que fazendo-os pôr em liberdade 
lhe declarasse que Sua Alteza Real ficou inteiramente con- 
vencido da sua innocencia e que ao Pio e Virtuoso coração 
de hum tam Benigno Soberano foi bem dolorosa a necessi- 
dade do momento lhes causasse hua desagradavel detenção 
de que comtudo lhes naô deve resultar inconveniente porque 
fica justificada a sua innocencia e saô restituidos á graça do 
seu Soberano; Mas como aqui ainda naô chegou Vicente Na- 
varro de Andrade ordena Sua Alteza Real que V. Ex. no 
caso que elle ainda ahi se ache o faça igualmente pôr em li- 
berdade, e pratique a seu respeito o mesmo que foi ordenado 
“ao Intendente Geral da Policia de praticar com os outros 
que aqui se achaõ. 

Palacio do Rio de Janeiro, de Outubro de 1811. 

Ao Sr. Conde dos Arcos. — Conde de Linhares. 


O sr. CONDE DE Arronso CELSO (presidente perpetuo) 
agradece ao socio Sr. Braz do Amaral o novo serviço ao 
INSTITUTO, apresentando-lhe felicitações pela brilhante con- 
fe»rencia que acaba de realizar. 

' Communica que no dia 21 do corrente, ás 21 horas, o 
INSTITUTO, com9 annualmente pratica, commemorará o 89º anni- 


a versario ae sua fundação eo áe o Sr. dresidinto da piepu. 
blica, convidado por uma commissão, que havia nomeado, com- 
posta dos Srs. Manoel Cicero, Ramiz Galvão, Max Fleiuss, 
“Agenor de Roure, Rodolpho Garcia e Alfredo Lage, prometteu 
honrar o INSTITUTO com a presença, presidindo aquella sessão. 

Aproveita o ensejo para convidar os consócios presentes e 
demais cavalheiros que hair á sessão para comparecerem 

a solennidade no dia 21. 

Encerra-se a sessão ás 18 1/2 horas. — 4. B. A Castello 

Branco, servindo de 2º secretario. 


ANNEXO 
PARECER DO SR. MAX FLEIUSS, NA COMMISSÃO DE BIBLIOGRÁPHIA 
DO INSTITUTO SOBRE O LIVRO DE HISTORIA DO IMPERIO — “A 
ELABORAÇÃO DA INDEPENDENCIA, 1808-1823” —— DE TOBIAS 
MONTEIRO, 1927 


A Historia do Imperio do Brasil já teve em Joaquim Na- 
buco um expressivo e elegante historiador. 

Nabuco fez-se sobremodo notavel pela arte olympica de 
dizer, de esboçar as scenas e definir os personagens politicos 
mais em evidencia daquella época. 

Destaca-se pelo elevado conceito de critica Hidra bel- 
leza e concisão hellenica da fórma, e tambem pelo colorido 
irresistivel da palavra. 

Foi por seu verbo cheio de luz, de movimento, de en- 
thusiasmo e eloquencia natural, um dos maiores tribunos da 
Abolição, como ainda, pelos moldes novi-classicos da sua 
prosa, uma especie de Tito Livio das decadas do Segundo 
Reinado. 

Comtudo, só incidentemente nos descreveu a historia do 
governo de d. Pedro II, para servir de fundo decorativo ao 
thema historico de Um estadista do Imperio, livro verdadei- 
ramente modelar dentre as nossas escassas producções no 
genero. 

Escrevendo sobre a fundação do Imperio e o Primeiro 
Reinado até a Maioridade, Pereira da Silva foi antes analysta 
do que historiographo. 

Além disso, é controverso e vacillante em certos factos e 
datas: e falta-lhe, não raro, a isenção de animo — indispen- 
savel a um historiador da Independencia — por seu espirito 
de sectarismo partidario infenso aos Andradas, maximé ao 
“Patriarcha”. 


Nota-se a mesma prevenção e animosidade na Historia 
da Independencia do Brasil, por Varnhagem, obra publicada em 
19147, pelo INSTITUTO Historico E GEOGRAPHICO | BrasiLHIRO, 
com annotações do Barão do Rio-Branco, 

Quanto ú historia do reinado joanino no Brasil, não se 
conhece, sob todos os pontos de vista, obra mais completa, 
mais profunda, de visão mais elevada e imparcial, de mais 
vasta erudição e pesquisa documentaria nos archivos publicos 
e particulares, do paiz e do exterior, do que sejam os dous vo- 
lumes de D. João VI no Brasil, de Oliveira Lima. 

Infelizmente, o periodo de embryogenia do Segundo Tm- 
perio — a Regencia, não conheceu ainda, sem embargo dos 

“melhores tentames nesse sentido, um historiador peculiar, 
de côr local, que lhe fosse, como o seu Froissart, de cunho 
eminentemente caracteristico. 

Ha dous annos, por occasião do centenario de d. Pedro HH, 
com o seu meio seculo de regime patriarchal, todo votado 
á grandeza do Brasil, já gloriosamente identificado á Historia 
Patria, erigiu-lhe o InsTiTUTO Historico BRASILEIRO, em suas 
Contribuições para a biographia de d. Pedro II, um dos 
mais significativos monumentos intellectuaes, pela voz con- 


temporanea. 
“A nossa Historia, dia ha pouco o sr. João Ribeiro, 
a proposito do livro do sr. Tobias Monteiro — resente-se da 


falta de idéas geraes, de memorias e de outras contribuições 
que facilitariam a tarefa do historiador.” 

Por isso mesmo, são de todo ponto justificaveis os re- 
centes e brilhantissimos artigos do sr. Affonso Celso, sobre 
o Ministerio Ouro Preto e que esclarecem um dos mais no- 
taveis e agudos periodos da nossa Historia Politica. 

De facto, a Historia do Brasil carece de uma revisão geral, 
de processo scientifico, desde os próceres dos descobrimentos 
até os nossos dias, pois ha nella largos periodos obscuros e 
vontos controversos, que convêm sejam cada vez mais expla- 
nados e discutidos, à luz de novos documentos, pelos profis- 
sionaes das letras historicas. 

Na historia do Primeiro Reinado escasseiam-nos muitos 
elementos de valor, que só agora vão surgindo, graças ás pes- 
cuisas do InsTITUTO HisToRICO, ás procedidas nos papeis dos 
archivos imperiaes, no castello d'Eu, e á publicação de tra- 
hbalhos officiaes do Ministerio das Relações Exteriores. 

Afóra a iniciativa do InsTiTUTO Historico BRASILEIRO, 
com relação á correspondencia do barão Wenzel de Mareschall, 
o representante diplomatico da Austria, dedicadissimo á im- 
peratriz Leopoldina, figura a do Ministerio das Relações Ex- 
teriores, com o Archivo Diplomatico da Independencia, col- 
lecção de documentos historicos (publicação autorizada pelo 


“minister o Azevedo. MASAUaS), dolhieuite por dalosas e compe- 
tentes funccionarios desse ministerio. 

Iniciou- se em 1922, comprehendendo a correspondencia 
trocada entre o Brasil e a Grã Bretanha, a Austria, a França, 
os Estados Unidos, Estados da Alemanha, Estados do Prata, 
Santa Sé a Espanha e Portugal, inclusive as missões Rio. 
Maior, Stuart e a Missão Ordinaria, precedendo a cada qual 
uma noticia historica em particular e outra geral, volume 
este que ainda falta vir a lume. ! 

O archivo do Itamaraty, como já observou o sr. Calo- 
geras, em bello artigo de critica sobre a obra do sr. Tobias 
Monteiro, guarda ainda os traços indeleveis do grande inves- 
igador da nossa Historia Diplomatica — Rio-Branco. 

Só ha pouco, accentúa, estabeleceu-se ali o serviço de 
cópia da correspondencia diplomatica estrangeira, tendo-se 
ordenado a tradueção literal, para fins historicos, da do- 
cumentação cifrada, existente naquelle ministerio e relativa 
ao passado regime. 

Sobre a historia do reinado da Casa de Bragança, existe, 
no castello d'Eu, o archivo privado da antiga familia impe- 
rial, inestimavel thesouro, hoje pertencente ao principe dom 
Pedro Orleans Bragança. 

Mas só agora tambem se encetaram ali serviços de ca- 
talogação, sob a direcção dos srs. Miguel Calogeras e Alberto 
Rangel. 
Tanto o sr. Alberto Rangel como o sr. Tobias Monteiro 
já se utilizaram do valiosissimo apparelho historico dos ar- 
chivos do castello d'Eu; um,-numa serie de artigos, cheios de 
notas remissivas, sobre a Missão do Stuart, Ra na obra 
que forma o objecto destas linhas. 

Fomos os primeiros a expôr a necessidade innegavel que 
ha de centralizar nesta capital todas as fontes de informação 
de Historia Patria, dispersas fóra daqui. 

obra do mais alto espirito de patriotismo e beneme- 
rencia em pról da posteridade, interessada em colligir e codi- 
ficar todos os fragmentos esparsos da chronica do nosso 
passado. 

Dahi se deduz a magnitude da obra dos homens de 1838, 
fundando o InsrtiTuTro HisTorIGo BRASILEIRO, O maior órgão de 
propulsão e coordenação dos conhecimentos sobre a Historia, 
Geographia e Ethnographia do Brasil. 

O maior padrão de gloria do InsTrruTo é ter despertado 
entre nós o amor ao estudo da terra, dos homens e das cousas 
do passado; e, o que é mais, ter apontado aos contemporancos 
e pósteros qual o melhor criterio de estudal-os e scientifi- 
camente commental-os, 
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indo se, bOis, dipebitimiéliso ao “iniltao do 
"oRICO O apparecimento dos nossos melhores traba: 
ioricos, subrelevando a Historia Geral dó Brasil, de. Fran- 
“cisco Adolpho de Varnhagen, de que a Casa Weiszflog, de São 

Faúlo, vai fazer nova edição, eruditanente revista. e com- 
mentada pelo sr. Rodolpho Garcia, que teve a collaboração 
sen par de Capistrano de Abreu. 

O livro do sr. Tobias Mohteiro é adido um retltxo bede- 
merito da acção | do INSTITUTO. 

Tomou o sr: Tobias Monteiro a hombros a nda ta- 
“refa, inçada de contratempos e responsabilidades, de escrever 
“a Historia do Imperio do Brasil. 

Serve-lhe de introducção o primeiro tomo da serie, re- 
ctem-publicado, e a que dá o titulo — A elaboração da Inde- 
pendencia., 

Os demais tomos, que formarão successivamente, cada 
“qual, obra á parte, em um ou mais volumes, denominar-se- ão: 
— O Primeiro Reinado, A Regencia e O Segundo Reinado. 

A acção historica do livro envolve o interregno compre- 
“hendido desde as negociações diplomaticas com a Inglaterra e 
a Franca, em consequencia do Ultimatum. de 17 de Agosto de 
4807 por Napoleão, e a Espanha, seguido da invasão de Junot, 
até a primeira Assembléa Constituinte, e consolidação, pelas 
srmãs, da nossa emancipação politica. 

O nome do autor, como homem de livro e de imprensa, 
dá-nos, por si só, arrhas do exito de tão elevada empresa. 

Dedicou-lhe o sr. Tobias Monteiro alguns annos de pa- 
ciente estudo no Brasil, como nas bibliothecas é arthivos da 
HMuropa. 

Leu avultada cópia de obras, documentos, expediente e 
correspondencia official, collecções de papeis e cartas parti- 
«culares e outros manuseriptos, apontamentos bibgraphicos, 
“diarios e impressões, ensaios, monographias, artigos de im- 
prensa periodica — enfim, toda uma preciosa bibliographia e 
documentação sobre os tres grandes vultos dos Bragânças, fi- 
guras da Côrte e administração politica da época. 

Em seu aspecto graphico, o livro mostra-se de uma ni- 
tidez francamente admiravel, mas, na sua fórma literaria, o 
eslylo do autor parece-nos não ter à mesma flexuúosidade que 
caracteriza a penha que escreveu Pesquisas é depoimentos, 
livro este, de facto, sob todos os pontos de vista, magistral. 

Sem perda, porém, do lustre de erudição petéuciente, 
 dir-S6+ -ia, que na technica de composição da obra, o autor 
se tornou mais compacto. 

Neste ponto, lembra as conferencias sobre a Historia da 
Civilização na Europa e em Fráiica, de Guizot, vu a Historia 
do Consulado e do Imperio, de Thiers. 


p 


“Mas o sr. Tobias, Montado sê Povelã aqui, acima de tudo, 
& 4 expásitos ertidito; Hel-ão sohso é processo historico, de nada | 


adiantar, nem um traço figurativo da scena, sem uma citação 


ebonatoria do texto, ou abundantes notas remissivas no. final 
da pagina ou do capitulo. 

Apresenta amuitos visos de alfinidade com outro laureado 
esuriptor naciónal, o st. Oliveira Vianna, comquanto seja este 
iuito mais eriticista da Historia. 

O livro é, sem duvida, notavel pela erudição e esforço de 
trabalho intellectual que patenteia, como pela: excellencia 


" qas fóntes riquissimas em que se hauriu, 


Vraz a nota das melhores obras dess a natureza e em. 
muitos pontos e aspectos o cunho da deiginalidóde das con- 
tribuições inteiramente novas ao assumpto em fóco. 

Represe nta, para nós, esse livro, como bem ponderou o 
sr Paulo Prado, a revivescencia pinturesca de uma época in- 
teira, tão perto de nós, e que já se vai transformando em 
passado méramente livresco ou documentario, pelo desap- 
parecimento da tradição oral, da paisagem e do ambiehte 
social em que se desenrolou o drama historico. 

Qtianto ao processo de estudar a Historia e methodo de 
systematizal-a, o autor é, con restrieções, uim carlyleano, Dará, 
quem Os superhomens do moinetito histórico valem pela ma- 
teria prima supertina de toda à historiá da suá época. 

Ão inverso disso, à gentalha das ruas, o proletariado, a 
burguesia abastada, o espirito da caserna, do balcão, do 
cláustro, que geslitula e arenga tias reuniões secretas, con-. 
juta á sothbra dos clubes da macçonária ou no silencio dos 
tlaustros, os rebeldes pernambucanos de 17, os pathphletarios 
e demagõgos de 22, que batiam palmas a Joaquim José da 
Hocha, a José Clemente Pereira e Gonçalves Lédo, as so- 
tainaás revolitionarias e o verbo audaz dos padres Góes, Ma- 
tamboa e frei Sampaio, que deu a palavra de ordem do “Fico” 
não mereceram do autor a alta significação e preponderância, 
à que, sem duvida, fizeram jús. p 

Eis úma falha do livro dó sr. Tobias Monteiro, já apon- 
tada, aliás, pelo ilustre censor da Chronica Literaria do 
Jornal do Brasil. 

Escrevendo principalmente do Velho Mundo, isto é, de 
róra pára dentro, & no sentido do secular atávismo da abis- 
tócratia européa, de alto pára baixo, sobre às origens histo- 
ricas dá maior reacção democrática de nossa terra — qual 
foi à Independencia — estudou-as o autor com intenso 
brilho e relevo, sim, mas, preferivelmente do ponto de vista 
monocular, conto diz o sr. João Ribeiro, ou unilateral, vendo 
tudo no mesmo recanto, dum só plano historico-Social, sob o. 


criterio da supremacia Polito oi oh da Santa “Alliança, 
segundo a objectiva de Metternich, Sturmer, | Mareschall, von 
Eltz, Canning, Maler, Gabriac e outros. 

E a historia de uma nobre conquista Niboado: americana 
fecundada pelo sangue “dos martyres, desde 1720 com Felippe 
dos Santos, e encarada pelo daltonismo de espirito de casta, 
sob o preconceito do sangue azul, que não permitte a acuidade 
de visão nitida através de todos os planos perspectivos, em 
conjuncto, no quadro historico de 1822, e de cada um dos seus 
detalhes e figuras integrativas em particular. 

Para a Santa Alliança e a realeza pro-formula cartista, 
mas quasi que absoluta da época, os nossos ultra-liberaes 
não passavam de elementos espurios. 

Comprehende-se que o surto do liberalismo nas grandes 
reivindicações democraticas no Novo Mundo, em tudo divor- 
ciado da ethica e da civilização da raça caucasica, deve ser 
estudado historicamente, em parallelo com o seu impeto de 
expansão natural, isto é, de baixo para cima, da plebe para 
o throno, e do centro para fóra do meio da acção historica. 

Ao contrario disso, a elaboração da independencia deixa 
de parte entre as fontes de mais alta importancia o seu 
mais consideravel factor etiologico — o Povo Brasileiro 

Já a critica estranhou, com justo motivo, não haver no 
livro do sr. Tobias Monteiro senão ligeiras referencias á re- 
volução prodromica de 1817 em Pernambuco. 

De seu chefe — Domingos José Martins e sua mulher, 
occupa-se o autor, aliás, em uma nota, á pag. 60, para re- 
cordar, citando Tollenare, que elles convidavam em 1817 as 
senhoras de Pernambuco a usar os cabellos cortados, por 
melhor convir á austeridade republicana. Houve quem acce- 
desse ao convite, accrescenta Tollenare, mas então “olhava-se 
com malicia as senhoras que traziam os cabellos cortados 
à Tito”. 

Nesse particular, o autor devassou, quasi sem reservas, 
particularidades da vida intima, sobretudo, de d. João VI e 
de d. Carlota Joaquina, esclarecendo que esta ultima, ao des- 
embarcar no Rio, em 1808, trajava gorgorão negro e trazia 
os cabellos cortados, devido á praga de parasitas que infestou 
as cabelleiras das senhoras, durante a travessia para o Brasil. 

“Sobre as peripecias do embarque da côrte real silenciam, 
em grande parte, os historiadores contemporaneos do facto. 

O autor critica a attitude do principe regente, a ironia 
dos lucidos intervallos da rainha-mãe, d. Maria, a louca, a 
imprevidencia de certas medidas administrativas de ultima 
hora, a balburdia dos serviços de estiva e abastecimento de 


bordo, que motivou. logo á sahida “do id recorrer-se á 
esquadra ingleza em muitos casos. 

Bôa porção de pormenores, como quasi lodo o aspecto 
grotesco e sôrna pelo qual timbra em retratar a d. João VI, 
o fundador, em 1815, da nacionalidade brasileira, o autor-foi 
buscal-os de preferencia em tres fontes suspeitas — Thomas 
O" Neill, que Oliveira Lima qualifica de “testemunha ocular, 
posto que não inteiramente digna de fé”; na “prolixa e bis- 
bilhoteira”, mulher de Junot, segundo Oliveira Lima; e em 
Jacobina em seus ligeiros apontamentos de oitiva, dos co- 
chichos do paço, legados em tradição oral .por velhos famulos 
ce açafatas. 

Nada mais fallivel, como criterio de justificação histo- 
rica, do que acceitar o depoimento tendencioso de dous tou- 
ristes presumidos e a reminiscencia da famulagem. 

O sr. Tobias Monteiro refere-se ainda á Exposição ana- 
lytica e justificativa, do Visconde do Rio-Secco, publicada no 
Kio em 18214, figurante no archivo do Castello du e já 
citada por Oliveira Lima. 

Planejada a transferencia da séde da monarchia portu- 
gueza, com tres mezes de antecedencia, por alvedrio do proprio 
principe regente, que a respeito ouviu varias vezes o seu 
“conselho de Estado, e ás reflexões de d. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, conde de Linhares, e do ministro inglez Lord 
Strangford, que acompanhou a esquadra até a Terceira, sob 
a apparencia dessa fuga desordenada, não se deve levar á 
conta de imprevidencia, mas ao perigo das resoluções ful- 
minantes de Napoleão, que até o ultimo momento procurou 
embahir diplomaticamente a dynastia de Bragança, emquanto 
á sorrelfa preparava um golpe certeiro ao sceptro portuguez. 

A manha saloia de d. João VI soube burlar esse golpe. 

Cumpre não esquecer que o principe regente conseguiu 
trasladar para o Brasil todas as joias da Corôa, toda a 
prataria do paço, lavrada pelo Germain, toda a riquissima 
colleeção da bibliotheca da Ajuda, que veio a ser, para nós, 
o nucleo fundamental da Bibliotheca Nacional. 

Não temos, infelizmente, uma chronica exacta de bordo, 
descrevendo a travessia da familia real em 1808, em que, 
ao sair do porto, as naves foram logo desgarradas por um 
temporal, levando-as a arribar, umas ás costas da Parahyba 
e Pernambuco, outras á Bahia e ao Rio de Janeiro. 

Se d. João VI houvesse sido um rei forte, entende o 
sr. Tobias Monteiro, teria resistido até ao ultimo cartucho, 
depois de verificar em tempo as deficiencias da expedição 
Junot. 

Profliga o sr. Tobias Monteiro a conducta de d. João VI 
como a de um transfuga, entendendo, não obstante, compe- 
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tir “lhe, nas cireumsiancias em que se viu, despachar 2 familia 
real para 0 Brasil, quando não para os Açores ou CGahp Verde; 
e alliando- se de vez aos inglezes recolher-se à bordo da sua 
esquadra, “unida á da Inglaterra, e esperar a reconquista do 
solo da patria, auxiliado pela reacção nacional, a ser inten- 
tada, comp de facto o foi por seus subdidos — “sempre 
promptos a marchar á primeira voz de commando atrás do 
primeiro crucifixo”. 

Hyppolito da Gosta, o grande arauto da Independencia, 
já havia, aliás, expendido essa opinião pelo Correio Brasi- 
tiense, n. 45, de 8 de Agosto de 1809, considerando que o 
principe devera ter-se transferido até para Berlengas — 
“ainda que se conservasse no mar sobre véla, em suas es- 
quadras”. 

E adduz a razão disso: “fóra das garras dos tyrannos, 
em qualquer parte que se ache, é soberano de Portugal, sem 
se ver obrigado a assignar os documentos de renupeias nullas 
que para salvar as vidas assignaram os soberanos da Es- 
panha”. ) 

Comprehende-se hem a cartada de politica internacional 
que jogou d. João VI, preferindo fixar no Brasil a séde do 
seu reinado americano, muito mais propria, estavel e con- 
digno do que a bordo de um vaso de guerra, sob a bandeira 
ingleza ou o mesquinho torrão de um ilhéo em meio do 
oceano. 

Entretanto, o sr. Tobias Monteiro considera; “Nunea o 
invasor encontrara deserto o throno de Portugal, erigido pela 
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nação, para ter á sua frente o soberano quando fosse preciso 
cdefendel-o”, 

Não faltam os exemplos historicos do Prior do Grato, 
aconselhado pelo capitão-general d. Pedro da Cunha, sob a 
ameaça da invasão espanhola de 1580, a fundar um imperio 
no Brasil, opinião tambem seguida pe'o neto deste ultimo, 
d. Luiz da Cunha. 

O do dugue de Bragança, depois d. João IV, advertido 
pelo padre Antonio Vieira a transmudar-se para 0 Novo 
Mundo, ante a phrase de Luiz XFV, sogro de Philippe IV e 
alhada da Esp: “Já não ha mais Pyrineus?, 

O de d. João V, que teve igual conselho por parte de 
Alexandre de Gusmão; e o de d. José I, que em 1762, quando 
Portugal foi simultaneamente invadido por dous exercitos, um 
espanhól e outro francez, esteve com a esquerda prompta 
para largar o Tejo. 

Identica precaução foi suggerida a Bhilippe V, de Fs- 
panha, perseguido, ao mesmo tempo, pela Inglaterra, Hollanda, 
Austria e Portugal, de abandonar o Escurial temporariamente 
e refugiar-se nas colonias das Americas — “dentro de dez 


o. atio, ache um cortesão — 0 que » refere OST Tobias 
Monteiro — voltareis a reconquistar a Espanha com os tes 
souros do Mexico”. Za 

Em 1803, d. Rodrigo, fonte de Linhares, aos: primeiros 
fragores napoleonicos, chegou a escrever uma memoria pre- 
conizando ao regente — “a nobre e resoluta determinação” de 
transferencia, para além mar, de solio da monarchia lusitana. 

Diz, muito acertadamente, Oliveira Lima: “Retirando-se 
para a America, o principe regente, sem, afinal perder mais 
do que o que possuia na Europa, escapava a todas as. hu- 
milhações sofíridas por seus parentes castelhanos, depostos 


á força, e, além de dispôr de todas as probabilidades para 


arredondar á custa da França e da Hespanha inimigas o sen 
territorio ultramarino, mantinha-se na plenitude dos seus 
direitos, pretensões e esperanças. Era como que uma ameaça 
viva ec constante á manutenção da integridade do systema 
napoleonico. Qualquer negligencia, qualquer desaggregação 
seria logo aproveitada. Por isso, é muito mais jusio consi- 
derar a trasladação da Côrte para o Rio de Janeiro como uia 
intelligente e feliz manobra politica do que como EmA de- 
serção coharde”. ) 


— “Não era vergonha alguma, considerava d. Rodrig 0, na 


citada memoria, ausentar-se um soberano temporariamente 
dos seus estados”. 

E Oliveira Lima, referindo-se á situação politica da Eu- 
ropa em começo do seenlo passado, descreve-a nesses traços 
eloquentes: 


“De facto, se lançarmos os olhos para a Europa de 
1807, veremos um extraordinario espectaculo: o rei de Es- 
panha mendigando em sólo extranho a protecção de Napoleão; 
o rei da Prussia foragido da sua capital, occupada pelos sol- 
dados francezes; o Sthathonder, quasi rei da Hollanda, reful 
giado em Londres; o rei das Duas Sicilias exilado da sua linda 
Napoles; as dynasftias de Toscana e Parma, errantes; o rei do 
Piemonte reduzido á mesquinha córte de Cagliari, que o ge- 
nio publicista de seu embaixador na Russia, Joseph de Mais- 
tre, bastava, entretanto, para tornar famosa; o doge e os X 
enxotados do tablado politico; o ezar celebrando entrevistas 
e jurando amizade para se segurar em Petersburgo; a Escan- 
dinavia prestes a implorar um herdeiro dentre os marechaes 
de Bonaparte: o imperador do Sacro Imperio e o proprio 
Pontifice Romano obrigados a desamparar os seus thronos” 

“Os -Bragancas não podiam de certo pretender fados 
mais clementes. Careciam de olhar friamente para o futuro, 
tão pouco propício, que se estava revelando ás velhas casas 


reinantes”. 


ex, 
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Para o sr. Tobias Monteiro a politica de retirada estra- 
tegica de d. João foi apenas uma deserção e não poupou Oo 
grande vulto historico desse principe, apresentando-o sob as- 
pectos grotescos. / Fon 

Entretanto, é preciso conhecer que, sob o ponto de vista 
politico e administrativo, os treze annos de governo joanino 
no Brasil tudo crearam e improvisaram, entre nós, e por toda 
parte ha vestigios de sua fecundidade. 

Gorroboramos o sentir geral expresso ha pouco pelo 
sr. Paulo Prado em seu bello artigo de critica à obra do sr. To- 
“bias Monteiro: — O governo de d. João VI foi um dos me- 
lhores que temos tido. Nenhum o sobrepuja em bom senso, 
em politica realizadora e pratica. Soube escolher os seus mi- 
nistros (dava-lhes bordoadas quando erravam), foi justiceiro, 
não perseguiu ninguem e ouviu com bonhomia as queixas 
que lhe diziam ser oc povo soberano. Poucos governos mere- 
cerão esses elogios. Entre nós, outros chefes de Estado go- 
vernaram em épocas mais calmas, com menos sabedoria e com 
mais despotismo, 

Rocha Martins, o vigoroso ensaista portuguez de A In- 
dependencia do Brasil e ultimo Vice-Rei do Brasil, dous livros 
excellentes, — deu-nos de d. João o seguinte retrato: — 
“corado, ventrudo, carecido de sangrias, o queixo refugado na 
papeira, grossos labios carnudos, belfos, herança da marca 
da avó austriaca, crespos os grisalhos cabellos, felpuda a suissa 
frisada na face gorda. Vira endoidecer a mãi e sentira sobre 
os hombros o pesado manto do poder; jámais arminhos suaves 
pesaram tanto em tão carnudo arcabouço; viam-no sempre 
com a sua pachorrenta attitude, tabaqueando, a rufar os 
dedos na tampa do esmalte da sua caixa de ouro, sorrindo a 
idéa de uma caçada em Paucas, a baldear lebres á chumbada, 
ou de ensaiar a voz nos córos de Mafra, parecendo alheio a 
tudo, mas, no fundo, estudando os aulicos, dando-lhes voltas, 
inquirindo dos seus propositos”. 

Possuia, de facto, elle, em alto grão, o tino e bom senso 
politico e o que nelle havia em apparencia de indecisão, era, 
talvez, o espirito da reflexão. 

Os defeitos que se lhe poderiam attribuir não lhe devem 
ser imputados propriamente, senão ao regime que encarnou, 
de que foi o mais liberal dos reis absolutos. 

A sua obra administrativa, no curto prazo em que foi 
realizada, é um monumento colossal. 

Referentes á affeição e preferencias que o principe logo 
ao chegar ao Brasil manifestou pelos brasileiros, ha estas pas- 
sagens de Rocha Martins em O ultimo Vice-Rei do Brasil: 


“O Principe com aquella cautela feita de hom senso, que 
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“era 0 seu grande bordão na afflicta existencia, approxima- 
va-se dos brasileiros, seguia o conselho de quem os governara - 
até então (d. Marcos de Noronha e Brito, 8º Conde dos Arcos de 
Val-de-Vez), mandava dar aos de categoria o habito de 
Christo, destinava-lhes empregos na administração, mas 
quando os quiz introduzir no Paço, a balburdia da Côrte foi 
tão grande, nos reconcavos, pateos e salas, que s. a. se viu 
obrigado a desistir de lhes conceder taes honrarias,” 

O soberano tinha “palavras agradaveis para com os na- 
tivos”, ao contrario dos da comitiva real que “só encontravam, 
depois de os despojar, phrases soezes para os maldizer, riam-se 
dos habitos brasileiros, das suas modinhas e dos seus sota- 
ques, trocavam da sua existencia simples, dos usos patriar- 
chaes, das suas maneiras de vestir.” 

“Formava-se assim o germe do mal-estar: os portu- 
“guezes de casta transmittiam aos servos o desdem pelos brasi- 
leiros e as damas encaravam as filhas do paiz como se fossem 
inferiores de cultura, de fortuna, de qualidade, só porque 
vinham da Europa. 

“As mais simples creaditas, labregas das Beiras ou além- 
tejõas, desdenhavam das meninas, tratavam-nas com risadas e 
maus gestos. 

“Levantava-se celeuma em torno dos portuguezes — e 
alguns havia que se punham a amar o Brasil; mal. se com- 
prehendia a alliança dos fidalgos e dos militares com as fa- 
milias dos brasileiros; desdenhava-se contra os consorcios 
entre as moças do Brasil e rapazes do Reino. 

“Achava-se, apenas, natural tirar-lhe tudo quanto pos- 
suiam e no fim achincalhar-lhes os seus modos, as suas at- 
tenções e até as suas amabilidades. 

“A brutalidade de vencedores explodia num paiz de re- 
fugio. Isto succedia entre a praga cortesã ignorante e des- 
moralizada, mas não pensavam de igual modo nem o vice-rei, 
cuja acção cessara, nem' tão pouco o soberano, a quem elle 
aconselhara galardões para os nativos.” 

Mas os lusos reclamaram para si os privilegios e, auxi- 
liados pelo aposentador-mór, o dissoluto conde de Galvêas, 
apoderaram-se de tudo. 

Os militares roncavam grosso, como si fossem marechaes, 
falando nas batalhas da Europa, e riam-se das guerras do 
Brasil e dos militares brasileiros. 

“De tudo, conelue Rocha Martins, saía inevitavelmente 
a separação. O herço do patriotismo brasileiro teceu-se de 
intolerancia portugueza e o seu nativismo embalou-se na in- 
supportavel* supremacia que os da Metropole lhes queriam 
impõe,” 
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sr. Tobias Monteirá estuda meticulosamente, faz. micrapho- 
tographias, como as denominou o sr. (alogeras em seus 
bellos artigos, histaricos das dois soheranos das casas de Bra- 
gança € Bourbon — d. João e d. Garlota Joaquina. 

Quando se casaram, elle, filho segundo de d. José I, 
tinha 18 annos, e ella, filha do principe das Asturias, depois 
rei da Espanha, sob o titulo de Gazxlos IV, só contava 10 annos 
— usava os cabellos curtos, trigueira, queixo saliente, olhos 
negros, como carbunculos, intelligentes e azougados, na pu- 
berdade precoce do sangue ardente de espanholita de Aran- 
juez, amiga de castanholas, seguidilhas e touros, falando alto 
e sem rehuço, sem etiquetas, de modos livres, caçava de tri- 
corne e carabina, encanchava-se a cavallo, feito homem — 
era o contraste vivo da côrte modorrenta de Queluz, para 
onde veio transplantada como flor exatica. à 

D. João teve de lutar não só contra a má vontade que os 
reinóes manifestavam pelos naturaes do paiz, que tão bem os 
acolhera, como principalmente contra a eterna rixa e ameaça 
constante de conspiração por Pp parte da esposa, desde a par- 
tida de Queluz, em que pretendeu. dal-o por louco, para as- 
sumir a regencia. 

Rocha Martins comparou-a a uma tarantula, tecendo a 
téla da intriga politica com que pretendia enredar ministros, 
diplomatas e aulicos, e sobrepôr-se ao marido no governo da 
America Espanhola. 

Vivendo completamente em separado, dona Carlota não 
tolerava o marido e a famulagem da princeza odiava os do 
sequito do principe-regente; e d. Pedro sentia a mãe prefe- 
rir-lhe o irmão d. Miguel, em tudo differente delle: no phy- 
sico e no moral. 

D. Carlota Joaquina foi retratada no livro do sr. Tobias 
Monteiro através da reconstituição historica que della nos 
deixaram a duqueza de Abrantes, Hyde de Neuville, embai- 
xador da França, em Lisboa, Pinto de Carvalho, Giedroye, 
François Rousseau, Debret, Oliveira Lima, Belani, Rubio, 
Fonseca Benavides, Presas, cte. 

Mas, pondo-se de parte a tendencia maliciosa de muitos 
delles, sobretudo da duqueza de Abrantes, é de reconhecer-se, 
como judiciosamente fez o sr. Calogeras, que — “o que se 
diz della provém quasi só de uma literatura de pamphletos, 
em periado agitadissimp e de paixões soltas”. 

Pensamos que, restituindo historicamente a personagem 
às suas proporções proprias, a descendencia dos Baurhans, 

camp superiormente accentuon o SP. Balngeras, não quvesge 
sido nem santa, nem megéra, mas um — “mixto de gitana, 
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cheia de paixões terriveis, de odias sempre vivazas e de espi- 
vita dominadar”. 

- “A reputação amorosa de Carlata FE resalya leal- 
mente o sr. Tobias Monteiro em nota ú pagina 85, é formada 
de tradição, onde páde passar muita maledicencia e, sabretudo 
muito exaggero. Ha pobreza, sinão falta de dagumentos,” 

Em seu criterio personalista, de enordenar a historia da 
Independencia a biographia dos seus maigres vultos, o livro 
do sr. Tobias Monteiro lembra, talvez, o primeiro cunho de 


PIER EAGÃ£o que se AMAS quando se o nRenas a 
primeiro centenario E seu As 

E' assim uma galeria carlyleana, em que figuram em pri- 
meiro plano os soberanos do Brasil — d, João, d. Carlota Joa- 
quina, d. Pedro, d. Maria Leopoldina — e o “Chefe do Gabi- 
nete — “Patriarcha” José Bonifacio. 

Entretanto, o sr. Tobias Monteiro nega a iniciativa deste 
ultimo no movimento de 1822; dá-lhe o papel de simples loco- 
tenente de d. Pedro. ) 

A despeito do feitio aristocratico do seu grande talento, 
mostrou-se o sr. Tohias Monteiro demasiada impenitente ao 
traçar os retratos historicos, chegando muitas vezes à cari- 
eatura, o que parece extranhavel num livra de tanto valor. 

Aos hiographos, como o foram Suetenio e Plutarcho, 
antes que aos historiadores, cabe dissecar o homem intima, no 
recesso da personalidade de dominio, mas restricto e essen- 
cialmente para caracterizal-o em definitivo coma homem 
publica. 

O papel do homem de Estado, como factor da civilização 
mundial, é que pertence ao scenario da Historia: o do homem 
privado, com as seus fracos e ridieulas, inuteis á Historia, é 
puro cabedal de anedoctario historico. 

Um cantor Iyrico descrevendo, como Anacreonte na sua 
ade ás rosas, as bellezas de um rasal florido, jámais se lem- 
hbraria de reservar Bigumas estrophes para cantar as lesmas 
e os caramujos. 

Conviria que o sr. Tohias Monteiro houvesse procedido 
com igual abstenção em certas passagens do capitulo sohre 
Esposos desavindos. 

- Ps narradores da Historia do Brasil, traçando summaria- 
mente o perfil de d. João, pintam-no sob a figura de um 
eterno indeciso, adianda sempre as soluções das negogias e 
sempre temendo ter o mesmo destino de Luiz XVI. 

Mas é pregiso reflectir nos muitos impasses de difficul- 
dades de agir por parte dos sqheranos nesse agitadissimo pe- 
riodo historico do primeira quartel do seculo. 
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D. João VI, por exemplo, confessou a A. Court que foi 
o embaixador da França, Hyde de Neuville, quem o coagiu a 
não realizar a promessa 4 Nação, contida no VD de 21 de 
fevereiro de 1824, de convocar as côrtes. 


Muitas dubiedades que parecem ter sido do rei, antes se 
devem attribuir á politica de Canning, Metternich, ao duello 
de morte entre a França e a Inglaterra. 

Mas, na escolha, embora ás vezes delongada, do melhor 
conselho, a seguir, d. João VI foi sempre de uma subtileza de 
espirito, a “esperteza saloia”, que em tudo contrastava com à 
bonhomia da sua apparencia physica. 


Ninguem melhor do que elle, sob o aspecto de um rei 
molleirão, soube negacear, como nenhum outro na Europa, 
aos azares da politica, ora aguerrida, ora maneirosa e duplice 
daquellas duas nações que assenhoreavam os destinos do 
mundo. 

Entre Linhares, partidario dos inglezes, e Barca, affei- 
coado á Franca, modornava; mas refleetia antes de dar qualquer 
yrasso temerario. 


Se Portugal houvesse sido alliado da França, ao invés de 
o ser da Inglaterra como o foi, fechar-se-iam as barras por- 
tuguezas ás náos do trafego britannico; e não se formaria 
em seu solo a escola de combates e o campo de manobra dos 
inglezes. Napoleão talvez não fôra vencido e outra seria a face 
do mundo commercial e politico, conclue sensatamente Rocha 
Martins. 


Se, ao invés delle, governasse o Brasil o seu irmão primo- 
genito, esse desventurado d. José, o principe philosopho, 
muito mais intellectual, porém menos previdente do que 
d. João, Portugal teria sido, em 1807, o alliado de Napoleão 
e o progresso do Brasil não houvera sido o que foi — Reino 
em 1815, e Imperio Independente em 1822. 


Na Elaboração da Independencia não houve logar, como 
vimos, para os symbolos da revolução de 1817, com as insi- 


gnias em arco de alliança, de paz e união, as suas tres es- 


trellas representando Pernambuco, Parahyba e Rio Grande do 
Norte e o lemma Libertas, com a eruz e o sol de ouro. 


E' uma falta sensivel em obra tão notavel; como falta 
sensivel é ainda o estudo da situação internacional, posterior 
à chegada do principe em 1808, na qual se deveria ter enqua- 
drado a Independencia do Brasil na politica exterior, de que 
foi corollario indirecto. 


O sr. Tobias Monteiro limitou-se no capitulo inaugural 
& traçar o quadro da Politica bifronte, desde os tratados de 
t5 de julho e 26 de setembro de 1792, assignados por Por- 


EN tugal com. a Espanha. É a Tiga! pa ER pela Inglaterra, até a 
- partida da corte para o Brasil. 

“Falta igualmente o quadro completo do meio social, po- 
pular e politico, com a corrente intellectual da época, que fez 
“a Independencia, com todos os seus aspectos — sociedade, 
côrte, parlamento e imprensa de aquem e de alen mar. 

Outras omissões ainda se observam que poderão, com- 
tudo, ser reparadas nas successivas edições desse livro, de 
tacto apreciavel e apreciado. 

Taes, por exemplo, a expedição do tenente-coronel Ma- 
nuel Marques a Cayenna, em 1809, e a de Montevidéo contra 
Artigas, em 1818. 

Uma, como outra, só lhe valeram rapidas allusões, e isso 
mesmo para filial-as à medida politica suggerida ao principe 
regente por um folheto de autoria britannica, publicado dis- 
farçadamente em francez e distribuido em Londres em Ou- - 
tubro de 1807, para justificar o exodo da côrte portugueza, e 
sobretudo evitar que d. João recuasse do proposito, aliás 
maduramente assentado, de trasladar-se para o Brasil. 

“E” no Brasil, proclamava o folliculario inglez, que Por- 
tugal se tornará uma potencia: o Brasil é o seu reducto 
inexpugnavel contra a tyrannia da Europa. 

“Do Brasil, Portugal poderia punir os crimes de Napo- 
icão ce a fraqueza da Espanha, seu cumplice, e vingar-se de 
ambos. | 

E o sr. Tobias Monteiro limitou-se ao commentario, 
sempre fiel ao seu criterio de estudar a Historia Nacional de 
fóra para dentro 

Historiando a acção decisiva de José da Silva: Lisbôa na 
abertura dos nossos portos ao commercio estrangeiro, cita a 
proposito o manuseripto autographo de Thomaz Antonio de 
Villa-Nova Portugal (Bibliotheca Nacional), intitulado — 
Desde 1808 no Brasit, Rio de Janeiro, Administração do Pre- 
sidente do Erario d. Fernandes José de Portugal, depois 
Marquez de Aguiar, onde se lê: “Neste intervallo (isto é, 
entre a chegada do principe e dos conselheiros embarcados 
nos navios retardados), até que s. m. chegou ao Rio de Ja- 
neiro, a 7 de Marco, d. Fernando foi capacitado por José da 
Silva Lisbôa, a quem o Marquez de Bellas fez nomear lente 
de Economia, e por Antonio da Silva Lisbôa, que ali estava 
administrando o contracto de João Ferreira, o Solla, para 
fazer assignar por el-rei o decreto para abrir os portos do 
Brasil ás nações estrangeiras”. 

Antonio da Silva Lisbôa, que não está provado ser pa- 
rente de Cayrú, é, aliás, uma figura secundaria. 

Oliveira Martins (Historia de Portugal) atiribue erro- 
neamente á influencia ingleza essa medida salutar, que é q 


> 


fi tibr deto de politica interiaolottal: praticado pi o rege x 
d. João. IS ENTACENT NADO 

O st: Poblas Mohtéito tita um oftibio ao principe Te- 
gthte do thesrrtgado “de negocios inglezes no Rio, antes da 
chegada de Strangfotu, unde sé vê que à Inglaterra pugnava 
- por sttk preterbrítia c à tlaustúla do cónvenio secreto de 1807, 
prúposto pelos inglezes dezesete dias antes da partida da. 
tôrto pára U Brasil, versdvã sobre 4 abertura do porto de 
Santa Catharina exclusivamente aos lhglezés: 

O principe regente, porbim, se recusou a ratificar essa 
tlaúsula. 

O sr. Eunapio Deirá, em artigos publicados eni 1908, no 
Jornal do Brasil, por motivo do tentenário dá abertura dos 
giossos portos, pula tartá fegiá de 28 dt janeiro dé 1808, 
etttibic à imedida 4 ur já amadurecido plano no espirito de 
d. João, quando atribou á Bahia, antes dos seus conselheiros. 

Pot ei 1850 que surgia nã Movista do Istituto Histo- 
Pico Brasileiro a referencia á iniciativa de Caviú, em um 
artigo do barão dé Cayrú (Beiito dá Silva Lisboa), sei filho. 

Varhhagen, my sua Historia Gerhl do Brasil, peirtilhou 
tssã opinião. 

Pitt, em um dos stus discursos espalhados em Lisboa 
cito 1809; ei Ahalobia edHi as idéas contidas no folheto de au- 
toria iheleza, distribuido etrea de dous anhos antes, por 
occasião do embarque da familia real, assim como nas notas 
a de Stransford, imaginava lattcar, no centro do 
Brasil, ds bases de uma grande capital, que se denominaria 
Nova Lisbéo. ligada por estradas a Cayenna, Pará, Rio de Ja- 
beiro; Olinda, Cáliao, Limãá, Santiago, ete., fazendo o Brasil 
é à Ihelaterri um coitiimertio excltsivo. 

josé da Siltá Lisboã teivindica, aliás, em sua Memoria 
divs Beneficios Polititos do Govérho d'El- Rey Nosso Senhor, 
D. João VÍ. em favor do regeiite, à autoria exeliisiva da Carta 
HeBia de abertira dos portos. 

O sr. Tobias Monteiro vê nisso o espirito de aulicismo 
fudido aftirina — “desse modo, tinpúrrados por Napoleão e 
Dela inblaterra é gulados pela hão de um brasileiro, o prin- 
tipt é seus tihistros, embora sem compreliender, davam os 
Primeiros passos pará a independencia do Brasil”. 

| preciso rel tlectir, no emtanto, que d. João, a despeito 
de tortt oppostt ão titiiinto à esse benefício Boltito e €co- 
Bomico, apesar de resolvido em Utrecht pelas potencias, de 
estabelecer o monopolio, arrostou tudo isso e, acima de tudo, 
o torte ihleresse cin jogo dá sua alliadã e protectora, a In- 
glaterra, em ásstilhpto de interesse. mercantil, o principe pe- 
gente, elle, por natureza tão precavido em! reflectir e lento 


em 28 de Janeiro. 


Foi essa a sua primazia em tão importante passo e. dir- 


st-ia. que para dal-o em favor do Brasil só aguardava pi- 
sat-lhe a terra, no mesmo sitio a que aporteram os primeiros 
cescobridores portuguezes. 

Aliás, tratava-se de um problema de elementar economia 
politica da balança do commercio. 

Até então só entravam em nossos portos navios portu- 
guezes e faziam trocas mercantis com as praças de Lisboa 
e Porto; e fechados estes por motivo da occupação napo- 
leonica, ficaria a fazenda real sem recursos e a exportação 
sem mercado. ditas 

Ao espirito arguto de d. João o problema essencial de 
que dependia a garantia do supprimento da Côrte, não lhe 
teria passado despercebido. 

D. Jbão tornou livre não só o commercio, como a in- 
dustria. 

As manufacluras passaram à ser legaes por virtude da 
Carta-Régia de 1 de Abril de 1808, disposição esta, diz com 
grande acerto Oliveira Lima, que equivalia a descerrar a porta 
ao capital, bem como ao trabalho estrangeiro é lançar os ali- 
ceérces da industria brasileira, ao mesmo tempo que se lan- 
cavam os do commercio exterior. A decretação de uma tão 


tevolucionariá medida represertava, assim, uma pretaução 


economica necessaria e de caracter inadiavel e o momento 
era azado é Iavoravel á protecção brasileira. 

Parecé-nos, pois. que o st. Tobias Monteiro tem menos 
razão quando ntga esse grande serviço de d. João. 

Sobre o sanecionador dessa notavel inedida goverinatnen- 
tal, já fez a devida justica, coffib soberano do Brasil, o se- 
guinte veredictum definitivo e imparcial de Oliveira Lima: 

“Era por seu lado preciso que este rei tivesse algum valor 
para que, preponderando no seu conselho, ora um ministro 
energico e innovador, como Linhares, ora um indifferente 
libertino, como Galvêas, ora um diletante intellectual e poli- 
tico de horizontes largos, como Barca, ora um espirito dCa- 
nhado & rotineiro, como Aguiar, ora um homem da lei, apegado 
ás praxes forenses e de curta visão diplomatica, como Thomaz 
Antonio, O progresso - se muitivesse numa escala apreciave!, 
denunciando uma acção mais ou menos constante, mais ou 
menos vigorosa, porém, una e directa, sobre a marcha que 
tontavam os acontecimentos. 

“Tal foi o papel do monarcha que fundou a nacionalidade 
prasileira; através dos ministros agia a Corôa, cuja direcção 
suprema apresentava modalidades diversas dos agentes que 


ao gi Bird os negocios Dubiioda assinou ny “Carta-Régia 


encarnavam o RDI: do. Meo de trans forma S.con-. é 
tido na obra, administrativa.” ETs Na a LR SR PATO ne 

A nosso ver não se justifica o conceito minorativo que 1 ia 
delle tórma o sr. Tobias Monteiro em sua innegavelmente no- 
tavel obra, principalmente nos capitulos IX— Sombr ade reis 


, 


e X — Desconfiança e Medo. RS A 


“Sobre a imperatriz Leopoldina, a paladina da Indepen- 
dencia, foi igualmente menos justo, em muitos pontos, o 
sr. Tobias Monteiro. 

Quanto 4 individualidade dessa gloriosa princeza, temos 
tratado desenvolvidamente, deixando provada a sua acção 
junto a d. Pedro sobre o grande movimento de 1822 e, ha 
pouco, o ilustre dr. Alcides Bezerra publicou um numero 
especial dos annaes do Archivo Nacional, de que é zelosissimo 
Girector, contendo documentos de summo relevo sobre a inter- 
venção da nossa primeira imperatriz. 

Effectivamente, das primeiras cartas transparece o seu 
desejo de regressar á Vienna, e talvez mesmo certa animosi- 
dade contra os que aqui a cercavam e contra o estado de 
cousas da época, mas, em declarações seguintes, se salientava 
a sua attitude em nosso favor. 

E, sem duvida, uma das maiores figuras da nossa Inde- 
pendencia,. 

Cumpre não attender sómente ás primeiras manifestações, 
mas acompanhar a evolução do seu espirito, que se resume na 
celebre carta a José Bonifacio, em que se confessa “sempre 
prompta a sacrificar a vida para o bem publico da Nação 
Brasileira, a que eu me estimo felicissima de pertencer”. 


Mas o notavel livro do sr. Tobias Monteiro marca uma 
“poca fecunda da nossa actividade historiographica. 

Cheio de verdadeira erudição, lançou nova luz sobre as 
principaes phases elaborativas do grande golpe politico de 
1822. E”, pois, um trabalho que se impõe ao estudo e aos 
applausos. 

Nos 31 capitulos em que dividiu a sua obra, cuja materia, 
ecsboçada dos fins do seculo XVII até 1823, ultrapassou os 
limites de quem e alem titulo, em proveito da acção histo- 
rica, os melhores são os referentes á Educação do Principe, 
Desconfiança e medo, Estréa politica, A partida do rei, A re- 
solução do “Fico”, O começo da separação, A desunião das pro- 


ERA! cabo ) 
MAPA Os ' pródvomos du Iuteno enc e a v Independencia ea 
* Coroação. rd ESA » En pá! 

“O duello entre Dória lota: e, nto, ao guinar 
E leme dos gabinetes ministeriaes. na. in riga politica por 
trás dos reposteiros do paço, as contrananchas e alternativas 
do principe d. Pedro, ante as ordens “terminantes das Côrtes 
Geraes, de regressar de prompto a Lisbôa, a luta dos patriotas 
do Rio e de d, Leopoldina para arrancar-lhe, emtim, a solu- 
ção definitiva do Fico, os choques dos dois partidos dominan- 
tes, o portuguez e o brasileiro, mereceram do sr. Tobias Mons 
teiro paginas de acurada observação e profundo estudo. 

O sr. Tobias Monteiro mostra-nos o animo ardorogso de 
d. Pedro, a principio ainda perplexo, mas logo a seguir re- 
soluto e intrepido, rompendo contra todas as injueções da 
razão de Estado e conveniencias domésticas, para attingir, de 
relance, na occcasião propria, a finalidade do grande movi- 
mento historico — o grito do Ypiranga. 

O papel dos Andradas — “despoticos no poder, facciosos 
na opposição”, segundo Armitage, maxime o do “Patriarcha”, 
soffreu uma eritica que buscou o desenvolvimento da sua he- 
gemonia politica. | 

A figura de José Bonifacio saiu das mãos do sr. Tobias 
Monteiro diminuida o não apenas restituida ás proporções 
normaes, como acertadamente entende o sr. Calogeras. 


Quem, com inteira imparcialidade, estudar. a figura de. 


José Bonifacio, chegará à conclusão de que lhe cabe, de facto, 
o titulo de “Patriarcha” da Independencia do Brasil. 

Aliás, esse laurel ninguem lhe conseguirá desarraigar. 

A Elaboração da Independencia. é, em summa, uma bio- 
graphia de d. Pedro IT, como personagem épica do poema 
historico. 

Mas a independencia, para o sr. Tobias Monteiro, não é 
tanto obra-mestre de José Bonifacio, como do proprio d. Joãe 
e do filho, manejado pelo Grande Oriente e pelas reuniões se- 
eretas em casa do capitão-mór, José Joaquim da Rocha e do 
guarda-roupa do principe, Gordilho de Barbuda, ou do con= 
vento de Santo Antonio, cella do frei Sampaio 

Historiadores houve que engrandeceram tudo em que 
tocaram, deificando pela poesia mythologica da Historia os 
principes e os guerreiros. Outros, houve, tambem com Sue- 
tonio, que se divertiam ironicamente em reduzil-os à con+ 
dição de homens vulgares. 

Mas o kegitimo papel do historiador foi sempre, nem in 
| Tlaccionar, nem depreciar os valores historicos submettidos a 
seu exanie impessoal e desapaixonado. 

pl 


Ed 


Em muitos de seus PR o livro do sr. “Tob M 
teiro exprime essa verdadeira orientação. RR 4 tod 

Os. reparos que deixámos confirmam | a nossa. admiração 
do trabalho que lemos. meditada é consjentenitente. 
Setembro, de 1927. 


“Mag Fleiuss. 
“ornal do Conidhereio, de 16 de Outubro de 1927.) 


SESSÃO MAGNA COMMEMORATIVA DO so ANNIVERS, ARIO 
| DA FUNDAÇÃO DO. INSTITUTO, EM 21 DE OUTUBRO 
DE 1927. 


“ PRÉSIDENCIA DO SR. WASHINGTON LUIS PEREIRA DE SOUSA 


(Presidente da Republica e Presidente honorarto do Instituto) 


A's 21 horas, abre-se a sessão, com à presenta dos se- 
Nhores Washington Luis Pereirá de Sousa, Conde de Affonso 
Celso, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor 
de Roure, Braz Hermenegildo do Amaral, João Pandiá Calo- 
geras, Rodolpho Garcia, Antonio Borges Leal Castello Branco, 
Nicoláu José Debané, dom Francisco de Aquino Corrêa, Libe- 
rato Bittencourt, Jesuino da Silva Mello, Nelson de Senna, 
Thiers Fleming, Eduardo Marques Peixoto, Manoel Porphirio 
de Oliveira Santos, João de Oliveira Sá Câmelo Lampreia, Al- 
fredo | Ferreira Lage, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 
Raul Tavares, Manuel Cicero Peregrino da Silva, Antonio de 
Barros Ramalho Ortigão, Carlos Miguel Delgado, de Carvalho, 
Juliano Moreira, José Maria Moreira Guimarães, Eugenio Tei- 
xeirá de Castro, Gentil le Assis Moura, Victor Manuel Maur- 
tua, Jonathas Serrano; Eugenio Vilhéna de Moraes e Fla 
de Bulhões. 

Justificara a ausencia os socios senhores Carlos da Sil- 
veira Carneiro, Antonio Augusto de Lima, Edgard Roquette 
Pinto, Augusto Tavares. de Lyra; João de Lyra Tavares, Al. 


“tredo Valladão, Francisco Radler de o Basílio de Ma- 
“galhães e Indio do Brasil. 

(o) SR. ConDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) pede 
“o sr. Presidente da Republica e Presidente Honorario do 
INSTITUTO, que declare aberta a sessão. 

O sr. PRESIDENTE DA REPUBLICA E PRESIDENTE HONORARIO 
Do INSTITUTO declara aberta a sessão e dá a palavra ao sr. Conde 
de Affonso Celso. 

O sr. CoNDE DE AFFonNso CELSO (presidente perpetuo) diz 
que o INSTITUTO HisTorICO E (GEoGRAPHICO BRASILEIRO enceta 
naquélia data o nonagesimo anno do seu regular, ininterrupto, 
operoso e iecundo funccionamento. Em taes condições, ne- 
nhuma outra corporação de egual natureza podia competir 
com elle, não só no Brasil, como tambem em todo o Novo 
Mundo. Desempenhando á risca os encargos assumidos em 
1838, tem elle atravessado, firme, austero e sereno, esse largo 
periodo, tão cheio de mudanças e agitações: a ultima phase 
da Regencia, o meio seculo do segundo reinado, os já numero- 
sos quatriennios presidenciaes da Republica. Revoluções, 
guerras civis e externas, transformações politicas, economi- 
cas e sociaes, nada o deteve, nem o desviou da róta traçada 
pelos seus fundadores, cuja fé e elevados propositos, consa- . 
grados em actos efficientes, se transmittiram vivazes de, ge- 
ração a geração e permanecem tão puros, fortes e vibrantes, 
como nos primeiros dias, quando os pulsavam as “divinas pro- 
messas ida esperança”. 

Attestando-lhe a benefica actuação, eis ahi os cento e 
cincoenta volumes da sua Revista, as suas vinte e tantas 
outras publicações, algumas de grande tomo, a sua biblio- 
theca, a sua sala publica de leitura, o seu museu historico, a 
sua mâappotheca, os seus archivos, os congressos, exposições e 
conferencias que tem promovido, os monumentos com que 
opulentou a cidade, quaes os de José Bonifacio e d. Pedro II. 
Attestam-na ainda, as suas relações internacionaes, o consi- 
deravel numero de estrangeiros e compatricios egregios que 
delle têm feito parte, a veneração que merece de summidades 
brasileiras e do exterior. 

Attestam-na mais as significativas provas de acatamento 
que vem recebendo dos dirigentes do paiz, desde o regente 


Aeauió Tia mais tarde marquez de Olinda, e  B arde P 


reira de Vasconcellos, que lhe approvaram os primitivos esta-. ris 


tutos, até ao actual chefe da Nação, seu consocio graças a tra-. 
balhos historicos, desde 1912. O seu insigne, inolvidavel pro- 
tector d. Pedro II, o Magnanimo, assistiu-lhe a 514 sessões, 
tendo presidido 506. A sessões magnas têm comparecido quasi 


todos os presidentes da Republica, dos quaes varios demora- 


damente visitaram a séde social. 0 sr. Washingtoh Luis, a 
exemplo do Imperador, presidiu uma sessão ordinaria. Na- 
quelle momento fazia ao INSTITUTO à honra excelsa de presidir 
á sessão solenne, pelo que o INSTITUTO, profundamente grato 
e desvanecido, apresentava a s. ex. cordialissimos agradeci- 
mentos. 

Os sentimentos do INSTITUTO, na occasião, eram portanto, 
de legitimo regozijo e ufania, bastando-lhe, para isso, à sº2- 
gurança da rectidão constante do seu procedimento num tracto 
de tempo proximo de secular, 

O relatorio e o discurso, que iam ser ouvidos, constituin- 
do, na fórma dos Estatutos, a parte essencial da sessão, pro- 
“variam que o anno social transacto se manteve no mesmo le- 
vantado nivel dos das nove decades precedentes. No relatario, 
o sr. Max Fleiuss, personificação do zelo, ou, mais, da dedi- 
vação esclarecida, recordaria o muito que se conseguiu em 
1927 : no discurso, o barão de Ramiz Galvão, venerando e que- 
ridissimo decano da Casa, um dos seus melhores brazões de oz- 
gulho, como egualmente o é das letras, das sciencias e da elo- 
quencia nacionaes, patentearia, fazendo o panegyrico dos socios 
fallecidos, o quanto o InsmiTUTO sabe apreciar, com lucido dis- 
cernimento, talentos, virtude e serviços. 

“Disse Goethe que a obra prima do homem é durar. E, 
commentando este conceito, indagou outro eximio pensador 
“Que entendia Geethe, quando assim magnificava a duração?” 
Entendia simplesmente — respondeu, — que a duração sup- 
põe a mais sagrada das collaborações, a dos mortos com os 
vivos, e nos vivos o respeito pela herança recebida, herança 
que lhes eumpre trasladar augmentada aos vindouros, pro 
curando prolongar um esforço, prolongamento Já do esforço 
anterior. O melhor da civ ilização so resume nesta fórmula 


reu SUR Es EA ; 
* tão Pera. [E simples, quanto carregada. de Sanuiado uma bella 
* actividade continuada. DA INstiTUTO é, sem contestação, uma k 
“bella actividade dignamente proseguida e que dignamente 
proseguirá. Prego a 
Ao mesmo tempo, officina, templo e escota — officina de 
benemerito labor, templo onde se cultuam santas tradições, 
escola de civismo e de ideal, — o seu ambiente é sadio, con-. 
fiante, animador. Nunca o desalentaram as tristezas das horas 
tragicas que, ás vezes, fatalmente, acabrunham as nações 
Traz sempre as portas abertas a qualquer verdadeiro melho- 
ramento, feliz si para elle póde contribuir. Jáâmais rermittiu 
entrada ao pessimismo azedo e esteril, ao derrotismo dissol- 
vente e humilhante. Empenha-se por mostrar-se, em todas . 
as conjunturas, conciliante, organizador e justo. A” grave 
ponderação do passado junta o sorriso expectante de futuro 
propício. As azas do seu esforço, que lhe facultam pairar nc 
alto em calmos surtos victoriosos, sobranceiro a lutas, paixões 
e interesses mesquinhos, á lei do seu lemma — Pacifica scien- 
tiae occupatio, — têm sido, são e serão: boa vontade e patnio- 
tismo. (Prolongados avplausos.) 


O sr. Max FLEIUSS (secretario perpetuo) lê o seguinte 
| 
relatorio: 


Senhores: 


O Instituto Historico E (GEOGRAPHICO BRASILEIRO perfaz 
hoje 89 annos de existencia, e em observancia á letra dos Es- 
tatutos, vimos apresentar-vos o Relatorio dos trabalhos sociaes 
durante o extineto exercicio. 

Ha 21 annos, desempenhando pela primeira vez este hon- 
roso dever, fechavamos confiante a nossa resenha annual, com 
as seguintes expressões: 

“O caminho percorrido pelo INsTITUTO é uma vasta série 
de vietorias no unico terreno verdadeiramente soberano — O 
de intelligencia. | 

“O futuro (diziamos então absolutamente conscio da ver- 


dade enunciada), o futuro ha de ser a confirmação magnifica 


NRO "e ae 
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desse passado, pois a somma de nossos esforços. e daqueles 


que nos succederem, cimentará ainda mais os creditos desta 
associação. à 

“Superior ás paixões, quaesquer que ellas sejam, está a. 
Patria: lembremo-nos de que o nosso INSTITUTO é o guarda fiel 
da sua, Historia. 

“Empenhemo-nos, pois, em um impulso commum, para 
que os documentos, que a compõem, attestem sempre a gran- 
deza, de um povo em que culminem. 0 civismo e as qualidades 
intellectuaes. 

“E o Instituto HistorICO BRASILEIRO, que, na phrase de 
Joaquim Nabuco, é o unico abrigo das nossas tradições nacio- 
Naes, recolherá orgulhoso, como até aqui, o hymnario do nosso 
progresso, no duplo aspecto material e moral”. 

— “O valor e à lealdade, como attestava Rio-Branco, foram 
sempre as caracteristicas desta Casa, fadada desde o seu ad- 
vento aos mais bellos e alcandorados destinos fts tradições 
de nobreza scientifica, que nella se encarnam. 

Vae para nove decades, abnegadamente, com o maior es- 


crupulo e sem desfallecimentos, vem servindo á mais edifi- 
cante das causas utilitarias — a reivindicação e revivescencia 
historicas da consciencia nacional. 


Não ha mais forte incentivo ao patriotismo de um 
grande povo do que a memoria assignalada dos seus maximos 
feitos e a da physionomia moral dos seus mais altos varões, 
como synthese do valor social. 


Só o perfeito conhecimento do que foi, e do que é, po- 
derá engrandecer aos proprios olhos e em face do mundo culto, 
uma nação, como o Brasil, fazendo-o sciente e consciente, 
intellectual e moralmente, do que poderá ser um dia. 

O destino da America é ainda o mysterio indecifravel de 
Avelaneda na sua famosa conferencia com d. Pedro II, mas 
será um dia realidade palpavel, — e néêlle está funccional- 
mente em equação todo o grandioso futuro do Brasil. 


o dera) Hismorico BRASILEIRO, disse-o “amd o senhor 
E Luis, é uma, “casa de acrysolado patriotismo, 
onde se ensina aos que vivem; e aos que virão, quanto fi- 
zeram pela: grandeza de nossa patria os nossos maiores” MEM 


São palavras textuaes de um brasileiro illustre, quê re- 
novou os estudos historicos sobre o entradismo das bandeiras 
paulistanas e lançou os alicerces dessa formidavel obra de 
codificação de titulos de registro e tombamento das terras 
paulistas. 

Tá em 1840 um dos fundadores desta Casa, o conego Ja- 
nuário da Cunha Barbosa, cronologicamente (0) primeiro de- 
tentor do cargo que humildemente exerço ha tres septênnios, 


-comparava este gremio ao arroio que, nascendo pobre e ob- 
scuro na sua origem, vae, pouco à pouco, avolumando 4 
sua corrente de aguas com o feudo de numerosos regatos, e 


após algumas leguas de curso se transforma em magestosa e 
pujante caudal. y 

Volvendo o olhar á trajectoria feita por esta instituição 
nonagenaria, desde o entardecer indeciso é convulsionante da . 
Regencia ao franco desenvolvimento da Republica Brasileira, 
podemos, como, da curul presidencial, affirmou o immortal 
chanceller da Paz Americana, o nosso grande Rio-Branco, 
“sem immodestia, ter certa ufania dos resultados obtidos, 
porque o foram principalmente pela iniciativa e pelo perse- 
verante labor dos nossos illustres predecessores, que apenas 
procuramos imitar”. 

Somos, de facto, um territorio impenetravel ás paixões 
individuaes. 


REA E ha perto de um seculo na Ce oR Lo elo- 


Flétilos classicos, “incrtistrados no frontispício da nossa Re- 
vista : 

“Hoc facit, ut longos durent bene gesta per annos 

Et possint sera “posteritate frui. Bj 


ua 0 Pta ao daragil RE eis. o tronhhão (se u P que 


E nos conduz a estudar fielmente os rastás brasileiros, a co-. 


nhecer geographicamente a opulencia da terra, que nos viu 
“nascer, no definir os indices ethnicos de nossa raça heróica. 
Esta Casa, bem-no sabeis, foi sempre exclusivamente vo- 
tado ao legitimo empenho de servir á Patria; é um res 
manso austero, alheio em tudo ao interesse subalterno das 
paixões pessoges. Rato 
| E uma colmeia riquissima, dos favos de ouro do mel da 
erudição, no fervet opus da cultura especializada, cada vez 
mais procurada pelos estudiosos nacionaes e estrangeiros. 
“Padrão da cultura nacional, tem timbrado sempre por 
manter a imagem augusta da Patria, na sua bibliotheca, nos 
seus archivos, museu e mappotheca, nas paginas magistraes de 
sua Revista, que conta já 88 annos consecutivos de utilissima 
existencia. 


r 


O Insriruro é desb'arte uma sentinella quasi centenaria 
“da nossa Historia, 

Assim, o Brasil e os Brasileiros, governados e governan- 
tes, desde Bernardo de Vasconcellos e d. Pedro II, sempre lhe 
tributaram desvelado preito de reconhecimento e protecção 
official. 


, 


Ditas estas palavras, passamos á resenha dos trabalhos 
no exercicio social que termina, 

Sessões — Realizaram-se, no interregno de 21 de Outu- 
bro de 1926 a 21 de Outubro de 1927, a sessão magna com- 
memorativa do 88º anniversario do InstTiTUTO, duas sessões 

especiaes, sete sessões ordinarias e uma de assembléa geral ex- 
traordinaria. 

A 4º reunião no anno social, que hoje finda, deu-se a 
41 de Dezembro de 1926; e foi dedicada á memoria da impe- 
ratriz Leopoldina, na data centenaria da sua morto. 


Falou naquelle dia, sobre a Paladina da Independencia 


o secretario perpetuo que, no inicio e no fim da sua confe-. 


E toa para ouvir o Po á PDA pu do Brasil, de 
“d. Pedro 1, o Hymno da Independencia Brasileira, de Marcos 
Portugal ea RR dos hymnos, o Hymno Nacional, de Fran- 


cisco Manuel — o que se fez sob prolongados applausos. 
Na 1º sessão ordinaria, a 11 de Abril, foi commemorado 


o centenario da batalha naval de Monte Santiago, na guerra 
da Cisplatina, tendo o socio effectivo sr. Sousa Docca pro- 


terido a respeito interessante conferencia.. 
Na mesma sessão, approvou-se uma moção a proposito 
da batalha de Passo do Rosario (Ituzaingó), em que se af- 


firmou o ponto de vista do presidente e do secretario per- 
petuos do InsTITUTO, isto é, que o resultado da luta, inde- 
cisa, não foi jamais desairoso ás armas brasileiras. 

Nessa reunião, o sr. presidente communicou. o falleci- 


mento dos socios srs. Tobias Laureano Figueira de Mello 8. 


Domingos José Nogueira Jaguaribe. 

A 28 de Maio, reuniu-se novamente o InsTITUTO para 
realizar a 2º sessão ordinaria. O sr. presidente communicou, 
officialmente, a morte dos socios srs. Augusto Olympio Vi- 
veiros de Castro, Martim Francisco Ribeiro de Andrada e | DEOa 
fessor José Ribeiro do Amaral. 

O secretario perpetuo falou sobre o valor dos documen- 


tos no estudo da Historia, salientando a utilidade dos archivos 


e citando, a proposito, os acervos, de valor inestimavel, que 
já possue o InsTITUTO, que, entretanto, dia a dia, procura am= 
pliar as suas collecções. 

O sr. presidente congratulou-se, em nome do INSTITUTO, 
com os consocios srs. Epitacio Pessôa e Rodrigo Octavio, pelo 
exito, para que tanto contribuiram, dos trabalhos da CGom- 
missão Internacional de Jurisconsultos Americanos. 

A 9º sessão ordinaria realizou-se a 28 de Junho, e foi 
honrada com a presença do socio correspondente sr. Wash- 
ington Luis Pereira de Sousa, presidente da Republica. 


O sr. presidente saudou-o em nome do INSTITUTO, mani- 
festando-lhe o agradecimento da casa e salientando que era 
a primeira vez, na Republica, que um chefe de Estado as= 
sistia aos trabalhos normaes do INSTITUTO, 


ás 


O sr. bi gt Luis, istadétendo a saidação, 1 pao rom met de 


teu tudo fazer pelo INSTITUTO. RAÇÕES, Ta a O Rd 


O secretario perpetuo leu uma carta ques st nd ex: » dio 
rigira, offerecendo duas missivas, uma do marquez de Caxias 
e outra de d. Pedro IL, ambas dirigidas ao marquez de, Para- 


naguá.. 

Encarecendo 0 valor da dadiva, disse O secretario per- 
petuo que 0 nobre gesto de Ss. ex. produziria, por certo, resul. 
tados beneticos. 


Disse mais que o sr. Affonso Taunay, socio benemerito, 
director do Museu Paulista, acabara de offerecer uma photo- 
graphia do barão de Eschwege (Guilherme Luis von Esch- 
wege), justamente considerado o patriarcha da Geologia e 
da Metalurgia niacionaes. 

Ainda pelo secretario perpetuo foi lido 0 isa da Com- 
missão de Fundos e Orçamento, favoravel á à approvação das 
contas do INSTITUTO relativas a 1926, parecer esse unanime- 
mente approvado. po 

fo SP. conde de Affonso Celso leu uma proposta, ampla- 
mente justificada, subscripta por mumerosos socios, indicando 
a “eleição do sr. Washington Luis para presidente honorario. 

A Bee deu conhecimento do falecimento dos srs. Nuno 
Pinheiro de Andrade e Diogo de Vasconcellos, este socio cor- 
respondente é e aquele effectivo. 

o sr. Agenor de Roure leu o parecer da Commissão de 
Admissão de Socios, recominendando a eleição, para a classe 
dos Honorarios, dos srs. Emilio Gutierrez de Quintanilla, 
Luiz Varela Orbegoso, Pedro Dulanto, Alberto Ballon Landa, 
dorge Corbacho e Victor Mufioz Reyes, intellectuaes pertanos 
os cinco primeiros e boliviano o ultimo. | 

Coneluia esse parecer aconselhando a transferência, para 
a mesma classe de Honorarios, dos socios effectivos & cor- 
respondentes a que se refere O art. 95 dos Estatutos, de 
“modo à poder- se regularizar o quadro social, como determina 
o art. 93 da mesma léi, A votação do parecer, nos termos 
dos alludidos Estatutos, transferiu-se para a seguinte sessão 
ordinaria. ER 

A pedido do secretario perpetuo, inseriu-se em acts 
um voto de congratulações com o sr, Ramiz Galvão, por mo- 


í 


nx do 8 * anivênsário do orador perpetho do Instituto, 
facto occorrido a 16 de Junho. 


Encerrou-se à sessão com uma erudita conferencia do 
socio effectivo, EE: Eugenio Vilhena de. Moraes, que tratou 
de Surpresa de Porongos, episodio da guerra dos Farrapos, 
tendo sido 0 orador muito aplaudido. fá 

Reuniu- se 0 INSTITUTO, no dia 18 de Julho, em assembléa 
geral extraordinária especialmente convocada para homologar 
a proposta, lida em sessão de 28 de Junho, indicando para pre- 
sidente honorario do INSTITUTO [o socio correspondente, Sr. 
Washington Luis Pereira de Sousa, presidente da Republica, 


sendo unaniuntimente approvada a proposta. 


O sr. conde de Affonso Celso communicou que, por mo- 
tivo de força maior, deixaria, durante um mez approximada- 
mente, (o) exercicio da presidencia, passando- a ao seu substi- 
tuto legal, sr. Manuel Cicero Peregrino a Silva, di vice- pre- 
sidente. 


Nessa mesma, data, logo após a conclusão dos trabalhos da 
assembléa, realizou- se a 4º sessão ordinaria, na. qual se votou 
o parecer sobre os socios Emílio Gutierrez Quintanilla, Luis 
Varela Orbegoso, Pedro Dulanto, Alberto Ballon Landa, Jorge 
Corbacho e Victor Mufioz Reyes. Approvado o parecer, Q 


sr. presidente proclamou os novos sócios honorarios do IN- 
STITUTO. 


O sr. presidente deu conhecimento do donativo feito pela 
sra. d. Judith Teixeira da Motta Maia e dr. “Manuel Claúdio 
da Motta Maia, constante de muitos autographos ie d. Pedro I, 

pertencentes ao archivo do conde de Motta Maia. 


O sr. Othello Reis, socio effectivo, justificando ampla” 
mente a sua proposta, Pequereu que Se retinissem "em 1ivró os 
magistraes artigos do sr. conde de Affonso Celso, publicados 
no Jornal do Brasil sobre o ministerio “Ouro-Preto. Appro- 
vou-se à proposta tom um additivo do sr. Agenor de Roure, 
para que esse livro seja um tomo especial, da Revista do 


INSTITUTO. 

0) secretario perpétuo oceupou a ultima parte da sessão, 
fazendo uma conferencia sobre — “Um marinheire moderno” 5; 
em que estudou a individualidade do inclyto almirante Anto- 
nio Coutinho Gomes Pereira. 


ai jd O 
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- REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO : 
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“Ao encerrar a sessão, o sr. Conde de Affonso Celso disse 


| que o InsTrrUTO acabara de ouvir merecida apologia da 


marinha feita pelo secretario perpetuo e estava certo de que 
o almirante Gomes Pereira deixou discipulos e admiradores 
capazes de lhe seguirem os bellos exemplos. A recente viagem 
do Rio Grande do Sul era a confirmação das suas palavras, 
pois a guarnição desse vaso de guerra, sob o commando do 
consocio. sr. Raul Tavares, de modo brilhante exalçou no 
Rio da Prata o nome do Brasil. 

" Propoz, com applausos da casa, que se consignassem 
congratulações ao sr. Raul Tavares, e terminou exclamando: 
Viva a Marinha ! Salve a Marinha ! Honra á Marinha ! Gloria 
á Marinha ! 

A 5º sessão ordinaria, a 5 de Agosto, presidida pelo 1º vice- 
presidente sr. Manuel Cicero, foi dedicada á memoria do ma- 
rechal Manuel, Deodoro da Fonseca, cujo centenario de nas- 
cimento então occorria. 

Occupando-se da personalidade do proclamador da Re- 
publica, falou o sr. Augusto Tavares de Lyra, 2º vice-presi- 
dente, que proferiu judiciosa e applaudida conferencia. 


Mais uma vez se reuniu o InsTiITUTO, à 40 de agosto, e 
o fez para commemorar o Centenario da fundação dos Cursos 
Juridicos no Brasil. 


'O sr. Alfredo Valladão, socio effectivo, discorreu sobre 


a ephemeride, produzindo trabalho digno do renome de que 
é alvo e dos applausos com que foi acolhido. 

O Conde de Affonso Celso, ao encerrar a sessão, agra- 
deceu ao sr. Manuel Cicero, 1º vice-presidente, o havel-o sub- 
stituido durante alguns dias, o que, aliás, como era espe- 
rado, o fez com intelligencia, zelo, lealdade e dedicação. 

A 13 de Setembro, realizou a 6º sessão ordinaria. 
Prestou-se nella expressiva homenagem á memoria de Ca- 
pistrano de Abreu. O sr. presidente referiu-se com saudade 
e justos encomios à personalidade do extincto socio heneme- 
rito e, a proposito da Sociedade Capistrano de Abreu, recen- 
temente fundada, teve opportunidade de offerecer as paginas 
da Revista do InsrtiTuTOo para serem publicados os traba- 
lhos da novel associação, emquanto a mesma não dispuzer de 
orgam proprio, 


sidente pára: falar sobre Oapistrano de are de. quem foi | 


amigo intimo, realizou bellissima conferencia que summa- 


mente agradou ao. auditorio numeroso. | 4 

A 7º e ultima sessão ordinaria, a 10 de Outubro, constou 
de uma erudita conferencia do sr. Braz do Amaral, socio 
correspondente que, apoiado em documentos ineditos e elu- 


cidativos, referiu-se ao periodo preparatorio da Indepen- 
/ K Í 


dencia. 
O sr. Conde de Affonso Celso communicou que o sr. pre- 


sidente da Republica, convidado por uma commissão de so- 


q 


cios do INSTITUTO, promettera comparecer á sessão magna de 
21 de Outubro, commemorativa do 89º anniversario da fun- 
dação do INSTITUTO. 

Publicações do Instituto — O anno social que hoje finda 
deve ser assignalado como um dos mais ferteis que tem tido 
“a associação desde os seus primordios. Publicaram-se de 21 
de Outubro de 1926 até esta data, 10 volumes com. um total 
de 6.831 paginas, assim distribuidas: 


+ Paginas 
Comor St vols 44/4022 e qn gota 708 
FOZ VOL 7946, 1022) algo ese da 632 
Dom a OE VOL DIAS spo res aaa d e 615 
"Tomond4 vol4148, 402300 as E As 906 
Tomoyos vol AO OZ ti aaa eric 641 
Vol. III dos Annaes do 4º Congresso In- 


ternacional de Historia da America. . 930 
Mol: LIVES Idem Idem 15 mas are o to foto 667: 
Vota Vi Idem; Idem xs fais A 74 


Vol. II das “Coniribuições para a ide 
graphia; deid; Pedro IL fc do 490 
Indice geral da Revista, do tomo 1 ao 
CORNO DONE DIS A (irei ce EO apa 4O oia e ta 668 


6.831 


O tomo 96, vol. 450, de 1924, será distribuido dentro em 


pouco e os tomos 97 e 98 relativos ao anno de 1925, sel-o-ão 


até Dezembro proximo. ) 


Quer isto dizer que a Revista fica atrazada, apenas, do 
anno de 1926, pois tem sido pratica uniforme puhlicar-se nq 
anno seguinte a materia do anno anterior. 


Erg Tra 


o que se conseguiu quanto à Revista, esperamos: se 
reproduza com o Diccionario Historico, Geographico e Ethno- 
“graphico do Brasil, cujos volumes restantes da Introducção 
Geral têm os originaes quasi concluidos. 

Cumpre registar solennemente o esforço nesse sentido 
expendido pela Imprensa Nacional, agradecendo-o ao seu digno 
director, sr. dr. Eugenio Gracie Catta Preta. 

Bibliotheca, Archivo, Mappotheca — A escassez de fung- 
cionarios é o motivo de não sé haver ainda concluido a caia- 
logação dessas secções; mas O serviço prosegue com absoluta 
regularidade, sem embargo do constante desenvolvimento das 
mesmas secções. No periodo do ultimo anno social foram 
preparadas 5.958 fichas da bibliotheca. 

"Museu — Como nos anteriores, foi este anno muito visi- 
tada esta secção do INSTITUTO, fundada em 1854. Continúa, 
porém, ella a resentir-se da falta de ampla installação que 
permitta melhor disposição dos valiosos objectos que a con- 
stituem, assim como facilite a respectiva catalogação, até 
agora circumscripta aos retratos. Destes, existem cerca de 
4 000 fichas, que grande serviço tem prestado, principalmente 
á imprensa, que constantemente recorre ao INSTITUTO. 

Offertas — Dentre outras, destacam-se as seguintes of- 
tertas ao INSTITUTO no anno social expirante: archivo diplo- 
matico do embaixador Domicio da Gama, offerecido por sua 
exma. viúva, por intermedio do sâudoso embaixador Augusto 
CGockrane de Alencar; numerosos autographos de d. Pedro II, 
pertencentes ao archivo do conde de Motta Maia, dadiva de 
d. Judith Teixeira da Motta Maia e dr. Manuel Claudio da 
Motta Maia; um exemplar de A general description of the 
State of Piauhy, da autoria do dr. Antonio José de Sampaio, 
offerta da sua exma. viuva: uma carta de d. Pedro II e outra 
do marquez de Caxias, dirigidas ambas ao marquez de Para- 
naguá, doadas pelo sr. dr. Washington Luis; o decreto de 
nomeação do marquez de Caxias, em 1856, para presidente do 
Gonselho de Ministros e cópia authentica do titulo de nomeação 
do mesmo Caxias, então conde, em 1851, para presidente da 
provincia-de São Pedro do Sul, offerecidos pelo sr. Eu- 
genio Vilhenã de Moraes; um retrato do barão de Eschwege 
(Guilherme Luiz von Eschwege) dadiva do sr. Affonso 
Taunay, director do-Museu Paulista. 


o 7 


— Muitas m as visitas ao Nasi. no anno 
aa 


Kr ipping ministro da Alem janha, protessor Otto Quelle, da 


Universidade | de Bonn; “professoras Julia e Hilda Carneiro 


Leão de Vasconceilos, dr. “Paulo Prado, professor. Antonio 


Gimenez de Bustamante, delegado de Cuba na Commissão de 


Jurisconsultos Americanos; professor Goro Nishikawa, do 
Mito College of Japan; sras. dd. Francisca Jacobina Lacombe 
e Carlolita Barbosa de Oliveira Lyra da Silva, directora e 
professora do Collegio Jacobina, acompanhadas de numeroso 
grupo de alumnas; dr. Octacilio Pereira, professor de Collegio 


Pedro II, acompanhado dos alumnos da. aula de Instrucção 
Moral e Civica. 


MOVIMENTO GERAL DAS SECÇÕES 


Foi o seguinte, de 1 de Outubro de 1926 a 30 de Setembro 


de 1927: 

a Bibliotheca: GR 

Obras offerecidas . ...... Saga 791 

Obras adquiridas . ,cimmmssg d» 13 

Encadernações e reencadernações o. no. 

Revistas nacionaes e estrangeiras rece- AR 
Cu Eta o den NR 

Catrldgos LeceDIdos LT o ater sima 64 
Archivo: 

Documentos consultados. . «cc. 633 

Documentos offerecidas . uiurvum 149 
Mappotheca : 

Mappas. consultados. . . o arraia 359 

Mappas dutere idas pull VE pe 40 TEN 43 
Museu: 

Visitantes . +... ROM ENA Tio DIAGRL qse E 577 

Objectos Eipracidos. ee PARE CO 249 

-— Sala publica de leitura: 

(OTIS TE NIE SEO, eo cado RR cs ese a ER RE E 1.353 
“Secretaria: 

Officios, cartas é telegrammas Sepái 
RE CRRONES RA nor 1 E qem A a do E 


Idem, idem, recebidos . VU. c.vt 9% 


. Salientam-se MEnto “elas, as seguintes: do sr. Hubert | 


RO O dio vo COSDANTRO. SOUENE 1/00 


Pe Socios novos — Foram admittidos, em 1927, cinco socios, 
EM todos elles para a classé de honorarios: os srs. dd. Emilio Gu-. 
tierrez Quintanilla, Luiz Varella Orbegoso, Pedro Dulanto, 
Alberto Ballon Landa, Jorge Corbacho e Victor Mufioz Reyes. 


Socios fallecidos — Desappareceram no anno social de 
We 1926, colhidos pela morte, os socios: 
SAE Tobias Laureano Figueira de Mello, benemerito, eleito 


em 15-12-1890 e fallecido em 30-10-1926; 
Domingos José Nogueira Jaguaribe, benemerito, eleito em 
7-12-1883 e fallecido em 14-11-1926; 
à Augusto Olympio Viveiros de Castro, benemerito, eleito 
é? “em 20-5-1907 e fallecido em 14-4-1927: 
Ra | Martim Francisco Ribeiro de Andrada, benemerito, eleito 
À em 24-10-1902 e fallecido em 20-4-1927; 
dito Nuno Pinheiro de Andrade, effectivo, eleito em 6 de 
Agosto de 1921 e fallecido em 29-5-1927; 
io José Ribeiro do Amaral, correspondente, eleito em 
27-8-1914 e fallecido em 30-5-1927; 
Diogo de Vasconcellos, correspondente, eleito em 
4-12-1905 e fallecido em 17-6-1927; 
j João Capistrano de Abreu, benemerito, cleito em 
19-10-1887 e fallecido em 13-8-1927. 


Está actualmente assim composto o cadastro social: 


Presidentes honorarios. . «voc. 5 
Socios grandes-benemeritos . .. cc. 5 
Socios: benemeritos: 4% cs see tb ros 
SOGIOSNDONOLariosu "Los AS APR 40 
Socios: ertectivos gl ia o 48 
; Mocios correspondentes. . u .. iu cs 40 : 
155 


Havendo o seguinte excesso: na classe dos -benemeritos 
— &; na dos honorarios — 10; na dos effectivos — 8, 

Vida Social — Accedendo a instantes convites do pre- 
sidente do Estado de Minas Geraes e do presidente do 


“Insminvro ras de ais als ve na capital 
“mineira o sr. Conde de Affonso Gelso, que, representando este 
“Insmriruro, fez o discurso inaugural na nova phase daquella 
associação. 


Os conterraneos do presidente perpetuo do InsrrruTo 
Historico BRASILEIRO receberam-no e uv hospedaram como elle 
o merecia — com o mais carinhoso apreço. 

Acompahou o sr. Conde de Affonso Celso o socio effec- 
tivo, sr. Rodolpho Garcia. 

— Adheriu o INSTITUTO ao Congresso dá Ensino Superior, 
realizado nesta capital em commemoração do centenario da 
tfundação dos cursos juridicos. 

— Encarregado officialmente pelo sr. Ministro da Justica 
e Negocios Interiores, o INSTITUTO vai dirigir os trabalhos do 
4º Congresso Internacional de Historia e Geographia da 
America, que se deve reunir em 1929. 

— Por occasião do centenario do fallecimento da impe- 
ratriz Leopoldina, mandou o InsrTrruro celebrar uma missa 
solenne, no Convento de santo Antonio, desinteressadamente 
rezada pelo revmo. frei Celso Drelling, provincial dos Fran- 
ciscanos no Sul do Brasil. Ao aeto no Convento, onde se acha 
o corpo da Paladina da Independencia, compareceu avultado 
numero de pessoas gradas, tendo o sr. Ministro da Marinha 
permittido que uma orchestra de Marinheiros Nacionaes 
executasse musicas sacras durante a ceremonia. 

— Trata o Insriruro de reunir em 7 de Abril de 1931 q 


2º Congresso de Historia Nacional. Para tratar do assumpta, 


O sr. presidente perpetuo do InsrrruTOo nomeou uma com- 
missão executiva composta dos ses. Ramiz Galvão, A. Ta- 
vares de Lyra, Max Fleiuss, Manuel Cicero, Rodrigo Octavio, 
Epitacio Pessoa, Viveiros de Castro, Afranio de Mello “Franco, 
Alivedo Valladão, Calogeras, Basilio de Magalhães, Roquette 
Binto, Oliveira Vianna, Moreira Guimarães, Afranio Peixoto, 
Carlos Carneiro, Rodolpho Garcia € dlyirbio da Fonseca. 
A commissão elegeu: presidente — Ramiz Galvão; vice-pre- 
sidente — Tavares de Lyra; secretario geral — Max Fleiuss 6 
incumbiu os srs. Alfredo Valladão, Calogeras e Agenor de Roure 
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did organização dos themas. ano o constituirão. &  onjueto o estad 
do mesmo Congresso. a y ade: tddi pão 

— 0 sr. Oliveira Lina, ng pelo sr. prestando 
perpetuo, representará o Instirutro no XXIII Congresso de 
Americanistas, que se deve reunir em New York, em Setembro 
de 1928. o 

— Sob os auspícios do InsrituTO, foi fundada a Escola dé 

Estudos Brasileiros, que, nos móldes da Summer Srudent 
School, dos Estados Unidos aqui funtcionará a partir de 
1928. Incorpóramos a este Relatorio, um magistral artigo da 
gr. Conde de Affonso Celso que trata do assumpto com à 
proficiencia habitual. 
- Brasile Estados Unidos — Adianladissimo em instrueção 
publica, materia na qual mostram o costumado espirito ema- 
orehendedor, tiveram, não ha muito, professores de escolas 
secundarias dos Estados Unidos à ideia de estabelecer o que 
denotininaram cursos de verão, pára aproveitar os mezes 
“feriados, quando em consequencia da alta temperatura as 
eulas alli não funccionam. 

Resolvetam realizar nesses mezes viagens a paizes estran-. 
seiros, cuja situação geographica determinasse condições de 
clima differentes das na mesma occasião reinantes na grande 
Republica, isto é, onde fosse inverno quando lá se soffressem 
os calores estivaes. 

Não bastava, porém, a simples visita a regiões longinquas: 
era preciso que, em laes excursões, recebessem os excursio- 
nistas ensinamentos seguros, embora succintos, sobre a geo- 
graphia, a historia, a lingua, a estructura economica e social 
das zonas percorridas. 

Reuniriam assim o agradavel ao util, o prazer do turismo 
ao vantajoso de solidas noções durante o percurso, fornecidas 
por autorizados docentes f 

Para esse fim, organizaram, de accordo com Universidades 
e estabelecimentos didaeticos do Velho Mundo, cursos es- | 
peciaes que funccionam em Junho e Agosto de cada anno, 
e nos quaes os viajantes recebem. lieções de determinadas 
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O papel destes consiste, além da nomeação, em ministrar 
local apropriado para as aulas, exercer a direcção e fisca- 
lização do ensiho e passar attestados de frequencia aos 
alumnos matriculados. Pose 

“Estes attestados servem, quando os seus possuidores re- 
gressam aos Estados Unidos, de documentos valiosos, para 
promoções e outros proventos na carreira do magisterio. 

As litções devem ser dadas de preferencia em inglez, mas 
poderá ser tambem usado o francez. 

Cumprindo sejam no maximo vinte e cinco, no curto 
prazo de sesseiita dias, comprehende-se que se caracterizem 
pela concisão, sem detrimento de substancia, contendo 9 
essencial, o indispensavel, o significativo, em syntheses tão 
completas e luminosas quanto possivel. 

Nada de exames, nem de notas quanto à Esipisidade, 
applicação, ou aproveitamento dos ouvintes: apenas os certi- 
ficados de assiduidade, expedidos por quem inspire confiança 
pela sua idoneidade scientifica e moral e po? quem escolhera 
os professores nacionaes, responsalizando-se, portanto, pela 
seriedade com que se procedeu. 

Este plano, tão simples e de tão evidentes beneficos 
effeitos, quer para os paizes procurados, quer para os seus 
hospedes desejosos. de bem conhecel-o, “começou modesta- 
mente a ser executado por um grupo de duzentos e quatorze 

estudantes da Universidade de Princeton. 

Breve, ganhou consideravel incremento, merecendo apcio 
de numerosas associações scientificas e literarias, da Fun- 
dação Carnegie, da Fundação Rockfeller, do Instituto de Edu- 
cação Internacional, do Bureau de Viagens Universitarias, 
das mais notaveis Universidades norte-americanas, como as de 
Tale, Howard, Columbia, Pennsylvania e Chicago. 

Gresceu de tal fórma o movimento que em 1926 nada 
menos de trezentos e sessenta e um mil professores. e. estu-= 
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| dantes se utilizaram do aBtO adoptado. Dark estudar G 

Velho Mundo, onde já ha vinte c sete escolas constituidas 

da fórma mai com uma média de setecentos discentes em 
ada uma. | 

São ellas: as de Dublin, Edimburgo, Glasgow, nine, 
Cambridge, Oxford, Londres, Sorbonne, Lille, Genova, Lu- 
cerna, Basiléa, Heidelberg, Moguncia, Berlim, Hamburgo, 
Vienna, IFlorença, Roma, Napoles, Athenas, Cairo, Jerusalem; 
“Beyrouth, Madrid e duas em Constantinopla. 

Cerca de cincoenta Universidades nos Estados Unidos 
cooperam na obra, formando a lista annual dos professores e 
discipulos que se inscrevem para o fim em questão. 

A Universidade do Mexico teve, no anno passado, quatro- 
centas e sessenta e cinco inscripções. 

Já appareceram candidatos para a de Hawau, que prova- 
velmente dentro em pouco entrará no quadro. 

Não podia o Brasil ser esquecido. 

Em Setembro ultimo, veio a esta capital o sr. Towna 
Nylander, doutor em Philosophia e em Direito, professor de 
Economia Politica e Finanças, da Universidade de Princeton, 
o qual, acompanhado de sua esposa, tambem professora, exa- 
minou o que se podia tazer em nosso paiz. 

Recommendado pela Embaixada Americana, auxiliado nas 
suas investigações e providencias, pelo illustre cathedratico 
do Collegio Pedro II dr, Carlos Delgado de Carvalho, o dou- 
tor Towne Nylander resolveu, depois de acurada reflexão, col- 
locar sob os auspícios do InstTiTUTO HisrorICO E (GEOGRAPHICO 
PRASILEIRO à escola que, no anno proximo, pretende inaugurar 
no Brasil. y 

Acceitou a tradicional corporação a incumbencia, fixando 
estrictamente nos seguintes pontos a sua funcção: 

4º — Alta direcção dos serviços; 2º — Nomeação dos pro- 
fessores brasileiros; 3º — Designação do local para aulas e 
conferencias; 4º — Promover o leccionamento, em vinte e 
cinco prelecções, nos mezes de Julho e Agosto, destas materias: 
Geographia physica e commercial do Brasil; Portuguez eles 
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" mentar; Historia do Brasil; Desenvolvimento social do Brasil; 
Biologia Tropical. | | 
Estipulou mais o INsTiTUTO que nenhuma responsabi- 
lidade assumiria por quaesquer despesas provenientes da 
Escola, — remuneração dos professores, secretaria, correspon- 
dencia, material escolar ete., — o que tudo será estipendiado 
pelas taxas de matricula e emolumentos dos certificados pagos 
pelos interessados. 


Ficou igualmente bem entendido que o InstiTUTO poderá 
desligar-se da Fscola, sem nenhuma obrigação, logo que q 
julgar conveniente. 


Tudo assim pactuado, convidou o INSTITUTO para pro- 
fessores os drs, Carlos Delgado de Carvalho, Afranio Peixoto, 
A. Carneiro Leão, Miguel Arrojado Lisboa, Everardo Ba- 
ckheuser e J, P. Calogeras, nomes conhecidos e respeitados 
por innumeros titulos, pertencentes a genuinas summidades 
brasileiras que com relevo occuparam altos cargos no magis- 
terio e na administração publica. 

Patrocinada pelos mais conspicuos educadores norte- 
americanos; dispondo de recursos pecuniarios; offerecendo 
bellas perspectivas a seus frequentadores; havendo constan- 
temente prosperado e obtido o melhor exito em grande nu- 
mero de paizes; a nova escola alcançará tambem, de certo, no 
Brasil o mais satisfactorio resultado. 

Convencionou o dr. Towne Nylander com o sr. Thomaz 
P. Stevenson, director presidente da Companhia Expresso 
Federal (87, Avenida Central) o qual fornecerá quaesquer 
informações a respeito do assumpto, o encarregar-se elle de 
providenciar quanto ao alojamento para os cem ou mais es- 
tudantes que se espera virão ao Rio de Janeiro em meiados 
de 1928. 

Augura o dr. Towne, Nylander largo desenvolvimento á 
gua fundação, 

Acredita que della se organizará a ida de professores e 
estudantes brasileiros ás escolas de verão dos Estados Unidos. 
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mediante o qual as despesas de viagem, estádia e. insoripção | 


desses nossos compatricios sejam subvencionadas pelas grandes 
instituições universitarias norte-americanas que para esse fim 
possuem avultados meios, pa 

Deseja elle, emtim, que os cursos que vão aqui ser facul- 
tados aos filhos da America do Norte aceeitom tambem natu- 
raes do Brasil, de modo a se estabelecerem entre todos os laços 
de camaradagem, obviamente proveitosos a ambos os paizes. 

Merece, portanto, sympathia, apoio e confiança o projecta 
em via de realização. — AFrFoNso CELSO. 

São estas as informações que nos cabia prestar. Não nos 
eximiremos, porém, de algumas palavras dictadas pelas 


necessidades do INSTITUTO. 
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A maior dellas é a de um edificio apropriado. 

Soffremos de uma crise aguda — a angustia de espaço, 
O desenvolvimento, sempre crescente, de varios serviços nos 
obrigou a extinguir a sala de conferencias, que, embora não 
muito espaçosa, era extremamente util, nella tendo sido feitas 
brilhantissimas conferencias e cursos por Alberto Rangel, 
Basilio de Magalhães, Aurelino Leal, Viveiros de Castro, Pinto 
aa Rocha, Araujo Vieira, Ramalho Ortigão, Vieira Fazenda, 
Gastão Ruch e outros. 

Não ha um commodo para a secretaria, distribuida, in- 
convenientemente, por differentes salas. | 

E a nossa riquissima mappotheca está alojada em local 
completamente improprio, como teve ensejo de verificar o 
eminente consocio que hoje dirige os destinos do pair, 
quando nos deu a honra de demorada visita a 14 de Abril de 
1926. 

E esta escassez de espaço, que augmenta cada vez mais, 
nos priva de regularizar algumas das secções, mormente a de 
estampas, cujo acervo é importantissimo. 

A presente ala do edificio do Syllogeu, construida e oe- 
cupada pelo InsriruTO desde 1913, está muito aquem dó que 
precisimos — isto é, um edificio amplo, independente, ade- 
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à “quado e condigno aos seus fins, como é, verbi-gratia, o edificio 
proprio do Instituto da Bahia, que o sr. presidente da Re- 
Publica conhece e do. qual acaba de dar excelente impressão 
o nosso distinctissimo consocio sr. Affonso Taunay. 

Quem, como nós, sabe quanto o sr. Washington Luis, na 
presidencia do Estado de São Paulo, prestigiou, em tudo, a fe- 
cunda direoção impressã por Affonso Taunay ao Museu do 
Ipiranga, tem o direito de esperar que s. ex. não recuse 
o seu amparo ao venerando INSTITUTO. 

Se a Casa do Tpiranga relembra a Independencia, e o 
gesto altivo do joven Bragança, o InsrTITUTO evoca principal- 
mente as lutas do periodo regencial, a Maioridade e o longo 
e glorioso governo de D. Pedro II, desse estrenuo protector 
do InsTiTUTO, á cuja sombra acolhedora surgiu, cresceu, flo- 


resceu pujante, tal a arvore plantada pelo ancião da fabula, 
para produzir, entre os pasteros, os fructos de ouro, sazonados 


na experiencia do passado. 

Outro ponto a que devemos alludir é o referente á exi- 
guidade de nossos recursos, que nos impossibilita as missões 
ás bibliothecas de Portugal, Hollanda e Hespanha, tão ricas 
de beneficios que nos advieram das pesquisas de Gonçalves 
Dias, João Francisco Lisbôa, Joaquim Caetano da Silva, No- 
rival de Freitas e Souto-Maior, exiguidade de recursos, que 
nos impossibilita a ampliação de serviços utilissimos e a 
prorogação sempre reclamada das horas de consulta publica. 

Em Outubro do proximo anno será realizada em Sevilha 
a Exposição do Livro para a qual são convidadas a concorrer 
todas as associações de letras, seiencias e bibliothecas do mundo 
culto. 

E' imprescindivel que o nosso InsTiruTO nella tome parte, 
o que poderá de certo fazer em condições especialissimas, 
como, talvez, nenhuma outra associação da America do Sul. 

Convirá, porém, que com a nossa opulenta Revista, com 
os nossas edições, com os nossos catalogos, seja tambem alli 
enviado um socio que conheça profundamente a bibliogra- 
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E tocando nesse assumpto accodem-nos logo á lembrança, 
entre outros, os nomes “de Affonso Celso, Ramiz Galvão, 
Oliveira Lima, Manuel Cicero, Rodolpho Garcia, Basilio de 
Magalhães, Jonathas Serrano, Vilhena de Moraes, Othello 
Reis... 

Teriamos, assim, naquelle certamen o embaixador das 
nossas letras, o embaixador do InsTITUTO, que Joaquim Nabuco 
affirmou, com tanta eloquencia ser o nosso velho Palladium. 

Senhores, perdoae ao vosso antigo secretario estas ex- 
pansões que são, a bem dizer, um hymno da velhice que sente 
sempre as mesmas forças da mocidade quando se trate do 
InsrrrUTO, quando se trate do louvor e renome do nosso grande, 
do nosso querido, do nosso incomparavel Brasil! (Palmas). 

O sr. Ramiz GaLvÃo (orador perpetuo) pronuncia, da 
tribuna, o seguinte discurso: 

Exmos. Srs. Presidente da Republica e Presidente do Inxs- 
TIiTUTO HISTORICO. 

Ilustres consocios, minhas senhoras e senhores. 

Data de todos os tempos e dos annaes de todos os povos 
o dever sagradôó de honrarem os posteros a memoria dos ci- 
dadãos illustres, que com talento e virtude serviram á Patria, 
engrandecendo-lhe o nome e espargindo luz nas paginas de 
sua historia. 


, 


Tambem é certo, bem o sabeis, que não são gloriosos 
somente os que a defenderam com brilho nos campos de ba- 
talha, ou os que por qualquer fórma, nos altos postos sociaes, 
contribuiram para o progresso e para a dilatação das rique- 
zas nacionaes, à hbendicta sombra da paz. 

A todos os benemeritos servidores se deve gratidão e 
culto, — e o nosso Instituto Historico, arca veneranda das tra- 
dições brasileiras, não deixou jamais em sua vida quasi se- 
cular, nem deixa nos dias que correm, de lhes tributar as 
devidas homenagens. E' uma das nossas funcções, porque 
esses vultos que desappareceram na voragem do tumulo foram 
actores no drama da nossa existencia, collahoraram na 
grande obra constructora do nosso futuro, — uns mais mo= 


Gestos com algumas pedras apenas lavradas, — outros co 
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“primorosas pecas esculpturaes que provocaram applausos, 


-— todos porém com civismo, estimulados pela paixão patrio- 
tica, essa paixão divina que conduz ás mais bellas obras, e 
sem a qual nada se consegue de hom, de aproveitavel e du- 
“Tredouro. 

Aqui, nesta brilhante Companhia, havemos tido a for- 
tuna de congregar, desde 1838 até hoje, muitos dos mais for- 
mosos talentos do Brasil; e, quando a Patria os perdeu, à 
palavra tersa e augusta dos meus antecessores nesta tribuna 
celebrou sempre com amôr os altos meritos de seus dignos 
companheiros de trabalho. 

Cabe ainda hoje esta missão ao successor dos notabilis- 
simos Porto-Alegre, Macedo, Taunay, Nabuco, que já não vi- 
vem, e do eminente Affonso Celso, — o digno Brasileiro que 
desde muito commanda com garho inexcedivel a nossa pha- 
lange; todos esses vos encantaram muitas vezes com o fulgor 
de sua eloquencia arrebatadora. A mim, estou certo, com a 
vossa benevolencia tantas vezes demonstrada, haveis de ner- 
doar a pallidez da phrase e o semsahor dos conceitos; O vosso 
veterano companheiro, coberto de cans e enfraquecido por 
labores sem conta, mal póde sustentar a clava, com que 
outros luctadores nesta arena! se cobriram de louros, Per- 
doze-lhe, generosos como sempre fostes. 

Havia, e deve ainda subsistir, no amphitheatro anato- 
mico de Bolonha uma lapide com estas palavras alli escul- 
pidas: HIC MORS GAUDET SUCURRERE VITAE — Gosa a morte 
auxiliando a vida. 

Neste Areopago, Srs. de certo se não festeja a morte; 
mas, celebrando os meritos dos que a morte abateu, além de 
cumprirmos um sancto dever de justiça, suscitamos exem- 
plos e exaltamos modelos, que podem e devem servir aos 
que ainda labutam com vigor na seara bendieta do amôr ao 
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trabalho, á sciencia e á Patria, 
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Vai passar ante vossos olhos a galeria dos bons e- 


illustres confrades, que neste anno social se apartaram da 
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seena do mundo. Cultuemos a sua memoria, e sôbre suas. 
lousas tumulares espalhemos braçadas de Topos! Sertiita. 

— O commendador Tobias Laureano Figueira de Melio, 
filho do Ceará onde nasceu em 1842, socio benemerito desta 
casa desde 12 de Dezembro de 1891, por lhe haver feito do- 
nativos de algum valor, não foi homem de lettras nem aqui 
produziu trabalhos historicos. Foi entretanto um benfeitor, 
que na emergencia difficil, por que passou o nosso Instituto 
nos primeiros dias do actual regime, contribuiu com alguns 
outros Brasileiros para a digna manutenção dos nossos tra- 
halhas, que depois, e em boa hora, vieram a ser amparados 
pela Republica. 

Antigo e respeitado commerciante na praça do Rio de 
Janeiro, dotado de coração generoso e por varios titulos es- 
timavel, fez-se o commendador Tobias conhecido por auxílios 
prestados a institutos de caridade e á propria instrueção | 
publica, já desta cidade, já do seu Estado natal. Mantinha 
destarte as tradições de hbenemerencia da distineta familia 
Figueira de Mello, cujos representantes antigos e modernos 
se têm no Brasil merecedores de justo apreço. 

Fallecendo elle a 30 de Outubro do anno passado, quando 
já se haviam concluido os nossos trabalhos, cahe-me hoje o 
dever de tributar à sua honrada memoria o testimunha da 
saudade do Instituto Historico. Exquecê-lo seria uma in- 
gratidão, e desta feia macula, mercê de Deus, a gloriosa Com- 
panhia, que já conta vida quasi centenaria, não dem mostras 
jámais. 

— Passa-nos agora ante os olhos o vulto de um grande 
filho de Minas, esse glorioso Estado brasileiro, que já Live 
elgures oceasião de qualificar: gigante de ferro, em cujo 
coração rebrilha o ouro. 

Ko vulto venerando de Diogo Luiz de Almeida Pereira de 
Vasconcellos, nascido na velha e historiea cidade de Marianna 
à 8 de Maio de 1843, filho do major Diogo Antonio de Vas- 
concellos e de d. Luiza Almeida de Vasconcellos; era so- 
hrinho-neto e afilhado do grande e inolvidavel Bernardo Pe- 


“iotvid de. Vasconcellos; cujo. nome fulgura nos fastos poti- 
“ticos da nossa Historia. 


Feitos seus primeiros estudos na cidade natal, em Con- 
gonhas do Campo e no Mosteiro de S. Bento desta Capital, 
seguiu para 8. Paulo, onde se bacharelou em Direito na turma 
de 1867. 
“Iniciou a sua vida publica como secretario do Governo 
ds Minas, e entrou depois na Politica, eleito deputado geral 
pelo 4º districto em 4870. Nas seguintes legislaturas até 
1883 “se desempenhou desse mandato com brilho, tomando 
parte saliente na famosa Questão religiosa, que agiton o Par- 
lamento e o paiz em 1873. ' 

Convieto catholico esteve então Diogo de Vasconcellos no 
seu posto de honra, e essa attitude foi reconhecida pela 
Saneta Sé, que lhe conferiu a commenda da Ordem do Saneto 
Sepulero em signal de gratidão. : 

Em 1884 e 1885 foi ainda deputado provincial; recolheu- 
se depois á vida particular, entregue a trabalhos forenses e 
a seus estudos, até que já no regime republicano, seus dignos 
palricios, conseguindo demovê-lo da inactividade politica, 
o elegeram senador estadual; foi na distincta posição de pre- 
sidente do Senado mineiro, que o veio colher a morte a 17. 
de Junho deste anno. O bom patriota consumiu assim o ul- 
timo quartel da vida em serviço da Patria, e disto só lhe 
cahem louros e gloria. 

Deixou de seu talento provas irrecusaveis; redigiu por 
muitos annos o Jornal de Minas com alto criterio, e entre 
seus multiplos trabalhos figuram: a Conferencia inaugural 
da Sociedade Propagadora da Instrucção; A” memoria de Hen- 
riqueta Firmina da Rocha; Velhice, Mocidade e Fé; Limites 
entre S. Paulo e Minas; Discursos na commemoração dos bi- 
contenarios de Marianna, de Ouro-Preto e Caeté; Diario de 
Vera Cruz; Obras de arte em Ouro-Preto; Discurso na instal- 
lação do Instituto Historico de Minas, 

Acinte deixei para mencionar por ultimo as notaveis 
Historia antiga e Historia Média de Minas, dous preciosos 
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volumes que serviram de. titulos á sua admissão neste Insti- 
tuto e mereceram um luminoso parecer do eminente visconde. 
de Ouro-Preto, lido neste recineto em sessão de 2 de Julho 
de 1905. 


A sua admissão como socio correspondente da nossa 
“Companhia foi para ella um cumprimento de dever, porque 
cidadãos de tal estatura intellectual e moral só podem honrar 
as instituições, a que se filiam. 

Minas cobriu-se de lucto ao desapparecer do glorioso 
filho octogenario que tanto amára e servira a sua terra, e 
nós á memoria do eminente Brasileiro aqui rendemos hoje 
um tributo de alta veneração e subido apreço. 

— O dr. Nuno Pinheiro de Andrade, muito cêdo roubado 
ao fulgôr das lettras e do Brasil, fez parte da nova geração, 
que ahi acompanha a benemerita phalange dos velhos ser= 
vidores da Patria, imitando-os no amôr ao trabalho e no 
devotamento civico. 
| Filho do dr. José Pinheiro de Andrade e de d. Jeronyma 
de Almeida Pinheiro de Andrade, nasceu na cidade de Campos 
a 17 de Julho de 1887. Bem preparado em Humanidades, 
cursou a Faculdade de Direito de S. Paulo com brilho, não 
“obstante precisar de dividir o seu tempo entre o estudo das 
“disciplinas juridicas e o exercicio do magisterio, porque não 
eram abundantes os recursos de que dispunha. Significa isto 
que foi um luctador desde a adolescencia, o que ainda mais 
exalta o seu valor. 

Diplomado em 14909, não tardou muito a vêr aproveitado 
o seu bello talento. Foi logo depois nomeado procurador 
fiscal do Thesouro Nacional em Goiaz, Na breve carreira 
publica lhe couberam outras distineções: official da Procura- 
doria da Fazenda Nacional, inspector geral dos Bancos, mem- 
bro da Directoria do Banco do Brasil, director da Estatistica 
Commercial, sub-director da Receita Publica no Thesouro 
Nacional, e ainda mais recentemente secretario geral da Com- 
missão Internacional de Jurisconsultos Americanos, que se 
reuniu nesta Capital, Commissão a cujos trabalhos prepara- 


CRENTE A E e UR 
í torios. aliás só lhe coube desisti porque uma. enfermidade 
iiandiosa o colheu no princípio da jornada, 

Sua actividade febril vepartiu=se entre os deveres dos 
cargos exercidos, a collaboração litteravia e scienlifica na 
Imprensa diaria, c a composição de livros e memorias que. 
nos legou, quasi tudo relativo à especialidade de Finanças, em 
que de facto adquiriu justa nomeada, apesar dos seus verdes 
annos. 

Quando em 1914 o nosso Instituto aqui realizou o 1º Con-. 
gresso de Historia Nacional, tomou o d". Nuno Pinheiro O 
encargo de desenvolver a these seguinte: “O Contencioso ad- 
ministrativo. Teve elle uma organização regular 2” Essa me- 
moria breve, mas substancial e certamente reveladora de 
erudição, figura na parte IIi do tomo especial dá nossa 
Revista. Foram ainda de sua lavra estes trabalhos: Pro- 
blemas da Guerra e da Paz (1919), Fiscalização Bancaria 
(1921). 0 Centenario de Kant, A Constitucionalidade do im- 
posto sobre a renda (Parecer e discussão), O Credito ra 
(Prelecções), A Sciencia do Direito positivo (discurso), « 
Academia de Sciencias Economicas (Conferencia). 

Dir-se-ia que, prevendo a approximação do desenlace, 
precisava deixar testimunho claro de que vivêra para amar 
e servir á Patria. 

Fez parte de muitas instituições scientificas e litterarias 
da Europa e da America do Norte. O Instituto Historico, 
fazendo justiça aos seus provados meritos, abriu-lhe as portas 
deste Cenaculo, recebendo-o como seu socio effectivo em 
6 de Agosto de 1921; teve, porém, o infortunio de o perder 
a 29 de Maio deste anno, quando muito e muito podia e 
devia ainda esperar do distincto e laborioso Brasileiro. Assim 
é que a Providencia Divina, em seus altos decretos, tanto 
«bate os trocos robustos e seculares da floresta, como ful- 
mina os viçosos exemplares da matta, engrinaldados de flores. 

— Maranhense illustrado e distincto foi o professor José 
Ribeiro do Amaral, que se finou a 3 de Maio deste anno nq 
seu Estado natal, 


aa va lu diria pet 1851 o bia! ra comp erou e 


se votou á carreira do magisterio, leccionando porn muitos 


annos no Lyceu Maranhense e dirigindo com appláuso 0. Coi- 


legio 8. Paulo, que foi por “Sua vez vivoiro de muilas go 
rações estudiosas, que honvaram o paiz. nbioide gerada 
Nas horas que roubava ao exercicio do seu alto miniz- 


terio, Ribeiro do Amaral voltava-se tom ardor a trabalhos 


historicos e geographicos relalivos ao seu amado Lorrão. Por. 


esta fórma conseguiu escrever e publicar: Apontamentos para 


a historia da Revolução da Balaiada (em lres volumes); Fun- 


dação do Maranhão, «e o Estado do Maranhão em 1896, trá- 
balhos todos valiosos, que lhe serviraih de litulos dé ad 
missão ao gremio deste Instituto em 19144, como socio tor- 
respondente. 

Dando opinião sobre estes productos de seu Dello tras 
balho, o nosso illustre confrade dr, Viveiros de Castro lavroa 
uth longo e primoroso Pareter, que conclúia com estas pa- 
lavras: “Admittindo o sr. José Ribtiro do Amaral entre os 
seus Sócios correspondentes, '» nósso Instituto não conceder: 


apenas um preínio de animação a um trabalhador indetesso, 


que revelou desejos de investigar a nossa Historia: coroará 
o merito comprovado, arregimentará nas suas fileiras quem 
já traz brilhante fé de officio como franco atirador.” 

Peze-se beim o valor desLe juizo formulado por um homem 
da estatura intellectual e moral da ordem de Viveiros de 
Castro; não é mistér dizer mais. | 

Uma vez arregimentado nas nossas fileiras, Amaral Leve 
ainda opportunidade de prestar grande serviço ás letlras his- 
toricas maranhenses. . Quando, para commemorar. o cente- 
nario da nossa Independencia em 4922, aqui Se. promoveu 
o publicação do Diccionario Historico, Geograplvico e Ethno- 
gráphico do Brásil, para compôr o capitulo relativo ao Fs- 
tado do Maranhão appelou o Tastiluto para a sua  Compo- 
tuncia, é essi memoria, que nos foi prompta e goblilmenta 
remetltida, figura no volume IL da Introdúvção do grando 


é uma as joias desse monumento, que consagrármios 
Patria, A RT a po opus 
Juntae à isto A Barra da Tutoiu, as Ephemerides mas 
runhenses e outros trabalhos que deixou ineditos, e Lereis 
idéa do labor intenso e patriotico desse conterranto ilustró 
de Gonçalves Dias e de João Francisco Lisbôa, que hobrou, 
sem duvida alguma, o iiosso opulento quadro social, 


= Surge-nos agora, envolvida em crepe, a solenne ligura 
da Justiça. Por quem traju lucto a soberana Themis ? 

E a sombra veneranda de um grande juiz, que passa 
ante o tribunal da Historia, é o vulto severo e saudosissino 
de Augusto Olympio Viveiros de Gastro. 

Nascido em S. Luiz do Maranhão, a 27 de Agosto 
de 1867, teve por pae o notabilissinro conselheiro Augusto 
Olympio Gomes de Gastro, grande orador é figura politica 
de alto valor desde os dias do regime monarchico. 

Tendo estudado Humanidades na capital da Provincia, 
matriculou-se em 4884 na Faculdade de Direito do Recife 
e alli concluiu brilhantemente o curso com appteuso ds 
condiscipulos e mestres. 

Diplomado, encetou a carreira da Magistratura “como 
juiz municipal em Sancta Maria Magdalena (Estado do Rio 
de Janeiro) e foi depois juiz substituto federal na seeção 
do Maranhão, — cargo em que pouco se demorou aliás. 

Abriu banca de advogado, em que colheu louros o renome, 
Mas 0 Governo da Republica, já sciente de seus mreritos sin- 
gulares e carecendo de seus servicos, em bôa hosa o chamo 
a esta Capital, nomeando=o representante do Ministerio Pu= 
blico juncto so Tribunal de Contas, e pouco “depois ministro 
do mesmo Tribanal, 

Não podia nem devia entretanto parar ahi, cinbora caibam 
a essa digna corporação allissimos «deveres de Tistalização e | 
de zelo pela applicação das leis, 

Estava na Presidencia da Republica o integro o heno- 
mevito sr. dr. Wenceslau Bras, e este aproveitonco ensejo do 
uma vaga no Supremo Tribimal lederal para cltminar q cesso 


alto posto a competencia geralmente conhecida do dr. Vi- 
veiros de Castro: the vighi mam im (he right place. O de- 
creto de sua nomeação Lem a data de 27 de Janeiro de 1915. 

“Já cera elle então, desde 1907, professor na Faculdade 
Livre de Direito e doutrinára com applauso nas cadeiras de 
' Direito Civil, de Direito Administrativo e Direito Interna- 
cional. Eram já então conhecidos valiosos trabalhos jurídicos 
seus, que vieram a ser classicos: O Contrabando, publicado 
em 1909, o Tractado dos impostos, de 1904, o Tractado da 
Sciencia da Administração e Direito Administrativo, de 1906, 
os Estudos de Direito Publico de 19144. 

A sua escolha, portanto, para o mais alto tribunal do 
paiz, só podia merecer encomios, e foi assim que profissio- 
naes e leigos a receberam. : 

Qual foi alli o seu distincto papel, isso está na con- 
sciencia de quantos acompanham com interesse a causa pú- 
blica., 

O illustre sr. dr. Godofredo Vianna, ao discorrer no nosso 
Parlamento sôbre os meritos de Viveiros de Castro, que 
acabava de fallecer, proferiu este juizo, que todos confir- 
mamos sem dúvida: 

“Ninguem que, com sinceridade e exempção de espirito, 
examine a firme directriz desse formoso espirito lhe poderá 
negar as raras qualidades, que. notadamente o distinguiram 
nos tempos que correm: vasta e profunda erudição a serviço 
ce uma causa nobre; a rigorosa distribuição da Justiça “e 
uma probidade jámais maculada, absolutamente exempta de 
esvas, com a brancura de sua consciencia, tal qual vez le- 
vemente turvada pela louvavel exaltação dos seus sentimen- 
tos civicos, mas sempre e integralmente sincera e honesta 
nas suas vehementes objurgatorias. 

“Foi trabalhador indefesso, como quem mais o seja; in- 
vestigador insatisfeito, que se não 'contentava com a super- 
ficialidade dos conceitos, mas descia com tenacidade e pa- 
ciencia benedietina ás minucias exclarecedoras do problema 
juridico, administrativo ou social, que punha em alvo Te- 


É solver, Eu sem se preoceupar de originalidades espectaculosas, 
“mas procurando, quanto em si cabia, projectar o maximo de 
luz sôbre a questão em foco, — encarando-a com firmeza e 
desassombro, — medindo-a mais pelo compasso do seu ad- 
miravel criterio, feito de fundamental bom senso e applau- 
dida rectidão, do que pelo rumor suspeito que se lhe fazia em 
derredor.” Sado 


t 
o 


E accrescentou ainda: 

“Ha por ventura asperezas nessa linha inflexivel que 
elle se traçou e pela qual tão empenhadamente seguiu. Aos 
que vivem no mundo das conveniencias, que bastas vezes 
transigem, no ineluctavel das contingencias accommodaticias, 
parecerão acaso misanthropia e displicencia as angulosidades 


de muitas das suas opiniões e a vehemencia do seu modo de 
as externar. : 


“E que o saudoso ministro vívia dentro em si a sua vida: 
moral, quasi sem contacto com a vida exterior, com os seus 
principios e as suas arraigadas convicções; e, quando com 
elles vinha, em razão do cargo, para o campo externo, onde 
se chocavam interesses descompassados e paixões desabridas, 
forçosamente os levava de encontro a elementos antagonicos 
que se não harmonizavam jâmais, nem se podiam comprehen- 
der. Na refrega, porém, que então se travava, tudo se lhe 
poderia negar, menos isto: a sinceridade calorosa do prin- 
cipio que defendia, applicado ao facto sub judice. 

“Iahi, talvez, a suspeita de exaltado, que por vezes 
sôbre elle pesou. 

“Confundia-se lamentavelmente a sancta vehemencia das 
suas sinceras indignações com os retumbantes, mas frios e 
calculadamente theatraes lances oratorios, de que se costuma 
pagar o sentimentalismo indigena. «su sv a cure 


“Estou que nenhum homem de bem fatia jámais injustiça 
deste jaez á linha moral do saudoso ministro Viveiros de 
Castro, porque, em verdade, nunca se affirmou mais do que 
nelle a expressão dighificadora desta palavra — O CHARACTER. 

29 


: 4 4 San 
““Duro, si quizerem, das sincero e sem. rebuços, elle se, 
alteava, como pincaro indemarcavel na planicie | monotona | 


das vulgaridades moraes sem relêvo.” 

Estas palavras dão o retrato fiel do nosso illustre Vi- 
veiros de Castro. Todos os que o conheceram de mais perto 
acceita-las-ão, estou certo, como expressão da verdade. 

(Em 1924, publicou elle um precioso livro Accórdãos e 
votos, em que compendiou, commentados, varios de seus tra- 
balhos no Tribunal, para que o publico pudesse julgar o seu 
procedimento como juiz, e os cultores do Direito pudessem 
apreciar qual fôra a sua collaboração na formação da Juris- 
prudencia do mais alto Tribunal do paiz. Não tinha a pre- 
“tenção de infallibilidade; ao contrario (são os seus proprios 
termos) “era de presumir que houvesse errado muito”. “Mas 
os meus erros, accrescentou, são do entendimento e não da 
vontade, sempre desejosa de servir a Justiça e cultuar O 
Direito.” Bellissimas palavras de um varão-modêlo ! 


Predicados de tal magnitude não podiam deixar de des- 
pertar a attenção do nosso Instituto, que prima em chamar 
ao seu convivio intellectual Brasileiros de alto valor pelo 
saber e pelo amôr ao trabalho. 

Assim foi que, proposto Viveiros de Castro para socio 
correspondente da nossa Companhia a 1415 de Abril de 1907, 
- as commissões respectivas applaudiram com soffreguidão essa 

proposta, e na sessão de 3 de Junho do mesmo anno era elle 
aqui recebido e proferia o seu discurso inaugural. 

Nessa oração vibrante deu-se logo a conhecer o athleta 
que entrava na arena. Vinha. cheio de Fé e de ardôr patrio- 

“tico, estudar Historia, porque “estudar Historia, disse elle, 
é acompanhar a evolução do Direito, é descobrir nas brumas 
do passado as verdadeiras causas de acontecimentos que nos 
pareciam inexplicaveis. ” : 

“A este Instituto, acerescentou, incumbe a honrosa 
missão de estimular o zêlo dos retardatarios, evocando as 
gloriosas tradições do passado, assim como outr'ora os bardos 
escossezes, de que nos falla Walter Scott, em canticos sel- 
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vagens e apaixonados, excitavam o ardôr guerreiro dos Clans, 
celebrando os altos feitos dos seus heróes, enquanto os 
moços, ávidos de renome, electrizados pela voz do cantor, 
fremiam de enthusiasmo, crispando as mãos nos copos das 


espadas.” 

Impavidi progrediamur! Exclamou o nosso galhardo 
companheiro, ao concluir então. 

E elle cumpriu a sua palavra, prestando a esta Com- 
panhia indubitaveis e assignalados servicos. Jamais se re- 
cusou, quando appellamos para o seu esclarecido concurso. 
Como relator da nossa Commissão de Historia lavrou extensos 
e luminosos pareceres, que lhe fazem muita honra. Entre 
os multiplos e valiosos trabalhos, com que adornou as pa- 
ginas da nossa Revista, é forçoso mencionar o interessante 
Catalogo dos jornaes, revistas e publicações periodicas do 
Estado do Maranhão, de 18214 a 1908, preparado para a Fx- 


posição da Imprensa; a Memoria que apresentou em 14914 ao | 


nosso 4º Congresso de Historia Nacional, em desenvolvimento 
Ga these seguinte: Manifestação de sentimento constitucional 
no Brasil-Reino — A convocação de uma Constituinte pelo 
decreto de 3 de Junho de 4822 — Os deputados brasileiros nas 
Córtes de Lisbôa; da mesma fórma, a Historia tributaria do 
“Brasil, curso professado em cinco prelecções, de Abril à 
Junho de 414915; e, finalmente, o esplendido capitulo VIII 
das Contribuições para a biographia de d. Pedro II, com 
que o Instituto prestou, em 1925, devida homenagem aq cen- 
tenario do seu magnanimo protector. Esse capitulo, que 
abrange o periodo de 1870 a 1878, desenvolveu magistralmente 
os seguintes assumptos: Emancipação gradual — Liquidação 
diplomatica da Alliança — Questão religiosa — Expansão 
economica, Melhoramentos materiaes, e Aspectos sociaes € 
politicos — A idéa republicana — Viagens imperiaes. 

A tudo isto acecrestente-se o curso sôbre a “Questão 
social” feito na Academia dos Altos Estudos em 19149, as 
numerosas e brilhantes conferencias feitas no Instituto dos 
Advogados, no Circulo Catholico, na Associação Brasileira dos 
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Estudantes, na Sociedade BrasiTbiva de Direito E SD 
e na Liga da Defesa Nacional; junctem-se ainda os exceltentes 
artigos, que escreveu sobre a Independencia Nacional e pu- 
blicou nas Vozes de Petropolis, artigos que o nosso pre- 
claro presidente, conde de Affonso Celso, julgou “dos melhores 
que se têm escripto sôbre o assumpto, — e tereis, senhores, 
idéa approximada do que foi aquelle espirito de escol, aquelle 
trabalhador incomparavel. 

Esse grande brasileiro possuia, demais, um coração de 
ouro. O fallecimento de sua adorada esposa, occorrido não 
ha muito, abateu-lhe as forças por tal fórma, que a enfer- 
midade começou a lhe abalar as fontes da vida. Foi procurar 
alívio nas aguas de Lindoia, e, quando dal voltava, hospe- 
dado no Hotel Terminus, em S. Paulo, a 44 de Abril deste 
anno, foi subitamente assaltado pela morte. 

No Instituto Historico, que o elevou á classe dos socios 
- benemeritos, e que lhe presta hoje por minha voz esta ho- 
menagem, a sua memoria perdurará como um prototypo in- 
signe de honra, de trabalho, de saber e de patriotismo. 

= — Filho do visconde de Jaguaribe, o illustre Gearense, 
que tão distincto papel representou na politica do Imperie, 
e nascido na cidade de Fortaleza a 2 de Novembro de 1848, 
Domingos José. Nogueira Jaguaribe Filho fez naquella capital 
os seus estudos primario e secundario com tal exito, que, 
vindo para o Rio de Janeiro em 4865, poude rapidamente 
concluir os seus preparatorios e matricular-se em 41867 na 
nossa Faculdade de Medicina. 

Aqui o esperava a primeira grande decepção na vida; 
tendo incorrido no desgosto de um de seus professores, não 
vingou approvação no 1º anno e esteve quasi a desanimar 
com a injustiça soffrida. Um bom e velho amigo obrigou-o 
a continuar, e o joven Jaguaribe cobriu-se de louros até 4 
defesa de sua these de doutoramento, que em 4874 foi ap- 
provada com distincção. Intitulava-se esta memoria “Aceli- 
matamento das raças sob o ponto de vista da porotdan ao no 
Brasil”, : 


ACTAS | ; 


ip “Quando RA ainda do 5º anno medico, foi nomeado, 
por concurso, interno do Hospital da Policia; para interno do 
Hospital Militar, em cujo concurso alcançou o 4º logar, não 
teve nomeação, porque seu pae, então ministro da Guerra, 
preferiu annullar o concurso, a nomear o filho; escrupulo 
louvavel e raro, que oxalá tivesse sempre imitadores. 


Iniciou o dr. Jaguaribe a sua vida clinica na cidade da 
Limeira, em S. Paulo, e por esse tempo se alliou á familia 
do barão de Porto Feliz, desposando d. Marcolina de Campos 
Ferraz, a qual, seis annos depois, infelizmente falleceu. 


Desde o tirocinio academico abraçára com enthusiasmo 
a causa abolicionista, unindo sua palavra ao verbo eloquente 
de José do Patrocinio e de Lopes Trovão; e com este espirito 
generoso e nobre não deixou jamais de trabalhar até o dia da 
victoria final, esse 13 de Maio de 1888, uma das nossas gran- 
des datas nacionaes. Eleito em 1886 deputado á Assembléa de 
S. Paulo, distincção que lhe coube mais de uma vez, assi- 
gnou alli e defendeu a celebre proposta que trancou a entrada 
dos eseravos, graças ao imposto de dous contos de réis. 


Em 4888 era Jaguaribe deputado pelo Ceará, que em 
bôa hora honrára seu filho com o mandato legislativo. Sur- 
giu, então, na Camara, uma representação de fazendeiros de 
Campinas ao dr. Andrade Figueira, pedindo a abolição da- 
quelle imposto que qualificaram de inconstitucional, Quem 
se levantou na Assembléa para protestar contra isso em nome 
dos fazendeiros de 8. Paulo? O Cearense illustre, imperterrito 
propagandista da causa sancta da abolição, e autor das “Cartas 
a S. M. o Imperador” publicadas no Jornal do Commercio 
sob o pseudonymo “Um descrente”. 


Era tempo da provincia de S. Paulo dar por Sua parte 
o glorioso exemplo. Jaguaribe segue para alli; havia ainda 
na capital matriculados 237 escravos, e esta mácula urgia 
que desapparecesse. O mosso illustre consocio (pois que q 
Instituto já o havia chamado para o seu gremio desde 1883), 
o nosso digno companheiro promoveu a organização da Com- 
missão Libertadora, planeou a grande festa redemptora, Toi 


nella O “orador, e coberto de RR viu assim cumprido Ps A 
um dos seus mais ardentes desejos. PRE 


Por essa mesma épocha se accentuaram as convieções ve- 
publicanas do dr. Jaguaribe. A dedicação extrema que vo- 
tava a seu venerando: pae impediu-o por algum tempo de 
fazer declaracão publica dessa nova feição politica; mas q 
inesperada quéda do Ministerio conservador, substituido pels 

“gabinete liberal de 7 de Junho de 1889, deu a Jaguaribe li. 
berdade de acção, e elle, si não se declarou francamente repu- 
blicano, em attenção ao velho progenitor, entrou todavia para 
as hostes do novo regime na qualidade de franco atirador. 
Era, porém, excessivamente altivo e inflexivel para se escra- 
vizar á disciplina rigida das faeções partidarias, e por isso» 
não poude nem quiz fazer carreira politica. Da Politica che- 
gou a externar, certa vez, este juizo pejorativo, que é talvez 
demasiado severo: “a Politica, disse elle algures, é a arte 
de enganar os homens e não de os governar”. 

“Debalde a fallaz sereia o quiz tentar depois. Eleito por 
Ceará e por S. Paulo, não tomou assento no Congresso. Pen- 
sava que até sé deviam supprimir Camara e Senado, substi- 
tuindo-os pelo alargamento da autonomia municipal, e neste 
sentido publicou, em 1897, um livro, a que deu o titulo O 
Municipio e a Republica. Dir-se-á que o embalava uma 
utopia. Talvez. Mas isto significava a revolta do seu espirito 
de grande patriota contra irregularidades e abusos, que via 
por vezes practicados nos corpos legislativos. Fôra, quiçá, 
preferivel que, em vez de condemnar o systema, se batesse 
com o mesmo denodo contra esses males resultantes das 
paixões e ambições humanas. A lei póde ser previdente e 
sábia, mas é de seus interpretes e executores que depende 
o exito. | 

Desenhando a largos traços o perfil do insigne dr. Ja- 
guaribe, não posso, nem devo, “exquivar-me a consignar Ú 
pendor que revelou nos ultimos 30 annos de vida pelo estudo 
do Hypnotismo e da Psycho-Physiologia. 


nacional* de Hypnotismo, realizado em Paris, merecendo ser 
“rleito presidente honorario da sexta sessão alli realizada, 
Dataram dessa épocha as suas grandes relações de amizade com 
o illustre dr. Berillon, a quem prometteu que, chegado ao 
Brasil, fundaria um Instituto Psycho-Physiologico nos moldes 
do seu congenere de Paris. Esta promessa cumpriu em 1901, 
em S. Paulo, e não foram pequenos os serviços que prestou 
na propaganda dos methodos da sugestão para a cura do 
funesto vicio da embriaguez. Fundou naquella capital a Liga 
anti-alcoolica, fez conferencias, e até publicou um livro, O 
Veneno Moderno, que foi traduzido para francez pelo dr. Felix 
Renaud e acceito em França com grande applauso. 

A vida deste trabalhador incansavel se characterizou por 
uma longa série de iniciativas meritorias. Entre ellas avulta 
a fundação do Instituto Historico e Geographico de 8. Paulo, 
que elle promoveu em 1894, tendo por companheiros Estevam 
Leão Bourroul, Antonio Toledo Piza e Cesario Motta, -— 
nomes que todos recordamos com respeito e veneração. O 
benemerito Instituto Paulistano, nosso ermão, organizou-se 
sôbre as bases planeadas pelo proprio Jaguaribe, e este, logo 
na segunda sessão, a 24 de Abril de 1895, leu alli o bellissimo 
capitulo de sua obra Origens republicanas no Brasil, todo 
elle dedicado á Inconfidencia Mineira e ao grande vulto do 


intemerato Tiradentes. 

Em outra ordem de idéas não foi menos benefica a sua 
influencia. Foi elle um dos grandes fazendeiros ecreadores 
de S. Paulo, animando a introducção das hôas raças bovinas 
nos principaes municipios. Iniciou alli em larga escala a 
plantação de eucalyptos. Foi propagandista caloroso dos 
Campos de Jordão, exaltando as virtudes do seu clima admi- 
ravel, apropriado a um grande e precioso sanatorio; alli 
adquiriu terrenos e alli fez innumeras doações de lotes. Em 
1891, os moradores da localidade, gratos a tanta benemerern- 
cia, pediram ao Governo a creação de uma agencia do Gorreia 
em sitio que se devia chamar “Villa Jaguaribe”. 
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“ Já em 1900 representou o Brasil no 2º Congresso Inter- . 
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Preoceupado sempre com o progresso e com o brilho do 
Estado de S. Paulo, que, pode-se dizer, elle adoptara como 
segundo bergo natal, Jaguaribe entendia que nesse torrão 
brasileiro não podia nem devia faltar um tributo solenne de 
gratidão aos proceres immortaes da Independencia Nacional, 
os grandes Andradas. Em 41909, sessão de 5 de Fevereiro, 
apresentou ao Instituto Historico e Geographico de S. Paulo 
uma. indicação justificada, propondo que se erigisse em San- 
“tos um monumento áquelles insignes Brasileiros, que tanto 
mereceram da Patria; e a proposta foi acceita sem demora, 
Jaguaribe fez parte da Commissão Executiva, o monumento 
foi erguido, e elle proprio foi o orador no acto da inauguração 
em 1921. 


Já então o nosso digno consocio, fatigado de luctas, tra-. 


“balhos e desgostos, pois enviuvára pela segunda vez, em 
1917, já então, á procura de repouso, resolvêra transferir-se 
para uma propriedade campestre que possuia em 8. Vicente, 
onde effectivamente passou alguns annos a recordar o pas- 
sado, até que poucos mezes antes de fallecer tornou para São 
Paulo, e ahi o colheu a morte no dia 14 de Novembro 
de 1926. 

“Legou-nos grande numero de obras e opusculos, cuja 
relação integral é impossivel transcrever nesta hora; não me 
exquivo, porém, á menção de algumas em-que a sua preoc- 
cupação de sociologo e o seu espirito de investigação erudita 
mais se accentuaram : ) 

Reflexões sobre colonização no Brasil; Os, herdeiros de 
Caramurú, romance historico para a abolição da escravidão, 
que teve versão italiana. Arte de formar homens de bem, 
que foi traduzida para o francez; O Imperio dos Incas no 
Perú e no Mexico, trabalho lido no Instituto Historico de 
S. Paulo; Brasil antigo. Atlantide. Antiguidades da America, 
livro premiado no Congresso de Geographia de S. Paulo, e 
que tambem mereceu traducção franceza; Questões sociaes; 
Maximas e pensamentos; As bases da Moral. 


“Destes . e de ida outros productos de seu talento facil 
é Tc da que aquelle espirito não repousava. 

Foi effectivamente um laborioso e do melhor quilate. 

Quanto á sua alma bonissima, dessa se hão de sempre 
lembrar os Paulistas agradecidos. 


Em Paris, na Sociedade de. Psychotherapia, quando se 
teve noticia do seu passamento, os professores Berillon, 
Paulo Farez, Lépinay e Felix Renault, a uma só voz, procla- 
maram os altos predicados scientificos e moraes do nesso 
caro patricio, e não foi sem razão que o representante do 
Brasil naquella memoravel sessão se exprimiw nestes termos: 

“Homem raro, grande homem. Seu elogio postumo, hoje 
pronunciado por sabios francezes, dará a seu nome a am- 
plitude, a maravilhosa irradiação da vossa Cidade-luz! Todos 
os Brasileiros devem ser-vos por isso gratos, pois que as. 
vossas palavras hão de soar como poderoso estimulo, para 
que jovens sabios brasileiros, embuidos da mesma paixão pelo 
trabalho e de egual bondade de coração, se possam distinguir 
em qualquer ramo de actividade. ; 

“Grêde-me, Srs., esta consagração parisiense do dr. Do- 
mingos Jaguaribe, feita por varões tão insignes na sciencia . 
franceza, augmentará, si ainda fôr possivel, o amor de todos 
os Brasileiros á França, esta meiga França, nossa mãe espi- 
ritual,” 

O nosso Instituto, que o elevou á classe dos socios ho- 
norarios em 195, e que interpreta nesta hora o sentir da 
Posteridade, rende aqui um tributo de sincera saudade ao 
fervoroso patriota, ao advogado dos captivos, ao caridoso me- 
dico dos pobres, ao propugnador de grandes beneficios para 
sua terra. 

— Martim Francisco Ribeiro de Andrada; este nome 
basta para evocar á vossa lembrança um seculo inteiro da 
nossa Historia, em que Andradas foram dos maiores vultos 
na Sciencia, na Administração e na Politica nacional. Não 
ha mistér lembrar os membros, um por um, dessa egregia 
familia; vivem todos na nossa memoria e no coração dos 


Brasileiros, desde o egregio patriarcha da Independencia até. 
os cidadãos ilustres que ainda hoje abrilhantam as nossas | 
fileiras e ahi estão no Congresso e no governo de um grande 


/ 


Estado honrando a tradição de seus maiores. 

Martim Franbisoo, o emerito companheiro que este anno 
se finou, era o terceiro do nome. Filho do conselheiro Mar- 
fim iFrancisco Ribeiro de Andrada e de d. Anna Benvinda 
Bueno de Andrada, nasceu na cidade de S. Paulo a 41 de . 
Fevereiro de 1853. Formado em Direito no anno de 4875, 
iniciou a vida publica advogando na cidade da Limeira, e 
já então era autor de um livro. intitulado Os Precursores da 
Independencia, do qual entretanto só se publicou o 4º vo- 
lume. 

Foi deputado provincial em 1877; presidente da provincia 
do Espirito Sancto em 1882, depois deputado geral por São 
Paulo, e, no actual regime, senador eleito para a Constituinte 
do seu Estado natal, e alli mesmo secretario da Fazenda. 

Character independente, apaixonado e originalissimo, 
serviu á Monarchia nos primeiros annos de sua vida publica, 
mas desde 1885 se desligou do partido liberal, em que mi- 
litara, e passou a advogar com desusado calor a separação de 
S. Paulo, escrevendo para o Diario Popular uma' série enorme 
de violentos artigos. 

Tendo trabalhado para a quéda do regime monarchico, 
não vira, porém, na Republica practicado o systema como elle 
idéara e quizera. ) 

Estas palavras candentes de um dos seus escriptos re- 
tratam o amargor de sua alma: 

“Outrora o rumor metallico era do entre- chi de 
armas em combates grandiosos, nos quaes por vezes inter- 
vinham deuses; hoje é o tinir de moedas em balcão. Tudo 
réles”, 

Referindo-se ao prazer com que lia os dialogos de Lu- 
ciano Samostatense, disse: 


“Isto hoje é uma ridicula redueção do antigo. O he- 
roismo transformou-se em audacia; a dedicação é um dis- 


eresse; a fé um arranjo com 0 céo; o amor uma 
“conveniencia. Tudo réles... A antiguidadel!... Como temos 
“diminuido!” f ; 
Destas phrases repassadas de fél e de um colorido exa- 
geradamente sombrio e tetrico é facil deduzir o desgosto, que 


lhe produziu o trato da Politica e dos negocios publicos. 


Era fatal o seu afastamento; Martim Francisco recolheu-se. 


á vida particular, procurou nos livros e nas viagens o indis- 
pensavel lenitivo, e foi assim que passou os ultimos annos 
da vida. 

Era todavia um patriota ardoroso, e disso deixou provas 
sobejas em alguns de seus livros: Em Guararapes (conferen- 
cia proferida em Campinas a 6 de Agosto de 1899); Patria 
morta (conferencia em Franca do Imperador, a 7 de Abril 
de 1902); Americo de Campos (epicedio maçonico lido na 
loja America a 20 de Fevereiro de 1900): Contribuindo (livro 
publicado em S. Paulo no anno de 14921), que é uma série 
interessantissima de perfis de Brasileiros illustres, a começar 
do intrepido Tiradentes. e 

O nosso Instituto abriu-lhe as suas portas em Outubro de 
1902, quando foi eleito socio correspondente. Na sessão de 
12 de Outubro de 14909 se realizou a sua posse, proferindo 
Martim Francisco um primoroso discurso inaugural, ao qual 
respondeu com todas as galas de sua eloquencia o prezadis- 
simo sr. conde de Affonso Celso, então orador do Instituto. 

Aquelle discurso tem por fecho estas palavras que con- 


firmam o que vos digo do patriota: “Fallei-vos da Patria, 


para, perorando, muito categoricamente vos declarar aqui, no 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, — no Instituto, 
mestre do passado e sentinella dos destinos do paiz, que, 
quanto mais medito, quanto mais envelheço, tanto mais con- 
fio no porvir, no progresso e na estabilidade da Patria bra- 
sileira.” 

O illustre patricio completara 74 annos de edade, quando 
a morte o veio colher aqui no Rio de Janeiro, no Hotel das 
Paineiras, no Corcovado, onde residia. ii 
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Repirita cébeltáio e ao mesmo tempo magnanimo, como 
alguem o chamou, foi um bello talento. e um character de 
fina tempera que o Brasil perdeu, e o de nós se apartou 
deixando indelevel saudade. 

Era socio benemerito do Instituto, desde 1947. 

— E' hora de encerrar o glorioso prestito, que vos an- 


“nunciei, illustres consocios e meus senhores; elle se ha de 


encerrar porém com uma das mais brilhantes figuras que 
enalteceram o nosso quadro social: João Capistrano de Abreu, 
o modesto, o insigne, o incomparavel Capistrano, cujo nome 
ha de ser em todo o tempo celebrado como um dos factores 
distinctissimos da Historia Brasileira. 

“(Filho do major Jeronymo Honorio de Abreu e de d. An- 
tonia de Abreu, nasceu a 23 de Outubro de 14853 em Colo- 
minjuba, districto de Maranguape, na provincia do Ceará. 


Feitos os primeiros estudos no Collegio de Educandos 
dirigido pelo professor Nogueira Braveza, frequentou depois 
o Atheneu Cearense e o Seminario de Fortaleza. Não cursou 
academias, nem dellas precisou para se tornar um sabio, 
qual o conhecemos todos. 


Os livros, que apaixonadamente amou e tita até á morte 
inseparaveis companheiros e amigos, — esses foram os seus 
mestres. 

Em 1869 transferiu-se para o Recife, onde passou algum 
tempo, aprimorando estudos até vir para o Rio de Janeiro 
em 1875. 


Aqui chegou no dia 25 de Abril. Uma das primeiras 
pessõas a quem procurou foi seu eminente comprovinciano 
o illustre senador José de Alencar, que o recebeu com muito 
carinho, e cujo filho o saudoso Mario de Alencar sempre lhe 
mereceu depois a mais extremosa amizade. 


Era, porém, mistér trabalhar para ganhar a vida: fez-se 
professor no Externato Aquino, 


Attrahido certamente pela paixão dos livros, appare- 
ceu-me uma noite na Bibliotheca Nacional, que naquella épocha 
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“'se achava sob minha direcção. São decorridos quasi 50 annos, 
senhores, e guardo ainda na memoria a viva impressão que me 
“produziu aquelle encontro; revelou-se logo Capistrano um espi- 
rito culto, uma ambição extraordinaria de saber, intelligencia 
fóra do commum. Discreteámos sôbre os trabalhos que já 
fizera, sôbre o movimento litterario que se desenhava no seu 
Estado e sôbre os novos poetas que alli surgiam. 

“* O momento era, aliás, propício para aproveitar aquelles 
dotes excepcionaes: estava feita a reforma da Bibliotheca Na- 
cional e abrira-se uma vaga de official, que devia ser provida 
por concurso. Animei-o sem demora a inscrever-se, e fa- 
cultei-lhe a consulta de obras sôbre Iconographia, unica dis- 
ciplina do programma, que lhe era desconhecida. 

E o concurso se realizou, suas provas foram brilhantes, 
indiscutivel sua classificação em primeiro logar, não obstante 
o valor de outros candidatos. 

A nomeação de Capistrano para official da Bibliotheca 
Nacional foi feita por decreto de 9 de Agosto de 1879. 

Estava ganho o primeiro cyclo da jornada, e abriam-se 
para o estudioso Cearense as portas da cidade dos livros. E 
facil imaginar o seu intenso jubilo. As pepitas de ouro se 
empilhavam sôbre a mesa do mineiro sedento de riqueza. 

O que é facto, senhores, é que alli se despertou a sua ansia 
de investigar e resolver os problemas ainda obscuros dos pri- 
mordios da nossa Historia, e como não faltassem os elementos, 
opulentou-se por tal forma o cabedal do investigador, que, 
logo em 1883, se julgou apto para pleitear a cadeira de Historia 
e Chorographia do Brasil no Collegio Pedro II. 

Apresentou por essa occasião a these brilhante — Desco- 
brimento do Brasil e seu desenvolvimento no seculo XVI — 
exhibindo provas de tanto saber e tamanha erudição perante 
a mesa examinadora, que a victoria lhe coube sem discrepancia, 
e a nomeação lhe foi dada com applauso geral. | 

Regeu Capistrano de Abreu a sua cadeira com amor, até 
o anno em que uma reforma infeliz a supfprimiu no pro- 
gramma de estudos do nosso grande instituto official de ensino 


Scmnderio: ips tie ONE RIe este acto inqualificavel do 
Governo brasileiro de então, que deixou em “disponibilidade 
forcada o eminente professor, e a Historia da Patria degre- 
gada para um? simples capitulo da Historia Universal. 


O que é certo, porém, é que aquella investidura no magis- 


terio abriu para Capistrano uma estrada de glorias immor- 
redouras. A relação de seus trabalhos historicos desde essa 
data até nossos dias é tão copiosa, que não cabe neste logar; 
monographias interessantissimas que resolveram dúvidas, tra- 
ducções commentadas de obras de valor, prefacios eruditos, 
resumos historicos aproveitados para grandes publicações, — 
tudo isso feito à luz de documentos interpretados com espirito 
lucido e perspicaz, em linguagem simples e despretenciosa, — 
tudo isso representa um acervo de thesouros, que oxalá se 
possa um dia reunir para perpetuar o nome do grande cultor 
da Historia patria. 

Mas o nosso eminente confrade não limitou a sua extra- 
- ordinaria actividade a este campo de estudos. 

Ha entre suas obras notaveis est'outra 4 Lingua dos Caxi- 
naudás, lingua de uma tribu aborigene dos confins de Matto 
Grosso, sôbre a qual tinhamos apenas um estudo breve do 
famosc ethnologo Ehrenreich, e o que elle proprio publicara 
em 1912 e 1913 no Jornal do Commercio sôbre costumes, indus- 
trias, ceremonias e mythos da referida tribu.. 


Essa obra A Lingua dos Caxinauás, publicada em 19144, foi 
producto de tres annos de trabalho estupendo e resultado da 
convivencia de Capistrano com os dous jovens Borô e Tuxini 
daquella procedencia; ella mereceu do nosso Instituto em 1947 
o grande premio “Dom Pedro II”, que o sabio indianista, com a 
incomparavel modestia que o characterizava, pediu licença aliás 
para não acceitar, propondo outro destino. 


4 Esse livro de 630 paginas é deveras monumental e excede 
a tudo quanto se conhece sôbre a lingua e a Ethnographia 
daquelle curioso ramo da familia pana, que ainda hoje habita 
as paragens longinquas das margens do Ibuaçú, na bacia do 
Juruá. 
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ARO não parou. adi o esforço do emerito sabio brasileiro. 
E' sabido que deixou em provas typographicas outra memoria 
de vulto sôbre a lingua dos Bacaeris, — trabalho do mesmo 
genero do procedente e composto egualmente á custa de longo 


tracto com representantes authenticos dessa tribu selvagem, 


O assumpto já lhe merecêra estudos em 1897. 


A Historia e a Linguistica brasileira devem, portanto, ex- 
traordinarios serviços a Capistrano de Abreu, que entra assim 
para a nobre e benemerita galeria dos grandes servidores da 
Patria. Nem foi por outra razão que o insigne Silvio Romero, 
bem parco aliás de elogios, no Livro do Centenario, publicado 
ha mais de 20 annos, assim o qualificou: “o maior erudito em 
assumptos brasileiros que até hoje tem existido, sobrepujando 
assás Varnhagen, João Lishôa, J oaquim Caetano, Silva Pa- 
ranhos e Candido Mendes, os melhores sabedores conhecidos 
das nossas cousas.” 

Até aqui o sabio cultor da Historia e da Ethnologia bra- 
sileira, que o nosso Instituto recebeu primeiro como socio cor- 
respondente a 19 de Outubro de 1887 po: proposta “dos 
srs. Tristão de Alencar Araripe, Cesar Augusto Marques e 
Augusto Fausto de Sousa, proposta que mereceu o applauso dos 
drs. Moreira de Azevedo e José Alexandre Teixeira de Mello. 

Seus meritos aqui reconhecidos o elevaram depois á classe 
dos socios honorarios em 19143, e por fim á dos benemeritos 
em 1917. 

Tivemo-lo, portanto, ao nosso lado por espaço de 40 annos, 
passados todos em constante convivio de lettras e de estudos; 
é certo que frequentava pouco as nossas sessões, mas em com- 
pensação a bibliotheca e o archivo desta Companhia lhe eram 
familiares. 

Do homem, do cidadão, do pae de familia, que vosso posso 
dizer sinão o que ha pouco foi referido com muito maior brilho, 
neste mesmo recincto, pelo ilustre e digno confrade, o sr. dou- 
tor Pandiá Calogeras, que teve occasião de o conhecer no 


Tecesso da intimidade? 


Rio 
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Nada é tioito alterar nesse fidelissimo reali traçado P 
mão de mestre, tributo sincero e affeetuoso de grande amizade 


e de alto apreço. 
Permitti simplesmente que eu aqui reproduza alguns 
traços desse perfil do nosso benemerito Capistrano : E ar 
“Rude, em sua terrivel franqueza; hostil a todo pedantismo; 
irremediavelmente indignado contra toda futilidade vaidosa; 
detestava hypocrisia e hypocritas. Sincero admirador das men- 
talidades superiores, era destituido de toda inveja”. ..... “In- 
tractavel em questões de honra, de lealdade e de affeição, não 
admittia attenuantes para o delinquente”... “Tinha horror 


a 


á bajulação. Grande no espirito como- era, não comprehendia 
que seu incomparavel saber, a serviço de talento tão singular, 
pudesse ser alvo da geral admiração do paiz inteiro”... “En- 
ganados pelo aspecto rebarbativo e hostil, pelo fallar inimigo 
da lisonja, muitos o tinham por intractavel e misanthropo. Elle 
proprio desafiava tal impressão, porque se retrahia, e só no 
recesso precioso e raro de sua amizade revelava o que era: 
alma luminosa de carinho e de intelligencia, sentimentalismo 
profundo e infinita doçura”... “Pobre, simples professor, 
nunca dispuzera de poder ou influencia. Limitara-se a ser 
um bom e um desprendido. Mas pairava bem alto, — serena 
irradiação intellectual a guiar discipulos nas pesquizas a bem 
do Brasil. Modelo de sacrificio inspirador de novos sacrificios, À 
no culto do ideal: servir a terra natal. Centro de confôrto e de 
sympathia para quantos elle tinha amado, e de quem recebêra 
em troca amizade e veneração.” 

Este retrato é fiel, senhores. 

Por isso mesmo, aquelle homem que tinha a apparencia 
de um filho das selvas transplantado para o seio da civili- 
zação, de trajar modestissimo e quiçá menos cuidado, teve 
a felicidade de captar amigos sinceros e devotados nos mais 
altos meios sociaes. Era uma alma bôa e meiga, despida 
de qualquer presumpção 'ou vaidade, inaccessivel a qualquer 
sombra de vindicta e a toda sorte de enredos; franco e leal 


ACTAS 


de manifestação de seu pensamento, apostolo da verdade 
e da justiça, onde quer que fosse preciso proclama-las, 
Nem foram só os seus paílricios, senhores os mais in- 


i nos, que reconheceram os altos merilos do nosso insigne 
sapistrano. Quereis ouvira palavra de um notavel es- 
n exiptor do Uruguai, 0 sr. Achilles Oribe? 
Traçando ha pouco o perfil de sua personalidade, os- 
A, ereveu nestes termos: 
“Los hombres raros, como Capistrano de Abreu, habi= 
t tan siempre en la cumbre y de ella ivradian su vivificanto 
luz intelectual que pule el espíritu, ennoblece el corazón y 
da “un objetivo altruista a la vida.” E Jogo depois : “su vasta 
producción intelectual será alimento perenne de sus com- 
patrio(as, no sólo como homenaje al maestro desaparecido, 
sino también por la erudición y verdades que atesora.” 
A justiça manda portanto dizer que nesse infausto dia 
13 de Agosto proximo passado, em que o inelyto Capistrano 
de Abreu fechou os olhos á luz do dia, o Brasil se poderia 
cobrir de lJucto, como disse João Ribeiro. No Congresso Na- 
cional se ergueram vozes eloquentes para deplorar a sua 
perda; na imprensa desta capital e na dos Estados o écho 
f dolorido repercutiu, e no coração dos muitos amigos, que 
elle conquistara com as virtudes de sey caracter esse fristo 
desenlace abriu uma ferida cruel. | 
Pranteômo-lo nós todos, senhores, glorificando a sua 
lucida memoria. 
— Está findo, meus dignos e illustres consocios, estã 
findo o prestito solenne, que ante vossos olhos fiz passar, 


se conduzido pela mão da Justiça historica. 


“dA - Não foram poucos os claros abertos em nossas fileiras 
pela mão da Providencia, e grandissimo foi o sentimento, 


f com que o INSTITUTO se viu privado para sempre de bene- 
| meritos levitas. 

á O Brasil perdeu sem duvida, na pessoa de muitos delles, 
E “distinctissimos servidores; mas o que é certissimo tambem, 


o que nos conforta é que na valorosa legião, sempre alen- 
30 


6 attodem prestos á voz do a hestá “valor 
gião fulguram insignes talentos, eguaes dedicações, 
A e vor patriotico para alimentar o fogo sagrado, que ne 
“plo se não apaga. | 

Ao encerrar-se, não ha muito, em nossa formos: 
bastianopolis, a grande Conferencia Parlamentar Iecnas 
cional do Commercio, na qual se acharam eximios repre- 
y a sent tantes de 44 nações, vindos de todos os cantos 


neta, — naquella memoravel sessão magna o ilustr 
Ú y fiartu, embaixador do Ghile, em eloquentissimo diser 
firmou a “o Brasil constitue | ia dos mais quo 


“ " cano” o 
gi proseguindo disse mais: “a nossa consolação é ier- Ê 
mos visto raiar a madrugada dos novos idéaes nesta bahia. 

“do Rio de Janeiro, tendo, tido. parte de commereio intello- 

RE ctual com um povo, cujos cidadãos exclarecidos possuem tania 

cultura | ço A da cordialidade." 


t 


4 o abas estes eine do eminente embaixador, a in 
pretou aqui os sentimentos da grande Republica do Paci! 
nossa dilecta ermã e amiga. 


claros « do Governo que administra, parlamentares que aê 
PA «am, juizes que cultivam o Direito, militares que defendem 
BRR A a bandeira e a honra nacional, professores que doutrinam a 
mocidade preparando os alicerces do futuro, jornalistas qu 
dirigem a opinião publica, scientistas e homens de letras « 
estudam, altos representantes da Finança, do Commercio 
da Industria que elaboram a riqueza, funccionarios finalme 
de fodas as categorias que servem a Nação, velhos e moços 


-- todos, em uma rega que se Ea honrar com 


deza da Republica, em que não faltam elementos pa: 
triumpho, 


| esinteresse, probidade, amor ao trabalho, devotamento 
incon cional a' tudo quanto possa. dar prosperidade, renome 
ja ao nosso torrão natal, sejam o lemma constante e in- 
1 de quantos têm uma parcella de responsabilidade no 
o da familia e na direcção da cousa publica. 

Sibila, bem o sabeis, vindo de muito longe, um tufão 
E de insensatez e delirio, que ameaça subverter o edificio so- 
kj cial; e aqui mesmo, no seio da Patria, uma onda avassalla- 
dora de amor desordenado aos prazeres mundanos e ás dis- 


sipaçõ es põe em risco, a Moral que foi, é e ha de ser sempre, 


v solido fundamento da felicidade do homem e dos povos. 
Erga- se no Brasil uma muralha que nos ampare. O mo- 
mento historico é solenne. O nosso INSTITUTO aqui fica no seu 
posto de honra, com o livro aberto para inscrever em pa- 


ginas de ouro a benemerita resistencia dos obreiros da sal-. 


vação do Brasil. 


E' ingente a tarefa, bem o sei; mas o patriotismo dos 


bons Brasileiros ainda não feneceu, e nelle reside a nossa es-. 


perança. Esta esperança é o nosso confôrto. O Brasil se 
salvará | (Prolongadas palmas.) 


"O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) diz 
que o InsriTUTO acabára de ouvir, commovido e enlevado, o 
primoroso elogio dos socios, cujo desapparecimento lhe cau- 
“sara profunda consternação. Produzira-lhe egual sentimento 
a morte de outros Brasileiros, não pertencentes a seu gremio. 
“Assim, em grau intensissimo, pelas circumstancias tragicas 

em que se produzira, a dos tres officiaes aviadores, discipulos 
“ do glorioso consocio do InsTiTUTO Santos Dumont, pioneiro 
"da navegação aérea, — capitão Attila da Silveira e tenentes 


: briosamente cumpriam o seu dever, dando-se a horrivel 

catastrophe, que tanto compungiu o paiz inteiro. 

Propõe, por isso, o orador que, na acta da sessão, .se 

onsigne o immenso pesar do INSTITUTO, pesar aliás já ma- 

“gifestado em telegramma expedido ao sr. ministro da Guerra. 
Pede licença para convidar o Chefe da Nação e toda a 

assembléa a se levantarem, por um instante, em signal de 


da Silva e Thomaz Menna Barreto, occorrida quando 
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condolencia e sentida homenagem ás pranteadas victimas, bem 
como ao Excreito Nacional, de que eram dignissimos expoen- 
tes. A proposta é acesita com unenime approvação: toda a 
grande assistencia crgue-se sensibilizada. Ê 

Por fim, agradece, ainda uma vez, ao sr. Presidente da 
Republica, ás autoridades, aos diplomatas c mais pessôas prc- 
sentes a satistacção e a honra do seu comparecimento, e 
solicita venia ao Chefe do Estado para declarar encerrada a 
sessão. (Palmas prolongadas.) 

O sr. PRESIDENTE DA REPUBLICA E PRESIDENTE HOoNORARIO 
po InstirruTOo diz que tem a honra de declarar encerrada a 
sessão magna commemorativa do 89º anniversario da fun- 
dação do INSTITUTO. 

Na assistencia, nolavam-se os srs. general Sezefredo Pas- 
sos, ministro àa Guerra; dr. Victor Konder, ministro da 
Viação; dr. Vianna do Castello, ministro da Justiça; almi- 
rante Pinto da Luz, ministro da Marinha; dr. Luciano Pe- 
reira, pelo sr. ministro. da Agricultura; dr. João Pinto da 
Silva, pelo sr. ministro da Fazenda; àr. Leão Velloso, pelo 
sr. ministro das Relações Exteriores; dr. Alfredo Neves, pelo 
sr. dr. Mello Vianna, vice-presidente da Republica; dr. Ci- 
cero Marques, pelo sr. prefeito do Districto Federal; coronel 
Teixeira de Freitas, commandante Vieira de Mello, major Basi- 
lio de Castro, major Affonso Ferreira, commandante Braz Vel- 
loso ec commandante Fonseca Costa. chefe, sub-chefe c membros 
do Estado Maior da Presidencia da Republica; Dr. Hubert Knip- 
ping, ministro da Allemanha; dr. W. Krauel, secretario da 
Legação da Allemanha; dr. Ryogi Noda, secretario da Em- 
baixada do Japão, representando o sr. embaixador; dr. J. B. 
de Mello e Sousa, director do gabinete do sr. ministro da 
Justiça; dr. Alfredo Paranaguá Moniz, secretario da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro; almirante Isaias de Noronha, pre- 
sidente do Club Naval; drs. Eduardo Theiler e Francisco 


Prado, pelo Instituto dos Advogados Brasileiros; dr. Vicente | 


Licinio Cardoso, pela Sociedade de Geographia do Rio de Ja- 
neiro; dr, Julio Cesar Diogo, pelo Museu Nacional; dr. Mario 
Villalva, pelo Centro Paulista; dr. Oscar de Sousa, pela sra. 
viuva Martim Francisco; dr. Jayme Pinheiro dê Andrade, pela 
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familia do dr. Nuno Pinheiro; Commissão Executiva da Liga 
de Defesa Nacional; dr. T. Mancini, addido commercial da 
Embaixada de Ttalia, representando o sr. embaixador; padre 
Theodoro Kolezcki, secretario do arcebispo dom Aquino 
Corrêa; Lourival de Almeida, pelo O Pais; Roberto Ramiz 
Wright, dr. José Cusíodio Alves de Lima, dr. Oswaldo Pa- 
ranhos e senhora, dr. Roberto Moreira da Costa Lima, José 
Claudio da Silva, capitão F. de Assis Brandão, dr. Marcos 
Baptista dos Santos, Arinos Pimentel, pelo Jornal do Brasil, 
dr. Alberto Faria, dr. Mario Tobias Figueira de Mello, pela 
familia do commendador Tobias L. Figueira de Mello; depu- 
tado Alvaro Rodrigues de Vasconcellos, João Gomes de Mo- 
raes, dr. F. T. de Sousa Reis, dr, Walter Schuk, deputado 
dr. Ramiro Berbert de Castro, dr. Abelardo de Mendonça 
Simões, Waldemar Wright e senhora, sra.  Annita Ramiz 
Wright, dr. Francisco de Avellar Figueira de Mello, dr. Pedro 
Calmon, Carlos Ferreira, pela Agencia Americana; dr. Sylvio 
Fróes de Abreu, senhorinhas Leopoldo de Bulhões, commar= 
dante Affonso Celso de Ouro Preto e dr. Augusto de Bulhões. 

Excusaram-se pelo não comparecimento os srs.: Dio- 
nísio Ramos Montero, ministro do Uruguai; T. Grahowski, 
ministro da Polonia; Karl Klette, encarregado de negocios da 
Austria; conde de Robien, encarregado de negocios da França; 
Pedroso Rodrigues, encarregado de negocios de Portugal; se- 
nador Lauro Sodré, almirante Noronha Santos, deputado Wan- 
derley Pinho. 

O socio sr. Nelson de Senna, a pedido do dr. Roberto de 
Vasconcellos, representou a familia Diogo de Vasconcellos. 


: 
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Os socios correspondentes srs. Luis Gualberto e Ber- 
nardino de Sousa, este tambem em nome do Instituto Geogra- 
phico e Historico da Bahia, o dr. Luis Estevam, em nome do 
Instituto Historico do Pará e o Centro de Sciencias e Letras 
de Campinas congratularam-se com o InsrTiTUTO HisTORICO 
BrasiLEIRO pela data do seu 89º anniversario. 

Encerra-se a sessão ás 23 horas, — Agenor de Roure, 


2º secretario, 
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ANNEXOS 


O INSTITUTO HISTORICO 


89º Anniversario de sua fundação 


A data de hoje regista a passagem do 89º anniversario 
da fundação do Instituto HisTORICO E GroGRAPHICO BRASI- 
LEIRO, que a commemora realizando a sessão magna do cos- 
tume, sob a presidencia do Sr. Presidente da Republica. 

“Não carece dizer o que esta ephemeride representa para 
a vetusta associação regencial, que é das mais antigas in- 
stituições congeneres do Novo Mundo, tendo a seu cargo a 
publicação da mais antiga das nossas revistas scientificas. 
"Os estudiosos das cousas patrias, os pesquisadores dos 
nossos annaes historicos e aspectos de nossa Physiographia e . 
Ethnologia, conhecem perfeitamente a significação dessa data. 

São 89 annos de labor honesto e patriotico, de produ- 
etividade ininterrupta e de consagrados serviços para o fim 
de fixar a memoria heroica de nossa terra e dos nossos va- 
rões. através de tres phases distinctas da Politica nacional. 

Fundado em 1838, a 21 de Outubro, na séde da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, por iniciativa do conego 
Januario da Gunha Barbosa e do marechal Raimundo José 
da Cunha Mattos, e collocado desde 1840 sob a protecção do 
joven monarcha que lhe dispensou, até as vesperas de partir 
para o exilio, o mais carinhoso acolhimento, presidindo-lhe 
a 506 sessões e galardoando-o com seus melhores livros, 
mappas, documentos, retratos e estampas, — o INSTITUTO cre- 
sceu rapidamente, desenvolveu-se no estudo das materias que 
lhe são inherentes, colligindo e archivando tudo o que en- 
tende com a Historia, Geographia e Ethnographia patrias. 

Diffundiu-se pelos nossos Estados e por todo o mundo 
“culto, de sorte que traduz hoje no seu activo uma somma 
formidavel de serviços á nação brasileira, que difficilmente 
podem ser egualados e jamais ultrapassados, 
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* Por intertacdio dos 172 volumes de sua primorosa Re- 
vista, que data de 1839, tem o INSTITUTO vehiculado a toda 
parte do mundo o conhecimento do Brasil, mantendo regular 
intercambio com as mais insignes instituições congeneres ao 
estrangeiro, 

Vale por si só a Revista como padrão immorredouro da 
cultura brasileira. 

Revêem-se nas suas paginas, desde o périplo do desco- 
brimento quinhentista, o famoso Roteiro de Pero Lopes, as 
primeiras explorações da costa, a nossa inteira vida colonial, 
com as suas feitorias, donatarias, foraes e direitos de se- 
nhorio e vassallagem, de dizimos e o quinto do ouro, as admi- 
nistrações fecundas desde Thomé de Sousa, com as cor- 
respondencias dos governadores e capitães-móres, até o Vice- 
Reinado e a transplantação da côrte bragantina para o Brasil, 
em 1808, o operoso reinado de d. João VI com Linhares e 
Barca, a Independencia, com cs seus heróes, o primeiro e 
segundo Imperio, intervallados pela Regencia, com os vultos 
de d. Pedro I, José Bonifacio, Feijó, Bernardo de Vascon- 
cellos, d. Pedro IH até a Republica dos nossos dias. x 

E' toda a austeridade concretizada no exemplo dos nossos 
maiores: na poesia homerica das nossas luctas, nas grandes 
conquistas sociaes da raça, a elevação do Brasil a reino, a 
emancipação politica, a abolição, a elevação moral. da 
administração publica, sob o sceptro magnanimo do segundo 
imperador, as amplas declarações de direitos vasados na 
Constituição Federal de 1891. 

A Historia, como a mestra da vida, de Cicero, tem no 
Brasil 0 seu mais legitimo apparelho coordenador e fixador 
no INSTITUTO Hisrorico, e pelas paginas da Revista exerce a 
sua mais alta funcção distributiva de inestimaveis riquezas 
intellectuaes. 

Ninguem poderá escrever a Historia do Brasil e da «vi- 
vilização americana sem inevitavelmente recorrer, como 
fonte mais segura e auctorizada aos filões de ouro dos seus 
textos. 

Afóra a publicação desse precioso manancial de sciencia, 
franqueia o InstiTUTO diariamente a Sala publica de lei- 
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tura à ereseido numero de estudiosos de todas as elasses 
sociacs, | 

“Sou magnifico acervo de livros orea por 80 mil vo- 
lumes, cujo nucleo original é a da Colleeção D., Pedro II; o 
ceu archivo consta de 40 mil documentos, aos quaes se fi- 
liam os papeis dos mais illustres vultos do Brasil; a sua 
mappapotheca, onde figura entre as maiores preciosidades 
o Livro que dá Razão do Estado do Brasil, conta cerca de 
4.000 mappas, cartas geographicas, plantas e roteiros. 

O Museu, creado em 41851, contém especimes interes- 
santissimos, e o gabinete de estampas dispõe, só em retratos, 
de cêrea de cinco mil catalogados. 

Tudo isso foi conseguido ao preço dos mais perseve- 
rantes esforcos, de patriotismo a toda prova e de indefesso 
labor durante quasi um seculo de abençoada e proficua exis- 
tencia, de hoa vontade constante, de amor acendrado ao 
Brasil, 

Do instituto Historico tem partido felizes iniciativas e 
consagrações civicas que nos confirmam, como paiz culto, 
no melhor conceito das nações estrangeiras e asseguram o 
alto renome da patria. 

São os marcos e monumentos de consagração historica 
promovidos pelo IxstTiTUTO, as estatuas, por sua iniciativa, 
erectas em nossas pracas publicas. 

KR a realização de exposições e certames commemos 
rativos das nossas grandes datas centenarias; é a convoca- 
cão de congressos da mais alta significação scientifica e de 
salutar politica intercontinental, ou a representação nossa 
em identicas assembléas no estrangeiro. 

Assim, em 19M4, ao mesmo tempo que o INSTITUTO sa 
fazia representar mo Congresso de Tlistoria Hispano-Ame- 
ricana, reunia nesta capital o Primeiro Congresso de His- 
toria Nacional, e em 14922, o Primeiro Congresso Interna- 
cional do Historia da America, fazendo simultaneamente 
editar o grande Diccionario Historico, Geographico e Ethno- 
graphico do Brasil, que é a mais completa e vultosa das 
obras existentes sôbre o assumpto, 
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“ Isso prova perfeitamente o diligente zelo e operosidade, 
com que o INsTITUTO cumpre os seus deveres e realiza os seus 
destinos, 

Na faina de colligir e coordenar a Historia, Geographia a 
Fthnographia patrias, cedo compreendeu essa tradicional of- 
cina de trabalho patriotico a imprescindivel necessidade que 
ha, para o processo historiographico brasileiro, de mais á farta 
haurir-se na fonte directa e documental dos grandes archivos 
de Portugal, da Hollanda, da Hespanha, de França, Inglaterra 
e Austria, 

Nesse caracter de pesquisa heuristica foram enviados á 
Europa, em missão especial do InsriTUTO, homens como Var- 
nhagen, Joaguim Caetano, Gonçalves Dias, João Franciseo 
Lisboa, Souto-Maior, Norival de Freitas. 

+ Reconhece o INSTITUTO à conveniencia de manter ali, em 
caracter permanente, um investigador. Luta, entretanto, com 
a falta de verba indispensavel ao custeio dessa missão scien- 
tifica. 

4 A subvenção official que o InsTiTUTO percebe em virtude 
de lei especialmente concedida para attender aos seus fins, é, 
na verdade, modestissima, e a despeza oreada para cada exer- 
cicio social não comporta excesso algum, embora o mais util- 
mente comprovado como seria esse. 

E', pois, necessario que os Poderes Publicos venham em 
auxilio da velha instituição nacional que é o InsrTiTUTO His- 
“oRrICO, não só para mais generosamente subsidial-o, propor- 
cionando-lhe assim os meios condignos de manter-se e inte- 
gerar-se na plenitude da utilidade publica dos seus fins, como 
dotal-o de uma installação propria, adequada e confortavel, 
que muito longe está de ser a actual séde, aos fundos do edi- 
fício do Syllogeu, sem desafogo de espaço, sem correspon= 
dencia ao notavel desenvolvimento nelle impresso, nestes ul- 
timos annos, pela actividade, brilho e vigor da actual presi- . 
dencia do Sr. Conde de Affonso Celso, valiosamente coadju- 
vada pelos incansaveis esforços do Sr. Pr. Max Fleiuss, se- 


cretario perpetuo do INSTITUTO, 
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Por todos os seus titulos de bad não podi nem devo 
ficar esquecido o INSTSTUTO HISTORICO E GRoGRAPHICO| Brasi 


2 


LEIRO, que hoje completa 89 annos de existencia. 


O espolio dos trophéos colhidos quasi secularmente por 
essa veneranda Casa da Historia Brasileira, as suas tradições 
augustas que se envolvem e confundem com as da. propria na- 
cionalidade, a sua organização modelar, honesto labor, longe-- 
vidade vigorosa e fecunda e os intuitos benemeritos que traz, 
asseguram ao InsrTiTUTO HISTORICO O pleno reconhecimento desse 
direito, para que continue, com até aqui, a preencher soda a 
sua excelsa missão patriotica. 

“(Jornal do Commercio, de 21 de Outubro de 1927 — giras 


pila, ) 
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Foi a 18 de Agosto de 1838 que o Conselho Administrativo 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional resolveu 
tomar em consideração a proposta do marechal Raimundo 
José da Cunha Mattos e conego Januario da Cunha Barbosa 
relativa á creação de um Instituto Historico e Geographico 
“Brasileiro. | 

- Adoptada unanimemente a proposta em assembléa geral 
realizada no dia seguinte, a 21 de Outubro do mesmo anno 
reuniram-se vinte e sete brasileiros ilustres, sob a presi- 
dencia do marechal de campo Francisco Cordeiro da Silva 
Torres e Alvim, depois visconde de Jerumirim, e declararam 
fundado o INSTITUTO, que só tem tido desde aquella data até 
hoje oito presidentes eleitos. 

Eis os seus nomes e a designação do tempo que serviram: 

1º — José Feliciano Fernandes Pinheiro (visconde de 
São Leopoldo). De 214 de Outubro de 1838 a 6 de Junho de 
1847; oito annos, sete mezes e dezesete dias. 

2º — Candido José de Araujo Vianna (marquez de Sa- 
pucahi). De 12 de Agosto de 1847 a 23 de Janeiro de 1875; 
vinte e sete annos, cinco mezes e onze dias, | E 


“8º — Luiz Pedreira do Couto Ferraz (visconde de Bom 
Retiro). De 24 de Dezembro de 1875 a 12 de Agosto de 1886; 
dez annos, sete mezes e vinte e dous dias. 

4º — Joaquim Norberto de Sousa e Silva. De 21 de De- 
zembro de 1886 a 14 de Maio de 1891; quatro annos, quatro 
mezes e vinte e tres dias. : | 

5º — Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 
De 28 de Dezembro de 18914 a 10 de Agosto de 1906; quatorze 
annos, sete mezes e quinze dias. 

6º — João Lustosa da Cunha Paranaguá (marquez de 
Paranaguá). De 24 de Novembro de 1906 a 21 de Novembro 
de 1907; um anno. : 

7 — José Maria da Silva Paranhos (barão do Rio 
Branco). De 21 de Novembro de 1907 a 16 de Fevereiro de 
1912: quatro annos, dous mezes e vinte e um dias. 

8º — O actual que, eleito a 17 de Fevereiro de 1942, já 
conta quinze annos e mais de oito mezes de exercicio, sendo. 
pois, o de mais extensa duração, depois do marquez de Sa- 
pucahy. 

Na sessão solenne de hontem proferiu elle uma allocução 
assim, mais ou menos, concebida: 

““Disse que o InsTITUTO HrsTORICO E GEoGRAPHICO BRASILEIRO 
encetava, naquella data, o 90º anno do seu regular, ininter- 
rupto, operoso e fecundo funccionamento. Em taes condições, 
nenhuma outra corporação, de egual natureza, podia competir 
com elle, não só no Brasil, como tambem em todo o Novo 
Mundo. 

Desempenhando à risca os encargos assumidos em 1838, 
tem elle atravessado, firme, austero e sereno, esse largo pe- 
riodo tão cheio de mudanças e agitações: a ultima phase da 
Regencia, o meio seculo do segundo reinado, os já numerosos 
quatriennios presidenciaes da Republica. Revoluções, guerras 
civis e externas, transformações politicas, economicas e so- 
ciaes, nada o deteve, nem o desviou da róta traçada pelos seus 
fundadores, cuja fé e elevados propositos, consagrados em 
actos efficientes, se lransmittiram vivazes de geração a ge- 
ração, e permanecem tão puros, fortes e vibrante, como nos 
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“primeiros dias, quando os pulsavam as “divinas promessas da 
esperança”. 

Attestando-lhe a benefica actuação, eis ahi os cento é 
cincoenta volumes da sua Revista, as suas vinte e tantas outras 
publicações, algumas de grande tomo, a sua bibliotheca, a sua 
sala publica de leitura, o seu museu historico, a sua Mappo- 
theca, os seus archivos, os congressos, exposições e conferen- 
cias que tem promovido, os monumentos com que opulentou 
a cidade, quaes os de José Bonifacio e d. Pedro II. 

Attestam-na, ainda, as suas relações internacionaes, 6 
consideravel numero de estrangeiros e compatricios egregios 
que delle têm feito parte, a veneração que merece de sum- 
midades brasileiras e do exterior. 

Attestam-na mais as significativas provas de acatamento 
que vem recebendo dos dirigentes do paiz, desde o regente 
Araujo Lima, mais tarde marquez de Olinda, e Bernardo Pe- 
reira de Vasconcellos, que lhe approvaram os primitivos esta- 
tutos, até ao actual chefe da Nação, seu consocio, graças a 
trabalhos historicos, desde 1912, O seu insigne, inolvidavel 
nrotector d. Pedro II, o “Magnanimo”, assistiu-lhe a 514 sessões, 
tendo presidido 506. A's sessões magnas teem comparecido 
quasi todos os presidentes da Republica, dos quaes varios de- 
moradamente visitaram a séde social. O sr. Washington Luis, 
a exemplo do imperador, presidiu uma sessão ordinaria. 
Naquelle momento, fazia ao InsTITUTO a honra excelsa de pre- 
sidir á sessão solenne, pelo que o InsTITUTO, profundamente 
grato e desvanecido, apresentava a s. ex, cordialissimos agra- 
decimentos. 

Os sentimentos do INSTITUTO na occasião, eram, portanto, 
de legitimo regozijo e ufania, bastando-lhe, para isso, a se- 
gurança da rectidão constante do seu procedimento num tracto 
de tempo proximo de secular. 

O relatorio e o discurso, que iam ser ouvidos, consti- 
tuindo, na fórma dos Estatutos, a parte essencial da sessão 
provariam que o anno social transacto se manteve no mesmo 
levantado nivel dos das nove decades precedentes, No rela- 
torio, o dr. Max Fleiuss, personificação do zelo ou mais, da 
dedicação exclarecida, recordaria o muito que se conseguiu 
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em 4927; no seu discurso o barão de Ramiz Galvão, venerando e 
queridissimo decano da Casa, um dos seus melhores bra- 
«ões de orgulho, como egualmente o é das letras, das scien- 
cias e da eloquencia nacionaes patentearia, fazendo o pane- 
. gyrico dos socios fallecidos, o quanto o INsTITUTO sabe apre- 
ciar com lucido discernimento talentos, virtudes e servicos. 
: Disse Goethe que a obra prima do homem é durar. E, 
commentando este conceito, indagou outro eximio pensador: 
Que entendia Gathe, quando assim magnificava a duração? 
Entendia simplesmente, — respondeu — que à duração é 
a mais sagrada das collaborações dos mortos com os vivos, 
a demonstrar o respeito dos vivos pela herança recebida, 
herança que lhes cumpre transladar augmentada aos vindou- 
ros, procurando prolongar um esforço, prolongamento já do 
esforço anterior. O melhor da civilização se resume nesta 
formula tão clara e simples, quanto carregada de sentido: 
uma bella actividade continuada. O InsrTirruTO é, sem contes- 
tação, uma bella actividade dignamente proseguida e que di- 
gnamente proseguirá. 

Ao mesmo tempo, ofticina, tempio e escola — officina 
de benemerito labor, templo onde se cultuam sanctas tradi- 
ções, escholas de civismo e de ideal — o seu ambiente é sadio, 
confiante, animador. Nunca o desalentaram as tristezas das 
horas tragicas que, ás vezes, fatalmente, acabrunham as na- 
ções. Traz sempre as portas abertas a qualquer verdadeiro 
melhoramento, feliz si, para elle, puder contribuir. Jamais 
permittiu entrada ao pessimismo azedo e esteril, ao derrotis- 
mo dissolvente e humilhante. IEmpenha-se por mostrar-se, 
em fodas as conjuncturas, conciliante, organizador e justo. 
A” grave ponderação do passado, juncta o sorriso espectantz 
de futuro propicio. 

As azas do seu esforço, que lhe facultam pairar no alto 
em calmos surtos victoriosos, sobranceiro a luctas, paixões e 
interesses mesquinhos, á luz do seu lemma — Pacifica scien- 
tie occupatio, — têm sido, são e serão: hbôa-vontade e pa- 


triotismo. 
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A nunca assás louvada obra do InsTITUTO HISTORICO E GEO- 
GRAPHICO BRASILEIRO bem merece seja hoje exalçada, no, mo- 
mento em que a associação completa 89 annos de existencia. 

O quasi centenario INSTITUTO nasceu em plena Regencia; 
assistiu á extincção desta, foi participe directo e vivo do se- 
gundo Imperio, cujo chefe — seu Magno Protector — o hon-. 
rou constantemente, presidindo-lhe as sessões e participando 
dos seus trabalhos. | 

- Mas, nem por ter sido privado do apoio immediato e con- 
fortador de d. Pedro II esmoreceu, na Republica, a acção 
bemfazeja e patriotica .do INSTITUTO, Associação eminente- 
mente nacional, vivendo a vida da Patria, acompanhou e 
acompanha, dia a dia, o surto do Brasil, compartilhando os 
seus triumphos, soffrendo os revezes que o attingem. cum- 
prindo, enfim, o lemma que se traçou: pacífica scientiae 0c- 
cupatio. 

Não ha, na realidade, no Brasil, repositorio mais com- 
pleto dos fastos nacionaes do que a Revista do INSTITUTO. 
As paginas, que se contam por dezenas de milhares, dos seus 
quasi cento e oitenta volumes, registam todos os grandes 
acontecimentos da Historia do Brasil, desde o descobrimento 
até aos nossos dias. 

Monographias eruditas, largamente instructivas, encon- 
tram-se nessas paginas, em que se evocam, com justiça, im- 
parcialidade e hem compreendido nativismo, os factos que 
formam o patrimonio historico do Brasil. 

Já muitas vezes relémbrada, não pretendem estas linhas 
traçar a grande vida do InstiTUTO, nem exaltar a figura dos 
cgregios Brasileiros que lhe dirigiram os destinos, desde São 
Leopoldo até Affonso Celso; ou os que, em postos de menor 
vulto, têm contribuido para que houvesse sido e continue 
sendo gloriosa a existencia da instituição. 

Os congressos de Historia e Geographia que promoveu 2 
realizou; os monumentos de que teve iniciativa e adornam as 
praças desta cidade e outros serviços egualmente eminentes 
são já notorios e, por isso mesmo, devem ser recordados como 
ensinamento e estimulo. 
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Si, entretanto, se circumscrever esta apreciação aos tra- 
balhos do InsTITUTO no anno social expirante, só esse periodo 
de sua vida fornece elementos para um juizo elogioso da sua 
acção intelligente. e proveitosa quer ás letras, quer a uma 
aproximação mais completa do Brasil aos centros intelle- 
ctuaes do exterior. 

Dos mais ferteis da sua existencia nonagenaria, assigna- 
la-se o anno de 1927 pela abundancia e qualidade dos tra- 
balhos vindos á luz. Dez volumes publitou o INSTITUTO no 
lapso de 21 de Outubro de 1926 á egual data do anno vigente, 
oceupando esses volumes cerca de 7.000 paginas de texto, 
tod» elle dedicado á Historia, Geographica, Ethnographia, Ar- 
cheologia. 

Mas nem só pela edição de tanta obra prima se affirma, 
a benemerencia do INSTITUTO e accrescem os titulos que 
o tornam, de ha muito, credor da gratidão nacional. 
A Revista do InsrrruTo, dirigida pelo insigne dr. Ramiz 
Galvão, tem egualmente o nobre fim, realmente apreciavel, 
de ser mensageira da nossa cultura no estrangeiro. Levam os 
seus exemplares ao exterior, num largo trato de permuta in- 
tellectual com as associações congeneres, noticia honesta, de- 
talhada, intelligente e eruditamente exposta, da vida intelle- 
ctual brasileira, dos trabalhos que se fazem em pról da his- 
toria, da Geographia, da Ethnographia, da Archeologia, es- 
tudos peculiares ao INSTITUTO. Y 

Representa, assim, papel nitidamente diplomatico, practi- 
cado com um desinteresse que a, honra, porque o faz sem re- 
clamo, com o fim unico de ser proveitoso ao Brasil. 

Tambem noutra esphera de actividade tem o INSTITUTO 
sido util á nação: fundou a Escola de Alta Cultura, depois 
Faculdade de Philosophia e Letras, em que professores de 
escol preleccionaram a numeroso e culto auditorio; e ainda 
agora acaba de installar a Escola de Estudos Brasileiros, mol- 
dada na Summer Student School, em que os norte-america- 
nos demonstram o seu espirito pratico e habil, Mesmo nesse 
terreno, qual o da manutenção de escolas de fundo não es- 
veculativo, em que a iniciativa brasileira costuma falhar, é 
de esperar-se qu ea prestigiosa sombra do INSTITUTO se faça 
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sentir, prosperando a nova instituição, nascida sob os melho- 
ves auspicios. 

Ao formularmos votos para que continue o INSTIPUTO à 
ser a corporação mestra da cultura e do patriolismo nacio- 
naes, é de justica que envolvamos, e realcemos, nos applau- 
sos á obra do INSTITUTO, os nomes de Conde Affonso Celso e do 
dr. Max Fleiuss, já hoje consolidados na vida da aggremiação 
que ha tanto tempo dirigem com brilho insigne ec notavei 
ubnegação. —-- Carlos Guimarães Bittencourt. 

(Do Jornal do Commercio, de 24 de Outubro de 1927.) 


ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA EM 15 DE DEZEMBRO 
DE 1927 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


(Presidente perpeluo) 


A's quatro horas da tarde, na séde social. presentes os 
srs. Conde de Affonso Celso, Epitacio Pessôa, Benjamin Fran- 
klin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Manuel 
Cicero Peregrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, Rodrigo 
Octavio de Langgaard Menezes, Alfredo Valladão, José Maria 
Moreira Guimarães, Basilio de Magalhães, Emilio Fernandes 
de Souza Docca, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Ro- 
dolpho Garcia, Eduardo Marques Peixoto, Jonathas Serrano, 
Eugenio Vilhena de Moraes, Antonio Borges Leal Castello 
Branco, Olympio da Fonseca, Juliano Moreira e João Pandiá 
Calogeras, abre-se a sessão de assembléa geral ordinaria (ar- 
tigo 25 dos Estatutos). 

O sr. AGENOR DE RoURE (2º secretario) lê, das Epheme- 
rides Brasileiras, do Barão do Rio Branco, as que se referem 
á data da sessão. 

O sr. ConDE DE Arronso CELSO (presidente perpetuo) 
diz que se congratula coin 0 INsriTUro pelo comparecimento 
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a, que, A o do brilhante, continuando as suas nobres 
tradições, tem. representado o Brasil na mais alta assembléa 
judioiária: do mundo. 
| Em seguida, communica, officialmente, a morte do socio 
honorario sr. Carlos de Laet, cujo panegyrico será feito na 
occasião propria pela competencia magistral do orador perpe- 


tuo do InsrTiruTO, sr. Ramiz Galvão. Na acta da sessão regis= 


tar-se-á o grande pesar do Instituto por tamanha perda. 


Diz mais que os consocios não ignoram o iniquo aleive 
de que o seu vice-presidente sr. Rodrigo Octavio, á seme- 
lhança do que costumam soffrer todos os homens superiores, 
kavia sido victima por parte de suspeitos jornaes estran- 
geiros. Sem querer deter-se em tão desagradavel incidente, 
apresenta á assembléa a seguinte moção, que, sem debate, é 
unanimemente approvada, pedindo o sr. Max Fleiuss que a 
approvação seja por acclamação e de pé: 

“O InsriTUTO Hisrorico se associa a todas as homenia- 
gens de consideração prestadas ao seu digno vice-presidente 
sr. Rodrigo Octavio, por motivo de insinuações calumniosas 
a elle feitas por aliás desautorizada imprensa estrangeira, as 
quaes apenas serviram para patentear o alto apreço de que 
s. ex. goza não só no Brasil, como tambem nos varios outros 
paizes onde, honrando o nome da Patria, tem exercido a sua 
grande, esclarecida e illibada actividade. — Affonso Celso. — 


Ramiz Galvão. — Epitacio Pessõa. — Manuel Cicero. — A. 
Tavares de Lyra. — Max Fleíuss. — Agenor de Roure. — 
Moreira Guimarães. — Alfredo Valladão. — Basilio de Ma- 
galhães. — Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. — Emilio 
F. de Sousa Docca. — Jonathas Serrano. — E. Vilhena de 
Moraes. — Rodolpho Garcia. — A. B. L. Castello Branco. 
— Juliano Moreira. — Olympio da Fonseca. — Calogeras. — 


Eduardo Marques Peixoto”. 


O sr. PRESIDENTE propõe ainda que uma commissão vá 
á casa do sr. Rodrigo Octavio saudal-o e participar-lhe o re- 


solvido, o que igualmente é approvado sem debate o por ac- 
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clamação. Nomeia para. essa commissão os 8 
Lyra, Agenor de. Roure e Manuel CABERD, o VA NPR 


O sr. PRESIDENTE communica que, nos. riso dos Esta-. 
tutos, havia transferido para a classe de “effectivos o socio . 
correspondente sr. Washington Luis Pereira de Sousa, eleito . 


em 4 de Maio de 1912, volvendo á classe de correspondentes o 
sr. José Cervaens y Rodríguez, eleito em 12 de Outubro de 
1945. | 

O sr. ConDE DE ArFroNso CELSO (presidente perpetuo) 
annuncia que vae mandar proceder ás eleições prescriptas no 
art. 25 dos Estatutos, nomeando escrutadores os srs. Manuel 
Cicero e Castello-Branco. 

(Os escrutadores occupam, à mesa os logares dos 1º e 2 
secretarios que passam para bancadas.) 


Corrido o eserutinio, apura-se o seguinte. 
t 


1º vice-presidente — Manuel Cicero Peregrino da Silva 
(reeleito). 

2º vice-presidente — Augusto Tavares de Lyra (reeleito). 

3º vice-presidente — Rodrigo Octavio de Langgaard Me- 
nezes (reeleito). 

2º secretario — Agenor de Roure (reeleito). 

Thesoureiro — Norival Soares de Freitas (reeleito). 

CoMMISSÕES PERMANENTES ; 

Fundos e orçamento — Clovis Bevilaqua, Rodrigo Octavio, 
Agenor de Roure, João Lyra Tavares e Alfredo Ferreira Lage. 

Historia — Clovis Bevilaqua, Basilio de Magalhães, «o» 
nathas Serrano, Alfredo Valladão e Oliveira Vianna. 

Geographia — Moreira Guimarães, Othello Reis, Henri- 
que Morize, Eugenio de Castro e Carlos Carneiro. 

Archeologia e Ethnographia — Rodolpho Garcia, Roqueite 
Pinto, Liberato Bitlencourt, Afranio Peixoto e Juliano Mo- 
reira 

Bibliographia — Max 'Fleiuss, J. P. Calogeras, Sousa 
Docca, Vilhena de Moraes ec Olympio da Fonseca. 

Estatutos — Indio do Brasil, Gastão Ruch, Pinto da 
Rocha, Raul Tavares e Laudelino Freire. 
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FA À e socios — Ramiz Galvão, Msiual Vitor Ta 
ares | de Ea, Epitacio Pessõa e Miguel de Carvalho. 
O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) 


“proclama eleitos. para os cargos da Directoria, não occupados | 


vitaliciamente, e para as commissões permanentes, os socios 
acima nomeados. 

Além dos eleitos, aiAivora o votos: para 1º vice-presi- 
dente, o sr. Miguel de Carvalho, um voto; para 2º vice-pre-. 
sidente, o sr. Miguel de Carvalho, um voto; para 3º vice- 
presidente, o sr. Alfredo Valladão, um voto; para a Com- 
missão de Fundos e Orçamento, o sr. Alfredo Valladão e o 
sr. Olympio da Fonseca, um voto cada um: para à Com-. 
missão de Historia, os srs. Tavares de Lyra e Vilhena de 
Moraes, um voto cada um; para a Commissão de Geographia, 
o sr. Raul Tavares, um voto; para a Commissão de Archego- 
logia, o sr. João Ribeiro, um voto; para a Commissão de 
Bibliographia, o sr. Nicolau Debané, dous votos e o sr. Agenor 
de Roure, um voto; para a Commissão de Admissão de Socios, 
os srs. Gastão Ruch, Calogeras e Rodolpho Garcia, um voto 


cada um, e o sr. Oliveira Vianna, dous votos. 

Encerra-se a sessão ás 17 horas. — Conde de Affonso Celso, 
presidente perpetuo do InsTiTUTO e presidente da Assembléa 
Geral. — Manwel Cicero Peregrino da Silva e Antonio Borges 


Leal Castello-Branco, escrutadores. 
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BRAsiLEIRO Ec desde 1830. AN » 


Constis até Novémbro de 1928, ia calibre de 


101 tomos, divídidos em 155 volumes. 3 : 
“Além desses, tem publicado os seguintes: : 26 volumes 


Me especiaes e o DICCIONARIO HISTORICO, GEOGRAPHICO E 


ETHNOGRAPHICO DO BRASIL (2 sabeis) 


CmiLe-BRASIL | vó. 


HOMENAGEM A D. PEDRO H—1 ESTE cado de 4-3-1892) 


HOMENAGEM A CHRISTOVAM COLOMBO — 1 vol. 


HOMENAGEM Á MEMORIA DE D. PEDRO II — 1 vol. (H. Ratfard) 
QUARTO CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DA AMERICA — 1 vol. 
CENTENARIO DA IMPRENSA NO BRASIL — 2 vols. 

PRIMEIRO CONGRESSO DE HISTORIA DO BRASIL — 5 vols. 


“O ANNO DA INDEPENDENCIA — 1 vol. 
' CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTORIA DA AMERICA — 6 vols. 


CONTRIBUIÇÕES PARA A BIOGRAPHIA DE D. PEDRO II — 3 vols. 

TRASLADAÇÃO DOS RESTOS MORTAES DOS EX-IMPERADORES — 1 vol. 

NOBILIARCHIA PAULISTANA, HISTORICA E (GENEALOGICA — 1 vol. 

DICCIONARIO HISTORICO, GEOGRAPHICO E ETHNOGRAPHICO DO BRASIL 
| (INTRODUCÇÃO GERAL) 2 vols. 
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Todas as publicações do INSTITUTO acham-se á venda 
em sua séde — Rua Augusto Severo n. 4, 1º andar — Rio de 


“Janeiro; — na COMPANHIA MELHORAMENTOS DE SÃO PAULO 


(Weiszflog Irmãos, Incorporada) Rua Libero Badaró, 80-88: . A 


— São Paulo. Rua Buenos Aires, 40-42. — Rio de Janeiro 
— Rua do Bom Jesus, 226 — Recife, e na LIVRARIA J. 
LEITE — Rua Regente Feijó, 12 — Rio de Janeiro. 


